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 A Nação e o Império
 A Nação Amazona
 Na tribo, diariamente após o jantar a Rainha lança a bênção de Artemis sobre todos os presentes e então é tempo das bardas contarem as histórias onde são transmitidas a herança do povo em suas leis, costumes e tradições. No festival da lua cheia acontecem apresentações de teatro, dança e música. As uniões são celebradas e a entrada de novas amazonas é realizada. Esta era uma das ocasiões. Sibila, abraçando suas filhas, estava ouvindo atentamente as palavras da Rainha:
 – Agora que está acolhida na tribo, ficará na casa comunal e desempenhará as atividades em todas as Elídias. Poderá sair da tribo quando desejar, mas passadas duas estações, deverá decidir se quer se tornar uma amazona ou sair da tribo, caso em que receberá cento e cinquenta dracmas e uma escolta até a fronteira que escolher. Cuidará das suas crianças e também das órfãs que não forem adotadas, enquanto as adotadas irão morar com sua nova família. A tribo tem sua divisão de tarefas estabelecida em cinco grandes clãs: produção, defesa, manufatura, cultura e clã das almas. Cada um deles separados em Elídias. O clã de produção é ligado aos alimentos, o clã de defesa, ligado à proteção, clã da cultura lida com o ensino, leis, história, dança, música, teatro e o clã da alma afeito à medicina e religiosidade. Escolhe com sabedoria onde irá fincar tuas raízes, ponderando que a educação de uma criança amazona é responsabilidade de toda a tribo e não apenas de sua família.
 – Sim majestade.
 – Cuida que até os sete verões as crianças recebam uma educação baseada em brincadeiras; a partir dos sete verões realizam pequenas tarefas. Aos nove anos começa a inserção nas Elídias, aos dez, a amazona escolhe sua arma de preferência com a qual treinará diariamente uma marca de vela após o nascer do sol e aos doze verões é inserida em toda a Elídia de defesa pela manhã. O arvorismo já é utilizado com treinamento de vigília e o rastreamento da caça como habilidade de aproximação silenciosa para ataques. Finalmente aos treze será encaminhada para dois clãs de sua escolha e atuará neles até a fase adulta, quando aos dezoito verões escolherá a Elídia em que prestará serviço à comunidade. Toda amazona é hábil no manejo de ao menos uma arma, com a qual treina diariamente por uma marca de vela ao nascer do sol e atuará pelo menos em dois clãs diferentes a vida toda. Você compreende isso?
 – Sim, majestade.
 – As inseridas no clã de defesa estão em serviço permanente, afeitas ao regulamento militar e exigências próprias do exército regular, podendo constituir família apenas com permissão especial. Neste clã existem dois grupos especiais por suas especificidades: a guarda real e as escoteiras. São a elite do exército, sendo as escoteiras voltadas para a vigilância e rastreamento, e a guarda real à proteção dos membros da família real. O treinamento de ambos os grupos é específico e sua dedicação é ininterrupta, no entanto toda amazona, mesmo um membro da Casa Real está obrigada ao dever de vigília que é feito sempre em duplas em cada posto, sob ordens da Comandante escoteira, pois é para a proteção da tribo e nosso modo de vida. Você é bem-vinda Sibila.
 – Obrigada majestade.
 – Toquem e festejem, pois uma nova filha de Artemis está entre nós!
 Assim era realizado o ingresso de um novo membro na tribo e Melosa cuidava para que todas soubessem claramente o que era esperado delas e como cada amazona tinha sua força na unidade do grupo.
 A casa real
 A Casa Real amazona é constituída por mulheres que têm como missão representar Artemis e conduzir a Nação à prosperidade. A Rainha age no melhor interesse de seu povo, devendo sempre colocar as necessidades deste em primeiro lugar.
 Um membro da Casa Real passa pelas mesmas etapas que as demais, porém seus erros são avaliados com maior severidade e a sua condição real é uma agravante no julgamento.
 A posição de uma aprendiza depende única e exclusivamente do administrador ou comandante da Elídia em que atuará e sendo ela um membro da Casa Real, irá atuar desde as funções mais humildes das Elídias, devendo respeito e obediência aos orientadores como qualquer de suas irmãs. Sua educação se diferenciará aos treze anos, pois não haverá escolhas, indo obrigatoriamente para o clã de defesa e das almas, pois considerando a rainha ser a líder da Nação em todas as dimensões, deverá ser treinada nas habilidades específicas destas Elídias. O estudo de línguas e leis a acompanhará toda a vida.
 Na Nação Amazona não há diferenças entre filhas da carne ou adotadas, seja na criação, herança ou direito de sucessão, cabendo à mãe ou mães a designação daquela que será cabeça da família em sua ausência. Assim é também na família real, cabendo à Rainha designar quem reinará depois dela. A casta é a posição dentro da sociedade e o Direito de Casta, desde que livremente doado e recebido, transmite todos os direitos, deveres, posição e privilégios de uma amazona devendo tal doação ser feita por escrito ou em caso extremo com o uso de testemunhas.
 Zorah é um instrumento legal pelo qual todo poder é concedido ao membro da Casa Real que o invoca. Qualquer membro da Casa Real poderá invocar Zorah, que é indicativo de obediência absoluta à sua decisão, contra qual não haverá argumento, respondendo apenas à Rainha por tal ato. Nem o Conselho terá voz quando Zorah for invocada. Além da rainha, somente o comandante da guarda real poderá contrariar tal instrumento legal, fazendo-o por sua conta e risco, caso em que responderá com sua vida se a Rainha não encontrar mérito em sua intervenção.
 Toda amazona deverá honrar a lei e é a rainha que emite a lei. Sua palavra é definitiva. O conselho é um órgão consultivo da realeza, mas sempre a decisão final será daquela que representa Artemis.
 As amazonas da Trácia eram governadas por uma rainha forte, sábia, justa e Melosa estava passando de meia centena de verões. Ainda tinha força de espírito, técnicas de combate e estratégia insuperáveis.
 Por duas vezes foi desafiada pelo trono por amazonas que acreditavam saber melhor os caminhos para a prosperidade da Nação. Aconselhar e abertamente propor não foram suficientes, elas queriam o trono e somente através do desafio obteriam seu objetivo de governar a Nação.
 Apenas no Festival de Artemis tal desafio não era restrito aos membros da Casa Real – sem ser considerado traição – e é sabido que amazonas não aceitam golpes de estado ou traição, pois a fidelidade à Casa Real é um dos pilares de seu modo de vida.
 O desafio é uma luta até a morte ou em posição de tirar a vida do oponente numa derrota clara e inequívoca, cabendo à vencedora a vida da perdedora que fará dela o que desejar e quando quiser, sendo sua decisão acatada por todos como justa. O trono pertence àquela que representa Artemis, assim, somente com as bênçãos de Artemis alguém derrotaria a rainha em desafio.
 Melosa venceu limpamente ambos os desafios, emitidos no curto espaço de duas estações, após ter realizado o tratado com a Conquistadora. Como não gosta da ideia de matar uma irmã com quem convive, normalmente escolhe chobos como arma e enquanto derrota sua oponente, vai lhe dando uma lição a cada golpe bem colocado.
 Não se desafia a rainha impunemente.
 Alhana e Cleo tiveram esta experiência e as consequências de terem desafiado Melosa ainda hoje se fazem sentir, pois foram banidas das atividades comunais, devendo se apresentar na cabana da rainha todas as noites na lua alta.
 Quando se recuperaram dos golpes passaram a realizar seus treinos em separado sob supervisão de uma monitora e a atuar como cuidadoras dos cavalos, transferindo sua residência para junto dos armazéns da selaria e correaria, onde deveriam fazer suas refeições, banhar-se e ali serem atendidas pela sanadora caso necessário.
 Estavam proibidas de emitirem qualquer parecer quando não consultadas diretamente, reportando-se à administradora da criação sobre as necessidades dos animais.
 O que acontecia na cabana real não era jamais mencionado.
 Uma trial é pra toda vida
 Na aldeia havia um número variado de Triais, nas mais diferentes Elídias, mas em raras ocasiões a Trial se formou antes das Elídias serem definidas.
 Na tribo de Melosa havia uma Trial formada por quatro meninas inseparáveis, com caminhos indefinidos, mas uma ligação que ultrapassava as convenções.
 Buscando orientação no Templo de Artemis a jovem Rainha Melosa tomou a decisão de permitir a formação da Trial fora das Elídias, pois estas quatro meninas se completavam e mais que tudo a Trial é um ser vivo e completo. Ainda agora, em Elídias separadas e funções independentes na Nação, a Trial se mantém com Ephiny desde sempre sua comandante.
 EPHINY
 Ephiny é dona de uma força de vontade e lealdades extraordinárias. Dois verões mais velha que a princesa Terreis, com cabelos encaracolados castanhos como seus olhos, de olhar profundo, possui inteligência e percepção acima do comum.
 Capitã da guarda real como sua mãe antes dela, é extremamente dedicada aos seus afazeres, podendo ser encontrada na alvorada fazendo seus exercícios individuais que juntamente com as atividades diárias da guarda, inspeções ao pôr do sol e treinos noturnos de ataque, vigilância e captura mantém seu corpo e mente preparados.
 Sua técnica em arvorismo somente é superada pela comandante das Escoteiras e na luta corporal apenas a Rainha e a mestra de armas possuem mão superior.
 Ephiny apresenta grande resistência e agilidade, sendo praticamente imbatível sobre um cavalo. Muito cedo demonstrou ser uma especialista na espada curta e estratégias de combates. Embora domine o arco, tem o bastão como arma de escolha desde a infância.
 É possuidora de amplo discernimento e profundo sentido de antecipação do perigo, com natural diplomacia, preferindo evitar confrontos embora não fuja da luta quando esta é inevitável.
 Inserida no clã de defesa, atua duas marcas de vela por dia junto ao clã da cultura, onde seu conhecimento das leis e tradições a tornam valiosa conselheira e sua capacidade de empatia faz com que seja uma líder entre suas irmãs.
 EPONIN
 Diariamente Eponin acorda antes do nascer do sol, toma seu desjejum e percorre a trilha de Inélia, que saindo pelo oeste da aldeia, passa junto ao templo de Artemis a seis milhas a noroeste no alto do morro, descendo até o lago e retornando pelo portão sul, indo diretamente ao campo de treino executar sua rotina até o fim da alvorada.
 Com o nascer do sol as amazonas vão tomando suas posições e se exercitando sob o olhar atento da mestra de armas por uma marca de vela, permanecendo apenas as guerreiras até o meio da manhã, que depois se deslocam para o trabalho com os cavalos e este é o momento em que Eponin volta sua atenção ao treino das monitoras, organizadas por tipo de arma, idade e tamanho de suas classes. Por uma marca de vela Eponin avalia e orienta sobre a formação das jovens amazonas, enquanto estabelece novos padrões de treinamento individual para cada elemento da tribo. Com o sol quase a pino vai banhar-se no rio e encaminha-se à cabana comunal central para almoçar.
 Eponin é a mestra de armas da tribo amazona da Trácia, como sua mãe antes dela e a mãe dela antes. Sua é a palavra final quando se trata de treinamento no manejo das armas ou luta corporal.
 Muito mais do que tradição, sua posição foi ganha com seu esforço e persistência ao dominar cada arma do arsenal com maestria, assim como ser expert na luta corporal.
 Diariamente à tarde, duas marcas de vela antes do pôr do sol, a mestra de armas realiza seu treino pessoal de combate, quando as guerreiras entram no campo de treino e combatem em duplas, com ou sem o uso de armas. A última meia marca de vela é dedicada ao tiro de arco, punhal e qualquer outra arma de arremesso.
 Nunca se disse que Eponin negou um desafio. Era sua função inspecionar a aquisição e confecção das armas, o aprendizado do manejo e o treinamento de uso em combate. De todo o dia, tira para seu uso pessoal o período entre o almoço e o treino de combate. À noite repassa seu dever junto ao clã de produção realizando qualquer tarefa que lhe seja solicitada por Ânia, a cozinheira chefe da aldeia.
 À noite, quando vai para sua cabana, exercita seu corpo antes do banho, indo dormir tranquila, sabendo que a sentinela postada em sua porta a despertará caso aconteça algo que exija sua presença.
 SOLARI
 Solari não nasceu amazona. Foi adotada aos dez verões depois que sua família foi dizimada por bandidos que atacaram a caravana perto da fronteira amazona.
 Encontrada desmaiada sob a carreta que tombou, levou alguns dias para voltar a si e o dobro do tempo para falar com qualquer pessoa. A escoteira que a encontrou, solicitou permissão para adotá-la imediatamente, mas a rainha disse que somente autorizaria se a menina demonstrasse interesse em ficar na tribo.
 Educada como qualquer amazona, rapidamente suas habilidades foram desenvolvidas e desde muito cedo demonstrou ser capaz de seguir as pistas de sua presa por marcas de vela a fio, se deslocar por grandes distâncias de árvore em árvore e chegar perto de um javali sem ser percebida. Sua dedicação à segurança da tribo aproximou-a cada vez mais da Elídia escoteira, onde teve ascensão rápida e constante.
 Como comandante, Solari exige das escoteiras capacidade de observação, superação, resistência, precisão aliadas à lealdade e obediência inequívocas. Improvisar, superar, realizar estas são as palavras pelas quais as escoteiras se imortalizaram na história da Nação.
 Ela avança de árvore em árvore, buscando acompanhar a movimentação na mata abaixo e avistando a grande figueira na meia clareira, sorri observando o grupo que conversa ao redor do fogo na segurança do perímetro interno. O grupo forma uma Trial escoteira. Grupo de no máximo quatro escoteiras que atuam como uma só e agem em conjunto como uma equipe, tendo uma escoteira sênior como orientadora responsável.
 Silenciosamente Solari desce colada ao tronco e toma a aljava e o arco que estavam encostados, subindo novamente e retornando pelo mesmo caminho que viera, guardando a arma em seu alforje e calmamente cavalga em direção à clareira.
 Taíra a orientadora do grupo, recebe Solari que ao desmontar solicita às aspirantes, relatório sobre animais percebidos, marcas avistadas no solo e sinais de passagem mostrados na vegetação.
 Lara com apenas quinze verões é a mais jovem da Trial, falaria apenas se lhe fosse perguntado diretamente. Ela guardou silêncio quando Karin, Dieynisa e Deian, iam respondendo todas as questões neste exercício de rastreamento. Deian e Dieynisa demonstrando grande senso de observação e direção e Karin, além destes uma capacidade única de organização do grupo, relatando os progressos realizados nesta avaliação da qual depende sua posição nesta Elídia e permanência no clã de defesa.
 Com o avançar da noite a conversa fica mais informal e pouco a pouco as quatro aprendizas começam a relaxar de estarem tão perto da Comandante Escoteira.
 As conversas recaem sobre medos, preferências e ansiedades. É tempo de qualquer pergunta feita ser respondida com o máximo de verdade entre as seis mulheres.
 Solari pegou uma maçã para o final desta avaliação e escolheu Lara para a prova. Lançaria a maçã para o alto e a fruta não poderia tocar o solo, devendo ficar cravada no carvalho próximo, sem ser tocada por outra amazona.
 Taíra sabia que o desempenho delas era sua responsabilidade e estava confiante. Mandou Deian ir até a figueira buscar o arco e a aljava para o teste, ficando surpresa quando ela retornou de mãos vazias.
 Sorrindo, Solari perguntou diretamente a Lara se mesmo assim ela faria o teste, recebendo de Lara apenas uma resposta silenciosa quando sacudiu afirmativamente a cabeça. A comandante lança a maçã no ar e nos momentos seguintes a fruta estava presa ao carvalho por um punhal afiadíssimo.
 Ainda sorrindo, Solari sobe em seu cavalo, dá os parabéns à monitora e confirmando a aprovação da Trial entrega o arco e a aljava nas mãos de Taíra. Solari estava satisfeita, seus padrões tinham sido observados.
 ASSOYDE
 Loira, usando um cabelo médio preso por um rabo de cavalo, com a pele branca, olhos pretos profundos e um sorriso que iluminava os olhos, ela era simples no seu humor sempre otimista, que preenchia cada espaço de seus seis pés de altura.
 Assoyde tinha a concepção que um mestre arqueiro devia não apenas comandar sua arma, mas os locais, ângulos, condições e situações pelas quais a usaria. Treinava ao nascer e pôr do sol, com a luz em seus olhos e a suas costas, acima e abaixo de seus alvos, alternando as distâncias dos mesmos e também se o fazia parada ou em movimento.
 Dia a dia e nas mais diferentes condições climáticas, Assoyde passava marcas de velas treinando sua habilidade e toda amazona que fosse enviada para seu esquadrão de elite sabia de antemão que dormiria muito pouco e treinaria até seus dedos não sentirem mais o atrito com as cordas. Costumava indicar que deveriam dominar a arte do arvorismo, pois suas duas mãos estariam ocupadas com o arco e seus olhos com o alvo, restando muito pouco para dirigir seu corpo sobre as árvores. De igual forma a equitação não deveria ser uma preocupação, mas naturalmente dominada tanto quanto o senso de direção e a capacidade de realizar sua tarefa em qualquer plano inclinado ou não.
 O início do dia e o início da noite a encontravam no mesmo lugar e se estivesse livre de tarefas, estaria sobre as árvores frontais ao pátio de despedida, na mais alta e central aponia gigante, principalmente quando em noites sem nuvens percebia o silêncio da noite, preenchido por um lamento interno que a batida dos tambores não encobririam jamais e o tempo não tinha sentido, trazendo com clareza as sensações de doze verões atrás.
 Há doze verões, aquela seria uma noite perfeita não fosse a fumaça da fogueira indicando que sua mãe e sua amada irmã mais velha não levantariam novamente para orientar a melhor forma de segurar o arco. A rainha Melosa havia permitido que ela acendesse a pira funerária, da maneira que era devida a uma grande arqueira e retesando o arco com toda sua capacidade de menina, aos doze verões, deitou no chão colocando seus pés ao lado da seta, puxando a corda fazendo o arco vergar e mirando os céus sabia de antemão que a seta cairia certeira nas madeiras embebidas em óleo que sustentavam o corpo em mortalhas de ambas as mulheres que mais admirava na terra. Repetiu o gesto mais uma vez e quando sua flecha acertou as madeiras ao leste, que sustentavam sua irmã, as cinquenta arqueiras do grupo de elite de sua mãe liberaram suas setas e a irmã de Ephiny entoou o canto fúnebre.
 Sem olhar para trás, subiu na grande aponia, sendo acompanhada por Solari, Eponin e Ephiny para ver suas mentoras subirem, na fumaça, em direção à lua de Artemis. Não chorou e não choraria nesta ou outra ocasião, decidindo naquela hora sagrada que se tornaria a melhor arqueira que já pisara na aldeia de Melosa.
 Desta noite em diante, Assoyde passava com o arco nas mãos todo o tempo permitido, frequentando as Elídias conforme especificado e realizando seus treinamentos como era adequado, mas todo tempo possível gastava em aprimorar o manuseio da arma, das distâncias, ângulos e materiais. Acostumara-se com o peso do arco, mas também com cada corda, sua distensão e curvaturas. Com o passar do tempo, dominava a arte de tal maneira que Melosa lhe consagrou a mais jovem mestre de arco da história da Nação e quando completou dezenove verões lhe concedeu o comando de um grupo de elite, o qual treinava segundo sua própria experiência.
 O Império – o Palácio de Corinto
 Na ala oeste do palácio ficava o grande salão de audiências públicas, local onde era distribuída a justiça e as questões do reino podiam ser discutidas livremente por qualquer cidadão, sem distinção de classe social. As demandas eram ouvidas e consideradas pela soberana. Este salão tinha acesso principal externo através de imensa escadaria, sendo sustentado por doze colunas de cada lado, sendo magnífico na sua ornamentação referente aos doze Deuses olímpicos e simples na concepção arquitetônica.
 A Conquistadora tinha visão livre de toda a sala e era igualmente observada de qualquer ponto. Seu trono ficava num plano mais elevado, o teto, quase em cúpula sobre sua cabeça, combinado com o formato oitavado das paredes atrás de si, fazia com que tudo o que era dito na nave fosse escutado por todo o salão.
 Por trás do trono havia corredores largos que davam acesso ao corpo central do palácio e eram amplamente iluminados por janelas altas. À direita do trono as portas através das quais a Conquistadora entrava na sala vinda do interior eram ricas em detalhes esculpidos.
 À esquerda do trono ficavam as enormes portas duplas que uniam a sala da justiça com o salão de jantar, onde ocorriam as recepções com grandes banquetes, renomadas em todo o reino.
 O salão de jantar possuía vários acessos. Dava entrada do pátio exterior através de linda escadaria e seus portões altos e largos de madeira de carvalho e ferro forjado com leves detalhes em prata e ouro no X envolvido por um chakram, ladeado por dois leões e cortado por uma espada, eram esculpidos em todo entorno do marco, dando a medida de seu esplendor. Em seu interior as mesas ficavam alguns degraus acima da entrada e estavam dispostas de maneira a estipularem um semicírculo, com um triângulo central cujo vértice era a mesa principal ocupada pela Conquistadora e seus convidados de honra.
 O espaço vazio ao centro deste triângulo, um pé mais baixo, era dedicado a apresentações e divertimentos dos mais variados. Ocasionalmente a soberana utilizava tal espaço para gratificar um merecedor ou punir exemplarmente um erro. Era onde a mão da justiça alcançava os nobres com velocidade e força, e a corte enfrentava as consequências de um mau julgamento e de atitudes inadequadas para o bem da Grécia.
 Atravessando o pátio interno, ao sul ficavam os alojamentos dos servos e escravos que atendiam a casa da Conquistadora e abaixo do grande salão, atingindo também um subsolo encravado que utilizava o declive do pátio, foi construída a grande cozinha, com suas salas adjacentes, depósitos e adega.
 Siana cuidava do salão e da limpeza geral do palácio. Os escravos esfregavam as mesas, o assoalho, trocavam cortinas, batiam tapetes e limpavam as paredes durante toda a semana. Estavam dando o último polimento nos espelhos e no mármore do grande salão.
 O pátio frontal estava impecável, com os arbustos podados e as árvores frondosas contrastando com o gramado intercalado por passeios calçados que levavam à escadaria principal. Fontes espalhavam-se por todo o espaço central, intercaladas com tochas. A fonte central era uma obra de arte com uma escultura centralizada no largo a oeste das escadarias, onde um caramanchão dava um ar de sossego bucólico quebrado pelas marteladas dos carpinteiros que estavam freneticamente tentando terminar os bancos encomendados.
 Da cozinha
 A cozinha, com suas despensas, assadores e enormes fogões era dirigida com mão de ferro, força e vontade inquebrantáveis por Cassandra que comandava tudo, estando sua atenção em todos os detalhes.
 Cassandra era sobrinha de um grande amigo, que pereceu em Eiraskan, defendendo o passo de uma cunha espartana. Meia cabeça mais baixa do que a Conquistadora e dez verões mais velha, foi tomada sob sua proteção e passou a conduzir a cozinha como se fosse um campo de batalha. Todas as estratégias, ordens e organização eram realizadas para que os alimentos ficassem prontos dentro do horário e com qualidade insuperável. Isso e outras atitudes fizeram dela uma serva de extrema confiança. Sabedora de seu lugar, nunca tomou liberdades com o poder que possuía, mas exercia sua autoridade com firmeza e determinação. A qualidade dos serviços oferecidos para a Conquistadora era uma questão de honra para esta mulher de formas arredondadas e profundo senso de dever.
 Tudo estava sendo organizado para o banquete da noite em comemoração à vitória da batalha de Eiraskan. Barris de vinho tinto, cerveja e hidromel eram empilhados enquanto carnes e vegetais frescos estavam sendo descarregados de dezenas de carroças. As salas adjacentes de preparação eram um torvelinho com serventes andando de um lado pra outro, enquanto nos assadores as lenhas iam sendo empilhadas para uso noite à dentro. Carnes eram preparadas nos espetos conforme requisitado considerando os costumes de cada signatário.
 As delegações já haviam chegado e a Conquistadora era bem específica em suas recomendações, não havia margens para erros. Eram pratos vegetarianos; à base de peixe; caça; bois; aves. Leite era providenciado de várias espécies e os chás mais variados eram organizados. Apenas frutas, verduras e bebidas de ótima qualidade seriam utilizadas e disponibilizadas. Escravos descascavam e cortavam os vegetais, enquanto outros acendiam o fogo nas panelas e assadeiras As carnes haviam sido temperadas no dia anterior e começariam a assar ao romper da aurora, após o desjejum dos escravos. Pela noite estariam prontos, sem pontas soltas.
 Em meio a este torvelinho, Cassandra determinava onde deveriam colocar a caixa com a fruta laranja de Chin quando surgiu na frente de seu rosto uma caneca de chá frio.
 Alenia timidamente lhe oferecia uma pausa. Fazia muito tempo que ninguém cuidava se estava cansada ou se preocupava com sua saúde e Cassandra sorriu lembrando-se da tempestade que colocou esta menina em sua vida.
 Tendo recebido um quarto no segundo andar do palácio, solicitou à Conquistadora que lhe fosse permitido um aposento mais perto da cozinha, facilitando seu trabalho de vigilância aos pratos delicados e ao andamento dos serviços. A Conquistadora queria mandar construir um aposento com todos os confortos do andar superior, mas Cassandra argumentou que apenas atrapalharia seu modo de vida, não saberia o que fazer com tanto espaço e Xena concedeu seu pedido e a deixou controlar seu mundo a sua maneira.
 Isso mudaria.
 Em uma tempestade, tarde da noite, Cassandra estava entre tosses, tomando um chá na cozinha e se preparava para dormir quando Xena, sentando em um banco ficou escorada na pedra.
 – Boa noite Conquistadora, como posso lhe ser útil?
 – Eu vim por um pouco de vinho, carne, queijo e saber por que mentiste pra mim Cassandra.
 – Mentir majestade? Eu nunca lhe menti!!! Não compreendo.
 – Disseste que tinhas pessoal suficiente nas cozinhas.
 – Mas, estamos bem equipados senhora. Não houve mentira ou exagero quanto a isso. Realmente tenho todo o pessoal de que preciso.
 – Por que não há nenhum daqueles inúteis aqui contigo agora?
 – É muito tarde minha senhora, foi um dia duro e eles já foram deitar a algum tempo. Eu levantei-me a pouco para tomar um chá.
 – Devias estar na cama e não rondando entre as panelas numa hora destas. Vou pessoalmente esfolar cada um dos teus auxiliares se encontrar novamente você sozinha a fazer qualquer trabalho. Sempre deve ter alguém nesta cozinha em todas as marcas de vela do dia e serei condenada antes de aceitar que seja você. Estou sendo clara?
 – Minha senhora, eles são bons auxiliares, obedientes e esforçados e não seria justo terem ainda de velar por uma cozinha vazia.
 – O descanso destes miseráveis não é preocupação Cassandra. Se precisar, aumenta o número deles, mas não acontecerá novamente uma cena como esta.
 – É minha responsabilidade, meu prazer e uma honra cuidar para que seu alimento esteja disponível e saudável sempre que desejar. Não daria esta responsabilidade a ninguém. Realmente minha senhora, todo o serviço está pronto e apenas levantei para fazer um chá pra mim. Não era nada relativo ao serviço da cozinha.
 – Isto não é um debate e tem minha palavra final sobre o assunto Cassandra. Irei açoitar pessoalmente cada um deles se algo assim voltar a acontecer.
 Xena saiu da cozinha e Cassandra ficou sentada olhando o fogo, pensando como faria para atender esta exigência. Sabia que Xena cumpriria o que disse.
 Duas noites depois, Cassandra foi chamada ao estúdio privativo da Conquistadora, em seus aposentos no andar superior do palácio, que ocupava toda a área acima do salão de audiências e grande salão de jantar.
 Todo o andar superior possuía apenas quatro aposentos e uma sala da guarda. O da Conquistadora na ala oeste e os outros três distribuídos para uso de hóspedes especiais.
 Preocupada, ia trilhando os corredores com uma bandeja das uvas preferidas de Xena, pensando sobre as possíveis razões desta convocação. O jantar tinha sido servido no estúdio da Imperatriz não tendo sido relatado nenhum incidente. Havia feito tudo que fora ordenado, mantendo a cozinha sempre com fogo aceso e dois escravos cuidando para atender qualquer exigência, com ordens de acordá-la, se necessário. Esperava não ter caído em desgraça com a Imperatriz que estava com humor negro estes últimos tempos.
 Os guardas do estúdio sorriram para a cozinheira e isso lhe trouxe um ânimo alentador. Abrindo a porta, o soldado espera Cassandra passar para fechar a porta sem fazer ruído.
 – Obrigada, Télio.
 – É um prazer Cassandra.
 Cassandra entra indo diretamente colocar a bandeja com as uvas na mesa auxiliar junto à janela lateral do estúdio e virando-se para Xena, cumprimenta sua senhora.
 – Boa noite, majestade. Desejava me ver?
 Xena estava na grande janela que dava para as ruas de Corinto observando o movimento das luzes na cidade abaixo. Aproxima-se da bandeja, servindo-se das uvas.
 – Boa noite Cassandra. Elas estão mais doces este ano. Não te parecem maiores que as últimas?
 – Certamente, majestade. São de uma variedade nova que estão desenvolvendo bem nas propriedades mais ao sul, tomei a liberdade de agregar outro fornecedor ao palácio.
 – Sabe que você tem minha permissão para agir como achar melhor quanto a isso. Comunica Akiba de tuas necessidades e ele providenciará que sejam supridas de acordo com tuas especificações. Sempre que desejar modificar algo, ele tem ordens de atender suas exigências. Até agora você agiu certamente em meu melhor interesse Cassandra e confio que continuará a fazê-lo.
 Olhando para a Conquistadora, Cassandra ainda aguardava saber o motivo de sua vinda, mas aprendeu cedo que a Imperatriz tinha seu próprio tempo para fazer conhecer seus desejos.
 – Soube que agregaste mais alguns escravos ao trabalho da cozinha, que agora opera dia e noite.
 – Foi sua recomendação, senhora. Entendi errado seu desejo?
 – Parte deles foi bem atendido sim, mas por que precisavas dobrar o efetivo? Acreditava que bastaria estender o horário de alguns e tudo ficaria bem.
 Cassandra estava surpresa. Não era da Conquistadora se interessar pelos problemas domésticos do palácio e menos ainda com gastos menores. Alguns escravos e servos a mais nas cozinhas não era questão de estado, que merecesse sua consideração. Não sabendo o que esperar ou como agir, optou por justificar sua conduta.
 – Se ficassem extremamente cansados não produziriam a contento minha senhora, poderiam cometer erros e a qualidade dos serviços oferecidos poderia cair. É melhor contar com uma equipe devidamente alerta e não quis arriscar.
 – Erros de escravos se consertam com o açoite Cassandra.
 – Sim, majestade, mas aí já teriam ocorrido e eu apenas pretendi evitar que acontecessem. Humildemente peço o perdão de vossa majestade se de alguma maneira minha atitude não foi de vosso agrado.
 – É muito importante saber quando devemos buscar outras fontes, até para preservar a qualidade do que já temos não te parece? Aquele que é responsável por algo deve procurar de todas as maneiras prevenir erros e impedir que missões fracassem.
 Deixando que por algumas batidas de coração o silêncio fizesse penetrar suas palavras na mente da cozinheira, Xena volta novamente sua atenção para a cidade e Cassandra não sabia o que pensar ou fazer. Era a primeira vez que a Conquistadora a chamava ao seu estúdio que não fosse para solicitar uma refeição especial ou dizer que haveria um banquete de estado. O silêncio começava a pesar e passado algum tempo, Xena vira novamente para Cassandra e apontando para sua mesa faz com que o olhar da cozinheira se volte para lá.
 Parada em frente à mesa de Xena, vestindo uma túnica curta de algodão cinza e os pés descalços, está uma menina magra, com aproximadamente cinco pés e meio de altura, uns quatorze verões de idade, cabelos pretos, curtos e olhos grandes. Seus braços pendiam ao lado do corpo e fitava os desenhos do tapete no chão tremendo de quando em quando.
 – Concordo contigo e não quero te ver em uma jornada de trabalho excessivamente longa. O que disseste sobre poupar o povo das cozinhas faz sentido e se aplica a ti também, então providenciei que tenhas sempre alguém para atender suas necessidades. Não há razão de fazer força e passar desconforto quando temos recursos disponíveis. Esta é Alenia, ela estará ao teu dispor para organizar teus aposentos, teu banho, consertar tuas roupas, fazer compras, providenciar chás para ti ou qualquer coisa que penses. É uma escrava para teu uso pessoal e não para os serviços do palácio. Estamos entendidas? – apontando novamente a menina, Xena deixa clara sua posição.
 – Agradeço profundamente o interesse de vossa majestade em meu bem estar, mas realmente isso não é necessário. Vivi minha vida até agora sem ter alguém a me servir e pela grande Deusa Atena, minha senhora, com todo o respeito, é um absurdo mudar isso!
 – Recusas meu presente Cassandra? Ela não te agrada?
 – Por favor, majestade, não tome como uma ofensa. Vossa bondade comigo é imensa e só tenho a agradecer vossa generosidade. Não é isso! É que eu jamais teria outro ser humano como minha propriedade, não é de minha natureza. Por favor, entenda que isso vai contra tudo que meu tio sempre ensinou e mesmo em nossa propriedade não tínhamos escravos, apenas servos contratados.
 – Ela não será tua propriedade, é minha. Tanto quanto a cama em que dormes. Não compreendo teus pudores, uma vez que estou apenas fazendo o mesmo que tu, cuidando do pessoal que trabalha pra mim e procurando zelar pelo andamento adequado dos serviços não te sobrecarregando. É para teu conforto, mas meus motivos são totalmente egoístas.
 – Minha senhora, por favor!
 – Vamos Cassandra, dá uma chance pra menina. Sua família foi condenada por traição, num complô onde planejavam atentar contra minha vida. O pai e os irmãos mais velhos serão crucificados amanhã, os dois mais jovens aguardarão nos calabouços e provavelmente serão enviados a Abdera, para serem vendidos em leilão. Estou tentando ser piedosa com a garota. A mãe e as três irmãs ainda estão aguardando definição de sentença. Tudo dependerá do desempenho delas esta noite, mas pensei que ficar contigo seria mais adequado para ela, visto ser quase uma criança.
 – Eu não saberia o que fazer com uma escrava, minha senhora.
 Xena olha na direção de Alenia, virando uma ampulheta sobre a mesa e fala para ela em seu tom de comando que não permite escolhas.
 – Tens minha permissão para tentar convencer esta cabeça dura a te aceitar Alenia. Podes falar qualquer coisa que te venha à ideia, não serás punida por nada que digas até que as areias desta ampulheta se esgotem, quando então decidirei teu destino.
 Fazendo uma respiração profunda, Alenia toma uma decisão que poderia condená-la ainda mais, mas confiando na palavra de sua senhora, fala o mais enfaticamente que consegue, olhando para a ampulheta e para a Conquistadora dispara em um só fôlego tudo que o conseguira pensar nas últimas horas.
 – Lamento por minha família, mas também por vossa majestade, acato vossa decisão embora saiba que são inocentes. Meus pais ensinaram que sua palavra é a lei e atender seu comando é o que se espera de um súdito leal. Talvez os verdadeiros conspiradores desejem que vossa majestade pense que está tudo terminado e esperem nas sombras para atacar novamente majestade. Meus pais foram incriminados, senhora. Jamais meu pai poderia durante os festivais em Olímpia, ter pessoalmente contratado em uma taverna o homem que atentou contra seus homens, ofendendo a senhora, como disseram. Ele esteve comigo nos últimos quinze dias em Atenas quando fui acometida de uma febre majestade. Meu pai não saiu de nossa casa. Estava fazendo sacrifícios a Zeus tonante, pedindo para a saúde voltar a mim, não tinha tempo para conspirar. – voltando-se para Cassandra e segurando as mãos à frente do corpo, Alenia implora à Cassandra. – Por favor, senhora, me aceite ao seu serviço. Eu comerei pouco e prometo trabalhar muito. Sou versada no tear e na costura, falo, escrevo e leio em grego e persa, faço contas. Farei todas as tarefas que me forem designadas, serei obediente, posso picar ou descascar legumes. Por favor! Por Palas Atena, eu suplico. Juro que honrarei sua bondade e bendirei sua misericórdia a cada nascer do dia. Se minha presença a ofende, ordena e ficarei longe de suas vistas, buscando honrar todos os seus comandos, aprenderei rápido. Por favor, em nome da donzela, eu imploro que não me envie a Ares!
 Não suportando mais a pressão que sofria nestes últimos dias e ainda fraca de sua doença, Alenia chorava enquanto falava. Sabia bem o que a esperava se Cassandra não a aceitasse. Observara toda a vida seus irmãos e seu pai jogarem com as escravas novas que chegavam a sua casa, mesmo aquelas que eram suas cuidadoras pessoais. Várias vezes elas ficavam marcadas por noites como resultado do prazer de seus senhores e ira de sua mãe.
 – Eu não sei do que falas, criança.
 Cassandra rapidamente olha para a Conquistadora que tomando seu vinho, calmamente, espera a decisão da cozinheira.
 – Ela sairá desta sala com a sentença sobre a cabeça, Cassandra. Irá ficar ao teu serviço ou será enviada aos quartéis como um presente a Elthor que fez por merecer um prêmio especial. Eu tinha pensado em um fogoso cavalo, mas acredito que uma escrava virgem também será adequada.
 Rapidamente Cassandra faz sua decisão.
 – Eu agradeço e aceito seu presente, minha senhora. Acredito que será um benefício na qualidade de meu trabalho e ela poderá dormir no cômodo pegado ao meu. Creio que será interessante ter alguém para ensinar, se for do agrado de vossa majestade.
 – Faz como quiser Cassandra, mas a principal função dela será teu conforto, não as cozinhas. Não esquece isso. Tens sorte menina, espero que me sejas mais fiel do que teus pais foram.
 Caindo em seus joelhos, Alenia faz o juramento inquebrantável, que a ligaria para sempre à Imperatriz.
 – Juro por Palas Atena servir lealmente a casa da Senhora Conquistadora, conforme seus desejos, sem nenhum pensamento que não o de cumprir os comandos recebidos.
 – Era isso Cassandra. Envia uma tábua com carne de veado e queijo aos meus aposentos.
 – Sim, senhora.
 Cassandra dirigiu-se às cozinhas com uma assustada, mas agradecida Alenia seguindo-a de perto. Toda esta cena não passou despercebida para o General Terquien que estava discretamente na sala lateral observando. Terquien é o mais antigo e próximo oficial do exército de Xena. Estando com ela desde antes de Cortese, era uma dezena de verões mais velho que a Conquistadora, sua fidelidade e confiança faziam dele o General da Guarda de Elite.
 Os Falcões formavam a equipe mais treinada, habilidosa e confiável do Império, tanto em força quanto em estratégia, sabiam atuar como um grupo e individualmente. Eram consideráveis forças a seu dispor. Lealdade, honra e força. Sabiam pensar, decidir e também seguir ordens.
 – Então, o que pensas Terquien?
 – De Cassandra ter aceitado ou da petulância da garota, minha senhora?
 – Ambos.
 – Cassandra certamente se deixaria convencer no momento em que soubesse da alternativa da jovem e a menina tem coragem pra invocar um caso depois da decisão ter sido tomada no tribunal. Confiou na palavra de vossa majestade sobre estar anistiada. Não creio que esta menina estivesse mentindo descaradamente. Pareceu que ela realmente acredita na inocência de Clito para arriscar-se assim à vossa ira. Ela deve ter um mínimo de certeza, pois sabe que sua mentira traria consequências desastrosas para os que permaneceriam vivos, considerando-se que o pai e os irmãos mais velhos cumpram sua sentença amanhã.
 Meditando uns instantes, uma decisão se forma e chamando seu ordenança Xena diz para Yolker que faça vir Akiba imediatamente. Akiba era o homem de frente da Conquistadora, organizando as questões de governo e a agenda oficial, fazia parte do corpo administrativo do governo.
 Não tardou muito, Akiba entra no estúdio da Conquistadora e curvando-se respeitosamente aguarda que ela manifeste seus desejos.
 – Akiba, a Casa de Clito foi condenada no tribunal esta manhã a ser erradicada, porém chegaram indícios de que possa ter havido manipulação dos dados. Expede ordens suspendendo a execução dos membros masculinos da família. Irei posteriormente decidir sobre eles. Destinei uma escrava para servir a Cassandra e ver seu conforto. Verifica que ela seja bem instalada e conheça seus deveres.
 – Quais seriam estes deveres, majestade?
 – Atender toda e qualquer ordem de Cassandra, evidentemente, sem nenhum tipo de restrição. Cassandra terá poder de vida ou morte sobre ela. Faz com que todos aqueles vermes da cozinha saibam disso e que a menina somente poderá ser tocada com ordem ou permissão de Cassandra.
 – Ao seu comando, majestade.
 – De igual forma, destinei três novas escravas para o palácio. Fala com Siana que lhes dê ocupação para o dia e parte da noite. Não as quero ociosas.
 Akiba curva-se para Xena e sai para cumprir suas ordens.
 – Terquien, faça que os três julgados da Casa de Clito assistam os interrogatórios em silêncio e atenciosamente. Mande uma ordem aos interrogadores do calabouço norte para que escolham três condenados pelo massacre de Tesione, semelhantes em altura, peso e ombros a estes homens de Clito e usem protocolo de guerra para arrancar informações completas, fazendo que eles sejam devidamente incentivados a contarem tudo o que sabem sobre o mandante desta atrocidade e após suas revelações, sejam quais forem, raspem todo e qualquer pelo que tenham no corpo e arranquem suas línguas com facas quentes, para evitar perda de sangue que possa causar aceleração na morte e vazem seus olhos. Mantenham-nos vivos e conscientes para que se movam e gritem. Vistam-nos com as roupas de Clito e seus filhos, crucificando-os na hora marcada.
 – Sim majestade.
 – Quero a esposa e as filhas assistindo esta crucificação, a meia distância, não podendo em hipótese alguma se aproximar. A menina Alenia assistirá ou não a crucificação se Cassandra ordenar ou permitir, deixo a ela essa decisão e faz com que os homens da Casa de Clito sejam colocados junto ao exército de forma a serem ocultados dos inimigos. Apenas o comandante geral da força que os acolher saberá quem são, devendo receber o mesmo tratamento que qualquer recruta. Coloque-os em função que não possam conversar com muita gente nem serem vistos e que eles saibam que este arranjo é temporário, dependendo de seu comportamento a boa saúde de toda a sua família, não esquecendo o que viram no calabouço.
 – Ao seu comando.
 – Temos que desvendar estes eventos o mais rapidamente possível. Não vou permitir guerra civil e nossos inimigos estrangeiros devem ser mantidos fora de nossas terras. É só isso no momento. Obrigada Terquien, boa noite.
 – Boa noite majestade.
 Um treinamento
 Uma lua depois os soldados treinavam no pátio interno, junto às cavalariças.
 Haviam sido submetidos ao treinamento de armas e não poucos foram parar na enfermaria devido à força dos golpes ou fio das lâminas. Já estavam treinando a cinco marcas de vela e seus braços não conseguiam mais impor ritmo ou força nos golpes, mas o Major Volair não dava sinal de encerrar o treino.
 Chamando o combate em duplas, um jovem loiro e alto estava derrotando homem após homem e sua destreza com a espada não passou despercebida. O Major quis saber como se sairia contra um ataque coordenado, então, usando apenas as mãos, comandou um ataque de dois contra um, resultando em um homem desarmado e outro desacordado no chão. Com um breve intervalo, Volair chama Dínia, Milenti e Novaes para executarem a manobra de ataque ao novato.
 Novamente, um homem foi rapidamente desarmado, resultando em Milenti indo buscar sua arma, afastando-se da refrega enquanto o novato procurava derrubar Novaes, perdendo a visão total sobre Dínia. Ela pega seu punhal oculto e quando Novaes forçando um cruzar de espadas quase na empunhadura, no aproximar dos corpos, perde o equilíbrio chamando a atenção do adversário ao cair, o novato fica a mercê do punhal de Dínia que é fixado sob seu queixo rapidamente, quase perfurando a pele.
 Com o trio considerado vencedor, Volair ordenou a todos que guardassem as espadas e entrassem em formação, iniciando uma sequência de corridas ao redor do campo que durou uma marca de vela. Finalmente Volair encerra o treinamento dispensando-os para que fossem banhar-se, jantar e descansar com a certeza de que o treino havia sido produtivo.
 Do alto do torreão Xena observava o treinamento, fazendo notas mentais sobre este ou aquele soldado que em sua opinião se destacava positivamente ou deveria retornar para o exército regular, pois não estava a altura dos Falcões.
 Aquele jovem loiro merecia ser acompanhado de perto.
 Lentamente uma ideia foi tomando forma tão integral que quanto mais pensava mais achava interessante e pouco antes de entrar em seus aposentos, ordenou a Yolker que convocasse Terquien para o dia seguinte pela primeira hora da manhã.
 Banhos e prazeres
 Em sua sala de banhos ainda pensando sobre a reunião matutina entrou na piscina para relaxar na água, lavar-se ou talvez um pouco mais.
 Djira esperava com as toalhas na mão na entrada de seus banhos e suas três escravas corporais aguardavam no lugar de costume, esperando um sinal para servir, tão estáticas e sem vida que pareciam estátuas de mármore.
 Praena era uma morena de olhos azuis, com mãos grandes e pernas longas. Seu cabelo curto valorizava o pescoço. Orin era loira de porte médio proporcional, com olhos verdes, longos cabelos que ultrapassavam a linha da cintura e Kyla tinha vindo do norte o que era quase evidente por seus cabelos vermelhos, selvagens e olhos negros. Era forte e tinha a mesma altura da Conquistadora.
 Todas escravas corporais, todas obedientes e sem imaginação e isto estava começando a aborrecê-la.
 Djira adiantou-se e ajudou a despi-la, entrando com ela na água e lentamente começou a esfregar suas costas. A Conquistadora sentou-se na beira da piscina e deslizando com graça nadou até o outro lado. Apoiando a cabeça nos degraus ficou assim parada a observar o trio de estátuas no meio de sua sala de banhos. Fechando os olhos, voltou a organizar a reunião com Terquien em sua mente.
 Djira foi caminhando até sua senhora, o que lhe causou um pânico considerável, pois sendo mais baixa que a Conquistadora no meio da piscina a água lhe cobria a boca e teve de andar na ponta dos pés para conseguir respirar.
 – Posso servi-la de algum modo, minha senhora?
 Sem nenhum tipo de aviso uma mão agarrou-a pelos cabelos forçando sua cabeça dentro da água e somente quando estava sem ar há algum tempo foi puxada para fora, com uma voz muito baixa falando com ela que lhe fez gelar até o último osso.
 – Quem deu permissão para sujares o meu ar com tua presença e interromper meus pensamentos?
 – Perdão ama. Eu pensei que desejava continuar seu banho neste lado das águas.
 – Quem lhe permitiu pensar? Desde quando animais pensam? Você pertence a mim, e fará o que eu permitir que faça, o que eu ordenar que faça e apenas isso.
 – Sim mestre.
 – Ah… Agora lembras teu lugar. Diz Djira, o que faria pra compensar esta falha?
 – Qualquer coisa mestre. Farei qualquer coisa que desejar.
 – Eu quero que você morra. Lenta e silenciosamente. Coloca teu corpo na água e fica lá embaixo até não respirar mais ou eu mudar de ideia.
 Mesmo assustada, Djira não teve coragem de olhar para a Conquistadora. Balançou sua cabeça em concordância, deu um passo para trás e foi abaixando-se lentamente. O pânico entrou em sua mente e os pulmões exigiam ar. Esta seria uma morte suave, pensou ela e subir não era uma opção, pois sabia o que acontecia com quem descumpria a vontade de sua senhora. Já vira uma morte cruel. Todas viram naquela noite no pátio interno, quando serviam numa festividade.
 Um dos lordes encostou Ediene num canto escuro quando ela estava com uma tigela de sopa nas mãos para levar até a mesa. Ele ia ter com ela, dizendo que a sopa poderia esperar. Ninguém sabe o que aconteceu realmente, mas ela lançou sopa no rosto dele e saiu apressadamente para a outra entrada do salão. Continuou a servir a noite toda como se nada tivesse acontecido. Para ela o jantar transcorreu sem outro episódio, mas Ediene sabia que havia feito algo errado quando queimou um convidado, esquecendo onde estava e quem era, o que era.
 Certamente ele não fizera reclamação, pois era uma regra não escrita que as agentes da soberana não eram para prazer físico, pelo menos não sem uma ordem dela.
 No dia seguinte foram todas reunidas na grande sala de jantar e a Conquistadora foi diretamente a Ediene perguntando o que havia feito. Ela negou!!! Disse que não havia feito nada. Não se sabe como a Conquistadora descobriu, dizem que tem olhos por toda a parte. Como Ediene foi mentir assim!?!?!!
 A Conquistadora disse que daria uma última chance. Mandou trazer uma tigela com água fervendo e ordenou a Ediene que colocasse as mãos dentro da tigela. Ela se negou, chorando, afirmando que não fizera nada errado e quem tinha dito diferente era mentiroso.
 A Conquistadora apenas sorriu. Ela sabia, ela sempre sabia de tudo! Fez um sinal aos guardas que despiram Ediene e a seguraram sobre a mesa. Oito tigelas de água fervente foram derrubadas sobre ela. Seus gritos até hoje ainda ecoam nos ouvidos de quem estava lá. Ela foi vestida com uma bata de juta e enviada para os depósitos a descarregar carroças. Dizem que morreu meses depois de infecção não tratada. Nunca mais alguma foi tola o suficiente para mentir para a Conquistadora ou se negar a cumprir suas ordens ou castigos, pois as consequências eram sempre piores.
 Seu corpo começou a subir, sem que ela quisesse ou fizesse algo. Estava difícil manter-se embaixo e em desespero para obedecer, segurou-se nas pedras próximas da Conquistadora. Djira cumpriria os desejos de sua senhora até o final. Quando estava quase desmaiando, uma mão agarrando seus cabelos puxou sua cabeça para fora da água e dando um empurrão a Conquistadora mandou que saísse da piscina indo para junto das outras.
 Levantando das águas, Xena fez um sinal à Praena que tomasse uma toalha e abrindo os braços deixou-a secar seu corpo e seus longos cabelos. Agarrando Praena pelas mãos, jogou-a no divã deitando-se sobre ela, sugando seus seios avidamente. Apertando-os, beija-a com violência, penetrando sua boca com a língua, sugando e mordendo seus lábios repetidas vezes. Passeia suas mãos, vagueando pelo corpo, tocando-a como se estivesse ao mesmo tempo em todos os lugares e de forma abrupta e sem aviso penetrou seu centro com dois dedos bombeando violentamente. Tomou-a fazendo-a sua e deixando bem claro quem estava no comando ali.
 Satisfazendo um pouco seu desejo, ordenou que saísse, exigindo um cálice de vinho tinto e enquanto se dirigia à sua cama e escorava nas almofadas ficou observando Kyla, Orin e Djira que já estavam ajoelhadas aos pés de sua cama, aguardando comandos.
 Ordenou a Kyla que tomasse Orin e Djira de várias maneiras e que Djira prestasse muita atenção no que era feito e aproveitasse a chance de aprender alguma coisa. Terminando o segundo vinho saca Kyla pelos cabelos e fazendo uso de um fallus, ordena que fique virada tocando os lençóis com seu estômago e a possui repetidas vezes. Levanta os quadris de Kyla, até que fique em seus joelhos, continuando com as estocadas cada vez com maior impulso e mais velocidade.
 Chegando ao clímax e terminado seu divertimento, a Conquistadora fica deitada em suas costas, de olhos fechados se concentrando por instantes nas sensações de seu corpo assumindo o ritmo normal de repouso, se permitindo dormir. Suas escravas escoram-se na parede, sobre um tapete, aguardando para atender novamente os desejos da Conquistadora.
 Levantando antes do nascer do sol, Xena dirige-se aos banhos para nadar um pouco e iniciar seu dia. Tinha uma entrevista com seu General e não queria chegar atrasada.
 Observando as mulheres tornarem novamente ao seu lugar ao lado da piscina a Conquistadora percebe que não se diverte com elas tanto quanto antes. Seu prazer nestas quatro está diminuindo e é hora de substitui-las por algum desafio mais animado.
 A reunião
 Chegando frente ao estúdio da Conquistadora, Terquien entrou sem ser anunciado.
 – Queria me ver Xena?
 – Sim. Estive observando o treino dos homens ontem e percebi que lhes falta uma movimentação mais real. Penso antecipar os treinamentos de campo para daqui a algumas luas, com uma representação de duas unidades de cada Divisão. Assim poderão se organizar entre os que mantêm o campo, a defesa e o ataque.
 – Creio que a zona ao norte do lago Esdel servirá bem para manobras.
 – Foi uma bela jogada de Dínia e Novaes contra o novato. Qual seu nome? – Shuma. Acredito que ele é adequado aos Falcões.
 – Estou tendendo a concordar com você, mas veremos. Diga pra Volair que ele está recomendado por mim para tratamento especial. Que o Shuma sirva nestes primeiros tempos cuidando dos animais e limpando as cavalariças. Vamos quebrar seu orgulho primeiro. Quero um relatório diário de tudo o que ele faz, fala e pensa.
 – Será feito Conquistadora.
 – Já é tempo de Dínia ser promovida, acredito que tenente seja um posto mais adequado às suas características e dedicação. Concordas?
 – Sim, plenamente. Volair já me havia lançado esta ideia e só não trouxe antes por falta de oportunidade.
 Pegando um pergaminho, Xena entrega-o a Terquien.
 – Tenho ordens pra Dínia, Fabíola e Helena. Dínia comandará a expedição, desejo que leia e depois queime na tua frente. Nos encontrará no lago Esdel durante as manobras e apresentará relatório. Nada de Catapultas ou outras máquinas nos jogos, nós usaremos somente a cavalaria e a infantaria. Que te parece?
 – Eu acho a ideia excelente, majestade. As coisas estão calmas na fronteira e Gylmnir ainda me deve dois cavalos do último embate.
 – Quais unidades da Primeira Divisão tu pretendes levar?
 – Vou deixar que Elthor conduza a segunda e eu conduzirei a primeira. As demais permanecerão em Corinto para manter a ordem.
 – Então providencia os convites e diga-lhes que este ano eu vou competir como campo neutro com dez pelotões da guarda pessoal nos jogos. Duas unidades de Falcões e duas da Primeira Divisão farão segurança nas manobras, naturalmente. Alguma novidade sobre a casa de Clito?
 – Parece que a menina falou a verdade. Algumas investigações discretas junto aos sacerdotes do Tonante e sanadores locais confirmam que ela esteve doente e Clito ficou junto da filha este tempo todo. De maneira alguma poderia ter estado em Olímpia nas festividades.
 – Temos de saber como foi confirmada a presença dele em Olímpia, a quem interessaria desgraçá-lo e por que. Mande Volair fazer uma investigação completa e quero-o coordenando isso pessoalmente. Que vá a Atenas e faça levantamento da vida de Clito e quando voltarmos das manobras quero saber seus amigos, inimigos e comida preferida. Tem havido relatos de salteadores na região de Olímpia, então usaremos isto para enviar uma equipe à Pisatis apoiar o Conselho da cidade numa ação contra estes salteadores, fazendo um relatório detalhado de cada ataque, vítimas, itens roubados e se há um padrão. Enquanto fazem isso abertamente, busquem discretamente investigar Clito. Também precisamos saber quem confirmou a participação dele nesta bagunça toda. Se tivermos traidores na rede de informações devemos identificá-los rapidamente.
 – Sim minha senhora, mas e se os informantes forem inocentes?
 – Não são inocentes. Tentaram destruir uma família, provavelmente leal a mim Terquien.
 – Existe a possibilidade de pressionarem o informante errado!
 – Façamos o seguinte. Usemos mel para atrair este urso. Distribuam dracmas, ofereçam anistia e quinhentas dracmas por informações que levem ao culpado. Faça correr a notícia que eu quero este traidor entregue em nossas mãos ou começarei a cortar todos para baixo, culpados ou não, até que apareça.
 – Será feito.
 – O que diz da família dele? Como está Melinda?
 – Ela não entende o que aconteceu, mas está agradecida a vossa majestade pela suspensão da sentença sobre seus filhos e seu marido. Nós tomamos o cuidado de enviar cada um para uma guarnição, assim não levantam suspeitas nem se comunicam. Todos os três estão trabalhando nas cozinhas, com recomendação de não chamarem atenção para si. Para todos os efeitos são homens alistados. Os dois meninos foram enviados para as cavalariças de sua propriedade em Megara e as três mulheres trabalham todos os dias com afinco no atelier do palácio. Siana diz que são as mais empenhadas costureiras do palácio.
 – A menina de Cassandra?
 – Ela é muito dedicada a Cassandra e tem se mostrado extremamente competente. Tem muita coragem a pequena.
 – Vamos deixar assim por enquanto. Quem orquestrou isso teve muito trabalho para tirar a casa de Clito de cena e eu quero saber as razões. Suas propriedades entraram para o tesouro e nós vamos guardá-las para o momento apropriado.
 


  
    02 – O império – o palácio de corinto
Na ala oeste do palácio ficava o grande salão de audiências públicas, local onde era distribuída a justiça e as questões do reino podiam ser discutidas livremente por qualquer cidadão, sem distinção de classe social. As demandas eram ouvidas e consideradas pela soberana. Este salão tinha acesso principal externo através de imensa escadaria, sendo sustentado por doze colunas de cada lado, sendo magnifico na sua ornamentação referente aos doze Deuses olímpicos e simples na concepção arquitetônica.
 A Conquistadora tinha visão livre de toda a sala e era igualmente observada de qualquer ponto. Seu trono ficava num plano mais elevado, o teto, quase em cúpula sobre sua cabeça, combinado com o formato oitavado das paredes atrás de si, faziam com que tudo o que era dito na nave fosse escutado por todo salão.
 Por trás do trono havia corredores largos que davam acesso ao corpo central do palácio e eram amplamente iluminados por janelas altas. A direita do trono as portas através das quais a Conquistadora entrava na sala vinda do interior eram ricas em detalhes esculpidos.
 A esquerda do trono ficavam as enormes portas duplas que uniam a sala da justiça com salão de jantar, onde ocorriam as recepções com grandes banquetes, renomados em todo o reino.
 O salão de jantar possuía vários acessos. Dava entrada do pátio exterior através de linda escadaria e seus portões altos e largos de madeira de carvalho e ferro forjado com leves detalhes em prata e ouro no X envolvido por um chakram, ladeado por dois leões e cortado por uma espada, eram esculpidos em todo entorno do marco, dando medida de seu esplendor. Em seu interior as mesas ficavam alguns degraus acima da entrada e estavam dispostas de maneira a estipularem um semicírculo, com um triângulo central cujo vértice era a mesa principal ocupada pela Conquistadora e seus convidados de honra.
 O espaço vazio ao centro deste triângulo, um pé mais baixo, era dedicado a apresentações e divertimentos dos mais variados. Ocasionalmente a soberana utilizava tal espaço para gratificar um merecedor ou punir exemplarmente uma erro. Era onde a mão da justiça alcançava os nobres com velocidade e força e a corte enfrentava as consequências de um mau julgamento e atitudes adequadas para o bem da Grécia.
 Atravessando o pátio interno, ao sul ficavam os alojamentos dos servos e escravos que atendiam a casa da Conquistadora e abaixo do grande salão, atingindo também um subsolo encravado que utilizava o declive do pátio, foi construída a grande cozinha, com suas salas adjacentes , depósitos e adega.
 Siana cuidava do salão e da limpeza geral do palácio. Os escravos esfregavam as mesas, o assoalho, trocavam cortinas, batiam tapetes e limpavam as paredes durante toda a semana. Estavam dando o último polimento nos espelhos e no mármore do grande salão.
 O pátio frontal estava impecável, com os arbustos podados e as árvores frondosas constratando com o gramado intercalado por passeios calçados que levavam à escadaria principal. Fontes espalhavam-se por todo espaço central, intercaladas com tochas . A fonte central era uma obra de arte com uma escultura centralizada no largo a oeste das escadarias, onde caramanchão dava um ar de sossego bucólico quebrado pelas marteladas dos carpinteiros que estavam freneticamente tentando terminar os bancos encomendados.
 DA COZINHA
 A cozinha, com suas despensas, assadores e enormes fogões era dirigida com mão de ferro, força e vontade inquebrantáveis por Cassandra que comandava tudo, estando sua atenção em todos os detalhes.
 Cassandra era sobrinha de um grande amigo, que pereceu em Eiraskan, defendendo o passo de uma cunha espartana. Meia cabeça mais baixa do que a Conquistadora e dez verões mais velha foi tomada sob sua proteção e passou a conduzir a cozinha como se fosse um campo de batalha. Todas as estratégias, ordens e organização eram realizadas para que os alimentos ficassem prontos dentro do horário e com qualidade insuperáveis. Isso e outras atitudes fizeram dela uma serva de extrema confiança. Sabedora de seu lugar, nunca tomou liberalidades com o poder que possuía, mas exercia sua autoridade com firmeza e determinação . A qualidade dos serviços oferecidos para a Conquistadora era uma questão de honra para esta mulher de formas arredondadas e profundo senso de dever.
 Tudo estava sendo organizado para o banquete da noite em comemoração a vitória da batalha de Eiraskan. Barris de vinho tinto , cerveja e hidromel eram empilhados enquanto carnes e vegetais frescos estavam sendo descarregados de dezenas de carroças . As salas adjacentes de preparação eram um torvelinho com serventes andando de um lado pra outro, enquanto nos assadores as lenhas iam sendo empilhadas para uso noite a dentro. Carnes eram preparadas nos espetos conforme requisitado considerando os costumes de cada signatário.
 As delegações já haviam chegado e a Conquistadora era bem específica em suas recomendações, não havia margens para erros. Eram pratos vegetarianos, a base de peixe, caça, bois, aves. Leite era providenciado de várias espécies e os chás mais variados eram organizados. Apenas frutas, verduras e bebidas de ótima qualidade seriam utilizados e disponibilizadas. Escravos descascavam e cortavam os vegetais, enquanto outros acendiam o fogo nas panelas e assadeiras As carnes haviam sido temperadas no dia anterior e iriam começar a assar no romper da aurora, após o desjejum dos escravos. Pela noite estariam prontos , sem pontas soltas.
 Em meio a este torvelinho, Cassandra determinava onde deveriam colocar a caixa com a fruta laranja de Chin quando surgiu na frente de seu rosto uma caneca de chá frio.
 Alenia timidamente lhe oferecia uma pausa. Fazia muito tempo que ninguém cuidava se estava cansada ou se preocupava com sua saúde e Cassandra sorriu lembrando-se da tempestade que colocou esta menina em sua vida.
 Tendo recebido um quarto no segundo andar do palácio, solicitou à Conquistadora que lhe fosse permitido um aposento mais perto da cozinha, facilitando seu trabalho de vigilância aos pratos delicados e ao andamento dos serviços. A Conquistadora queria mandar construir um aposento com todos os confortos do andar superior , mas Cassandra argumentou que apenas atrapalharia seu modo de vida , não saberia o que fazer com tanto espaço e Xena concedeu seu pedido e a deixou controlar seu mundo a sua maneira.
 Isso iria mudar.
 Em uma tempestade, tarde da noite, Cassandra estava entre tosses, tomando um chá na cozinha e se preparava para dormir quando Xena sentando em um banco ficou escorada na pedra.
 – Boa noite Conquistadora . Como posso lhe ser útil?
 – Eu vim por um pouco de vinho, carne, queijo e saber por que mentiste pra mim Cassandra.
 – Mentir majestade? Eu nunca lhe menti!!! Não compreendo?
 – Disseste que tinhas pessoal suficiente nas cozinhas.
 – Mas, estamos bem equipados senhora. Não houve mentira ou exagero quanto a isso. Realmente tenho todo pessoal de que preciso.
 – Por que não há nenhum daqueles inúteis aqui contigo agora?
 – É muito tarde minha senhora, foi um dia duro e eles já foram deitar a algum tempo. Eu levantei-me a pouco para tomar um chá.
 – Devias estar na cama e não rondando entre as panelas numa hora destas. Vou pessoalmente esfolar cada um dos teus auxiliares se encontrar novamente você sozinha a fazer qualquer trabalho. Sempre deve ter alguém nesta cozinha em todas as marcas de vela do dia e serei condenada antes de aceitar que seja você. Estou sendo clara?
 – Minha senhora, eles são bons auxiliares, obedientes e esforçados e não seria justo terem ainda de velar por uma cozinha vazia.
 – O descanso destes miseráveis não é preocupação Cassandra. Se precisar, aumenta o número deles, mas não acontecerá novamente uma cena como esta.
 – É minha responsabilidade, meu prazer e uma honra cuidar para que seu alimento esteja disponível e saudável sempre que desejar. Não daria esta responsabilidade a ninguém. Realmente minha senhora, todo o serviço está pronto e apenas levantei para fazer um chá pra mim. Não era nada relativo ao serviço da cozinha.
 – Isto não é um debate e tem minha palavra final sobre o assunto Cassandra. Irei açoitar pessoalmente cada um deles se algo assim voltar a acontecer.
 Xena saiu da cozinha e Cassandra ficou sentada olhando o fogo, pensando como faria para atender esta exigência. Sabia que Xena cumpriria o que disse.
 Duas noites depois, Cassandra foi chamada ao estúdio privativo da Conquistadora, em seus aposentos no andar superior do palácio, que ocupava toda área acima do salão de audiências e grande salão de jantar.
 Todo andar superior possuía apenas quatro aposentos e uma sala da guarda. O da Conquistadora na ala oeste e os outros três distribuídos para uso de hóspedes especiais.
 Preocupada ia trilhando os corredores com uma bandeja das uvas preferidas de Xena , pensando sobre as possíveis razões desta convocação. O jantar tinha sido servido no estúdio da Imperatriz não tendo sido relatado nenhum incidente. Havia feito tudo que fora ordenado, mantendo a cozinha sempre com fogo aceso e dois escravos cuidando para atender qualquer exigência, com ordens de acorda-la se necessário. Esperava não ter caído em desgraça com a Imperatriz que estava com humor negro estes últimos tempos.
 Os guardas do estúdio sorriram para a cozinheira e isso lhe trouxe um ânimo alentador. Abrindo a porta, o soldado espera Cassandra passar para fechar a porta sem fazer ruído.
 –Obrigada, Télio.
 –É um prazer Cassandra.
 Cassandra entra, indo diretamente colocar a bandeja com as uvas na mesa auxiliar junto a janela lateral do estúdio e virando-se para Xena , cumprimenta sua senhora.
 –Boa noite, majestade. Desejava me ver?
 Xena estava na grande janela que dava para as ruas de Corinto , observando o movimento das luzes na cidade abaixo, aproxima-se da bandeja, servindo-se das uvas.
 –Boa noite Cassandra. Elas estão mais doces este ano. Não te parecem maiores que as últimas?
 – Certamente, majestade. São de uma variedade nova que estão desenvolvendo bem nas propriedades mais ao sul, tomei a liberdade de agregar outro fornecedor ao palácio.
 –Sabe que você tem minha permissão para agir como achar melhor quanto a isso. Comunica Akiba de tuas necessidades e ele providenciará que sejam supridas de acordo com tuas especificações. Sempre que desejar modificar algo, ele tem ordens de atender suas exigências. Até agora você agiu certamente em meu melhor interesse Cassandra e confio que continuará a fazê-lo.
 Olhando para a Conquistadora, Cassandra ainda aguardava saber o motivo de sua vinda, mas aprendeu cedo que a Imperatriz tinha seu próprio tempo para fazer conhecer seus desejos.
 –Soube que agregaste mais alguns escravos ao trabalho da cozinha, que agora opera dia e noite.
 –Foi sua recomendação, senhora. Entendi errado seu desejo?
 –Parte deles foi bem atendido sim, mas por que precisavas dobrar o efetivo? Acreditava que bastaria estender o horário de alguns e tudo ficaria bem.
 Cassandra estava surpresa. Não era da Conquistadora se interessar pelos problemas domésticos do palácio e menos ainda com gastos menores. Alguns escravos e servos a mais nas cozinhas não era questão de estado, que merecesse sua consideração. Não sabendo o que esperar ou como agir, optou por justificar sua conduta.
 –Se ficassem extremamente cansados não produziriam a contendo minha senhora, poderiam cometer erros e a qualidade dos serviços oferecidos poderia cair. É melhor contar com uma equipe devidamente alerta e não quis arriscar.
 –Erros de escravos se consertam com o açoite Cassandra.
 –Sim, majestade, mas aí já teriam ocorrido e eu apenas pretendi evitar que acontecessem. Humildemente peço o perdão de vossa majestade se de alguma maneira minha atitude não foi de vosso agrado.
 –É muito importante saber quando devemos buscar outras fontes, até para preservar a qualidade do que já temos não te parece? Aquele que é responsável por algo deve procurar de todas as maneiras prevenir erros e impedir que missões fracassem.
 Deixando que por algumas batidas de coração o silêncio fizesse penetrar suas palavras na mente da cozinheira, Xena volta novamente sua atenção para a cidade e Cassandra não sabia o que pensar ou fazer. Era a primeira vez que a Conquistadora a chamava ao seu estúdio que não fosse para solicitar uma refeição especial ou dizer que haveria um banquete de estado. O silencio começava a pesar e passado algum tempo, Xena vira novamente para Cassandra e apontando para sua mesa faz com que o olhar da cozinheira se volte para lá.
 Parada em frente à mesa de Xena , vestindo uma túnica curta de algodão cinza e os pés descalços, está uma menina magra, com aproximadamente cinco pés e meio de altura, uns quatorze verões de idade, cabelos pretos, curtos e olhos grandes. Seus braços pendiam ao lado do corpo e fitava os desenhos do tapete no chão tremendo de quando em quando.
 –Concordo contigo e não quero te ver em uma jornada de trabalho excessivamente longa. O que disseste sobre poupar o povo das cozinhas faz sentido e se aplica a ti também, então providenciei que tenhas sempre alguém para atender suas necessidades. Não há razão de fazer força e passar desconforto quando temos recursos disponíveis. Esta é Alenia, ela estará ao teu dispor para organizar teus aposentos, teu banho, consertar tuas roupas, fazer compras, providenciar chás para ti ou qualquer coisa que penses. É uma escrava para teu uso pessoal e não para os serviços do palácio. Estamos entendidas?
 Apontando novamente a menina, Xena deixa clara sua posição.
 –Agradeço profundamente o interesse de vossa majestade em meu bem estar, mas realmente isso não é necessário. Vivi minha vida até agora sem ter alguém a me servir e pela grande Deusa Atena, minha senhora, com todo o respeito, é um absurdo mudar isso!
 –Recusas meu presente Cassandra? Ela não te agrada?
 –Por favor majestade, não tome nenhuma ofensa. Vossa bondade comigo é imensa e só tenho a agradecer vossa generosidade. Não é isso! É que eu jamais teria outro ser humano como minha propriedade, não é de minha natureza. Por favor, entenda que isso vai contra tudo que meu tio sempre ensinou e mesmo em nossa propriedade não tínhamos escravos, apenas servos contratados.
 –Ela não será tua propriedade, é minha. Tanto quanto a cama em que dormes. Não compreendo teus pudores, uma vez que estou apenas fazendo o mesmo que tu, cuidando do pessoal que trabalha pra mim e procurando zelar pelo andamento adequado dos serviços não te sobrecarregando. É para teu conforto, mas meus motivos são totalmente egoístas.
 –Minha senhora, por favor !
 –Vamos Cassandra, dá uma chance pra menina. Sua família foi condenada por traição, num complô onde planejavam atentar contra minha vida. O pai e os irmãos mais velhos dela serão crucificados amanhã, os dois mais jovens aguardarão nos calabouços e provavelmente serão enviados a Abdera, para serem vendidos em leilão. Estou tentando ser piedosa com a garota. A mãe e as três irmãs dela ainda estão aguardando definição de sentença. Tudo dependerá do desempenho delas esta noite, mas pensei que ficar contigo seria mais adequado para ela, visto ser quase uma criança.
 –Eu não saberia o que fazer com uma escrava, minha senhora.
 Xena olha na direção de Alenia, virando uma ampulheta sobre a mesa e fala para ela em seu tom de comando que não permite escolhas.
 –Tens minha permissão para tentar convencer esta cabeça dura a te aceitar Alenia. Podes falar qualquer coisa que te venha à ideia, não serás punida por nada que digas até que as areias desta ampulheta se esgotem, quando então decidirei teu destino.
 Fazendo uma respiração profunda, Alenia toma uma decisão que poderia condena-la ainda mais, mas confiando na palavra de sua senhora, fala o mais enfaticamente que consegue, olhando para a ampulheta e para a Conquistadora dispara em um só fôlego tudo que conseguia pensar nas últimas horas .
 –Lamento por minha família, mas também por vossa majestade, acato vossa decisão embora saiba que são inocentes. Meus pais ensinaram que sua palavra é a lei e atender seu comando é o que se espera de um súdito leal. Talvez os verdadeiros conspiradores desejem que vossa majestade pense que está tudo terminado e esperem nas sombras para atacar novamente majestade. Meus pais foram incriminados, senhora. Jamais meu pai poderia durante os festivais em Olímpia, ter pessoalmente contratado em uma taverna o homem que atentou contra seus homens, ofendendo a senhora, como disseram. Ele esteve comigo nos últimos quinze dias em Atenas quando fui acometida de uma febre majestade. Meu pai não saiu de nossa casa. Estava fazendo sacrifícios a Zeus tonante, pedindo para a saúde voltar à mim, não tinha tempo para conspirar.
 Voltando-se para Cassandra e segurando as mãos a frente do corpo, Alenia implora à Cassandra.
 –Por favor, senhora, me aceite a seu serviço. Eu comerei pouco e prometo trabalhar muito. Sou versada no tear e na costura, falo, escrevo e leio em grego e persa, faço contas. Farei todas as tarefas que me forem designadas, serei obediente, posso picar ou descascar legumes. Por favor! Por Palas Atena, eu suplico. Juro que honrarei sua bondade e bendirei sua misericórdia a cada nascer do dia. Se minha presença a ofende, ordena e ficarei longe de suas vistas, buscando honrar todos os seus comandos, aprenderei rápido. Por favor, em nome da donzela, eu imploro que não me envie a Ares!
 Não suportando mais a pressão que sofria nestes últimos dias e ainda fraca de sua doença, Alenia chorava enquanto falava. Sabia bem o que a esperava se Cassandra não a aceitasse. Observara toda a vida seus irmãos e seu pai jogarem com as escravas novas que chegavam a sua casa, mesmo aquelas que eram suas cuidadoras pessoais. Várias vezes elas ficavam marcadas por noites como resultado do prazer de seus senhores e ira de sua mãe.
 –Eu não sei do que falas, criança.
 Cassandra rapidamente olha para a Conquistadora que tomando seu vinho, calmamente, espera a decisão da cozinheira.
 –Ela sairá desta sala com a sentença sobre a cabeça, Cassandra. Irá ficar a teu serviço ou será enviada aos quartéis como um presente a Elthor que fez por merecer um premio especial. Eu tinha pensado em um fogoso cavalo, mas acredito que uma escrava virgem também será adequado.
 Rapidamente Cassandra faz sua decisão.
 – Eu agradeço e aceito seu presente, minha senhora. Acredito que será um benefício na qualidade de meu trabalho e ela poderá dormir no cômodo pegado ao meu. Creio que será interessante ter alguém para ensinar, se for do agrado de vossa majestade.
 –Faz como quiser Cassandra, mas a principal função dela será teu conforto, não as cozinhas. Não esquece isso. Tens sorte menina, espero que me sejas mais fiel do que teus pais foram.
 Caindo em seus joelhos, Alenia faz o juramento inquebrantável, que a ligaria para sempre à Imperatriz.
 –Juro por Palas Atena servir lealmente a casa da Senhora Conquistadora, conforme seus desejos, sem nenhum pensamento que não o de cumprir os comandos recebidos.
 – Era isso Cassandra. Envia uma tábua com carne de veado e queijo aos meus aposentos.
 – Sim, senhora.
 Cassandra dirigiu-se às cozinhas com uma assustada mas agradecida Alenia seguindo-a de perto. Toda esta cena não passou despercebida para o General Terquien que estava discretamente na sala lateral observando. Terquien é o mais antigo e próximo oficial do exército de Xena . Estando com ela desde antes de Cortese, era uma dezena de verões mais velho que a Conquistadora, sua fidelidade e confiança faziam dele o General da Guarda de Elite.
 Os Falcões formavam a equipe mais treinada, habilidosa e confiável do Império, tanto em força quanto em estratégia, sabiam atuar como um grupo e individualmente. Eram consideráveis forças a se dispor. Lealdade, honra e força. Sabiam pensar, decidir e também seguir ordens.
 –Então, o que pensas Terquien?
 – De Cassandra ter aceitado ou da petulância da garota, minha senhora? – Ambos.
 – Cassandra certamente se deixaria convencer no momento em que soubesse da alternativa da jovem e a menina tem coragem pra invocar um caso depois da decisão ter sido tomada no tribunal. Confiou na palavra de vossa majestade sobre estar anistiada. Não creio que esta menina estivesse mentindo descaradamente. Pareceu que ela realmente acredita na inocência de Clito para arriscar-se assim à vossa ira, ela deve ter um mínimo de certeza, pois sabe que sua mentira traria consequências desastrosas para os que permaneceriam vivos, considerando-se que o pai e os irmãos mais velhos cumpram sua sentença amanhã.
 Meditando uns instantes, uma decisão se forma e chamando seu ordenança Xena diz para Yolker que faça vir Akiba imediatamente. Akiba era o homem de frente da Conquistadora, organizando as questões de governo e a agenda oficial, fazia parte do corpo administrativo do governo.
 Não tardou muito, Akiba entra no estúdio da Conquistadora e curvando-se respeitosamente aguarda que ela manifeste seus desejos.
 – Akiba, a Casa de Clito foi condenada no tribunal esta manha a ser erradicada, porém chegaram indícios de que possa ter havido manipulação dos dados. Expede ordens suspendendo a execução dos membros masculinos da família. Posteriormente irei decidir sobre eles. Destinei uma escrava para servir a Cassandra e ver seu conforto. Verifica que ela seja bem instalada e conheça seus deveres.
 – Quais seriam estes deveres, majestade?
 – Atender toda e qualquer ordem de Cassandra, evidentemente, sem nenhum tipo de restrição. Cassandra terá poder de vida ou morte sobre ela. Faz com que todos aqueles vermes da cozinha saibam disso e que a menina somente poderá ser tocada com ordem ou permissão de Cassandra.
 – Ao seu comando, majestade.
 – De igual forma, destinei três novas escravas para o palácio. Fala com Siana que lhes de ocupação para o dia e parte da noite. Não as quero ociosas.
 Akiba curva-se para Xena e sai para cumprir suas ordens.
 –Terquien, faça que os três julgados da Casa de Clito assistam os interrogatórios em silêncio e atenciosamente. Mande uma ordem aos interrogadores do calabouço norte para que escolham três condenados pelo massacre de Tesione, semelhantes em altura, peso e ombros a estes homens de Clito e usem protocolo de guerra para arrancar informações completas, fazendo que eles sejam devidamente incentivados a contarem tudo o que sabem sobre o mandante desta atrocidade e após suas revelações, sejam quais forem, raspem todo e qualquer pelo que tenham no corpo e arranquem suas línguas com facas quentes, para evitar perda de sangue que possa causar aceleração na morte e vazem seus olhos. Mantenham-nos vivos e conscientes para que se movam e gritem. Vistam-nos com as roupas de Clito e seus filhos, crucificando-os na hora marcada.
 – Sim majestade.
 Quero as esposa e as filhas assistindo esta crucificação, a meia distância, não podendo em hipótese alguma se aproximar. A menina Alenia assistirá ou não a crucificação se Cassandra ordenar ou permitir, deixo a ela essa decisão e faz com que os homens da Casa de Clito sejam colocados junto ao exército de forma a serem ocultados dos inimigos. Apenas o comandante geral da força que os acolher saberá quem são, devendo receber o mesmo tratamento que qualquer recruta. Coloque-os em função que não possam conversar com muita gente nem serem vistos e que eles saibam que este arranjo é temporário, dependendo de seu comportamento a boa saúde de toda sua família, não esquecendo o que viram no calabouço.
 – Ao seu comando.
 – Temos que desvendar estes eventos o mais rapidamente possível. Não vou permitir guerra civil e nossos inimigos estrangeiros devem ser mantidos fora de nossas terras. É só isso no momento. Obrigada Terquien, boa noite.
 – Boa noite majestade.
 


  
    03 – Um exército e um Império
UM TREINAMENTO
 Uma lua depois os soldados treinavam no pátio interno, junto às cavalariças. Haviam sido submetidos ao treinamento de armas e não poucos foram parar na enfermaria devido a força dos golpes ou fio das lâminas. Já estavam treinando a cinco marcas de vela e seus braços não conseguiam mais impor ritmo ou força nos golpes, mas o Major Volair não dava sinal de encerrar o treino.
 Chamando o combate em duplas, um jovem loiro e alto estava derrotando homem após homem e sua destreza com a espada não passou despercebida. O Major quis saber como se sairia contra um ataque coordenado, então usando apenas as mãos, comandou um ataque de dois contra um, resultando em um homem desarmado e outro desacordado no chão. Com um breve intervalo, Volair chama Dínia , Milenti e Novaes para executarem a manobra de ataque ao novato. Novamente, um homem foi rapidamente desarmado, resultando em Milenti indo buscar sua arma, afastando-se da refrega enquanto o novato procurava derrubar Novaes, perdendo a visão total sobre Dínia , que pega seu punhal oculto e quando Novaes forçando um cruzar de espadas quase na empunhadura e o aproximar dos corpos, perde o equilíbrio, chama a atenção do adversário ao cair, coloca-o a mercê do punhal de Dínia que é fixado sob seu queixo rapidamente, quase perfurando a pele.
 Com o trio considerado vencedor, Volair ordenou a todos que guardassem as espadas e entrassem em formação, iniciando uma sequencia de corridas ao redor do campo que durou uma marca de vela. Finalmente Volair encerra o treinamento dispensando-os para que fossem banhar-se, jantar e descansar com a certeza que o treino havia sido produtivo.
 Do alto do torreão Xena observava o treinamento, fazendo notas mentais sobre este ou aquele soldado que em sua opinião se destacava positivamente ou deveria retornar para o exército regular, pois não estava a altura dos Falcões. Aquele jovem loiro merecia ser acompanhado de perto.
 Lentamente uma ideia foi tomando forma tão integral que quanto mais pensava mais achava interessante e pouco antes de entrar em seus aposentos, ordenou a Yolker que convocasse Terquien para o dia seguinte pela primeira hora da manhã.
 BANHOS E PRAZERES
 Em sua sala de banhos ainda pensando sobre a reunião matutina entrou na piscina para relaxar na água, lavar-se ou talvez um pouco mais.
 Djira esperava com as toalhas na mão na entrada de seus banhos e suas três escravas corporais aguardavam no lugar de costume, esperando um sinal para servir , tão estáticas e sem vida que pareciam estátuas de mármore.
 Praena era uma morena de olhos azuis, com mãos grandes e pernas longas. Seu cabelo curto valorizava o pescoço. Orin era loira de porte médio, proporcional com olhos verdes , longos cabelos que ultrapassavam a linha da cintura e Kyla tinha vindo do norte o que era quase evidente por seus cabelos vermelhos, selvagens e olhos negros. Era forte e tinha a mesma altura da Conquistadora.
 Todas escravas corporais, todas obedientes e sem imaginação e isto estava começando a aborrece-la.
 Djira adiantou-se e ajudou a despi-la, entrando com ela na água, lentamente começou a esfregar suas costas. A Conquistadora sentou-se na beira da piscina e deslizando com graça nadou até o outro lado, apoiando a cabeça nos degraus ficou assim parada a observar o trio de estátuas no meio de sua sala de banhos. Fechando os olhos, voltou a organizar a reunião com Terquien em sua mente. Djira foi caminhando até sua senhora, o que lhe causou um pânico considerável, pois sendo mais baixa que a Conquistadora no meio da piscina a água lhe cobria a boca e teve de andar na ponta dos pés para conseguir respirar.
 – Posso servi-la de algum modo, minha senhora?
 Sem nenhum tipo de aviso uma mão agarrou-a pelos cabelos forçando sua cabeça dentro da água e somente quando estava sem ar a algum tempo foi puxada para fora, com uma voz muito baixa falando com ela que lhe fez gelar até o último osso.
 – Quem deu permissão para sujares o meu ar com tua presença e interromper meus pensamentos?
 – Perdão ama. Eu pensei que desejava continuar seu banho neste lado das águas.
 – Quem lhe permitiu pensar? Desde quando animais pensam? Você pertence a mim, e fará o que eu permitir que faça, o que eu ordenar que faça e apenas isso.
 – Sim mestre.
 – Ah… Agora lembras teu lugar. Diz Djira, o que faria pra compensar esta falha?
 – Qualquer coisa mestre. Farei qualquer coisa que desejar.
 – Eu quero que você morra. Lenta e silenciosamente. Coloca teu corpo na água e fica lá embaixo até não respirar mais ou eu mudar de ideia.
 Mesmo assustada, Djira não teve coragem de olhar para a Conquistadora . Balançou sua cabeça em concordância, deu um passo para trás e foi abaixando-se lentamente.
 O pânico entrou em sua mente e os pulmões exigiam ar. Esta seria uma morte suave, pensou ela e subir não era uma opção, pois sabia o que acontecia com quem descumpria a vontade de sua senhora. Já vira uma morte cruel. Todas viram naquela noite no pátio interno, quando serviam numa festividade.
 Um dos lordes encostou Ediene num canto escuro quando ela estava com uma tigela de sopa nas mãos para levar até a mesa. Ele ia ter com ela, dizendo que a sopa poderia esperar. Ninguém sabe o que aconteceu realmente, mas ela lançou sopa no rosto dele e saiu apressadamente para outra entrada do salão. Continuou a servir a noite toda como se nada tivesse acontecido. Para ela o jantar transcorreu sem outro episódio, mas Ediene sabia que havia feito algo errado quando queimou um convidado, esquecendo onde estava e quem era, o que era.
 Certamente ele não fizera reclamação, pois era uma regra não escrita que as agentes da soberana não eram para prazer físico, pelo menos não sem uma ordem dela.
 No dia seguinte foram todas reunidas na grande sala de jantar e a Conquistadora foi diretamente a Ediene perguntando o que havia feito. Ela negou!!! Disse que não havia feito nada. Não se sabe como a Conquistadora descobriu, dizem que tem olhos por toda a parte. Como Ediene foi mentir assim!?!?!!
 A Conquistadora disse que daria uma ultima chance, mandou trazer uma tigela com água fervendo e ordenou a Ediene que colocasse as mãos dentro da tigela. Ela se negou!! Chorando, afirmando que não fizera nada errado e quem tinha dito diferente era mentiroso.
 A Conquistadora apenas sorriu. Ela sabia, ela sempre sabia de tudo! Fez um sinal aos guardas que despiram Ediene e a seguraram sobre a mesa. Oito tigelas de água fervente foram derrubadas sobre ela. Seus gritos até hoje ainda ecoam nos ouvidos de quem estava lá. Ela foi vestida com uma bata de juta e enviada para os depósitos a descarregar carroças. Dizem que morreu meses depois de infecção não tratada. Nunca mais alguma foi tola o suficiente para mentir para a Conquistadora ou se negar a cumprir suas ordens ou castigos, pois as consequências eram sempre piores.
 Seu corpo começou a subir, sem que ela quisesse ou fizesse algo. Estava difícil manter-se embaixo e em desespero para obedecer, segurou-se nas pedras próximas da Conquistadora . Djira cumpriria os desejos de sua senhora até o final. Quando estava quase desmaiando, uma mão agarrando seus cabelos puxou sua cabeça para fora da água e dando um empurrão a Conquistadora mandou que saísse da piscina indo para junto das outras.
 Levantando das águas, Xena fez um sinal à Praena que tomasse uma toalha e abrindo os braços deixou-a secar seu corpo e seus longos cabelos . Agarrando Praena pelas mãos, jogou-a no divã deitando-se sobre ela, sugando seus seios avidamente. Apertando-os, beija-a com violência, penetrando sua boca com a língua, sugando e mordendo seus lábios repetidas vezes. Passeia suas mãos, vagueando pelo corpo , tocando-a como se estivesse ao mesmo tempo em todos os lugares e de forma abrupta e sem aviso penetrou seu centro com dois dedos bombeando violentamente. Tomou-a fazendo-a sua e deixando bem claro quem estava no comando ali.
 Satisfazendo um pouco seu desejo , ordenou que saísse, exigindo um cálice de vinho tinto e enquanto se dirigia à sua cama e escorava nas almofadas ficou observando Kyla, Orin e Djira que já estavam ajoelhadas aos pés de sua cama, aguardando comandos.
 Ordenou a Kyla que tomasse Orin e Djira de várias maneiras e que Djira prestasse muita atenção no que era feito e aproveitasse a chance de aprender alguma coisa. Terminando o segundo vinho saca Kyla pelos cabelos e fazendo uso de um fallus, ordena que fique virada, tocando os lençóis com seu estomago e a possui repetidas vezes. Levanta os quadris de Kyla, até que fique em seus joelhos, continuando com as estocadas cada vez com maior impulso e mais velocidade.
 Chegando ao clímax e terminado seu divertimento, a Conquistadora fica deitada em suas costas, de olhos fechados se concentrando por instantes nas sensações de seu corpo assumindo o ritmo normal de repouso, se permitindo dormir. Suas escravas escoram-se na parede, sobre um tapete, aguardando para atender novamente os desejos da Conquistadora.
 Levantando antes do nascer do sol, Xena dirige-se aos banhos para nadar um pouco e iniciar seu dia. Tinha uma entrevista com seu General e não queria chegar atrasada.
 Observando as mulheres tomarem novamente ao seu lugar ao lado da piscina a Conquistadora percebe que não se diverte com elas tanto quanto antes. Seu prazer nestas quatro está diminuindo e é hora de substitui-las por algum desafio mais animado.
 A REUNIÃO
 Chegando frente ao estúdio da Conquistadora, Terquien entrou sem ser anunciado.
 – Queria me ver Xena ?
 – Sim. Estive observando o treino dos homens ontem e percebi que lhes falta uma movimentação mais real. Penso antecipar os treinamentos de campo para daqui a algumas luas, com uma representação de duas unidades de cada Divisão. Assim poderão se organizar entre os que mantem o campo, a defesa e o ataque.
 – Creio que a zona ao norte do lago Esdel servirá bem para manobras.
 – Foi uma bela jogada de Dínia e Novaes contra o novato. Qual seu nome?
 – Shuma. Acredito que ele é adequado aos Falcões .
 – Estou tendendo a concordar com você, mas veremos. Diga pra Volair que ele está recomendado por mim para tratamento especial. Que o Shuma sirva nestes primeiros tempos cuidando dos animais e limpando as cavalariças. Vamos quebrar seu orgulho primeiro. Quero um relatório diário de tudo que ele faz, fala e pensa.
 – Será feito Conquistadora.
 – Já é tempo de Dínia ser promovida, acredito que tenente seja um posto mais adequado às suas características e dedicação. Concordas?
 – Sim, plenamente. Volair já me havia lançado esta ideia e só não trouxe antes por falta de oportunidade.
 Pegando um pergaminho, Xena entrega a Terquien.
 – Tenho ordens pra Dínia, Fabíola e Helena. Dínia comandará a expedição, desejo que leia e depois queime na tua frente. Nos encontrará no lago Esdel durante as manobras e apresentará relatório. Nada de Catapultas ou outras maquinas nos jogos, nós usaremos somente a cavalaria e a infantaria. Que te parece?
 – Eu acho a ideia excelente, majestade. As coisas estão calmas na fronteira e Gylmnir ainda me deve dois cavalos do ultimo embate.
 – Quais as unidades da Primeira Divisão tu pretendes levar?
 – Vou deixar que Elthor conduza a segunda e eu conduzirei a primeira. As demais permanecerão em Corinto para manter a ordem.
 – Então providencia os convites e diga-lhes que este ano eu vou competir como campo neutro com dez pelotões da guarda pessoal nos jogos. Duas unidades de Falcões e duas da Primeira Divisão farão segurança nas manobras, naturalmente. Alguma novidade sobre a casa de Clito?
 – Parece que a menina falou a verdade. Algumas investigações discretas junto aos sacerdotes do Tonante e sanadores locais confirmam que ela esteve doente e Clito ficou junto da filha este tempo todo. De maneira alguma poderia ter estado em Olímpia nas festividades.
 – Temos de saber como foi confirmada a presença dele em Olímpia, a quem interessaria desgraça-lo e por que. Mande Volair fazer uma investigação completa e quero ele coordenando isso pessoalmente. Que vá a Atenas e faça levantamento da vida de Clito e quando voltarmos das manobras quero saber seus amigos, inimigos e comida preferida. Tem havido relatos de salteadores na região de Olímpia, então usaremos isto para enviar uma equipe à Pisatis apoiar o Conselho da cidade numa ação contra estes salteadores, fazendo um relatório detalhado de cada ataque, vítimas, itens roubados e se há um padrão. Enquanto fazem isso abertamente, busquem discretamente investigar Clito. Também precisamos saber quem confirmou a participação dele nesta bagunça toda. Se tivermos traidores na rede de informações devemos identifica-los rapidamente.
 – Sim minha senhora, mas e se os informantes forem inocentes?
 – Não são inocentes. Tentaram destruir uma família, provavelmente leal a mim Terquien.
 – Mas existe a possibilidade de pressionarem o informante errado!
 – Façamos o seguinte. Usemos mel para atrair este urso. Distribuam dracmas, ofereçam anistia e quinhentas dracmas por informações que levem ao culpado. Faça correr a notícia que eu quero este traidor entregue em nossas mãos ou começarei a cortar todos para baixo, culpados ou não, até que apareça.
 – Será feito.
 – O que diz da família dele? Como está Melinda?
 – Ela não entende o que aconteceu, mas está agradecida a vossa majestade pela suspensão da sentença sobre seus filhos e seu marido. Nós tomamos o cuidado de enviar cada um para uma guarnição, assim não levantam suspeitas nem se comunicam. Todos os três estão trabalhando nas cozinhas, com recomendação de não chamarem atenção para si. Para todos os efeitos são homens alistados. Os dois meninos foram enviados para as cavalariças de sua propriedade em Megara e as três mulheres trabalham todos os dias com afinco no atelier do palácio. Siana diz que são as mais empenhadas costureiras do palácio.
 – A menina de Cassandra?
 – Ela é muito dedicada a Cassandra e tem se mostrado extremamente competente. Tem muita coragem a pequena.
 – Vamos deixar assim por enquanto. Quem orquestrou isso teve muito trabalho para tirar a casa de Clito de cena e eu quero saber as razões. Suas propriedades entraram para o tesouro e nós vamos guarda-las para o momento apropriado.
 Passaram-se quatro luas e os jogos estavam marcados para acontecerem no final da crescente. A zona norte do lago Esdel era perfeita para manobras e a Conquistadora iria estar novamente em meio aos seus Generais. Homens que com ela acabaram com a sequência de mortes e destruição sem sentido, impostas por gananciosos com exércitos ou nobres ambiciosos e corruptos.
 Unificando a Grécia sob seu domínio , trouxe paz e prosperidade ao povo comum, estabelecendo um padrão de legislação e tranquilidade ao comércio com impostos justos, realizando previsão de grãos para a entressafra e uma rede de sanatórios para atender a população. Seu exército mantém os inimigos fora da Grécia e os aliados cada vez mais próximos, sendo a força da Conquistadora a coluna que faz a administração do Império com mão de ferro.
 


  
    05 – Alvoradas
Alvoradas
 Nas cavernas de Tahal, duas marcas de vela depois da alvorada, quando o sol fazia seus primeiros movimentos na boca da caverna, não levou muito tempo para as guardas de perímetro detectarem acompanhantes. Karin chamou a mestre escoteira e relatou terem sido avistados homens rondando na mata , pegadas indicavam sandálias militares e também Deian tinha avistado alguns movimentos suspeitos perto do lago.
 Solari chamou Eponin e Assoyde para formarem um Conselho com Ephiny . Ela decidiria o que fazer. Ephiny determinou que Solari procurasse saber mais sobre quem se acercara e quantos seriam, enquanto Assoyde buscaria ver se havia outra saída das cavernas, uma rota alternativa operacional, pois Gabrielle ainda estava doente.
 Eponin deveria reunir as companheiras e começar a executar treino em duplas. Talvez se vissem elas treinando perceberiam não serem camponesas e como já aconteceu em várias ocasiões eles desistiriam de atacar, se fosse o caso. Chacais que escolhem ovelhas, fogem de lobos, com sorte as deixariam em paz. Leah e Zenit ficariam dentro da caverna para atender Gabrielle. Ela buscaria respostas la fora.
 Era final da manhã quando Solari voltou trazendo um homem sob custódia. Ele estava com o lábio partido e algumas contusões, mas inteiro. Havia sido capturado por Squiona, quando tentava esgueirar-se para observar o perímetro da caverna principal. Foram vistos uns dois pelo lago, mas deveria haver mais e Taira relatou movimento de três na mata abaixo dela e uns outros três ao norte.
 Ephiny rapidamente definiu que se viam oito deviam ser no mínimo o dobro, pois esta corja não anda em poucos números. Calmamente se postou na frente dele.
 – Quantos vocês são? O que desejam e quem representam? Porque estão nos cercando?
 O homem fechou ainda mais a boca, olhando reto em frente ignorando totalmente suas perguntas e sua presença.
 –Deixe ele meia marca de vela comigo que ele contará tudo que precisamos saber Ephiny!
 – Olha, não sei quem você é ou por que estão nos espionando, mas não somos o que pensa. Não vamos machucar você , apenas preciso saber o que querem conosco, quantos são e por que estão aqui.
 Novamente foi redondamente ignorada. Ele sabia que seus camaradas estavam assistindo e não havia forma destas mulheres levarem a melhor sobre ele. Homens e Falcões não temem a morte. Havia recebido a missão de investigar. Não iria dar nenhuma informação.
 – Iodia! Chamou Ephiny . Atenda os ferimentos dele e veja que ele tenha água e comida para se fazer confortável na sombra. Kleith e Deian ficarão de guarda e nós não vamos machucar ninguém sem necessidade Eponin. Sim Assoyde?
 – Não há nenhuma outra saída e Solari avisa que foram descobertos sinais de homens por todas as rotas possíveis, mas estava impossível identificar de onde, quantos ou quem eram.
 Eponin continuou orientando os treinos, deixando claro porém que na sua opinião , isso não iria espantar os homens. Se eles não avançavam, também não recuavam e isso queria dizer apenas uma coisa: estavam esperando alguém, reforços.
 Isso era exatamente a preocupação primeira, mas a questão maior era saber quem estava sendo esperado, Leah apareceu na boca da caverna e Ephiny deu uma corrida até lá. Gabrielle havia acordado e chamado por ela.
 – O que está havendo Ephiny ? Que tempo é?
 – Como dormiu, Alteza?
 – Bem, finalmente algum tempo com menos dor depois que vocês chegaram e sem interrupção, obrigada. Mas que tempo é e o que está acontecendo? Por que esta agitação toda?
 – O sol está no seu ponto mais alto Alteza e estamos cercadas por um grupo de homens armados. Ainda não sabemos quem, quantos são, nem o que desejam. Dei ordens para Eponin iniciar um treino mão a mão, para que percebam não sermos exatamente camponesas indefesas. Eles não atacam, mas estão confortavelmente instalados em todas as rotas de fuga. Solari e Squiona capturaram um homem, mas ele não dá informação alguma. Eponin tem certeza que poderia extrair informações, mas eu não desejo ser mais incisiva com ele, pois não sabemos quem é ele ou seu grupo.
 – Hum… de maneira alguma aceitarei maltratar ou torturar um prisioneiro Ephiny . Eponin devia saber disso. Traga ele aqui que quero falar com ele. E… Ephiny , corta o Alteza, somente Gabrielle vai servir.
 – Sim Alteza.
 Irritada com o que percebia ser uma seriedade fútil, a dor levava a melhor sobre ela e não achava graça nenhuma neste despropósito de formalidades em tal situação Gabrielle perde a paciência e descarrega a adrenalina acumulada pelas noites sem sono.
 – Já pedi tanto que não me chamasse assim! Se faz questão da minha autoridade Ephiny , farei bom uso dela. Se assim isso é mais fácil pra vocês eu darei uma ordem a respeito, mas não quero isso de títulos entre nós. Principalmente se estamos cercadas entendido? Não quero que eles pensem que a vida de vocês vale menos que a minha.! Comunique a todas que desejo ser chamada por meu nome indicado, até que seja dito diferente e isso é uma ordem. Faça com que todas descansem após o treino com Eponin e diga a ela que venha com você !
 – Sim Gabrielle.
 O homem é trazido na presença de Gabrielle, que sentada numa rocha, o recebe com um sorriso nos lábios.
 –Bom dia Senhor.
 – [ ]
 –Meu nome é Gabrielle. Eu e minhas companheiras estamos a caminho de casa. Por que vocês estão nos cercando? Quero dizer, não é como se nós tivéssemos um tesouro ou algo assim e sinceramente se vocês são caçadores de escravos, estão em desvantagem. Somos péssimas em cumprir ordens de desconhecidos.
 – [ ]
 – Olha, nós não somos realmente bom material pra isso e a lei do Império impede escravizar os cidadãos gregos , você sabe disso né.
 – [ ]
 – Vocês não gostariam de infringir as leis da Conquistadora. Dizem que ela não leva muito bem que não obedeçam seus comandos. Veja, nós apenas desejamos seguir viagem. Não gostaríamos de lutar com você ou seus amigos.
 – [ ]
 – Já percebeu que somos amazonas, afinal que outro tipo de mulher viaja fazendo exercícios de luta e detectaria sua vigilância? Agora, você não ia querer o povo da Nação amazona lhe perseguindo se algo acontecesse com a gente né.
 – [ ]
 – Bom, pelo jeito ou é surdo ou não deseja conversar comigo, mas não somos seus inimigos. De nada adiantaria mantê-lo preso aqui. Volte pra junto de seus amigos e garanta a eles que se não somos ameaça, também não somos presas fáceis . Deveriam repensar isso de nos cercarem sem provocação. Poderíamos ficar ofendidas e você não gostaria muito do que aconteceria a seguir.
 – [ ]
 – Eponin , devolva as armas dele . Solari, você vai liberta-lo e garantir que ele passe ileso pelas sentinelas. Chame-as todas para dentro e perto das cavernas. Não quero nenhuma lá fora, além do necessário.
 – Gabrielle, isto não tem sentido!! Libertar o inimigo somente vai fazer com que eles fiquem mais fortes. Ele viu nosso contingente, nossas armas!
 – Não Eponin. Ele não é nosso inimigo. Solte-o agora.
 – Mas…
 – Sem nenhum mas. Faça como foi dito e venham tomar seu almoço, nadar ou o que seja. Todas.
 Solari coloca o punho direito no peito e sai com o homem, seguindo suas ordens.
 – Ephiny , deixe apenas sentinelas nas árvores próximo à entrada da caverna para que saibamos quando o líder dele chegar e garantir uma rota costeando a montanha. Eles estão aguardando, nós também faremos isso, e calmamente.
 – Gabrielle, ficaremos como ratos numa armadilha.
 – Ephiny , é para ser realizado conforme eu disse e isto não está em discussão. Este homem não se vangloriou de sua vitória, não nos ameaçou nem tentou fazer com que nos rendêssemos. Isso significa que seja quem for que os comande ainda não chegou a uma decisão sobre nós ou não está perto. Se estamos cercadas como disseram, então negociar pode ser nossa única saída.
 – Existem outras saídas honrosas. Eponin e as outras não vão gostar desta sua ideia. Você poderia sair com Squiona , Deian ,Iodia, Leah e Eponin. Nós daríamos cobertura pois não sabemos quantos são, mas as arqueiras poderiam mantê-los longe enquanto vocês passam.
 – Isso não é possível Ephiny . Não posso fugir, nem podemos nos esconder. Temos de negociar e não é uma ideia Ephiny , é minha a decisão, é como tem que ser. Estou tornando uma questão de Zorah . É um comando.
 Então Ephiny percebeu algo nos olhos de sua amiga que não tinha visto até então. Eles brilhavam com uma determinação assustadora e por instantes, talvez pelo reflexo da luz na água da piscina, Gabrielle pareceu mais alta e mais forte, com a alijava da Caçadora saindo em suas costas e o arco atravessado aparecia nas sombras. Foi apenas umas contagens, mas o suficiente para que ela ficasse sem resposta.
 Solari havia retornado de sua missão de libertar o prisioneiro, ouvindo as demais ordens, baixou a cabeça e voltou por onde viera para chamar as demais e colocar vigilância. Aos poucos todas as amazonas estavam conversando baixo, afiando suas espadas e aguardando as marcas de vela. A piscina estava convidativa neste dia quente e as que desejassem foram autorizadas a usarem-na. Gabrielle estava em silêncio, orando a Artemis por sua proteção.
 Um acesso de tosse trouxe Iodia pra junto de Gabrielle, que sentada sobre cobertores se recostava em uma pedra. O odre com o medicamento vindo do templo de Atena foi cuidadosamente derramado na medida e uma dose foi ministrada com cuidado. Até o melhor medicamento se torna venenoso na dose errada. A dor tomou conta de todo o corpo de Gabrielle, mas de maneira mais suportável. Eponin não concordava com a liberação do inimigo, nem Solari, nem Ephiny ou mesmo Assoyde. As demais simplesmente confiavam em seus comandantes, mas Eponin estava furiosa. Tinha certeza que com seu toque delicado conseguiria fazer este homem despejar tudo que sabia, mas não podia dizer nada, pois a simples discordância de uma ordem direta era classificada como traição e ela jamais trairia Gabrielle.
 Quando Gabrielle caiu doente, acometida de dores atrozes por todo o corpo, que iniciavam com o levantar da lua e diminuíam com o sair do sol, foi dito no templo de Artemis na vila, que somente as sacerdotisa de Atena teriam o remédio para a dor que assolava a princesa e ela deveria fazer a busca pessoalmente. Ao chegarem no meio do caminho, Gabrielle desmaiou e somente as cavernas de Tahal providenciariam a segurança necessária. Em sonho Atena autorizou que o medicamento fosse buscado por representantes da princesa, mas teria de ser um representante de cada grupo. Escoteira, Guerreira, Arqueira, Comando. Assim Solari, Eponin, Assoyde e Ephny foram ao Santuário de Atena, enquanto Iodia e Leah criavam as condições para Gabrielle esperar com menos desconforto possível. Todas as vinte e cinco mulheres faziam parte da guarda real. Dariam sua vida por Gabrielle sem pestanejar.
 


  
    06 – Culpa e castigo
Com as quatro comandantes indo ao templo, restavam vinte e uma amazonas para garantir o conforto e a segurança de Gabrielle e Leah organizou a espera com cuidado.
 Agora este contratempo e Leah estava inconsolável. Devia ter espalhado mais a guarda, colocado escoteiras avançadas e a cada pensamento, a culpa crescia e a engolia mais um pouco. Estava furiosa consigo, furiosa que estes homens tenham chegado tão perto de Gabrielle e agora estavam presas nesta armadilha. Tomou uma decisão. Procurou um canto menos habitado da caverna e lentamente sacou sua espada curta, apoiando-a na base de uma rocha na parede encostou-a no estômago e fechando os olhos elevou uma prece a Artemis, balançou-se pra trás pra pegar impulso e ia lançar-se quando uma batida seca fez o cabo de sua espada deslizar e esta ir parar no chão.
 Abriu os olhos apenas para encontrar a mão de Solari em seu rosto três vezes seguidas, parando de girar ao apoiar-se na parede. Um soco em seu estômago a trouxe próximo do rosto da comandante escoteira que lhe chutava sem contemplações. A chuva de golpes foi tão rápida quanto violenta.
 — A teus pés covarde. Levanta para que eu possa continuar o que comecei!
 Solari foi levantando Leah pelos cabelos lentamente, porém esta não tomou nenhuma medida pra se proteger, sendo lançada nas rochas próximas. A agitação trouxe a atenção das demais amazonas e Eponin segurou Solari enquanto Iodia foi verificar Leah que estava no chão encolhida, com um lábio sangrando e uma ferida na perna direita que havia raspado em uma pedra mais afiada.
 Leah não falava nada e Solari respirava como se tivesse corrido de Maratona a Atenas. A raiva evidente em seus olhos não dava margem pra duvidas , ela estava furiosa.
 — O que está acontecendo aqui Eponin?
 — Não sei Ephiny .
 — Leah, o que está acontecendo?
 Leah apenas olhou para o chão e não disse uma palavra.
 — Solari, o que houve? O que ela disse? O que ela fez pra você reagir assim? Solari, fala alguma coisa!
 — É uma covarde, isso que ela é. Canalha, incompetente e covarde!
 — Mas o que houve?
 Olhando de uma pra outra sem entender nada, Ephiny recebe de Eponin a espada de Leah.
 — Ela te atacou Solari? Isso é loucura, ela é uma escoteira qualificada, sob teu comando!
 Eponin tenta argumentar com Solari.
 — Se você não disser nada, é insubordinação ! Grande Deusa Solari, é da vida de Leah que falamos!
 Solari dando as costas ao grupo embainha sua espada saindo a passos largos buscando a boca da caverna. Precisava de ar. Estava quase lá quando ouve chamarem suavemente seu nome.
 — Solari, o que aconteceu?
 Parou nos cascos como congelada, pensando seriamente em fingir que não ouvira, mas era impossível. A voz suave de Gabrielle havia feito uma pergunta e Solari sabia que não tinha alternativa a não ser responder.
 Caminhando até onde a princesa estava sentada, tentou conter a raiva e a decepção que tomavam todo seu corpo. Chegando na frente de Gabrielle toda sua determinação virou fumaça e as lágrimas corriam soltas por seu rosto. Ela não se importava.
 — Solari, o que aconteceu ali? Tu agrediste Leah, por que?
 — Ela é uma covarde, isso que é.
 — Mas o que aconteceu? O que ela fez que te deixou assim?
 — Ela é uma covarde.
 Solari repetia esta frase como se isso explicasse tudo e Gabrielle sabia que não conseguiria melhor explicação no momento.
 — Vai até a piscina e toma um banho frio, talvez isso faça melhorar as coisas e tua forma de ver. Ajudará a esfriar um pouco esta cabeça quente.
 Solari olhou para Gabrielle e colocando o punho direito sobre o coração, encaminhou-se para a piscina e todas abriram caminho para ela, deixando o final da piscina para seu uso privativo.
 Levantando lentamente, Gabrielle foi até Leah, que já tinha sido atendida por Iodia e estava sentada no chão com a cabeça entre os braços apoiados nos joelhos. Leah não tomava conhecimento das pessoas ao seu redor, simplesmente se balançando pra frente e pra trás ignorando a tudo e todos.
 Uma mão tocou seu ombro. Uma mão pequena.
 — Leah, o que aconteceu?
 Como Solari, Leah sabia que não tinha alternativa a não ser responder. Uma pergunta direta era um comando real e seu treinamento levou a melhor sobre ela. As palavras foram surgindo sem que ela tivesse controle ou pensamento de mascarar ou ocultar a verdade.
 — A comandante Solari ficou furiosa com minha tentativa de expiar meu erro com minha vida.
 — Expiar seu erro? Que erro? Do que você está falando?
 — Estes homens chegaram até você por minha culpa. Eu devia ter espalhado melhor as sentinelas, visto que eles fossem detectados mais cedo e estabelecido rota de fuga. Está em perigo por minha causa princesa, então eu tomei minha espada e procurei uma rocha com base saliente, estando para lançar-me sobre ela quando a espada foi golpeada escorregando da base. A próxima coisa que lembro era a comandante furiosa sobre mim.
 — Tu ias te matar? Solari estava furiosa por que tu ias te matar? Então devo dar uma fortuna a ela. Que absurdo tudo isso!
 Abaixando-se na frente de Leah, Gabrielle levanta-lhe o queixo com a mão fazendo com que a fite nos olhos.
 — Leah, não é culpa tua. O que está acontecendo não é culpa de ninguém. Seja quem for lá fora, não há nada que qualquer uma de nós pudesse fazer pra evitar. Estes homens estão aqui por que estão aqui. Não fizeste nada de errado. Tu não os trouxeste aqui.
 — Mas é minha culpa! Eu estava tão preocupada com a caverna que não garanti os acessos. Isso é básico no treinamento de escoteira e na guarda real! Garantir rotas de fuga é básico e é por isso que foi minha culpa. Era tudo que me importava no momento, punir meu erro e de alguma maneira pagar por minha estupidez.
 — Vejo. Bom, já que estás tão determinada e convencida que teu sofrimento irá trazer algum bem sobre tua culpa, por momento vou comprar esta ideia e nisso posso te ajudar melhor do que tua espada.
 Leah olhou para Gabrielle num misto de respeito, medo e ansiedade. Aceitaria qualquer coisa que a princesa determinasse. Sua vida não era mais sua e agora nem sua morte.
 — Ephiny !
 — Sim Gabrielle.
 — Avisa Solari de minha decisão e diz que se ela estiver pensando em dispensar, que recusa não é uma opção. A partir deste momento, Leah fica com guarda dever todo o tempo em que estiver acordada. Será a segunda para Solari devendo atender a todas as necessidades da comandante. Dormirá , trabalhará, descansará, falará ou se alimentará quando e se Solari permitir.
 — Ao seu comando.
 — Leah, tu vais servir a comandante Solari até que eu determine o contrario pessoalmente. Ela está no banho, talvez precise de alguém para esfregar suas costas… Dispensada.
 Enquanto observava Leah encaminhar-se para junto de Solari, como quem vai ao cadafalso, Gabrielle pensou que nunca uma força de expressão ficou tão perto da verdade quanto esta.
 — Ah … Ephiny . Diga a Solari que desejo falar com ela após o seu banho e peça para Assoyde vir aqui um instante. Obrigada.
 — Certo.
 — Mandou me chamar Gabrielle?
 — Sim . Assoyde, quero que reúna as arqueiras e tentem reestabelecer o número de flechas e setas que temos e como ficariam melhor distribuídas. Podemos aproveitar melhor o tempo do que agredindo umas as outras. Combine com Eponin atividades para manter todas ocupadas e formulem uma escala de descanso verdadeiro, quero todas dormindo ou descansando pelo menos duas marcas de vela inteiras durante do dia.
 — Certo.
 Dentro da caverna a rotina de providenciar os almoços tardios e organizar a preparação do jantar foi tomando conta de todas e a espera se tornou mais suportável com os afazeres de cada uma. Cereais foram providenciados e a carne salgada desempacotada que juntamente com as bagas colhidas no dia anterior, pão e queijo faziam as refeições do grupo . Todas fizeram o possível para descansar, pois não sabiam quando seria possível novamente.
 Solari se apresentou a Gabrielle conforme ordenado.
 — Querias me ver Gabrielle?
 — Uhun… olha Solari, Leah está muito abalada com o que está acontecendo. O desespero está vencendo o bom senso e eu gostaria que você a ajudasse a passar por esta etapa difícil. Estava havendo uma questão levantada de insubordinação, se ela teria te atacado o que resultaria em crime nas fileiras. Sei que ela não te atacou e que tu impediste ela de se matar. Então a questão criminal está descartada . Não se fala mais nisso.
 — Isto é tudo?
 — Não, ainda não . Queria agradecer tua intervenção providencial. Irmãs devem se apoiar nestes momentos de fraqueza que todos temos Solari. Mesmo a mais valente das amazonas já teve momentos de dúvida e desespero. Gostaria muito que você considerasse ajuda-la quando tua ira estiver mais amenizada. O importante é que conseguiu parar de acontecer o pior e por isso sou grata.
 — Não precisa agradecer Gabrielle. Eu não permitiria que ela tivesse esta saída fácil. Não fiz pra facilitar ou ajuda-la, mas ela terá de responder por sua falha de avaliação se sobrevivermos a este episódio. De mesma maneira, o que ela ia fazer é uma forma de deserção, pois nós estamos na beira da batalha e ela ia fugir. Isso não vai ficar assim. A questão criminal continua, a menos que tu decidas perdoa-la. Ser escoteira é mais do que rastrear marcas no chão e Leah devia saber disso. Um suicídio seria uma mancha na nossa linhagem e ela não tinha o direito de desrespeitar nossas antepassadas desta maneira. Nossa mãe morreria de vergonha.
 — Bom, de qualquer maneira designei-a como segunda pra ti. Ensina o erro de seus modos e a importância de manter firme a convicção de que unidas conseguiremos superar tudo. A vida dela e sua morte agora estão em tuas mãos Solari. Podes trata-la com a energia que julgares necessária, ninguém vai intervir, mas lembra sempre que o exemplo e a misericórdia são mais poderosos que o discurso e o açoite. Estás dispensada de qualquer outro dever pelas próximas marcas de vela. Lembra de quando eras inexperiente, vai e cuida dela.
 — É uma ordem Gabrielle?
 — Não, é um pedido sincero de uma amiga que te quer muito bem.
 — Era só isso?
 — Sim, obrigada Solari.
 Solari saúda Gabrielle colocando o punho direito sobre o coração e erguida em toda sua altura, a passos largos volta para a piscina para ensinar o erro de seus modos a uma escoteira assustada.
 Ephiny se aproxima de Gabrielle e suavemente deixa sair o fôlego que nem percebeu que estava trancado.
 — Vai ser muito duro pra ela Gabrielle.
 — Cuidar de Leah? Ela faz isso o tempo todo!
 — Não, eu me referia a ficar afastada de suas responsabilidades. Deve estar creditando a Leah esta tua atitude. Sente que falhou contigo, conosco. No fundo ter escolhido Leah para assumir na nossa ausência foi uma decisão dela e ela se responsabiliza por isso, sentindo se tivesse espalhado melhor as sentinelas poderíamos estar mais protegidas. Eu não queria estar na pele de Leah nas próximas luas.
 — Elas consertarão isso, elas têm que consertar Ephiny . Silenciosamente Gabrielle lança uma prece a Artemis para que as duas irmãs consigam se entender novamente.
 Solari aproxima-se de Leah que estava onde a deixara. Em pé de frente para a parede ao lado da piscina, numa saliência nas rochas , para não ofender as verdadeiras amazonas com sua cara de derrota. Tirando seu punhal, encosta-o no lóbulo da orelha esquerda arrastando-o em direção da garganta deixando claro que não seria fácil demover sua raiva.
 — Você pode ter tocado o coração de Gabrielle e isto está bem, pois é assim que ela é, mas não será tão simples assim entre nós. Agora que estamos nesta situação e Eponin precisa de cada braço e cada arma disponível, você ia sair de cena, deixando minhas irmãs pra resolver sua bagunça. Ia desertar frente a batalha de forma covarde, canalha sem respeito e nós sabemos o que você realmente ia fazer, fugindo da responsabilidade e da situação, jogando o nome de minha mãe, de minha vó e o meu na lama. A partir de hoje não tem nome, história , não tem honra. Você não tem nada, você não é nada.
 A medida que falava Solari ia passeando com a ponta do punhal pelo rosto e pescoço de Leah e sua raiva ia levando a melhor requisitando todo autocontrole para não esfolar aquela imbecil ali mesmo. Seria muito agradável, mas havia o pedido de Gabrielle e ela não iria desconsiderar os sentimentos de confiança que estavam depositados naqueles olhos verdes e francos. Fazendo uma profunda respiração segura sua mão de aprofundar o fio na pele de Leah afastando-o levemente e tomando sua decisão, chega por traz aproximando ainda mais a boca do ouvido de Leah.
 — Você não vai mais falar, nem mesmo para responder a quem lhe pergunte, não vai emitir nenhum som a menos que seja para avisar alguém de um perigo iminente. Vai obedecer qualquer ordem que receba de qualquer amazona, mesmo as meninas que estão formando trial e fará isso como um cão bem treinado, sem choros, cansaços, caretas, gemidos ou lamentações. Eponin está organizando treinos mão a mão, de bastão e de espadas. Vai te apresentar pra ela como companheira de treinamento totalmente disponível. Se e quando alguém ainda quiser treinar com uma cadela sem respeito, na qual não se pode confiar. Lutará com alguém e ou então realizará treino pessoal individual. Ficará ali disponível até que eu te chame para outra coisa. Agora some de minha frente. Vai!
 Eponin estava focada em observar e corrigir, tendo organizado o grupo em três duplas. O treino era fixado em uma marca de vela para cada arma e a primeira arma usada era o corpo. No treino da sequência de golpes e bloqueios mão a mão o primeiro grupo atacava e o segundo bloqueava, fazendo isto por dez contagens, invertendo-se os papéis.
 Leah não sabia como explicar sua presença, optou simplesmente por ficar ali parada a seu lado observando as atividades.
 Todas tinham sua dupla, não havendo parceira a vista. Já ia desistir e iniciar o treino individual quando Zenit parada ao seu lado tranquilamente se posiciona para treinar.
 — Eponin não facilita nada né, mas acho que o inimigo também não vai facilitar, por isso que ela age é assim.
 Surpresa que alguém estivesse falando com ela, sacode a cabeça concordando sem tirar os olhos do treinamento.
 — Gostaria de treinar?
 Olha fixamente para Zenit e se dirige ao grupo de treino. Tomando suas posições iniciam a sequência de ataque e bloqueio .
 Passada mais meia marca de vela, Eponin para o treino mão a mão e busca a espada.
 Todas fazem o mesmo e recomeçam o treinamento, agora numa sequência de ataque e defesa. Lado direito, lado esquerdo, superior, direito , esquerdo e estocada. Alternando os papéis por quase uma marca de vela segue este bailar do aço. Eponin busca o bastão e começa a sequência superior direito, superior esquerdo, inferior direito, inferior esquerdo e vertical. Novamente alternando papéis de ataque e defesa.
 Precisando encerrar o treino, em meia marca de vela, Zenit agradece a companhia e busca as águas relaxantes . Leah segura seu bastão firmemente, estando novamente sem parceira de treino se posiciona na linha que será atacante, para realizar de forma alternativa o treino individual mão a mão.
 Firmando seus pés no solo, ao olhar para a frente encontra-se com Gabrielle. A princesa desejava treinar.
 — Gabrielle, você não está bem. Deveria ficar descansando.
 — Não vou ficar parada enquanto todas estão treinando Ephiny . Quando eu cansar irei parar, agora estou necessitando gastar energias e creio que o Bastão será adequado. Leah atenderá esta necessidade dentro de minhas condições. Tenho certeza de que ela será uma boa parceira, Eponin.
 — Não posso diminuir o ritmo do treino Gabrielle, mas você irá me prometer que não fará excessos, estabeleça seu próprio ritmo . Não tente seguir o grupo se não puder.
 — Combinado Eponin, nós vamos ficar bem.
 — Todos em posição? Lutem!
 O treino recomeçou. Uma marca de vela depois Gabrielle fez sinal para parar. Precisava descansar. De tempos em tempos Iodia ministrava o medicamento a Gabrielle , que assim conseguia se manter acordada e gerenciando a situação e recebeu um odre de água fresca de Zenit, bebeu e passou para Leah que educadamente recusou. Surpresa, Gabrielle a olha com interesse redobrado, tomando nota dos sinais de que o cansaço estava começando. Firme na promessa feita a Solari, Gabrielle não insistiu e agradecendo pela companhia, foi com Ephiny a procura de Assoyde para repassar estratégias.
 As guerreiras que repassaram o treino com o trio de armas se dirigem à piscina para relaxar a musculatura enquanto Gabrielle se afasta e vê Solari de longe, observando Leah com raiva no semblante. Ainda teria muito o que trabalhar nestas duas.
 Chegando junto a Assoyde, Gabrielle diz algo que ela ouve atentamente e sai, mergulhando na piscina. Após alguns minutos, nada para ao lado de Dieynisa a quem transmite um recado, continuando a ter sua diversão com o grupo permanecendo ali por um bom tempo.
 Em pouco tempo Dieynisa saindo da piscina vai até o grupo que em breve iria entrar em treino e entre piadas e risos passa o comentário de que Leah precisava de uma nova parceira de treino, uma vez que a princesa estava sem resistência. Não havia nenhum desmerecimento de Gabrielle, claro, mas doente como estava não conseguiria treinar por muito tempo seguido. Era necessário substituí-la.
 Surpreendentemente Eponin tem sete voluntárias neste grupo de treino, formando três duplas e uma precisou de Leah para executa-lo, sendo iniciado novamente o treinamento na rotina da luta mão a mão, espadas, bastão.
 Ao final do treino de bastão, havia já cinco marcas de vela e meia que Leah estava treinando. Suas mãos pesavam e os braços estavam lentos, com o suor escorrendo . As amazonas se dirigiram às piscinas enquanto Leah se posicionava novamente para iniciar o treino mão a mão, agora individual pois estava sem parceira e concentrada na sequencia correta de movimentos básicos ela combinava ataque e defesa . Eponin apenas olhou e balançando a cabeça deu as costas e foi pra junto de Solari.
 — O que tens aí pra comer Sol?
 — Carne, queijo e pão. Aceitas vinho?
 — Não, melhor não. Devemos estar alertas. Acho que posso descansar um pouco, já foram treze amazonas com o treinamento em dia, se somarmos Zenit e Gabrielle teremos quinze, mais esta aí vamos a dezesseis. Foi um bom dia de trabalho e nada mal pra uma tarde em que estamos cercadas. Estás olhando o treino dela com muita atenção. Ela está se esforçando, mas poderia melhorar o recuo e ainda tem dificuldades no centro de equilíbrio quando recua com bastão.
 — Quando começará?
 — O que?
 — Você. Quando começará a campanha para que eu a deixe descansar, relaxe com seu aprendizado?
 — Não vou fazer isso Solari. Isso é entre tu, ela e Gabrielle. Se te foi dado o poder de determinar sobre Leah, eu não vou me meter. O que te disse foi sobre a técnica dela e apenas por que estás a observar seu treino com olhar avaliativo. Foi só um comentário, mas aposto contigo que ela desmaia antes de pegar a espada novamente.
 — Por que?
 — Por que ela desmaia ou por que eu aposto? Eu aposto por que sempre apostamos em qualquer coisa , eu e tu. Ainda me deves um arco novo de quando fui a primeira a capturar o javali na última caçada. Ela vai desmaiar por que treina a mais de cinco marcas de vela e já perdeu quase toda água possível de se perder, com mais uma marca de vela de mão a mão, na hora de pegar a espada estará desmaiando.
 — O que queres apostar?
 — Hum… um punhal novo contra o arco que me deves. Se você vencer não precisa me pagar o arco, se perder me pagará um punhal novo no solstício de inverno.
 — Concordo, mas façamos assim. Eliminamos o treino de mão e ela passa pra rotina de bastão. Pra ser mais justo chama alguém descansado pra fazer o treino com ela, coloca um ritmo acelerado pois quero leva-la no limite. Quando ela fizer o primeiro cruzar de espadas eu venci, se ela desmaiar antes de fazer o primeiro cruzar de espadas te devo um punhal.
 — Feito! Squiona! Venha aqui por favor.
 — Sim comandante.
 — Pega teu bastão e te junta a Leah. Ela precisa de mais ênfase na defesa, então não poupa teus golpes. Usa de velocidade e força máxima contra o bastão dela, mas trava o golpe se passares as defesas. Não deves toca-la fortemente.
 — Sim comandante.
 — Queres acrescentar algo Solari?
 — Que a faça abaixar e saltar em cada sequência e busque derruba-la sempre que possível.
 — Certo.
 Chegando na zona de treino Solari chama Leah. Olhando de cima a baixo diz em tom baixo: Ela vai treinar contigo. Se sabe o que é bom pra você, toma um bastão e treina sem derrota. Talvez quando terminar o treino de espadas, se me agradar seu desempenho poderá descansar e beber.
 Ambas combatentes se posicionam e começam o treino lentamente. Aos poucos Squiona impõe um ritmo acelerado, fazendo com que Leah aumente a concentração. No meio do treino a sequência é quebrada e Leah é atingida nas pernas por trás, caindo no solo.
 Levando alguns instantes para perceber se estava inteira, se põe em pé e recomeça o treino que agora assemelhava-se mais a uma luta , um desafio, pois Squiona não mantinha o padrão de sequencias e improvisava toda hora.
 Aos poucos as amazonas foram chegando e formando um circulo ao redor das duas.
 — Ephiny o que está acontecendo? Por que Squiona está massacrando Leah?
 — Não sei Gabrielle, mas ela está aguentando bem, para quem está treinando a tanto tempo seguido.
 — Se Squiona machuca-la vai se ver comigo, diretamente. Isso é uma covardia, Leah mal para em pé. Pare com isso Ephiny !
 — Não posso. Apenas Eponin pode parar um treino depois de iniciado e parece que isso não está para acontecer tão logo. Você poderia dar uma ordem e parar tudo Gabrielle.
 — Não. Eu prometi a Solari que não interferiria na maneira que ela escolhesse para lidar com Leah. Descobre o que está acontecendo, por favor. Não é de Eponin deixar uma guerreira passar do limite num treino.
 Fazendo alguns questionamentos discretos, Ephiny já sabia de tudo, mas não podia acreditar.
 — O que descobriu Ephiny ?
 — Você não vai gostar. Eponin e Solari fizeram uma aposta de um arco contra um punhal sobre a resistência de Leah. Squiona recebeu ordens Gabrielle, não teve escolha no negócio.
 — Não acredito que Eponin faria isso por uma arma . Ela tem uma cabana cheia delas!
 — Acredito que os motivos de Eponin sejam honrados Gabrielle. Eu pedi para Deian ficar observando Solari durante toda tarde. Informou que ela abria um tipo de sorriso cada vez que as outras iam beber ou descansar e Leah recomeçava a treinar. Gabrielle, Leah não recebeu água desde que começaram os treinos, então talvez Eponin esteja tentando ajuda-la.
 — Como? Matando-a? Mortos não sentem sede!
 — Não. Acho que tem mais nesta aposta do que a aposta em si. Quero dizer, de uma forma ou outra a aposta encerraria os treinos de Leah, então talvez Solari permitisse a ela descansar.
 — Sobre o que é a aposta afinal?
 — Pelo que entendi é sobre o tempo que Leah conseguirá ficar em pé, se chegaria ao treino de espadas depois deste com os bastões.
 — Podemos fazer alguma coisa Ephiny ?
 — Rezar e esperar pelo melhor Gabrielle e por favor tenha tolerância com Squiona, ela realmente recebeu ordens.
 — Ela parece estar desfrutando de impor sua qualificação sobre uma irmã quase morta de cansaço. Eu não vou aprovar esta atitude.
 — Está sendo injusta Gabrielle. Ela não poderia fazer menos, seria traição ao comando recebido.
 — Quando isso acabar, eu a quero na minha frente Ephiny . Quero ver como ela realmente lida com ordens diretas.
 Ephiny achou melhor não insistir e balançou a cabeça concordando. A marca de treino estava chegando ao fim, e Leah estava tendo êxito em manter a cabeça inteira e o corpo com poucas marcas, mas não estava mais tendo força para saltar sobre o bastão. Recebendo novamente um golpe nas pernas, cai sobre suas costas deixando o bastão voar para longe de seu corpo. Fica ali deitada por algum tempo e lentamente vai se colocando em pé. Eponin declara que o tempo do bastão passou e era o tempo da espada.
 Leah segurou sua espada com as duas mãos, fortemente, mas não atacou. Ficou esperando. Eponin então determina que a ela caberia o primeiro ataque e Squiona permanece a dois comprimentos de distância. Leah deveria dar dois passos adiante e executar o primeiro ataque mas não conseguia erguer a espada. Seus braços não obedeciam seu cérebro parecia estar parado e seu corpo todo tremia. Caiu de joelhos, deixando a espada encostar no solo então lentamente se ergueu e dando um passo a frente colocou toda sua força, jogando o corpo numa estocada, Squiona desviou-se e esperou novamente. Erguendo a espada Leah olhou pra cima, sendo imitada por Squiona. Aproveitando-se desta distração Leah ergueu a perna dando um chute lateral na perna de Squiona que abriu os braços para equilibrar-se e ao levantar a perna visada, teve a ponta de sua espada atacada com toda a força que restava ao completar o giro que havia iniciado com o chute. Leah caiu deitada de lado, respirando ofegante, segurando sua espada levanta-se na posição sentada sem conseguir ficar em pé.
 Eponin declarou que o treino estava acabado e Solari parou na frente de Leah. Todas as amazonas no círculo estavam a espera do que aconteceria . Solari tomou a espada e lançou-a dentro da piscina, dizendo para Leah que deveria ir buscar sua arma quando levantasse e que aproveitasse para beber toda a água que conseguisse. Por ora poderia ficar ali descansando um pouco e saiu para o lado de fora da caverna para ver as estrelas, com um sentimento misto de raiva e orgulho por sua irmãzinha.
 Todas foram aguardar o jantar, enquanto a um sinal de Gabrielle, Iodia atendia cuidadosamente Leah dando-lhe pequenas porções de água com um medicamento para amenizar a dor. Como Leah não aceitava beber, Iodia insistiu , utilizando toda autoridade que ser uma curandeira lhe dava.
 — Eu não estou perguntando se tu concordas. Eu disse que vais beber aos poucos e não aceito discussões. Nem a rainha se nega a seguir minhas recomendações, não vou começar contigo. Com Solari me entendo eu depois. Leah agradecida, sorvia pequenos goles de água enquanto recompunha sua respiração.
 Ao por do sol é enviado um grupo de pesca que teve muito êxito e nenhum contratempo, dando a Gabrielle a certeza de que estes homens estavam aguardando algo.
 Enquanto esperam o jantar ficar pronto, Gabrielle resolve contar histórias para passar o tempo e depois de passar dois clássicos sobre a guerra de Tróia e Hercules, iniciou a história do amor e a força de Ireska.
 


  
    07 – Posições
“Eu canto Ireska que foi tocada com a força das tempestades e da dor, mas mesmo assim via a energia da luz em tudo que a cercava.
 Ireska era uma jovem garota que vivia numa fazenda com sua família. Um dia os pais de Ireska foram atacados por assaltantes na estrada, quando levavam os produtos ao mercado e ela ficou sozinha na fazenda e mesmo assim, com seu coração cheio de dor e saudade, Ireska confiava nos Deuses e no destino de cada um. Amante da natureza, via em cada ser vivo a mão da Deusa e ao abater uma caça, agradecia a Deusa pelo alimento e pela vida que se transformava em força e energia de outro ser vivo. Assim ela entendia , tanto da caça quando da criação. Ao observar as plantas que germinavam do solo e traziam alimento às mesas Ireska via a mão da Deusa que permitia aos seres vivos se transformar em força e energia de outro. Esta , para Ireska era a lição do amor. Amor de quem cuidava, plantava ou simplesmente passava marcas de vela a procurar um melhor jogo de caça para alimentar seus irmãos e irmãs.
 Um dia, apareceu na fazenda de Ireska um jovem guerreiro. Ele estava machucado, mal podendo andar e com sérios problemas para enxergar devido a febre. Ireska tratou dele até que finalmente ele conseguiu levantar e enxergar. Passou algum tempo na fazenda ajudando nos serviços, até que sua força ficou reestabelecida e sua visão novamente perfeita.
 Chegou o dia do guerreiro voltar ao seu senhor e Ireska orou do fundo de sua alma que a Deusa o protegesse se fosse justa sua missão. Por muito tempo o jovem guerreiro lutou em batalhas e nenhum mal lhe tocava. Seu comandante percebeu a coragem e o coração fiel de seu guerreiro, confiou a ele uma importante tarefa: deveria ir ao vale do sol e descobrir o motivo dos impostos não serem coletados devidamente na vila.
 O jovem guerreiro retornou para a fazenda de Ireska e revelou sua nova missão. Ela então declarou a ele que não houve mau pensamento ou tentativa de enganar o Senhor da terra. Explicou ser o inverno rigoroso o motivo da baixa coleta de impostos, mas que se ele aguardasse a próxima colheita, haveriam de recolher o dobro do esperado podendo o Senhor ficar com os impostos atrasados e os atuais , havendo ainda excedente para o povo da vila estocar para o próximo inverno. Lembrando de tudo que passara e o apoio que recebera o jovem guerreiro aguardou o tempo solicitado, recolhendo então para seu senhor todos os impostos devidos.
 Retornando a corte, seu amo perguntou qual argumento utilizou para receber todo o imposto e ele respondeu com a verdade: a força do amor, que é honrar a palavra dada acima das aparentes saídas fáceis e rápidas.
 Seu amo ficou a pensar naquilo, mas estava satisfeito que sua autoridade não havia sido prejudicada. Semanas depois editou uma lei sobre os impostos declarando que toda aldeia ou cidade que estivesse em iminente situação de penúria deveria antecipadamente procurar a corte e ajustar o imposto devido, sendo então organizada uma forma adequada de compensar a perda da corte.”
 Já eram meio da noite quando o jantar ficou pronto e cada amazona pegou sua porção, sentando em pequenos grupos para se prepararem para o novo dia.
 Gabrielle tomou outra dose do medicamento, pois a dor aumentava a medida que a lua subia. Todo o possível havia sido feito e ela não iria arriscar a vida de suas irmãs se poderia fazer um acordo, pois da forma que via, não poderiam sair sem grande perda de vidas e não coordenaria um massacre.
 Xilant não poupa esforços.
 Levando aos camaradas de vigia nas matas ao sul do campo, nas cavernas de Tahal a notícia de que seriam rendidos e poderiam descansar, devia voar como o vento, mas carregava consigo uma ordem selada da Conquistadora, que deveria entregar às amazonas.
 Ele nunca vira uma amazona, nem acreditava realmente que elas existiam. Para ele era uma das muitas lendas que sua mãe contava nos momentos de dormir. Como guerreiro sempre admirou o código que diziam seguir estas mulheres, mas não acreditava na capacidade de mulheres viverem sozinhas, muito menos atuarem como guerreiras. Elas não tinham força nem inteligência pra isso. A Conquistadora era uma exceção, pois era a elegida de Ares.
 Agora , cabia a ele entregar uma mensagem da Conquistadora, que lhe confiou pessoalmente o pergaminho, fazendo o caminho em quinze marcas de vela chegando as treze marcas do dia e comunicando ao oficial as ordens da Conquistadora sobre a vigilância agradece o oferecimento de descanso, aceitando um pouco de alimento e que cuidassem de seu cavalo.
 Tinha ordens pessoais e intransferíveis de entregar a mensagem às amazonas exatamente no meio da noite e depois deveria retornar para junto de seus camaradas e auxiliar na vigilância até que chegasse reforço.
 Quando a lua estava em meio caminho a seu ponto mais alto, aceitou um pouco de água e dirigiu-se a pé para a entrada da caverna. Mal saíra da mata quatro flechas cravaram-se a seus pés.
 Erguendo as mãos declarando alto que era um mensageiro e tinha que entregar pessoalmente uma mensagem para quem comandava o grupo nas cavernas de Tahal.
 Karin toma do arco e envia uma flecha diretamente ao lado das sentinelas na boca da caverna. As duas sentinelas dão o aviso sobre um mensageiro ter chegado e recebem ordens de escolta-lo até a frente da caverna.
 Tendo sido desarmado, Xilant traz um pergaminho nas mãos e Ephiny sai para recebe-lo, com Eponin a seu lado, ladeada por Assoyde com seu arco.
 – Eu sou Ephiny , da tribo amazonia da Trácia . O que você quer? Você não parece um mensageiro. Onde está seu cavalo?
 – Achei melhor deixa-lo pra trás. Não é seguro andar com bons cavalos quando se vai entregar uma mensagem a desconhecidos. Assim não perco um bom amigo. Certamente todo o pó que carrego falaria mais sobre mim, mas trago uma mensagem para aquela que lidera em nome de Artemis .
 Elas trocaram rápidos olhares entre si, o que não foi perdido pelo soldado. Poucas pessoas usariam aquelas palavras exatas e isso significava que ele ou quem o enviava, suspeitava que atrapara um membro da Casa Real e pior que isso, somente a titular poderia tocar na mensagem, pois qualquer outra fazer isso seria como reivindicar o título para si. Traição.
 Assoyde prepara o arco e o coloca na mira, enquanto Ephiny e Eponin entram pra falar com Gabrielle.
 – O que faremos Gabrielle? É um truque para saber se estamos com um membro da Casa Real . Você não pode se expor desta maneira.
 – Ephiny , o que diz exatamente a lei?
 – Que somente um membro da Casa Real pode tocar em uma mensagem enviada para aquela que lidera em nome de Artemis. Outra pessoa faze-lo é sacrilégio e traição punível com a morte Gabrielle. É uma das poucas penas em que não há comutação.
 – Leve meu alforje e faça com que o mensageiro coloque a mensagem dentro. Diga que aquela que lidera em nome de Artemis receberá a mensagem no momento oportuno. Assim ele não terá como saber se ela está aqui conosco ou nos dispomos a entregar a mensagem quando chegarmos na aldeia. Ephiny não deixe a mensagem tocar-te. Certifica-te que ele feche o alforje e coloca-o no chão.
 – Certo.
 – Entrem vocês três. Assim eles não terão como saber se não é uma de vocês também.
 – Quanto ao mensageiro? O que fazemos com ele?
 – Deixa-o ir em paz. Nós não matamos mensageiros Eponin.
 – Garanto que ele não se incomodará de cortar nossa garganta amanhã.
 – Eponin, uma coisa é matar em batalha, outra cometer assassinato. Eu não vou referendar assassinatos. Fui clara?
 – Sim Gabrielle, mas seria uma espada a menos contra nós amanhã.
 – Dependendo desta mensagem Eponin, pode não fazer diferença alguma.
 Assim foi feito. A estratégia de Gabrielle funcionou perfeitamente, com um pequeno desvio. O mensageiro deveria levar uma resposta.
 A mensagem era precisa: “Estão presas por traição.” X
 – Deve haver algum engano Gabrielle. De que traição está falando? Este homem não pode ser um mensageiro imperial! O que responderemos?
 – Diga-lhe que pretendíamos acampar por mais alguns dias e assim procederemos. Não! Espere ! Como barda do grupo, eu responderei a ele. Tu és a Líder da expedição Ephyni, vamos até ele e me apresentarás como a barda que sou.
 – Nossa barda irá responder à tua senhora, mensageiro.
 Gabrielle se dirigiu ao capitão Xilant nos melhores termos que suas palavras conduziam, orando antes a Artemis para que guiassem seus pensamentos respondeu que considerando a mensagem portar o lacre imperial, foi necessário que uma das amazonas presente a abrisse, aceitando o ônus de tal decisão.
 – Temos certeza de que está havendo algum engano e a Conquistadora esta mal informada dos fatos, mas respeitosamente aguardaremos a justiça de Sua Majestade Imperial nas cavernas de Tahal. Fica bem mensageiro, viaja seguro.
 Esta não era a reação que Xilant esperava. Normalmente os receptores das mensagens da Conquistadora alegavam inocência ou tentavam subornar. Muitos tentavam fugir e outros se matar.
 Ele estava surpreso, mas agora entendia as histórias de sua mãe. Amazonas não são mulheres comuns filho, nem são mulheres tentando sobrepujar os homens. Amazonas são apenas mulheres fortes , seguras e independentes.
 Às dez marcas de vela do dia oito Elthor e seus homens da terceira unidade montam acampamento na cascata. Ele destaca o primeiro pelotão para render os companheiros do quarto que estão de vigia nas cavernas, o terceiro pelotão para fazer uma segunda linha de vigilância e o segundo pelotão para estabelecer o novo campo.
 A tenda da Conquistadora é armada conforme suas diretrizes e Yolker começa a dispor os móveis e organizar a tenda de campanha como sempre havia feito nos últimos quatro verões.
 Elthor reunindo seus homens passou a notícia de que as apostas foram aumentadas e que a Conquistadora pessoalmente garantiria os cavalos dos comandantes perdedores ao comandante vencedor. Ele daria cinco dracmas de prata a cada homem das unidades vencedoras e este contratempo com estas prostitutas não iria retirar a garra necessária para a vitória, pelo contrário, mostrariam a Conquistadora sua força e determinação .
 Era já madrugada em seu ponto médio quando Xilant e o quarto pelotão retornaram à base junto a cascata e seu tenente apresentou relatório ao comandante Elthor, juntamente com o sargento Ciro , que havia sido capturado pelas amazonas. Elthor ainda questionou Xilant quanto a mensagem da Conquistadora , mas este apenas respondeu que havia sido entregue sem contratempos. Faltava pouco para alvorada e ele sabia tudo o que seus homens conseguiram apreender. Encaminhou-os todos para uma refeição ligeira e descanso. O dia seria muito interessante.
 O sol estava a surgindo no horizonte quando Xena chegou ao lago sul, tendo previamente acertado com Terquien para receber o relatório pessoal de Xilant durante seu banho, reuniu-se com o comandante Elthor, na entrada do campo. Seus homens todos perfilados com seus uniformes limpos e armas afiadas receberam aquela que trouxe paz e prosperidade à Grécia com entusiasmo.
 Após a saudação inicial, voltaram todos a seus afazeres, enquanto a Conquistadora dirigiu-se a Tenda de comando seguida por seus Generais, oficiais mais graduados, o comandante Elthor relatou tudo o que havia sido feito para cercar as mulheres, na primeira e na segunda linha de vigilância e a Conquistadora pessoalmente quis conversar com o soldado que havia sido capturado.
 – Qual seu nome?
 – Ciro, senhora.
 – Quantas são ao todo Ciro?
 – Vinte e seis majestade . Dezoito do lado de fora, quatro que chegaram a cavalo na noite passada, quatro dentro da caverna. Neste momento tem apenas duas do lado de fora da caverna Senhora. Quando estive lá dentro, havia mais quatro e a que me liberou era a líder entre elas.
 – Como você foi capturado?
 – Eu andei descuidadamente sob uma de suas sentinelas Senhora. Eu desejava ser capturado para poder avaliar as forças pelo lado interno. A comandante que primeiro me interrogou ficou um tanto irritada quando não respondi suas perguntas, mas a outra não. Ela simplesmente questionou e ordenou que me libertassem, mesmo sem ter obtido nenhuma resposta. Foi muito estranho Senhora.
 – Como assim?
 – Ela não parece ser uma guerreira, ou alguém que estas mulheres seguiriam. Em sua forma de interrogar não usava ameaças, nem agressões, ela mais dava esclarecimento de seus motivos e intenções do que fazia perguntas e no final pude perceber que as outras não gostaram de sua decisão, não concordaram com minha libertação, mas realizaram como ela tinha determinado sem nenhum tipo de revanche sobre mim.
 – Ela deu algum motivo para te libertar?
 Mais ou menos Senhora. Ela disse que eu não era o inimigo. Que nós deveríamos estar aguardando quem comandava, portanto elas iriam esperar também.
 – Você fez bem. Vá descansar. Esta dispensado. Comandante Elthor, o senhor irá trazer estas amazonas até aqui com os quatro pelotões da terceira unidade. Vá devagar, podes chegar no meio da noite sem problemas, acampando em todo o perímetro de maneira acintosa, montem fogueiras e fiquem descansando a afiar suas armas.
 – Será feito, majestade.
 – Prenda-as no meio da manhã e na volta use marcha forçada nos homens e trote nos cavalos chegando aqui em seis marcas de vela. Eu as quero esgotadas e depois do julgamento eles terão um dia inteiro de folga, sendo substituídos pela primeira unidade. Identifique a líder trazendo-a numa guia e as demais deverão segui-la, de preferência nenhuma baixa entre elas mas cuide que se fizerem questão de lutar elas sejam feridas mas não incapacitadas.
 – Sim majestade, devemos dar-lhes alimentos juntamente com os cavalos?
 – Sem alimento ou água até que elas cheguem aqui e não as quero em roupas camponesas, mas em trajes amazonas ou nenhum traje.
 – Ao seu comando.
 – Terquien, quero um corredor de homens em ambos os lados, daqui até o início do campo. Chame a primeira unidade. Major Nadira, você irá providenciar uma formação para desfile das prisioneiras e quando o comandante chegar com as mesmas, quero seus homens perfilados
 – Imediatamente senhora.
 – Senhores antes do julgamento destas mulheres passarei as tropas em revista ao lado do campo. Todos eles até o último homem deverão testemunhar a chegada delas. Estas mulheres vão caminhar como amazonas entre nossos homens até o descampado próximo ao lago e ali serão julgadas. Os oficiais estão convocados para assistir sua exposição anterior ao julgamento, os demais deverão voltar para seus campos e se prepararem para os jogos. Nenhum homem deve toca-las em nenhuma maneira, sob nenhum pretexto. Fui clara?
 – Sim Senhora Conquistadora!
 – Ah, Elthor, eu estarei dentro de minha tenda ou na tenda de comando . Quando chegarem na ultima marca de vela mande um escoteiro avançado avisar Nadira e Yolker. Pretendo também assistir tua chegada.
 – Sim Senhora Conquistadora.
 A Conquistadora se dirige ao descampado, frente ao lago, onde em sua tenda um capitão com informações e um banho quente estavam esperando e Elthor reunindo seus homens se dirige as cavernas de Tahal.
 


  
    08 – Uma viagem forçada
As escoteiras encarregadas de vigiar as matas nestes últimos dias não notaram nada de estranho em seus atacantes, mas nesta última noite de sobre as arvores percebem que algo está alterado na paisagem.
 Pontos de luz começam a surgir em diversos pontos da mata, cercando também pelos morros que acompanham a curvatura da montanha. Era como se uma pequena cidade de vaga-lumes tivessem surgido do nada na noite.
 Avisada, Solari rapidamente sobe na árvore mais próxima e desce rapidamente para falar com Ephiny e as demais. Numa contagem rápida, haviam vinte e cinco fogueiras lá fora. Quatro homens por fogueira significava que estavam cercadas por cem homens armados.
 Eponin insistia que agora que achavam que as tinham era o melhor momento de Gabrielle escapar. A noite encobriria os rastros, podiam sair pelo lago, mergulhando até algumas marcas adiante. Gabrielle tinha de sair dali. Podia sair com Ephiny e Iodia. Eles nem iriam notar.
 – Eu dei minha resposta Eponin. Não se pode enganar a Conquistadora, nem desconsiderar uma ordem selada. Vou ficar aqui.
 – Ephiny , faça uso de tua autoridade. És a comandante da guarda real, sabes que poderias impedir isso.
 – Sei, mas não vou. Concordo com Gabrielle. Não se deve levar a Conquistadora levianamente.
 – Vamos aguardar e esperar que nossa demonstração de respeito seja entendida como reconhecimento do tratado assinado pela rainha e a Conquistadora lembre de sua parte no contrato.
 – Se tivéssemos matado aqueles dois, ela não saberia de Gabrielle.
 – Não se discute mais isso Eponin. Eu proíbo que fales deste jeito. Vamos enfrentar a morte da mesma maneira que enfrentamos a vida. Vamos fazer uma festa. E como não temos tambores ou outros instrumentos, quero todas ao redor da fogueira. Vamos fazer um festival canções, de piadas e contos sobre a vida amazonia.
 – O que desejar, Alt… Gabrielle.
 – Muito bem, eu declaro que esta noite é uma noite para verdades. Cada amazona poderá fazer uma pergunta a qualquer outra, e esta deverá responder com a verdade. Quem não for perguntado por ninguém será perguntada por mim… vou pegar meu cajado e apontar para uma de vocês. Farei a pergunta que deverá ser respondida e a amazona que responder tomará o cajado, apontando pra outra e assim por diante. Cada pessoa só responderá uma vez a cada rodada, logo todas responderão ao menos uma pergunta.
 Tomando seu cajado Gabrielle aponta para Ephiny.
 – Qual foi teu pensamento quando Melosa te mandou me treinar?
 Ephiny fica num vermelhão, mas os olhos de Gabrielle indicavam que perguntava a sério.
 – Que eu estava presa num dever de babá para uma estranha a tribo.
 Ephiny por sua vez aponta pra Karin.
 – Você já dormiu quando estava em dever de guarda?
 Karin baixa a cabeça envergonhada, mas responde que sim, quando era aprendiza e tinha vindo de uma jornada de dois dias na primavera passada e aponta pra Solari.
 – Por que você é tão exigente com os iniciantes?
 – Para saber logo as que não tem tendência para escoteira. A segurança da vila depende muito da vigilância do perímetro.
 Solari aponta pra Leah. Todos param mudos e se olhando, pois sabiam que Leah tinha sido proibida de falar. Como Solari faria isso?
 – Você merece perdão pelo que fez ou melhor, tentou fazer ? Merece perdão por tentar tirar sua vida?
 Muitos não sabiam deste ato desesperado mas agora todos entenderam a violência de Solari com Leah nestes tempos que passaram. Leah olha ao redor, fitando todos e finalmente encara sua irmã ela apenas nega balançando a cabeça. Solari olha pra ela e sorri.
 – Bom, muito bom.
 O jogo parou, então Gabrielle começou novamente, apontando para Iodia.
 – Por que você é tão mandona?
 – Eu tento salvar vidas, as vezes não dá pra negociar.
 E assim foi o jogo, fechando a rodada, Gabrielle agora muda as regras. Cada uma deveria contar uma passagem engraçada ou constrangedora que passou ou algo de que se arrepende, sem espaço para omissões.
 Começou contando de como foi difícil aprender a manejar o bastão e a paciência de Eponin demonstrando, incentivando e dando correções neste tempo inicial foram muito importantes mas as vezes que batia com o bastão na própria cabeça ou nos pés ela não esqueceria tão cedo.
 Todas ficaram rindo e novamente passaria a vez apontando seu bastão. Apontou para Assoyde que contou a primeira vez que se apaixonou e as tentativas que fez para entender o que estava acontecendo. Como não sabia que atitude tomar, pediu pra tomar lições de arco, coisa que até hoje faz. Nieira sempre pergunta por que a melhor arqueira da vila precisa de lições.
 Assim foi indo o passar das marcas de vela e descobriram que nada era tão constrangedor que não tenha sido visto por mais de uma delas.
 Solari lentamente, quase silenciosamente, começou a contar sobre a alegria em sua família quando sua mãe resolveu adotar formalmente sua pequena irmã. As marcas de vela que passou cuidando para que ela não se machucasse, a forma correta de lançar um punhal ou esfolar uma lebre. Terminando seu conto sobre quando subiram na árvore mais alta para comer as últimas bagas da temporada escondidas das demais crianças e a dor de barriga que tiveram depois, pois estavam verdes.
 Gabrielle encerrou a noite contando a história de como a Rainha Melosa salvou a tribo da destruição, atacando invasores que desceram das montanhas do norte para atacar Hatel e pretendiam avançar sobre as demais vilas e cidades gregas da região para fomentar um levante.
 Do alto do penhasco que margeava aquele extremo do território, suas arqueiras os fizeram recuar e quando tentaram usar as passagens pelas cavernas encontraram o exercito de amazonas esperando nas passagens.
 A Conquistadora chegou e dizimou os restantes no vale para Soul. Reconhecendo a atitude da rainha, a Conquistadora firmou o tratado no qual seriam um Estado soberano , respeitando as leis e costumes. Vassalo e aliado, firmando a base para tributos e prestação de serviços mas também o apoio à nossa Casa Real.
 – Vamos dormir, seja o que for que nos aguarda enfrentaremos como amazonas.
 Novamente um acesso de tosse acomete Gabrielle e Iodia ministra uma dose do medicamento com muito cuidado.
 Algumas conseguiram dormir, outras não mas na manhã seguinte o desjejum foi breve para Gabrielle trouxe mais uma dose de remédio. Todas estavam com suas armas no melhor ponto, não precisando esperar muito para que na alvorada as sentinelas avisassem que algo estava acontecendo, pois havia movimentação nas matas .
 Gabrielle resolve que é melhor esperarem lá fora e saem das cavernas aguardando junto a entrada. Uma nuvem de poeira e som levanta num ritmo nada natural e avança em direção as cavernas de Tahal.
 Saindo do caminho que costeia o lago, três cavaleiros surgem na clareira que vai do lago até as cavernas estendendo-se até a mata . Um elas já conheciam, pois era Ciro, mas os outros dois eram totalmente desconhecidos.
 De todos os pontos da mata surgem homens que rapidamente entram em formação atrás deles, marcando compasso batendo com as espadas em seus escudos. Quatro pelotões completos. Entre cavaleiros, guerreiros e lanceiros faziam um contingente de duzentos homens fortemente armados.
 O cavaleiro central adianta-se e em tom forte e decidido dá um ultimato.
 – Amazonas, vocês estão presas por ordem de Sua Majestade a Conquistadora . Devem imediatamente entregar suas armas e caminhar sem resistência com a escolta, da forma indicada até o local de seu julgamento, devendo fazê-lo em roupas amazonas ou nenhuma roupa, pois em hipótese alguma estamos comprando este aspecto de camponesas. Vocês tem sete minutos para começar, passado este prazo vamos caça-las para baixo imediatamente.
 – Em qual autoridade estão estes que usam o nome da Conquistadora, mas não as suas cores?
 Comandante Elthor se apresenta, como alguém usado a fazer uso de tal autoridade.
 – Sou Elthor, comandante da terceira unidade dos Falcões . Falem entre vocês e decidam como querem viver ou morrer. Temos ordens de leva-las imediatamente a presença de sua majestade ou mata-las no local.
 Ephiny e suas companheiras entram na caverna, com Gabrielle. Começam todas a discutir, e traçar planos de luta até que Gabrielle grita.
 – Basta!!!! Vocês ouviram. Ela vai estar nos esperando, ela vai estar lá! Não vamos ofender a Imperatriz e eu dei minha palavra, então vamos capitular, agora sem mais discussões, sigam-me.
 Rapidamente começa a se despir de suas roupas camponesas, assumindo trajes mais amazônicos , sai erguendo seu cajado acima da cabeça. Lentamente deposita-o na frente do comandante Elthor e aguarda olhando em seus olhos. Não tira os olhos de seu captor , esperando o próximo comando, enquanto suas irmãs vão despejando arma após arma na mesma pilha.
 Conversando com Ciro ele balança a cabeça e dirigindo-se a Ephiny.
 Você é a comandante deste grupo?
 Ephiny ia responder que sim, mas Gabrielle se adianta, garantindo ao comandante que ela é quem ele procura e Elthor começa a rir duro.
 – Como uma coisinha insignificante como você comandaria tais mulheres? Este é o truque mais infantil que tenho notícia! Você deveria ter vergonha de usar tão pequena criatura pra salvar a própria pele. Tenho ordens de levar a comandante na frente das prisioneiras e não serei enganado por um truque barato.
 Eponin, Assoyde e Solari cercam Gabrielle ao mesmo tempo em que Ephiny toma a dianteira, se apresentando à Elthor.
 – Assim está melhor, estamos nos entendendo amazona.
 Chamando seu ajudante, Elthor solicita um item de um dos alforjes e Gabrielle percebe que relacionava-se com o fato de conduzir aquela que comanda na frente do grupo e decide não permitir que sua amiga enfrente o destino em seu lugar.
 – Recue Ephiny, não tem sentido você ir no meu lugar. É meu destino e não podemos negociar com os Fates.
 – Não sabemos o que ele pretende Gabrielle e é minha função proteger você. Não sabemos o que ele pretende e eu estou treinada pra isso.
 – Não me deixas alternativa, Ephiny , sinto muito.
 Virando para suas guardas que esperavam um pouco atrás, Gabrielle cruza os braços, colocando as mãos fechadas em seus ombros. A este sinal, todas as guardas caem em um joelho e colocam o punho direito no coração. Este é o sinal inequívoco da Casa de Artemis, utilizado apenas pelos membros da Casa Real ao definirem que sua palavra é definitiva e não admite discussões. Estava invocando Zorah novamente. Gabrielle assumia sua realeza sem reservas.
 Ao verem a ação de suas irmãs Eponin, Assoyde e Solari fazem o mesmo que as demais, restando em pé apenas Gabrielle e Ephiny que resiste em entregar sua amiga a um destino incerto. Gabrielle repete o gesto e Ephiny se rende ao inevitável, caindo em um joelho perante ela, que se vira para o comandante Elthor e olhando firmemente em seus olhos, abre um meio sorriso.
 – Acho que o senhor desejava saber quem comandava estas mulheres . Um gesto seu e todas se levantam, aguardando os acontecimentos.
 Ele lhe atira uma coleira, presa por uma corrente fina e indica que ponha no pescoço.
 – Coloquem as mãos na cabeça. Todas vocês devem seguir atrás desta com o colar e a partir deste momento não podem mais falar entre vocês ou sozinhas. Poderão apenas responder o quer for perguntado e deverão faze-lo com o olhar baixo, rapidamente e com a verdade, dirigindo-se ao interlocutor como senhor. Obedecerão todas as ordens recebidas sem questionamentos ou vacilar ou esta sofrerá as consequências. Por ordem da Imperatriz, vocês aguardarão o julgamento imediato no local que reservamos para vocês. Vocês entenderam?
 Houve um silencio total. Alguns homens tentaram abafar um riso em seus lábios.
 Gabrielle foi suspensa pela coleira .
 –Vocês entenderam? Olhem para baixo e respondam sim, senhor.
 Gabrielle foi suspensa mais no alto, com seus pés quase não tocando o solo , e seu rosto avermelhado pelo sufocamento.
 – Vocês entenderam?
 Ephiny se deu conta do que estava acontecendo e rapidamente olhou para baixo e respondeu conforme orientado, sendo copiada por todas as outras. Gabrielle então foi colocada pra baixo e Elthor foi andando sendo seguido por todas as mulheres.
 Uma lágrima escorria dos olhos de Gabrielle ao perceber o que estava acontecendo. Ela e suas amigas estavam para serem julgadas por um crime que sequer sabiam ter cometido.
 Foram cercadas pela escolta, que ditaria o ritmo da jornada. Após sete marcas de vela em marcha forçada chegaram ao local de destino.
 Entrando na mata, subiram uma colina que estava ao sul do campo. Ao descerem em direção às barracas tiveram a visão do que as aguardava. Era impressionante.
 Seis divisões do exército representadas cada uma por duas unidades. Cada unidade contava com quatro pelotões de cinquenta homens cada. Era uma representação de quatrocentos homens por divisão. Dois mil e quatrocentos homens, mais a guarda de elite da Conquistadora que estava presente com duas unidades visíveis fora a escolta que as trouxera. Eram trezentos os homens visíveis das forças especiais.
 Sua escolta parou na entrada do campo, onde um corredor fora montado por duas unidades de Falcões .
 A Conquistadora estava em reunião com Terquien e o Major discutindo a divisão das unidades da Primeira Divisão quando elas chegaram. Xena olha para o sul e montando Giltar de um salto prepara o rumo do fim para suas visitantes.
 – Yolker, faça com que elas aguardem uma ao lado da outra em silêncio, de pé, no sol, com ambas as mãos na cabeça. Não será permitida nenhuma comunicação entre elas, nem que se toquem. Que seus pensamentos e medos as assaltem individualmente. Devem ter em mente o tamanho do seu erro antes de serem condenadas. Quero-as totalmente cansadas, desarmadas e culpadas.
 – Sim, Conquistadora.
 Puderam ver aquela mulher guerreira, montada num cavalo de batalha, chegando num galope desenfreado e desfilando em frente a tropa que ao chegar frente aos homens, todos saudaram batendo com suas espadas ou lanças nos escudos. Passou em revista as tropas. Parabenizou a todos por seu envolvimento e profissionalismo. Que os jogos fossem bem jogados e em homenagem ao seu comprometimento com os objetivos propostos e como compensação do atraso de sete dias ela estava concedendo a cada homem presente no campo a gratificação de um tetradracma a ser pago imediatamente. Isto era a quase a metade do salário de um mês de um soldado do exército regular.
 Novamente o troar da satisfação foi longo e a Conquistadora fez sinal a seus homens que estavam junto a uma carroça que descarregassem três baús aos pés dos Generais das seis divisões.
 – Levem a recompensa aos seus campos e lá seja distribuídas aos seus homens.
 Virou seu cavalo em direção a tenda de comando e desmontou num salto.
 Dando um sinal a Elthor este foi em frente, fazendo Gabrielle tropeçar e quase perder o equilíbrio, então, algum tempo depois, da tenda saiu aquela mulher lindíssima. Seis pés de beleza pura e perigo radiante e seu andar lembrava uma pantera ou um tigre.
 


  
    09 – Questão de perspectiva
As amazonas foram colocadas uma ao lado da outra, no sol, de frente para a barraca de comando. A Conquistadora parou frente as prisioneiras lentamente como quem escolhe cavalo no mercado. Xena usava sua voz de comando, capaz de exaltar os homens em batalha e mesmo no meio de uma tempestade ser ouvida. Era hipnotizador.
 – Vocês cometeram um crime ! Um crime gravíssimo contra mim, contra minhas leis, que vai contra o tratado assinado entre as amazonas e o Império . Um crime contra mim, quando tantas amazonas chegam sorrateiramente ao lado de meu campo de treino e criminosamente prenderam um de meus homens, tocaram em um de meus soldados. Seu crime não ficará impune! Qual de vocês é a comandante?
 –Sou eu senhora! disse Ephiny imediatamente.
 O olhar de todas ficou focado no solo, menos o de Gabrielle , que olhou pra amiga com espanto, admiração e raiva. Ela não iria permitir que Ephiny sofresse qualquer medida por ela.
 – Sou eu Imperatriz. E olhou diretamente nos olhos da Conquistadora .
 – Vocês tem conhecimento dos termos do tratado do Império com a Nação amazona?
 – Sim senhora Conquistadora, responderam ambas ao mesmo tempo.
 – Devo tomar como desrespeito a atitude de vocês, ou como diversão?
 – Senhora Conquistadora, disse Gabrielle, se me permite a ousadia, peço permissão para explicar nossa atitude e o motivo de minha boa amiga Ephiny estar tentando me proteger.
 – Adiante. Me divirta. Qual de vocês abriu a ordem selada?
 – Eu abri. Sou Gabrielle, irmã adotiva da Rainha Melosa. Ephiny , é atualmente a comandante da expedição e da guarda real. Como boa guarda real apenas tenta fazer o que é treinada pra fazer, que é me proteger nas situações de perigo, e francamente, ser julgada pela senhora Conquistadora é uma perigosa situação. Nós realmente não cometemos crime algum, majestade, tudo isso deve ser algum mal entendido. Nós apenas estávamos descansando nas cavernas e certamente não buscamos nenhum atrito com seus homens ou alguém do Império .
 – O que queriam nas cavernas?
 – Apenas descansar.
 – Qual o motivo delas quatro chegarem cavalgando como se o cão do inferno estivesse atrás delas?
 – Foram ao templo de Atena buscar um medicamento que eu deveria tomar sem demora e eu não estava em condições de ir até lá. Este também é o motivo das roupas de camponesa.
 – Não estou comprando tua mentira amazona. Não pareces nem um pouco doente.
 – É uma doença que manifesta dores que iniciam com o levantar da lua e diminuem com o sair do sol. Eu não estou mentindo Senhora.
 – Onde está o medicamento?
 – No alforje vermelho, em um odre também vermelho.
 Chegando próximo a Ephiny a Conquistadora manda que ela olhe em seus olhos.
 – É verdade isso?
 – Sim, mas realmente eu sou a comandante da expedição.
 Sem esperar, recebe uma bofetada da Conquistadora .
 – Vamos tentar novamente. Façamos assim, aquela que estiver mentindo vai morrer.Você é a comandante deste grupo?
 – Não senhora Conquistadora . Somente da expedição.
 Outra bofetada, agora mais difícil.
 – Não brinque comigo amazona. Não estou no humor pra isso.
 – Não senhora Conquistadora, não estou brincando. Eu comando a expedição. Mas o que ela disse também é verdade, é irmã adotiva da Rainha Melosa, comanda a todas nós.
 – E você? Xena pergunta parando em frente a Eponin. Também é uma comandante?
 – De certa forma. Entregue minha espada e eu te mostro o que comando.
 – Ah… ao menos uma não finge ser o que não é. Interessante. Yolker! Busque nas armas destas mulheres a espada dela e traga também o odre vermelho se o encontrar. Espere. Vá com ele e escolha sua espada, entregando-a a ele, junto com o odre vermelho e volte para seu lugar. Entendido?
 Eponin apenas balança a cabeça e sai até o rapaz, escolhe sua espada e o odre, voltando ao seu lugar. Ephiny imediatamente fica de joelhos e toca o solo com a testa, sendo seguida por todas as outras amazonas no gesto, menos Gabrielle.
 Xena já viveu entre as amazonas, e sabe claramente o significado de tal gesto. Uma súplica, elas estavam implorando.
 – Parece que não gostam da ideia de eu fazer esporte de ti amazona. Qual seu nome?
 – Eponin minha senhora.
 – E qual tua função na expedição , Eponin?
 – Sou a mestre de armas de nossa tribo , majestade. Na expedição minha função é de manter protegida a princesa .
 – He he hehehehehehehehehheh, parece que falharam na expedição, não achas alteza?
 Olhando firmemente para a Conquistadora, Gabrielle responde.
 – Não. Mantiveram-me viva, inteira e sem dor o quanto puderam. Fizeram todo o possível para conseguir o medicamento no que sou profundamente grata a cada uma delas.
 – Entendo. E vocês estarem próximas ao meu campo foi apenas coincidência.
 – Nós realmente não sabíamos de seu campo ou atividades. A Rainha foi muito clara ao avisar que deveríamos nos manter longe de sua presença, majestade.
 – Então, não somente feriram minha lei como desrespeitaram sua rainha. Isto está ficando cada vez mais divertido.
 Parando frente a Ephiny , a Conquistadora questiona enquanto toca seu rosto com a bota.
 – Qual tua súplica comandante? Sua vida? A vida de tuas seguidoras? Tua princesa parece não estar de acordo com esta atitude. Fala!
 – Minha princesa fala a verdade majestade. Ela não tinha conhecimento de seu campo de treino ser tão próximo.
 – Ah, ela não tinha. Você tinha, então. E deliberadamente resolveu acampar tão próximo a mim. Por que?
 – A doença de minha princesa necessitava ser parada. Foi um risco, mas necessário. Eu não sabia que o campo estava sendo utilizado.
 – Imbecil!
 Sem aviso prévio o pé da Conquistadora acerta as costelas de Ephiny .
 – Em pé todas vocês! Qual tua súplica comandante?
 Levantando Ephiny pelos cabelos lhe acerta um soco no estomago que a faz dobrar, sendo seguido de algumas bofetadas.
 – O remédio! Que lhe seja permitido tomar o medicamento majestade!
 – Mortos não precisam de medicamento comandante. Você falhou e seu risco foi mal calculado!
 Pegando um chobo, Xena lentamente colocava golpes em Ephiny . Escolhendo calmamente o local, não acertando pontos vitais, mas apenas pontos de dor. Nenhuma amazona fez um gesto ou levantou o olhar, pois faze-lo poderia determinar a morte de Ephiny ou Gabrielle, mas havia ainda a esperança de Ephiny resistir. Apenas Gabrielle e Eponin viram o espancamento em toda sua crueldade. Uns golpes depois, Xena olha pra Ephiny e declara que sua súplica foi considerada. Daria a cada suplicante o direito de se provar merecedora se Eponin sobrevivesse a um embate com um de seus homens.
 –Vocês poderão provar seu amor por sua princesa e não derramarei o conteúdo deste odre no chão se esta mestre de armas for digna.
 Abriu-se um circulo e um homem entrou nele. Dietar era alto como Xena , mas largo e pesado. Usava duas espadas e um sorriso confiante. A espada de Eponin foi dada a ela, e ela devia sobreviver. Xena colocou as regras.
 “Você deve sobreviver amazona, mas cada corte que receber suas irmãs receberão igual. Cada corte que provocar, sua princesa receberá igual. Vence o que fizer o outro tocar as costas no chão. Isso deve ser divertido, já estamos no meio da tarde, vamos ver quanto tempo você dura . Abram espaço, vamos ver a mestre de armas em ação. Tente não mata-la no início Dietar, tenho dinheiro apostado. Comecem”.
 O homem foi com tudo pra cima de Eponin. Suas espadas balançando em diagonal não davam muita abertura, mas ele não se deu conta de que ela não pretendia toca-lo com a espada. Lentamente foi girando em torno dele, aproximando e afastando. Aparando as estocadas bem colocadas e impedindo a lamina de tocar sua pele. Resolveu usar o lado da espada para provoca-lo e volta e meia acertava seu rosto ou seu traseiro. Isso durou duas marcas de vela. As gargalhadas dos companheiros foram enfurecendo o homem, que foi perdendo a noção do entorno, fixando apenas no alvo. Era o que Eponin pretendia. Aparando duas estocadas verticais que lhe fatiariam ao meio, viu uma abertura e colocou seu cotovelo no nariz de seu adversário, deixando um rastro de sangue e raiva. Indo para o lado mais alto do circulo, Eponin foi levando seu adversário para junto das pedras que estavam próximas a um arbusto. Saltando sobre uma pedra média, esperou o ataque que tirou faíscas da pedra e lhe rendeu a oportunidade de um chute no rosto de seu adversário. Ao saltar da pedra, ficou ao lado de Dietar que usou o balanço para dar mais força a seus braços, perdendo momentaneamente o ponto de equilíbrio. Era tudo que Eponin precisava. Agachando-se , desferiu um chute na parte de tras dos joelhos dele fazendo com que Dietar não conseguisse se manter em pé. Ele caiu e rolou pela pequena inclinação do terreno.
 Eponin saltou sobre ele, sentando em seu abdomem, garantindo que suas costas ficassem em contato com o solo até que não restasse nenhuma dúvida. Jogou sua espada no solo e ficou fitando a Conquistadora, aguardando. Dietar foi posto em seus pés e apresentou-se a sua senhora.
 – Bem feito Dietar, muito bem feito.
 A ordem de Xena foi inesperada.
 – Fiquem nus. Devemos contar os cortes não? Este era o jogo: Pelos teus cortes as amazonas seriam cortadas e pelos cortes dele, tua princesa será cortada. Interessante, devemos considerar que tua princesa também é uma amazona… Creio que ela vai ser cortada de qualquer maneira. He he hehehe, não se preocupe, usarei pequenos cortes para evitar muita perda de sangue. Vejamos… um nariz, joelho, rosto… creio que tua princesa não terá muito que agradecer amazona.
 Eponin fita Xena e sem nenhuma voz lhe acusa com o olhar antes de baixar o rosto e formar com os lábios a palavra canalha.
 A Conquistadora rindo coloca seu punhal no pescoço de Gabrielle e ordena a Eponin que ela fale o que pensa em voz alta.
 – Diga em voz alta mestre de armas, olhe pra mim e repita o que está pensando. Agora!
 – Não cortei seu homem Conquistadora . O agredi, acertei, derrubei mas não produzi nenhum corte.
 Xena olha para seu oficial médico.
 –Isto é verdade Ieranus? Quantos cortes Dietar suporta agora? Quantos esta amazona fez?
 – Nenhum mestre. Ele tem contusões que produziram sangramento e alguns esfolados, mas nenhum corte.
 – Então, por enquanto tua princesa esta ilesa mestre de armas. Por enquanto. Verifique ela, Ieranus. Vamos ver se pelo menos as amazonas terão suas medalhas de honra deste combate.
 – Ela não apresenta nenhum corte feito nesta batalha. Abriu um ferimento que sangrou durante a luta, mas é antigo.
 – Não foi aberto por golpe de espada Ieranus?
 – Não majestade, nenhum corte foi produzido recentemente nela.
 – Então parece que tuas irmãs também não deverão a ti algumas medalhas não é? Que pena, seria mais divertido assistir.
 – Qual seu nome mesmo? Eponin , não?
 – Sim, senhora.
 – Eu teria uso de alguém como tu Eponin. Pensa nisso. Treinarias meus homens e ficarias viva.
 Eponin ia responder atrevidamente o que pensava de tal proposta, mas seu olhar cruzou com o de Gabrielle e esta lhe fez sinal de submissão.
 – Pensarei nisso cuidadosamente Conquistadora.
 As palavras pareciam ferro quente ao derramar da boca.
 – Bom. Junte-se às suas irmãs. Vocês ficarão em pé, ainda sem falar, de frente para o lago e com as mãos na nuca. Sem tirar os pés do lugar ou a mão da cabeça Nuas. Amazonas nuas são como qualquer outra mulher. Falcões! Queimem suas roupas! Elas aguardarão paciente e obedientemente sua sentença. O julgamento ainda não acabou e sua princesa responderá pessoalmente por qualquer transgressão que seja averiguada. Fui clara?
 – Sim senhora Conquistadora .
 – A princesa não deve ser molestada, por enquanto ela permanecerá vestida. Levem-na aos aposentos em minha tenda e prendam-na no poste principal. Que fique confortável, na sua coleira. Creio que o pino na altura de seu pescoço deve servir. Yolker, veja que ela mantenha ambas as mãos na nuca. Não queremos que uma princesa não honre sua guarda real.
 – Sim, senhora.
 – Senhores, vamos para a tenda de comando. Temos de voltar aos exercícios aqui.
 – Conquistadora, os generais Alexius e Briontis já chegaram de volta e seus homens acamparam do outro lado do córrego.
 – Excelente. Mande servir vinho gelado na tenda de comando e providenciem oito bandeiras de reclusão. Vamos definir o plano inclinado, quem ficará com a defesa da fortaleza e cuide para servir o jantar em quatro marcas de vela .
 A Conquistadora deixou as amazonas, indo para a tenda de comando com seus generais e assessores mais próximos, com as amazonas ficando ali de frente pro lago na posição indicada para cada uma com as correntes nas pernas pesando mais a cada momento.
 O sol ia fazendo seu caminho,o cansaço e a preocupação faziam a espera se tornar quase insuportável com o corpo doendo e seus pés estavam em brasa.
 Cada homem que rondava seguia seu caminho e no passar do tempo elas eram como parte da paisagem. Uma pedra, uma árvore ou arbusto. Ninguém lhes prestava a menor atenção, tochas já estavam sendo preparadas e fogueiras acessas. A noite ia cair rapidamente.
 Elas sabiam que isso era aparente. Fora do campo de visão haviam arqueiros preparados para fulminarem imediatamente qualquer tentativa de fuga, e no caso da menor desobediência um preço que não estavam dispostas a pagar. Gabrielle.
 Com o aproximar da noite profunda, sabiam que a dor excrucidante de Gabrielle retornaria em dobro, pois estava sendo mantida a baía pelo medicamento que Iodia ministrava de tempos em tempos.
 Ephiny decidiu que precisava fazer alguma coisa para que o remédio fosse ministrado. Fora ordenado que permanecessem em pé, com as mãos na nuca, mas não disseram nada sobre olhar ao redor, dobrar o corpo. Percebeu que o jovem que levara Gabrielle, de vez em quando passava por ali e resolveu envolver o lugar tenente de Xena , Ephiny fez exatamente isso. Dobrou seu corpo na altura da cintura, deixando cair seus seios e cabelos. Cada vez que Yolker passava ela fazia o mesmo movimento.
 Quando foi levar os mapas para Xena , esta lhe perguntou como a princesa estava fazendo.
 – No momento está começando a suar e algumas lágrimas escorrem por seu rosto majestade. A outra é que esta estranha, senhora.
 – Que outra?
 – Aquela que levou os golpes de chobos. Cada vez que passo ali ela se curva na altura da cintura. Talvez esteja querendo chamar a atenção para algo, não sei, mas não falou uma palavra nem moveu os pés do lugar. Tudo que faz é se curvar.
 – Quando isso ocorrer novamente, pergunte-lhe o que quer. Se for algo relacionado a princesa, traga ao meu conhecimento. Se não for, chame Sirlak e diga-lhe para preparar na frente delas pequenas agulhas de bambu. Ela saberá o que significam.
 – Sim majestade.
 Depois de algum tempo Yolker passou na frente do grupo e Ephiny novamente se curvou. Lembrando da recomendação da Conquistadora achegou-se a ela e perguntou o que significava tal gesto.
 – Nossa súplica foi considerada! A Senhora Conquistadora, disse que nossa súplica foi considerada. Lágrimas de vergonha e raiva fluíam livremente por seu rosto. Ela não se importava e continuou naquela que talvez fosse sua última tentativa por minimizar a dor de Gabrielle.
 – Imploro senhor, por sua bondade. Imploro novamente que o medicamento seja ministrado à princesa conforme sua necessidade.
 – A Conquistadora também determinou que qualquer gesto que não o de ficar em pé, com mãos na cabeça seria considerado desrespeito amazona.
 – Este gesto é a maneira reverencial adotada em nossa tribo, por quem não pode ajoelhar-se nas cerimônias, como as anciãs ou as doentes. Por favor! E continuo em pé e de frente pro lago, conforme ordenado. Por favor! Pouco antes da luta de Eponin, todas suplicamos pelo medicamento e a senhora Conquistadora disse que nossa súplica foi considerada! É tempo da princesa receber outra dose do medicamento. Nossa curandeira marcou o tempo. Esta é a forma de uma amazona quando não pode se ajoelhar. Por favor, eu estou suplicando, humildemente eu imploro misericórdia! Por favor.
 Yolker decidiu que Xena deveria ser informada. Se estas mulheres eram tolas para trazer a ira da Conquistadora até elas, não seria ele que iria se interpor.
 Observando os mapas, Xena ouviu atentamente a explicação de Yolker, achando-a no mínimo interessante. A devoção que tinham por esta princesa ia além do esperado. Após o vinho, deu reinício ao planejamento dos jogos, seguindo-se três marcas de vela de reunião sobre efetivos, armas e táticas. Distribuídas as bandeiras, cada unidade tinha de defender seu território e capturar a bandeira inimiga. Tudo resolvido para os jogos que proclamariam o vencedor, cumprimentou seus homens saindo na noite, se recolhendo à sua barraca.
 


  
    10 – Rancores
Entrando pelo lado oeste, ficou observando a princesa sem que ela percebesse sua presença. Realmente estavam ali todos os sinais de uma grande dor sendo iniciada. A princesa fechava os dentes e os olhos numa tentativa de não emitir nenhum som ou sinal de fraqueza. Xena já tinha visto tal atitude em homens torturados. Era inútil. Fatalmente a dor iria dominar cada espaço do corpo e cada momento da alma. Lentamente tomou a decisão de que iria saber mais sobre esta dor.
 – Estás tão quieta amazona. Tuas lágrimas são silenciosas. O que está acontecendo?
 –As dores voltaram com força majestade. Sua majestade ordenou silêncio de meu povo, estou fazendo o que posso para honrar seus comandos.
 –Por que estás lutando contra a dor? Onde dói?
 –No corpo todo senhora.
 –Como é esta dor?
 –Queima, ao mesmo tempo que arde como um corte de aço lavado com vinagre ou vinho forte. É momentos de dor intercalados com calma.
 –Quanto tempo dura a dor?
 –A medida que a lua sobe no céu, vai se tornando mais forte e com menos tempo de calmaria.
 –Quando começou?
 –Desde a anterior lua cheia.
 –Não ficas inconsciente? Não dormes?
 –Não. Talvez este seja o objetivo. Não sei. É uma doença muito estranha.
 –Tua comandante da guarda implorou novamente por teu medicamento. Devo atendê-la? Parece que o famoso orgulho amazona está sendo substituído por areia.
 –Não sei majestade. Vossa Majestade faz sempre o que lhe parece agradável. A dor de meu povo lhe agrada? Juro majestade que não tivemos intenção de ofendê-la, nem somos de maneira alguma traidores. Gabrielle fazia o maior esforço para conter os gritos que teimavam em tentar escapar de sua boca. Segurava-os em gemidos cada vez mais frequentes.
 – Eu realmente gosto de ver até onde vai a capacidade de se humilhar das amazonas. Talvez dê mais uma chance. Yolker!
 – Sim minha senhora.
 – Solta-a do poste e traga-me a curadora amazona.
 Quando Iodia chegou, observou lentamente Gabrielle, voltando a colocar seu olhar no solo.
 – Quero que ministres o medicamento em tua princesa, depois coloca-a confortavelmente deitada sobre as peles próximas ao fogo. Quero que ela durma bem. Podes fazer isso?
 – Sim Conquistadora .
 – Bom. Faz e volta pra tuas irmãs em teu lugar e não diga nada disso a ninguém ou poderei não ser tão misericordiosa amanhã. Enquanto fores obediente, pretendo permitir que a trates.
 – Sim Conquistadora .
 Caindo em seus joelhos e tocando o solo com a testa, Iodia repete o gesto três vezes, dizendo obrigada, obrigada , obrigada. Xena sabia bem o que significava. Que agora estava em uma dívida de vida. Interessante, pensou, isso podia vir a ser útil um dia.
 Saiu para caminhar no acampamento, observando as amazonas de longe, indo até as árvores subindo com facilidade passando de árvore em árvore até estar acima delas. O vento agitava as árvores e as águas do lago onde as amazonas estavam no limite do esgotamento depois de ficar imóvel, em uma mesma posição por cindo marcas de vela ininterruptas após haverem caminhado por sete marcas de vela, era extremamente forte e a Conquistadora sabia que Elthor não veio em passo manso mas num trote marcado. Elas mantinham silencio e nenhum outro tipo de comunicação entre si. Xena tinha de reconhecer que cumpriam as ordens estabelecidas.
 Seis homens apareceram na frente do grupo, olhando, comentando, escolhendo. Estavam embriagados, sendo que três pareciam ser superiores aos outros e se adiantaram na provocação.
 – Vamos Lesinius, não vais afastar a possibilidade de tocar numa amazona de verdade , vais?
 – Deixa disso Marcel, não vou tocar nestas prostitutas. A Conquistadora determinou que nenhum de seus homens deveriam tocar nelas de forma alguma e eu não irei contra os desejos da Conquistadora .
 – Você está com medo. Ela quis dizer naquele momento. Agora estão aqui para que nós vejamos bem . Pra gente escolher. Soube que a Conquistadora vai colocar as vagabundas a prestar serviço no exército. Zeiman, elas terão de servir a todo o exército , se é que me entendes. Mulheres não servem pra guerrear.
 – Não fale assim homem. A Conquistadora é uma mulher Marcel e te esfolaria vivo se te escutasse, mesmo sendo um de seus oficiais.
 – E eu não sou um de seus homens, Lesinius, pertenço ao exército do General Briontis e ele sim sabe domar uma mulher. O melhor lugar de uma mulher servir é de pernas abertas dando prazer a um homem.
 Zeiman concorda com Marcel.
 – Nós vamos ensinar estas vagabundas que nunca deveriam ter pegado uma arma.
 – Lesinius, não tenho medo da Conquistadora e sirvo com o general Briontis, mas todos pertencemos ao exército dela.
 – A Conquistadora é uma grande guerreira e sabes disso.
 Os outros três ficam a observar as mais jovens amazonas e fazendo comentários sobre elas e o que fariam se as tivessem em sua tenda. Dieynisa, Karin, Lara e Deian imitando suas superiores, faziam seu melhor para ignorar a presença dos homens.
 Marcel chega na frente de Ephiny e percebe que está cheia de contusões.
 – O que você fez, mulher, não soube dar prazer a teu dono e encontrou um homem que a colocou em seu lugar?
 Ephiny baixa os olhos e responde como Elthor tinha instruído que deveria.
 – Não senhor, eu desagradei a Senhora Conquistadora ao responder uma pergunta.
 – Qual foi a pergunta?
 – Não cabe a mim revelar senhor.
 – Você sabe com quem está lidando, animal?
 – Não senhor, eu não sei. Realmente não sei.
 – Eu sou Marcel de Tiontes , comandante das forças especiais do sul. Quando eu faço uma pergunta, exijo uma resposta. Agora, vamos novamente. Qual foi a pergunta que respondeste de forma equivocada a senhora Conquistadora ?
 – Não cabe a mim revelar , senhor. Somente à Conquistadora cabe divulgar suas ações.
 Marcel puxou seu punhal e ia crava-lo em Ephiny , mas Lesinius interviu.
 – Deixa disso Marcel, vamos procurar diversão com uma mulher que saiba dar prazer. Esta aí não daria prazer nem a um cavalo. Fazendo sinal a Zeiman para que o ajudasse a convencer Marcel e sair dali, Lesinius puxou o companheiro para um passo atrás.
 – Vamos Marcel. Depois, se a Conquistadora resolver vende-las amanhã, poderás compra-la e te divertir quebrando-a peça por peça.
 Pelo menos ela tem o bom senso de saber seu lugar, Zeiman completou, e Marcel se deixa convencer, mas não sem antes prometer a Ephiny que ela iria se arrepender.
 Xena segue mais adiante nas árvores, descendo silenciosamente próximo ao lago. Ajeita sua capa e oculta interpela o grupo de soldados quando passavam por ela.
 – Está uma boa noite para caminhar soldados.
 – Você sabe com quem está falando? Eu sou Marcel de Tiontes. Mostre-se na luz.
 A Conquistadora sai da escuridão para a luz das tochas e os homens se colocam em prontidão.
 – As suas ordens Conquistadora .
 – Está corajoso hoje Tiontes.
 – Não quis parecer desrespeitoso, majestade. Não sabia que era a senhora.
 – Parece que o comandante bebeu mais do que poderia segurar. Levem-no a sua barraca e fiquem de guarda, garantindo que ele tenha um resto de noite de descanso e não saia até o amanhecer. Quanto a você Lesinius, venha me ver na primeira hora da manhã. Boa noite senhores.
 Seguindo seu caminho, passa na frente das amazonas.
 – Em seus joelhos, todas vocês .
 Elas cumprem imediatamente o comando.
 – Com a lua alta no céu, quase iniciando a madrugada eu ainda não decidi o que farei com vocês nem qual é o seu real propósito aqui, mas permitirei que deitem para descansar. Todas vocês menos uma.
 Escolhendo Karin a Conquistadora aponta pra ela.
 – Você deverá entrar no lago e trazer este chobo que não deverá ficar muito tempo na água por que eu gosto dele. Se sua atuação me agradar, talvez permita que o medicamento chegue até sua princesa.
 Dizendo isso lança o chobo na água. Karin sai correndo e se lança no lago, localizando o chobo pela luz da lua. A cada braçada Karin faz um agradecimento a Artemis por ser lua cheia. Traz o chobo e o devolve à Conquistadora que chama um guarda e dá instruções. Ele lança o chobo novamente na água e após instantes de hesitação Karin sai correndo em direção do som. Xena dá um sorriso e vira as costas ao grupo.
 Ephiny , lembrando-se da fala da Conquistadora quando disse que se Eponin sobrevivesse ao embate com um de seus homens, elas poderiam provar seu amor por Gabrielle, entende a proposta e ainda de joelhos lança uma prece à Caçadora , para que Karin sobreviva a esta provação. Suas irmãs acompanham o sentimento e as mais jovens sucumbem ao cansaço, enquanto Karin ia e voltava numa dança terrível nas águas do lago.
 Xena voltou até a barraca de comando onde seus generais e oficiais mais próximos estavam aguardando para dar início ao jantar.
 A conversa fluía solta sobre as manobras do dia e as táticas utilizadas por cada esquadrão para proteger seu bandeira. Ao final de três dias a contar de amanhã seria proclamado vencedor aquele que possuísse mais bandeiras adversários e as apostas corriam soltas. Xena estava formando uma teoria sobre seus comandados, de que eles deveriam ser realmente testados e cobria qualquer aposta.
 – Parece que seu comandante se retirou da festa mais cedo Briontis. Eu o vi embriagado caminhando na orla do lago e o mandei deitar.
 – Ele é um bom soldado majestade. Deve ter ido olhar de perto as prisioneiras, pois tem um profundo ódio às amazonas. Quando estava como oficial de patrulha, recebeu noticias de sua vila ter sido atacada por um bando destas mulheres e sua irmã raptada . Ele é plenamente confiável, tendo sido decisivo em várias ocasiões. Somente um campo de treinamento faria com que Marcel baixasse a guarda o suficiente para beber demais, minha senhora. Amanhã ele será repreendido e punido.
 – Não será necessário. Ele não disse nada que não fosse verdade, embora temo que irá decepcionar-se com as amazonas. Estas não parecem ser de tribos que dizimam povoados e raptam crianças. Tenho planos muito interessantes para elas.
 – Eu gostaria de comprar a loirinha pequena com cabelos presos majestade. Ela parece da idade certa para ser adestrada.
 – Acompanho Dionir nesta solicitação, majestade. Mas prefiro aquela com cabelos curtos. Faz tempo que não treino pessoalmente uma escrava.
 – Sempre há tempo pra isso Icer. Já definiste o destino destas mulheres, minha senhora? Parece que uma delas tem realmente afinidade com as armas. É verdade que Dietar não era nenhum calouro, não lhe parece?
 – Realmente foi uma surpresa ela ter conseguido não só sobreviver, como fazer isso sem um corte. Tenho uma ideia que pouco a pouco vai tomando forma Gylmnir, elas podem ser uteis a sua maneira. Vamos ver o que a noite nos reserva. Agora mesmo uma de suas jovens está a provar sua resistência nas águas do lago. Vamos ver…
 Assim foram andando as bebidas, as comidas e o divertimento. No iniciar da segunda marca de vela do dia, Xena despediu seus oficiais e retirou-se para dormir, na barraca onde certa princesa amazona aguardava, nas peles junto ao fogo .
 Xena entrou, retirou sua armadura colocando sua espada ao alcance da mão e o chakram sob as almofadas, adormecendo quase que instantaneamente.
 Três marcas de vela depois, Gabrielle levantou-se lentamente, ficando a observar a Imperatriz do mundo conhecido dormir. Sentiu um movimento a sua direita e percebeu que havia outra pessoa na tenda. Imediatamente colocou-se entre o invasor e a Conquistadora, usando suas mãos como arma, imobilizou o invasor, derrubando-o. Xena acorda e chama os guardas que separam Gabrielle de Yolker.
 Yolker assustado por ter perturbado o sono de Xena , curva-se e sussurra desculpas sobre desculpas.
 – Eu peço perdão por tê-la acordado majestade, eu apenas vim trazer seu chá para que estivesse a mão quando desejasse e esta prisioneira me atacou como um tigre enfurecido.
 Xena observava a cena com curiosidade e ria com gosto.
 – Então meu animal de estimação resolveu que seria um animal de guarda. Com certeza não deixarias ninguém tocar em mim , pequena.
 Profundamente envergonhada, Gabrielle não sabia o que dizer. Isto era extremamente raro , mas as palavras fugiram dela e tudo que podia fazer era olhar para o solo e aguardar a decisão da Conquistadora .
 A Conquistadora dispensa os guardas e diz para Yolker que volte dali a duas marcas de vela.
 Gabrielle em pé no centro da tenda, começa a tremer devido ao esforço. A Conquistadora então faz algo inusitado. Chama Gabrielle para perto dela.
 – Por que tremes assim, pequena?
 – É a dor, senhora ela diminui com o avançar do dia, mas com esta agitação ficou mais acentuada.
 – Vem, deita no tapete ao lado de minha cama. Talvez estando próximas , possamos nos proteger mutuamente. E assim Gabrielle foi deitar ao lado de Xena , que voltou a dormir como se nada tivesse acontecido.
 Trincando os dentes para não fazer nenhum barulho, preocupada com o que a Conquistadora quis dizer chamando-a de animal de estimação, Gabrielle não conseguiu evitar de gemer a cada respiração, mas a medida que o dia avançava a dor ia se tornando mais tolerável.
 Passado algum tempo, Xena abriu os olhos e observando a luminosidade percebeu que amanhecia. Levantou-se buscando sua armadura e vestindo-se rapidamente saiu para a frente da barraca. Ao perceber a presença da Conquistadora, Ephiny colocou-se imediatamente em seus joelhos, com as mãos na cabeça, instando as demais para assumir tal posição. Talvez, pensava ela, se demonstrassem humildade e respeito, a Conquistadora permitiria que Gabrielle fosse atendida.
 Xena olhou curiosamente para o lago e viu aquele corpo se movendo lentamente nas águas. Já houvera duas trocas de guarda, mas parece que a tarefa foi passada junto com o turno. Os guardas que não estavam de serviço sentaram na encosta para ver a amazona nadar em busca de um chobo. Caminhando até o grupo, parou ao lado do guarda que estava lançando o chobo e pediu relatório.
 – Quantas vezes ela parou para descansar Meehiel?
 – Nenhuma em meu turno majestade e nada me foi relatado pelo meu antecessor.
 Xena ordena que o chobo lhe seja entregue e fica olhando para Karin, que com muita dificuldade havia subido o aclive, estando parada a sua frente tremendo de frio .
 – Qual seu nome?
 – Karin, minha senhora.
 – Quantos verões tens Karin?
 – Dezesseis, senhora.
 – Está com fome? Frio?
 – Sim, minha senhora.
 – Se eu lhe concedesse um desejo, um pedido, o que escolheria? Comida? Algo quente? Permissão para dormir? O que seria Karin? Algo viável, pois seu julgamento ainda não foi feito.
 – Que minha princesa recebesse alimento adequado e pudesse tomar seu medicamento, senhora. Karin responde sem hesitar um instante .
 – Realmente? Curioso.
 Ephiny eleva silenciosamente uma prece a Artemis para que o pedido de Karin fosse considerado. Estava nesta prece quando a Conquistadora toca com a bota em Iodia e lhe diz que vá até sua barraca atender a princesa que teve um pequeno acidente tropeçando em seu ordenança.
 –Aparentemente Gabrielle machucou o braço.
 Ephiny olha fixamente para a Conquistadora mas rapidamente baixa o olhar, não sem antes fazer sinal impedindo rapidamente Solari de reagir.
 –Guarda!
 Um guarda surgiu, colocando o punho sobre o coração e aguardando em prontidão.
 – Conquistadora.
 – Providencie pão e queijo para todas elas e depois de comerem coloca-as em pé viradas para o leste. Quero que apreciem o calor do sol em seu rosto.
 – As suas ordens Conquistadora .
 – Menos esta, diz apontando para Karin em pé a sua frente. Ela tem permissão para ficar deitada e dormir depois de comer.
 Voltando a sua tenda, Xena encontra Iodia terminando de enfaixar o braço de Gabrielle. Iodia percebe a entrada de Xena mas não modifica um momento suas atenções. Gabrielle tenta levantar-se, mas Iodia segura-a no lugar dizendo que falta pouco e ela não deveria mover-se enquanto está sendo medicada.
 Surpresa com a coragem da sanadora, Xena lhe passa o odre com o medicamento e imediatamente Iodia ministra a dose correta, antes que Xena mude de ideia e retire o odre de alcance colocando-o sobre a mesa ao lado.
 – Novamente ninguém de teu povo pode saber disso amazona. Enquanto tu mantiveres este tratamento em segredo, sanadora, penso em talvez permitir que tua princesa venha ser medicada. Afinal, não gosto de ver ninguém sofrendo algo que eu não tenha ordenado. Volta a teu povo e usa o alimento e pouco tempo de descanso sabiamente. Dispensada.
 Iodia respeitosamente se curva para Xena e sai, quase esbarrando no sentinela que estava entrando.
 


  
    11 – Lealdades
– Conquistadora um Lesinius, tenente das forças do sul está aqui.
 – Diga que entre Hisar.
 – Conquistadora!
 – Na facilidade Lesinius. Venha, sente comigo.
 Muito preocupado com tal informalidade, Lesinius acompanha a Conquistadora, sentindo-se nada a vontade.
 – Então, divertiram-se ontem a noite? Estava uma bela noite para caminhar.
 – Sim, senhora. O comandante desafiou para irmos ver de perto as amazonas e faze-las tremer. Era uma aposta de dez dracmas por amazona assustada e um dinheiro a mais sempre cai bem na bolsa de um soldado majestade.
 – Concordo. Quem ganhou?
 –Nenhum de nós. Se elas se assustaram não demonstraram e fomos procurar mulheres de verdade. Não tivemos intenção de descumprir suas ordens, majestade.
 – Minhas ordens foram de que não as tocassem. As tocaram?
 – Não, senhora.
 – Elas falaram algo? Foi dito algum comentário que eu deva saber?
 – Não majestade, quero dizer, o comandante perguntou a causa das contusões por todo o corpo de uma delas e ela respondeu que desagradara vossa majestade com uma resposta, mas apenas isso.
 – Ela disse qual foi a pergunta?
 – Não, apenas respeitosamente disse que não cabia a ela revelar vossas ações, majestade.
 – Algum outro comentário?
 Lesinius não era tolo. Ele não sabia como, mas teve certeza de que Xena soube do que foi dito entre eles. Talvez alguma amazona tenha relatado. Eles haviam falado entre si e isso não era possível, pois encontraram a Conquistadora vindo do lado oposto quando ela o convocou para esta entrevista. Ela não sabia o que fora dito antes de chama-lo, mas elas podiam ter relatado.
 – Todos fizemos comentários sobre como elas poderiam servir aos homens no exército, majestade.
 – Meu ou de Briontis?
 – Todos pertencemos ao vosso exército Conquistadora . Somos homens do General Briontis a vosso serviço.
 – Lesinius, isto é um problema para quem acredita que mulheres não podem ser guerreiras, não concordas?
 Deuses! Ela sabia cada palavra dita! Lesinius tinha certeza que as consequências seriam catastróficas. Ele avisou o comandante sobre seus comentários, e agora isso!
 – Foi apenas maneira de falar, senhora. Estávamos bêbados, mas nos referíamos às amazonas, não à Escolhida de Ares.
 – Bebida não é desculpa pra estupidez e oficiais não podem ser estúpidos. Qual a história do comandante e as amazonas?
 – A irmã dele foi raptada por estas mulheres quando ele estava em missão. Ele chorou meia marca de vela e jurou vingança contra elas. Eu estava com ele, quando soube, senhora. Marcel e eu somos amigos desde meninos e quando Jéssica nasceu ele se tornou mais protetor que uma loba com sua ninhada. Era a alegria do comandante, majestade.
 A Conquistadora levanta servindo-se de uma taça de vinho. Sendo inapropriado permanecer sentado, Lesinius levanta em silêncio, aguardando saber seu destino e de seus companheiros.
 Xena vira-se para o tenente e fica um tempo olhando-o fixamente, bebendo lentamente, até que o silêncio se torna tão denso que o ar poderia ser tocado.
 – Bom, onde está tua lealdade Lesinius?
 – Minha lealdade é e sempre será de vossa majestade.
 – Então, irás observar os homens de Briontis. Desejo saber se houver mais comentários sobre minha capacidade como guerreira, liderança do exército ou governo do império.
 – Ele é leal, senhora. Ficar perto das amazonas lhe tira seu melhor juízo, mas em seu coração ele lhe é fiel. Aposto minha vida nisso.
 – Aposta aceita, tenente. Bêbado ou não, estes pensamentos estão muito próximos da traição e seu amigo de infância cometeu um erro muito grave ao manifesta-los em público. Nenhuma palavra disso a ninguém , Lesinius.
 – Sim, majestade.
 – Dispensado.
 – Conquistadora!
 Algum tempo depois, Yolker entra com o desjejum, colocando-o sobre a mesa de Xena e se surpreende com o braço enfaixado de Gabrielle.
 – Vejo que desaprovas eu cuidar de meu bichinho Yolker.
 – Não, minha senhora. Eu apenas estou surpreso de vê-la sem a coleira.
 – Ah. Ela irá colocar novamente, mas creio que não precisarei amarra-la novamente no poste. Preciso alteza?
 A dor da noite comia Gabrielle em suas terminações nervosas . Qualquer toque, mesmo a fala era extremamente dolorido, mas Gabrielle sabia que não poderia se dar ao luxo de fazer Xena irritada. Usando sua voz mais cordata, procura controlar a dor e responder humildemente.
 – Farei conforme agradar a vossa majestade, mas com vossa permissão majestade, em verdade, gostaria de me desculpar com este senhor.
 Faz uma pequena reverencia para Yolker e olha em seus olhos .
 – Eu não consegui enxergar com exatidão no escuro e tudo que via era uma sombra se movendo. Estupidamente não me ocorreu pensar que se os guardas lhe permitiram entrar, não era uma ameaça. Minha dor embotou meu raciocínio. Peço desculpas por meu comportamento e se eu lhe trouxe algum constrangimento senhor.
 Yolker vira para Xena com surpresa em seus olhos e uma pergunta silenciosa de como deve reagir.
 – É contigo Yolker, podes aceitar ou negar o pedido de desculpas de um membro da realeza amazônica. Vou tomar o desjejum aqui. Traz uma tigela com água, um pouco mais de pão, queijo e carne, pois quero ver se meu bichinho vai merecer alimentos.
 Yolker sai pra atender a Conquistadora e ela olha pra Gabrielle tentando medir a sinceridade de suas palavras. Vamos fazer isso mais animado pensou.
 – Se Yolker te desculpar tens permissão para comer e tuas irmãs talvez recebam água também, caso contrário, todas ficarão muito desconfortáveis até o sol se por.
 Gabrielle não tinha ideia de qual comportamento seria adequado, mas se havia possibilidade de suas irmãs receberem algum conforto , ela estava disposta a pagar qualquer preço que esta mulher cruel exigiria. Rezou a Artemis que o coração do jovem ordenança não fosse tão duro quanto de sua comandante.
 Yolker retorna com o desjejum solicitado colocando-o também sobre a mesa e a Conquistadora percebe que há mais do que normalmente é servido e afetando despreocupação enquanto se serve de queijo, Xena pergunta se ele aceitou o pedido de desculpas .
 –Pensei no assunto e creio que me agrada saber que há mais alguém preocupado com sua segurança, majestade. Embora tenha ficado envergonhado de ter sido surpreendido e com meu braço dolorido, tenho de reconhecer , que a pequenina agiu em seu melhor interesse, minha senhora. Com sua permissão majestade, eu aceito o pedido de desculpas da princesa amazona. E com sua licença, devo ir verificar Giltar e conduzi-lo com Aster para alguns exercícios.
 –Vai Yolker e leva algumas maçãs de minha parte. Eu irei ter com ele para um passeio a tarde, mas antes avisa a Xilant que retire das amazonas as correntes de pernas e que arrumem um odre com água. Elas são irmãs e gostam de compartilhar, então um odre apenas deve bastar para todas e que ele não mencione se podem sentar ou não. Vamos ver o quanto elas lembram das ordens que receberam.
 –Sim Conquistadora .
 –Como é seu nome amazona?
 –Gabrielle, senhora.
 Sentada a sua mesa, Xena observava o esforço que Gabrielle fazia para não demostrar a evidente dor que sentia.
 – Muito bem, Gabrielle, tens sede?
 – Sim, senhora.
 – Não devemos deixar meu animalzinho sofrer de sede, devemos?
 Xena faz sinal com o punhal para que Gabrielle se coloque no outro lado da mesa.
 – Tire a tigela com água da bandeja e coloque na mesa Gabrielle.
 Gabrielle respeitou os comandos e ficou aguardando.
 – Podes beber, princesa. É evidente porém que animais não usam as mãos para beber, então, podes beber quanto quiseres desde que não uses as mãos.
 Rindo, Xena continuou a saborear seu desjejum, observando uma frustrada amazona fazer tentativas de sorver água de uma tigela pequena. Gabrielle tanto tentou que acabou virando a tigela, molhando a mesa e a água começou a escorrer, formando um filete, momento em que Gabrielle abaixou-se aparando o máximo que conseguiu em sua boca, antes que não houvesse mais água escorrendo.
 A Conquistadora continuou seu desjejum, sem se abalar que seu pequeno gracejo tivesse chegado ao fim. Tomou um pequeno pedaço de carne e jogou sobre a mesa, fitando Gabrielle com um sorriso. Gabrielle olhou para a Conquistadora e para a carne, mas não se moveu nem falou nada, ficou apenas esperando. Xena apontou a carne sorrindo.
 – Preferes no chão?
 Gabrielle abaixou-se um tanto sem jeito e pegou a carne da mesa com a boca. Estava faminta pois não comia nada desde o desjejum do dia anterior. Xena lançou pedaços de queijo e de pão. A vergonha estava cobrindo-a e sentia um calor subindo por seu rosto. Ela não levantava os olhos da mesa. Tinha certeza de que estava ficando vermelha e a dor permanente, que estava amenizando em virtude da dose de medicamento que Iodia lhe deu, parecia voltar em ondas.
 Xena pica vários pedaços de carne e queijo, partindo pequenos pedaços de pão em sua tábua. Serve-se de uma taça de vinho e fica olhando para Gabrielle, sorrindo.
 – Animais de estimação não usam roupas e é hora de te vestires de acordo com tuas irmãs Gabrielle. Para uma princesa amazona, você fica envergonhada com muita facilidade e nós devemos reparar esta falha em sua educação o mais rápido possível.
 A Conquistadora inclina sua cadeira para trás e começa a sorver seu vinho sem tirar os olhos de Gabrielle , exigindo em tom baixo.
 – Agora!
 Gabrielle dá dois passos se afastando da mesa, ficando mais desamparada e começa a remover as peças de seu traje amazônico. Seu protetor de braços, de ombro, suas botas, sua saia , seu top e finalmente sua roupa interior, baixando a cabeça, fixa seu olhar no solo, colocando as mãos na cabeça.
 – Levante lentamente sua cabeça, amazona e olhe pra mim.
 Gabrielle obedece imediatamente.
 – Ainda sentes fome?
 – Sim, senhora.
 – Coloca teus braços ao lado do corpo.
 Baixando sua cadeira para posição normal a Conquistadora fica em pé e pegando outra taça de vinho joga os alimentos que tinha picado em sua tábua, espalhando-os pelo chão no espaço a sua frente e ainda sorrindo, completa o que havia planejado .
 – Coloque-se em quatro patas, limpando o chão da tenda e cuide para não sobrar nada. Não quero saber de alimento desperdiçado, animal.
 Gabrielle ficou em seus joelhos e suas mãos, chorando envergonhada foi comendo cada pedaço de alimento que havia caído nos tapetes enquanto Xena terminava seu vinho. Quando ela terminou o último pedaço de alimento, não sabia o que fazer, optando por simplesmente manter-se parada onde estava.
 A Conquistadora sentara-se com a coleira na mão.
 – Vem aqui e te ergue em teus joelhos.
 Sendo obedecida imediatamente, colocou a coleira sem a trela e permitiu que a amazona se erguesse em sua altura plena.
 – És muito obediente para um membro da Casa Real . O que está pretendendo com esta solicitude toda amazona?
 – Pretendo demonstrar nossa total e completa lealdade a vossa majestade, com tudo o que o termo amazona significa Conquistadora. A Rainha Melosa assinou o tratado com vossa majestade, reconhecendo vossa autoridade fora do território amazona, tornando nossa Nação aliada , ao mesmo tempo independente e vassala do Império. É adequado que mostremos respeito a vossas leis e costumes e eu mais que todas devo ter tal atitude. Nossa presença em seu campo de treino foi uma infeliz coincidência e eu lamento ter sido a causa, mesmo involuntária, da jornada que trouxe tantas irmãs como criminosa aos vossos olhos por transgredir os termos de jurisdição da Nação.
 Juro por Artemis Caçadora que não tínhamos nenhuma intenção ou missão oculta ou exposta que não fosse buscar o medicamento no templo de Atena.
 – Falas bem amazona, mas teu julgamento não acontecerá aqui e agora. Tenho muito o que fazer, então tu vais ficar sob o carvalho, observando tuas irmãs em exposição. Sentarás na sombra, com um odre de água que sorverás conforme te parecer melhor. Aconselho faze-lo lentamente. Quando o sol estiver a pino virás aqui e te vestirás para assistir o julgamento de tuas ações. Talvez então poderás falar.
 Gabrielle vai em direção ao carvalho, enquanto a Conquistadora entra na tenda de comando.
 – Senhores.
 – Bom dia Conquistadora.
 – Vamos dar início aos jogos.
 Sendo feita a escolha das posições de cada divisão, a Conquistadora esclarece as regras finais.
 – Os senhores tem até a noite de amanhã para assumirem posição de defesa, quando estará aberta a temporada de caça as bandeiras. O raio será de sessenta e duas milhas deste comando, onde estará minha bandeira principal. Haverá mais três delas espalhadas neste campo.
 – Ao seu comando.
 – Proponho uma aposta simples entre nós, senhores. Para cada soldado perdido, o general pagará uma multa de um didracma, de seu próprio cofre, não valendo descontar dos seus soldados.
 – Conquistadora, eles que se deixaram apanhar, deveria pagar de seus bolsos.
 – Não seja tão duro Dionir, talvez teus soldados não tenham culpa de encontrarem adversários mais preparados, meu amigo.
 – As terras da Trácia são duras o suficiente e meus homens batem os teus em qualquer exercício em igualdade de condições Icer. A proximidade com a pesca deixa os homens mais flexíveis .
 – Vamos deixar a rivalidade para os jogos, rapazes.
 – Gosto do desafio Conquistadora , é sabido que nas terras do sul, até os meninos agem como homens. Esparta que o diga. Aceito sua proposta majestade e concordo que um general tem que ser fiador de seus homens. Não concordas Terquien?
 – Concordo, mas se um homem vale um didracma, um cavalo deveria valer vinte didracmas.
 – Apenas os que forem levados até o campo que o capturou, Terquien!
 – Certo, apenas os que forem presos no campo do captor.
 – Concordo. Senhores, alguém tem outra proposta? Amanhã a noite iniciaremos os combates e os vocês poderão discutir no banquete quem tem os guerreiros mais preparados. Boa sorte senhores. Dispensados.
 Todos colocaram-se em prontidão e saudaram.
 – Conquistadora!
 Ficando sozinha na tenda de comando, a Conquistadora manda Yolker chamar seus oito capitães de pelotão e começa a distribuir as tarefas.
 – Cap. Xilant da primeira unidade e Cap. Alceu da segunda coordenarão a defesa, ficando a segunda unidade com a defesa do campo e a primeira unidade com a do perímetro mais afastado, sendo que cada um terá três outros capitães para consultar. Vocês oito se organizem em torno disso, possuindo até o meio da tarde para apresentar um plano de defesa eficaz e eficiente.
 Os homens começam a discutir ideias e definir prioridades com Xena ouvindo e aprovando a maioria delas, ao final a Conquistadora delega responsabilidades ao grupo e organiza o ataque.
 – Irei pessoalmente montar as forças tarefas para as incursões de ataque retirando alguns homens de cada unidade e terão que improvisar para suprir estas ausências. Dispensados.
 – Conquistadora!
 A manhã já adiantara e o sol estava quase a pino. Hora de diversão.
 – Yolker !
 – Conquistadora.
 – Já lavaste Gildar?
 – Ainda não majestade. Agora a pouco acabei seu exercício e estou esperando que descanse na sombra.
 – Leve Gildar para o banho, que Aster lhe dê atenção. Diz pra Gaius tirar as amazonas de suas posições e conduzi-las ao lago com permissão para conversarem entre si e se movimentarem um pouco, podendo beber livremente. Chame os tratadores, que sejam lavadas junto com Gildar, não vejo motivo para eu ter de respirar o cheiro de seu suor durante o julgamento. Diga-lhes que eu ficarei decepcionada caso se aproveitem da situação, eles devem considerar que são apenas animais de outra pelagem e usem de seu profissionalismo. Sabem que não gosto de me decepcionar. Faço-te responsável por estas ordens Yolker, entendido?
 – Perfeitamente, senhora.
 – Deixem que a princesa se banhe sozinha. Ninguém toca nela.
 – Conquistadora!
 Fazendo uma saudação, Yolker sai para cumprir suas ordens. Todas as amazonas foram devidamente lavadas, sem que os homens aproveitassem a chance. Apenas as lavaram como fariam com o potro preferido da Conquistadora, mas diferente deste não demonstraram nenhuma oposição e docilmente obedeciam os comandos que lhes eram dados.
 Estes tratadores, teriam o que se gabar aos netos e camaradas, poderiam dizer que tocaram no corpo das amazonas e sobreviveram pra contar.
 Gabrielle recebeu um pedaço de sabão, e uma toalha pois devia voltar a tenda e vestir-se a rigor para o julgamento. Assim foi feito.
 As amazonas foram identificadas por nome, idade e ocupação na aldeia e vestindo a túnica cinza curta dos escravos, são levadas até a tenda de comando exatamente no meio do dia, onde são posicionadas na lateral esquerda, guardadas por quatro homens.
 


  
    12 – O Julgamento
Ao fundo, centralizada está a cadeira da Conquistadora e a sua esquerda um escriba tomaria notas, registrando o julgamento para os anais do Império. Na lateral direita ficariam os oficiais e ocupando o espaço em frente Conquistadora, quinze Falcões de cada unidade.
 No centro deste quadrado, havia um pequeno escudo de aço, com um pé de diâmetro, sobre o qual o interrogado deveria permanecer durante sua fala.
 A Conquistadora entrou na tenda e de imediato todos se colocaram em prontidão.
 Xena olhou para Gabrielle e sorrindo para os Falcões reunidos, começou o julgamento justo que condenaria as amazonas por seu crime.
 Iniciou sua fala, como se estivesse explicando a estratégia de batalha.
 – Senhores, estão aqui, neste tribunal militar, para testemunhar o julgamento destas mulheres e chegarmos a um entendimento do real motivo de seu crime. Estas vinte e seis amazonas descumpriram o tratado que o Império firmou com a rainha Melosa, aproximando-se mais do que o permitido pelo tratado, com um grupo armado, sem ter notificado sua presença nem recebido autorização.
 Vamos avaliar se é um crime deste grupo ou da Nação Amazonia e punir em conformidade. Tenham em mente apenas a verdade amazonas, pois deste julgamento depende a aniquilação completa ou a permanência de seu povo na terra.
 Capitão, podes começar.
 O capitão Xilant foi escolhido para conduzir o interrogatório e começou sua exposição quase didaticamente.
 – Estas mulheres que estavam armadas e acampando nas cavernas de Tahal, fizeram Ciro prisioneiro, ferindo-o na captura e me mantiveram sob a mira de uma flecha quando fui entregar uma mensagem. Vamos ouvi-las quando responderão apenas o que for perguntado e irão faze-lo em sua integralidade. Chamo Eponin.
 Eponin subiu no escudo.
 – Por que estavam nas cavernas de Tahal?
 Eponin tomou uma decisão. Não iria negar a posição de Gabrielle que já era de conhecimento da Conquistadora . Honraria a posição de Gabrielle e só podia rezar para a Zorah a respeito da forma de tratamento ter sido anulada com a identificação para a Conquistadora ou estaria em sérios apuros se sobrevivesse. Respondeu da melhor maneira que encontrou.
 – Para a princesa Gabrielle descansar enquanto íamos buscar o medicamento no templo de Atena.
 – Você queria extrair informações pessoalmente de Ciro. O que isso significa realmente?
 – É uma questão de defesa. Precisávamos de informações e ele não queria dar.
 Todos os homens riram. Militares, entendiam a importância de informações e métodos de extração. Cada um conhecia vários.
 – Você concordou com a liberação dele e a minha ou recomendou nossa morte?
 – Sim. Era uma questão de fato, nada pessoal. Dei o conselho que me pareceu mais adequado. Não concordei com a liberação de nenhum dos dois. Ele havia visto nossas reais condições e você seria uma arma a mais contra nós nos dias que seguiriam.
 Murmúrios dos Falcões que assistiam. Todos concordavam que Eponin tinha dado um conselho pertinente.
 – Mas mesmo assim acatou a decisão.
 – Ordens não se discute, se cumpre.
 – As ordens estavam certas?
 – Sim.
 – Então você errou na avaliação da situação. Dispensada. Chamo Ephiny .
 Eponin voltou ao seu lugar e ficou pensando, repassando perguntas e respostas tentando entender aonde pretendiam chegar com esta farsa.
 Ephiny subiu no escudo e ficou olhando para a Conquistadora , ignorando Xilant.
 – Você tomou a decisão de acampar em Tahal?
 – Sim.
 – Sabia do campo de treino dos exércitos da Conquistadora ?
 – Sim.
 – Mesmo assim resolveu sair com um grupo armado, sem autorização dentro do perímetro acordado no tratado?
 – Não foi bem assim! Não imaginava que a Conquistadora estivesse próxima!
 – Então pensas que a Conquistadora deveria manter as amazonas informadas de seu paradeiro, quando resolvesse sair pelo Império ?
 – Não. Nós apenas estávamos de passagem então a doença da princesa piorou e precisamos fazer acampamento. As cavernas era o abrigo mais próximo.
 – Você concordou com Eponin sobre não permitir o retorno dos homens às fileiras da Conquistadora ?
 – Não sabíamos tratar-se da Conquistadora . Eram apenas inimigos nos cercando. Quando soubemos que era a Conquistadora , agimos de acordo.
 – Qual a doença que alegam ser tão importante, que arriscaram sair em grupo armado, sem autorização da aldeia?
 – Não sabemos. Apenas fizemos o que tínhamos de fazer.
 – Deu certo?
 – Conseguimos o medicamento. Creio que sim.
 – Não, vocês não estão com ele, estão? Você errou na avaliação da situação. Dispensada. Chamo Solari.
 Solari subiu no escudo e ficou olhando para Xilant.
 – Por que haviam dezoito amazonas de vigia fora da caverna quando chegaram com o medicamento?
 – Elas estavam ansiosas e seria melhor menos barulho lá dentro.
 – A que distância montaram o perímetro externo?
 – Dois estádios o primeiro e um estádio o segundo.
 – Você achou esta distância segura para evacuação em caso de necessidade?
 – Não foram tomadas medidas para evacuação.
 – Não tinham rota de fuga alternativa?
 – Não.
 – Então você errou na avaliação da situação. Dispensada.
 Gabrielle estava atônita. Nada do que foi perguntado levaria a alguma avaliação de autoria do “crime”. O que Xilant estava fazendo era conduzir suas irmãs a assumirem a culpa pela atual situação e ela sabia de quem era a culpa, tinha consciência de que a culpa era totalmente sua. Foi a busca do amenizar suas dores que levou a saírem daquela maneira, pois não havia tempo para solicitar autorização ao Império quando o medicamento somente estaria disponível naquela lua cheia. Fechando seus olhos orou a Artemis que protegesse sua Nação e suas irmãs da retaliação. Se crime houve, ele foi dela individualmente e implorava a virgem Caçadora proteção para seu povo.
 – Chamo Lara.
 – Estás com medo criança?
 – Não, e não sou uma criança. Sou uma escoteira amazona.
 – Todos riem da resposta daquela pequena loira com cabelos longos presos como rabo de cavalo, inclusive a Conquistadora .
 – Ops, desculpe. Quantos verões tens?
 – Quinze.
 – A Rainha deu sua benção com alguma recomendação ao grupo?
 – Sim, ela abençoou nossa viagem e ordenou que ficássemos longe da Conquistadora.
 – Então diga escoteira , por que estavam nas cavernas de Tahal?
 – Íamos em caravana para o templo de Atena quando a noite avançou e a dor da princesa ficou mais forte.
 – Como você sabe disso?
 – Dava pra ouvir seus gemidos de minha posição mais atrás. A Comandante Ephiny decidiu que pararíamos nas cavernas . Mais tarde as comandantes decidiram ir as quatro até o templo de Atena sozinhas. Nós ficamos para cuidar da princesa.
 – Você sabia que precisavam de autorização do Império para sair em grupo armado da aldeia?
 – Não. Eu não preciso saber disso. Preciso saber ir onde devo ir e fazer o que tem de ser feito. Eu confio que minhas comandantes farão as coisas direito.
 Novamente, murmúrios de aceitação e aprovação entre os Falcões, uma vez que eles também seguem ordens confiando em seus superiores. Xilant olha para a Conquistadora que discretamente faz o sinal que combinaram para quando devesse agir de forma a deixar a princesa assustada por suas súditas.
 – Lara, então você errou na avaliação da situação. Uma última pergunta escoteira. Você é virgem?
 – Sim, sou.
 – Dispensada.
 Neste instante os Falcões gritam e assoviam, até que a Conquistadora levanta a mão fazendo o silêncio voltar a estar e Xena sorri ao observar o terror nos olhos de Gabrielle.
 – Chamo Gabrielle.
 Gabrielle estava tão apavorada, concentrada redobrando suas súplicas a Artemis que não escutou ser chamada.
 Xilant repete.
 – Eu chamo Gabrielle.
 Xena sorria. Tinha atingido o alvo. Ela sabia que a menção da virgindade de algumas e a reação dos Falcões colocaria pavor nos olhos da princesa amazona, com a fragilidade de sua situação exposta.
 Naquele momento Gabrielle percebeu o que Ephiny havia dito no lago enquanto bebiam. Ephiny afirmou que estavam mortas e qualquer que fosse a argumentação o veredito de culpadas já havia sido selado.
 Deviam, no entanto buscar para si o ônus, não deixando ir até a Nação como um todo.
 “Graciosa Artemis, Deusa das Amazonas. Palas Atena, guerreira da justiça, ouçam esta miserável mortal que sabedora de sua insignificância implora sua misericórdia. Guia minhas palavras para que outras não pereçam. Possa a verdade encontrar abrigo no coração e na mente da Conquistadora e sua sentença ser equilibrada pela balança de Themis, Deusa guardiã do juramento dos homens e das leis. Juro que cumprirei fielmente toda e qualquer decisão que me atinja pessoalmente. Acatarei humildemente em total integralidade a sentença que a Conquistadora emitir em seu nome, mas salva meu povo da aniquilação Misericordiosa Atena . Guarda teu povo Artemis Caçadora.”
 Assim ia orando Gabrielle, enquanto subia no escudo e assumindo seu lugar, fez contato visual com Xilant o tempo todo.
 – Você não parece uma amazona. Você nasceu amazona?
 – Não.
 – Como se tornou uma princesa?
 – A versão curta ou longa?
 Xilant estava observando a Conquistadora, ela fez o sinal de pequeno, deixando pouco espaço entre o indicador e o polegar da mão esquerda, quase sem se mover, com o braço ainda apoiado na cadeira como estava desde o início dos interrogatórios.
 – Curta.
 – Eu tentei salvar uma mulher que se afogava e aconteceu dela era uma princesa amazona. Me deu seu Direito de Casta e aqui estou eu.
 – Que doença misteriosa é esta que parece não estar agindo no momento?
 – Não sabemos. A medida que a noite chega ela piora e com o sol ela melhora.
 – Que medicamento é este , como souberam dele e por que não pediram autorização para deslocar tantas amazonas pelo Império ?
 – Não sabemos o que contém o odre. Apenas que é um medicamento que ameniza as dores, independente da hora do dia. Nossa sacerdotisa recebeu a revelação no templo da aldeia e apenas estaria disponível nesta lua cheia, motivo pelo qual não poderíamos esperar uma autorização. Somente a solicitação levaria mais tempo do que dispúnhamos. Nós realmente não sabíamos que a Conquistadora estaria dentro do perímetro de proibição!
 – Responda apenas exatamente o que for perguntado amazona. Nada a mais, nada a menos. Qualquer outra manifestação diferente disso será considerado desrespeito a este tribunal.
 Derrotada, Gabrielle apenas balança a cabeça afirmativamente. Fixou seu olhar na Conquistadora , enquanto redobrava seus pedidos à Artemis .
 – Sua presença nas cavernas descumpre o tratado. É simples assim e tudo que foi dito até agora apenas deixa claro que o fizeram por conta e risco, sabendo dos termos. Você sabia os termos do tratado?
 – Sim.
 – Você achou que seriam descobertas na violação?
 – Não.
 – Então você errou na avaliação da situação. Dispensada.
 Todos ouvimos os relatos. Aguardaremos agora a palavra da Senhora Conquistadora a emitir sua decisão.
 Lentamente a Conquistadora se ergue em toda sua altura, e sua aura de comando se torna mais evidente. Calmamente, sua voz ecoa pela tenda, ecoando em cada ouvido como ressoar das ondas e fixando em cada olhar como se fosse o único.
 – Todas sabiam o que estavam fazendo e seguiram fazendo, como disse o capitão, por sua conta e risco avaliaram errado. Farei algumas perguntas simples, para dar oportunidade de defesa, permitirei que falem livremente as respostas, autorizando-as a usarem qualquer argumento que julguem válido e então darei a sentença.
 – Princesa, você sabia dos termos do tratado e da recomendação da Rainha de que fossem respeitados?
 – Sim, mas desconhecíamos o quão próxima vossa majestade estaria. Apenas fomos buscar um remédio, grande Deusa ! Não é como se fossemos espionar ou realizar uma conspiração ou atentado. Somos súditas da rainha Melosa e honramos sua palavra. Fomos a um templo e não a lugares obscuros! As armas usamos para nossa proteção, nada mais. Se seus homens tivessem dado a conhecer pertencerem ao seu exército, não teríamos capturado nenhum. Somos aliadas do Império e a ele estamos vinculadas pela honra da Casa Real .
 – Conheço a honra de Melosa, vocês afrontaram sua própria rainha. Diga capitã Ephiny , o que diz a lei amazona sobre membro da Casa Real ou da guarda real descumprir uma ordem direta dada pela Rainha da Nação?
 – O descumprimento de uma ordem direta é punido com a morte, a menos que haja comutação de pena. Mas é raro. A Rainha representa Artemis, descumprir uma ordem direta é também um sacrilégio.
 – E vocês Falcões, acham meu sistema de punição militar rigoroso. São uns injustos ! Estão vendo eu sou até misericordiosa.
 Pequenos risos são escutados aqui e ali, como Xena pretendia.
 – Já é meio da tarde, tempo de sentença. Ouvimos de suas bocas que descumpriram propositalmente o tratado e a ordem de sua rainha. Estou ciente de que Melosa também sabia do risco, quando permitiu que saíssem armadas sem comunicar. Assim sendo…
 Xena ia emitir a sentença quando uma luz se faz notar sobre o escudo e pouco a pouco uma imagem vai tomando forma.
 Palas Atena, Deusa da guerra e da justiça se faz notar.
 – Eu quero que me ouças, Conquistadora !
 Todos os Falcões se colocam a um joelho imediatamente, o mesmo acontecendo com as amazonas.
 Xena faz uma reverência.
 – A Deusa da Justiça em pessoa, ao que devo a honra?
 Apontando os Falcões , divertida, Xena lembra à Deusa.
 – Eles não poderão prestar atenção se ficarem olhando para o chão, Atena.
 – Levantem-se todos. Tenho um pedido a te fazer Xena e quero que o considere com cuidado.
 – Estou ouvindo.
 – Quero esta amazona viva, de preferencia em uma peça, inteira, e se possível as outras também.
 – O que a Deusa guerreira tem de interesse no destino destas mulheres? Isso não seria assunto para a Caçadora?
 – Não teria sentido eu providenciar um medicamento para esta amazona e olhar parada que tu a mates Xena . Tens razão, elas infringiram a lei e devem ser castigadas, mas lembra que para seres livres existem destinos piores que a morte.
 – E quanto ao resto da Nação? Pedes por elas também?
 – Faz como desejar, mas não é ruim para a Conquistadora ter a Artemis como amiga. Não entregue a sentença de morte.
 – É uma ordem Atena? Sabes que não obedeço a ninguém, homem ou Deus.
 – Não, é uma recomendação junto com um pedido. Tenho um interesse em jogo e quero vencer. Xena castiga-a como quiseres, mas não entregues sentença de morte. Esta sentença é a única que não poderá ser alterada mais tarde. É irreversível.
 – Não matar, você diz. Que tal uma mão ou um braço? Talvez a língua… ela fala demais!
 – Que tal uma cidade na Macedônia?
 – Não me ameace Atena.
 – Está certo. Eu disse que era um pedido, não uma exigência. Considere com carinho meus interesses. E tu amazona, lembra de teu juramento. Ele foi pesado e aceito como adequado.
 Os Falcões sempre ouviram falar que Xena conversava com os Deuses. Nunca, sequer em seus sonhos tinham imaginado que eles conversavam com ela. Xena a Conquistadora , a Escolhida de Ares e Amada de Atena. Estes títulos nunca foram tão evidentes para os afortunados que presenciaram, talvez pela única vez na vida a presença de uma Deusa do panteão.
 Atena simplesmente desaparece, deixando um silêncio pesado no ar e aos poucos um burburinho começa a se instalar, sobre a visita da Deusa da Justiça, da Guerra e Sabedoria ao tribunal da Conquistadora.
 Xena faz um sinal e Eliano bate com a espada em seu escudo e comanda : Atenção!
 Imediatamente os Falcões se colocam em prontidão e se reestabelece a ordem.
 – Na facilidade Falcões .
 Os Falcões assumem postura mais relaxada, aguardando o rumo dos acontecimentos.
 – A sentença estava para ser proferida, vamos continuar como programado.Como eu dizia, antes de ser rudemente interrompida, Melosa também sabia do risco, quando permitiu que saíssem armadas sem comunicar, mas não apenas permitiu como emitiu ordens a respeito que visavam garantir a observação do tratado. Assim sendo a guarda real estava apenas cumprindo ordens em seu papel de não deixar uma princesa sem escolta nos caminhos do Império.
 – Você tem amigos altos Gabrielle. Atena tem interesse que viva, por enquanto. Desejo saber se acatará a decisão deste tribunal sem apelações, princesa.
 – Sim Conquistadora.
 – E suas amazonas, Ephiny ?
 – Seguiremos o comando da Casa Real , Conquistadora.
 – Muito bem. Tomo Gabrielle como única responsável pelo delito e sua sentença é escravidão que cumprirá por prazo indefinido a meu serviço pessoal. Vou atender ao pedido de Atena e mantê-la viva, por agora, estenderei a todas as outras o perdão de um soldado e estou imediatamente invocando o parágrafo de serviço militar do tratado, convocando as vinte e cinco amazonas como um pelotão paralelo aos Falcões , se prestarem juramento de fidelidade em nome da Caçadora e de Atena.
 Manterão os mesmos postos , funções e hierarquia até que eu pessoalmente determine o contrário. Vocês acatam esta sentença, amazonas?
 Todas olham para Ephiny, ela olha para Gabrielle que baixa os olhos e afirma que sim com um leve movimento de cabeça.
 Ephiny responde que sim, todas aceitam. Coloca-se em um joelho, sendo copiada por todas e recita o juramento de fidelidade amazona, com alguma modificação para o momento.
 “Juro por Palas Atena e por Artemis servir lealmente a casa da Senhora Conquistadora , no melhor de minha capacidade, em todas as situações no seu melhor interesse e conforme seus desejos, sem nenhum pensamento que não o de cumprir os comandos recebidos de meus superiores e em total fraternidade com meus camaradas de armas.”
 Assim o juro! Repetiram a uma só voz as vinte e quatro amazonas, levantando logo depois e aguardando.Eram agora membros da guarda de elite da Conquistadora.
 Todos ficaram olhando o que aconteceria.
 Xena chamou Gabrielle para realizar sua parte da sentença.
 – Agora tu Gabrielle. Vem aqui, princesa, ajoelha e faz teu juramento de servidão.
 “Juro por Palas Atena e por Artemis Caçadora, servir leal e fielmente a Senhora Conquistadora e somente a ela, em seu melhor interesse e no melhor de minha capacidade, conforme suas vontades manifestas ou não, sem nenhum pensamento que não o de atender seus desejos e cumprir os comandos recebidos.”
 Ignorando propositalmente Gabrielle, Xena vira-se para as amazonas determinando seu futuro.
 Iodia, assumirá suas funções junto a Ieranus, podendo levar sua auxiliar. Ephiny , toma teu lugar junto aos meus oficiais. Tu, Eponin , Solari e Assoyde continuarão no comando, mas apenas as amazonas serão subordinadas a vocês até se provarem merecedoras de minha confiança. Algum falcão será subordinado a vocês apenas no caso de integrarem alguma força tarefa.
 Gaius irá entregar suas armas e será entregue alguma roupa adequada semelhante aos Falcões, juntamente com uma barraca que vocês erguerão ao lado direito da minha.
 Dínia , Helena e Fabíola , apresentem-se! As três deram um passo a frente, colocando o punho direito no peito.
 – Conquistadora.
 – Vocês deverão atender e atualizar as amazonas de nossa situação, sinais, manobras e ordens do dia. Também irão conduzi-las até a tenda de cozinha para almoçar e aos cavalariços, podendo ficar com seus cavalos ou escolher outros. Vocês servirão de ordenanças para as três oficiais subalternas à Capitã amazona, depois de prestarem relatório em minha barraca. Aguardem!
 Saudando e se colocando em prontidão, o trio se afasta um pouco e elevando sua voz, Xena garante novamente a atenção de todos.
 – Falcões! Que o acontecido aqui fique na memória de todos, pois neste dia a Deusa da Guerra esteve entre nós! Em respeito a Grande Atena, este julgamento está em sigilo militar. Não comentem com seus camaradas, amantes ou familiares. Foram privilegiados com uma visão que poucos tiveram, se congratulem e mantenham isso em silêncio.
 Temos um jogo para vencer! Reunião com os oficiais ao por do sol, onde verei seus planos Alceu. Você também Ephiny . Falcões! Julgamento encerrado! Dispensados.
 Todos se colocam em prontidão.
 – Conquistadora!
 


  
    13 – Os Preparativos
Saíram da tenda de comando maravilhados com a importância de sua senhora, que até os Deuses lhe devem favores. Dínia , Helena e Fabíola estavam aguardando Ephiny lhes dirigir a palavra, enquanto Gaius chegou próximo a Eponin e francamente se apresentou.
 – Olá, sou Gaius, do primeiro pelotão da segunda unidade dos Falcões .
 Eponin cruza os braços e fica encarando Gaius até que ele se mostra desconfortável.
 – Eu lembro de você, Gaius.
 Gaius fica em prontidão e olhando em frente, toma toda formalidade que consegue, tentando diminuir a desagradável sensação de ter pisado no pé de seu superior.
 – Devo entregar uma tenda e todas as suas armas, senhora, entendo que é a Mestre de Armas, senhora.
 – Gaius, na facilidade homem. No tártaro que sou uma senhora e sim, sou a mestre de armas. Lidere Gaius, vou contigo buscar as armas.
 Salina, Dieynisa, Kleith, Squiona, Cora, Taíra! Venham conosco. Temos uma barraca para armar.
 – Dínia, como poderíamos providenciar as roupas, comidas e cavalos?
 – Os cavalos ficam à direita, as roupas na intendência e os alimentos na tenda cozinha Capitã.
 – Iodia, Assoyde, Lara! Vocês vão com Helena à intendência buscar as roupas, precisamos sair deste saco de batatas cinza. Procurem algo em conformidade com a posição determinada de cada uma . Traga algo para você Assoyde, e também para Solari e Eponin, procurando bem achará um jogo do meu tamanho que tenha correspondência ao posto determinado pela Conquistadora. Temos que estar adequadamente apresentáveis na reunião daqui a duas marcas de vela.
 – Certo Ephiny!
 – Solari, tu vais com Leah e Fabíola escolher os cavalos.
 Solari olha velozmente e a raiva sobe em seus olhos.
 – Esquece o passado e atenda tua responsabilidade, não temos tempo nem espaço para rancores agora. O que acha? Novos ou os nossos?
 – Os nossos, se estiverem bem tratados Capitã, pois é sempre melhor um cavalo que se conhece, diz Leah olhando para Dínia .
 – Solari encara Leah e respondendo à Ephiny esclarece como entende a situação atual.
 – Por ordem da Conquistadora, as condições não mudaram e continuamos sendo o que somos, nos mesmos postos e funções Ephiny, verei da melhor maneira.
 Leah se da conta que não devia ter respondido. A pergunta fora feita à Comandante Escoteira e a ordem de Gabrielle de servir como segunda, ainda em vigor nas condições postas, ecoava em seus ouvidos na voz irada de Solari.
 “Vai obedecer qualquer ordem que receba de qualquer amazona, mesmo as meninas que estão formando trial e fará isso como um cão bem treinado, sem choros, cansaços, caretas, gemidos ou lamentações.”
 – Os novos ou os nossos se estiverem bem tratados Solari?
 Abrindo um sorriso amistoso Solari toca no ombro da Falcão, respondendo a pergunta de Ephiny.
 – Fabíola, veremos os cavalos e darei a decisão individualmente, caso a caso.
 Dínia tenta esclarecer para Ephiny quanto às condições dadas aos animais no campo.
 – Se estiverem bem tratados ? Certamente estão. A Conquistadora não leva fácil incompetência com o manejo dos animais, exigindo que estejam sempre prontos para uso, como todo o resto do equipamento individual.Cada um é responsável pelo seu, mas existem momentos que ficam com os tratadores. São os responsáveis pela alimentação e banho nos animais da Conquistadora e extremamente profissionais.
 Antes de um piscar, a mão direita de Solari estavam indo no rosto de Dínia e Ephiny intervém impedindo Solari de atingir o alvo aparando o golpe com sua mão, fazendo Solari segurar o ataque e controlar seu impulso.
 – Desculpe-a Dínia , ela não levou bem o tratamento que recebemos da Conquistadora, nos tratando pior que aos animais quando nos capturaram. Solari, ela não quis ofender. Tu e Leah entendem melhor de cavalos que o restante do grupo. Vamos esquecer o passado e ir em frente.
 Virando as costas para Ephiny , Solari sai em direção às cavalariças. Fabíola a acompanha incontinenti, na mesma direção, ambas em passo largo e presas em seus pensamentos, sendo seguidas por uma Leah envergonhada.
 Pensando que Ephiny se referia ao passado no seu tempo como prisioneiras, Dínia coloca-se em prontidão.
 – Minhas desculpas por tê-las ofendido, Comandante Ephyni. Eu não sabia. Nós três estávamos em missão e chegamos no momento do julgamento, apenas a tempo de ver a entrada da Conquistadora na tenda e as senhoras já estavam lá dentro. Não soubemos de nada que ocorreu antes.
 – Você não ofendeu. Vamos focar no agora, temos muito o que fazer em duas marcas de vela e uma missão a desempenhar. Karin, Zenit, Deian, vamos com Dínia buscar comida para amazonas famintas.
 Dínia por uns momentos fechou os olhos e recordou de sua última missão, quando tendo sida chamada ao Gen. Terquien, recebeu dele uma bolsa contendo um talento de prata , e quinhentas dracmas para utilizar na missão. Eram aproximadamente seis mil e quinhentas dracmas e um pergaminho selado, com ordens pessoais da Conquistadora. Devia abrir, ler, queimar o pergaminho e executar as ordens imediatamente.
 “ Envio-te com estas ordens a Tebas , leva Fabíola e Helena contigo. Escolham uma caverna isolada, cravem dois postes nela, formando um posto de castigos adequado.
 Quero que encontrem uma mulher de nome Satrina que vive na zona rural como escrava de Aquiceu. Ela deve ser raptada deixando quatro minas de ouro, valendo cem dracmas cada uma, sobre sua cama. Nenhuma palavra deve ser dita para ela ou na frente dela.
 Levem-na para a caverna, com os olhos vendados e prendam-na firmemente entre os postes, de maneira que seus pés mal toquem o chão. Devem cuidar bem de vocês, então comam, bebam, busquem dormir e caçar. Ela não poderá ter descanso, nem sono, nem alimento. Apenas água.
 Não usem nenhuma roupa com divisas enquanto trabalham as técnicas de interrogatório para não dar a ela nenhuma ideia de quem são. Somente parem quando ela ficar inconsciente e a reanimem. Em nenhuma hipótese devem magoar seu rosto ou cabeça e procurem não quebrar seus ossos nos primeiros tempos. Ela vai gritar, implorar, perguntar quem ou porque. Nada deve ser dito. Ela deverá escutar somente sua própria voz.
 Retirem a venda depois de algum tempo para que ela possa acompanhar todos os momentos de preparação do processo. Façam tudo com calma, uma parte depois a outra. Deem tempo para uma dor diminuir antes de iniciar a próxima, tempo para o medo se instalar antes da dor. Quero suas unhas dos pés e das mãos arrancadas utilizando pequenas agulhas de bambu, suas pernas tratadas com chobos e suas costas tocadas por uma cauda de chicote quatro vezes seguidas, ao nascer e por do sol, lentamente, todos os dias enquanto respirar. Apertem os bicos dos seus seios com alicates e coloquem argolas em ambos os mamilos, nos quais pendurarão pesos progressivos . Fervam uma panela de água e derramem de tempos em tempos, em suas nádegas, barriga e seios até levantar bolhas, facilitará seu trabalho mais tarde, mas não toquem nestas bolhas. Quebrem seus dedos, todos eles um a um e depois esfolem totalmente suas costas, coxas , pernas e braços. Lavem com água do mar e salguem as partes sem pele.Façam este processo ser o mais longo que conseguirem, prolonguem sua vida ao máximo.
 Quando julgarem que minhas recomendações foram atendidas, e ela está sem voz de tanto gritar, deixem-na descansar, lhe deem água e algo de alimento. Tratem-na com bondade, façam-na agradecer sua bondade.
 Neste momento Dínia, chegue ao seu ouvido e diga-lhe que a Conquistadora manda lembranças de Dagnine e Borias. Apenas isso, mais nada. Agora e somente agora, abram as bolhas das queimaduras, uma a uma.
 Retirem-na do poste e deixem que rasteje como a cobra que é, apenas aguardem que morra e lancem seu corpo no pátio de Aquiceu, sem serem percebidas.
 Aguardo relatório completo nas manobras junto ao lago Esdel.”
 X
 Fora tudo feito conforme ordenado e a escrava levou três dias e duas noites para morrer.
 Respirando fundo, abriu os olhos e apressando o passo, alcançou a capitã amazona que estava reunindo o restante de seu grupo no local onde seria armada a barraca, para ir a tenda cozinha buscar algum alimento. No retorno, recebeu agradecimentos de Ephiny e a garantia de que as amazonas se arrumariam sozinhas, repassou as últimas informações e junto com Fabíola e Helena foram à tenda da Conquistadora para prestar relatório de sua missão. Já era quase hora da reunião.
 


  
    14 – Aprendendo a nova vida
Na tenda de comando, após encerrar o julgamento Xena ficou olhando para Gabrielle, que permanecia no mesmo lugar onde havia feito o juramento de fidelidade à Conquistadora .
 – Yolker, providencie uma de minhas bandeiras e seis mapas menores com os campos das outras divisões para a reunião. Eu estarei em minha tenda e não quero ser incomodada.
 Yolker se posiciona em prontidão e saúda.
 – Conquistadora!
 – Venha, Gabrielle.
 Xena sai da tenda de comando em direção a sua e Gabrielle a segue com o olhar fixado na Conquistadora, determinada a cumprir seu juramento da melhor maneira que conseguisse, orava agradecimentos à Atena e a Artemis por suas irmãs terem sido poupadas e seu povo preservado.
 Hisar e Milenti imediatamente se colocam em prontidão.
 – Conquistadora!
 – Até a reunião, ao por do sol, não quero ser incomodada Milenti. Estou esperando Dínia e mais duas a qualquer momento, que entrem quando chegarem.
 – Sim, Conquistadora .
 A Conquistadora vai até sua mesa auxiliar e servindo uma taça de vinho vira-se para Gabrielle.
 – Estás com medo?
 – Não, senhora.
 – Sabes o que deves fazer? Teus deveres?
 – Devo obedecer vossos comandos.
 – Ah… mas eu quero mais que obediência de ti Gabrielle, muito mais. Como disseste em teu juramento eu espero que ajas em meu melhor interesse com o melhor de tua capacidade.
 – Sim, senhora. Eu realmente tentarei fazer isso.
 – O que pensavas tão silenciosa, Gabrielle?
 – Apenas orava, agradecendo vossa decisão, majestade.
 – É diferente da manhã, não? Me obedecias com esperança de vida para teu povo, demonstrar como disseste, lealdade amazônia com tudo o que isso significava. E agora, Gabrielle, o que significa tua obediência?
 Gabrielle olha diretamente nos olhos de Xena .
 – Sou vossa escrava, senhora. Significará o que a senhora desejar que signifique.
 Xena abre um sorriso, um lindo sorriso que alcança seus olhos.
 – Muito boa resposta, Gabrielle. Vamos começar teu adestramento de onde paramos. Normalmente dou nome para minhas escravas e meus animais, mas gosto de chamar-te por teu nome indicado, ele ficará bem. Falarás apenas se for necessário ou se te for dirigida a palavra e com o devido respeito. Deixo tua a decisão da necessidade de falares, mas aviso que tenho pequena tolerância a erros. Meus animais não podem errar. Devem ser bem treinados. Quanto aos meus desejos, eu os manifestarei, caso em que deves cumprir de imediato, os não manifestados deves atender utilizando de tua intuição. Os prazeres que espero que proporciones, tu saberás na hora certa e para teu bem, desempenha com acerto. Compreendeste isso?
 – Sim, senhora.
 – Alguma pergunta?
 – Existem habilidades que não possuo, minha senhora, mas farei o melhor possível para satisfazer vossos comandos. Poderia ser autorizada a perguntar sobre vossas preferências a fim de aprender?
 – És muito inteligente Gabrielle. Gosto deste teu destemor, mas te prometo que vais aprender a ter medo. Vou permitir que me olhes, para que apreendas os pequenos sinais de comando que utilizo e antecipes minhas necessidades, mas em nenhuma hipótese podes me tocar sem permissão. Poderás também perguntar o que desejar a quem quer que seja, mas faça-o sempre com respeito e decoro. Tua punição virá rápida se ofender a um de meus Falcões, servos, agentes ou convidados. Como princesa amazona, estás inserida no clã de defesa e das almas. Tem algum outro clã em que prestas serviço regular?
 – O clã da cultura. Eu sou uma barda.
 – Qual tua arma de preferência? Dominas outras em que nível?
 – Bastão, senhora. Sou razoável com o arco, mas tenho treinado mais com a espada curta ultimamente.
 – Montas bem? Alguma outra habilidade que eu queira saber?
 – Minha equitação é razoável e sou usada na arte da negociação, majestade.
 – Qual das amazonas da comitiva é tua amante?
 – Nenhuma, senhora.
 – Deixaste tua amante na aldeia?
 – Não, senhora.
 – Não tens uma amante amazona ou não tens amantes? Certamente já tiveste um .
 – Não, não tenho nem nunca tive amante, senhora.
 Xena quase se engasga com o vinho, com o pensamento que lhe veio sem aviso. O sorriso era intenso.
 – Meu, meu, meu… que bônus agradável.. és virgem Gabrielle?
 – Sim, sou.
 – Até agora.
 – Sim, minha senhora. Até agora.
 – Conheces os mistérios do sexo Gabrielle? Ou este é outro aspecto de tua educação que ficou em falha? Qual tua idade?
 – Vinte verões minha senhora. Já estudei e auxiliei em partos, fui ensinada sobre sexo, mas nunca experimentei ou assisti pessoalmente a um ato humano.
 – Não serviste Melosa em seu leito?!??!?
 A pergunta enfureceu Gabrielle que reagiu indignada e sem notar, estava discutindo com a Conquistadora.
 – Eu sou irmã da Rainha! Claro que não! Melosa jamais me tocaria desta forma, sou sua irmã! Então não. Não a servi em seu leito!
 Xena deixa passar, pois estava se divertindo com a reação e mais ainda com a perspectiva de deixar a linha solta e então puxar mostrando a este peixe, que sua vida não era mais sua. Continuou provocando.
 – Mas ela tomava as guerreiras que desejava. Ah… as delícias do poder! Ela forçava as virgens a terem com ela e pelo que sei, também suas guerreiras antes da batalha estavam mais que disponíveis. Fazia-as interagirem. Ela é tremendamente fogosa, pelo que soube.
 – Não, nunca ! Não há estupro na Nação !!
 – Não, realmente não há. O que existe é um convite que não pode ser recusado sem ofender a realeza, não é assim? Ou seu superior. Não percebeste mesmo que faz parte da educação amazônia a obediência aos superiores, sobre qualquer assunto?
 Gabrielle vai ficando vermelha e seu temperamento levando-a a elevar ainda mais o tom e volume, que em seu desespero ela não percebeu alterar.
 – Você não sabe o que está dizendo. Amazonas não violam!!!!
 – Será Gabrielle? Eu não sei ou isso te desespera? Acredito que sei mais sobre os costumes da realeza amazona do que meu bichinho de estimação que esqueceu seu lugar. Então, animalzinho, pretendes mostrar as garras tão cedo? Rosnando pra mim, animal?
 – Não, senhora, eu não quis ser desrespeitosa. Peço perdão por meu comportamento. Não irá acontecer novamente.
 – Diga o que está pensando agora, Gabrielle.
 – Que a Conquistadora é possuidora de vasto conhecimento sobre os povos da terra, não sendo apenas uma grande guerreira. Deve realmente saber coisas que ainda não me foram ensinadas, sobre meu povo.
 – Quer dizer que não sou apenas uma sádica e cruel maníaca, assassina com sede de poder, que tem a vida de todos a seu bel capricho.
 Um silencio se segue a esta afirmação.
 – Responda! Com a verdade amazona e nunca minta ou oculte a verdade de mim.
 – Quis dizer que conhece muito de meu povo, senhora.
 – Entre as amazonas é considerado uma grande honra entregar a virgindade à sua rainha ou a um membro da Casa Real Gabrielle. Imagino que é por isso que tens jovens virgens em tua escolta. Para o caso de desejar conceder a honra a uma delas.
 – Não , não era assim. Pelo menos, não penso que seja assim.
 Xena deixou passar o deslize de ser contrariada novamente e enche sua taça se aproximando de Gabrielle, circulando-a, inspecionando-a. Erguendo levemente seu cabelo, na nuca, próximo a orelha esquerda, assopra com suavidade enquanto com as costas das unhas faz o contorno do maxilar. Derrama um pouco de vinho no pescoço de Gabrielle e abaixando lentamente a cabeça vai sugando e lambendo a trilha vermelha que o líquido percorreu.
 Enquanto mordisca a orelha, vai respirando no ouvido, apertando os seios por cima da túnica e virando Gabrielle de frente para si beija-a lentamente, completamente, tomando conta da boca e dos lábios da jovem presa em suas mãos.
 Afastando-se bruscamente, Xena observa a respiração entrecortada, o coração acelerado e o rosto rosa de Gabrielle.
 – Teu treinamento será interessante e agradável, ao menos para mim. Vem aqui e aproxima-te Gabrielle.
 Gabriele se aproxima de forma lenta e hesitante, enquanto pegando uma caixa em sua mesa auxiliar, Xena saca dois objetos pequenos e iguais.
 – Tira tua túnica e coloca as mãos para trás.
 Pegando o mamilo do seio esquerdo, Xena coloca um prendedor, fazendo o mesmo com o direito e voltando a pegar seu vinho, observa sua obra.
 – Não deves tocar neles. Está doendo?
 – Sim minha senhora.
 – Isso é bom, assim pensarás em mim todo o tempo. Se me agradares, talvez eu permita que tires estes grampos e recebas outra dose do teu medicamento. Daqui pra frente vou observar como obedeces as ordens que recebes. Coloca tua túnica e agradeça.
 Gabrielle obedece imediatamente.
 – Obrigada senhora.
 – Quando eu sair para a reunião, trata de arrumar esta tenda e deixar minha cama confortável. Agora, acomoda-te aos pés de minha cama e aguarda novas instruções, acordando-me daqui a duas marcas de vela. Tenho uma reunião para movimentar.
 – Sim, minha senhora.
 


  
    15 – A força da Ira
Gabrielle responde automaticamente, mas a dor destes grampos estavam sendo multiplicada pela dor que a acompanha desde a aldeia e sem o medicamento de Iodia, só poderia piorar. Não sabia quanto tempo havia se passado, mas como não almoçara e não tomara a segunda dose do remédio, o avançar da tarde só piorava a situação. Mas estava feliz que suas irmãs mantiveram a vida, estavam unidas e respeitadas em sua tradição.
 Paralelo aos Falcões . Livres ! Seu povo foi considerado inocente da acusação e tinha que reconhecer que o julgamento foi justo, pois elas realmente transgrediram a lei, embora não soubesse da presença da Conquistadora dentro do raio de limite proibido, elas transgrediram em muito o tratado. O que ela não esperava era a misericórdia da Conquistadora ou a intervenção divina.
 A dor no seio começava a se intensificar, descobriu que com sua doença qualquer dor era multiplicada por dez e não havia posição que amenizasse a pressão. Posicionando-se de joelhos, fechou os olhos e começou a orar, agradecendo a proteção das divindades e suplicando a Afrodite que lhe permitisse servir adequadamente aos propósitos de sua senhora como escrava corporal. Em nada tendo de seu, nada poderia ofertar a não ser em seu pensamento, poemas que cantassem a beleza e a profundidade da Deusa do amor e se fosse permitido, registrar tais poemas para que a posteridade soubesse de tal louvor.
 Passado o tempo previsto, Gabrielle estudava a melhor maneira de chamar sua senhora, optando pela abordagem direta em pé, ao lado da cama, respeitosamente curvou-se e chamou-a em voz baixa aquela que a governava:
 – Minha senhora, o horário da reunião está chegando. Desejavas ser chamada, majestade.
 Xena estava acordada, aliás não havia dormido, mas queria observar a nova escrava em ação. Que alternativas ela usaria?
 – Desejavas ser chamada, Conquistadora . Chegou o tempo de reunião com seus oficiais para as estratégias de campo.
 Novamente nenhuma resposta ao chamado foi deixando Gabrielle sem opções.
 – Minha senhora, ordenou que a acordasse!
 Gabrielle ia tocar na Conquistadora, mas lembrou-se da recomendação de jamais tocar em sua ama sem permissão e elevando um pouco mais a voz, tenta novamente.
 – É o tempo solicitado, minha senhora.
 Gabrielle ia ficando cada vez mais sem opções. Desesperada, enche uma taça com água, e pondo sua mão na taça, deixando alguns pingos do conteúdo da taça cair sobre o rosto da Conquistadora e rapidamente, fica de joelhos, ao lado da cama com a cabeça curvada, aguardando a tempestade.
 A Conquistadora esperava por algum desfecho, mas não este. Ficou observando a aproximação de Gabrielle com a taça e a situação demonstrava ir encaminhando-se para este desfecho, mas não acreditava que sua nova escrava fosse levar adiante tal plano. Desejando medir mais a coragem de Gabrielle, levanta-se demonstrando estar furiosa.
 – O que você pensou que estava fazendo?
 – Perdão, minha senhora. Vossa majestade desejava ser acordada para a reunião. Tentei outras maneiras, esta era a última que conheço.
 – Este desrespeito não passará impune. Dá-me minha espada, sai de minha frente e fique aos pés da cama até que eu diga diferente. Por causa desta imprudência permanecerás com os grampos por mais tempo. Muitos morreram por menos, amazona, mas não terás esta saída tão fácil. Tens tuas ordens e quando voltar cuidarei de ensinar teu lugar. Não haverá medicamento para ti tão cedo.
 Saindo em passos rápidos, Xena não permitiu a Gabrielle perceber o sorriso que formava em seus lábios. Seria interessante quebrar esta amazona. A nova escrava prometia muita diversão e surpresas. Antes de chegar a entrada da barraca novidades esperavam.
 – Majestade, Dínia, Helena e Fabíola se encontram aguardando na entrada, senhora.
 –Que entrem Milenti .
 Elas entram, se colocam em prontidão e saúdam.
 – Conquistadora!
 – Na facilidade senhoras. Então Dínia , conseguiram completar a missão?
 – Sim, Conquistadora. Deixamos as moedas de ouro sobre a cama da escrava. Tudo foi feito conforme ordenado, sem nenhuma dificuldade.
 – Tentou suborna-las? Quanto tempo levou para morrer aquela víbora traiçoeira?
 – Ela chorou, implorou, ameaçou como a senhora disse que faria. Levou três dias e duas noites inteiras.
 – E depois que a soltaram, quanto tempo ficou se contorcendo na sujeira?
 – Três marcas de vela, senhora.
 – Bom. Vocês levaram bem a missão ou tiveram alguma dificuldade de consciência?
 – Falo por todas nós, senhora. Suas ordens foram seguidas a risca e com todo o cuidado para que não terminasse rápido. Nossa maior preocupação foi ter tudo feito lenta e calmamente. Esfolamos o lado direito e depois o esquerdo com cuidado para não haver perda de muito sangue de imediato e estamos tranquilas de que fosse quem fosse, sua vontade devia ser cumprida.
 – Fizeram bem. Quero você na reunião dos oficiais daqui a pouco Dínia .
 Dispensadas.
 – Conquistadora!
 Ouvindo um soluço alto, Xena olhou para Gabrielle que estava de olhos arregalados e muito branca.
 – O que está pensando Gabrielle?
 – Nada, minha senhora.
 – Já te falei para não mentir pra mim. Não haverá segundo aviso. O que está pensando?
 – Elas esfolaram uma pessoa?!?!?!!!
 – Sim, muito competentemente ao que parece. Uma escrava que tive a muito tempo atrás e descobri a pouco, ter feito algo que não devia. Algo errado, terrivelmente errado e que devia ser devidamente punido. Eu queria ter a certeza de que ela se arrependeria muito profundamente de tê-lo feito.
 Gabrielle fica ainda mais pálida e começa a tremer descontroladamente.
 – Se vomitares em minha barraca te farei comer e limpar com a língua cada gota que restar! Terás que desenvolver estomago mais forte, Gabrielle, não admito manifestações contrarias às minhas decisões. Responde logo, o que está pensando? Está com medo?
 – Sim, minha senhora. Por favor, perdoe minha reação Imperatriz, rezo para não desagrada-la ainda mais, majestade.
 – Tens coisas a realizar aqui e eu não esquecerei tua atitude. Cuidarei de tuas falhas mais tarde.
 Xena pensava que a chegada de Dínia foi providencial, pois agora a amazona teria muito em que pensar e certamente estaria bem mais acessível quando a reunião terminasse. Dirigiu-se a Tenda de Comando , onde estava tudo pronto para a organização de sua equipe e sempre sorrindo, a Conquistadora pensava nos cavalos que receberia e na surpresa que esperava certas comandantes amazonas.
 Os capitães, tenentes e sargentos dos oito pelotões estavam reunidos na barraca de comando e as quatro comandantes amazonas também. Desconfortáveis em seus trajes de Falcões, elas apenas aguardavam em pé, de braços cruzados e silenciosas o desenrolar dos acontecimentos.
 Quando Xena entra, todos os Falcões se colocam imediatamente em prontidão.
 – Conquistadora!
 Xena observa que as amazonas não fizeram nenhuma saudação.
 – Senhores, amanhã a noite começarão os jogos. Nosso objetivo é capturar as bandeiras adversárias e impedir que capturem as nossas. Além da nossa bandeira principal teremos de defender mais três que ficarão espalhadas pelo campo. Esta será a tenda de comando de nosso campo, aqui dentro desta tenda todos vocês são iguais para dar ideias, pareceres, avaliações, dar opinião e discordar de um superior não será considerado insubordinação, mas manteremos o decoro e o respeito.
 – Sim Conquistadora.
 – As amazonas formam um pelotão paralelo aos Falcões, porém numa unidade a parte, assim sendo, Alceu dispensará doze e Xilant treze de seus componentes, exceto as três que chegaram hoje. Os dispensados passarão a integrar a força de segurança da manobra.
 – Ao seu comando Conquistadora,
 – Amazonas, acredito que foram devidamente instruídas quanto a nossos sinais e comandos. O que vou dizer agora será dito apenas esta vez:
 Saudarão minha presença e reconhecerão os comandos de seus superiores como todos os Falcões, não haverá exceção. Senhores, as quatro amazonas que estão aqui, estão no grau de oficiais. Serão chamadas nominalmente e terão declinado seu posto. Vocês irão recebe-las como camarada de armas e vão reconhece-las assim como todos os Falcões pelo seu posto indicado. Entenderam?
 – Sim, Conquistadora!
 Yolker chamou as amazonas uma a uma conforme Xena havia determinado previamente.
 – Ephiny , comandante da guarda real da amazônia Nação, em serviço ao império, um passo a frente para teus companheiros te receberem.
 Ephiny da um passo a frente e é reconhecida pelos trinta e dois homens que se colocam em prontidão, batendo com a mão direita fechada no peito e a mão esquerda solta ao lado do corpo em um mesmo momento.
 – Eponin, mestre de armas da amazônia Nação, em serviço ao império, um passo a frente para teus companheiros te receberem.
 Eponin da um passo a frente e é reconhecida da mesma maneira.
 – Solari, comandante escoteira da amazônia Nação, em serviço ao império, um passo a frente para teus companheiros te receberem.
 Solari da um passo a frente e é reconhecida da mesma maneira.
 – Assoyde, oficial de arco da amazônia Nação, em serviço ao império, um passo a frente para teus companheiros te receberem.
 Assoyde da um passo a frente e é reconhecida da mesma maneira e quando as quatro estavam lado a lado, a Conquistadora faz um sinal a Yolker e este se adianta, sendo seguido por Télio que levava uma almofada com quatro caixas cujas tampas continham estampadas uma cabeça de falcão impressa em prata. Cada caixa forrada de veludo estava aberta e dentro havia um punhal com uma cabeça de falcão esculpida em alto relevo no cabo e em sua bainha também havia gravado a efigie de um falcão.
 Yolker entregou a cada amazona uma caixa.
 – Este punhal somente é usado pelos oficiais de minha guarda pessoal, dando ao portador acesso a qualquer lugar do palácio e autoridade acima dos outros oficiais de igual patente nas demais divisões do exercito.
 As amazonas ficaram surpresas, pois não imaginavam que seriam tratadas daquela maneira, depois de tudo que passaram.
 – Senhores, como na Nação amazônia não são utilizados os mesmos postos que entre nós está agora decidido que Ephiny assume em grau de major e Eponin, Assoyde e Solari assumem grau de capitão. Façam saber entre seus homens. Ephiny , depois veja com Yolker como equiparar tuas amazonas ao resto dos Falcões .
 Todos ficaram em prontidão e saudaram.
 – Conquistadora!
 – Antes de passarmos ao planejamento, temos de resolver uma questão interna. Dínia , venha a frente.
 Dínia se aproxima, sem saber o que esperar pois acreditava ter cumprido fielmente as ordens recebidas e Xena faz um sinal a Yolker que entrega a Dínia uma caixa igual às que as amazonas receberam.
 – Por sua dedicação e eficiência, és agora uma oficial da minha guarda pessoal. Te faço tenente da primeira unidade e doravante trabalharás com Xilant. Saúdem a sua camarada!
 Todos se colocam em prontidão, batendo com a mão direita fechada no peito e a mão esquerda solta ao lado do corpo em um mesmo momento. Inclusive as amazonas, gesto que não é perdido por Xena .
 – Voltemos aos jogos. Separem-se em seis grupos e agora cada grupo receberá um mapa do campo, conforme detalhado pela manhã com os demais generais. Vocês permanecerão nesta tenda e tem duas marcas de vela para apresentarem suas sugestões sobre a melhor defesa ao nos reunirmos novamente. Boa sorte senhores.
 – Conquistadora!
 Xena retorna a sua tenda, dizendo na passagem para Hisar que providencie o jantar e encaminha-se para o lago. Tirando sua capa, lança-se na água fazendo um tranquilo tempo de natação e após meia marca de vela, saí da água em direção à sua tenda para jantar e se divertir um pouco aterrorizando uma já apavorada princesa amazona.
 – Não quero ser incomodada a menos que estejamos sob ataque persa Milenti.
 – Sim Conquistadora.
 Xena entra sentando-se a sua mesa e fica observando Gabrielle ajoelhada aos pés de sua cama.
 – Olhe pra mim Gabrielle. Estás com dor?
 – Sim, majestade. Realmente sim.
 – Deseja que eu chame Iodia e diga para lhe dar uma dose do medicamento?
 – Sim, por favor.
 – Não assim tão rápido Gabrielle, tens de implorar direito, aprenderás.
 – Por favor majestade, eu suplico que seja permitida outra dose de medicina, por favor!
 Gabrielle se coloca em seus joelhos e tocando a testa no chão suplica por seu medicamento.
 – Seria um despropósito eu colocar estes prendedores e ao mesmo tempo te permitir amenizar a dor, animal. Tua súplica está negada. Levanta e tira a túnica.
 Gabrielle realiza imediatamente o comando.
 – Já está arroxeando. Eu te disse que gosto de roxo? Vem aqui.
 Xena espera Gabrielle estar ao seu alcance e tira ambos os grampos rapidamente, fazendo com que a amazona tenha de esforçar-se para conter um grito de dor e surpresa.
 – Pronto. Ficou melhor?
 – Muito obrigada minha senhora, muito obrigada.
 – Sei… vocês animais são tão previsíveis. Coloca tua túnica.
 Enquanto é obedecida, Xena fica observando que a cor voltou um pouco ao rosto de Gabrielle.
 – Farei um jogo simples. Se me agradares te permitirei tomar o medicamento. Eu vou emitir um comando e você deve executa-lo sem hesitar, imediatamente da forma correta e dependendo da tua aplicação será minha decisão. Você compreendeu?
 – Sim, minha senhora.
 – Em pé. Em teus joelhos. Sentada. Em pé. Sirva e traga vinho.
 Enquanto bebe seu vinho, Xena continua a brincar com Gabrielle como se ela fosse um cão em treino.
 – Tira a túnica. Vai até o meio da tenda. Senta. Levanta. Fique de frente pra entrada. Coloca tua cabeça nos joelhos. Abra as pernas. Feche as pernas. Coloque a túnica. Ajoelhe a meus pés. Beije minhas botas Gabrielle.
 A cada comando, havia um movimento que redobrava a dor e diminuía a velocidade.
 – Você foi muito lenta, mas por agora vou permitir teu remédio. Milenti!
 – Conquistadora!
 – Mande buscar a amazona sanadora.
 Iodia veio rapidamente.
 – Mandou me chamar majestade?
 – Sim. Toma do odre vermelho e ministra uma dose deste remédio ao meu animalzinho. Ela está com problemas no estômago, acredito que a verdade de sua situação está caindo em sua mente e é tempo de começar a ficar mais intensa esta dor que a acompanha . Não queremos que ela fique sem dormir esta noite por causa disso.
 – Sim, Conquistadora.
 Iodia mexe em sua bolsa e pegando meia taça de água, acrescenta um pó cinza ao remédio de Gabrielle.
 – Dispensada.
 Iodia se curva e sai, agradecendo a Artemis que novamente sua princesa está bem de saúde e sem ferimentos aparentes, recebendo novamente o tratamento para amenizar a dor.
 – Pronto, Gabrielle. Agora te deita nas peles do canto e dorme um pouco. Te acordarei quando voltar. Boa noite Gabrielle.
 Atônita, Gabrielle responde de forma automática.
 – Boa noite senhora.
 


  
    16 – Taticas de guerra
Aliviada desta dor aguda, Gabrielle conseguia controlar melhor a espera do remédio fazer um efeito mais ativo e deitada no canto da tenda ficou tremendo, observando o dançar das chamas pensando no que a noite reservaria enquanto Xena entra na tenda de comando.
 – Boa noite Falcões .
 – Boa noite Conquistadora.
 – Então, o que temos? Alceu?
 – Podemos estabelecer o perímetro num raio de dois estádios, considerando que temos o lago ao leste não precisaremos colocar guardas ali. Deixaríamos uma guarda de seis homens na tenda de comando e em cada uma das bandeiras sobrando setenta e seis homens para fechar o cerco.
 – Xilant?
 – Colocaríamos cada pelotão responsável por uma entrada nos vãos deixados pela segunda unidade, posicionando-se em duplas não deixando espaço para ataques frontais.
 – Fale, Ademon.
 – Bom, nós sugerimos alguns guardas escondidos dentro da barraca cozinha e na intendência para toma-los de assalto caso passem pelas linhas.
 – Sim, Novaes?
 – Concordamos com o perímetro do grupo de Alceu, majestade mas não podemos esquecer das pedras na colina pela entrada sul. Talvez um grupo ali, junto as pedras pudesse ser a primeira linha daquele lado.
 – Nós entendemos que é importante ter guardas também entre os cavalos majestade. Se forem capturados estaremos em grande desvantagem.
 – Sem falar no meu prejuízo Meehiel.
 Todos riram. Menos as amazonas.
 – Perdão Conquistadora , mas o que há de tão engraçado em perder os cavalos? Não iriam abater os animais!
 Risos novamente e a Conquistadora explica calmamente para as amazonas o motivo da diversão.
 – Há um jogo de dracmas entre os comandantes. Cada soldado abatido é uma multa de um didracma, um cavalo vale vinte didracmas, mas apenas os cavalos que forem capturados e conduzidos ao campo do captor.
 – Como vocês saberão que os soldados foram abatidos?
 – Eles ficarão marcados com tinta. A guarda de segurança irá fazendo a contabilidade sobre quem está abatendo quem. Nossa cor é vermelha, os outros possuem amarela, verde, azul, preta, roxa e branca. As espadas são sem fio, específicas para este treinamento, assim como as flechas sem ponta. A alijava e as bainhas estão impregnadas com a tinta.
 Eponin chama Ephiny , que pede licença à Conquistadora e se reúne com Assoyde e Solari.
 – Você não pode estar pensando seriamente em demonstrar a estes homens nossa tática de defesa interna!
 – Estou Eponin, faremos isso e mais se ela quiser. Por nossa honra, foi feito o juramento de atender seus interesses no melhor de nossa capacidade, não podemos modificar isto agora.
 – Concordo com Eponin, comandante. Não podemos colocar toda a Nação em perigo. Poucos homens que já viram nossa tática sobreviveram, é diferente de compartilha-las com oficiais militares de carreira.
 – O que tu pensas Solari?
 – Elas tem razão Ephiny , mas o que está feito está feito. Aceitamos acatando ordens de Gabrielle, não temos como selecionar o que nos é adequado cumprir.
 Eponin estava em total desacordo.
 – Não acredito! Eu não farei isso!
 Ephiny enfrenta Eponin e encara suas companheiras firmemente.
 – Tu farás como eu ordenar que faça. Não estamos com tempo de discutir e não vamos quebrar um voto sagrado. Sou a comandante desta expedição, da guarda real e de nossa Trial . Como questão de fato vocês farão exatamente como eu determinar que seja feito gostando ou não, até que eu morra ou seja substituída. Esta é a lei. Alguma de vocês deseja assumir meu lugar?
 As três colocam a mão no peito e baixam cabeça . Assunto encerrado e voltando à mesa de discussões, Ephiny faz um sinal para as amazonas juntarem-se a ela .
 – Problemas nas fileiras, amazona?
 – Não majestade, apenas uma saudável discussão sobre nossas táticas e quais seriam mais adequadas apresentar aos seus propósitos. Poderíamos fazer algumas observações?
 Mesmo sabendo que nem toda a verdade estava sendo dita, Xena deixou passar e autoriza esta linha de conversa.
 – Senhores, vamos ouvir a comandante.
 – Podemos usar qualquer outra arma ou equipamento?
 – Não sendo letal , sim.
 – Vocês estão se colocando numa armadilha e não estabelecendo perímetro de segurança.
 Os homens se ofendem e começam a conversar agitadamente.
 – Talvez a senhora possa nos dar alguma ideia melhor, afinal as amazonas mostraram em Tahal que sabem como defender um perímetro.
 Poucos riram da piada, e a Conquistadora olhou fixamente para Sincinato .
 – Explique Ephiny .
 – A primeira defesa é o ataque, então algumas armadilhas fariam com que seus inimigos fossem conduzidos à outras e levados para um caminho mais interessante. Seus guardas junto ao lago ficariam expostos e sem proteção para um ataque no escuro. Deveríamos deixar fogueiras iluminando bem o local.
 – Eles seriam alvos fáceis, reclamou Alceu.
 – Mas poderiam enxergar. Vigias que não enxergam não servem para nada e o senhor nem ia garantir esta via de acesso, Capitão. Uma balsa, totalmente escura com dois arqueiros faria uma proteção aos guardas e pegaria os inimigos de surpresa.
 – Sugerimos cavar fossos largos um pouco antes do início do morro, poderíamos abater os inimigos quando tentassem transpô-los. Aqui, aqui e aqui.
 Eponin vai mostrando os pontos no mapa.
 – Algumas bem camufladas armadilhas para javali, com o chão forrado de troncos deitados, devidamente sujos de tinta, neste e neste ponto pegariam mais alguns e obrigaria os outros a tentarem fazer entrada por estes pontos, onde seriam alvos fáceis para arqueiros sobre as árvores..
 Assoyde ia mostrando os locais indicando os pontos a medida que ia sendo falado e Eponin enfatizava as alternativas.
 – Nestes pontos aqui e naqueles outros cinco ali poderão ser acionadas armadilhas de troco e cordas o que diminuiria o gasto de homens na vigia por este lado. Os troncos também poderiam estar sujos de tinta. Solari, explique o caso das barracas.
 – As barracas não deveriam estar guardando pessoal, mas parecer estar. Algumas armaduras, com fogo interno para fazer luz, iria enganar quem olhasse de fora, como um teatro de sombras. Isso os tornariam confiantes e descuidados para seus homens saírem de trincheiras cavadas e tapadas por escudos camuflados pela grama, saírem e atacarem por trás.
 – Assoyde,explique dos cavalos.
 – Sim Ephiny. Realmente, devemos deixar alguns cavalos a mostra, mas a maioria deles deveriam ficar neste ponto junto ao lago, onde as rochas fazem um curral natural, fácil de defender com apenas dois homens. A primeira linha de vigilância deveria ficar no alto das árvores avisando da movimentação inimiga e deixa-los passar mas impedir sua fuga caso tentem retornar. Assim ficarão entre duas forças.
 – No momento, era o que conseguimos perceber para a defesa, senhores, conclui Ephiny .
 – Elas tem um ponto. Vamos discutir o mérito de todas as ideias.
 – A primeira unidade poderia utilizar este sistema de duas frentes e creio que Cadmo, com o segundo pelotão, afastando em mais quatro estádios a linha externa nas árvores formariamos pelo solo em posições espelhadas e sincronizadas em pinça com o terceiro de Felipe e o quarto de Sincinato, majestade . Xilant observa atentamente.
 – Concordo capitão, disse Helena. Também poderíamos utilizar as armadilhas postas na mata, com as aéreas pelo centro e as fossas para javali nos flancos. Os que escapassem de uma, cairiam em outra.
 – Meu pelotão poderia cuidar da entrada sul, cavando o fosso no início do morro e preparando as estacas para barrar a cavalaria.
 – Mas deixe uma trilha próxima as pedras para eles entrarem, Adicles. Queremos os cavalos.
 – Com certeza Alceu. Se formos cuidadosos os cavalos poderão entrar por dois caminhos, esta trilha ao sul e costeando o lago. A ideia da balsa é muito boa. É só uma seta acertar o cavaleiro e teremos a manada entregue em casa.
 Alceu concorda com um sorriso.
 – Poucos chegarão a ameaçar a bandeira . A segunda unidade está perdendo toda a diversão.
 Todos riram da brincadeira. Menos Leander.
 – As armadilhas não parecem maneiras honradas de combater. São nossos camaradas de armas e não cervos para serem tocados em direção ao abate. Isso não é um exercício de estratégia de combate mas estratégia de caça. Combater escondido longe, acertando de surpresa o adversário é para amazonas não para guerreiros de verdade.
 Ao mesmo tempo Eponin e Solari reagiram erguendo-se em toda sua altura Ephiny não alterou sua fisionomia ou sua voz e sem tirar os olhos do mapa chamou-as para continuarem o que estavam fazendo, como se nada tivesse sido dito que lhe afetasse.
 –É importante que os guerreiros da balsa sejam bons nadadores, pois não ficarão sobre a balsa, mas atrás e abaixo dela. Apenas o arco e a alijava ficarão sobre a balsa, também importa que a bandeira não seja presa por uma corda, mas por uma corrente.
 – Por que? Qual a diferença?
 – Evitará que seja roubado durante a noite, Fabíola .
 Não aceitando ser ignorado, Leander faz outra tentativa para provocar uma reação em Ephiny .
 – Só uma amazona pra se preocupar com truques de roubo ou com a corda que amarra a bandeira, como se a forma de prende-la fizesse diferença ao invés de buscar fazer um embate frente a frente.
 Ephiny novamente determina que as amazonas continuem as marcações da melhor localização para a parte aérea, as armadilhas e a balsa. Não há nenhuma reação à provocação.
 – Considerando que se perdermos a bandeira perdemos o jogo Leander, qualquer sugestão que nos aproxime da vitória é válida. Suas brincadeiras não estão sendo bem aceitas. Recomendo que troque de atitude e contribua para vencermos esta competição. Entendido?
 Leander coloca-se em prontidão e responde de imediato.
 – Sim Conquistadora, não tive intenção de ofender.
 Ainda olhando o mapa, agora marcado com as armadilhas, Ephiny sugere colocarem as bandeiras em pontos estratégicos, como alvos cercados por armadilhas e vigias ocultos.
 – Estes guardas devem estar visíveis para distrair os inimigos e serem bons com a espada para resistirem tempo suficiente, evitando que seja percebida a movimentação da vigilância oculta. Acredito que esta missão seria bem agradável para seu pelotão capitão Leander, um bom combate individual demorado.
 – Bom, creio que fizemos um bom quadro, senhores. Como os jogos somente iniciam amanhã a noite, não poderemos realizar nenhuma movimentação ofensiva antes do por do sol de amanhã. Xilant, você cuidará das armadilhas aéreas e terrestres da mata no perímetro mais avançado e teus homens farão o mesmo no interior do campo e no morro ao sul, Alceu. Eponin, Assoyde e Solari auxiliarão orientando a construção de algumas armadilhas e separem os Falcões que conhecem arvorismo, tenham boa pontaria com o arco e os nadadores.
 – Sim senhora.
 – Alceu, nomeia bem os que cuidarão do nosso curral. Não quero perder nenhum dos meus cavalos. Ephiny , tuas amazonas tem ordens de descansar até o meio dia de amanhã. Como exercício, Leander, monta teus homens como defensores da bandeira do campo esta noite e usem cordas para hastear.
 – Ao seu comando Conquistadora.
 – Agora vou nomear os que farão parte das equipes de assalto. Devem se reunir aqui amanhã após o almoço. Serão três grupos compostos por dezenove Falcões e seis amazonas. Xilant, Gaius, Solari ; Eliano, Novaes, Ephiny , Meehiel, Ademon, Assoyde ; Télio, Dietar, Milenti, Eponin; Fabíola , Dínia e Helena. Poderão escolher o restante dos Falcões e amazonas para acompanhar. Dispensados.
 – Conquistadora!
 – Sincinato e Leander, fiquem.
 Após todos saírem, Xena ficou de braços cruzados na frente dos dois capitães que aguardavam em prontidão.
 – Expliquem.
 – Permissão para falar livremente, majestade.
 – Adiante Sincinato, não tenho a noite toda.
 – Estas mulheres não sabem o que é ter honra, majestade! Como podem lutar ao lado de um homem que a tratou como animal e defender a vida deste homem? Caminharam como prisioneiras entre nós, ficaram em exposição como cavalos e chegam entre nós falando como iguais!?! Não são confiáveis, estão com algum objetivo oculto, senhora.
 – E quais as suas razões Leander?
 – Elas cheiram a covardia, suas ideias cheiram a covardia. Foram capturadas sem nenhuma resistência, nenhuma luta, não tinham perímetro de segurança estabelecido nem armadilhas, nem defesas. Elas não são guerreiras, majestade. São apenas mulheres que brincam de caça.
 – É isso? Vocês tiveram este comportamento infantil em uma reunião onde elas compareceram convocadas por mim!!! E seus motivos são que não gostam de amazonas?!? Estão decepcionados com a facilidade que elas foram capturadas. Queriam despojos de guerra, talvez?
 – Não Conquistadora.
 – Bem, se elas tiverem algum objetivo oculto é bom termos nossa visão nelas Sincinato e estás errado Leander. Elas apenas não montaram perímetro por que não havia um exército inimigo lá fora, estavam de passagem e não em campanha. Quando aconteceu de estarem cercadas, era o meu exército e elas não iriam levantar armas contra mim, por que sua rainha assinou um tratado e as amazonas honram a palavra de sua rainha. Vocês me decepcionaram hoje. Eu declarei que elas eram seus iguais e vocês não honraram minha palavra. Aproveitem senhores, não sou dada a segundas chances. Que não se repita este comportamento. Dispensados.
 – Conquistadora!
 


  
    17 – Prêmios
A Conquistadora serve-se de vinho e chamando seu ordenança começa a dar vida ao seu plano de ataque.
 – Yolker!
 – Sim, senhora.
 – Mande os cozinheiros prepararem para as amazonas, bifes de cervo, pão, queijo, frutas e um barril de vinho. Devem ser entregues na tenda delas ainda esta noite.
 – Sim, senhora.
 Xena se dirige à tenda das amazonas com passo tranquilo. Elas haviam colocado sentinelas que reconheceram sua presença colocando a mão direita sobre o peito. Entrando silenciosamente, dá um passo para o lado ocultando-se nas sombras da dobra da aba interna, observando a disciplina e organização da barraca, encontra os cobertores alinhados um ao lado do outro com as armas organizadas na cabeceira de cada cobertor. As amazonas estavam em um quase círculo ouvindo as instruções de Ephiny sobre como ficou resolvida a situação das vinte e cinco membros da tribo da Trácia .
 – Andem sempre em trios ou no mínimo duplas e se forem interpeladas por um homem com uma ordem, certifiquem-se de ser uma ordem de natureza militar. Qualquer outro tipo de interação estará fora dos limites pra vocês, não aceitem provocações, nem apostas de nenhum tipo. Nós ainda não sabemos todos os regulamentos mas é certo que a Conquistadora não permite estupro em seu exército, então sexo está definitivamente fora de qualquer ordem. Responderão aos oficiais como se respondessem a Eponin numa missão de treinamento. Alguma pergunta? Sim, Lara?
 – E quanto a Gabrielle? Não vamos tentar salva-la?
 – A princesa está numa situação além de qualquer salvamento. Por juramento sagrado, nós agora servimos à Conquistadora, somos parte de seu exército e Gabrielle não é uma mulher livre. É uma propriedade, como são os cavalos e as armas. Sua interação com ela será aquela que a Conquistadora achar conveniente e somente isso. Mantenham-na em seus corações e orações mas não na sua cabeça. Vocês tem ordens de descansarem amanhã até o meio dia, façam isso da melhor maneira que conseguirem.
 Xena se adianta e surpreende o grupo, que não sabendo como agir permanece sentado olhando pra ela. Eponin é a primeira a erguer-se e saudar, colocando o punho direito no peito, sendo imitada por todas.
 – Conquistadora.
 – Boa noite. Ephiny tenho algo pra vocês e ficarei aqui, enquanto aguardo o cumprimento da missão.
 – As ordens, majestade.
 – Quero que me tragam a bandeira que tremula na tenda de comando sem serem pegas e sem baixas, no menor tempo possível.
 Ephiny olha para Assoyde e Solari. Acham possível utilizarmos o arco ou a besta? Assoyde?
 – O arco e acredito que Karin poderia busca-lo pra nós Solari, ou preferes Lara?
 – Lara seria mais garantido, mas infelizmente não temos equipamento para ocultar o brilho da lua nos seus cabelos e pele clara. Karin fará perfeitamente. Escolhe a arqueira.
 – Leah!
 Leah olha para Solari que responde incontinente.
 – Estás esperando o quê? Busca teu arco! Karin!
 Leah levanta e pega seu arco imediatamente, enquanto Karin se aproxima da comandante escoteira.
 – Sim, comandante.
 – A Conquistadora deseja a bandeira que tremula no alto da tenda de comando. Leah irá cortar apenas a corda superior para que a bandeira se solte mas não saia voando enquanto tu entrarás na tenda sem ser vista e puxarás a bandeira para ti. Traga-a para nós o mais rapidamente possível, sem baixas nem serem detectadas.
 Verificando seus punhais, Karin se posiciona ao lado de Leah e a um sinal afirmativo de Ephiny saem da tenda conversando, decidindo a melhor maneira de abordar a tenda. Resolvem afastar-se fingindo buscar gravetos e observar a guarda, procurando o melhor ângulo para entrar.Tomada a decisão, Leah subiria nas árvores e estando pouco menos que um estádio faria o tiro, com a flecha precisa cortando a corda no lado superior. Teria que ser coordenada com a ação de Karin aproximar-se entre a passagem dos guardas, cortar a tenda e entrar para pegara bandeira . Este seria seu sinal para agir.
 Enquanto isso a Conquistadora estava tendo uma conversa amigável com sua nova aquisição militar.
 – Sentem! Ephyni, mande alguém buscar Fabíola , Helena e Dinia. Suas companheiras terão sucesso e providenciei que seja entregue uma pequena amostra de meu reconhecimento por sua perícia. Você é Lara, não?
 – Sim, Conquistadora.
 – Preocupada com sua princesa, Lara? O que te parece esta situação?
 – Sim, Conquistadora estou preocupada. Nós saímos para resolver um problema e parece que a colocamos em outro maior.
 – Vocês não a colocaram em nenhum problema amazona. Ela fez isso, quando resolveu descumprir a lei e arcará com as consequências , porém não irá pagar com a vida. Fiquem tranquilas que ela vai sobreviver. Vocês verão que a vida no exército é dura e não muito diferente da vida em sua Nação. Ordens devem ser cumpridas , os companheiros protegidos e a superiores respeitados. Existe pouco espaço para erros e eles, assim como os êxitos são avaliados sem preconceitos, para corrigir o voo dos Falcões que se desviam do objetivo.
 Dinia entra com Helena, Fabíola e a Deian. As três Falcões se colocam em prontidão ao chegarem na frente de Xena , que aguarda alguns instantes sem dar conhecimento de sua presença.
 – Eu estou com um problema. Aqui, confraternizando com estas mulheres corajosas me dou conta de que minhas três Falcões estão faltando. Falcões que eu ordenei que atuassem de ordenanças para as oficiais amazonas. Acredito que seria injusto vocês não responderem por esta ausência, seria um péssimo exemplo, não concorda Dinia?
 – Sim, majestade. Foi uma falha nossa. Entendemos que nossa função como ordenanças estaria terminada ao iniciar a reunião no comando, senhora.
 – Eu não fui clara tenente? Atuariam como ordenanças após apresentarem relatório em minha tenda e propositalmente não foi dito quando cessaria esta atuação por que ela não iria cessar.
 – A senhora foi perfeitamente clara majestade. Nós que erramos ao presumir.
 – Eponin, poderias me emprestar um par de chobos?
 Eponin alcança para Xena os chobos solicitados.
 Um chobo é um bastão com um pé e meio de comprimento, de forma cilíndrica abalroada no centro e afinando nas extremidades, porem sem pontas agudas, usado em dupla e manuseado de forma semelhante à espada.Ephiny já havia sido receptora da perícia de Xena com tal arma e percebia que veriam em primeira mão a Conquistadora corrigir o voo de seus Falcões . Tomou uma decisão esperando não estar equivocada.
 – Creio que o erro foi meu, majestade. Após passarem as últimas instruções e comandos, quando iam se dirigir para dar o relatório solicitado eu agradeci sua ajuda e as dispensei, criando a confusão.
 –Realmente, Ephiny ?
 – Sim , majestade. Realmente.
 – Erros assim não serão perdoados novamente, sejam quais forem as causas. Vocês devia saber melhor, Dinia. Ficarão a serviço das amazonas pelo resto da noite e todo o dia de amanhã, talvez isso ajude a ficarem mais alertas. Agradeça à comandante por salvar a pele de vocês.
 – Sim, senhora. Obrigada comandante.
 – Só disse a verdade.
 – Este assunto está resolvido. Ponham-se na facilidade, senhoras. Tu perguntaste na reunião o motivo de usar correntes na bandeira, Fabíola . Senta-te e verás.
 Então Xena fez algo que ninguém esperava. Sentou-se perguntando a Lara sobre sua última caçada e para algumas outras jovens amazonas, depois começou a contar sobre a caçada em que um javali antes de morrer deixou uma marca em sua perna quando sem armas, ela foi ajudar um companheiro encurralado, tendo que quebrar o pescoço do monstro e aquela em que matou o grande urso pardo que agora é um tapete em sua tenda.
 Estavam nesta função quando uma das sentinelas chama Ephiny na entrada da barraca. Os cozinheiros do acampamento haviam mandado entregar uma refeição com um barril de vinho e elas desejavam saber onde colocar. Um grupo de homens com mesas dobráveis, bandejas de alimentos e um barril de vinho montaram uma refeição na barraca das amazonas, perto da entrada.
 – Bom apetite e boa noite senhoras.
 – Obrigada.
 – Vejo que seu premio chegou. Agora só falta o meu.
 Pouco depois, Leah e Karin entram na tenda principal com a bandeira na mão.
 – Uma marca de vela! Foi um bom tempo. Algum problema?
 – Não, senhora. Nenhum. Eles nem notaram o que aconteceu. Terão uma grande surpresa amanhã pela manhã.
 – É por isto que devemos colocar correntes a segurar a bandeira Fabíola. Karin, você poderia explicar como fizeram?
 – Apenas coordenamos nossa ação com a movimentação da guarda. Foi simples.
 – Você não diz nada?
 Leah olha assustada para Solari, buscando uma indicação do que fazer pois suas ordens ainda estavam em vigor. Solari apenas cruza os braços e sorri, então Leah opta por não responder, decidindo que se tinha de provocar a ira de alguém, não seria a de Solari.
 Ephiny resolve intervir antes que a situação saia da mão.
 – Perdão majestade, mas Leah está reclusa aos seus pensamentos por tempo indeterminado, a menos que a senhora tenha ordens diferentes, é claro.
 – É claro. Não irei interferir na disciplina. Façam como quiserem, mas ajustem suas ordens para que não impeçam de responder a mim.
 – Sim majestade.
 – Agora, podem comemorar esta caçada, não é sempre que nossas vítimas possuem guarda armada. Parabéns pela vitória de suas escoteiras sobre os homens de Leander. Boa noite comandante.
 – Boa noite, senhora.
 


  
    18 – Exercendo Papéis
Em sua barraca, Xena entra satisfeita com os progressos realizados e olhando Gabrielle decide deixa-la dormir tranquila por esta noite, utilizando a técnica que todo domador sabe ser eficiente com cavalos novos, alternando o controle total com deixar a rédea solta. Sempre é muito estimulante adestrar um novo animal e uma princesa amazona será algo diferente daquelas escravas previsíveis de Corinto .
 Antes do nascer do sol, Yolker entrava na barraca de Xena para organizar o desjejum da Conquistadora sobre a mesa no canto da tenda.
 – Bom dia senhora.
 – Bom dia Yolker.
 Acompanhando o olhar de Yolker enquanto lhe serve as frutas, Xena aponta para o vulto nos tapetes.
 – Vamos deixa-la dormir até que acorde sozinha, então traga o desjejum, uma toalha com sabão para o banho e outra túnica cinza para meu animalzinho de estimação. Avisa os guardas que deverão estar sabendo sempre do paradeiro dela, porém que a deixem circular livremente pelo campo e diga-lhe que quando eu voltar deverá estar dentro da tenda, vestida e de banho tomado. Estarei com Alceu e Xilant organizando a defesa do campo até mais tarde, então vá para a tenda de comando e providencia três mapas da área em tamanho pequeno, juntamente com a listagem de cada Falcão convocado para a reunião do meio dia.
 – Ao seu comando senhora.
 Descendo para o lago a Conquistadora encontrou Xilant que ia com Alceu pra tenda de alimentação.
 – Bom dia senhores.
 – Bom dia Conquistadora. Zeus Tonante está surgindo no horizonte e parece que hoje será uma bela noite para avançarmos com os jogos, a chuva dará ótima cobertura amanhã. A senhora já escolheu a estratégia?
 – Deixarei a defesa com vocês e faremos o ataque em três frentes. Como estão as defesas?
 – Já separamos os pelotões com seus capitães pelos setores, os nossos serão assumidos pelos tenentes ou sargento mor e as quatro amazonas já estão observando o campo para formar as armadilhas terrestres e aéreas.
 – Como elas estão se saindo Alceu? Algum problema?
 – Estão se portando bem, embora aquela que derrotou Dietar age como se tivesse uma seta cravada na costela.
 – Alguma insubordinação ?
 – Não, no entanto ela dá sua opinião sem defender seu ponto de vista, atuando como se sua palavra fosse inquestionável.
 – Interessante. E as outras três, como tem se comportado Xilant?
 – Elas explicam o que deve ser feito , a forma e o motivo de ser daquela maneira, fornecendo algumas alternativas respondem as perguntas e acatam sugestões. Todas levantaram cedo, indo observar o campo fazendo uma espécie de ronda de inspeção quando as encontramos.
 – O sol está levantando, senhores. Vão fazer seu desjejum e verei o que se pode fazer para redirecionar algumas atitudes. Nos encontraremos em meia marca de vela, junto ao carvalho do lago.
 – Conquistadora.
 Chegando silenciosamente no local onde a mata encontra o lago, Xena consegue perceber o que seus capitães falavam sobre a atitude de Eponin.
 – Eu não sou obrigada a gostar disso Ephyni. Farei como quer, mas não tenho que achar nada disso bom ou correto nem ser amigável com eles. Eu direi o que fazer e mostro, mas se não querem obedecer pior pra eles, não vou convencer ninguém e sabes que não gosto que discutam minhas ordens.
 – Não se trata mais de achar bom, mas de fazer o melhor e nós faremos isso . Não podes dar ordens aqui Eponin, eles não são amazonas, são homens infantis e orgulhosos e isto deveria te esclarecer sobre como lidar com eles. Trata-os com respeito e paciência, pois eles são como crianças que devem ser orientadas, elogiadas e esclarecidas para aprender. A Conquistadora deseja vencer esta competição e nós vamos garantir que aconteça. Certo?
 Todas as três se posicionam com a mão no coração e baixam a cabeça e a Xena não teve mais dúvidas de que as amazonas realmente fariam seu melhor tiro e decide se fazer ver.
 – Amazonas, fiquei sabendo que estavam avaliando a situação do campo e vim olhar pessoalmente o andamento das armadilhas.
 – Conquistadora!
 – Vocês já comeram algo?
 – Não, senhora. Resolvemos adiantar os trabalhos de seleção dos locais para que os homens consigam começar a executar as armadilhas assim que possível. Nós ainda não comemos, fomos até a barraca de alimentação, mas nos informaram que não estava liberada para nós, então resolvemos fazer algo útil com o tempo.
 Xena olha em redor e percebe que o campo ainda estava acordando.
 – Como assim, não estava liberada? Estava lotada agora a pouco? Que liberação é esta?
 – Mandei a sentinela saber quando poderíamos fazer o desjejum e a resposta que recebemos foi esta, majestade. Ao que parece há uma organização da hierarquia de acesso à tenda de alimentação, então decidimos esperar trabalhando.
 – Certo. Fui informada que está descontente Eponin. O que está pensando?
 – Permissão para falar livremente, senhora.
 – Concedida.
 – Mesmo entendendo, não estou confortável repassando para homens nossas técnicas defensivas de surpreender o inimigo Conquistadora e talvez seus homens tenham dificuldade em obedecer quem escoltaram como prisioneira.
 – Então te deixarei mais confortável ao dizer que conheço estas técnicas de quando vivi com as amazonas do norte e a rainha Cyane. Não estarás traindo nenhum segredo mestre de armas e quanto aos homens, eles aceitarão sem problemas suas indicações por que vocês estão relacionadas por mim para orientarem as armadilhas.
 – Sim, majestade.
 – Eliano!
 – Sim Conquistadora .
 – Traga Parcicles aqui, agora.
 – Conquistadora.
 Parcicles chega apressado, sem entender muito bem o motivo de sua convocação neste momento de grande movimento na cozinha.
 – Desejava me ver, Conquistadora?
 – Explique o motivo de não ter servido a refeição para as amazonas quando foram saber do desjejum, Parcicles.
 Sentindo-se em desvantagem, coloca-se em prontidão se explicando rapidamente ao perceber que o tom de desagrado de Xena não era um de seus jogos.
 – Eu sirvo primeiro aos oficiais majestade, depois aos Falcões e por último aos outros.
 – Creio que perdeste a última reunião de oficiais na barraca de comando Parcicles. As amazonas são uma força paralela em igual grau e nível aos Falcões . Deixaste de servir uma Major e três Capitãs que estão a meu serviço, as quais precisarei fixar em reunião daqui a pouco, sem falar em seu povo que certamente está aguardando. A partir de agora, será servido primeiro quem chegar primeiro, independente da unidade em que atua. Entendido?
 – Sim Conquistadora.
 – Guarda a hierarquia para priorizar os oficiais e recorda-te destas quatro. Volta a teu posto e providencia desjejum para as vinte e cinco amazonas, imediatamente. Ephiny a atitude positiva de vocês me agrada, então receberão um prêmio extra por esta iniciativa e dedicação . Pede algo razoável e será dado.
 Ephiny fica surpresa, mas aproveita a chance sabendo que poderá não haver outra igual.
 – Que seja garantida à princesa o medicamento necessário e no tempo adequado enquanto durarem os jogos.
 Xena lembra do discurso de Ephiny sobre não pensar em Gabrielle e começa a rir, desconcertando as amazonas que não sabem se isso é um bom sinal ou não.
 – É a segunda vez que acontece, Ephiny . Sempre que eu der um premio ele irá para Gabrielle? Não desejam mais nada para vocês, todas desejam apenas isso?
 – Sim, pedimos apenas isso, majestade.
 – Está bem. Quando forem comer, digam pra Iodia que tem minha permissão para tratar de Gabrielle conforme lhe parecer mais conveniente até o final dos jogos.
 – Agora vão até suas amazonas e levem-nas para o desjejum. Teremos uma reunião com Xilant e Alceu no carvalho em meia marca de vela. Bom dia, senhoras.
 Colocando a mão no peito todas se despedem de Xena .
 – Conquistadora.
 


  
    19 – As filhas de Artemis
Ficando sozinha, Xena decidiu fazer uma ronda de inspeção no campo enquanto aguardava o momento da reunião com os dois capitães de defesa e as amazonas. Indo até o perímetro subiu na primeira arvore e foi pelo alto verificar as condições dos sentinelas. Todos estavam alertas para possíveis espiões vindos de fora, mas não se preocuparam em monitorar o próprio campo.
 Aqui e ali as duplas e trios conversavam sobre os últimos acontecimentos , não havendo manifestação de desagrado com a convocação das amazonas. A vitória de Eponin sobre Dietar tinha dado aos homens uma ideia mais aproximada do valor das amazonas como guerreiras e a presença de Atena não era mencionada.
 Descendo próximo ao lago, caminhou tranquilamente para o carvalho, onde estava sendo aguardada por seus dois capitães e as amazonas.
 Conquistadora.
 – Comecemos a reunião. Alceu, ficaste responsável pelo perímetro interno e Xilant pelo externo. Colocaste a guarda da bandeira a cargo de Leander esta noite, como solicitei?
 – Sim, Conquistadora.
 – Manda chama-lo e que Sincinato venha também. Ephiny quero Karin trazendo agora o resultado de sua missão pessoalmente, acompanhada pelas três Falcões e Leah.
 – Sim, senhora.
 Em pouco tempo os dois capitães e as mulheres chamadas estavam presentes na frente de Xena .
 – Mandou chamar, Conquistadora.
 – Sim Capitão. Você mencionou ontem uma certa descrença na capacidade das amazonas de cumprirem com suas missões, uma vez que foram facilmente capturadas pelos Falcões . Estou correta?
 – Sim, senhora.
 – E você também fez coro a esta ideia, Sincinato?
 – Sim, senhora.
 – Esta é Leah e gostaria de apresentar Karin, uma jovem escoteira amazona. Elas ontem pegaram em uma marca de vela, algo que me pertence e seus homens deveriam ter guardado Leander, quando Karin pessoalmente entregou em minhas mãos, na frente da tenente Dinia e das sargentos o objeto de nossos esforços daqui pra frente. Entregue ao capitão, Karin para que ele possa recolocar de forma mais segura.
 Karin aproximou-se de Leander e colocando a mão em sua sacola retira dali a bandeira que devia estar tremulando na tenda de comando. Sem acreditar, automaticamente os olhares dos quatro capitães se volta para o alto da barraca e encontram o mastro principal vazio.
 – Mas, como… quero dizer… majestade, nada foi relatado como alterado!!!
 – Explique ao capitão, Karin.
 – O corte na barraca foi feito na dobra da costura, próximo ao chão, de maneira que estando a lona estendida não seja percebido a não ser com uma vistoria minuciosa. E sentinelas raramente olham pra baixo. Entrei na lacuna de tempo da passagem das sentinelas e a corda foi cortada com precisão por Leah, utilizando um arco de média distância e uma flecha de ponta simples.
 – Entendo agora a importância de usarmos correntes e não cordas, Conquistadora. Os homens responsáveis serão devidamente punidos por esta falha, majestade e gostaria de parabenizar a comandante amazona pela eficiência de suas guerreiras. Formalmente peço desculpas por minha atitude indevida em duvidar das suas técnicas, comandante.
 – Não há necessidade de punir seus homens capitão, não foi uma falha deles. Agradeço seu reconhecimento à Karin e Leah e espero que possamos trabalhar unidos para a vitória da Conquistadora.
 Xena rapidamente retoma o comando da reunião.
 – Solari, tu mostrarás a Leander como evitar esta manobra de invasão da barraca de comando, as formas de camuflar os homens e o nosso estábulo de segurança com os homens de Alceu.
 – Sim Conquistadora.
 – Assoyde coordenará com Xilant as armadilhas e arqueiros sobre as árvores, tu Eponin cuidará das armadilhas de solo e Ephiny assumirá a confecção das balsas e os piques na base do morro. Dispensados.
 A manhã passou na organização das armadilhas defensivas e posicionamento dos escudos e trincheiras camufladas e a reunião pouco antes do almoço, com os oficiais convocados e as quatro comandantes amazonas, determinou o plano de ataque.
 – Bem vindos, todos vocês. Estão aqui para realizar uma façanha que entre todas as divisões, somente os Falcões se proporiam. Atacar um campo guardado por duas unidades, contando apenas com um grupo de vinte e cinco indivíduos. Vocês serão divididos em três grupos e cada grupo terá seis amazonas e dezenove Falcões para conquistarem as bandeiras de Briontis ao sul, Alexius ao norte e Gilmnyr no oeste. Darei as diretrizes gerais, devendo o comandante de cada grupo fazer as adaptações e improvisos que a ocasião solicitar.
 O grupo Gama, dirigido por Xilant atacará Gilmnyr na noite de amanhã e suas amazonas ficarão responsáveis por trazer a bandeira das montanhas usando o arvorismo, os cavalos, a pé ou rastejando, mas falhas não serão toleradas. Todos os outros componentes do grupo farão uma frente em forma de cunha, garantindo que os homens de Gilmnyr não olharão para cima ou para trás, chamem a atenção deles para o ataque a seu flanco leste.
 O ataque aos dois primeiros campos deverá acontecer ainda esta noite, duas marcas de vela antes do amanhecer, devendo todos que estiverem em condições de lutar complementar o grupo Gama, com ponto de encontro na oliveira ao norte do rio de Janar, para formar o ataque com Xilant de leste para oeste, penetrando diretamente pelo centro. Providenciarei uma rota por trás, pelo oeste que eles não estarão esperando.
 Os grupos Alfa com Felipe e Beta com Adicles, atacarão indo até onde possam deixar seus cavalos esperando sob guarda e se deslocarão a pé ao campo inimigo. As amazonas farão a abordagem saindo do lago para as árvores por trás das sentinelas e pelo outro lado saindo da floresta os Falcões providenciarão um tumulto, onde todas, menos uma, escaparão com os cavalos, que será apenas artificio para chamar a atenção, pois a bandeira virá pela água com uma amazona a nado, que mais adiante convergirá para o local onde deixaram seus animais. Concluída esta missão deverão as amazonas garantir que os cavalos e a bandeira cheguem intactos ao nosso campo e os Falcões estarão livres para irem para o campo de Gilmnyr onde estão sendo esperados.
 Quando as três bandeiras estiverem sob a custódia de Leander em nosso próprio campo, as amazonas dos três grupos que puderem agir deverão se dirigir ao campo de Icer no extremo norte e os Falcões restantes no campo de Gilmnyr irão ao campo de Dionir a noroeste. Estes dois últimos campos serão atacadas como vocês acharem melhor, porém quero estas bandeiras.
 É importante buscarmos as bandeiras de pelo menos três campos e não deixarmos eles tocarem nas nossas. Vocês são a mais equipada e preparada força de ataque presente no Império e não deixaremos a vitória para as outras divisões do exército. Os cavalos e os homens capturados serão bônus neste jogo e acrescentarei as multas relativas a eles ao baú do prêmio que será dividido entre os componentes dos três grupos de igual forma, independente da atividade na missão ou patente. Todos entenderam?
 – Sim Conquistadora.
 Os oficiais comemoram a notícia, sabendo que seria um incentivo e tanto para seus homens, mas as amazonas ficam impassíveis, uma vez que não eram motivadas por dinheiro em suas atividades, pois não eram guerreiras por dinheiro mas por estrutura social.
 Xena sabia disso e sua próxima fala colocaria mais incentivo nas amazonas do que todo o ouro que poderia ter prometido.
 – Ephiny , um incentivo a mais para tuas amazonas será saber que considerando Gabrielle receber qualquer recompensa que eu resolva dar a vocês , fica decidido que ela, sozinha, receberá as consequências se estas bandeiras não chegarem em nosso campo .
 Ephiny levantou a cabeça, fixando os olhos na Conquistadora e todo seu desespero mostrou-se enquanto continha, com um gesto, Eponin e Solari de fazer qualquer manifestação.
 – Sim, Conquistadora.
 Neste meio tempo em que corria a reunião de oficiais, na tenda da Conquistadora uma escrava sentia-se culpada de transgressão. Acordando com a claridade do dia, uma marca de vela após o nascer do sol, Gabrielle ficou assustada com a possibilidade da Conquistadora não gostar nem um pouco de sua escrava acordar tão tarde e olhando ao redor, percebeu Yolker arrumando algumas coisas num baú atrás da mesa da Conquistadora.
 Levantou-se o mais silenciosamente possível, olhando ao redor buscando a bacia para lavar-se e um pente para organizar seus cabelos, que certamente estavam completamente em desalinho não percebeu que Yolker estava olhando pra ela e vindo em sua direção.
 – Bom dia, Gabrielle.
 Assustada, curvando-se para ele responde rezando à Atena, ser na forma adequada.
 – Bom dia, senhor. Por favor, desculpe se eu atrapalho, meu senhor.
 – Não há motivo para se assustar, não vou lhe fazer mal. A Conquistadora deixou instruções para você assim que acordasse. Estás bem acordada, Gabrielle?
 – Sim, certamente senhor.
 – Ali, sobre a bancada tens sabão, toalha e outra túnica. Deves providenciar banhar-te e mudar de roupas, pois tua senhora deseja ao voltar te encontrar aqui dentro da tenda, vestida e de banho tomado. Tens permissão para comer o quanto quiser dos alimentos sobre a mesa e de ir livremente a qualquer lugar do campo . A sanadora amazona já esteve aqui duas vezes pela manhã pois ao que parece a Conquistadora deu permissão para ela tratar-te com o medicamento que precisares.
 – Onde devo banhar-me, senhor? Quando ela retornará?
 – A Conquistadora não me disse, creio que deixa isso a teu cargo. Preciso cuidar de outros assuntos. Até mais, Gabrielle.
 – Obrigada, senhor.
 Decidiu pegar uma sacola e colocar os itens fornecidos saindo para fora no campo, lembrou que as amazonas estavam na barraca mais próxima a direita da tenda da Conquistadora e foi caminhando para lá.
 As duas sentinelas reconheceram sua presença colocando a mão fechada sobre o peito e abriram a aba da barraca.
 – Bom dia, Cora. Salina.
 – Bom dia, alteza.
 Gabrielle verificou que haviam duas amazonas dormindo, voltando para a entrada.
 – Onde estão todas? O que houve com estas duas?
 Elas ficaram de sentinela a noite toda e agora estão descansando. As outras estão nadando no lago, perto dos salgueiros.
 – Obrigada Cora.
 Gabrielle desceu devagar o morro até os salgueiros que davam sombra avançando por sobre a água. Quatro amazonas sentadas, usavam facas para esculpir a madeira, fazendo punhais com cabos pesados e folhas largas, enquanto outras conversavam tranquilamente na sombra com as companheiras e algumas amazonas nadavam e brincavam perto da beira.
 Gabrielle não sabia como seria recebida, pois embora suas irmãs a amassem, ela era agora uma escrava e isso era uma distância e tanto em um campo militar do Império. Ao chegar entre suas irmãs ficou parada olhando para elas, e ao mesmo tempo desejando contato.
 Leah resolveu este dilema de forma rápida ao perceber a presença de Gabrielle se posicionou em um joelho, com a mão sobre o coração dando a ela a saudação mais formal que uma guerreira dirige a um membro da Casa Real , reconhecendo sua autoridade. Uma a uma as amazonas copiam Leah, inclusive saindo da água e saudando-a na margem.
 Kleith saúda Gabrielle em nome de todos.
 


  
    20 – A realeza no cativeiro
– Artemis seja louvada. Seja bem vinda alteza, estamos felizes de encontra-la novamente e com saúde.
 – Por favor, levantem-se minhas irmãs e obrigada por suas palavras Kleith, mas não seria apropriado uma força do exército imperial curvar-se perante mim, agora. Me chamem de Gabrielle, por favor.
 – A própria Conquistadora disse que continuaríamos sendo o que éramos , princesa, mas não queremos causar-lhe problemas. Venha, junte-se a nós em nosso descanso.
 Todas já estavam sentadas sob o salgueiro, em um círculo com Gabrielle, ouvindo suas palavras e aproveitando o convívio.
 – Descanso? Como assim?
 – Recebemos ordens de descansar até o meio do dia e estamos aproveitando para fazer alguns punhais sem fio, com cabos de madeira pra esta guerra de mentirinha que chamam de treinamento.
 – E você Leah, o que tem que está tão calada?
 – Solari lhe proibiu de falar desde as cavernas Gabrielle, nem pra Conquistadora ela responde. Mas e tu Gabrielle, como estás? Como tem sido este tempo com a Conquistadora ?
 – Ela tem me tratado como um animal de estimação e parece que está se divertindo muito em constantemente recordar-me a atual situação. Tudo tem se resumido a cumprir suas ordens de forma rápida e completa, no entanto, se considerarmos como poderia ter sido, eu estou bem. Só em saber que vocês estão vivas, livres e com possibilidade de um dia retornar ao nosso povo agradeço a cada respiração a intervenção divina. Artemis olhou por nós e Atena foi misericordiosa. Quando vinha pra cá, ouvi alguns Falcões falarem que vocês obtiveram uma vitória sobre os homens de um capitão. Contem mais.
 – Bem, a Conquistadora queria testar sua guarda que estava protegendo uma bandeira no alto do mastro principal da barraca de comando. Então Ephiny mandou Karin e Leah buscar e elas conseguiram em uma marca de vela. Não foi nada demais.
 – Sério? Meus parabéns Karin e a Leah também, é claro. E como tem sido o relacionamento com os homens, quero dizer, eles tem respeitado vocês?
 – Nenhum foi tolo o suficiente para tentar algo, mas recebemos orientação de sair sempre em grupo o que dificultaria pra eles fazerem qualquer coisa. As vezes recebemos alguma proposta ou piada, mas não passa disso. Você já comeu alguma coisa? Está com fome?
 – Eu já comi, obrigada Lara. Preciso ver Iodia e cuidar o avançar do dia porque devo banhar-me e estar de volta na barraca antes da Conquistadora encerrar a reunião.
 – Lara, vai buscar Iodia. Precisa de ajuda para banhar-se Gabrielle?
 – Obrigada, Squiona.
 – Venha, vamos nadar um pouco que vai te ajudar a relaxar.
 Depois de ser medicada por Iodia, Gabrielle esquecendo sua situação por algumas marcas de vela, retornou pra um tempo em que jogos e risos preenchiam sua vida. Banhou-se a sério e retornou com passo mais leve para a barraca da Conquistadora quando faltava pouco para o meio do dia. Não queria arriscar um erro que poderia ser de graves consequências para suas irmãs.
 Continuando a reunião, Xena segue discutindo com os oficiais sobre as estratégias de ataque e quem iria compor cada grupo até que Milenti entra na tenda de comando parando ao lado da aba, esperando ser autorizado, quando o olhar da Conquistadora parou sobre ele e erguendo a mão ela chamou-o para seu lado.
 Deixando um momento a discussão para os oficiais, Xena da atenção ao Falcão à sua frente.
 – O que foi Milenti?
 A senhora disse que desejava ser notificada se algo diferente acontecesse com a princesa amazona, majestade. Ela foi banhar-se no lago e todas as amazonas presentes a saudaram como parte da realeza, depois ficaram conversando normalmente como se fosse uma delas novamente. Agora a pouco entrou em sua tenda, Conquistadora.
 – Obrigada, Milenti.
 Dando ordens para que cada comandante de grupo dedicasse a tarde em unir seu grupo e estipular formas de agir, Xena encerra a reunião indo em busca de Giltar para um passeio, encontrando-o suado e sem maçãs disponíveis. Indignada, abandona a ideia e decidida a continuar o treinamento de Gabrielle, vai para sua barraca, onde Yolker já havia disposto o almoço conforme o costume.
 – Soube que você foi nadar Gabrielle. Algo diferente aconteceu no lago?
 – Fui ver minhas irmãs, minha senhora. O senhor Yolker disse que eu poderia andar livremente pelo campo , majestade e deveria tomar um banho, fiz apenas isso.
 – Yolker, vou ter de questionar seriamente Ephiny sobre isto de suas amazonas andarem se pondo de joelhos para meu animalzinho quando ele foi passear no acampamento. Se vão curvar para cada um dos meus animais não sairão muito cedo dos estábulos ou podem ficar rastejando pelo campo perto do centro de criação por algumas luas.
 – Sim, senhora. Foi dito que todas tomaram tal atitude, mesmo as que estavam dentro do lago, saíram para saudar Gabrielle.
 – Por favor, perdoe-as senhora, certamente não houve intenção de ofensa em tal atitude, foi apenas fruto do hábito. A culpa foi toda minha de ter ido até elas sem avisar, para que deliberassem uma postura mais adequada.
 – É algo tão simples pra você Gabrielle, pedir perdão para poupar um castigo.
 – Não, minha senhora. Eu aceito o castigo, foi meu erro, não delas. Peço que me perdoe se a ofendi, seu perdão majestade, não necessariamente é uma anistia.
 – Você aceita?!? Chega a ser engraçado. Imagina que eu ficaria ofendida com o relincho de Giltar, então parece que você não entendeu ainda, mas com o tempo aprenderá. Tens fome?
 – Sim, senhora.
 – Vem, senta e te serve. Come comigo, Gabrielle.
 Ainda sem entender onde chegaria esta amabilidade toda, Gabrielle vai servindo-se de carne e frutas e senta com os olhos fixos na mesa.
 – Aceita uma bebida? Vinho ou água?
 – O que quiser, senhora.
 – Vinho com água então. Eu sei que foi uma mudança e tanto em tua vida Gabrielle, mas como membro da Casa Real , compreendes que as leis existem para serem cumpridas e se o governante não garante a sua lei, seu próprio governo começa a ser questionado, desrespeitado e todo seu trabalho vai ruir como uma coluna construída na areia, sem base.
 – Sim, senhora.
 Gabrielle estava perdida ao conversar com a Conquistadora , como se fosse um ser humano normal, uma mulher igual a ela! Será que era isso que a Senhora do Império desejava? Como deveria responder aos questionamentos feitos? “Poderosa Atena guie meus pensamentos pois o que ela diz parece fazer sentido. Artemis permita que eu consiga evitar punições ao seu povo, que infelizmente arrastei pra esta situação” . Então lembrou que a Conquistadora avisou de uma maneira bem clara sobre mentiras , verdades e omissões. Nunca mentir ou ocultar a verdade dela.
 – O que está realmente pensando, Gabrielle? Olhe pra mim e não venha dizer que não estava pensando em nada.
 – Pensava que a senhora tem razão no que diz e lamentava ter descumprido a lei, mesmo que involuntariamente, responde olhando a Conquistadora diretamente nos olhos.
 – Foi por este aspecto não intencional que eu permiti manterem a vida. Toda decisão de um governante tem sua razão de ser Gabrielle, devendo ser respeitada por todos. Assim é na Nação Amazona e assim é no Império ou em uma casa.
 – Sim, senhora.
 – Como estão tuas dores?
 – Elas estão controladas, minha senhora. Iodia me entregou uma dose do medicamento antes do meu banho e disse que agora no meio da tarde teria outra, uma vez que vossa majestade autorizou que eu recebesse o tratamento por todo o tempo que durassem os jogos. Agradeço sinceramente minha senhora, muito obrigada.
 – Isto foi obra das amazonas que ganharam um premio de livre escolha e solicitaram o tratamento completo de tuas dores. Achei que era justo, porém estas atitudes externas de submissão delas contigo devem parar e a lealdade delas de maneira alguma interferir com a obediência aos comandos recebidos.
 – Elas cumprirão qualquer ordem vossa, minha senhora. São mulheres honradas e guerreiras que conhecem muito bem a hierarquia militar e social.
 – Não vou interferir na relação de vocês, mas as manifestações de reconhecimento de tua posição na Nação devem ser feitas de maneira privada e nunca publicamente. Reconhecimento que você poderá apenas aceitar, nunca exigir e te dirigirá a elas como fará com qualquer pessoa livre, com muito cuidado e respeito, por que reclamações terão consequências que você não gostará de perceber. Mais água?
 – Não, obrigada Minha senhora.
 Por alguns instantes o silêncio preencheu o ar que vinha trazendo uma umidade anunciando a tempestade que cairia antes do anoitecer e cada mulher na tenda estava entregue aos seus próprios pensamentos.
 – Gostas de cavalos, amazona? Sabes trata-los?
 – Sim, minha senhora.
 – Escravos?
 – Perdão? Não, claro que não! Que absurdo!
 – Não esqueça com quem fala, Gabrielle. Já tiveste escravos?
 – Por favor me perdoe senhora, não tive intenção de ofender, apenas me surpreendi com a pergunta. Na tribo da rainha Melosa não existe escravidão e em minha casa, logicamente não. Nós éramos muito pobres e em alguns anos, mal tínhamos para comer no inverno então não teríamos como comprar ou sustentar escravos.
 – Se não fossem pobres, terias?
 – Não sei, acho que não. Quero dizer, possuir outro ser humano e trata-lo como um animal e uma propriedade? Não acredito nisso.
 – A escravidão é uma necessidade econômica do Império e vista de um certo ângulo, um benefício para quem está nesta condição. Mesmo a Nação amazona reconhece a escravidão como um componente de sua estrutura jurídica. Não sabias?
 – Sim, mas realmente não é adotada. E que benefício pode haver na perda da liberdade?
 – O fato de Melosa não impor tal sentença não significa que não esteja em vigor e se considerar as alternativas, verá que a liberdade é um preço pequeno para ter alimento, um lugar para viver e roupa para vestir no inverno e geralmente o que sobra numa área devastada pela guerra, faz a escravidão parecer acolhedora. No teu caso foi a diferença entre viver ou não.
 – Sim, senhora.
 – Espero que nossa conversa tenha sido esclarecedora pra você, pois dificilmente teremos outra. Vou te permitir um pedido, Gabrielle. Pensa bem, talvez seja o último pedido que tu terás oportunidade de fazer na vida.
 – Sim, senhora. Obrigada.
 – Então, que seja razoável! Já escolheste?
 – Sim, Conquistadora. Já.
 – Diga.
 – Respeitosamente, solicito o perdão de vossa majestade por algum erro que minhas irmãs possam ter cometido aos vossos olhos em equivocadamente me receber hoje pela manhã como parte da Nação. Vosso perdão para elas.
 – Vocês são inacreditáveis! Está ciente que este pode ser seu último pedido na vida e você escolhe o perdão para elas?
 – Sim, se a senhora me permitir escolher, esta será minha escolha.
 – Então está certo. Não vou punir as amazonas por seu comportamento esta manhã e elas serão notificadas desta sua escolha, afinal é bom que saibam que sua preocupação e lealdade é correspondida. A lealdade e a obediência fazem parte do código do guerreiro que com algumas modificações é semelhante em várias culturas.
 – Sim, senhora.
 – Vamos verificar como tuas irmãs vão equacionar a lealdade e a obediência devidas a mim. Quanto a você Gabrielle, não tem mais aceitar, escolhas ou decisões. Você apenas obedece, seja o que for e rapidamente. Neste momento podes apenas respirar sem ruídos ou manifestações e quero que fiques em pé naquele canto da tenda e observe atentamente, com muita atenção o que acontecerá.
 – Yolker, faça vir Aster e mande chamar Ephiny , Eponin e que tragam Lara e Karin com elas.
 – Sim, senhora.
 Entrando na sala, as quatro amazonas saúdam a Conquistadora , colocando a mão no peito. Ephiny falando por todas .
 – Conquistadora .
 – Aguardemos um momento Ephiny, temos de aguardar uma nova convidada.
 – Aster está aqui majestade.
 – Deixe que entre, Télio. Ephiny , Aster é a tratadora de Gildar quando estou em campo e ela está comigo desde os quatorze verões, precisando no momento aprender algumas coisas que hoje serão ensinadas.
 – Conquistadora .
 – Por favor, sentem-se no tapete senhoras, vamos ter uma sessão de treinamento interessante e devemos aproveitar este momento agradável com muita paciência. Sirva o vinho, Karin. Eu estava pensando na proficiência das amazonas com o chobo ou o punhal e gostaria de ver uma demonstração da habilidade de Karin e Lara, assim como a capacidade de ambas em cumprir ordens. Qual sua avaliação mestre de armas?
 – Ambas são muito boas, majestade e buscam cumprir as ordens recebidas no melhor de suas capacidades.
 Aster entra ficando parada no centro da tenda, com os braços ao longo do corpo, sem entender muito bem a razão de sua presença.
 – Queria me ver, minha senhora.
 – Sim. Fui cavalgar e Gildar estava suado e sem maçãs disponíveis, onde você estava? No rio?
 – Sim, minha senhora , eu tinha levado Gildar a um passeio e ainda não o havia banhado. Estava considerando fazer isso depois do almoço, quando o sol estivesse mais ameno e ele menos acalorado.
 – Eu já tinha avisado que receberia um lembrete de seus compromissos por um bom tempo se algo como isso viesse a acontecer e não seria adequado desconsiderar um aviso feito.
 – Sim, minha senhora.
 – Pega aqueles chobos, Lara e vai praticar em Aster.
 Lara pega os chobos e fica parada, olhando para a menina e para Xena .
 – O que estás esperando?
 – Estou esperando ela pegar os chobos dela, majestade.
 – Ela não usará nenhum. Tu vais treinar nela, não com ela.
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 Lara estava em uma perda, não sabia o que fazer pois nunca havia atacado uma pessoa indefesa e ficou olhando para a mestre de armas. Respirando fundo, Eponin controla suas emoções e busca um profissionalismo para orientar Lara neste momento , naquilo que parecia ser um teste de seus votos.
 – Procura os pontos com carne de cada parte do corpo e toca com a lateral do chobo, usando força de treino para iniciantes com doze verões, evitando a cabeça e os pés.
 Ephiny completa com uma formalidade que não deixava margem pra duvidar do que deveria ser feito
 – Não deves fazer a Conquistadora esperar Lara e nós queremos ver uma boa demonstração do uso de chobos, então comece com o movimento cruzado por detrás das pernas e vá subindo.
 – Sim capitã.
 – Não quero ouvir um som de você, Aster. Quinze movimentos serão suficientes, Lara.
 – Sim, Conquistadora , responderam ambas num pouco mais que um sussurro.
 Posicionando-se lateralmente em relação a Aster, Lara vai colocando golpes na panturrilha, coxa, nádega, braços e costas pela direita e pela esquerda, deixando marcas vermelhas.
 – Esta é tua última chance Aster, saiba que não aceitarei mais erros vindos de ti. Volta para tuas funções preparando bem Giltar para a batalha e vai para junto do curral de proteção de nossos cavalos, ficando lá até o final dos jogos.
 – Sim Conquistadora. Com sua permissão.
 Aster se curva respeitosamente e fazendo um esforço para não chorar, se retira mancando em direção aos cavalos, pensando que era uma jovem de sorte, pois a Conquistadora não perdoava facilmente.
 – Quanto a ti, Lara, tens de deixar o chobo mais solto na mão e melhorar o jogo de pulso, mas há tempo de melhorar. Não concordas Eponin?
 – Sim, senhora, perfeitamente.
 – Ephiny , não me agradou a atitude das amazonas em saudar meu animalzinho publicamente pelo seu título e desejo que resolvas isso de uma vez por todas ou prenderei sua coleira no poste até o fim dos jogos e ela não voltará a ver a luz do sol tão cedo.
 – Perfeitamente, majestade.
 – Vou permitir que vocês mantenham sentimentos entre si, mas não quero saber de reconhecimentos públicos. Ela é uma escrava e será tratada como tal em público por todas. Fui clara?
 – Sim, senhora.
 – Venha aqui Gabrielle.
 Gabrielle colocou-se a três passos de Xena, com as mãos ao lado do corpo e olhar no solo.
 – Tua vez Karin, demonstra como usas o punhal.
 Todas as amazonas se olham e Eponin recupera a presença de espírito, rapidamente.
 – Karin é muito boa com punhais, Conquistadora . Acerta uma maçã a um tiro de arco durante a noite, mesmo na corrida por sobre um galho.
 – Não usaremos a sua pontaria, mas eu gostaria que ela cortasse os cabelos de Gabrielle, deixando-os curtos como os dela.
 Imediatamente Karin comandou em voz neutra sua princesa para a posição mais prática e de forma metódica o cabelo cortado ia caindo ao solo, deixando um cabelo curto semelhante aos cabelos dos Falcões .
 – Em teus joelhos, Gabrielle.
 – Gostei de ver a ausência de hesitação, Ephiny . Estas duas prometem grandes realizações. Vão descansar e se preparar para as atividades logo mais a noite. Dispensadas.
 – Conquistadora .
 As amazonas lentamente e em silencio se deslocaram para sua barraca, cada uma buscando entender o que tinha acontecido. Karin e Lara choravam em silêncio, com as lágrimas caindo lentamente, traçando um caminho em seu rosto não suportando mais a angústia da dúvida, se dirigem à Ephiny , confiantes.
 – Comandante!
 – Sim, Karin.
 – O que eu devia fazer? Quero dizer, era a princesa mas o que eu devia fazer?
 – Você agiu corretamente, as duas agiram. Deixar a Conquistadora satisfeita conosco é a melhor forma de preservar a princesa, sempre será preferível que ela receba de nossas mãos qualquer punição do que ser entregue aos homens da Conquistadora que além de faze-la sofrer não terão nenhum respeito . Vamos descansar que a noite será longa e em uma marca de vela dividirei as equipes.
 Puxando a cabeça de Gabrielle para trás, pelos cabelos curtos a Conquistadora faz suas últimas recomendações.
 – Minha senhora! Assim vais te referir a mim daqui por diante. Espero que tenhas finalmente entendido tua posição Gabrielle, não serei mais tolerante com teus erros sobre isso. Esta lição está terminada e tuas amazonas se portaram bem. Será mais saudável para todas elas a ausência total de hesitações quanto minhas ordens em relação a ti. Agora diz para Yolker me enviar Canoria, limpa esta bagunça que fizeste com teus cabelos e providencia um odre de vinho refrescado.
 – Sim, minha senhora.
 Xena senta em sua cama e começa metodicamente a afiar sua espada.
 – Minha senhora.
 – Demoraste Canoria.
 – Vim assim que recebi o chamado, senhora.
 Xena levanta e em dois passos está frente a frente com a infeliz escrava. Erguendo o braço rapidamente sem aviso, faz as costas de sua mão encontrar o rosto de Canoria com força contida, apenas o suficiente para que ela perdesse momentaneamente o equilíbrio.
 – Resposta errada. Se eu disser que demorou você se desculpa e não responde contrariando ou se justificando. Parece que algum tempo sem me ver a deixou com maus costumes.
 Puxando seu punhal, Xena corta as alças da túnica deixando Canoria totalmente exposta.
 – Tens ganho peso de nosso ultimo encontro pra cá.
 Com um empurrão joga-a na cama e subindo sobre ela faz de seu corpo um campo de recreação, sugando, mordendo tocando-a intimamente com determinação e ferocidade, num prelúdio da batalha que seguiria. Tendo saciado momentaneamente seu apetite, recosta-se nas almofadas e olhando Gabrielle com curiosidade, ordena que lhe sirva mais vinho.
 – Canoria está acima de seu peso, Gabrielle, isso é inadequado para estar comigo e penso que talvez a coloque servindo aos Falcões . O que sugeres que devemos fazer a respeito?
 – Creio que um tratamento adequado a colocaria novamente em forma, minha senhora. Se for de seu agrado as sanadoras poderão ajuda-la. Zenit ou a própria Iodia poderiam fazê-lo sem nenhum problema e rapidamente ela voltaria a estar no padrão adequado ao seu gosto.
 – É uma proposta interessante, mas não. Entrega-a na tenda das guerreiras ao lado como um presente meu para Ephiny , que ela faça o uso que preferir, mas recomendo que a use para relaxar e quando partirmos isso será missão pra ti, deixa-la mais apresentável. Depois que fique na tenda do sanador até que eu mande chama-la. Se quando eu retornar ela não estiver pronta você irá aprender as consequências de falhar comigo, talvez pegue as funções dela.
 – Sim senhora.
 – Sumam de minha frente, não desejo enxergar nenhuma das duas por duas noites.
 Chegando a barraca das amazonas, Gabrielle é discretamente saudada com o inclinar de cabeça das duas sentinelas que abrem a aba da tenda permitindo sua passagem e de Canoria. Elas avançam até chegarem no grupo que estava conversando ao fundo da tenda, junto às armas de Ephiny . A medida que ia passando, as amazonas paravam de arrumar suas armas e saudavam sua princesa como é devido. Gabrielle e Canoria continuaram andando e pararam a três passos do grupo, esperando ser reconhecidas.
 Ao perceberem a presença de Gabrielle, todas se levantam e colocam o punho direito no peito, baixando a cabeça, num reconhecimento de sua posição. Gabrielle, se curva e fita o solo, ficando assim em silêncio, com braços estendidos até as coxas e as mãos unidas na frente do corpo.
 – Gabrielle, o que houve?
 – A Conquistadora envia seus respeitos, comandante e uma demonstração de apreço. Esta é Canoria que estará aqui para realizar qualquer tarefa que determine, ficando a disposição das senhoras até partirem para sua missão. Minha senhora recomenda seus préstimos para relaxar antes da missão, estando apta a ser de uso exclusivo das oficiais ou de todo o grupo, como a senhora preferir.
 Indo até Gabrielle, Ephiny a abraça e percebe que ela estava tremendo.
 – Gabrielle, olhe pra mim. Você está chorando! O que aconteceu?
 – Nada, senhora. Precisará de mim para algo ou devo me retirar, comandante?
 – Não fale assim comigo, estou preocupada com você. O que aconteceu?
 Gabrielle apenas chorava e apontando para Canoria Ephiny exige saber o que estava acontecendo.
 – Você! Me diga o que houve!
 – Não sei, senhora. Eu realizei minhas funções , ela serviu vinho e fomos enviadas aqui para servi-las, eu não sei o que acontece com ela.
 – Você fez o que?
 – Atendi a Conquistadora e fomos enviadas aqui para satisfazer qualquer necessidade que tenham. Ela apenas assistiu! Não sei o que há.
 – Cale-se, nem mais uma palavra! Gabrielle, fale comigo. O que realmente aconteceu? Ela tocou em você? Não vamos usar Canoria como ela fez Gabrielle, não fazemos isso, você sabe. Ela te obrigou a assistir?
 Gabrielle balançou a cabeça afirmativamente e só chorava, enquanto Ephiny a conduziu aos seus cobertores.
 – Tragam água com mel! Calma Gabrielle, tudo vai dar certo, tudo vai dar certo. Vocês aprontem suas armas e camuflagens. Solari leve este presente para seus cobertores e faça com que se deite um pouco e descanse, verifique se está com fome ou necessitando de algo. Faltam três marcas de vela para o início dos jogos, vamos utilizar este tempo para dar a Gabrielle o máximo de conforto que conseguirmos.
 Em uma marca de vela, Gabrielle estava levantando para deixar suas irmãs se prepararem para a missão.
 – Fique mais um pouco, por favor.
 – Não posso Ephiny . Tenho de me retirar para que vocês possam “se divertir”, usem-na para alguma coisa ou a Conquistadora pode puni-la, jogando-a aos Falcões .
 – Quais foram as ordens exatas dela?
 – Utilize-a como desejar.
 – Certo. Canoria, venha cá.
 – Sim, senhora?
 – Você sabe fazer massagens?
 – Sei.
 – Então faça isso, começando por Solari.
 – Sim senhora, obrigada.
 – Obrigada, Ephiny . Agora tenho de ir. Cuidem-se.
 Todas saudaram Gabrielle, que saiu da tenda de maneira tranquila e resoluta, pois tinha conseguido evitar que suas irmãs ofendessem Artemis e voltassem a organizar as coisas para a missão. Chegando na tenda do sanador, Iodia a saúda como se estivessem na aldeia.
 – Minha princesa.
 – Por favor Iodia, aqui não! Esta deferência não tem sentido agora.
 – Sempre serás minha princesa, Gabrielle e a menos que eu receba uma ordem proibitiva irei tratar-te com o respeito que mereces. Fomos orientadas para não agir assim quando houver espectadores mas isso não diminui em nada meu respeito por ti.
 – Deixemos estas formalidades de lado Iodia, teu respeito não está em meu título. Também te amo, minha irmã e nós temos uma missão a desempenhar agora. Existe uma mulher que a Conquistadora considera acima do peso ideal e cabe a mim faze-la agradável aos olhos da soberana em um tempo curto.
 – Quanto tempo?
 – Até ela voltar da missão.
 – Sem problemas, se a moça fizer exatamente como for dito.
 – Certo.
 – Gostei do novo corte de cabelo, parece mais prático.
 – Acho que será sim. Estou exausta Iodia e a dor começa a surgir mais forte.
 – Vou ministrar uma dose do medicamento e prescrever um descanso, alteza.
 – Iodia, pare com isso, por favor.
 Sorrindo Iodia foi buscar o medicamento e organizar uma cama para Gabrielle que deitando ficou lembrando de uma ruiva e seu sorriso franco, pensando em quando os destinos a colocaram nas pegadas de Terreis, do que viveu e do que lhe foi contado.
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Naquele tempo, a necessidade estava se fazendo cada vez maior desde a noite do solstício de inverno, quando os sonhos começaram. Neles, ela estava subindo a montanha e ao chegar no cume olhava o vale abaixo detectando um mar de homens invadindo a planície além da floresta, como uma grande serpente, onde as corredeiras encontravam com o rio ao norte do grande lago.
 Um enorme falcão sobrevoava o vale e circundava a montanha pousando em uma oliveira solitária ressecada no cume , próxima da beirada e majestoso se lançava novamente no ar interceptando uma pomba que voava ferida, depositando-a aos seus pés, sem machuca-la .
 Neste momento do sonho, acordava sempre coberta de suor, cansada e tremendo, com uma sensação indefinida de estar sendo observada. Levantava se recompondo rapidamente, indo pra cozinha, onde se punha a começar o fogo e buscar água para dar início as atividades do dia. Tendo estado amassando o pão na noite anterior, agora era o momento de assar para o desjejum na pousada e enquanto a água para o chá fervia com as ervas colhidas ainda cedo esta manhã, organizava as brasas, para no momento em que a proprietária levantasse tudo já estivesse encaminhado.
 Faltava meia marca de vela para o amanhecer quando entrando na cozinha sua senhora novamente a repreenderia por estar adiantada nas tarefas .
 – O que você está fazendo aqui esta hora Gabrielle? Nós já conversamos sobre você estar fazendo o serviço sozinha enquanto todos dormem. É necessário dividir as tarefas, mocinha.
 – Desculpe, eu estava sem condições de continuar dormindo, então resolvi me fazer útil, não quis ofender ninguém.
 – Você não me ofende, mas não gosto da ideia de estar explorando outra pessoa, então sente-se e aproveite seu chá, mas não comece a trabalhar sem mim novamente, está bem? Venha, vamos tomar o desjejum nós duas e me conte o que a está impedindo de dormir em paz.
 – Não é nada, realmente senhora. Eu apenas tive novamente um sonho ruim.
 – Quanta vez te disse para chamares meu nome, Gabrielle, não sou tua senhora. Sou apenas a proprietária da taverna onde atuas como barda e tenho um lucro considerável com tua apresentação.
 – Sim, senhora, desculpe.
 – Quando quitei a dívida de Heródoto no entreposto, a dois verões atrás, foi para evitar que tivesse um destino terrível, naquela situação onde ele colocou você a disposição para o mercado de escravos em Abdera Gabrielle, porém, mesmo não desejando permitir que ele te usasse desta maneira, não pretendo possuir um ser humano . Aceitei você em minha casa e nosso acordo tem sido benéfico para ambas, apenas isso.
 – Eu me ofereci, senhora. Não poderia ficar parada e deixar minha mãe e minha irmã passarem necessidade se meu pai ficasse nesta situação, pois é ele que luta para sustentar a família e não tem culpa das últimas colheitas terem sido um desastre por causa da seca e a criação sofrer com ataque de bandoleiros.
 – Assim que passar o período de Ozikos e de forma definitiva ele não puder mais desfazer o contrato, pretendo agir em conformidade, todavia não quero mais ouvir ou presenciar você agindo como se eu aceitasse a escravidão em minha casa, está bem ? Me fala de teu sonho.
 – Há uma oliveira no alto da montanha que eu subo para avistar um exército nas planícies invadindo o vale e um falcão captura uma pomba e lança aos meus pés, pousando na oliveira. Acordo assustada e molhada de suor. Como disse é somente um sonho bobo.
 – Bom, os sonhos as vezes são manifestações dos Deuses e possuem significados não muito claros. Deves ir ao templo de Artemis em Éfeso e verificar o que as sacerdotisas te dizem.
 – Não estaria correto eu ir atrás disso agora, o movimento está aumentando , tenho que auxiliar a senhora na taverna e apresentar os contos da noite. Pretendo pagar minha dívida da forma mais completa possível.
 – Sabes o que diz a lei, se ele não vier até a próxima lua cheia, Gabrielle.
 – Sim, senhora e é por isso que não posso pensar em ir procurar respostas. Meu lugar é aqui, ajudando no que conseguir.
 – Bom, vamos esperar pra ver o que acontece. Agora por favor me ajude a servir as mesas e temos ainda que descascar as batatas e preparar a carne pra encaminhar o almoço.
 Já havia quase dois verões e meio que passava a manhã ajudando na cozinha, a tarde limpando a pousada, auxiliando o sanador local, cuidando da roupa e de noite apresentava contos por duas marcas de vela passando dos clássicos aos de sua autoria. Gabrielle era uma barda muito boa, no entanto a ausência de sono estava cobrando seu pedágio e dia sobre dia a capacidade de concentração começava a pesar.
 Na manhã seguinte ao último dia da lua cheia o escriba foi chamado para lavrar a posse definitiva, uma vez que a dívida de Herodoto não foi saldada. Quando subiu ao tablado naquela noite, Gabrielle não era uma mulher livre, embora não fosse exigido que usasse a túnica cinza, cortasse os cabelos ou recebesse qualquer tipo de marca em seu corpo ela sabia que agora era a propriedade de alguém e sua liberdade estava definitivamente nas mãos da dona da pousada.
 Nesta noite, seu sonho modificou e ela tomando a pomba em suas mãos, cuidou de suas asas e ferimentos capacitando-a para voar alto e rápido ao lado do falcão, derrubando as árvores e pedras ao passar e impedindo os homens de chegarem ao vale, retornam ao cume pousando na oliveira, agora florida. Curiosamente, Gabrielle despertou três marcas de vela após o nascer do sol e levantando rapidamente correu para a cozinha, onde entrou apressada.
 – Perdão, senhora. Não sei o que deu em mim em perder a hora do desjejum.
 – Fica tranquila Gabrielle que tudo está encaminhado e o mundo não vai acabar por que você finalmente conseguiu uma boa noite de sono. Volta pra cama e toma teu desjejum.
 – Mas eu tenho tarefas a desempenhar!
 – No momento, tua principal tarefa será voltar pro quarto e aguardar teu desjejum que levarei em um instante, você poderia pensar em obedecer sem fazer ponderações, ao menos uma vez.
 Um tanto surpresa com este tipo de recepção em seu primeiro dia como propriedade, Gabrielle deu meia volta e foi para seu quarto e quando a porta abriu, uma bandeja fez a frente, sendo colocada na mesa sob a janela.
 – Não se preocupe com o sol, ele fará seu caminho independente do que nós pensemos a respeito, toma seu desjejum que precisamos conversar.
 – Claro, senhora.
 – Fui ao templo de Atena esta manhã e você definitivamente deverá ir a Éfeso consultar sobre seus sonhos. As pessoas sonham Gabrielle, mas raramente sonham o mesmo sonho ou continuações por luas seguidas. Em algumas marcas de vela tomará um barco no porto que partirá assim que estiver carregado. Ele te levará a Éfeso , onde fará um sacrifício à Caçadora e oferecerá um presente para a Grande Sacerdotisa que poderá dar um rumo para estes presságios.
 Não estou me negando a obedecer, senhora, mas parece improvável que eu consiga sequer subir os degraus . Eu não tenho nada para oferecer ou como pagar a passagem e não são permitidos escravos no Templo, senhora.
 – Não se trata de obediência, Gabrielle mas da tua necessidade. Enquanto você dormia, chamei o escriba e tomei as providências que te disse que tomaria. Agi em conformidade com minha consciência e você agora é uma mulher emancipada e livre. Aqui tens uma bolsa com o que ganhaste no tablado contando tuas histórias, sendo certo o total, pois cada moeda que recolheste entre o público nestes dois verões e meio te pertence honestamente, visto que eu tenho tido lucro mais que suficiente com o consumo durante tuas apresentações. Ainda coloquei duas taças de prata para presentear a Grande Sacerdotisa quando chegar tua hora de ser atendida. Podes usar também teu conhecimento de cura para se manter na viagem.
 – Eu não sei o que dizer senhora. A dívida de meu pai ainda existe. Eu não entendo.
 – Não há nada pra ser entendido. Eu tive uma filha uma vez, Gabrielle, mas a perdi e gostaria de ter tido a possibilidade de salva-la das armadilhas dos Deuses. Considero a dívida de Heródoto mais do que paga, te restituo a liberdade e emancipo para que ele não possa nunca mais fazer tal coisa novamente. Faça uma viagem segura e busque tuas respostas, é tudo que peço e que passe aqui se algum dia voltar à Macedônia.
 Com lágrimas nos olhos, Gabrielle foi tomada de enorme gratidão por aquela mulher que tinha lhe dado seu sonho de completa liberdade.
 – Obrigada Cyrene, rezarei para que tua filha seja encontrada.
 Não tinha como restituir a bondade desta senhora, mas definiu que faria o melhor possível para atender as recomendações da Deusa da lua e nem que levasse o resto de sua vida iria pagar a dívida de seu pai com juros justos.
 A viagem foi tranquila e sem contratempos inesperados até a terceira noite, pois já sabia que seu estomago iria reclamar por todo o trajeto, uma atenção especial. Dividia a cabina com outras cinco mulheres que embarcaram no porto de Abdera e pareciam viajar em conjunto. Havia algo nelas que escapava do lugar comum, sendo evidente a consideração que tinham com a ruiva bem humorada que ficava a tecer considerações sobre as questões filosóficas das relações humanas. Gabrielle estava encantada com as palavras que ouvia sobre a justiça, a igualdade e a força da harmonia.
 Buscando conseguir algumas moedas, Gabrielle se propõe a contar algumas histórias para passar o tempo, sendo impedida pela loira de cabelos encaracolados de chegar perto da ruiva que evidentemente dirigia o grupo.
 – Eu poderia contar algumas histórias para ajudar a passar o tempo, sua amiga parece gostar de história e filosofia.
 – Não há maneira de uma coisinha como você conhecer algo que valha a pena saber.
 – Não se deve julgar o pergaminho pelo rolo. Você se surpreenderia com o que é possível saber, quando se é um bardo.
 – Você é um bardo?
 – Eu contava histórias na taverna de Amphipolis e ajudava o sanador local em seus afazeres.
 – É melhor você não tentar incomoda-la, disse a loira apontando para a ruiva.
 –Tudo bem então. Boa noite.
 Algumas marcas de vela depois estava passando mal do estomago, pela décima vez naquela noite estava debruçada por sobre a amurada do navio, colocando pra fora a pouca refeição que conseguira.
 – Você não pode ficar sem beber água por que a desidratação enfraquecerá seu corpo e ainda temos vários dias de viajem.
 – Não posso segurar nada no estomago por muito tempo e isso é assim desde menina.
 – Sinto muito, mas pelo menos o mar continuará calmo. A noite está linda com as estrelas no firmamento observando as ações dos homens. Eu sou Terreis.
 – Sou Gabrielle. Você se arrisca muito vindo aqui fora sozinha, suas amigas não vão gostar de saber que estávamos conversando.
 – Elas não são ruins, apenas se preocupam muito comigo, esquecendo o prazer que me dá conversar com pessoas de outros lugares e filosofias. De onde você é Gabrielle? Onde vai?
 – Eu sou de Potédia, uma vila ao sul de Amphipolis, na Macedônia e estou indo para o Templo de Artemis em Éfeso . E vocês?
 – Somos da Trácia e estamos indo para o Templo também, para ver a Grande Sacerdotisa.
 – É estranho tantas mulheres viajando juntas sem um acompanhamento, um comboio que zele por sua segurança. Como vocês conseguiram que as deixassem sair assim? Meu pai não me permitia nem ir até a vila sem acompanhamento.
 – Então, como você está aqui sozinha? Onde está ele?
 – Ele está em nossa casa em Potedia. Eu estou indo para Éfeso , buscar a solução para um sonho que se repete dia após dia sem parar desde o solstício de verão passado, com as bênçãos de Cyrene.
 – Agora sou eu que não entendo Gabrielle, você fala por enigmas. Quem é Cyrene para dar bênçãos, alguma sacerdotisa?
 – Cyrene é a proprietária da pousada e da taverna pagou as dívidas que tínhamos no entreposto de Amphipolis e eu fiquei trabalhando na pousada como garantia. Passando o prazo legal, meu pai não conseguiu resgatar a dívida e como diz a lei , Cyrene tomou posse definitiva de minha vida.
 – És uma escrava então. Estás fugindo? Poderemos ajuda-la se quiser. Onde está ela?
 – Ela está em seu estabelecimento e eu fui uma escrava por menos de um dia. Na manhã seguinte como minha senhora, ela estabeleceu minha liberdade, me entregou dinheiro para despesas e uma dádiva para a Sacerdotisa em Éfeso . Ela não me ordenou que fosse a Éfeso , mas me permitiu empreender a viagem para resolver de uma vez por todas este tormento.
 – Ah, entendo. Parece ser uma grande mulher, para abrir mão de tanto dinheiro, bens e uma escrava como tu.
 – Ela é sim.
 – Mas, se me permite Gabrielle, não deves falar de teus bens a qualquer pessoa. Nós poderíamos ser um bando de malfeitoras e te roubar descaradamente. É muito perigoso falar assim tão abertamente, quando não se tem meios de defesa contra ladrões.
 – Não sei exatamente o que vocês são Terreis, mas tenho certeza de que não são malfeitoras, nem irão me roubar. Malfeitores não iriam a Éfeso procurar orientação da Caçadora. Aquelas suas amigas são extremamente cuidadosas com você e pessoas bandidas não são capazes destes pequenos gestos de lealdade, como velar pelo sono de outra. Vocês são um grupo unido, como as estrelas que percebemos olhando atentamente o céu, reunidas em constelações, estão posicionadas em grupos. Alguns pensam que as estrelas são os olhos dos Deuses observando a humanidade, outros que são pequenos diamantes postos no céu, contando as lendas que são homenagens aos heróis, quando Zeus colocou no firmamento para seus feitos serem sempre lembrados. O que você pensa que são as estrelas?
 – Acredito que são as três coisas ao mesmo tempo. As estrelas assim como os sonhos são as maneiras pelas quais a eternidade se faz presente na vida do homem, Gabrielle. E tens razão, elas são capazes dos maiores atos para zelar pelo meu sono, mas eu faria o mesmo por qualquer uma delas.
 – O que vocês são realmente Terreis? De que parte da Trácia? Nunca conheci mulheres que fossem capazes de viajar sozinhas.
 – Somos de uma terra que fica a noroeste de Abdera, chegando até a fronteira norte do Império e nosso povo é governado por uma rainha, Gabrielle, que assegura nossa liberdade e forma de pensar e viver. Mas você também viaja sozinha.
 – Sim, mas por que não tenho escolha, nem companhia. Ter amigos assim deve ser maravilhoso.
 – É sim.
 Olhando para a porta que dava aos camarotes, viram surgir uma Ephiny zangada, que vinha em sua direção rapidamente, parando em sua frente e falando numa ênfase contida, para não ser escutada por outros.
 – O que você faz aqui em cima, sozinha com ela? Onde esta Solari?
 – Solari saiu um instante para atender ao chamado da natureza e eu estava apreciando a vista, conversando com nossa amiga aqui que não estava passando bem do estômago. Só isso Ephiny .
 – Espero que não tenha incomodado Terreis menina, eu avisei sobre isso.
 – Creio que não incomodei sua amiga estando sob o mesmo céu, apenas conversávamos e você não precisa ser grosseira quanto a isso. Ela é sua escrava, criada ou algo assim?
 – Não, mas não deveria estar aqui em cima sozinha. Volte para a cabine agora Terreis , por favor. Não podemos arriscar, sabe disso.
 – Está certo. Mas deixe-a em paz, Ephiny . Ela não fez nada errado.
 – Certo, vamos?
 E ambas desceram para a cabine. Gabrielle ficou pensando, repassando a conversa mentalmente e tentando recordar que povo vivia nestas terras da Trácia. Não havia uma grande cidade, como Tebas, Corinto , Atenas ou Esparta. Tudo que havia era pequenos vilarejos e a floresta densa. Pense Gabrielle, pense. Mulheres que viajam sozinhas e são dirigidas por uma rainha, mulheres que se determinam na Grécia somente as lendárias amazonas ! Certamente aquelas duas morenas altas pareciam guerreiras e esta loira irritante tinha uma determinação em seu olhar que não ficava atrás, porém Terreis parecia uma pensadora, não uma guerreira sanguinária . E se as amazonas não fossem guerreiras cruéis e sanguinárias como nas lendas? Se fossem possíveis de cuidados e zelo, olhar as estrelas e se perguntar sobre o firmamento? Certamente Terreis seria uma grande filósofa entre seu povo. As mulheres buscam a orientação da Caçadora como ela, no entanto isso não as torna amazonas.
 Percebendo alguns olhares insistentes e uma pequena movimentação em sua direção, Gabrielle resolve que é mais seguro na cabine com as cinco desconhecidas do que permanecer na coberta do navio e desce para encontrar respostas às suas indagações. Chega na porta, para ao ouvir uma discussão veemente no interior do quarto.
 – Você não tinha o direito de se expor desta maneira!
 – Eu não disse nada demais. Apenas que também íamos a Éfeso .
 – Eu ouvi você falar de Melosa! Isto estava fora dos limites.
 – Como se as pessoas lá fora soubessem o nome de Melosa! Você está sendo muito intolerante, Ephiny . A menina não representa perigo para nossa viagem e você sabe disso. Pare de agir como se houvesse uma conspiração em cada pessoa ou conversa do caminho.
 – A partir de hoje, não ficarás mais sozinha. Está na responsabilidade de cada uma de vocês fazer companhia a Terreis todos os momentos do dia, entendido?
 – Sim, Ephiny .
 – Eu não serei refém de minha própria guarda pessoal. Você está exagerando e empurrando muito sua capacidade de negociação Ephiny .
 – Não tem mais negociação. Está decidido. Vou procurar o capitão e remover esta garota de nossa cabine e você não sairá mais à coberta sem uma acompanhante.
 Escolhendo este momento para entrar na cabine, Gabrielle praticamente se choca com uma Ephiny furiosa.
 – Desculpe, senhora, por favor. Eu ficarei em um canto da cabine e procurarei não interromper seu caminho novamente, em nome da virgem Caçadora, tenha misericórdia, não faça isso! Eu não estarei segura em nenhuma outra cabine do navio e realmente isso não é justo, pois foram vocês que invadiram minha cabine, uma vez que eu embarquei primeiro.
 Ephiny desviou-se de Gabrielle, desembaraçando-se e já ia colocar a mão na maçaneta da porta, quando Terreis resolveu intervir de maneira mais efetiva.
 – Ephiny , pare! Ela tem razão e vamos permanecer aqui sem jogar ninguém pra fora. Tenho certeza que compreendendo o risco que corremos, Gabrielle não irá revelar nossa identidade a ninguém.
 – Não podemos confiar nisso, Terreis. Ela pode ser uma agente da Conquistadora .
 – Você enxerga a Conquistadora em todos os cantos. Você é uma agente da Conquistadora, Gabrielle?
 – Não, eu não . Vocês são?
 – Não Gabrielle, nós não trabalhamos para o Império. Deixe que eu apresente minhas companheiras de viagem. Estas são Assoyde, Eponin, Solari e Ephiny .
 – Muito prazer. Eu sou Gabrielle de Potedia. É realmente um grande prazer conhece-las.
 


  
    23 – Descobertas
Enquanto falava, o olhar de Gabrielle viajava de Terreis para Ephiny e retornava inquisitivo.
 – Ela não irá fazer nada contra você Gabrielle.
 – Terreis, não quero criar problemas pra vocês, eu ficarei na coberta descendo apenas para dormir.
 – Na coberta não é seguro estar sozinha Gabrielle, nisto Ephiny tem razão. Não será necessário que você fique alijada da luz do sol ou do ar puro, nem da segurança da cabine. Espero que aceite ser minha convidada nesta viagem não só no navio, mas todo caminho até o templo e de volta à sua casa.
 – Agradeço tua preocupação, no entanto acredito que seria demasiado. Tenho uma tarefa a cumprir e não gostaria de ser um fardo pra mais ninguém.
 – Eu insisto, Gabrielle. Uma mulher que procura a Caçadora sempre terá de nós todo apoio possível, sendo este apoio parte de nosso legado por gerações. Não é nenhum fardo, mas uma honra colaborar no que pudermos para que tenhas sucesso em tua empreitada. Por favor, aceite.
 – Se colocas desta maneira, eu aceito sim, obrigada.
 Voltando-se para Ephiny , Terreis deixa claro que não aceitaria argumentos.
 – Ficas responsável pela segurança dela como se fosse a minha, daqui pra frente considere-a minha convidada pessoal.
 Ephiny apenas balança a cabeça e sai da cabine, fazendo um sinal a Assoyde que a seguisse, vai dirigindo-se às cozinhas onde adquire algumas frutas, queijo, pão, fatias de cordeiro, um odre de vinho e um odre de água .
 – Leva isto para a cabine e verifique se a “convidada” de Terreis está confortável. Eu estarei na coberta se precisarem de mim.
 Assoyde retorna para o quarto com sua encomenda, dispondo as frutas e o restante do almoço para uso de todas.
 – A refeição esta servida, Terreis.
 – Obrigada, Assoyde, fala com as outras e certifica-te que elas compreendam as mudanças ocorridas. Venha Gabrielle, vamos verificar que tipo de alimento teu estômago aceitará.
 – Terreis! Isto é muito, quero dizer que eu agradeço, mas não tenho como pagar por refeições assim!
 – Como minha convidada pessoal você não precisará pagar nada, Gabrielle.
 Pegando uma maçã, Gabrielle fica olhando para Terreis, procurando definir algum tipo de armadilha naquele sorriso franco da ruiva.
 – O que foi Gabrielle? Os alimentos escolhidos não te agradam, então nomeia o que gostaria e será providenciado.
 – Está tudo ótimo, obrigada. Estava apenas tentando entender qual o interesse de vocês. Por que eu? Com tantas pessoas neste barco, por que eu recebi tanta atenção?
 – Acredito que nada acontece por acaso ou por engano e tudo é como deveria ser. Conseguimos a passagem, mas só havia lugar nesta cabine, com você que está se dirigindo para o mesmo lugar e prestar respeitos à Caçadora. Veja-nos como sua escolta particular, enviada por Ártemis, com este encontro sendo para acontecer e assim, é nosso dever protegê-la.
 – Posso fazer uma pergunta, Terreis?
 – Claro.
 – Vocês são amazonas?
 – Sim.
 – Amazonas de verdade? Como Pentesileia, Antíopa, Menalipe e Hipolyta?
 – Somos de outra tribo, mas sim, somos do povo escolhido de Ártemis.
 – Sagrada Atena!! Isto é incrível ! Nunca em minha vida imaginei realmente conhecer uma amazona de verdade. Em minha aldeia, até duvidavam que existiam, pois não era natural mulheres sobreviverem sem precisarem do governo dos homens.
 – Como você pode ver, isto não é verdade.
 – Parece que sua amiga loira não gostou da ideia de vocês me terem por perto, menos ainda de me ajudarem. Ela não vai brigar com você? Você não vai ficar encrencada?
 – Não Gabrielle, fique tranquila que não ficarei encrencada e não leve para o lado pessoal, ela é assim desconfiada com tudo e todos quando saímos de nossas terras. Na verdade ela é assim em nossas terras também, mas ela fará todo o possível para proteger você e que tenha todo o conforto que conseguirmos proporcionar. Pode confiar sua vida nela, completamente.
 – Certo. Ela é mandona sempre?
 – Só quando está no comando, sua responsabilidade raia as beiras do absurdo e como comandante desta expedição está em sua pior figura.
 – Ela é a comandante? Como então eu fui aceita, quero dizer como sua convidada, ela podia simplesmente dizer não.
 – É um pouco mais complicado que isso. Embora comande a expedição, sou eu que determino as relações com os outros povos, neste caso , você. Ela dirige as operações de defesa e evasão, mas as relações de nosso povo com os outros cabe a mim, sendo minha a decisão.
 – Parece confuso. Eu nunca pensei em mim como um outro povo, quero dizer estas divisões políticas nunca me interessaram pois pra mim o que existe é a Grécia.
 – Talvez Ephiny não esteja tão errada afinal, isto é algo que a Conquistadora diria.
 – Imagino que ela pense assim uma vez que a Grécia toda pertence a ela agora. Bom, vou tentar pegar um pouco de ar puro novamente e talvez o enjoo melhore.
 – Bom descanso Gabrielle. Assoyde subirá contigo. Atenda-a em tudo que precisar Assoyde.
 – Sim, Terreis.
 – Obrigada.
 Subindo para a coberta, Gabrielle busca um canto do navio totalmente deserto neste horário e fica observando o mar, esperando que o enjoo diminua com a brisa.
 – Você se importaria de me dar um pouco de espaço, Assoyde? Eu preciso pensar em tudo que me aconteceu e colocar os pensamentos em dia. Poderia me conseguir um odre de água?
 – Claro, sem problemas.
 Enquanto Assoyde desce para buscar o odre solicitado, uma mão imobiliza Gabrielle, enquanto a outra tapa sua boca impedindo-a de gritar e uma boca sussurra em seu ouvido.
 – Se você fizer um gesto para chamar atenção, vou furar seu pulmão tão rápido que nenhuma ajuda chegará a tempo de impedir você de sufocar. Você entendeu, barda?
 Gabrielle fez que sim com a cabeça e sua boca foi liberada.
 – Estamos observando você desde Amphipolis. Quem são estas mulheres com quem você anda pequenina?
 – Eu não sei! Embarcaram em Abdera e dividem minha cabina, isto é tudo que sei.
 – Há uma recompensa pela cabeça das amazonas e elas parecem muito com amazonas. Elas são amazonas, barda?
 – Não. Creio que não. Elas não ficam bebendo, brigando ou falando de batalhas. Tudo que fazem é dizer como será quando desembarcarem e comprarem ovelhas. Eu não sabia que era preciso viajar tanto para comprar ovelhas de qualidade. Não aguento mais ouvir falar em criação de ovelhas e certamente eu morreria de medo de amazonas.
 – Então nenhuma palavra disso pra ninguém contadora que estaremos vigiando e se você nos enganar não viverá para lamentar.
 – Eu não teria motivo pra enganar vocês, nem as conheço. Elas são mulheres que gostam de falar de suas casas, criações e educação de crianças. Nada disso daria uma boa história, no entanto a vida de vocês, por outro lado seria interessante. Quem são vocês, além de caçadores de amazonas?
 – Isso não vem ao caso e não é de seu interessa saber. Não se esqueça, barda, estaremos vigiando vocês e sempre vigiamos o barco para Éfeso , buscando capturar estas mulheres. A cabeça de uma delas daria pra termos uma vida de reis por dois verões. Se souber de alguma amazona não deixe de avisar.
 – Claro. É preferível vocês do meu lado a estas feras amazonas por perto.
 – Lá vem sua amiga com a água.
 – Não, por favor, não me deixem aqui sozinha com ela.
 – Adeus barda e boa sorte na próxima viagem.
 – Sua água, Gabrielle.
 – Obrigada, Assoyde. Então, me conte mais sobre como é a criação de ovelha em tua casa , disse Gabrielle em tom de enfado contido, suficientemente alto para que o homem ouvisse e soltasse uma gargalhada.
 Assoyde sem saber de nada, começou a contar como era o recolhimento dos animais e a contagem do rebanho, sendo aqui e ali interrompida por uma exclamação ou uma pergunta bem colocada. Após quase duas marcas de vela, passando o braço na cintura de Assoyde, Gabrielle a conduziu de volta para as escadas, buscando a cabine.
 – Terreis, precisamos conversar!
 E Gabrielle contou o que havia acontecido e como desviou a atenção dos homens.
 – Onde aconteceu isso, que eu não vi, menina?
 – Na proa, em sua extremidade mais externa antes do primeiro mastro, quando Assoyde desceu pra pegar água.
 – Ephiny , onde você estava?.
 – Eu estava em meia nau, olhando por sobre a popa, tentando ver nossa terra, Eponin.
 – Quer dizer que a partir de agora, somos criadoras de ovelhas?!? Isto é um absurdo!!
 – Talvez não Eponin, Assoyde e Solari entendem o suficiente de criação para estabelecerem uma conversa a ser ouvida por estes homens e Terreis passaria por uma jovem com dinheiro que faz uma viagem ao templo de Éfeso para ter orientação. Você poderia ir como uma escrava para servir as duas e eu poderia ir como uma criada ou escrava pessoal de Terreis, o que explicaria minha presença constante em sua sombra. Se Terreis for cruel o suficiente em suas observações públicas, tirará a ideia de sermos amazonas da cabeça deles. Isso poderá dar certo.
 – Por que?
 – Todos sabem que amazonas não maltratam mulheres, Gabrielle, nem escravas. Eu não gosto disso Ephiny , não vou maltratar você, nem mesmo para enganar estes homens.
 – Sua segurança é minha função e esta é a maneira mais segura. Dois falaram com Gabrielle, não sabemos quantos mais existem e não podemos andar com nossas armas abertamente, esta é minha posição, mas a decisão é tua.
 – O que você acha Gabrielle, conseguiremos enganar estes homens?
 – Acredito que Ephiny tem razão e este é o melhor caminho.
 – Não gosto da ideia de bater em você, Ephiny .
 – Imagine que estamos treinando uma luta de mão, eu apenas não irei me defender.
 – Desculpe, mas acho que vocês não andarem armadas está errado.
 – Você não tem voz aqui!
 – Mesmo assim vamos ouvi-la, Ephiny . Gabrielle tem mais experiência que nós do mundo aqui fora.
 – Acho que Solari e Eponin poderiam andar armadas, como as muitas guerreiras que eu vi na taverna de Amphipolis que pertenciam ao exército da Conquistadora , sem haver dúvidas quanto a sua capacidade de usarem aquelas espadas. Seria muito improvável que uma família permitisse que uma mulher andasse sem proteção por aí, ainda mais com uma escrava que poderia mata-la para fugir.
 – E como eu teria de me portar Gabrielle ?
 – Solari, acredito que de maneira arrogante deveria se mostrar forte e orgulhosa. Principalmente não tratar Ephiny com bondade ou Terreis com deferência, ela seria apenas uma tarefa, não uma pessoa. Você Assoyde não poderia ter armas agora, mas poderia ser a compradora, a negociadora que acompanha a filha da casa ao mercado.
 – Concordo, já me viram sem armas na coberta conversando com você então não caberia eu estar armada agora.
 – E eu? Como eu devo agir Ephiny?
 – Se a questão é demonstrar arrogância, você deverá agir como sempre Eponin. O que você decide Terreis?
 – Eu concordo e peço a Caçadora que me perdoe. Muito obrigada Gabrielle.
 – Era o mínimo que eu podia fazer. Contem comigo para ajudar.
 – Talvez eu não consiga fazer Ephiny parecer uma escrava, pois nunca tive escravas em minha vida e ela com certeza nunca foi uma.
 – Nisso posso ajudar Terreis. Escravos olham para o chão e não no rosto de seus senhores, nunca encare Terreis Ephiny e jamais eleve a voz. Faça o que ela te pedir imediatamente, sem ponderar ou discutir. Acho que assim já daria pra engana-los.
 – Muitas vezes o melhor lugar para se esconder uma árvore é na floresta. Devemos subir à coberta amanhã na primeira luz e tomar nosso desjejum lá na proa para que nos vejam e não pensem que estamos nos escondendo. Isso deve bastar para retirar qualquer dúvida sobre nossa identidade.
 – Eu também agradeço, Gabrielle.
 – Você pode não querer agradecer amanhã, Ephiny , pois deverá atender nós quatro em nosso desjejum, quando vamos fazer um jogo entre nós sobre quantas vezes consegues ir até as cozinhas e voltar pedindo uma coisa por vez.
 – De onde tirou isso?
 – É algo que acham divertido sobre fazer um servo desmaiar de cansado, um jogo que alguns marinheiros estrangeiros faziam comigo quando Cyrene não estava na pousada, Terreis. Parece que se sentiam poderosos em dar ordens o tempo todo.
 – Tudo bem com você Ephiny ?
 – Tudo certo, mas acho que vocês cansarão primeiro que eu.
 – Vamos ver amanhã.
 


  
    24 – Apostas e crenças
 
 Na manhã seguinte Ephiny acordou cedo e colocou um cobertor na proa, com algumas almofadas. Terreis e Gabrielle sentaram-se observando o mar, enquanto Assoyde conversava animadamente com Solari e Eponin sobre o rebanho durante um jogo de lançar um punhal em um caixote deixado na coberta. Jogo este no qual Assoyde lançava sem maestria, apenas o suficiente para não errar o caixote.
 Como combinado, Ephiny fez várias vezes o caminho das cozinhas, ou de sua cabine, quase não sentindo mais as pernas após várias idas e vindas. Depois de pouco menos que duas marca de vela e meia nisso, Terreis resolveu voltar para a cabine com Gabrielle, pagando o valor combinado aceita ter perdido a aposta deixando para Eponin, Assoyde e Solari a tarefa de fazer Ephiny sucumbir.
 Guardando o dinheiro e colocando a caixa no outro lado da proa cuidando para manter um espaço livre de vinte pés de distância, Eponin propõe um novo jogo.
 – Vamos praticar o tiro mais longo e você vai buscar o punhal no caixote e entrega-lo com muito cuidado para nosso lance. Se eu não gostar da forma que carrega o punhal, o segura ou simplesmente caminha, vou esfolar você e lavar com água do mar, então sugiro que pense muito bem como vai faze-lo.
 – Sim, senhora.
 Após algum tempo, praticando no caixote, Solari acha por bem lançar seu punhal mais acima no mastro, fazendo com que Ephiny tenha de subir no cordame para buscar os punhais. Os dois homens que Gabrielle havia identificado resolveram puxar assunto com Eponin.
 – Sou Talante de Arcádia, de onde vocês são?
 – Tracia. Me chamo Eponin e esta é Solari.
 – Vocês manipulam bem este punhal. Aceitariam uma aposta?
 – Depende do valor da aposta.
 – Você pertence ao exército da Conquistadora , Eponin?
 – Não, já pensei nisso, mas não sou muito de obedecer ordens, portanto vendo meus serviços a quem pagar melhor. Os pais desta jovem pagam bem por atuar como guardiã da moça em seus deslocamentos e somos mais que capazes para dar conta dos problemas que surgem no caminho.
 – É uma pena, gostaria de lhe oferecer um trabalho relativamente simples se você me vencer no jogo. Uma aposta de cem dracmas.
 – Estou ouvindo.
 – Se eu vencer, passo uma hora com sua escrava ali e levo seu dinheiro. Se eu perder, você leva meu dinheiro, uma proposta de trabalho e os dois punhais novinhos.
 – Infelizmente a escrava não me pertence, mas aceito a aposta. Cem dracmas, a proposta de trabalho e os punhais para o vencedor. Aceita vinho?
 – Certamente.
 – Ephiny, busca vinho para meus camaradas. Vamos ter uma disputa honesta, aqui. Como vamos determinar o vencedor?
 – Começamos com um alvo grande e diminuímos o centro. Aquele que lançar o punhal mais perto do centro vence.
 Seguem rindo, conversando e lançando os punhais. Ephiny já não consegue dar mais um passo e a competição está empatada por quatro rodadas, então Eponin faz uma proposta.
 – O quanto seu amigo acredita na sua pontaria?
 – Muito, por que?
 – Proponho que ele e minha amiga aqui segurem o alvo em suas mãos e nós lancemos os punhais no mesmo momento. Aquele que conseguir cravar o alvo na caixa de forma mais limpa é o vencedor.
 – Por que não usamos ela como apoio?
 – Ela não me pertence, e se um de nós a ferir, eu terei de dar muitas explicações e eu não gosto de me explicar pra ninguém.
 – O que usaremos como alvo?
 – Ephiny traga as uvas.
 – Um cacho de uvas?
 – Não. Uma uva. Aceita?
 – Claro, se Diomar concordar.
 Posicionando-se na frente do caixote, deixam apenas dois dedos segurando uma uva entre eles, de maneira a proporcionar um alvo onde o punhal poderia passar e cravar a fruta no caixote.
 – Na terceira contagem?
 – Certo. Um, dois, três !
 Ambos acertam a uva, mas Eponin crava a sua bem no meio, enquanto Talante apenas arranha a sua, sem crava-la no caixote. Eles reconhecem a coragem dos companheiros e a vitória de Eponin é saudada com mais uma caneca de vinho.
 – Então, qual é a proposta de trabalho?
 – Caçar centauros e amazonas. Para cada amazona capturada recebemos dois talentos de prata, são doze mil dracmas para cada levada viva e a cabeça de uma amazona morta vale um talento de prata, o mesmo para um centauro mas estes basta levar a cauda que tem o centro da base diferente da cauda dos equinos.
 – Mas como saberão que é uma amazona e não uma mulher qualquer?
 – Acontece de ser algo identificável, parece que elas têm uma marca na coxa direita.
 – Não dá pra falsificar a tal marca? Seria mais simples pegar uma miserável qualquer e colocar a marca.
 – Seria, mas a constituição física não iria condizer. Os que nos contratam são pessoas poderosas com olhos e ouvidos em toda parte m então é melhor a gente não tentar enganar e como as prostitutas são devotas de Artemis, estes barcos para Éfeso são a melhor forma de caça-las , pois andando em bandos elas facilitam nossa vida.
 – Acredito. Eu vou pensar. No momento tenho esta tarefa em mãos, estou presa como babá desta mimada, mas assim que terminar e entregar ela aos pais estou livre e poderei aceitar sua oferta. Como encontrarei vocês?
 – Aqui ou nos portos. Somos fáceis de misturar ao povo, mas você se destaca e nós te acharemos. Foi um bom jogo, bom dia Eponin.
 – Bom dia pra você Talante e boa caçada. Sirva mais vinho, imbecil.
 – Sim, senhora.
 – O que você achou da proposta dele Solari?
 – Muito interessante. Você sabia isso das amazonas terem tatuagem na coxa direita?
 – Não, mas com certeza é uma informação que quase não circula sobre elas. Já ouvi que cortam os seios, matam os homens, torturam prisioneiros, principalmente escravagistas, são tolerantes com as escravas e ferozes na batalha, mas isso de tatuagem na coxa eu nunca tinha ouvido falar.
 – Deve ser pra não esquecerem quem são.
 – Vamos descer e verificar se a jovem está bem.
 – Com certeza está ouvindo uma nova história de Héracles , esta contadora só sabe isso.
 Elas descem para a cabine e relatam a “proposta de trabalho” recebida.
 – Parece que conseguimos despistar estes caçadores, mas temos de investigar melhor quem está por trás disso.
 – Não vais investigar nada agora, tu deves dormir um pouco Ephiny .
 – Eu mal consigo sentir minhas pernas. O que está havendo?
 – Quando trabalhei com o sanador de Amphipolis, tratei muitos casos assim. São movimentos involuntários que os músculos fazem por estar muito tempo em uma mesma posição e esta dor na coxa é por subir e descer escadas o tempo todo, diferente de caminhar um dia inteiro, este subir e descer é muito mais pesado. Uma boa massagem com óleo e um período de sono irá resolver
 – Nós temos óleo, mas a massagem que faço não está resolvendo, Terreis.
 – Deixe comigo Assoyde e, por favor, apenas deite e relaxe Ephiny , sei como se sente depois de umas rodadas de apostas.
 – Obrigada, Gabrielle.
 – Você foi muito corajosa Ephiny e você também Solari, ao segurar aquela uva.
 – Era certo que Eponin conseguiria, Gabrielle. Ela nunca errou um tiro com uvas menores que aquelas.
 – Depois contarei a história de quando Héracles convenceu Deméter a permitir que Perséfone fosse viver com Hades. Afinal, vocês precisam ter o que falar de minha atuação.
 Assim, conseguiram ludibriar os bandidos sobre suas identidades e desembarcar em Éfeso sem mais problemas. Apenas Ephiny teve de engolir seu orgulho uma dezena de vezes, Assoyde recordar seu tempo na Elídia da criação, Solari ser mais arrogante que de costume e Terreis e Eponin continuaram apenas sendo elas mesmas.
 Em Éfeso as amazonas conseguiram uma audiência particular com a Grande Sacerdotisa de Artemis e Terreis saiu da audiência com uma tristeza melancólica que a acompanhou nos próximos dias. Quando perguntaram o que a Sacerdotisa havia dito ela apenas mencionou que a Nação seria próspera como nunca antes na história e que a convivência com outras sociedades seria possível de forma pacífica se mantivessem o cuidado com as leis de Artemis.
 Gabrielle apresentou seu caso e obteve como resposta que seu sonho significava ser este momento o inicio de um novo tempo para o povo de Artemis, mas deveria submeter-se ao Falcão e unidos expulsarem a Grande Serpente de volta pro mar.
 Assim seria o futuro da Nação Amazona, não mais ninhos isolados pela terra, mas um grande povo unido e coeso, sob uma grande rainha que finalmente levará Atena e Artemis no governo da Grécia e isto não poderia ser dito a ninguém , sendo somente no devido tempo revelado.
 Andando nas matas próximas ao templo as cinco mulheres resolveram dormir na pousada do porto enquanto aguardam o próximo embarque para a Macedônia. Após cinco dias, conseguem passagem num navio cargueiro que zarparia a duas marcas de vela da alvorada.
 A viagem foi sem incidentes maiores, mas na noite seguinte, após deixar o porto de Samos, quando não se via terra no horizonte pela grande neblina, o céu escurece repentinamente e o mar fica agitado, fazendo ondas enormes balançarem o barco corajoso a cavalgar sua crista, com a chuva castigando impiedosamente, o capitão do navio manda arriar as velas e prepararem-se para o pior.
 O navio é jogado sobre uns recifes e todos sobem a coberta para tentar verificar as possibilidades de salvação. Um pedaço do mastro se solta, caindo violentamente no piso, com o cordame arrastando quem estivesse pela frente, jogando Terreis para as águas escuras.
 Sem pensar em nada mais que a jovem princesa, Gabrielle se lança atrás da amazona, mergulhando próximo ao mastro que descia, soltando Terreis que estava desacordada e a puxando-a para a superfície da água a tempo de ver Ephiny , Assoyde, Eponin e Solari se lançarem às águas para tentar localizar sua amiga.
 Uma enorme onda se ergue desabando sobre o navio, fazendo-o sumir nas águas, iluminado pelos raios e relâmpagos que surgiam no céu de quando em quando. Com muito esforço, arrasta Terreis para cima de uma tábua que passava e puxa-a para o meio desta jangada improvisada no meio do nada.
 Em duas marcas de vela a tempestade desaparece, deixando apenas um caminho desenhado pela lua e as estrelas brilhantes no céu. Gabrielle faz uma oração a Atena que proteja suas amigas e a Artemis que guie o seu povo escolhido nas águas como o faz em terra, para que aquelas valentes amazonas não pereçam e com todo o fervor e magia das palavras, lança uma oração ao Todo Poderoso das águas.
 “ Poseidon, sacudidor da terra, senhor dos mares, irmão poderoso de Zeus Tonante ouvi minha prece. Sei que sou indigna perante seus olhos e insignificante frente a majestosa grandeza do oceano, mas estas mulheres tem honrado as leis universais de amor e companheirismo, força e garra, valentia e constância que tanto lhe apraz. Tem misericórdia destes seres tão maravilhosos que somente fazem resplandecer a virtude da dignidade, na guerra e na paz, que possuem seus méritos de hospitalidade e compaixão, faz que sejam reconhecidos e que minhas palavras encontrem eco em seus ouvidos divinos. Salve minhas amigas, senhor das ondas, mestre dominador dos mares, mestre dos oceanos. Nada tenho de meu, mas cantarei vossa divina sabedoria toda alvorada e farei poemas e odes em vossa honra até o fim de meus dias”.
 Estava orando initerruptamente para as três divindades quando ouviu o chamado das quatro amigas sobre uma balsa improvisada numa porta do navio. O amanhecer foi encontra-las náufragas em uma terra estranha, desconhecida, que Assoyde imaginou ser a costa de Samos novamente.
 Com a luz do dia, todas ajudaram a colocar Terreis o mais confortável possível e Gabrielle pode então examinar melhor seus ferimentos não tendo nada que pudesse fazer ali na praia.
 Terreis abriu os olhos e falou suavemente para Gabrielle que sua ação era digna da mais corajosa amazona e somente uma verdadeira amazona faria o que ela fez, arriscar-se assim por uma irmã.
 “Eu peço que aceite meu Direito de Casta , Gabrielle . Você tem que aceitar meu Direito de Casta , por favor.”
 Eu aceito, mas não morra. Por favor, Terreis, não morra. Chamando as quatro amazonas, Terreis fez novamente o oferecimento e Gabrielle reafirmou aceitar, mas que ela descansasse. Ephiny ainda tentou argumentar, mas Terreis reafirmou pela terceira vez seu desejo e pela terceira vez foi aceito.
 Uma gaivota pousou na praia e uma pequena pomba branca elevou-se nos céus quando a irmã da rainha Melosa fechou seus olhos para sempre.
 Eponin olhando em volta, divisou uma palmeira e cortando algumas folhas fez um abrigo improvisado junto com um tronco caído e tomando o corpo de Terreis nos braços, conduziu suas amigas para um abrigo relativamente seguro. Ephiny tomou o primeiro turno e montou guarda, velando pela segurança de suas irmãs. Quatro marcas de vela mais tarde, Eponin a substituía enquanto Solari e Assoyde traziam objetos vindos até a praia, fazendo um pequeno inventário daqueles que poderiam ser uteis.
 – O que você pretende fazer?
 – Como assim? Vamos primeiro descobrir onde estamos e então uma maneira de voltar pra casa.
 – Sobre Terreis.
 – Assim que a madeira secar, vamos realizar o funeral adequado e conduziremos suas cinzas ao templo na aldeia e à rainha Melosa.
 – E quanto a contadora de histórias?
 – O que tem ela Eponin?
 – Não está pensando a sério em passar o Direito de Casta de Terreis pra ela, está?
 – Sabes tão bem quanto eu que não temos escolha nisso. Terreis escolheu por nós e sim, eu vou honrar esta escolha.
 – Ela não tem ideia sobre o que estava aceitando, Ephiny .
 – Ela aceitou e foi três vezes livremente dado e recebido. Agora esta criança despreparada é nossa futura soberana.
 – Quando você vai dizer a ela?
 – Logo após recolhermos as cinzas de nossa amiga iremos prestar juramento de lealdade e obediência a Gabrielle, princesa das amazonas da Trácia.
 Após o funeral, Gabrielle ficou assombrada quando aquelas quatro guerreiras altivas e orgulhosas se puseram em um joelho na areia da praia, fazendo votos de lealdade e obediência em nome de Artemis Caçadora.
 Ephiny explicou a ela sobre o que era o Direito de Casta que recebera de Terreis e que agora, como Terreis havia sido, ela era uma princesa amazona, irmã da Rainha Melosa.
 Esta lembrança sempre faz Gabrielle sorrir. A cena daquelas quatro irmãs respeitando o desejo de Terreis e sendo as primeiras a recebe-la dentro da Nação.
 – Gabrielle!
 – Sim, Iodia.
 – Ephiny solicita tua presença na tenda das amazonas, alteza.
 – Obrigada, Iodia.
 – Mandou chamar-me, comandante?
 – Sim, alteza. Solicitamos sua benção para esta jornada.
 – Ephiny , sou apenas uma escrava da Conquistadora! Não sei se posso.
 – A Conquistadora disse que contanto que fizéssemos em privado, poderíamos saudá-la como sempre . Por favor.
 – Está certo.
 Todas se colocaram em um joelho no solo e o punho direito no peito, baixando suas cabeças, frente Aquela que representa Artemis.
 –“Que todas vocês possam ir e voltar executando sua melhor habilidade, protegendo suas irmãs e honrando sua Nação. Em nome da Caçadora, sejam abençoadas.”
 Elas se erguem e saem sem olhar para trás, reunindo seus cavalos e buscando lugar junto ao grupo designado de Falcões .
 Canoria aproxima-se de Gabrielle para voltarem à tenda do sanador e ao chegar pergunta a Ieranus sobre o que tinha acontecido na tenda das mulheres entre os Falcões . Quem era aquela loirinha para uma comandante do grupo de elite do exército da Conquistadora se colocar em terra daquela maneira.
 – Ela não te disse?
 – O que?
 – Ela é uma princesa e aquelas são suas amazonas.
 


  
    25 – Jogos de Guerra
ATAQUE A BRIONTIS
 O campo de Briontis era na extremidade sul do espaço de manobras, junto ao lago, com sua tenda de comando colocada não ao centro como seria de esperar, mas mais ao sul e próxima à mata, pois sendo a última divisão na beira do lago, não haveria o que temer vindo de baixo , considerando que todos os outros estavam a norte de sua posição. A chuva forte faria com que os adversários se movessem mais lentamente, dando-lhe maior vantagem no uso do plano inclinado e todo o campo estava desperto organizando os grupos de ataque e defesa.
 Chegaram ao campo pelo norte e as amazonas, contornando-o pelo leste em nado silencioso, saíram do lago e subiram nas árvores por detrás do perímetro sul, onde os guardas eram poucos. Subindo rápida e silenciosamente movendo-se com cautela nas árvores escorregadias, por sobre os homens em sentinela escorados nas árvores conversando despreocupadamente, espalharam-se de forma a ter uma visão completa do campo, fechando o lado sul. Os Falcões em duplas, se posicionaram estrategicamente cobrindo os lados oeste e norte assegurando uma rota de fuga para os cavalos.
 Briana, Kleith e Leah avançaram por sobre as árvores em linha reta para oeste e desceram bem próximas ao curral do campo, buscando a confiança daquele cavalo que liderava a manada, foram soltando todos os animais que estavam amarrados e retirando o cercado do lugar, montaram de lado, refugiando-se nas costelas de forma a não serem vistas pelos homens de dentro do campo. Em um movimento sólido vagarosamente foram aproximando da porta aberta na cerca e ao ouvirem o sinal ser dado, repentinamente saem em disparada na direção do campo da Conquistadora e quando os homens de Briontis começam a persegui-las são recebidos com uma saraivada de flechas sem conseguirem precisar a origem, pois parecem vir de todas as partes.
 Ao mesmo tempo que esta fuga espetacular estava para acontecer, um grupo atento de três amazonas estava se posicionando para atacar a tenda de comando de Briontis, com a responsabilidade de dar o sinal para a fuga dos animais e início do tumulto.
 Algum tempo antes, quando se aproximaram do campo Karin conseguiu divisar um buraco cheio de água, que a erosão tinha produzido sob a raiz de uma aponia gigante, razoavelmente coberto por um arbusto. Apontou para Dieynisa e Solari que sinalizando com um leve movimento de cabeça continuaram em frente. Do alto de seu ponto de observação notaram que a guarda usava o sistema de passos cruzados, onde uma dupla fazia o sentido leste e a outra o oeste, perceberam que havia um espaço de onze contagens de ponto cego no lado sul próximo à mata, totalmente sem vigilância no momento em que as duplas se cruzavam.
 Dieynisa posicionou-se um pouco mais a leste de frente para a bandeira, de maneira que poderia ver o cruzar da guarda e o ponto cego por onde Karin entraria. A um sinal de Solari, Karin penetrou na barraca de comando de maneira rápida e silenciosa, esperando que Dieynisa cortasse a corda e esta ficasse mais solta em sua mão, quando puxaria a bandeira para baixo e sairia por onde entrara . Por alguma razão os guardas resolveram parar naquele ponto do trajeto para conversar sobre o que fariam caso ganhassem os jogos. Sua conversa podia ser ouvida por todas as três , parecendo não ter fim e algo tinha de ser feito para impedir que eles olhasse o tecido atentamente pois elas não podiam arriscar que Karin fosse pega.
 Solari deu o sinal que desencadearia todo o caos e os gritos de batalha ecoavam por todo o campo em que os homens de Briontis corriam num frenesi com os oficiais tentando organizar a defesa. Os guardas da tenda de comando foram para a frente da barraca verificar o que havia, buscando evitar qualquer abordagem pelo centro do campo posicionaram-se de costas para a barraca.
 Karin aproveitou este momento para sair por onde entrara, correndo o máximo que podia em direção ao lago com Solari e Dieynisa dando cobertura pelo alto. Ouvindo barulho de passos apressados atrás de si, Karin sabia que tinha sido vista , avaliava estar vinte contagens a frente de seus perseguidores e em sua fuga desenfreada lançou-se de corpo inteiro no esconderijo sob a aponia, respirando agitadamente buscando com calma controlar a batida do coração. Sabia que suas irmãs velavam por sua segurança mas no momento sua principal preocupação era a bandeira em suas mãos.
 Os homens passaram por sua posição várias vezes, mas as marcas no chão desapareciam ao entrar na mata, Karin havia andado por sobre troncos e pedras deixando pistas que não seriam facilmente percebidas. Um pouco mais atrás, Dieynisa acertou duas flechas em seus alvos, marcando-os no peito e pelas regras deveriam considerar-se mortos, mas eles não estavam interessados em jogar limpo. Localizando a zona de origem do ataque, começaram a esquadrinhar as árvores com suas bestas preparadas , cujas setas tinham pontas claramente afiadas.
 Em um clarão de raio, conseguiram visualizar Dieynisa ocultando-se atrás do tronco e miraram em seu corpo, porém ela escondeu-se ainda mais, deitando-se no galho paralelo ao solo e o tronco deu a proteção esperada , mas uma das setas cortou seu braço na altura do ombro tornando quase impossível segurar com firmeza no galho. Mordeu os dentes com força impedindo-se de fazer qualquer som que delatasse sua posição ao inimigo permaneceu imóvel enquanto os passos dos homens davam sinal de sua aproximação. Eles estavam sob ela, podia sentir seu cheiro e ouvir sua respiração.
 Solari percebeu que teria de agir rápido e fazendo a volta, surpreendeu os homens por trás, jogando-se contra eles e fazendo com que batessem na árvore mais próxima. O moreno, mais baixo, ao bater a cabeça desmaiou mas o loiro alto sacou a espada e tentou corta-la em dois e apenas seu treinamento fez com que evitasse ser ferida em cada estocada. A chuva havia se transformado em uma tempestade onde as folhas no chão e o barro tornavam mais difícil manter-se em pé. Seu oponente a perseguia tenazmente e a espada sem fio que lhe mandaram usar para nada servia contra aquele gigante enfurecido.
 Repentinamente, em um lance de sorte a espada dele fica presa em um tronco de árvore e Solari consegue acertar seu adversário entre as pernas, com toda força que conseguiu colocar no chute, girando rolou para a esquerda e quando o homem se curvou pela dor, Dieynisa deixou-se cair com os dois pés na nuca dele, por pouco não fraturando o pescoço de seu adversário. Pela altura que estava ao cair seu corpo tomou uma grande velocidade, multiplicando seu peso na hora do impacto, que a fez rolar para não lesionar-se na queda. O gigante caiu e não levantaria tão cedo.
 Fazendo uma tipóia com a correia da besta dele no braço de Dieynisa, Solari pegou duas setas do cinto dele, guardando-as na alijava, lembrando que a tinta levaria no mínimo sete dias para sair, com a ponta da espada marcou a garganta de cada um, de orelha a orelha e foram correndo encontrar Karin na aponia para retornarem ao ponto de encontro com o resto do grupo.
 Ambas auxiliaram Dieynisa a subir na árvore e com muito cuidado avançaram para o leste em busca da escuridão das águas. Juntas as três fizeram o percurso a nado, mais afastadas da beira possível, foram aproximando-se do ponto onde haviam deixado os cavalos.
 Quando chegaram no campo da Conquistadora , foram recebidas com festa ao entregarem a Leander a bandeira pertencente à divisão de Briontis. Restava agora, aguardar o grupo que havia invadido o campo de Alexius e o de Gilmnyr.
 ATAQUE A ALEXIUS
 O campo principal era bem distribuído com o arsenal a dois estádios e meio a sudeste da tenda de comando ao centro, ao redor da qual não havia nenhum obstáculo num diâmetro de um estádio e meio, sendo cortado por duas avenidas centrais em forma de cruz que separariam as unidades por quadrantes. A cozinha estava ao norte, perto do lago e mais ao sul junto ao lago, ficavam os cavalos. As duas unidades ficavam acampadas em todos os quadrantes, deixando avenidas centrais mais amplas em forma de cruz que separariam os pelotões por função.
 O campo possuía duas linhas de vigilância com quatro postos fixos na tenda de comando, sentinelas postados a cada três estádios ao redor do campo e rondas de perímetro por quadrante.
 Dos mil homens, Alexius formou um grupo de ataque de quatro pelotões para marchar em direção ao norte buscando a bandeira de Icer, sendo que dos duzentos homens, cem eram a elite de sua divisão, outras duas centenas avançaram visando a Divisão de Corinto a noroeste enquanto enviava um grupo de vinte e cinco mensageiros ao acampamento de Gilmnyr propondo uma aliança para atacarem a Conquistadora, onde dividiriam por igual as bandeiras capturadas.
 Entendendo que avançando seus homens ao ataque estava formando ao mesmo tempo uma primeira linha de defesa, pois impediria qualquer golpe vindo do noroeste ou do norte, deixando quase uma unidade inteira na defesa de seu campo principal e três pelotões e meio espalhados, avançando cento e setenta e cinco homens mais ao sulcampo principal e um pelotira na defesa de seuestava formando ao mesmo tempo uma primeira linha de defesa, pois impediria qualq para conter e prevenir qualquer surpresa vindo da Conquistadora.
 Assim se posicionava a Divisão de Pella, da Macedonia. Sua ideia era partir maciçamente contra Xena , após garantir as duas Bandeiras, pois neutralizando os ataques vindos de cima, poderia se concentrar em capturar a Conquistadora .
 Remando uma milha afastadas da margem o grupo ia passando ao largo da confusão armada entre os dois grupos que se digladiavam buscando obter o maior número de vítimas entre seus adversários. Vistas da margem, pareciam um ponto flutuando e a cobertura de folhagem colocada sobre a balsa conferia-lhe um aspecto de planta aquática. Após o escurecer, aos poucos de forma diagonal, foram aproximando-se da margem aportando a balsa sob uns salgueiros na margem do lago, onde uma após outra ocultas pela escuridão da noite subiram passando para as árvores adjacentes em seus galhos mais altos, avançando em direção ao centro do campo, paralelamente, na beirada do braço horizontal da cruz de acesso.
 Na barraca de comando havia quatro sentinelas fixas e acima das barracas ordinárias as amazonas observavam o movimento do campo e as linhas de sentinelas à suas costas no perímetro sul. Este tiro de arco sem a cobertura das árvores seria o espaço mais difícil de vencer, mas esperavam que a chuva e a noite dariam a cobertura necessária. Desceram das árvores ao lado de uma barraca que contava com dois sentinelas infelizes por guardar uma barraca sem uso, uma vez que seu proprietário era um oficial que estaria em manobras, atacando a Divisão de Corinto a noroeste.
 Entrando na tenda, Eponin rapidamente vestiu a armadura que estava guardada em um canto enquanto Salina e Taíra atacavam os guardas por detrás, deixando-os desacordados. Eponin assumiu a posição de um deles e Salina e Taíra vestiam suas armaduras substituindo-a como sentinelas. Estava feito, elas tinha agora uma posição centralizada e privilegiada. Eponin foi em direção à tenda de comando, enfrentando diretamente a sentinela que percebendo tratar-se de um oficial, coloca-se em prontidão não questionando o que seu superior estaria fazendo ali. Eponin o acerta com um soco violento, deixando-o desacordado e imediatamente assume sua posição. Com a chuva e a escuridão sua silhueta de costas, passaria facilmente pela do guarda, criando uma janela de tempo em que Lara poderia fazer sua mágica.
 Lara foi rastejando até Eponin, tendo em vários momentos de permanecer totalmente imóvel e aproveitando as saliências do terreno para ocultar-se, entrando na tenda por sob a lona, aguarda que a adriça fique solta para puxar a bandeira para baixo. Assoyde do alto de sua posição, faz uma prece a Artemis para que sua mão fique firme e sua pontaria não falhe deixando voar a seta que atinge seu alvo com precisão.
 Percebendo a adriça afrouxar, Lara recolhe a bandeira e vai deixar a tenda pelo mesmo canto que entrara e aproveitando os valos feitos para drenar a chuva em torno das barracas desaparece da vista até chegar em segurança na barraca que haviam capturado. Após todas estarem sobre a árvore, Eponin calmamente se encaminha para os cavalos , como se estivesse fazendo uma ronda e aproveitando de sua condição de oficial vai verificar o estado do cercado. Fazendo um sinal para que Taíra e Salina desçam no cercado e montem com ela, Eponin monta no chefe da manada e sai a galope, levando consigo boa parte dos cavalos para o caminho mais afastado do lago possível.
 Em uma curva do caminho, saltam dos animais para cima de uma árvore e deitando no galho ficam esperando o dia amanhecer para tentar encontrar o caminho para o campo de Gilmnyr a oeste de sua posição. Como Melosa sempre diz, os homens nunca olham para cima e com este pensamento em sua rainha, Eponin esperava que suas irmãs tivessem êxito em levar a bandeira conquistada para Leander no campo da Conquistadora.
 Assoyde, Lara e Deian entregam a bandeira para Leander duas marcas de vela depois de Karin. Embora nenhum cavalo tenha sido capturado o campo ao norte também havia sido conquistado, restando agora descansarem e aguardar notícias da terceira bandeira.
 ATAQUE A GILMNYR
 Para conseguir chegar aos campos de Gilmnyr bastaria andar em linha reta a oeste por cinco marcas de vela e percorrer as vinte e cinco milhas em marcha militar e estariam lá, mas isto não seria prudente, pelo menos não para todos. Xilant faria este caminho com seu grupo aguardando reforços vindos dos grupos alfa e beta.
 O plano mais elevado dava a Gilmnyr uma vantagem que não poderia ser descartada, além do mais, a floresta terminava a seis milhas do campo, sendo seguida de pequenos arbustos e vegetação rasteira até chegar ao campo do general, nas colinas que antecedem a encosta da pequena cordilheira que toma direção norte e forma o vale de Odrusal, onde fica o lago Eisdel.
 Xena , Ephiny , Cora e Squiona, atravessaram o rio de Janar, que acabou em tempos antigos, recebendo este nome em homenagem a uma corajosa sacerdotisa.
 – Conheces a história deste rio Ephiny?
 – Não majestade.
 – Como diria tua princesa?? Ah .. sim. Vejamos… “Cantam os bardos que Janar lançou-se em suas águas geladas e velozes, para resgatar o punhal sagrado do Templo de Atena, que se perdia, quando durante uma tempestade a carroça com os objetos que estavam sendo transportados quase caiu. Algumas bagagens caíram no rio e Janar mergulhou atrás da caixa dourada do Templo de Atena em Licenis, nadando contra a correnteza e nunca mais foi vista. Conta a lenda que Atena recompensou seu esforço fazendo brotar em suas margens Oliveiras que jamais perecem e transformou-a numa xironia, tipo de peixe que em determinadas épocas nada contra a correnteza nos rios, como o salmão”.
 – Muito intrigante majestade.
 – Este é o tipo de lealdade que é exigida dos Falcões Ephiny e não espero menos de voces.
 – Certamente minha senhora, assim será feito.
 As quatro mulheres cavalgaram para o sudoeste até o amanhecer, buscando contornar as colinas e então voltaram para o norte, se posicionando a oeste do campo de Gilmnyr, acampando a dez milhas do comando central, aguardando o anoitecer para fazer seu melhor lance.
 Sem muito esforço, quando chegou o momento e o grande grupo atacou pela frente as quatro rastejaram até o local da bandeira e a capturaram deixando uma falsa bandeira no lugar, para que os homens de Gilmnyr não percebessem sua falta. Quando os homens de Xena se afastaram, os homens da divisão Leste comandada pelo General Gilmnyr comemoraram terem vencido a Conquistadora em seu próprio jogo sem terem tido o senso de verificarem com precisão seu precioso tesouro tremulante.
 


  
    26 – A festa
Estavam todos reunidos na Tenda armada especialmente para comemorar a vitória nos jogos, com a Conquistadora encabeçando a mesa colocada estrategicamente no fundo ao centro. Em sua mesa de honra estavam sentados generais de divisão, e nas mesas adjacentes os oficiais dos grupos de assalto e de defesa, os militares que seriam agraciados com o reconhecimento de sua bravura e eficiência das outras divisões e espalhados ao redor todos os Falcões , independente da patente estavam presentes nesta comemoração. As amazonas foram colocadas no canto a direita da mesa da Conquistadora , formando um grupo unido e compacto.
 A Conquistadora dá inicio nas comemorações.
 – Senhores, estamos aqui para homenagear a força mais eficiente nos jogos deste ano e distribuir os prêmios. Como todos sabem, as premiações são para a divisão e não contabilizada individualmente, no entanto alguns destaques serão recompensados pelo tesouro do reino, mesmo entre os que foram derrotados. Aqueles que forem chamados, venham a frente.
 Faz um sinal a Yolker que começa a ler a lista dos nomes.
 – Marcel de Tiontes, Lesinius e Malta de Ghitio, Acintia de Atenas, Bertus e Fabíola de Esparta, Criotes de Argos, Elthor de Corinto , Gerdaska de Tebas, Solari, Dieynisa, Eponin, Karin, Lara, Kleith, Ephiny , Leah, Assoyde e Squiona da Amazonia, Fizonus de Abelar, Sandara de Micenas, Ussinis de Larissa, Valerius de Salona, Asidones de Isbar, Jelino de Pella, Noirto de Ambrásia, Catia de Éfeso , Gideon de Mileto, Ulderin de Aphipolis, Belerian de Tiréia, Cassiope de Abdera, Odalquine de Delfos, Tilonio de Micenas, Cicernio de Creta, Levitar de Chalsis, Clenio de Atenas, Hesidoro de Itaca, Dandara de Lesbos, Morguid de Zemópolis, Misro de Eretria, Asuen de Dion, Ali de Baghidear, Felipedes de Iorder, Elisar de Kalosko, Cherian de Volitz, Triano de Mirenon , Deriontis de Equinelis, Cardo de Zalina , Xilant de Pella, Dietar de Pisatis, Leander de Alasdis, Cadmo de Feranea, Dinia de Caelis, Adenon de Jorania, Gaius de Fidiapolis, Nadira de Uredor, Teodorus de Patra, Télio de Megara, Milenti de Mosinia, Plistarco de Roma.
 – Por ter obtido êxito, mostrado desempenho digno nas missões delegadas por seus comandantes e preocupação com seus companheiros, tendo se destacado por sua perícia e técnica está sendo entregue uma bolsa com dois mil dracmas a cada um.
 Yolker acompanhado de Olnir e Hisar param na frente do grupo com um baú contendo as bolsas e entregam aos nomeados pela Conquistadora .
 – Agora, todos nós passemos ao banquete onde tudo está disposto para a satisfação daqueles que venceram a disputa e os que se destacaram nela. Parabéns e usufruam a noite. Na facilidade homens.
 Colocando-se em prontidão, todos saudaram Xena , indo tomar seus lugares junto às mesas, que foram prontamente servidas .
 – Conquistadora!
 Eponin, Ephiny , Assoyde e Solari estavam na mesa ao canto observando o ambiente, quando o olhar de Eponin recaiu sobre duas jovens loiras de olhos azuis, levemente bronzeadas que as olhavam atentamente. Por vários momentos seus olhares se cruzaram até que as moças a convidaram para uma caneca com cerveja ou uma taça de vinho, levantando cada uma o respectivo recipiente.
 Despedindo-se de suas companheiras, Eponin levanta e vai até elas, ficando sentada entre as duas, começou a conversar com uma e outra, rir e Eponin logo passou a contar as histórias de suas cicatrizes quando a mais risonha delas, alta de longos cabelos lisos fala algo em seu ouvido que Eponin responde efusivamente, colocando a mão na cintura das moças, puxa-as mais para perto e deitando a mais alta em seu colo aplica um beijo demorado que terminou em risadas das três. O vinho tinha acabado e a jovem levantou a mão chamando uma servente que prontamente surgiu fazendo uma reverência e servindo com cuidado de não derramar o líquido.
 Eponin ia se envolvendo cada vez mais com aquela dupla de atraentes jovens. Em pouco tempo estava sendo levada pela mão para fora da tenda, em direção da tenda ao lado.
 Era uma tenda privativa, alta com uma cama bem feita de lençóis macios e no chão, tapetes e almofadas, num espaço com paredes forradas de cortinas leves. No canto, uma mesa guarnecida com frutas, queijo, pão, água e vinho. As mulheres subiram na cama, beijando e acariciando a mestre de armas que correspondia a este jogo de prazer e sedução.
 Ephiny e Solari ainda observavam o ambiente quando Xilant e Dinia chegaram junto a mesa vindos do grupo de Falcões que comemoravam a vitória nos jogos de manobras.
 – Gostaria de cumprimentar pelo desempenho nas manobras. Sua técnica de arvorismo foi impressionante, senhora.
 – Meu nome é Ephiny capitão. Obrigada em nome de minhas irmãs. Sentem conosco .
 – Então, está gostando da festa? A Conquistadora entrega sempre o melhor para os vencedores.
 – Está muito agradável. A comida é muito boa e o vinho excelente.
 Xilant faz um sinal a uma servente morena que fazendo uma reverencia aguarda a decisão sobre qual dos jarros deverá servir. Dinia escolhe cerveja , Xilant vinho e Solari acompanha Dinia com um sorriso , iniciando uma conversa nada competitiva sobre a arte de rastrear e cercar uma presa.
 – Eu não tinha reparado, capitão que existem tantas mulheres recrutas no exército, mas por que somente elas estão servindo as mesas e não os homens? Pensei que no mundo da Conquistadora as mulheres seriam tratadas com igual oportunidades, não havendo distinção entre os recrutas.
 – Não é discriminação comandante! Elas não são recrutas, mas escravas que a Conquistadora colocou aqui para servir aos Falcões e às senhoras. Veja, as que estão servindo as mesas não devem ser tocadas para não atrapalhar o andamento do serviço a todos, no entanto aquelas utilizadas para prazer agem normalmente se misturando entre os convidados.
 – Eu não sabia disso. É realmente uma pena que ainda ocorra este tipo de coisa no Império. Não temos isso na Nação Amazona.
 – Bom, eu não vou mudar o mundo, então me contento em aceitar o que for oferecido. A Conquistadora usa fazer a festa da vitória nos mesmos moldes dos banquetes de Corinto , inclusive temos barracas exclusivas para o prazer , montadas ao lado.
 – Interessante capitão. Vejo que seu pessoal parece realmente usufruir da festa. Aquelas moças parecem muito interessadas na sua companhia.
 – Sem ofensas, comandante mas não gosto de loiras. Parece que buscaram nos germânicos e povos do norte as escravas este ano. São vigorosas e obedientes, no entanto sem muita imaginação , embora disponíveis.
 Passando rapidamente o olhar na tenda, Ephiny verificou que as mulheres sentadas no colo dos Falcões eram todas altas, loiras com cabelos lisos longos, muito bem cuidados.
 – São todas escravas? Como você sabe que nenhuma é parte da guarda da Conquistadora ?
 – As mulheres que atuam nos Falcões não iriam buscar a companhia de seus camaradas de armas. As normas da Conquistadora são rígidas quanto a relacionamentos nas fileiras e seria necessário uma permissão pessoal da Conquistadora pra isso acontecer.
 Solari continuava a conversa animada com Dinia e um sinal de alarme soou no cérebro de Ephiny . Eponin!
 – Solari, onde está Eponin?
 – Saiu com aquelas duas que estavam conversando com ela pela porta lateral.
 – Ela foi se divertir comandante, depois de sua manobra nas montanha de Hiesperon merece. Deve ter aproveitado e pego uma barraca exclusiva aqui ao lado, pois são bem agradáveis e discretas, disse Dinia.
 A verdade da situação caiu como um raio e a comandante amazona perde a cor, assumindo uma palidez cadavérica.
 – Assoyde, quero Eponin aqui imediatamente. Tu e Solari façam o que for preciso, mas tragam Eponin o mais rápido que conseguirem, estou determinando uma Convocação Tynus, disse Ephiny assumindo seu tom de comando e solicitando outra taça de vinho.
 – O que está acontecendo comandante? Por que esta urgência toda?
 – É uma questão amazona de vida, Dinia. Preciso que Eponin interrompa o que estiver fazendo e venha aqui, imediatamente.
 – Então deixe que eu ajude. Levantando a mão Dinia chama três jovens que estavam paradas na lateral oposta, esperando para servir. Elas chegam na frente , fazem uma reverencia e aguardam seu comando.
 – A amazona que saiu para relaxar com as duas escravas agora a pouco está sendo chamada imediatamente aqui. Façam com que ela saiba disso, usem a palavra Tynus quando derem o recado.
 Imediatamente as mulheres saem pela porta lateral apressadas.
 – Por que você fez isso, Dinia?
 – Eu mandei estas três procurarem sua amiga por que elas podem entrar em todas as tendas sem problemas. Logo estarão de volta.
 – Se me dá licença, há uma jovem que requer minha atenção imediata, comandante.
 – Claro, capitão. Fique a vontade.
 – Desculpe senhora, mas a comandante Solari voltará? Se a senhora não se importa, peço permissão para falar livremente.
 – Não precisa de permissão para falar comigo Dinia. O que é?
 – A comandante Solari tem grande habilidade e é uma mulher interessante. Eu gostaria de sua permissão para manter um relacionamento mais próximo.
 – Solari é uma mulher livre Dinia e manterá o relacionamento que desejar, dentro dos parâmetros permitidos pela Conquistadora nas fileiras e com a permissão da Casa Real . Não precisa de minha permissão para isso.
 – Bom, como sou dos Falcões e apenas uma tenente, pareceu que seria adequado solicitar.
 – Não tenho nada contra os Falcões , Dinia. Se interessar a Solari , a Casa Real e a Conquistadora permitirem, seja feliz. Ela realmente é especial.
 Nem bem Ephiny tinha terminado de falar, quando apareceu na entrada lateral da tenda uma Eponin furiosa , seguida por duas amazonas. As três escravas entraram logo depois e se dirigiram à Dinia que fez sinal para aguardarem na mesma posição que ocupavam antes de chama-las.
 – Em nome de Artemis, o que deu em você? O que está acontecendo, onde é o incêndio? Convocação Tynus em meio a uma festa?
 – Cale-se Eponin. Senta e fica calada. Vocês também. Olhe atentamente, o que se percebe nas mulheres da tenda?
 – Dinia está sem armadura, aquelas três estão segurando jarros que devem ser vinho, cerveja e hidromel e vocês três precisam achar alguma diversão.
 – Veja novamente e analise a composição do grupo Eponin. O que nota de semelhante entre as mulheres com os homens ou as que servem as mesas.
 – As loiras são muito bonitas e parecidas, provavelmente de uma mesma região. É uma tropa muito unida. As outras são eficientes no servir, mas não estão confraternizando com os demais.
 – Não são da tropa Eponin, são escravas da Conquistadora para o prazer dos vencedores.
 – Não pode ser, quer dizer, elas não disseram nada, apenas aceitaram minha companhia e…
 – Certo. Até onde vocês avançaram na tenda nos jogos de relaxamento?
 – Nós nos alimentamos, conversamos, bebemos algo e íamos começar um divertimento mais apurado quando aquela do meio, de olhos azuis entrou na tenda falando algo sobre você me chamar. Eu não dei bola, achei que era uma brincadeira até que ela falou em Tynus. Artemis seja louvada. O que você deseja fazer.
 – Não podemos nos retirar, seria ofender a Conquistadora e seu presente. Vamos continuar aqui, conversar, beber, comer e nos retirar assim que for viável.
 – Certo.
 A noite continuou sem incidentes até que Leander começou a elevar a voz sobre o voo dos Falcões ser mais alto e preciso de todos e somente merecer premio quem sabe fazer uso dele. Pegando uma escrava, começou a fazer cenas com brutalidade desnecessária. Foi o quanto bastou para Ephiny determinar retirada imediata, sendo o levantar das amazonas seguido pelas gargalhadas do grupo de homens, que cessaram imediatamente ao ouvirem a presença de Xena .
 – Vai se retirar tão cedo, comandante?
 – Sim, Conquistadora . É uma linda festa, mas temos de verificar como Dieynisa está passando, pois se retirou assim que acabou a cerimonia de premiação.
 – Qual era o motivo da risada dos companheiros ali?
 – Não sei, senhora. Algo a ver com voos.
 – Certo, Yolker irá acompanha-las até uma das barracas de prazer. É um premio especial para vocês quatro, mas se não gostarem comuniquem a Yolker que tomará providencias . Uma escrava que tem me proporcionado muito prazer no tempo que está comigo tem ordens de servi-las como desejarem, estando à sua disposição no resto da noite e espero que usem o tempo até o amanhecer com muito divertimento. Gostaria de falar com você Eponin.
 Saindo da barraca com as quatro amazonas, Yolker afasta-se com as três, levando-as para uma grande tenda encimada com uma bandeira em roxo e preto, enquanto Xena chama Eponin para uma caminhada.
 – O que realmente estava acontecendo quando eu cheguei?
 – Ephiny falou a verdade sobre voos. Os homens estavam comentando sobre Falcões voarem mais alto. Eu não estava prestando atenção neles.
 – Nós já passamos do tempo em que vocês tentam ocultar coisas de mim, capitã. Vou dar uma outra chance para você pensar.
 – Eu realmente não sei, majestade.
 – Certo. O que aconteceu com Dieynisa?
 – Ela recebeu um ferimento durante os jogos. Parece que alguns dos seus homens estavam usando setas com pontas nas bestas.
 – É uma acusação séria, amazona. Tem como provar isso?
 – Eu não estou fazendo nenhuma acusação, senhora. Apenas respondi sua pergunta. As setas foram entregues a Cadmo.
 – Quem fez isso?
 – Não sabemos.
 – Onde aconteceu?
 – Na excursão ao campo sul.
 – Por que não fui informada?
 – Não valia a pena incomoda-la com um acidente nas manobras, Iodia diz que ela se recuperará bem se for tratada adequadamente e a tempo. Ela apenas levantou para a cerimonia de premiação e foi encaminhada para tratamento novamente.
 – Vai com Yolker , elas estão na tenda com bandeira em roxo e preto e não diga nada a ninguém sobre esta conversa. Se Ephiny perguntar, estou determinando um treinamento com espadas para amanhã e você vai realiza-lo. Dispensada.
 – Senhora.
 Eponin se dirige a barraca, tentando imaginar como iriam fazer para não desagradar a Imperatriz e ao mesmo tempo não abusar da infeliz escrava. Artemis não perdoaria uma atitude de abuso para com outra mulher.
 


  
    27 – Cuidados
Na tenda reservada especialmente para elas, as amazonas encontraram frutas, alimentos e bebidas suficientes para um grupo inteiro de Falcões e também uma pequena escrava ajoelhada sobre almofadas em um tapete central. Havia apenas uma escrava na tenda e seu cabelo loiro poderia informar pertencer ao povo do norte, se não fosse aquele corte rente a nuca e os grandes olhos verdes que elas conheciam tão bem.
 – Gabrielle, como você veio parar aqui, quer dizer o que você está fazendo aqui?
 – Me foi dito que viesse a esta tenda e proporcionasse divertimento para um grupo especial do exército da Conquistadora . Não esperava que fossem as senhoras. Gostariam de um vinho? Uvas? Gostariam de sentar e apreciar uma história? Não sei muito de divertimento guerreiro, mas farei o melhor para que sua noite não seja um tédio completo.
 – Pare com isso, princesa. Serei condenada se aceitar minha princesa me servindo como uma escrava. Sente com a gente.
 – Mas, senhora!!!
 – Você tem que nos divertir, não? Nada me daria mais prazer do que e conversar como antigamente. Me conte o que aconteceu contigo quando iniciaram os jogos.
 – Fui enviada para junto do sanador da Conquistadora para auxiliar com os feridos, juntamente com Iodia e Zenit. Soubemos das noticias através dos homens que vinham até a tenda receber atendimento. O que vocês tem de novidades? Soube que foram decisivas em três dos banners conquistados.
 – Foi muito difícil, principalmente para as que vieram por dentro do lago e especificamente quando fomos ao extremo norte, pois tínhamos que atravessar dois campos inimigos. Os homens do campo sul não facilitaram nada, utilizando armamento com ponta real.
 – Como estão aceitando o que ocorreu com Dieynisa, Ephiny ?
 – Como amazonas. Ela conseguiu participar da premiação da Conquistadora, mas já está recolhida. A ferida está infectando, parece que havia algo na ponta da seta e já tentamos tudo que sabíamos, não obtendo resultado. Iodia já foi até ela e não tem muita fé que ela consiga manter o braço em funcionamento mínimo, podendo ter inclusive que corta-lo fora. Existiria apenas uma possibilidade, mas está fora de questão. Me nego a procurar esta saída indigna.
 – Se há uma possibilidade devemos persegui-la Ephiny . O que é a dignidade frente a perda de uma irmã querida? Diga, posso fazer algo? Que saída é esta?
 – Esqueça, Gabrielle.
 – Eu não vou esquecer, diga o que é possível fazer e eu farei.
 – Não pense nisso. Eu proíbo.
 – Como assim!!??! Você não pode me dar ordens comandante. Quem você pensa que é?!?
 – Pela palavra da Imperatriz, até o nascer do sol, tua senhora.
 A luta de vontades permaneceu e as amazonas na tenda não ousavam falar uma palavra, apenas observando as duas amigas neste cabo de guerra mental, onde uma tentava demover a outra de sua posição.
 Finalmente Gabrielle cedeu, aquiescendo com sua nova situação, mirou o solo e pediu desculpas por seu comportamento inadequado.
 – Sinto muito em incomodar a senhora com meus pedidos comandante. Isto não se repetirá.
 O coração de Ephiny estava cortado e sangrando por ter de chamar sua princesa para a realidade de sua atual posição, mas não iria permitir que Gabrielle incorresse na ira da Conquistadora por suplicar atendimento para sua irmã. Era mais provável que a Conquistadora , se estivesse de bom humor, ordenasse uma morte rápida e indolor para Dieynisa do que gastar seu tempo em atender pessoalmente uma guerreira ferida. Se fosse um de seus homens, um de seus amigos talvez, mas uma amazona? Impossível.
 Gabrielle não havia desistido. Apenas não queria colocar Ephiny em uma posição de ter de afirmar sua posição de superioridade conforme já havia alertado Xena , em suas próprias palavras. “Tua punição virá rápida se ofender a um de meus Falcões, servos , agentes ou convidados.”
 Quando voltasse para a tenda de atendimento acharia uma maneira de perguntar a Iodia ou a Ieranus sobre qual é esta mínima chance que Dieynisa teria.
 A noite transcorreu entre lembranças e planos, com Gabrielle saudando as quatro amazonas pela maneira que tem conseguido orientar e proteger as demais. O dia estava quase amanhecendo quando estavam apenas Ephiny e Gabrielle acordadas, conversando sobre o que as esperava no futuro.
 – Meu futuro é incerto, Ephiny , mas ao menos vocês mantiveram o grupo unido e bem. Com a benção de Atena Higeia, Dieynisa vai se levantar novamente. Agora, devo aguardar que todas vocês deixem a tenda para poder voltar à tenda da Conquistadora, quais são seus desejos e quais são suas ordens pra mim?
 – Eu desejo te ver descansar.
 – Não posso dormir com vocês para serem atendidas Ephiny , são minhas ordens atender suas necessidades.
 – Tenho necessidade de te ver descansar, Gabrielle. Vem, deita comigo e dorme um pouco. Talvez seja a última chance que tenho de te proporcionar conforto. Soube que estamos designadas para atuar junto ao palácio de Corinto como parte da elite da guarda pessoal e isso significa estar perto mas manter distância das escravas pessoais da Conquistadora .
 – Se é seu desejo comandante. Boa noite minha senhora.
 – Durma bem, Gabrielle.
 Nos dois dias que se seguiram os acampamentos foram desmontados e os homens seguiram para seus aquartelamentos, tendo sido permitido às amazonas manterem uma rotina de treinos que embora não seguindo a rotina dos Falcões , mantinham suas habilidades em dia e aprimorava o ensinamento das jovens.
 Dieynisa conseguiu sobreviver às noites que se seguiram ao seu retorno do ataque a Briontis e agora estava no ponto mais crítico, sendo quase necessário a amputação de seu braço e estava por um fio de luz Celesta vir busca-la . No início da primeira noite após a festa da vitória, quando Gabrielle soube que chegara a este ponto pressionou Eponin sobre qual era a fina chance que ela teria para escapar deste destino de viver sem um braço, se não da própria morte.
 – Diga de uma vez, Eponin ! Qual a chance que Ephiny referia existir?
 – Gabrielle, por favor, não me force a isso. Eu não quero nem vou discutir com você. Ephiny já decidiu e todas concordaram com ela que seria muito arriscada. A própria Dieynisa está de acordo que devemos deixar como está.
 – Eu não concordei com nada e você tem razão, não vamos mesmo discutir isso, agora é uma questão de Zorah . Diga-me mestre de armas.
 – É dito no campo, entre os homens, histórias sobre a Conquistadora ter atuado como sanadora na batalha de Eiraskan e não só ter salvado a vida de muitos de seus homens, como ter conseguido preservar o membro ferido de muitos deles. Corre a lenda de que ela sabe a maneira de combater infecções causadas em batalha.
 – Por que não me disseram isto antes?!? Nossa irmã sofrendo dores terríveis e a possibilidade de não se recuperar de um ferimento quando a cura estava ao alcance de nossas mãos !!! Isto não ficará assim, Eponin e se um dia sairmos desta, vão responder a mim por isso.
 Saindo furiosa da presença desta perplexa guerreira amazona, Gabrielle vai resolutamente a procura de Xena .
 Xena estava sozinha em sua própria barraca, vestindo apenas uma túnica de seda vermelha, com seus cabelos soltos, escorada nas almofadas a um canto mais escuro, descansando de olhos fechados.
 Gabrielle para a três passos , curvando-se profundamente em silêncio, aguardando ser reconhecida sua presença vai formulando em sua mente barda a maneira como abordaria a questão.
 – O que você quer , Gabrielle.
 – Minha senhora, eu respeitosamente tenho um pedido.
 – Interessante, mas o que tuas necessidades têm a ver comigo. Você interfere no primeiro momento de paz e solidão que eu consigo em semanas para fazer um pedido? Sabes que esta impertinência não passará em branco.
 – Sim, minha senhora, eu sei que ultrapassei os limites, mas é por uma causa justa, acredite.
 – Eu acredito, Gabrielle. Tenho certeza que não irias interromper meu descanso por algum motivo fútil. Então diga, qual é teu pedido para que eu possa ter o prazer de nega-lo.
 Ajoelhando na frente de Xena , Gabrielle toca o solo com a testa e sentando em seus calcanhares emite aquilo que desejava por todos os Deuses, fosse um pedido capaz de demover o gelo dos olhos azuis a sua frente e fazer com que a compaixão e misericórdia fluíssem através da Conquistadora .
 – Minha irmã, Dieynisa foi ferida nos jogos e seu ferimento está infeccionando. Nem Iodia nem Ieranus conseguem debelar e talvez sequer amputando seu braço consigam salvar a vida dela. É sabido que grande é o conhecimento da Conquistadora e muitos acreditam que por sua vontade, muitos homens tiveram suas pernas e braços salvos de perda certa em Eiraskan. Imploro a vossa majestade que salve minha irmã.
 – Estes homens que você falou eram bons homens, dignos de serem salvos, o que é mais que posso dizer de uma amazona cuja princesa não sabe seu lugar e deverá ser ensinada brevemente a diferença entre um homem livre e uma escrava insolente.
 – A insolência na escravidão é a arma dos desesperados. Farei qualquer coisa que deseje, darei qualquer coisa que exija, mas por todos os Deuses, se tem o poder, salve minha irmã senhora. Ela sofre pela ação de indignos membros de seu exército que não souberam jogar conforme as regras ditadas por sua mesma autoridade. Ofereço minha amizade, com opiniões sinceras e palavras verdadeiras até o fim dos meus dias, serei uma amiga nesta estrada solitária que a senhora decidiu traçar.
 – Você pertence a mim e fará o que eu quiser com ou sem esta barganha, assim não tens nada para oferecer, pois não pertences a ti mesma e qualquer coisa que penses já é minha por definição. Como pode ver Gabrielle, é uma amizade que em nada me interessa e arriscaste minha ira por nada.
 – Como dizia uma mulher muito sábia a quem servi na Macedônia, a nossa alma compartilhada através da amizade é um tesouro que apenas pode ser livremente dado e se conseguir algo assim, deverá lutar para mantê-lo, pois nem os Deuses podem remover.
 – Que mulher? Em que parte da Macedônia?
 – Senhora?
 – Onde e quando você ouviu isso?
 – Antes de conhecer Terreis, fui barda na Macedônia e uma mulher extremamente sábia me ensinou muitas coisas.
 – Quem era esta mulher, Gabrielle?
 – Cyrene de Amphipolis, minha senhora. Uma grande mulher, mas ela não significava nenhum desrespeito, por favor senhora é apenas ensinamento para uma jovem perdida.
 – Guarda! Yolker!
 Os dois chegaram ao mesmo tempo.
 – Conquistadora .
 – Não deixem que ela saia daqui, fale com alguém ou sirva-se de alimento ou água. Digam a Terquien que envie uma patrulha à Macedônia, quero saber sobre Cyrene de Amphipolis, desejo relatório completo, sem alarde ou serem detectados e em silêncio absoluto. Levem a amazona ferida para a tenda hospital e digam a Ieranus que deve aquecer uma espada, um punhal e uma panela com água. Agora.
 Sua irmã será comunicada a quem deve agradecer pelas próximas marcas de velas.
 – Minha, senhora! Misericórdia, que sua ira caia somente sobre mim, misericórdia!
 – Nem mais uma palavra, Gabrielle ou descobrirás o peso real de minha ira e não restará amazona alguma ou Amphipolis na face da terra.
 Por meia marca de vela os gritos de Dieynisa foram ouvidos por todo o campo, sendo seguidos de um silêncio assombroso e novamente gritos lancinantes. As amazonas continuaram fazendo suas atividades e muitas não contiveram as lágrimas. Isso se repetiu a cada três marcas de vela, com a cozinha recebendo recomendações especiais sobre bifes, batatas e uma jarra de vinho quente para a tenda hospital. O amanhecer encontrou um silêncio sepulcral que foi quebrado novamente pelos gritos desesperados de uma amazônia agonizante.
 Xena foi ao lago nadar e depois, diretamente à sua cama, dormindo profundamente até o por do sol, quando acordou chamou a sentinela e ordenou um jantar com porções duplas.
 Gabrielle não havia saído da barraca, tendo permanecido no exato lugar onde a Conquistadora havia determinado na noite anterior.
 – Sente e coma algo Gabrielle, você vai precisar. As regras continuam as mesmas quanto a permanecer aqui e ficar incomunicável.
 Xena levantou saindo em direção à tenda do hospital.
 – Como ela está Ieranus?
 – A febre voltou majestade, mas sem a força de antes. Estamos controlando a dor com medicamento, mas as ataduras precisam ser trocadas e o ferimento novamente limpo.
 Xena mandou Iodia retirar as ataduras e Ieranus trazer a bacia com água quente. Abriu o ferimento e apertou de ambos os lados, fazendo com que os gritos de Dieynisa novamente fossem ouvidos até que desmaiou. A Conquistadora colocou um pó cicatrizante a e um emplastro.
 – Que ela receba todo cuidado necessário se o ferimento estiver limpo pela manhã não será necessário repetir este processo. Partiremos amanhã e exijo silencio absoluto sobre este processo, o que significa que nada do que foi dito ou feito nesta barraca poderá ser mencionado por nenhum modo a ninguém ou cuidarei de eliminar quem estamos tentando salvar e todos que presenciaram como foi feito. Entendido?
 – Sim, Conquistadora .
 Xena vai até sua barraca e convoca Ephiny imediatamente.
 – Nem uma palavra Gabrielle, nem uma palavra sobre coisa alguma.
 – Conquistadora .
 – Ephiny , prepare suas amazonas para partir amanhã com os Falcões e a Primeira Divisão , voltaremos à Corinto na terceira marca de vela após o nascer do sol.
 – Sim, senhora.
 Permanecendo no mesmo lugar, Ephiny não dá sinal de sair.
 – Deseja mais alguma coisa, comandante?
 – Sim, majestade. Gostaria, respeitosamente de solicitar que a tortura pare. Dieynisa empenhou-se verdadeiramente nos jogos e o ferimento não foi sua culpa Conquistadora, se há uma punição a ser feita, ofereço-me para isso pois era meu o comando.
 – Você nem estava presente, então não pode ser sua culpa! Se eu decidir punir alguém de minhas fileiras por decepcionar-me ou apenas para afastar o tédio eu o farei e se eu desejar você irá assistir, colaborar ou executar a menos que tenha intenção diferente. Você pensa diferente, comandante?
 – Não majestade, a senhora tem razão, eu aceitaria suas ordens, mas ainda assim peço que o castigo pare.
 – Aguarde lá fora, Gabrielle.
 Após a saída de Gabrielle, Xena fala mais francamente com a comandante amazona.
 – Informe às suas irmãs que a jovem não morrerá. Esta informação que darei agora é apenas para seu conhecimento, comandante e de ninguém mais, principalmente de sua princesa. A situação em que ocorreu tal ferimento ainda está sendo investigada, porém sua amazona não está sendo castigada ou torturada como supõe, mas está sendo tratada. Estou apenas retribuindo uma gentileza de sua princesa e atendendo um pedido feito em termos muito audaciosos e os gritos que escutam é um bom sinal, pois ainda existe sensibilidade no membro afetado, não estando perdido, apenas tendo dor muito forte, onde mesmo os mais corajosos não ficam indiferentes. Ela está sendo atendida por Iodia, sua assistente e Ieranus, com os melhores medicamentos e técnicas disponíveis. Agora mande Gabrielle entrar, você está dispensada.
 – Conquistadora .
 – Gabrielle! Sirva-me vinho.
 – Sim, minha senhora.
 – Agora, fale sobre Cyrene, como a conheceu e sobre sua vida com ela.
 – Majestade?
 – Está surda, escrava? Quero conhecer tudo que sabe sobre Cyrene de Amphipolis. Conta-me de seus dias com ela.
 Xena passou boa parte da noite ouvindo falar de uma cidade, uma pousada e sua proprietária. No meio da madrugada a sentinela entra na barraca.
 – Conquistadora .
 – Sim Gaius.
 – Perdoe-me, mas Ieranus pede sua presença no hospital, disse que tem ordens suas para chama-la se necessário.
 – Está tudo certo Gaius, avise que já estou indo. Levante-se Gabrielle! Você irá comigo, mas sem dizer uma palavra ou fazer algum tipo de comunicação. Quero que veja o que seu pedido ocasionou. Reze à Artemis que tenha misericórdia de sua irmãzinha e interceda junto a Atena.
 Chegando na tenda do hospital, Xena observa o ambiente e manda preparar um emplastro novo, retirando o curativo e a bandagem.
 – O que aconteceu Ieranus?
 – Ela teve febre muito alta e não conseguimos fazer com que baixasse.
 Tocando na testa de Dieynisa, Xena percebe estar muito alta.
 – Peguem alguns cobertores e toalhas, vamos até o lago.
 Erguendo facilmente Dieynisa no colo, Xena caminha até a borda do lago, entrando com ela na água até a altura da cintura, segurando-a dentro da água por algum tempo, pouco menos que meia marca de vela. Retirando-a da água manda secar e enrolar nos cobertores, levando-a novamente para a tenda.
 – Isso deve baixar a febre o suficiente para que o medicamento faça efeito. Mande me chamar se piorar. Boa noite Ieranus.
 – Boa noite majestade.
 – Vamos , Gabrielle.
 Entrando em sua tenda, tirou a roupa molhada a um canto e colocando sua espada ao alcance da mão, deitou em sua cama.
 – Venha dormir Gabrielle, amanhã será um longo dia.
 – Sim, minha senhora.
 – Gabrielle!
 – Sim, majestade.
 – Cale-se!
 O dia rompeu sem mais ocorrências, com Yolker levando o desjejum de Xena como indicado. Gabrielle continuava dormindo quando Xena saiu de sua tenda para ir examinar Dieynisa. A infecção havia sido debelada e tecido bom estava se formando adequadamente. Não era mais tempo para costurar e a ferida deveria cicatrizar por si, com a ajuda de alguns pós cicatrizantes, chás e infusões. Os emplastros e cataplasmas seriam abolidos, deixando como terapia apenas elementos secos no local e outros que deveriam ser ministrados via oral. Não havia mais febre e Dieynisa tinha pouca lembrança do sofrimento que passara.
 – Ephiny , providencie uma carroça para a nossa amazona ferida ser transportada, estamos partindo em duas marcas de vela. Gabrielle irá com vocês .
 A viagem começou e terminou sem maiores incidentes e chegando a Corinto dezoito dias depois, no meio da manhã. A Conquistadora reuniu-se com seus assessores mais diretos, recebendo relatórios sobre situações ocorridas em sua ausência e missões encomendadas, determinou que Akiba organizasse sua agenda a partir da tarde do dia seguinte, mas atenderia o Tribunal assim que estas reuniões setoriais preenchessem as lacunas e acabasse de se inteirar dos fatos e o jantar com os nobres e principais comerciantes iniciaria quando a lua estivesse a duas marcas de vela no céu.
 Convocando Terquien e Volair para uma avaliação dos jogos, determina que façam uma relação dos merecedores de promoção e os que devem ser reavaliados quanto a capacidade de integrar os Falcões ou a Primeira Divisão .
 Gabrielle e as amazonas aguardavam ordens no pátio interno e ali permaneceram por quase quatro marcas de vela, quando foram convocadas ao estúdio da Conquistadora .
 – Você ficará nestes aposentos ao lado do meu estúdio, devendo permanecer nele apenas quando não estiver atuando ou receber ordens para isso e ali dormirá. Meu estúdio particular é o local onde tomo as decisões e verifico a melhor estratégia para cada caso e será onde você lerá os relatórios, devendo fazer anotações daqueles que lhe parecerem inadequados em valores ou situação. Você entendeu?
 – Sim majestade.
 – Toda vez que eu entrar em meus aposentos você deverá aguardar naquele tapete, cuidando que há outro semelhante no estúdio para tal fim, atuando imóvel , silenciosa, até ser chamada para prestar contas de tuas tarefas e receber novas ordens.
 – Sim, minha senhora.
 – As trombetas seguem o gongo quando eu encerro o tribunal e este será teu sinal de que estou vindo para meus aposentos. Djira, Praena, Orin, e Kyla saberão que seus serviços podem ser requisitados e seria interessante pra você que soubesse disso também.
 – Certamente, minha senhora.
 – Ephiny , vocês ocuparão o aposento frontal ao de Gabrielle , e atuarão na minha guarda pessoal, em patrulhamento do palácio, junto às cavalariças e treinamento com os Falcões . Receberão sua agenda no tempo devido. Dispensadas
 – Conquistadora .
 Deixando Gabrielle em seu estúdio Xena segue para o Tribunal, onde todos os nobres aguardam pacientemente a entrada da Imperatriz.
 “Todos recebam sua majestade, Imperatriz da Grécia, Egito, Chin e Roma, Senhora do Eire, Germânia, Gália e Britânia, Conquistadora das estepes e Terras geladas do povo do norte. “
 Todos se curvam quando Xena entra no salão e sentada em seu trono faz um sinal ao guarda à direita que bate com sua lança no chão possibilitando a todos conhecerem que já é momento de levantar.
 – Chame o primeiro caso Ovídio.
 Xena passou três marcas de vela resolvendo questões justiça que os governantes locais não conseguiram obter solução ou casos que atingiam diretamente o trono.
 Quando soou o gongo e as trombetas Gabrielle sentiu que seu coração ia sair pela boca e o fato de ter comido apenas no início daquela manhã não lhe ajudava em nada a acalmar o medo que tinha da noite.
 


  
    28 – Uma tarde decisiva
Quatro luas se passaram após os jogos de Esdel, com as divisões voltando a seus respectivos quartéis. Gabrielle foi acomodada no aposento que faz divisa com o estúdio da Conquistadora e as amazonas, incorporadas aos Falcões que patrulham o andar superior, alternando suas escalas com o trabalho junto as cavalariças reais e o treinamento dos Falcões , utilizando o aposento frontal aos de Gabrielle como seu dormitório, ao lado da sala da guarda, sempre havendo duas de sentinela nas portas do aposento de sua princesa.
 Eram cinco guerreiros sentados sob as árvores a oeste de Corinto , discutindo uma possível ação futura.
 – Dizem que a milícia local é tão bem organizada que nem o exército da Conquistadora possui uma guarnição ali, o que existe é uma guarda no porto mais para dar apoio aos coletores de impostos do que qualquer outra coisa.
 – Mas de quantos homens estamos falando?
 – Uns cento e trinta no máximo e até saberem o que aconteceu estaremos longe.
 – É somente uma pousada, creio que teríamos mais vantagens atacando a zona rural ou comerciantes dos pontos de entreposto.
 – A dois verões e meio atrás, estive ali e a quantidade de moedas lançadas à barda toda noite dava uma ideia do quanto circulava. Poderíamos pegar vários caminhos nos misturando com a multidão e nos encontrarmos nas termas a sudoeste da cidade. Na zona rural, quem tem dinheiro ou algo que valha roubar possui muitos escravos ou milícia própria e os comerciantes sempre tem algum sistema de segurança. Estou dizendo que ali é só a taverneira e alguns empregados com muitas rotas de fuga. Quem se importaria com um roubo numa pousada?
 – E melhor ainda, seremos somente nós cinco para dividir.
 – Combinado então, assaltaremos a pousada de Amphipolis e depois veremos se esta ideia de roubo dentro da cidade é viável, poderíamos também ir mais ao norte e fazer uma visita ao Templo de Atena ou de Afrodite, acredito que as armas das sacerdotisas de Afrodite valem a pena atacar.
 – Vamos dormir um pouco que a noite nos espera e nas tavernas de Corinto vocês verão o que quero dizer sobre bardos, depois dando um pulo ao bordel no sul do porto podemos praticar um ataque e trocar golpes com o toque da Deusa do amor.
 Os homens foram deitar entre risadas, aqui e ali um comentário obsceno iria acompanhar gestos vulgares sobre a próxima excursão noturna.
 Lara e Karin não pretendiam ouvir a conversa destes homens, mas Solari mandara sua Trial ir praticar um pouco de arvorismo e acabaram nesta situação. Apenas quando ouviram eles falarem de Amphipolis ficaram interessadas, pois todas sabiam que sua princesa tinha relações com esta cidade.
 Desceram onde tinham deixado os cavalos, pedindo à Caçadora que suas companheiras não demorassem muito.
 – Deian, onde está Dienynisa?
 – Já vem vindo e conseguimos divisar um bom campo de caça pouco mais a oeste.
 – Certo. Vamos organizar a retirada, busque o cavalo dela e deixe pronto, pois precisamos informar a comandante Solari daquilo que presenciamos .
 Chegaram galopando de forma tranquila como sempre faziam desde sua presença em Corinto e sua urgência somente era traída pela velocidade de seus passos e enquanto Dieynisa guardava os cavalos elas pararam a alguns passos de Solari que conversava com Helena e Dínia.
 – Sim, Karin?
 – Encontramos uma situação que necessita sua atenção imediata comandante.
 – Que situação?
 Olhando para as duas Falcões Karin resolve deixar que Solari julgue o quanto deve ser revelado na presença delas.
 – Há um bom campo de caça a oeste dos portões e encontramos um jogo interessante.
 – E isto não poderia esperar eu terminar minha conversa, Karin?
 – Seria uma caçada que talvez a comandante Ephiny gostasse de julgar por ela mesma, dada sua posição única nas questões de Zorah, comandante .
 Solari percebeu que para ser mencionado o nome de Ephiny , sua posição e Zorah, significava algo que incluiria a Casa Real e certamente Karin não sabia se devia mencionar na frente das Falcões .
 – Então devemos fazer chegar a Ephiny esta informação. Você nos desculpa Dínia, mas preciso encontrar a comandante rapidamente ou meu turno dobrará novamente esta noite.
 Dínia não era tola e desde que as amazonas foram incorporadas ela buscou aprender o máximo possível sobre seus costumes e leis.
 –lamento Solari, mas se algo está incomodando suas amazonas eu gostaria de saber para tomar providencias, porque estas são minhas ordens e minha responsabilidade.
 Solari sempre confiou em seus instintos e algo lhe dizia que Dínia não seria facilmente despistada.
 – Apresente o relatório agora Karin e depois sua Trial está de serviço no parapeito do segundo andar na ala dos jardins internos pelas próximas sessenta marcas de velas.
 – Sim, comandante. Seguimos a cavalo até o grupo de árvores a oeste dos portões, onde começa um pequeno riacho e se estende por muitas marcas de vela adiante. Deixamos os animais pastando em espaço mais fechado, com arbustos, formando um cercado natural e seguimos em duas direções por sobre as árvores, com Dieynisa e Deian indo rumo oeste e nós para leste. Meia marca de vela adiante eu e Lara ouvimos um grupo de homens que acampavam abaixo de nós conversando sobre realizar um ataque à uma pousada, dirigida por uma mulher e voltamos para comunicar imediatamente, interrompendo o exercício da Trial .
 – Não é por que a vitima em potencial seria uma mulher que devemos nos envolver, Karin. Eles podiam apenas estar conversando, contando vantagem.
 – Nós também não investigamos a fanfarra de qualquer valentão em Corinto , amazona. O que fez você achar que isto seria importante?
 – Eles mencionaram uma barda a dois verões e meio atrás e que não haveria nenhuma guarnição da Conquistadora, mas apenas uma guarda do porto. Planejavam assaltar a pousada em Amphipolis e como sabemos que a princesa é uma barda que veio de lá, pensei que seria importante relatar o mais rapidamente possível.
 – Você fez bem Karin, mas ainda estão de serviço no parapeito começando logo após comerem alguma coisa. Não digam nada sobre isso a ninguém, obrigada.
 – Sim, comandante.
 – O que você quer fazer Solari?
 – É realmente importante comunicar a Ephiny , e rápido. Se houver alguém importante para a princesa nesta cidade é nosso dever intervir.
 – A Conquistadora pode não aprovar vocês saírem.
 – Isso é algo para Ephiny resolver.
 – Ajudarei no que puder, mas devo relatar isso a meu capitão.
 – Eu sei. Obrigada, mesmo assim tenente.
 Foram juntas procurar Ephiny que estava na sala da guarda num debate amigável com Xilant, sobre a melhor forma de obter resposta imediata a um comando. Posicionaram-se de maneira a serem vistas e quando o debate foi interrompido, ambas fizeram sinal a seus comandantes e aproximando-se relataram o ocorrido.
 – Acredito que devamos comunicar imediatamente à Conquistadora e ela decidirá o que fazer, capitão, pois de qualquer maneira eu precisaria da autorização dela para abortar tal ataque.
 – Vou com você.
 A Conquistadora estava jantando em seu estúdio, com Gabrielle servindo sua refeição e preparando o início de um conto épico.
 –Sim, Gaius?
 – Desculpe, majestade, mas a comandante amazona solicita uma audiência, diz que é importante. O capitão Xilant está com ela.
 – Que entrem. Sirva nossos convidados Gabrielle.
 – Conquistadora .
 – Na facilidade. Aceitam vinho? O que é tão importante que os faz vir aqui interromper minha noite Ephiny?
 – As jovens escoteiras estavam fazendo um exercício de arvorismo fora dos portões da cidade e encontraram uma situação inesperada. Parece que cinco homens estavam planejando uma excursão para verificar o tempo de resposta das forças de segurança e se era mais rentável roubar dentro da cidade do que na zona rural. Escolheram um alvo que nos diz respeito diretamente e solicito a permissão de vossa majestade para iniciar uma ação que aborte tal ataque.
 – Que alvo?
 – Uma pousada em uma cidade sem guarnição do exército, mas que é importante para meu povo.
 – Desde quando uma pousada na cidade é importante para as amazonas, Ephiny ?
 – Sua proprietária acolheu uma de nós e estabeleceu-se na Nação uma dívida de vida, Conquistadora .
 Xena olhou para Gabrielle que havia empalidecido ao compreender tratar-se de Cyrene e temia a reação da Conquistadora quando isso fosse revelado. Gabrielle mentalmente pedia a todos os Deuses que não fosse perguntado a cidade, pois recordava a reação de Xena ao saber de sua relação com Amphipolis, mas sabia que esta seria a próxima questão.
 – Onde fica a pousada?
 Ephiny olhou para Gabrielle, que fitou o solo derrotada.
 – Em Amphipolis , majestade.
 – Capitão, o senhor está sabendo disso?
 – Fomos notificados no mesmo momento, parece que as jovens em questão fizeram relatório na frente de Dínia e sua comandante que trouxeram a questão até nós. Os homens se encontram em Corinto esta noite e estão planejando pegar um barco até a Macedônia.
 – Novamente Cyrene, Gabrielle? Sua permissão está negada Ephiny , comande a presença das jovens escoteiras aqui imediatamente.
 – Ao seu comando, Conquistadora.
 – Xilant Vamos aguardar o retorno da comandante, este conto deve ser devidamente apreciado.
 – Ephiny envia Solari e uma das sentinelas do quarto de Gabrielle ao parapeito com ordem da trial se apresentar imediatamente e retorna para junto de Xena.
 – Sentem-se capitães, Gabrielle estava para começar seu conto.
 – Sim, minha senhora. Qual história a senhora gostaria?
 – Conte sobre o nono trabalho de Héracles, acho esta história particularmente inspiradora.
 Assim que Solari retornou com Lara e Karin, Xena também as mandou sentar e Gabrielle começou a narrar a história de como Héracles conseguiu o cinto da rainha Hipólita das Amazonas para a filha do rei Euristeu.
 – Muito bem, Gabrielle. Prepare um banho e fique na sala de banhos até eu mandar chamar.
 – Sim senhora.
 Xena escuta as jovens relatarem todo episódio, colocando aqui e ali uma pergunta pertinente.
 – Xilant a taverneira de Amphipolis já está sob custódia observadora desde Esdel , quanto a vocês, devem ir até a cidade em todas as tavernas se necessário, entrem nos bordéis e onde mais for preciso. Levem Dínia, Helena e Fabíola com vocês e identifiquem estes idiotas para as Falcões do grupo de Elthor, que colocará uma vigilância discreta sobre eles.
 Eles não tocarão em Cyrene Ephiny , mas não quero que Gabrielle saiba disso, quando eles estiverem sozinhos e sem testemunhas, capturem-nos e tragam para as masmorras do palácio. Dispensados.
 – Conquistadora .
 Todos se retiram e Xena vai para seu banho nadar um pouco. “Imbecis, atacar Amphipolis e roubar Cyrene. “
 – Está muito quieta, no que está pensando agora, Gabrielle?
 – Penso que há tanto que preciso aprender sobre as amazonas e estou preocupada com Cyrene, minha senhora. Ela foi tão boa comigo e está ameaçada por estes homens e não sei quantos mais. Meu povo me disse que havia uma divida de vida, para com ela, mas eu realmente não sei o que isso significa.
 – Significa que ela fez algo tão importante para a Nação que a Nação lhe deve
 
 qualquer coisa que ela pedir, contanto que não interfira na Casa Real . Ela poderia pedir a cabeça de Ephiny e lhe seria entregue numa bandeja, mas a sua não é viável princesa.
 – Ela jamais pediria algo assim.
 – Pode ser, mas tua bondosa taverneira tem uma Nação inteira em suas mãos e sequer sabe disso. Tenho certeza que há pelo menos duas amazonas guardando a pousada sem que ela perceba, até pode ter alguma trabalhando como empregada dela neste momento.
 – Eu não sabia.
 – Claro que não. Você é uma ignorante que desconhece as regras do mundo em que anda e acredita que a bondade, alegria e otimismo são possíveis se agir com misericórdia e todos responderão da mesma maneira. Não são, Gabrielle e quanto antes você aprender, melhor. Procure Siana e diga que me envie Claudia e mande Cassandra preparar um desjejum com carne de cordeiro novo assado. Ela saberá o que significa e fique em teus aposentos até que eu mande chamar. Agora, vai
 Gabrielle fez como determinado e quando deitou em sua cama, somente conseguia pensar na jovem ruiva, alta de cabelos longos com uma antecipação ansiosa sobre a noite de serviço à Imperatriz e de alguma maneira desejava que Claudia sobrevivesse bem a esta noite.
 Era madrugada quando foi chamada por sua sentinela.
 – O que é Cora?
 – A Conquistadora esta chamando, alteza.
 – Obrigada.
 – Mandou me chamar, minha senhora?
 – Prepare um banho para Claudia em teus aposentos e deixa-a dormir, quero que ela receba atenção de tuas amazonas como uma hospede e mande que lhe ensinem algumas técnicas utilizadas para agradar Terreis, elas saberão do que se trata. Darei outra chance pra ela mais tarde se não for eficiente irá fazer a ronda dos oficiais no quartel do primeiro exército até o próximo verão.
 – Sim, majestade.
 – Gaius!
 – Conquistadora .
 – Quando Xilant chegar, diga-lhe que não precisarei de um relatório até a hora do almoço. Ele e Ephiny almoçarão comigo em meus aposentos.
 – Sim, senhora.
 Pela manhã a Conquistadora convidou Palaemon para uma cavalgada.
 – Como as amazonas tem se portado, Palaemon ?
 – Bem majestade. São eficientes, eficazes, com senso de disciplina e dever que rivalizam bem com os Falcões . Instalaram um sistema de vigilância paralelo ao nosso, assim duvido muito que alguém conseguisse penetrar no perímetro interno sem ser identificado e parado.
 – Elas tem se mantido longe de Gabrielle. Algum motivo pra isso?
 – Não de minha parte senhora. Tenho estabelecido calendário de serviço e treinamento que possibilita certa folga diária. Elas gastam a folga treinando e quando não é uma comandante, é outra que não dá margem para relaxar.
 – Elas são obedientes, submissas?
 – São disciplinadas.
 – Você acredita que quebrariam as leis do Império propositalmente outra vez?
 – Permissão para falar francamente, majestade.
 – Fale.
 – Não acredito que tenham quebrado na primeira vez. Quer dizer, quando elas chegaram às cavernas não estavam no perímetro proibido, pois vossa majestade ainda estava a caminho de Esdel quando elas chegaram lá.
 – Infelizmente pra elas, não tinham um advogado tão bom quanto você Palaemon e vou te dizer em segredo que eu já sabia disso. Apenas decidi diferente.
 – Sim majestade.
 – Como você está lidando com esta paixão pela amazona ruiva ?
 – Senhora?
 – O nome dela é Cora não? Deixe de bobagens capitão, uma vez que não afete seu trabalho tem minha permissão para corteja-la.
 – Ela não pode, majestade. Sem a permissão da Casa Real delas ela não pode se interessar por alguém, muito menos por um homem.
 – Você quer a permissão da Casa Real ?
 – Sim, eu gostaria senhora, mas não será possível. A comandante dela não transmitiria a solicitação.
 – Ela gosta de você?
 – Acredito que sim, mas temos tido cautela para não ofender ninguém.
 – Vou arranjar sua permissão, Palaemon , mas não deves dizer a ninguém , muito menos a ela. Os caminhos do Império são mais complexos do que parecem Palaemon e é importante esta princesa estar amarrada ao trono , literalmente.
 – Sim, majestade.
 – Hoje a tarde vou testar a comandante amazona, se ela passar no teste estarão liberadas para voltar para sua tribo. Nossa guarda consegue retomar a rotina sem o suporte amazona?
 – Certamente, senhora.
 – Então vamos voltar e não diga uma palavra a ninguém, será nosso segredo.
 – Certamente, majestade.
 – Que tal uma corrida até os portões?
 – A sua contagem.
 – Em três contagens. Um, dois, três…
 Cavalgaram a toda brida, passando a trote leve ao cruzarem os portões da cidade e ao chegar a seus aposentos, Xena dirige-se aos banhos.
 – Milenti, diga a Cassandra que mande servir o almoço em uma marca de vela e convoque Xilant e Ephiny .
 – Sim, senhora.
 Algum tempo depois, ambos atenderam a convocação.
 – Então, Xilant, os homens estão sob custódia no calabouço norte?
 – Não, senhora. Coloquei-os nos primeiros, pois não sabia o quanto a senhora desejaria que fosse adiantado.
 – Você já atuou como inquisidora Ephiny ?
 – Não, majestade.
 – Por quê?
 – A Rainha Melosa não acredita válido o uso de qualquer meio e aboliu algumas técnicas de nossa prática.
 – Mas você conhece as técnicas?
 – Sim, conheço. Quando fui enviada em intercambio com a tribo do norte fui particularmente apresentada a elas.
 – Ainda existe a tribo das estepes? A tribo de Cyane?
 – Sim, senhora. Fui enviada ali em meu segundo ano no Clã de defesa, nós quatro fomos.
 – Então faremos assim, Xilant. Ephiny utilizará as agulhas de bambu com os cinco e se ainda assim não disserem tudo que queremos saber, fará uma polaina vermelha para cada um, braceletes, o que for necessário.
 Ephiny fica pálida.
 – Algum problema, comandante?
 – Não, majestade. Entendi perfeitamente.
 – Ótimo, então estamos resolvidos.
 – Que informações nós devemos extrair deles?
 – Quero que ouça de suas próprias bocas o plano todo, se há mais alguém envolvido e principalmente o motivo de terem escolhido Cyrene como alvo.
 – E se não falarem?
 – Se a comandante for boa como parece capitão , não passará do primeiro e eles estarão cantando, mas se ainda assim não revelarem nada, creio que sempre poderá dar-lhes uma armadura vermelha ou picadas de abelha, estás ciente disso Ephiny ?
 – Estudei-as no norte, mas nunca coloquei em prática.
 – Comece antes do jantar levando uma das jovens com você, acredito que elas devem conhecer algumas tradições antigas de seu povo e faça Gabrielle decidir qual das quatro irá. Terminemos nosso almoço com os planos para o treino de amanhã cedo, Eponin poderia fazer um treino de espadas, ou Assoyde de arco com o primeiro pelotão se você estiver de acordo, Xilant
 Por duas marcas de vela ficaram trocando ideias sobre formação até que Xena encerrou a conversa, dispensando-os.
 Gabrielle continuava em seus aposentos, dando atenção especial à Claudia com óleos e massagens, quando Ephiny entra solicitando uma audiência.
 – O que está acontecendo Ephiny ? Por que tanta formalidade?
 – Recebi uma missão para ser realizada antes do jantar e devo levar uma componente da Trial de Karin, mas necessito que a senhora escolha qual delas, alteza.
 – E desde quando eu escolho quem te acompanha em missões, comandante?
 – Foram as ordens que recebi.
 – A missão requer alguma habilidade específica que poderia guiar minha escolha?
 – Todas são aptas, mas um melhor manejo do punhal é especialmente indicado.
 – Então pelo que sei Karin ou Lara seriam mais adequadas. Entre as duas qual delas você levaria?
 – A escolha tem de ser de vossa alteza.
 – É perigosa? Necessita de força física maior?
 – Não.
 – Leve Karin, pois ela como líder da Trial tem mais vivencia em tomar decisões.
 Ephiny repentinamente cai em um joelho, colocando o punho direito no peito e baixa a cabeça.
 – O que é isso Ephiny ?
 – Peço o seu perdão, alteza.
 – O que houve Ephiny , o que está acontecendo? Você fez algo errado?
 – Peço que me perdoe, em nome de Artemis, peço que me perdoe.
 – Diga-me o que está acontecendo! Assoyde, Solari! O que está acontecendo aqui?
 
 – Não sabemos Gabrielle. Ela almoçou com o capitão Xilant e a Conquistadora.
 – Ephiny é sobre algo que tu fizeste ou sobre o que vais fazer?
 Ephiny não disse mais nenhuma palavra. Gabrielle recorre então ao seu último recurso. A formalidade.
 – Capitã, diga exatamente o que está acontecendo e levante me olhando de frente, nos olhos, como sempre faz! Isto é uma ordem.
 Ephiny se ergue e olhando em frente responde da maneira que Gabrielle sabia que faria.
 – Recebi ordens de executar uma tarefa com técnicas utilizadas pela tribo do norte e abolidas entre nós por Melosa.
 – Do que se trata?
 
 – Agulhas de bambu, polainas, braceletes e armaduras vermelhas ou picadas de abelha.
 – Não me venha com códigos. Do que se trata?
 Ephiny cerrou os dentes e não diria mais nenhuma palavra sobre isso e Gabrielle virou-se para Eponin.
 – Do que ela está falando, Eponin?
 Extremamente pálida, Eponin responde sem rodeios o que Gabrielle deseja saber.
 – De maneiras antigas para extrair informações.
 – Tortura? Ephiny está falando de tortura?
 – São os antigos modos Gabrielle, Melosa não os usou nunca.
 – Então como? Quer dizer?!! Ephiny , o que a Conquistadora quer que você faça? Picada de abelha e polaina, bracelete vermelho o que são?
 Ephiny não diria mais nada.
 – Eponin, do que ela fala.
 Técnicas militares antigas, Gabrielle.
 – Descreva.
 – Gabrielle, por favor, isso não vai fazer nenhum bem.
 – Conta-me agora!
 – O vermelho se refere à cor que ficará e pode ser obtido de duas maneiras. Bracelete vermelho se refere a um bracelete de metal que é aquecido em brasa, antes ou depois de ser aplicado ao braço do interrogado e a outra forma é utilizando um punhal muito afiado e esfolar o braço deixando vermelho pela ausência de pele no local.
 – O que são picadas de abelha?
 – Golpes precisos utilizando a ponta de um bastão da espessura de um cabo de faca ou um chobo infantil e até mesmo um bastão de treinamento para crianças.
 – Armadura vermelha, agulhas de bambu?
 – Armadura se refere ao mesmo principio do bracelete, assim como as polainas referindo-se à parte do corpo que será atingida e as agulhas são pequenas lascas de bambu inseridas abaixo das unhas, até que a unha inteira se destaque.
 – Por que isso? Por que agora e por que você Ephiny ?
 – Não sei, mas recebi ordens e não conseguirei realizar sem seu perdão, alteza.
 – Você não receberá meu perdão, comandante, pois não há nada para ser perdoado, não será você fazendo estas coisas. Independente de quem for o objeto de tamanha crueldade, nós não temos poder algum aqui e mesmo que você se negasse a realizar outro membro da guarda iria fazê-lo em seu lugar, lembre sempre que nós estamos comprometidas com um juramento feito. Será tua mão, mas o braço da Conquistadora . Faz o que deve fazer, Ephiny e vai com minha benção e a proteçãoda Caçadora, minha irmã.
 Saudando sua princesa Ephiny se retira em busca de Karin, e prepara-la para algo que elas sempre rezaram jamais realizar.
 Quase dez noites se passaram sem que Gabrielle tivesse tido contato com suas comandantes amazonas e a vida continuou passando lentamente a cada momento.
  
 


  
    29 – O Tribunal
No mundo da Conquistadora , o Tribunal ocupava lugar especial, pois era nele que exercia o poder de conduzir seu Império para a prosperidade e estabelecer a mão da justiça para todos.
 Aqueles próximos a ela sabiam de seus critérios e padrões e ela não aceitaria que estes ultrapassassem os limites que ela havia estabelecido. Seu julgamento seria justo e imparcial, fazendo com que a lei fosse cumprida em todo o Império, mas alguns, mais que outros deveriam estar sempre acima, ser um exemplo para o povo. Sentada em seu trono, Xena ouvia a exposição dos casos e sentenciava conforme seria melhor para o Império. Este era um daqueles momentos.
 – A delegação de Zalina, do vale Kardgova majestade. Três homens se adiantam, mas nenhum diz coisa alguma.
 – E?
 – Nós respeitosamente solicitamos o apoio do trono para socorro dos camponeses, majestade. Suas casas foram inundadas pelo rio Kardgova e estão ilhados com as pontes caídas e as corredeiras impedindo qualquer trabalho de resgate por parte da população vizinha.
 – Qual o número de famílias atingidas?
 – Pouco mais de cem famílias, com suas propriedades e bens. Por enquanto há alimento e algo de água boa, os animais e grande parte das famílias conseguiram ir para as partes altas, mas mesmo estes estão ficando sem alimentos.
 – Eles foram avisados que a beira do rio seria boa para plantar, mas não deveriam fixar residência ali, pois e caso de chuvas torrenciais nas cabeceiras o vale seria atingido.
 – Sim, majestade, mas isso não foi planejado, quero dizer, apenas foi acontecendo do serviço render mais e aos poucos as casas foram se estabelecendo como permanentes no vale. Pedimos vossa intervenção e apoio nesta hora difícil.
 – Parece que você tem coragem. Qual seu nome?
 – Hondres de Volitz, majestade.
 – Muito bem, Hondres, vou enviar dois engenheiros e alguns pelotões da Quinta
 Divisão . O Império fará as reconstruções necessárias, mas vocês terão de ressarcir o tesouro com uma carência de cinco verões e vamos abrir um financiamento para quem desejar, com prazo de doze verões e juro subsidiado, porém há uma condição.
 – Qual majestade?
 – O povo não irá mais se colocar nas áreas mapeadas como de risco, embora possam usar para criação e agricultura, mas não quero saber de moradias. Qualquer moradia nestas áreas será arrasada e os ocupantes vendidos no tablado. Você será o encarregado de administrar os recursos e organizar a distribuição equitativa às necessidades. Esteja avisado que seja lá o que te for oferecido não deves esquecer que mesmo a eternidade no tártaro parecerá um passeio a você se me decepcionar. Por seus serviços desde agora está determinado um aporte mensal de dois talentos de ouro que poderá usar como desejar, é teu. Faça bom uso da confiança que deposito em ti.
 Hondres ficou assustado e impressionado, pois quando se prontificou a falar por sua aldeia, já tinha dado como certa sua execução, caso usasse o tom errado de voz. Esta governante compassiva e preocupada com o povo, justa na distribuição de recursos e que recompensa o trabalho e riscos de um administrador não combinava em nada com o que sempre ouvira sobre a Conquistadora .
 – Obrigada, majestade.
 Curvando-se respeitoso, afasta-se para as galerias, com a certeza de que uma Deusa de olhos azuis e cabelos negros olhava por sua aldeia.
 Xena faz um sinal a Ovidio e o próximo caso é chamado.
 – A delegação de Unedor.
 Dois homens jovens e três anciãos, que adiantaram-se e ficaram ali parados sem dizer nada.
 – Então vão falar seu caso ou esperam que morramos de tédio?
 O mais velho deles, curva-se e erguendo a mão direita expos sua questão.
 – A escola de Unedor é famosa por sua profundidade filosófica, aliada ao estudo da matemática, no que rivalizamos com Samos e Mileto. Agora estamos sendo expulsos de nossa terra e tendo a escola fechada por não conseguirmos pagar os impostos devidos ao Império.
 – Qual seu nome?
 – Sou Ebárido de Unedor, senhora.
 – Sabem que é dever de todo homem participar de maneira equitativa na manutenção do Império e os impostos devem ser pagos no tempo devido. Qual o montante da dívida de vocês e por que deixaram chegar a isto?
 – Devemos dois mil, cento e vinte talentos de ouro majestade. Somos taxados pelo número de alunos, independente se recebemos de todos os alunos ou não e muitos de nossos alunos, dos mais talentosos, não são oriundos de famílias abastadas, então para manter-nos optamos por deixar de pagar os impostos, acumulando dívida com o Estado, totalmente impagável e que somente faz aumentar.
 Xena olha fixamente por algum tempo e o velho homem começa a tremer.
 – É um valor consideravelmente muito alto. Quem administra a Escola?
 – Nós três somos do Conselho administrativo, na verdade os responsáveis por esta situação, uma vez que fizemos o possível para que estes jovens continuassem estudando apesar de não contribuírem com a renda da escola.
 – E o que fazem estes jovens aqui? São seus escravos?
 – Eles nos auxiliaram na viagem e garantiram a segurança, majestade, sendo dois de nossos melhores alunos. A escola possui alguns escravos para os serviços, mas não entraríamos com eles no Tribunal.
 – O quanto vocês estão dispostos a dar de si próprios para a manutenção da escola?
 – Qualquer coisa majestade.
 – Consultem entre si e forneçam respostas claras.
 – Ovídio, diga para Ulekia me trazer uma taça de vinho e a pequena caixa de couro com meu chakram desenhado em prata na tampa. Então, qual a resposta Ebárido?
 – Nós daremos qualquer coisa, majestade.
 Xena volta a fixar o olhar no quinteto, fazendo um sinal à Ulekia que lhe alcança a taça de vinho e a caixa de couro, da qual a Conquistadora pega um pouco de pó esbranquiçado e mistura ao vinho ordenando a Ovidio que pegue a taça .
 – Um de vocês beberá desta taça e então falaremos se esta escola terá futuro.
 Os cinco dão um passo em direção à taça e Xena escolhe o mais jovem que sem titubear toma a taça e verte em um só movimento. Todos os cinco baixam a cabeça aguardando o que deveria acontecer.
 – É muito dinheiro, mas é mais importante que não volte a acontecer novamente, então modificando esta base de cálculo evitaremos isso. Vocês devem receber por todo discípulo e ser taxado por todo discípulo.
 – Sim majestade.
 – Vocês três do Conselho, assim que deixarem esta sala não serão mais homens livres , pertencerão a mim, assim como todos os professores que desejarem continuar a ensinar lá o farão recebendo um salário do Estado, mas mantendo sua autoridade advinda do conhecimento e agora também do Império. Os alunos serão livres e nada mudará na prática quanto a isso, no entanto, os alunos que vocês entenderem merecedores e não tiverem recursos, deverão ser enviados a Corinto onde verificarei seu merecimento e o Império pagará seus estudos, se for o caso e quanto a vocês dois, assim que terminarem seu aprendizado, haverá um lugar aguardando ambos os jovens no serviço do Império. Compreendido?
 – Sim majestade.
 Lançando uma bolsa de couro contendo talentos de ouro aos pés de Ebárido Xena continua a determinar sua sentença, gozando intenso prazer da surpresa registrada pela sala.
 – O imposto devido será diluído nos seguintes cinco verões e aqui vocês tem uma bolsa para ajuda-los nos próximos tempos, pois é do interesse do Império que as escolas se proliferem. Caso não concordem com estas condições a escola será considerada extinta, devendo os alunos procurar outro lugar de aprendizado, os professores dispersados e vocês três lançados ao tablado de Abdera.
 – Vossa majestade é muito bondosa, concordamos com tudo conforme a senhora determinar, mas e o jovem?
 – O que tem ele?
 – Estamos autorizados a lhe dar um funeral honroso?
 – Não. Sua vida está perdoada. Apenas acrescentei um pouco de pó de salgueiro ao vinho, para que não lhe desse dor de cabeça. Espero que teus professores sejam dignos de tua coragem, rapaz. O caso seguinte, Ovídio.
 -O caso de Hinaria de Kalosko!
 Uma mulher pobremente vestida aparece na frente do trono, ladeada por um jovem oficial que por suas insígnias pertencia a Segunda Divisão .
 – Do que se trata, Ovidio?
 – Uma acusação de sedução, majestade.
 – Tenho influencia com os Deuses, mulher, mas não irei ofender Afrodite em meu Tribunal.
 – Ofensa mais grave foi feita a Atena, majestade. Um grupo de seu exército passou em minha casa, que beira a estrada para Zemópolis. Recebi a todos dentro das leis sagradas da hospitalidade e proporcionei o que de melhor minha casa humilde poderia. Quando minha jovem filha foi levar alimentos aos seus homens, foi seduzida
 . Minha pequena Dionera foi seduzida com cantos, encantos e promessas e um de seus homens levou-a para os cobertores, desonrando-a.
 Xena encara o oficial.
 – Isto é verdade?
 – A jovem foi espontaneamente, senhora não sendo forçada a nada e tenho todo o grupo como testemunha.
 – Sei. Vou perguntar apenas uma vez, tenente e aconselho a pesar bem sua resposta. A jovem foi forçada?
 – Não, senhora.
 – A jovem foi seduzida com promessas, ameaças ou paga de alguma maneira?
 – Não, minha senhora.
 – A jovem era virgem?
 – Sim, Conquistadora .
 – Ela consentiu?
 – Sim, ela consentiu, pediu e participou.
 – Então não houve crime.
 O oficial abriu um sorriso e a mulher caiu em desespero.
 – Violaram minha hospitalidade e abusaram de minha criança. Ela é uma criança!
 – Silencio! Qual a idade da jovem, oficial?
 – Ela tem a altura de sua mãe, Conquistadora . Não me ocorreu perguntar a sua idade.
 – Nem te ocorreu pedir o consentimento de sua mãe, suponho.
 – Eu me apaixonei, majestade. Realmente pretendo casar com a moça.
 – Doze anos, minha menina tem apenas doze anos!!
 – Embora seja idade suficiente para casar, não será aceito que meu exército abuse de sua anfitriã e você devia saber melhor do que seduzir uma criança! Todos os homens do grupo estão confinados ao quartel e metade do soldo do grupo irá para a família desta menina. A senhora deveria cuidar melhor de sua filha, do que permitir que ande pelo meio de homens estranhos e armados.
 – Eles não eram estranhos, majestade, mas vossos homens e confiava que nos protegessem do mal, não que o causassem.
 – A confiança do povo em nosso exército é o que nos torna fortes e você não pensou nas consequências de sua ação, tenente. Está rebaixado a soldado e transferido para o primeiro exército, ficando de trabalhos nas cocheiras por seis luas, quando será reavaliado seu caso e determinado se vive ou morre.
 – Ao seu comando Conquistadora.
 – Seu salário se manterá o mesmo de hoje e será integralmente entregue a mãe desta menina como indenização. Desejo falar com ela amanhã pela manhã em meu gabinete privado. Está convocada a estudar com o bibliotecário imperial e veremos seu futuro para então. Próximo caso Ovidio.
 Faz-se um silencio sepulcral quando quatro Falcões são levados à frente com as mãos encadeadas, nenhum a olhava nos olhos.
 – Qual acusação, Ovidio?
 – Eles usaram de violência com duas atendentes na Taverna do Oleiro, majestade.
 A moça mais jovem está em pior condição, talvez não sobreviva.
 O silencio se mantinha e os quatro não conseguiam olhar Xena de frente.
 Sabiam suas normas, seu padrão e sabiam que a haviam decepcionado.
 – Isso é verdadeiro? Algo a dizer em sua defesa? Não? Que os sanadores do palácio atendam a mulher, fazendo todo o possível para ajuda-la a superar isso e crucifiquem-nos nas colinas fora dos portões da cidade. Não aceito isso de ninguém, mas de um Falcão é imperdoável. Não é tolerado estupro nas fileiras, que isto fique claro. Encerramos por hoje Ovidio
 Xena saiu para cavalgar, sentindo o peso de suas decisões. Os Falcões sabiam o que era proibido e que seus homens devem sempre portar-se de maneira honrada, pois as atitudes de seu exército refletiam nela. Voltou apenas tarde da noite, indo tomar um banho e deitar.
 Suas escravas corporais lhe aguardavam, mas ela não estava humorada para isso, desejando apenas que um novo dia nascesse e ela pudesse levar paz e justiça ao Império e tirar este peso da decepção causada por aqueles em quem confiara que usasse com dignidade suas cores.
 No dia seguinte encontrou a menina Dionera, que explicou em sua maneira quase infantil que há quatro dias conversava com o jovem oficial e realmente se enamorara dele, tendo assumido de sua vontade ser tocada por ele. Determinou então que ela ficasse com Siana, tendo acesso ao bibliotecário imperial e todas as manhãs recebendo aulas de línguas, cálculos e história.
 Recordou-se de Gabrielle e sua aptidão para os estudos, desejando que ela tivesse os olhos brilhantes ao ouvir seu nome e não somente ao agir intempestivamente defendendo suas irmãs e arriscando sua ira, o mesmo brilho que esta menina assumindo sua paixão, tinha ao falar do jovem tenente.
 “Você virá a mim por sua livre vontade Gabrielle e então conversaremos sobre a força do desejo na vida de uma mulher” .
 Assim havia dito ainda em Esdel, entregando a Gabrielle a garantia de que não seria utilizada como escrava corporal. Gabrielle atuava como escrava pessoal, organizando sua biblioteca e a aquisição de itens de uso pessoal, liberando Yolker para os assuntos de cunho militar. Algumas vezes os alimentos eram servidos por ela e outras arriscava a fazer pessoalmente o prato principal ou a sobremesa. Parte da noite, antes de dormir era preenchida com conversas sobre modos de tratar ferimentos, histórias de sua vida em Potedia ou Amphipolis, com especial ênfase no coração da taverneira que abriu mão de uma pequena fortuna para lhe conceder a liberdade, história do reino ou legislação e jamais Gabrielle esqueceu como a Conquistadora salvou a vida e o braço de Dieynisa. Gabrielle contava histórias sobre Héracles , Iolaus, sua formação como amazona, pequenos trabalhos que realizara ensinando as crianças sobre os Deuses e vez por outra a Conquistadora lhe deixava saber as estratégias usadas para dominar o reino da Chin , Egito, Roma ou outra província ou reino anexado ao Império.
 Muitas vezes as ameaças externas eram debeladas com manobras diplomáticas e os tratados eram pontuados de sugestões de certa princesa amazona. Na política interna sua visão apaixonada e sem os vícios de quem almeja o poder era refrescante e em grande parte apresentava soluções simples e viáveis economizando luas e por vezes verões de investimentos, comparando com o gasto que aconteceria se fosse usado outro caminho, como o das armas por exemplo.
 Xena começou a perceber outro tipo de sentimento, que ia além da posse e da dominação sobre esta pequena loira que embora com medo, nunca se furtou de falar francamente e mesmo discordar da Conquistadora, sendo um bálsamo nas feridas abertas por tanta bajulação, traições e armadilhas.
 Sua ideia de investir em hospitais e escolas ao invés de espalhar apenas aquartelamentos era muito adequada e como Xena sempre foi adepta do sistema cruzado entre medo e gratidão, foram adaptações fáceis de implementar.
 Ainda nos campos de Esdel, Gabrielle recebeu ordens de aprender quatro línguas utilizadas no Império, para que atuasse como tradutora ou interprete sempre que a Conquistadora desejasse. Desde que voltaram, tinha como uma das principais tarefas ler todo documento da biblioteca no estúdio pessoal da Conquistadora e a incumbência de ler todo relatório administrativo que Akiba separasse como suspeito e compara-lo com os demais relatórios da mesma região.
 Foi desta forma que se descobriu as movimentações de moedas do tesouro destinadas a construção de hospitais não sendo compatíveis com as reclamações por falta de atendimento. Pessoas de diferentes regiões do Império reclamavam por mais atendimento e um número maior de sanadores, mas os investimentos indicavam que havia um número até excedente de salas de atendimento, assim como o fornecimento básico de ervas estava além das necessidades calculadas, embora tenha havido muitas mortes por infecção. Da mesma forma, a quantidade de alimentos relatados como adquiridos pela guarnição da Jorânia em Iliria ou Larínia em Elis eram quase cinco vezes maiores do que a necessária para o efetivo que ali se instalava. Gabrielle estava se mostrando imensamente valiosa, mas o mais valioso era a sinceridade em sua voz e o sorriso em seus olhos e o luar recebeu uma confissão da Conquistadora antes dela entrar no reino de Hipnos e Morfeu.
 “Este é um tesouro que vale um Império conservar.”
 


  
    30 – Notícias boas voam
Na lua nova seguinte, sendo convocada à presença da Conquistadora naquela noite chuvosa, Gabrielle se apresentou em seu estúdio e entrando, esperava ver as escravas corporais de Xena em seus lugares de costume.
 – Boa noite, Gabrielle.
 – Boa noite, minha senhora.
 – Gostaria de fazer um pedido Gabrielle, tens autorização de conceder ou negar conforme tua conveniência. Não serás punida, nem ninguém do teu povo se negares, mas realmente gostaria que fosse atendido.
 – Senhora?
 – Meu capitão Palaemon está apaixonado por uma de tuas amazonas e eu não sei se é correspondido, no entanto ela somente poderá pensar em um relacionamento com autorização da Casa Real . Estou pedindo em nome dele, tua autorização para estabelecer corte e verificar até onde poderiam ir os dois.
 – Quem é ela , senhora?
 – Creio que o nome é Cora. Fique livre para negar se for teu desejo.
 – Se for desejo dela, não vejo motivo para negar, senhora. Minha permissão está concedida.
 – Ótimo, tenho noticias interessantes para ti. Venha me acompanhar num banho.
 Olhando ao redor, Gabrielle não encontra nenhuma das escravas de Xena e preparou-se para ser submissa em tudo que fosse solicitado, ciente de que talvez tenha chegado o momento que temia desde seu juramento, acompanhou a Conquistadora ao seu banho. Ali estavam elas, caladas, assustadas e levemente coradas.
 – Você partirá com suas amazonas para levar um presente meu à Melosa. Estas quatro inúteis que você vê ajoelhadas ali ao lado da piscina, devem apresentar-se à rainha das amazonas da Trácia como um presente e ela pode lhes dar o destino que melhor lhe parecer, mas uma vez que são mais problemas que prazer, sugiro pendura- las pelo pescoço, até que a vida acabe.
 – Senhora!
 – Vocês irão a uma missão diplomática, acompanhadas por duas Falcões e retornarão em três luas após entrarem em terras amazonas, deixando todas na aldeia, menos você e quatro de sua escolha. Não vou dispor de meus guardas para garantir uma tradição amazônica, então permitirei que quatro retornem com você na condição de guardas reais amazonas se Melosa desejar. Suas irmãs estão livres de seus votos, uma vez que os cumpriram integralmente e sem reservas, estou liberando-as de seu juramento para comigo, considerando seu tempo de serviço ao Império como terminado. Agora, pare de me olhar como se eu fosse a medusa e lave meu cabelo com cuidado.
 – Sim, minha senhora.
 – Alcance-me o sabão, o preparado de aloe vera e vire-se.
 Lentamente Gabrielle obedece, ainda sem acreditar que suas irmãs seriam livres e poderiam voltar para seu povo e somente depois de algum tempo percebe que está sendo lavada como se fosse um cachorrinho de estimação.
 – Você está muito distante, Gabrielle. No que está pensando neste exato momento?
 – Em minhas irmãs voltando para a Trácia, majestade. Será um dia de grande júbilo seu retorno. Gostaria de agradecer vossa bondade.
 – Não é minha bondade que está em jogo aqui Gabrielle, mas uma lição que devia e foi aprendida. Certamente Melosa será mais cuidadosa ao permitir que suas meninas saiam pelo Império a revelia da lei.
 – Sim, majestade. Certamente.
 – Venha, vamos sair da água antes de virarmos damasco enrugado. Quanto a vocês quatro, nem uma palavra sobre o tempo que passaram no palácio a ninguém, nem a sua nova senhora ou irão se arrepender amargamente. Que fique muito claro isso Gabrielle, elas não terão permissão para comentar sua vida aqui com ninguém, mas acredito que Melosa honraria um juramento feito por você na presença de testemunha, um acordo sobre a vida delas em troca de silêncio total sobre seu passado e você?
 – Certamente, minha senhora.
 – Djira, chame Ephiny imediatamente.
 Djira foi aos aposentos das amazonas e pediu para acordarem Ephiny , pois sua presença era requisitada junto à Gabrielle e a Conquistadora.
 -Conquistadora .
 -Ephiny , queremos que seja testemunha de um juramento e uma ordem.
 -Ao seu comando.
 -Gabrielle, sua vez.
 -Estas quatro mulheres serão enviadas à Rainha Melosa, como um presente e sem nenhum tipo de coação, livremente dou minha palavra de honra que elas não poderão relatar a quem quer que seja, nada de sua vida aqui no palácio, nem receberem ordens neste sentido. Juro por Artemis, a Caçadora que lhes será permitido guardar sigilo quanto a isso.
 – Vocês quatro, rastejem de volta para a toca onde se escondem e fiquem longe de minha vista até serem chamadas amanhã.
 – Sim, senhora.
 – Assim está bom pra mim. Ephiny prepare uma caravana com todas as amazonas porque vocês irão escoltar Gabrielle até a vila amazona na Trácia e entregar um presente meu para Melosa. Gabrielle deverá escolher quatro amazonas que retornarão com ela se desejarem, as demais podem permanecer junto ao seu povo, estará terminado seu serviço para o Império assim que cruzarem as fronteiras do território amazona.
 – Respeitosamente, solicito permissão para ser uma das quatro, majestade.
 – Isso não será comigo, mas com Melosa. As que voltarem o fazem por sua conta e risco, tendo como única ocupação guardar os aposentos de Gabrielle e atuar como suas guardas pessoais até que ela seja liberada de seu juramento, se e quando isso ocorrer, no entanto a posição frente ao Império continuará a mesma no que diz respeito a sua princesa e terão os mesmos postos que ocupavam antes junto aos Falcões além de alguma posição que Melosa deseje indicar.
 – Respeitosamente, solicito permissão para ser uma das quatro, alteza. Gabrielle olha para Xena , que lhe autoriza a responder.
 – Não tenho como saber o que a Rainha das amazonas decidirá, comandante, mas se dependesse de mim tal escolha, sua permissão estaria negada, assim como para qualquer de minhas irmãs.
 – Dispensada, Ephiny .
 – Conquistadora . Alteza.
 Depois que Ephiny saiu, Xena pega uma taça de vinho e olha fixamente Gabrielle.
 – Ela é corajosa. Tola, mas corajosa.
 – Sim, é.
 – Venha aqui e deite comigo, Gabrielle.
 – Senhora?
 A Conquistadora sussurra ao ouvido de Gabrielle suavemente, abraçando-a com muita leveza por várias batidas de coração.
 -Você está tremendo. Sente frio Gabrielle?
 – Não, minha senhora.
 – Por que treme assim?
 – Acho que estou com medo.
 Xena começa a rir, deixando Gabrielle desconcertada e sem saber como deveria agir.
 -Não há motivo algum para seu medo, quer dizer, eu não vou violentar você, se é isso que lhe preocupa. Já disse antes, você virá a mim livremente Gabrielle, guiada por seu próprio desejo.
 Novamente ambas são colhidas ao silêncio de seus próprios pensamentos e atordoada com o todo acontecido nesta noite, somente agora neste intervalo de silêncio Gabrielle recordou-se do relatório que separara e decidira levar ao conhecimento de Xena.
 Estava enfatizado que o relatório realizado pelo Major Volair, datado de quatro luas atrás indicava que desde antes dos jogos e manobras a existência em Atenas, ocorriam ações semelhantes de desvio de verbas ou suprimentos dos estoques do Império, quase que por sacas ou caixa de flechas. Múltiplos minúsculos desvios em vários pontos dispersos que somente um cruzar de vários relatórios independentes de títulos e procedências conseguiria detectar.
 Também todos os caminhos percorridos para verificar a casa de Clito davam em um comerciante honesto, que registrava devidamente todos os seus negócios e pagava os impostos corretamente. Ele por infelicidade teria comentado em uma festa no palácio do governador que em sua última viagem à região de Larinia sofreu ataque que ocasionou grande perda, tendo sido assaltado na estrada para Abelar e registrado a insegurança da região quando chegou na guarnição.
 Os apontamentos garantem que o capitão da Terceira Divisão tomou as providencias cabíveis, embora outras queixas tenham chegado a Ghitio neste sentido. O relatório do major ainda passeava pelas áreas do relacionamento social, cultural e comercial que a casa de Clito tinha em várias regiões, distribuídas no Império, sendo enfático na sua devoção a Zeus Tonante, a Atena e contribuindo significativamente com o Grande Templo de Artemis em Éfeso.
 Gabrielle separou estes relatórios contraditórios para levar ao conhecimento de Xena quando fosse chamada. Algo havia de estranho em Clito ser condenado por conspiração contra o trono depois de tal passado de respeito e colaboração com o Império.
 – Respeitosamente, gostaria de trazer ao conhecimento da senhora pontos entre relatórios oficiais que devem ser salientados, conflituosos sobre investimentos e gastos com as reivindicações das diversas regiões do Império, assim como acusações incompatíveis com a história de vida de um acusado.
 – Feche os olhos e pare de falar, amanhã teremos tempo para relatórios, no momento desejo apenas dormir em paz com você. Boa noite, Gabrielle.
 – Boa noite, minha senhora.
 


  
    Capítulo 31 – LUNA
Foram seis noites sem incidentes, com a parte marítima não trazendo surpresas, desembarcaram no porto de Luna e cavalgando em boa marcha, após um dia e uma noite, no próximo por do sol se encontrariam em terras amazonas, viajando mais três noites e três dias entrariam na aldeia. Eram vinte e seis amazonas, duas Falcões e quatro mulheres que a muito não andavam livremente, cavalgando pelo vale preferencialmente evitando estradas, seguindo por elas apenas quando era inevitável, como naquele início de dia nas Colinas das Oliveiras , numa curva que ficava a duas marcas de vela depois da enorme Oliveira onde se entrava no espaço neutro, consagrado a Atena entre as terras de Ceósia e o porto de Luna, a leste das montanhas de Kirnato.
 As colinas a leste faziam divisa com o rio Olietier e indicavam o início do território centauro, na faixa sul da floresta que paralela a costa, acompanhava-a das montanhas de Kirnato até o noroeste de Abdera e se estendiam dali para o noroeste, até o sul da cidade de Naidalônia, cidade fundada por Naida, uma capitã do exército
 da Conquistadora que fincou as bases de uma guarnição para resguardar a fronteira noroeste da Trácia. Esta floresta abrangia o leste e oeste do rio Olietier. Naquele ponto, do outro lado do rio, doze marcas de vela de galope a nordeste eram as terras do povo de Artemis, as amazonas da Trácia e da Rainha Melosa, o mesmo rio que marcava a divisa das terras centauros e amazonas mais ao norte.
 Tomando o caminho pelo alto do campo que acompanha o rio, o grupo de Gabrielle esperava encurtar em dezoito marcas de velas a jornada, uma vez que a rota dos penhascos estava inviável devido às fortes chuvas. A trial de Karin havia sido enviada a frente como batedoras e Dieynisa retornava com Lara a galope, avisando que existiam problemas mais a frente. Um grupo de renegados estavam atuando sobre os centauros mais abaixo, e do alto, mesmo antes de conseguir ver, ouviram os gritos de batalha e o som de luta, onde doze homens estavam cercando um centauro e dois meninos, com dois centauros feridos no chão, ficando evidente que a dor era muito grande no centauro que ainda estava em pé e procurava a todo o custo proteger os garotos.
 – Ephiny , o que está acontecendo é grave.
 – Problemas centauros Gabrielle. Vamos em frente sem barulho, com sorte ninguém olhará pra cima.
 – Mas são dois jovens e três centauros, com dois caídos que estão sendo atacados por um bando, Ephiny !
 – Não é problema nosso Gabrielle, vamos em frente.
 – Quando covardes atacam indefesos em nosso caminho, comandante o problema se torna nosso e nós devemos intervir. Vamos intervir agora! Assoyde, Nieira e Leah chamem seus arcos e se possível não os matem. Ephiny ataque agora!
 – Grande Artemis!! Não, Gabrielle! Não podemos nos arriscar assim e também não sabemos se são somente estes homens ou tem mais a caminho daqui.
 – Não compro esta conversa de segurança Ephiny , eu irei e você pode ficar aqui se quiser.
 Gabrielle já estava fazendo um desvio, levando sua montaria para descer a colina, quando Ephiny segura a brida de sua montaria e a olha de frente. Novamente aquela sensação de que Gabrielle agigantava-se e por alguns segundos, como nas cavernas de Tahal, Ephiny pensou ver a própria Caçadora.
 – Sim, alteza !! As guardas ficam com Gabrielle, as outras comigo.
 Gabrielle não aceitaria isso, Ephiny tinha certeza de que ela iria descer a colina assim que virasse as costas, mas não havia nada que pudesse fazer quanto a isso. Afinal, ela era a Casa Real presente.
 Quando chegaram perto as arqueiras já haviam neutralizado cinco homens, acertando seus joelhos e coxas e os sete que restaram em pé foram rapidamente dominados por Eponin, Solari, Ephiny e as demais escoteiras .
 Gabrielle desmonta rapidamente indo verificar os centauros caídos e os dois apresentavam ferimentos graves nas patas dianteiras com uma seta nas costas e alguns ferimentos de espada, aquele que ainda estava em pé tinha uma seta em seu ombro e um corte na altura das costelas, aparentando ter sido feito por uma lança.
 – Iodia, veja o que pode fazer por estes dois.
 – Não cuido de animais Gabrielle, isto é departamento da minha irmã que cuida dos cavalos.
 – Você e Zenit cuidem deles em sua parte humana então e depois apense as feridas destes cretinos e não me faça perder a paciência. Leah, Deian e Kleith verifique as patas atingidas e façam o seu melhor.
 – Sim Gabrielle.
 – Eu sou Gabrielle, qual seu nome?
 – Eu sou Istarion, tenente de Kaleipus e não vou me entregar sem luta, amazonas.
 – Não estamos aqui para lutar com você, Istarion, apenas estávamos de passagem quando vimos esta covardia acontecendo neste campo sagrado e isso não é correto. Vamos ajudar você e seus amigos e entregar estes animais à justiça da Conquistadora .
 – Eles devem ser julgados pelas nossas leis e não acredito que você está aqui para ajudar, mas na certa pretende algum tipo de recompensa por nossa captura e não vou deixar vocês machucarem os garotos.
 – Não vou machucar ninguém, mas você está perdendo muito sangue e já vi este tipo de ferimento ser grave, principalmente se atingiu o pulmão ou algum órgão interno. Deixe que eu olhe, por favor. Lara, Karin! Quero que me entreguem seus punhais.
 Ambas cumprem o determinado, sem saber onde Gabrielle iria chegar e Gabrielle alcança um punhal para os meninos e outro para Istarion, sem comentar nada quanto ao fato de um dos meninos ser um jovem centauro.
 – Vou dar uma olhada em seu ferimento e você me terá ao alcance de sua mão, sendo garantido que nós não vamos fazer nada para machucar nenhum de vocês. Juro em nome da Caçadora que nossa intenção é ajuda-los.
 Quando Ephiny consegue chegar perto de Gabrielle, após prender os atacantes tudo que consegue perceber é que sua princesa está deliberadamente se colocando nas mãos de um centauro armado enquanto examina seu ferimento.
 – Aparentemente é superficial, não tendo nenhum dano interno. Lara! Vocês e estas quatro, rasguem todas as túnicas que trouxeram de Corinto e providenciem faixas para que possamos firmar e proteger este ferimento depois de costura-lo, pois estas túnicas certamente terão mais serventia aqui do que junto a Melosa.
 – Certo!
 – Terei de fechar e vai doer, mas vai impedir que você continue sangrando ou alguma sujeira entre. Iodia prepare alguma infusão com salgueiro e me mande aquele
 pó cicatrizante, agulha e linha para sutura.
 – Você é muito confiante, amazona. O que me impede de fazer você morrer aqui?
 – Não gosto de covardia Istarion e creio que você também não. Centauros não são covardes, esta é uma verdade cantada por toda a Grécia e eu sei disso porque como uma barda cantei muitas vitórias de teu povo contra os homens e junto aos Deuses, continuo a fazer o mesmo dentro da Nação. As outras vão tratar de teus amigos e faremos nosso melhor para que vocês possam voltar para junto dos seus em segurança. Os pequenos estão feridos?
 – Nós estamos bem, obrigada.
 – Como estão estes centauros Iodia?
 – As flechas estão próximas a escápula, tendo atravessado para frente naquele loiro e parado no osso do moreno, os ferimentos de espada onde começa o corpo animal é pela lateral, então tem chance de não afetar nenhum órgão, se considerarmos que sua anatomia é humana nesta linha. Devem ser costurados e a flecha transpassada, mas a outra cravada no osso apresenta grave risco de infecção, pois teremos de cortar mais para tirar.
 – Solari, que as escoteiras providenciem uma fogueira e vou precisar de água. Eponin recolha os punhais e afie o máximo que conseguir, deixando um pouco na chama para limpar com o fogo alguma impureza do metal. Ephiny , estabeleça perímetro de segurança e não iremos acampar esta noite ou pela tarde. Iodia, preciso de algo para amortecer a dor. Vinho ajudará e acredito que foram enviados três barris para Melosa, tenho certeza que ela não se importará de abrirmos um.
 – Sim Gabrielle. Zenit, você ouviu Gabrielle então providencie a mistura conforme sabe.
 – Vocês quatro parem de olhar como parvas, coloquem vinho nos odres e ofereçam a nossos pacientes, Iodia e Zenit devem fazer com que bebam e também lavar os ferimentos com vinho, vai prevenir as infecções, quanto aos homens creio que Assoyde, as arqueiras e as Falcões podem garantir que não se moverão de seus lugares.
 – Como estão as patas feridas, Leah?
 Leah apenas faz sinal de relativo e Gabrielle perde a paciência.
 – Solari, determine que ela responda, agora! Estou sem tempo ou paciência para jogos.
 – Leah, sem mais delongas, responda à Gabrielle sempre!
 – O loiro apresenta a direita quebrada, não sendo possível sustentar o peso do corpo, já o moreno apenas tem um corte mas nenhum dano na estrutura.
 – Certo. Salina e Squiona, façam uma grande cova em qualquer canto que achem apropriado e escondido, peguem outras para ajudar e descarreguem a carroça enterrando tudo, vamos precisar carrega-los até seu povo. Vamos costurar
 os ferimentos que precisam ser fechados e retirar as flechas, façam talas imobilizando os membros quebrados e oito destes idiotas montarão em dupla, colocando os cavalos extras para puxarem a carroça, uma vez que os centauros feridos não devem fazer esforço físico.
 – Você está pretendendo ir a vila centauro com eles Gabrielle?
 – Não, claro que não estou pretendendo, estou ordenando e será isso que vamos fazer capitã.
 – Gabrielle, o decreto de Melosa proíbe entrarmos no campo de caça centauro, este é o tratado.
 – Não estamos caçando e não quero mais nenhuma palavra sobre isso.
 – Sim, alteza.
 Esta pequena discussão ocorre longe dos ouvidos e olhos de qualquer guerreiro homem ou centauro, mas as crianças não estavam ocupadas com algo ou sentindo dor e captaram as palavras e principalmente o tom em que foram ditas.
 Gabrielle voltou para junto dos centauros e começou a costurar as feridas.
 – Eponin, você empurrará a seta e vamos cauterizar a entrada e a saída, colocando um cataplasma, você finalizará Iodia, imobilizando o braço.
 – Quanto a esta seta encravada no osso, talvez fosse melhor deixar como está e eles removerem na aldeia centauro, Gabrielle.
 – Não Iodia, quanto mais tempo fica ali, mais expõe à infecção, então vamos remover se Istarion estiver de acordo.
 – Certo, amazona, nós faremos do seu jeito, mas se não der certo você responderá a Kaleipus.
 Utilizando os punhais que Eponin havia afiado, Gabrielle vai removendo a seta, colocando o emplastro a seguir e vendando a ferida.
 – Nosso próximo desafio será coloca-lo na carroça.
 – Acredito que se quebrarmos a lateral da carroça poderemos fazer uma rampa por onde ele subiria com ajuda dos amigos e depois poderíamos recolocar a lateral.
 – Boa ideia Leah.
 – E estes imbecis?
 – As Falcões e as arqueiras são suficientes pra lidar com eles. Retirem as flechas das pernas enfaixando com as ataduras e ao mesmo tempo ministrem salgueiro concentrado. A que distância estamos de sua vila Istarion?
 – Se formos em passo lento , para o norte e após a terceira colina na direção noroeste, estaremos em nossas terras três marcas de vela antes do por do sol, depois é só seguir novamente para o norte e chegaremos à vila quando a lua estiver iniciando seu declínio.
 – É o que faremos então. Os meninos estão com fome ou precisam de algo?
 – Eles estão bem.
 Solari começa a recompor o avanço.
 – Vocês quatro que iam na carroça, passam todas para a boléia, Tarin e Squiona assumirão a frente com a Trial de Karin fazendo a varredura.
 – O que faziam tão longe de casa em tão pouco número Istarion?
 – Era tempo de Megliopo e Solan prestarem respeitos a Atena, protetora de meu povo, junto à oliveira sagrada. Esta seria uma excursão de aprendizado e reverencia que o povo de Ceósia sempre respeitou, com espaço de trégua para qualquer desavença. Estes homens queriam algo e não era um acordo de paz.
 – Tudo pronto? Então vamos e se você ou seu jovem amigo cansarem Megliopo, avise e pararemos, está bem?
 – Sim, entendido.
 – Vamos.
 Quando chegam às fronteiras do território centauro são recebidas com uma saraivada de flechas que caem próximo ao cavalo de Solari. Gabrielle faz menção de se adiantar, mas Ephiny impede sua passagem com o cavalo.
 – Não vais tomar a frente, isso não vou permitir Gabrielle e não invoque tua posição que eu anularia. Tens minha promessa quanto a isso. Vocês quatro fechem em torno dela e não a deixem avançar.
 – Ephiny isso não tem graça.
 – Até sabermos como será a recepção, você não irá à frente. Uma coisa é sermos capturadas por que entendes ser o correto, outra é ser morta sem ao menos ter chance de expor seu caso. É com você Istarion.
 – Saudações Kapfar, fomos atacador por homens e estas mulheres nos ajudaram. Levem-nos até Kaleipus e prendam estes homens. Deixem-nas com suas armas até Kaleipus decidir.
 Quando a lua estava alta no céu esta improvável procissão entrava na aldeia centauro.
 – Vou ter com Kaleipus Gabrielle e Kapfar vai leva-las até a cabana de visitantes enquanto providencio atendimento aos meus amigos, ele irá organizando para que recebam alimentos e tudo que precisarem. Obrigada e boa noite Gabrielle.
 – Boa noite Istarion. Se precisar, mande chamar-me.
 As mulheres seguiram o jovem centauro até uma grande cabana oitavada com telhado de palha. Todas entraram, ficando apenas Salina e Cora na porta, pelo lado de fora. Pouco depois chegam dois jovens com frutas, queijo, pão, carne e colocando as provisões sobre a mesa saem sem dizer nada.
 – Vamos nos acomodar da melhor maneira possível e provavelmente em quatro noites estaremos em casa. Tudo certo Ephiny ?
 Ephiny não responde, apenas deita em uma das camas e fecha os olhos e passadas duas marcas de vela Cora entra e buscando-a, comunicando que Kaleipus está
 chamando Gabrielle.
 – O que é, Cora?
 Cora olha pra Ephiny , que responde para Gabrielle.
 – Kaleipus está chamando você e você não vai sozinha. Eu, Eponin e Narda vamos com você ver o que ele deseja.
 Gabrielle sabia que havia empurrado Ephiny demais e ela estava no limite, então sem mais discussões apenas concordou com a cabeça e se dirigiu até a porta.
 – Vamos.
 Entraram em um grande salão onde alguns centauros estavam reunidos.
 – Eu sou Kaleipus, líder de meu povo. Qual de vocês é Gabrielle?
 – Eu sou Gabrielle. Como estão seus amigos?
 – No momento estão bem, nosso sanador avaliou os três e nenhum está em risco de morte. As feridas de flecha inspiram mais cuidados, mas o tratamento geral está com um bom encaminhamento. Istarion me disse que você salvou-os nas Colinas das Oliveiras . O que vocês faziam ali?
 – Estávamos de passagem a caminho de nossas terras uma vez que o trajeto leste, pelos penhascos está impraticável. Quem são estes homens? O que desejavam?
 – Ainda não sabemos, mas sua presença em nossas terras fere o tratado que firmamos com Melosa, o que tem a dizer sobre isso amazona?
 -Tenho certeza que o tratado se referia a usarmos seus campos de caça, para caça e não que seria proibido ajudarmos alguém de seu povo que estivesse em dificuldades. Você é o líder, deve saber a diferença nas situações.
 Dois centauros começaram a mover-se impacientemente, não era a resposta que esperavam ouvir e um deles ergue-se em toda sua altura dando dois passos a frente ameaçadoramente e as três acompanhantes de Gabrielle colocam a mão na empunhadura de suas espadas.
 – Você pode não sair viva daqui amazona, deveria controlar melhor sua língua e mostrar mais respeito.
 – Não tive nenhuma intenção de faltar ao respeito com Kaleipus, mas francamente não entendo este interrogatório. Nós ajudamos quem precisava de ajuda e apenas entramos em suas terras para trazê-los para casa, não gostaria que deixássemos os cinco naquele lugar com estes homens imbecis e suas péssimas intenções, apenas por que não devemos caçar aqui!
 – O que uma Falcão está fazendo com vocês e porque você está liderando quando obviamente há guerreiras mais experientes no grupo?
 – Duas. Temos duas Falcões conosco e elas estão acompanhando alguns presentes que a Conquistadora envia a Melosa, devendo retornar para Corinto em poucas luas e estou liderando por que é meu destino ter a preocupação com os indefesos mais que com minha própria segurança. Eu gostaria de saber se estaremos liberadas
 para seguir nossa viagem amanhã ou se pretende nos manter prisioneiras por ajudar centauros. Talvez isso seja algum crime passível de punição entre seu povo.
 – Talvez seja um crime passível de punição entre o seu povo, amazona e você foi muito corajosa em tomar tal atitude considerando séculos de inimizade entre nós. Realmente gostaria de agradecer o que fez por meus amigos, sei que não foi uma decisão fácil e muitas de suas irmãs não concordariam com ela, nem tenho certeza se Melosa concordará. Você é bem vinda, Gabrielle e ficarei pessoalmente em divida com você até o final dos tempos. Amanhã pela manhã os homens enfrentarão a justiça centauro e saberemos o que faziam e por que atacaram meus amigos. Vocês serão escoltadas até a fronteira e estarão em suas terras antes do anoitecer. Boa noite Gabrielle.
 – Boa noite Kaleipus.
 Quando voltavam para a cabana Gabrielle resolveu dar descanso a todas suas irmãs, pelo menos por uma noite dormiriam sem se preocupar com a segurança.
 – Ephiny , retire as sentinelas e mande todas dormirem, pois não tem sentido nós colocarmos guardas dentro da aldeia onde somos visitantes.
 – O protocolo manda que sempre tenha uma guarda contigo.
 – Dane-se o protocolo, Ephiny . Quero todas dormindo de verdade, pois se Kaleipus desejar nos atacar não teremos como realizar nenhuma defesa, seria só ele tocar fogo na cabana e nos crivar de flechas quando saíssemos. Boa noite Ephiny .
 – Boa noite, Gabrielle.
 – Esta escrava tem coragem, comandante.
 – Você é nova nesta situação Narda , então vou dar um conselho. Nunca mais se refira a ela nestes termos enquanto estiver na presença de alguém de meu povo. Ela somente é uma escrava perante a Conquistadora ou por seu comando e nas próximas luas é uma amazona livre e em sua própria posição dentro da Nação, por seu próprio direito. Eponin mande entrar as sentinelas e vamos dormir.
 No dia seguinte Gabrielle foi cedo visitar Istarion e saber como os outros estavam passando. Encontrou o jovem Megliopo e Solan conversando sob a sombra de uma bela aponia.
 – Bom dia, senhores.
 – Bom dia, amazona. Estávamos esperando para agradecer ter agido em nossa defesa, pois nosso pai disse que um guerreiro conhece seu inimigo, mas deve estar pronto para reconhecer nele seu amigo quando age de forma honrada. Eu nunca entendi isso até ontem.
 – Não há o que agradecer jovens. Nem sempre agimos corretamente, mas em situações como aquela era fácil saber que lado a Deusa da sabedoria apoiaria, pois embora Atena seja a Deusa da guerra estratégica é também a Deusa da justiça e diplomacia. Um campo sagrado de Atena não é espaço para agressão gratuita e
 covarde.
 – Eu tenho algo para lhe pedir, mas preciso que fique em segredo, uma vez que não tenho autorização de meu pai para solicitar algo à uma amazona.
 – Sem problemas Megliopo.
 – Meu amigo que quebrou a pata, o fez salvando a vida de Solan, pois seria sua cabeça se ele não tivesse intervindo e colocado sua pata na frente do bastão, e agora a situação dele não tem cura entre nós. O sanador disse que já fez tudo que sabia e não espera que ele consiga superar, ficamos entristecidos, mas ouvimos sua amazona dizer que a amiga dela já tratou de ferimentos piores e se tivesse mais tempo e permissão poderia salvar a perna de Ixiner.
 – Não sei se Kaleipus ou o sanador desta aldeia concordariam Megliopo e eu apenas poderia pedir para Kleith visitar sua aldeia a cada grupo de noites.
 – Não, aí não adiantaria muito se ele tivesse febre e ela não estivesse aqui pra cuidar dele, mas acho que não é a Kleith, era Leah, aquela de cabelos lisos, alta. Ouvi a comandante de cabelo preto dizendo pra ela que teria muitas explicações a dar quando chegassem na aldeia e sua ação fosse levada ao conhecimento da rainha. Eu não sei o que quer dizer, mas parecia que se ela demorar um pouco pra voltar não será ruim pra ninguém. Não escutamos conversas dos outros, Gabrielle, mas as vezes é inevitável, se as pessoas falam em nossa presença sem lembrar que estamos ali. A senhora poderia simplesmente ordenar, alteza.
 – Certo, vocês sabem quem sou e se vão contar isso para Kaleipus é com vocês rapazes, mas eu não vou dar uma ordem neste sentido, no entanto há verdade no que vocês falam, então posso sugerir e autorizar que a comandante dela decida, uma vez que você tem razão e provavelmente seria melhor se Leah não chegasse conosco, Solan. Agora me diga quem é seu pai para que eu não fale ao centauro errado que me pediram isso.
 – Achei que soubesse Gabrielle. Somos filhos de Kaleipus.
 – Então talvez fosse melhor que ele pensasse que a ideia foi minha rapazes.
 Obrigada Solan e obrigada Megliopo, agora eu poderia ver Istarion?
 Sendo encaminhada ao local onde Istarion estava fazendo seu desjejum, Gabrielle o saúda com cortesia.
 – Como você está Istarion? E seus amigos?
 – Estamos bem, obrigado Gabrielle. Você vai assistir à justiça centauro?
 – Penso que é melhor não demorarmos mais. Temos ordens de entregar os presentes da Conquistadora e realmente eu não gostaria de presenciar sentenças sendo executadas, mas preciso pedir um favor a Kaleipus. Você poderia conseguir uma audiência com ele pra mim?
 – Claro, mas entre nós não existem tantos protocolos, Gabrielle. Kaleipus é um centauro como nós, se deseja falar com ele é só descobrir onde ele está e falar.
 – Obrigada, mas eu me sentiria melhor se você conseguisse uma audiência com ele em privado.
 – Certo, vou ver o que posso fazer.
 Algum tempo depois, quando Gabrielle estava sentada em um banco observando o lago, Kaleipus chega até ela que faz um sinal afastando as guardas que a acompanhavam discretamente à distância.
 – Soube que queria me ver, Gabrielle.
 – Gostaria de sua permissão para uma de minhas irmãs permanecer em sua aldeia até que seu amigo fique bom da perna quebrada, uma vez que ela já recuperou vários eventos semelhantes em cavalos. Sem ofensa, apenas a anatomia é semelhante nesta parte do corpo e ela poderia ser de alguma utilidade na recuperação de seu amigo.
 – Sem dúvida, se você o diz eu acredito e posso somente agradecer, mas ela concorda com isso?
 Certamente que sim. Leah não é de deixar alguém sofrendo se pode ajudar e seria muito bom pra ela esperar um pouco para retornar, pois sua comandante não está muito satisfeita com um procedimento que teve a algumas luas e um tempo sem ela por perto poderia facilitar as coisas. Além disso, tenho grande interesse que o centauro se recupere totalmente daquele ato covarde. Entenda como uma oferenda a Atena e Artemis.
 – Eu agradeço Gabrielle e certamente autorizo. As provisões já estão organizadas para sua viagem e tomei a liberdade de enviar um grupo para desenterrar os objetos que tiveram que esconder para trazer Ixiner até nós. Três das suas amazonas foram junto para garantir que não houve alteração em nenhum item e tudo já está encaminhado para a partida de vocês assim que desejarem.
 – Obrigada, Kaleipus. Vou providenciar que se organizem para partida imediatamente e que Leah se apresente a teu sanador para acompanhar pessoalmente a recuperação de Ixiner.
 – Cora!
 – Sim Gabrielle.
 – Chame Leah e Solari aqui, por favor. As duas chegam rapidamente.
 – Mandou chamar Gabrielle?
 – Sim. Solari, sei que a condução de Leah é tua responsabilidade e que não esqueceste Tahal, mas gostaria de solicitar que considerasse ela permanecer junto ao centauro Ixiner até que sua pata esteja recuperada na parte óssea e muscular. Já está tudo acertado entre Kaleipus e eu, dependendo apenas de tua aprovação. Ela apenas adiaria a chegada à aldeia em algumas noites, possibilitando que penses bem as possibilidades de correção no rumo que as coisas tomaram em Tahal, sem a
 lembrança constante que a presença dela traria. Isso evitaria talvez uma precipitação de julgamento, por outro lado completaríamos o que iniciamos ao intervir naquele ataque absurdo.
 Solari pensa por uns instantes e percebe Leah totalmente pálida com a ideia de não voltar pra casa e ter que viver entre os centauros, cuidando de um deles por dias, talvez luas. Esta seria uma decisão fácil e estaria respeitando uma solicitação de Gabrielle, que pede, mas sabe muito bem que qualquer pedido seu estaria de antemão concedido. Gabrielle não era tola, sabia que quando chegassem na aldeia as chances de Leah seriam muito pequenas de escapar da retaliação que ela estava planejando entregar.
 – Claro, Gabrielle. Leah fará o atendimento ao centauro machucado até que ele se reestabeleça totalmente, atuando de muita boa vontade. Leah! Você está a serviço de Ixiner e não saia de perto dele até que eu mande chama-la para nossa aldeia, procure saber quais são os regulamentos e leis que regem a presença de humanos aqui. Estás livre para se comunicar com quem se dispuser a isso e siga todas as regras em sua totalidade. Dispensada.
 Leah apenas se vira e vai procurar o sanador local para saber como está sendo o tratamento de Ixiner e como poderia se alojar nas proximidades e Kaleipus acompanha Gabrielle e Solari até a cabana de hospedes, profundamente impressionado com a capacidadedeinfluenciardestapequenaamazonaloira,comumalógicaimpressionante e imenso respeito aos Deuses.
 – Solari, por favor, organize com Ephiny para irmos agora mesmo e Cora irá te acompanhar. Adeus Kaleipus e obrigada pelo acolhimento. Por favor, se estes homens estavam em algum tipo de ação que afete nossa Nação ou a Conquistadora nos informe o mais rapidamente possível, afinal temos duas Falcões conosco e é da responsabilidade delas relatar qualquer conflito no Império que seja contrário aos interesses da Soberana.
 -Combinado Gabrielle, que Atena a acompanhe e Artemis a proteja, obrigado por tudo.
 O grupo estava montado e pronto seguindo os centauros que acompanhavam indicando o caminho. Andaram rumo oeste por dez marcas de vela, até encontrarem o rio onde fizeram acampamento e Kapfar, Glionis e Virto formavam a escolta de honra. Encontrando uma patrulha centauro decidiram caçar para reforçar o jantar do grupo uma vez que tinham ordens expressas de facilitarem a jornada das amazonas e até chegarem aos pontos onde seria possível vadear o rio para terras amazonas encontrariam mais quatro patrulhas, deixando-as entender o motivo de necessitarem uma escolta.
 No meio da tarde seguinte ao atravessarem o rio, estavam em casa.
 Aquela era uma zona da floresta que as quatro comandantes conheciam bem,
 pois várias vezes ficaram de guarda na fronteira com Terreis, muito tempo antes de o tratado ser assinado e os campos de caça demarcados. Ficou acertado que se um jogo de caça atravessasse as fronteiras não seria perseguido, ficando claro que em hipótese alguma seria autorizada a caça no território além da divisa para nenhum dos grupos. Avançaram ainda por uma marca de vela quando encontraram o primeiro posto avançado de sentinelas nas árvores, que rapidamente identificaram o grupo e entre a alegria da chegada e a preocupação por notícias enviaram uma batedora descansada para dar a notícia ao próximo grupo e assim sucessivamente, chegando a noticia à aldeia de que a princesa retornara e pisaria na aldeia uma marca de vela antes do por do sol do terceiro dia, estando acompanhada por quatro mulheres de Corinto e duas
 Falcões , notando-se ainda a ausência de Leah.
 Sua chegada foi recebida com alegria, havendo frutas e banhos quentes aguardando todas e um jantar comemorativo estava programado para dali a quatro marcas de vela com tempo para descansar um pouco da viagem. A rainha Melosa determinou que relatórios ficariam para o meio da tarde do dia seguinte e nenhuma pergunta seria feita esta noite.
 -“Que as enviadas da Imperatriz sejam recebidas entre nós como hóspedes e seus presentes guardados no almoxarifado até podermos recebê-los formalmente”.
 


  
    Capítulo 32 – Uma recepção Real
 – Venha comigo Gabrielle.
 Entrando na cabana real estava organizada uma mesa de frutas, queijos e pães, com especial ênfase em pão de nozes, o preferido de Gabrielle. Melosa lhe serve um copo de vinho com leve fermentação.
 – Obrigada, majestade, mas peço que me perdoe. Fiz meu melhor para que nenhuma das nossas irmãs perdesse a vida, porém devo ter cometidos muitos erros. Certamente cometi muitos erros majestade. Ephiny está furiosa comigo em não atender suas recomendações e Solari quase mata Leah. Por favor, me perdoe!
 – Calma Gabrielle, haverá muito tempo para repensar o ocorrido e julgar adequadamente. Agora isso não é importante, eu simplesmente quero saber como você está.
 Então o que não havia acontecido nestes verões todos em que está na Nação, ocorreu. Gabrielle viu à sua frente, não uma Rainha, mas uma irmã preocupada e carinhosa. Abrindo os braços Melosa a chamou para junto de si, com ternura insuspeita ofereceu seu carinho, confortando-a e amparando seu desespero.
 – Shh… calma pequena, hoje é dia de festa e de descanso. Amanhã vamos falar, agora se recomponha e vamos ao seu banho.
 A cabana real tinha comunicação para as termas e uma câmara possuía uma piscina natural em uma formação no solo, separada da casa de banho comunal por uma parede de rocha lisa e alta com comunicação pelo subsolo em uma passagem estreita nas rochas.
 – Quando cheguei de minha primeira batalha, minha mãe me recebeu aqui, com esta mesma água e este sabão a base de ervas especiais, fazendo toda dor ir embora. Nesta água a Casa Real deixa toda dor, medo, angústia e tristezas Gabrielle. Venha, deixe que eu lave você, não pense no que passou, mas na alegria de estarmos todas juntas novamente, porque mais importante do que aquilo que perdemos são as coisas que permitimos com nossa ação, continuarem a existir minha irmã. Você é a barda da Nação, mas deixe te contar uma história conhecida apenas pela sacerdotisa e a Casa Real , pois é sabido que desde tempos imemoriais nosso povo tem vivido sob a proteção e normas de Artemis, mas poucos sabem que houve um tempo em que a filha da Caçadora viveu entre nós.
 Venha, Gabrielle, não fale mais nada apenas venha aqui e ouça.
 “A virgem Caçadora avistou um lindo corcel negro inquieto, com um aparato em suas costas indicando que não era selvagem embora tenha deixado uma trilha nada intocada na mata. Um bom espaço adiante encontrou aquela mulher caída cercada por um vento insistente e constante, o cheiro úmido da mata se confundia com a respiração pesada e lenta da jovem, enquanto a vida ia escoando a medida que o sangue se misturava com as pedras daquela parte da floresta.
 O coração da Caçadora foi capturado por um olhar doce e cheio de dor ao mesmo tempo em que um sorriso iluminado de esperança acudia naquele rosto. Em vias de parto, como uma corça assustada aquela jovem confiou no semblante calmo e tranquilo de Artemis, pedindo que ela cuidasse de sua filha, pois fugira do acampamento de seu povo, sabendo que matariam a criança assim que chorasse pela primeira vez e sem saber que estava na presença da Deusa protetora das mulheres, da vida livre e dos animais, implorou em nome da Caçadora que sua criança recebesse amor e apoio pela vida que levaria.
 A menina nasceu após um longo tempo e a lua iluminava os últimos momentos em que sua mãe acariciava seus cabelos pretos, morrendo logo a seguir. Artemis providenciou uma pira e tomando a pequenina nos braços , velozmente correu para deixa-la a salvo no templo das amazonas da Trácia e em sonho orientou a sacerdotisa de que a criança, surgida do ventre da floresta, deveria ser adotada pela primeira amazona que cruzasse os umbrais do templo e apenas a sacerdotisa e a Casa Real saberiam ser a filha adotiva da Caçadora, devendo ser criada como qualquer outra menina da aldeia.
 Acontece que naquele tempo, não era costume visitarem a casa da Deusa pela manhã, mas a filha mais jovem da Rainha resolveu fazer uma cavalgada e parando
 junto ao templo para descansar, ordena à sua guarda que busque vinho frio com as sacerdotisas, pois havia deixado seu odre na cabana.
 A guarda encaminhou-se para a parte residencial do Templo, mas resolveu encurtar caminho passando pela nave e como consequência recebeu a incumbência de educar a menina a quem chamaram de Zola, que na língua antiga significava “força vital”. Zola foi criada pela guarda real e tornou-se uma das maiores amazonas da história da Nação e rezam as escrituras que sempre que precisava tomar uma decisão difícil, Artemis guiava seus passos, transformando em certeza o que era sensação vaga. Quando sua guardiã morreu em combate, Zola ficou inconsolável e a Rainha foi orientada por Artemis a trazê-la aqui, nestas mesmas águas, onde a banhou. Por graça da Caçadora suas lágrimas misturaram-se quando juntas choraram como uma só fonte que unindo-se às águas conduziu a dor embora, restando apenas uma clareza, trazida pela solidez das rochas e aroma das ervas, na força restauradora das matas.” Apenas nós sabemos disso Gabrielle, e agora passo pra ti esta verdade de que somos o povo de Artemis, não por que nós a escolhemos como nossa padroeira mas por que fomos escolhidas por ela para levantar a filha de seu coração. Saiamos daqui,
 com o coração leve minha irmã, que teu povo aguarda para festejar tua volta. Festejaram com música, dança, bebida e comida preferenciais do grupo.
 – Eponin, onde estão as Falcões ?
 – A última vez que vi estavam conversando com o grupo de guardas reais , Gabrielle.
 – E as mulheres de Corinto ?
 – Não sei, mas vou descobrir.
 Eponin volta em pouco tempo, mas de alguma forma tinha certeza que Gabrielle não ficaria feliz com as notícias.
 – Elas estão no almoxarifado. Parece que quando levaram a carroça para guardar os presentes de Melosa elas ajudaram a descarregar e ficaram lá dentro separando os itens.
 – Grande Atena nos perdoe por este mal entendido! Eponin, por favor providencie que tenham um banho e possam desfrutar da festa.
 – Claro, Gabrielle. Mais alguma coisa?
 – Por agora não, mas assim que puder traga-as aqui, por favor.
 – Certo. Fazendo um sinal à uma das guardas, Eponin emite ordens para algum tempo depois as quatro mulheres vindas de Corinto chegarem na festa.
 – Por favor, Djira, desculpe nossa falha de comunicação. Tomei como certo que ocupariam a cabana de hóspedes, junto com as Falcões .
 – Perdoe-nos Gabrielle, mas ouvimos que os presentes deveriam ser guardados no almoxarifado e como somos um, naturalmente nos dirigimos para lá. Não ofenderíamos as Falcões de sua majestade com nossa presença.
 – Olhe Djira, a Rainha decretou que esta é uma noite de festa e somente amanhã veremos isso, então se alimentem e descansem como for de sua vontade.
 Virando-se para a guarda real mais próxima, Gabrielle pede um favor.
 – Nassina, por favor, peça às Falcões que venham ter comigo se puderem, pois eu gostaria de falar-lhes.
 – Claro.
 – Boa noite Gabrielle, queria nos ver?
 – Boa noite, Narda . Por favor, recebam bem as meninas de Corinto em sua cabana, ao menos por hoje deixem-nas agirem como mulheres livres, se isso for possível.
 – Ao seu comando, Gabrielle.
 – Não é um comando Narda, mas somente um pedido.
 Melosa estava perto e ouviu apenas as últimas trocas de palavras. Curiosa chegou ao lado para saber do que se tratava.
 – Algum problema, Gabrielle?
 – Não minha Rainha. Apenas solicitava a Narda que recebesse às quatro enviadas de Corinto na cabana de hóspedes como se fossem livres.
 – Talvez isso não seja necessário. Poderíamos dispor de outra cabana de hóspedes, assim todas ficariam mais a vontade, se a jovem concordar Gabrielle.
 – Excelente ideia ! Muito obrigada majestade. Elas precisam respirar um pouco de liberdade.
 As quatro mulheres vindas de Corinto aproximam-se ainda mais de Gabrielle acompanhadas por Nassina.
 – Qual sua decisão, senhora?
 – Não precisas me chamar assim Djira, aproveitem a festa como desejarem, existe alimentos, vinho e divertimentos para todas e está sendo encaminhada uma cabana para uso de vocês.
 – Alteza!
 – Sim, Tarin?
 – Gostaria de sua permissão para convidar Kyla para um passeio pela vila.
 – Você não precisa da minha autorização, Tarin, mas da aceitação dela. Divirta- se se ela concordar.
 A festa aconteceu sem mais nenhuma ocorrência inusitada ou desagradável, com todas indo descansar quando o sol estava levantando e no meio da tarde foi servido almoço para Gabrielle na sua cabana, enquanto às demais fizeram sua refeição na cabana comunal.
 A Rainha Melosa chamou a trial de Karin e ouviu uma por uma em seu relato sobre tudo que aconteceu desde a saída da aldeia até o retorno, fazendo o mesmo com todas as demais amazonas da escolta de Gabrielle, faltando apenas a trial de
 Ephiny , Iodia e a própria Gabrielle. Obviamente a ausência de Leah foi notada, mas ela poderia ser ouvida mais tarde.
 Iodia foi a última a ser ouvida antes do jantar e a trial de Ephiny foi convocada para prestar relatório após o jantar .
 O jantar com a Rainha envolvia Gabrielle e suas comandantes, ficando evidente para Melosa o mal estar entre Ephiny e a princesa e passado o tempo da refeição a Rainha dispensou Gabrielle para ir verificar o bem estar das hóspedes, determinando que na manhã seguinte receberia formalmente as Falcões e os presentes, Melosa começou a inquirir sobre o que tinha acontecido, as ações e reações de cada membro da escolta, assim como todas as decisões de Gabrielle.
 – Então, senhoras, gostaria de saber se as Zorah que ela invocou se mostraram positivas ao grupo. Qual seu parecer Ephiny ?
 – Sim, majestade, os resultados foram os melhores possíveis.
 – Então por que estás tão furiosa?
 – Não é com ela, majestade, mas como poderei agir em sua guarda se ela desconsidera minhas recomendações? Peço para receber-me novamente nas fileiras e escolher outra capitã na guarda real que consiga ser ouvida.
 – Negado. Sua mãe também ficava furiosa comigo na maior parte do tempo e muitas vezes ela estava certa e eu errada nas decisões em que divergíamos, porém cabia a mim o ônus da decisão e sempre decidi conforme minha convicção no momento. Muitas vezes Gabrielle irá errar, mas é dela a função e responsabilidade, então comandante, é sua função mesmo correndo o risco de não ser ouvida, ponderar sobre o todo e dar a ela alternativas e caminhos para que faça sua escolha tendo uma perspectiva mais ampla do que teria antes de você se fazer ouvida, como Eucádia sempre fez pra mim.
 – Sim, majestade.
 – Não concorde comigo apenas para cumprir protocolo, comandante. Agora desejo ouvir de cada uma o relato mais fiel que conseguirem sobre os acontecimentos ocorridos nesta jornada.
 Cada uma das componentes da trial relatou o melhor que conseguiu, da maneira que lembrava, todos os fatos, pensamentos que tiveram e sentimentos sobre eles.
 – Como você se sente em relação a Leah, Solari?
 – Sinto falta dela, minha Rainha e ainda creio que ela merece ser punida por buscar a via fácil de sair da angústia da culpa.
 – Parece-me que ela tem sido severamente punida, não apenas por tuas decisões, mas pelas decisões de Gabrielle. Este tempo junto aos Centauros não será fácil pra ela e talvez sirva para que perceba a verdade sobre o fato que ocorrem situações nas quais ninguém tem culpa, apenas era pra acontecer. Se ela tivesse feito um perímetro de segurança maior ou estabelecido rota de fuga, o máximo que conseguiria era a
 morte de algumas de vocês. Gabrielle fez bem em não buscar conflito com aqueles que as cercavam e muito mais em ceder à Conquistadora .
 Aquela era uma batalha perdida. O que há sobre misteriosa doença que iniciou tudo isso e sobre ela ter de retornar a Corinto ?
 – Na noite em que entramos em Corinto a misteriosa doença deixou de afetar a princesa da mesma forma repentina quanto tinha começado e quanto ao retorno dela à Corinto só sabemos que nós fomos dispensadas do serviço militar, pois a Conquistadora entende que já cumprimos nosso tempo, infelizmente porém, nossa princesa ainda tem a condenação sobre si e deve retornar após a terceira lua cheia, com uma guarda real de quatro amazonas, se a senhora desejar.
 – A Conquistadora permite que haja uma guarda pessoal acompanhando a princesa em Corinto por todo o tempo que ela estiver lá.
 – E estas quatro mulheres que vieram com vocês?
 – Não sabemos, majestade.
 – As Falcões ?
 – Foram enviadas para acompanhar Gabrielle em todo o trajeto e na volta até Corinto . Ficaram responsáveis por sua segurança e tem feito um esforço no sentido de não se envolver entre suas determinações ou conosco, embora ainda a vejam como propriedade da Conquistadora também a veem como uma propriedade a proteger.
 – Quanto a trial de Karin, algo a acrescentar, Solari?
 – Eu gostaria de manifestar meus respeitos quanto ao comportamento das quatro, muito acima do que seria esperado nesta idade. As quatro tiveram atitudes dignas e muita iniciativa, principalmente no caso da taverneira de Amphipolis.
 – Concordo Solari, mas gostaria de ouvir sobre a Elídia final da trial, creio que devem manter as quatro juntas. Vocês foram a última trial formada aparte das Elídias e para elas recomendo o Clã de defesa, com as quatro na Elídia Escoteira. Acredito que nas escoteiras serão mais exigidas em todas as suas habilidades, mas talvez devessem considerar um estágio intensivo nas outras Elídias como a guarda real, o arsenal e as arqueiras.
 As quatro se olham e se comunicam com Ephiny dando à Melosa o parecer do grupo. Ficarão nas Escoteiras , mas Lara fará um estágio com Eponin, Dieynisa com Assoyde, Deian será acompanhada mais de perto por Solari e Karin comigo se vossa majestade permitir. Acreditamos que uma lua e meia será suficiente para o treinamento específico e quando completarem dezoito verões será definido o grupo de cada uma das mais jovens.
 – Então, que assim seja.
 Melosa passou mais duas marcas de vela atualizando as comandantes amazonas sobre as questões da aldeia, o novo tratado com os Centauros e novidades sobre os homens que estavam caçando amazonas na região de Éfeso. Notícias da tribo do norte
 dão conta que um príncipe da região de Helicon, monte na Beócia, próximo a Delfos e a sudeste do lago Esdel, estava comprando desafios para seus jogos de caça, o que talvez incluísse escravas amazonas. Alguns caçadores de amazonas foram aventurar- se lá. Também teve notícias que um grupo da cidade de Tiontes, na Arcádia a sudoeste de Corinto , responsabilizava as amazonas pelo desaparecimento de algumas meninas e ela enviou uma dupla de investigadoras ao local para saber mais detalhes.
 Depois de algumas questões e sugestões todas foram dispensadas e Melosa foi dormir com o croação mais leves e decisões tomadas.
 Na manhã seguinte, Melosa formalmente recebeu os presentes da Conquistadora e as Falcões apresentaram-se, colocando-se a disposição da Rainha para qualquer esclarecimento, deixando bem claro que suas ordens foram de vigiarem e escoltarem Gabrielle na volta à Corinto , garantindo sua segurança.
 Na presença do Conselho, Melosa ratificou as Zorahs invocadas por Gabrielle, apoiando cada decisão tomada por ela e as amazonas que compunham sua escolta ouviram da Rainha que agiram bem e o que aconteceu não poderia ser evitado. Melosa mandou abrir o vinho, fazendo com que as quatro mulheres vindas de Corinto fossem servidas e então que trouxessem os demais presentes da Conquistadora , onde armaduras, armas, tecidos das mais diferentes origens e tapetes desfilaram na presença da Rainha.
 As Falcões foram formalmente admitidas como hóspedes da Nação, sendo solicitado apenas que se abstivessem de adentrar no templo de Artemis sem o acompanhamento de uma sacerdotisa ou amazona aprendiza, recebendo também uma taça de vinho. Somente após alguns instantes a Rainha tomou um cálice para si, ordenando que todas fossem servidas.
 Somente Gabrielle percebeu que Melosa fizera as quatro e as Falcões de provadoras, buscando qualquer indicação de que o vinho estivesse adulterado, mas quanto às escravas recebidas como presente, sua decisão surpreendeu todo mundo, menos Gabrielle.
 Vocês quatro estão acolhidas dentro da Nação, como qualquer mulher seria, devendo passar por todas as Elídias e receber treinamento no clã de defesa, podendo viver na cabana comunal e será designada para cada uma de vocês a tutoria que orientará sua vida na aldeia nos primeiros tempos. A partir deste momento vocês são mulheres livres, inclusive para abandonar a Nação se assim desejarem. Se não quiserem permanecer conosco, providenciarei que sejam escoltadas para a vila mais próxima na direção do destino que escolherem e será entregue a cada uma de vocês uma quantia em dinheiro para começarem nova vida no mundo lá fora.
 Djira, Kyla, Orin e Praena esperavam que a Rainha das Amazonas fosse mais exigente e cruel do que a própria Conquistadora e estavam conformadas com tal destino, então pouco a pouco o medo foi dando lugar à surpresa, pois tudo que
 sempre ouviram destas mulheres guerreiras não permitia imaginarem uma atitude tão benéfica.
 Ter a liberdade ofertada de tal maneira estava além de qualquer sonho, embora a bondade de Gabrielle para com elas em Corinto e durante toda a viagem pudesse dar algum tipo de esperança, a mítica em torno das Amazonas era muito forte para ser ignorada.
 – Nós não somos guerreiras, senhora e não imaginamos que benefício poderia trazer para sua gente, mas gostaríamos de tentar nos adaptar aqui se for de sua vontade.
 – Então está resolvido. Fiquem conosco o tempo que desejarem e no próximo inverno conversaremos novamente. Sejam bem vindas.
 Gabrielle, venha a frente por favor, minha irmã.
 – Minha Rainha.
 – Que todas saibam minha decisão! Ouvi teu relato e o relato de tua guarda sobre os acontecimentos das últimas luas, então fica decidido e publicamente manifestado que todas as Zorah chamadas por ti estavam adequadas assim como as decisões de acolhimento da situação. Sabíamos o risco de enviar um grupo tão grande sem previa autorização do Império, mas foi necessário. A Conquistadora em sua atitude não cometeu nenhum ato de agressão à Nação, no que acolhemos sua decisão integralmente e é com coração pesado que determino teu retorno à Corinto quando chegar a hora . Embora os Centauros tenham sido nossos inimigos por gerações, tua decisão no campo consagrado à Atena foi mais que acertada e é uma honra saber que os valores da Nação Amazona vivem em teu coração, fazendo discriminação adequada do correto, novamente tua decisão foi enlevada e fica definido que por seu tempo já servido, Leah será recebida como uma irmã a muito esperada e em seu retorno voltará a ocupar seu lugar entre nós perdoada de seus erros, estando redimido seu destempero quando for o momento dela retornar.
 – Obrigada, minha rainha.
 – Agora, vamos voltar aos negócios da Nação, no entanto está ordenado um dia inteiro de descanso para tua escolta a contar de agora. Bom dia a todas e obrigada por tudo.
 Noites sobre noites se passaram e a vida voltou a normalidade. Os treinos se tornaram mais alegres e Gabrielle voltou à atender como barda, anexando às histórias da Nação, aqui e ali algumas histórias da Conquistadora com as modificações que ela tem promovido no Império visando o bem do povo simples, porém deixando de lado os aspectos mais íntimos, como o modo de governar sua casa e a utilização de seus bens pessoais, entre eles suas escravas.
 As Falcões , com o tempo livre, descobriram outros prazeres além dos treinos e disciplina militar, participando vez por outra do jogo de caça e doma de cavalos.
 Orin e Praena se adaptaram bem junto às cozinhas, acrescentando algumas
 receitas interessantes ao cardápio diário e Djira demonstrou alguma habilidade no trato dos animais e apenas Kyla não teve ainda uma opção mais clara, experimentando as diferentes Elídias, procurando uma atividade que lhe fosse prazerosa e onde fosse útil para a comunidade, apenas demonstrando alegria nas atividades junto às crianças, um porto seguro onde seus olhos brilham e o sorriso vem fácil.
 Gabrielle havia enviado a trial de Karin em patrulha até a fronteira com as terras centauros com uma mensagem buscando notícias de Ixiner e Leah e a trial retornou com notícias animadoras.
 – Ixiner se apresenta estável e já começa a realizar exercícios na água para fortalecer a musculatura das patas, recebendo cuidados permanentes desde que deixamos a vila.
 – O jovem centauro e o menino tem ajudado muito nesta recuperação e Kaleipus tem feito questão que nossa irmã mantenha suas competências, então Ixiner tem praticado com arco e armas de arremesso, sendo incentivado por Leah que está treinando ao mesmo tempo, agindo como competidora no arco e lançamento de punhais. Parece que Ixiner tem se recuperado muito bem e eles tem mantido uma cordialidade franca.
 – Kaleipus manda suas saudações alteza e solicita que seja transmitida à Rainha Melosa seus respeitos e votos de laços cada vez mais estreitos entre nosso povos e que sejam fortes as amarras aliadas, ficando no passado os ventos da inimizade.
 – Obrigada Deian, Karin, Lara e Dieynisa. Obrigada , viajarei mais tranquila sabendo que tudo está bem encaminhado.
 Quatro trial disputavam a possibilidade de ir com Gabrielle para
 Corinto , havendo sérias discussões sobre a quem competia tal honra. Membros da guarda real, escoteiras e arqueiras rivalizavam chegando uma vez as vias de fato. Obviamente a trial de Ephiny estava se candidatando, assim como a de Karin ocasionando que a Rainha proibisse terminantemente qualquer discussão a respeito,
 indicando que ela, pessoalmente iria definir a questão.
 Na última noite Melosa reuniu os comandantes das Trial e deu sua decisão.
 – A Trial de Ephiny não poderá ir, uma vez que se ausentou tempo demasiado da vila, devendo retomar seus deveres para com a Nação assim que Gabrielle empreender a viagem, quanto a Trial de Karin a decisão é equivalente, uma vez que vocês são muito inexperientes e ficar dentro do castelo da Conquistadora requer um treinamento de verões de prática em isolar os sentimentos dos acontecimentos ao redor, no entanto Ephiny está autorizada a partir, como Cora, Salina e Kleith. Assim que saírem das terras amazonas o comando da proteção de Gabrielle fica com as Falcões até que a Conquistadora decida diferente. Pedimos que Artemis e Atena guiem seus passos minhas irmãs.
 Assim Gabrielle se colocou a caminho de Corinto com as duas Falcões. Após
 o tempo determinado para retorno e feitas as despedidas, empreenderam a volta com cautela, e certamente as insígnias das Falcões deixaram claro que estas viajantes eram assunto da Conquistadora, fazendo sair fora toda e qualquer possibilidade de dificuldade com os passantes no caminho, ficando evidente para Gabrielle que mais do que vigias, suas acompanhantes eram um passe livre nas estradas do Império .
 A volta foi feita em apenas quinze noites, uma vez que os caminhos pelos penhascos estavam transitáveis, transpuseram os portões de Corinto com duas noites de antecedência em relação ao prazo marcado.
  



  
    Capítulo 33 – Negócios de Estado –  A CAÇADA
No jantar de boas vindas à Conquistadora oferecido pelos nobres de Corinto em uma festa em honra da Sacerdotisa de Atena no palácio e usado para apresentação de alguns embaixadores, após revisar alguns planos durante a noite com um dos seus mais leais e antigos camaradas, Xena resolve partir em uma viagem sem rumo definido nem tempo para retorno, deixando para Terquien e Elthor o governo do Império e de Corinto por um tempo. Qualquer necessidade, Terquien saberia encontra-la.
 Duas noites após a partida de Gabrielle para as terras amazonas Xena decidiu visitar a Guarnição de Mosinia e partir para averiguar pessoalmente algumas incongruências demonstradas nos últimos relatórios sobre a região de Pisatis.
 Os vinte e cinco homens do primeiro pelotão saíram em missão de caça com a Conquistadora no romper da alvorada, encontrando uma clareira propicia para acampar a quatro marcas de vela a leste da guarnição de Mosinia e enquanto treze estabeleciam o acampamento os outros doze foram divididos em três grupos de quatro para cobrirem mais território.
 O grupo que conseguisse capturar o maior animal ou a maior quantidade de carne antes que o dia terminasse seria o vencedor e receberia dos outros dois uma dúzia de barris .
 O jogo já havia sido iniciado e Hisar sabia que por mais sorte que seus irmãos tivessem nos outros grupos, ninguém chegaria nem perto deles em capturas. A Conquistadora dividiu seu grupo em dois para procurar rastros que indicassem um javali, cervo ou mesmo um urso .
 Ela se sentia livre e pensava nas notícias que tinha recebido de Atenas e sobre grupos agindo a margem da lei, literalmente buscando aniquilar amazonas que se aventurassem dentro do Império.
 A ideia da caçada já havia rendido bons frutos e após duas marcas de vela, seu
 grupo estava na pista do cervo que possuía uma boa dianteira e corria como se sua vida dependesse disso.
 Hisar não cansava de admirar as habilidades de sua líder. Era capaz de ficar imóvel marcas de vela a fio, com imensa paciência esperando o melhor momento para atacar e seus tiros, sempre certeiros atingiam o alvo impedindo-o de continuar a fugir. Caía no local, esperando apenas a vida ir embora pouco a pouco.
 O sol estava a pino quando ele encontrou novamente o rastro, avisando os demais chegando a conclusão de que Xilant e Gaius ficariam mais pra trás com os cavalos, seguindo no mínimo uma marca de vela atrás, enquanto ele e a Conquistadora avançariam velozmente na pesquisa. Sem os cavalos, poderiam ir mais rápido pela mata, não precisando dar a volta nas zonas em que a vegetação era mais espessa, utilizando a mesma rota do cervo fugitivo.
 Hisar sabia ter sido escolhido para parceiro da Conquistadora devido as suas habilidades escoteiras de rastreamento, mas principalmente de arvorismo. Era uma honra e faria o possível para não decepcionar sua senhora.
 Após duas marca de vela os rastros indicavam que o cervo se aproximava do curso d’água e a Conquistadora lhe fez sinal de que atravessariam o córrego para a outra margem. Deixando sinal de pedras indicando o caminho a tomar para seus companheiros vadearem o riacho no mesmo ponto, foram encontrando mais adiante as marcas de cascos que esperavam.
 Três marcas de vela caminhando contra o vento, correnteza acima eles avistaram o animal que evidentemente se desgarrara da manada alguns dias antes, pois todas as marcas eram solitárias e não demonstravam o contrario, indicando que ele estava num andar a esmo. Seu porte magnífico e suas galhadas atestavam tratar-se de um macho adulto de aproximadamente dez verões de idade .
 Subindo nas árvores longe de sua presa, aproximaram-se de árvore em árvore e posicionando-se de frente ao animal, a Conquistadora calmamente ergueu seu arco retesando as cordas com lentidão, aguardando o momento em que ele deixasse de beber e levantasse a cabeça. Fixou seu olhar e contando as batidas de seu coração, deixou voar a seta no intervalo exato entre duas batidas, atingindo o cervo que tomba de imediato. Acertara-o no coração.
 Aproximaram-se do espécime, aguardando a morte completar seu ciclo. Percebendo que ele já não respirava, sentaram-se nas pedras para esperar seus companheiros que não tardariam a chegar.
 A Conquistadora estava satisfeita e Hisar iniciou uma fogueira para serem mais facilmente localizados por seus companheiros e levarem a carga para o acampamento. Uma marca de vela depois Xilant e Gaius alcançam a Conquistadora que faz com que Giltar se abaixe e os quatro num esforço coordenado conseguem acomodar o cervo em sua garupa.
 A caçada havia sido produtiva, pois o cervo vinha a completar de forma brilhante o porco do mato e os coelhos que haviam apanhados naquela manhã e pendiam na sela de Gaius. Gaius dá umas risadas .
 – Creio que não deixamos coelhos suficientes para que eles vencessem nosso amigo de quatro pernas ali.
 – Hisar não esconde a satisfação de ter obtido êxito na missão. A vitória é nossa.
 Não tem equipe melhor, não te parece Xilant?
 – Provavelmente não haverá um animal maior por estas paragens, mas não podemos desconsiderar os animais pequenos nem que os outros também são bons caçadores Hisar, mas não esqueças teu lugar.
 – Não quis mostrar desrespeito Conquistadora, apenas estava dizendo que formamos uma boa equipe de caça ao capitão.
 – Nenhuma ofensa tomada, Hisar. Vamos voltar na facilidade , homens. Creio que acabamos de obter do primeiro pelotão uma dúzia de barris.
 Xilant começou uma canção de soldados, sendo seguido por seus companheiros. Neste por do sol Xena cavalga em silencio, percebendo a falta que sentia de estar no campo com seus homens e não naquela corte sufocante com suas intrigas e nobres gananciosos. Por algumas marcas de vela, gozava de uma liberdade a muito abandonada. Neste momento tudo que desejava era acampar sob as estrelas, saboreando uma carne obtida com seus esforços e conversar com os homens que
 confiava com a sua vida.
 Avistando o acampamento Hisar provoca Gaius a uma corrida.
 – Duas moedas de prata que chego primeiro que vocês no campo.
 – Nem que a Horda estivesse em seu encalço companheiro, o que acha capitão?
 Duas dracmas?
 – Acho que não ficaria bem chegar no acampamento disparados como crianças que ganharam pôneis. Acredito que Giltar mesmo carregando este peso duplo venceria qualquer corrida.
 – Eu e Giltar não vamos participar rapazes, mas eu gostaria de ver esta corrida. Lembrem-se que quando os cavalos são equiparados é a habilidade do cavaleiro que faz a diferença. Para tornar as coisas mais interessantes darei pessoalmente vinte dracmas ao vencedor.
 Chegaram num galopar desenfreado, onde Gaius venceu apertado e descendo com sua caça, deram seus cavalos para os companheiros responsáveis pela guarda e rindo dirigiram-se ao grupo que estavam reunido e comemorando em torno da fogueira central.
 – Chegaram na hora Hisar ! Vamos ver o que trouxeram os retardatários .
 Parcicles!
 Parcicles era o cozinheiro do primeiro pelotão e havia sido designado juiz do
 concurso.
 – Teus coelhos e porco não são suficientes para passar a frente dos demais Gaius. Leoni e seu grupo capturaram um veado de sete verões e o grupo de Ademon trouxe cinco lebres e um porco do mato.
 Leoni entusiasmado convida seus amigos a brindar a sua vitórial
 – Senhores, pela primeira vez a Conquistadora não venceu uma festa de caçada!!!!!!! Creio que nos devem seis barris, Xilant.
 Saindo da sombra, por detrás da barraca da intendência a Conquistadora se aproxima do grupo que discutindo não percebeu sua chegada.
 – Não deve declarar o vencedor sem receber todos os prêmios Parcicles.!
 – Conquistadora! Perdão minha senhora, mas eu estava avaliando as entregas e não dando veredicto.
 – Então aguarde um instante, que os homens estão descarregando Giltar. Ele foi muito valente e eu não quis fazer com que presenciasse esta algazarra de vocês.
 Seis homens entram no círculo trazendo o veado que Xena abatera.
 – Este nos levou muito longe, mas valeu a pena, não concordas Leoni?
 – Claro Conquistadora. É um espécime campeão. Eu devia saber melhor do que competir num jogo contra a senhora e sua equipe. Um brinde aos campeões meus amigos!!!!!!!!!!!!
 Tendo as capturas entregues na cozinha do campo para retalhamento e preparação, a noite foi longa, entre risos , canções e histórias de caçadas. No dia seguinte, tudo embalado, o primeiro pelotão toma a estrada em formação dupla e passando pela zona rural, avistariam construções somente pelo início da noite.
 A Conquistadora viajava incógnita usando um manto de curandeiro, carregando a insígnia de sargento, deixando Xilant assumir como oficial comandante deste grupo. Esta era agora uma viagem de investigação onde iriam averiguar os desvios de recursos e denuncias de desmandos que a inteligência levantou nas províncias a sudoeste do Império . Akiba havia levado a seu conhecimento que os impostos provindos da região estavam adequadamente distribuídos nos diferentes setores da administração mas de acordo com o informado, o hospício de Larínia estava negando atendimentos simples, alegando ter a loja de ervas desabastecida apesar de receber aporte de recursos e suprimentos constantemente.
 A província de Elis sempre teve desavenças com o trono, mas quem estava por trás deste roubo em Larinia havia cometido um erro grave ao assassinar seus homens na estrada para Pisatis.
 Xena decide que iriam trocar os coelhos e o veado por pouso e uma refeição quente na primeira granja que encontrassem. Xilant tinha ordens de buscar informações junto ao povo e requisitar espaço da granja para estabelecerem o descanso e cuidarem dos cavalos. De maneira alguma os moradores deveriam ser prejudicados
 pelos soldados, pagariam por tudo que fosse consumido e pela hospedagem. Seu comportamento seria exemplar, respeitando os proprietários como homens livres da Grécia, acampariam no pátio da propriedade se não coubessem todos no celeiro e no dia seguinte ao anoitecer estariam na vila de Abelar .
 


  
    Capítulo 34 – Na Granja
NA GRANJA
 Heitor trabalhava na cerca do aprisco que receberia as ovelhas adquiridas no mercado por seu mestre. Era importante garantir que nenhuma escapasse e principalmente que nenhum predador viesse atingir o rebanho. Ao ver vinte e seis cavaleiros, com a bandeira do Império chamou seu filho e disse que corresse até a casa principal para avisar sua senhora da presença dos soldados.
 Todos que trabalhavam nos campos e nos cercados respeitosamente curvavam-se aos homens que cavalgavam em formação voltando aos seus afazeres após a passagem destes e quando os soldados passaram, Celmíades tomou a direção da casa central. Cortando caminho nos campos e atravessando o pomar entra correndo nos jardins encontrando Hedi agachada, retirando ervas daninhas do canteiro. Parado na frente dela, com olhos arregalados e agitando as mãos nervosamente, fala numa
 pressa entrecortada.
 – Tem muitos soldados chegando . Meu pai me mandou correr e avisar a senhora.
 Eles vem pela estrada com bandeiras , lanças e escudos. São muitos.
 Hedi ergue-se em toda sua altura.
 – Do que estás falando Celmíades, que soldados? Quantos?
 – Duas dezenas e seis, em cavalos enormes. Estão vindo pra cá! Hedi faz sinal para suas escravas, que se aproximam rapidamente.
 – Avisem a cozinha, que providenciem mais pão e preparem cereais e frutas. Deixem tudo organizado, tragam queijos, linguiças e pernis defumados da despensa para a cozinha e também um barril de nosso melhor vinho! Devemos estar prontos para receber visitas se eles forem desmontar.
 – Talvez estejam só de passagem… Pensa Celmíades, de que cor eram as bandeiras? Os elmos? Usavam capas? Que cor era?
 – Roxo com preto, e amarelo. E um homem que ia à frente tinha o penacho roxo também.
 – Grande Hera! Homens da Conquistadora ! Néia providencie água fresca para beberem e também para que se lavem se quiserem. Mande os cavalariços se prepararem para atender aos cavalos dos visitantes. Depressa! Neusa, você continuará atendendo Raysa e cuida para que não chame atenção, não quero ninguém mais dentro da casa. Sotero reúna os outros escravos domésticos e mande que se perfilem
 no pátio central ao lado da porta, Rápido!
 Estas e outras ordens Heidi dava, tentando controlar seu coração. A presença dos homens da Conquistadora sempre significava algo e com seu marido ausente, temia que não fosse nada de bom.
 Estava no alto na soleira de sua porta quando o pelotão de Falcões entrou pelos portões da propriedade.
 – Bom dia, senhora.
 – Bom dia senhor.
 – A quem pertence esta propriedade?
 – Nós somos da casa de Aristeu de Larinia, senhor.
 – Seu marido está senhora?
 – Não senhor. Ele está em Abelar a negócios.
 – Qual seu nome senhora?
 – Sou Hedi, filha de Cleon de Esparta, esposa de Aristeu de Larinia.
 – Somos o primeiro pelotão da primeira unidade dos Falcões de sua majestade e estamos a caminho de Pisatis em missão de recrutamento para a Conquistadora
 . Sou Xilant, Capitão da guarda de elite de Sua Majestade e gostaria de saber se poderiam hospedar meus homens esta noite e nos dar algumas informações sobre Larinia. Faz dois verões que não venho a esta região.
 – Estamos honrados em recebê-los Capitão. A guarda da Conquistadora está sempre em nossas orações para manter nossa soberana segura. A paz e prosperidade que tivemos sob seu governo é uma benção que é reconhecida por todos. Por favor, vamos entrar e tome o escravo que lhe agradar para seus serviço enquanto estiver entre nós, senhor. Estão todos à sua disposição e de seus homens, evidentemente.
 Aguardando que os homens desmontassem e o Capitão lhe acompanhasse, Hedi dirigiu-se para dentro da residência onde uma mesa com frutas e carne assada já estava posta e escravas segurando bacias e toalhas estavam lado a lado esperando os convidados.
 Xilant entrou acompanhado da Tenente Dínia e os dois sargentos que permaneceram em pé à direita e esquerda da porta do salão, nos fundos da sala, com seu comandante sentando cortesmente com a dona da casa, enquanto os demais se organizavam no pátio a espera de ordens.
 Agora percebendo que Dínia era uma mulher, meio incerta de como se dirigir aos oficiais, Heidi optou por falar com Xilant.
 – Dei ordens para que seus homens fossem refrescados e seus cavalos atendidos Capitão. O senhor aceitaria uma taça de vinho?
 – Obrigada senhora, o pó da estrada realmente se torna um segundo traje depois de um dia de cavalgada.
 – Seus homens receberão frutas e algo de queijo e carne enquanto providenciamos
 um jantar. Espero que nos honrem com sua presença.
 – Nós trazemos caça em abundância e pedimos apenas a cedência de suas dependências para providenciarmos a alimentação necessária. Evidentemente pagaremos qualquer alimento que venhamos a consumir.
 – Não se incomode com isso Capitão, nossa cozinha é ampla e atender aos homens da guarda de sua majestade é o mínimo que nós nas províncias podemos fazer para agradecer a paz e a prosperidade que eles proporcionam. Mas se é de seu desejo apreciar a caça, farei que seja preparada. Temos dois quartos de hóspedes e ficaria muito honrada se o senhor e seus oficiais aceitassem nossa hospitalidade. Infelizmente os demais não poderão se acomodar na casa principal, mas o celeiro é amplo e confortável nesta noite quente.
 Duranteojantar, comhabilidade Xilantfoiconduzindoaconversaparaosúltimos acontecimentos e sobre a importância da rede de hospícios que a Conquistadora estava mantendo em todo o Império. Ficou sabendo das dificuldades que as granjas estavam tendo para conduzir seus produtos ao mercado pois estavam acontecendo ataques durante o transporte ou no campo, quando juntavam os animais para leva- los à feira com os cereais e os vinhos produzidos na estação.
 Heidi estava ouvindo as observações da tenente Dínia sobre a importância do descanso no treinamento militar e nos cavalos do exército.
 – É fundamental o descanso e a alimentação adequada, pois a força do guerreiro vem do treinamento, o que inclui saber quando seu corpo está perto do limite. Talvez o mesmo aconteça numa propriedade tão grande quanto esta, se os escravos esgotarem sua força num dia e não a recuperarem fatalmente terão de ser substituídos. Há um paralelo nisso não parece?
 – O mesmo se dá com a terra, Tenente. A experiência diz que se utilizarmos sempre os mesmos campos, aos poucos irão demonstrando fraqueza e produzindo menos. Por outro lado, se dividirmos a propriedade em três, onde um produz, um é preparado e outro descansa temos uma produtividade muito maior, tanto na agricultura quanto nos animais de tração.
 – Como uma senhora mantém a disciplina entre os escravos, estando seu marido ausente?
 – A disciplina é fruto do compromisso. Eles são bem tratados enquanto realizarem seu trabalho com atenção e cuidado.
 – Percebe-se que a propriedade é muito bem cuidada, vimos alguns espécimes valorosos no campo. Vocês realmente estão de parabéns, senhora.
 – Temos uma extensa criação de cavalos e ovelhas, senhor. Compramos a alguns verões alguns escravos da Trácia , especialistas na criação de cavalos . Percebemos que se não os trocarmos de campo ela não se desenvolve tanto quanto poderia.
 – Seu vinho é excelente, senhora. Realmente digno das mesas da corte em
 Corinto .
 – Obrigada Capitão, temos algumas variedades importadas da Macedônia para a fabricação de retsina, mas somente adicionamos ao vinho branco resina de pinheiro de primeira qualidade.
 Quando Neusa apareceu na porta do salão principal Heidi ficou nervosa, não sabendo como fazer para ter com ela, sem ofender seus visitantes, chamando Néia ordenou que buscasse mais carne, água e vinho. Esta troca entre Heidi e Neusa não passou desapercebida por Xilant, que imediatamente buscou olhar para a Conquistadora que lhe fez um sinal de mandar que fosse averiguar o que estava acontecendo.
 – Sargento, faça algo útil ! Colabore com o pessoal da casa e também providencie um jarro com água para a senhora.
 Xena se coloca em prontidão e acompanha Néia até a cozinha, pegando um jarro que estava em uma prateleira à esquerda da porta e procura o barril de água. Imaginando que Néia não ofenderia propositalmente uma pessoa livre, vai até o barril iniciando conversa fácil com a escrava que já cortava postas de javali.
 – Esta noite promete ser longa. Sua senhora parece dar aos escravos um tratamento muito humano e bondoso. Espero que não venhamos a criar algum transtorno.
 Néia não querendo demonstrar seu nervosismo aceita conversar com a sargento e sem saber que estava diante da Conquistadora , dá asas aos seus pensamentos.
 – Nada. É um prazer ter a senhora e seus companheiros aqui. A gente se sente mais segura assim, pois certamente os bandidos não vão aparecer como fizeram nestas últimas luas. Seu comandante também parece agradável de servir e vocês são muito eficientes. Sotero disse que nunca viu uma equipe tão bem entrosada nas atividades da cozinha, senhora.
 Celmíades estava na cozinha a empilhar lenha e vendo aquela mulher conversando com tranquilidade, sentiu-se corajoso de sanar sua curiosidade.
 – É difícil a vida no exército, ainda mais para uma mulher, não? O que significa este símbolo? Vocês vem de longe?
 – Celmíades !!!!!!
 Temendo ter ofendido a sargento, Néia se interpõe entre o menino e Xena .
 – Desculpe senhora, amanhã ele será punido por importuna-la com sua curiosidade sem fim.
 Néia aponta a faca para o garoto, indicando que saia pela porta dos fundos o mais rápido possível.
 – Sai daqui menino, se a Senhora Heidi souber que esteve incomodando esta oficial teu couro não valerá duas istas.
 Xena sorri e Néia pensa que nunca havia visto sorriso tão maravilhoso.
 – Está tudo bem, a senhora não precisa ser informada. Você pode ficar e conversamos enquanto eu realizo minhas tarefas. Seu nome é Celmíades, mas como chamam você?
 – Meus amigos me chamam de Cel, mas a senhora Heidi sempre de Celmíades, senhora.
 – Sou uma guerreira como meus companheiros Celmíades e nosso respeito é mútuo, afinal a Conquistadora é uma guerreira também. Atuo como uma sanadora, este é o sinal de minha qualificação e servir no exército não é diferente de qualquer outro lugar, quer dizer, temos nossas obrigações e as cumprimos da melhor forma. Estávamos estacionados em Mosinia quando recebemos ordens de fazer esta viagem de recrutamento. Parece que existem alguns jovens desejosos de servir entre os Falcões e o Capitão gosta de viajar, então aqui estamos. Você gostaria de ser um Falcão?
 – Eu não posso, senhora. Sou um escravo e apenas homens livres podes servir ao exército. Mas Néia sabe que quando eu for maior, o senhor Aristeu vai permitir e irei aprender a lutar para proteger as pessoas que amo.
 – É um grande feito proteger aqueles que amamos Celmíades. Os Falcões protegem sua majestade e o exército protege o povo que é quem a Imperatriz busca defender. O povo da Grécia. Néia estava me falando disso agora a pouco. A Sua senhora é muito cortes Néia, mas parece estar desejosa que a noite acabe. Está tudo bem?
 – Acho que sim. Desde que o Senhor viajou ela tem dormido pouco e entre o assalto dos bandidos e a doença da filha não sei como ela se mantém. Com sua permissão devo voltar ao salão e servir o vinho fresco, pois não gostaria de ver minha senhora zangada.
 – Claro que não! Vamos.
 Dando passagem à escrava, Xena volta ao salão com o jarro de água e serve Heidi e Dínia , oferecendo para servir Xilant num profissionalismo militar.
 – Água, Capitão?
 Xilant nega colocando a mão sobre sua taça. Certamente não sargento, mas apreciaria um pouco mais deste vinho maravilhoso. Acredito que deveríamos levar alguns barris para a Conquistadora , isso poderia melhorar e muito as reuniões de instrução. O que você acha?
 – Eu não tive oportunidade de experimentar senhor, pois estou designada para o turno da noite.
 – A sargento Ohana é uma especialista em vinhos, senhora. Sua família possui vastas plantações de vinhedos na região de Corinto , explica a Heidi com um sorriso intrigante no rosto.
 – Seria de grande ajuda termos a palavra de uma especialista aqui. Por favor sargento, prove e nos dê sua opinião pois estamos tentando melhorar a qualidade
 das uvas e do vinho a algumas gerações e acredito que o Capitão não iria se opor a ajudar a melhorar a produção agrícola do reino. Certo Capitão?
 – Corretíssimo senhora. Vamos sargento, não podemos ofender tão graciosa anfitriã e a Conquistadora não aprovaria que seus Falcões cometessem tamanha grosseria.
 Colocando-se em prontidão, Xena busca atender Xilant como dita o protocolo militar.
 – Sim, senhor!
 Servindo-se de uma taça a Conquistadora derrama um pouco do vinho tinto e toma um gole, fazendo a bebida demorar-se em sua boca para sentir completamente o sabor.
 – É um vinho de excelente qualidade, senhora. Está maduro possuindo uma acidez que o qualifica entre os melhores do Império e certamente é digno de fazer parte da adega da Conquistadora . Enquanto dizia seu parecer, Xena fazia sinais para Xilant que continuava a observar Neusa e as pequenas trocas de olhares com a dona da casa
 – Muito bom sargento, diz Dínia . Estarás de sentinela esta noite sargento, então não vá provar o resto do jarro e volte agora ao seu posto a menos que deseje servir no resto da noite prestando algum serviço a casa de Aristeu de Larinia, complementa sua ordem de forma jocosa.
 – Sim, Tenente.
 – Desculpe senhora, mas os sanadores as vezes precisam ser lembrados de suas outras funções.
 – Certamente senhor.
 Xena não tinha se afastado da mesa quando Heidi percebe o que havia sido dito e com um brilho estranho nos olhos pergunta a Dínia sobre as qualificações e competências de Xena.
 – A sargento é uma sanadora?
 – Sim. Os Falcões sempre viajam com um e a nossa é uma das melhores, embora ela imagine que seja a única a costurar ferimentos deixando uma cicatriz quase invisível.
 – Tenente, eles são versados nas doenças em geral ou apenas nos ferimentos de batalha?
 – Responda a pergunta da senhora, sargento.
 Colocando-se em prontidão para sua Tenente a sargento fita diretamente os olhos de Heidi.
 – Somos versados em todo tipo de doença, senhora, mas os ferimentos são os serviços mais requisitados na unidade.
 – Capitão, seria possível sua sanadora atender alguém do povo? Eu pagaria muito
 bem pelos seus serviços, qualquer coisa que o Senhor ou ela desejarem.
 Consultando Xena discretamente, ela consente enquanto volta ao seu posto de sentinela próximo a porta de entrada.
 – Creio que a Conquistadora não se importaria e a sargento precisa ampliar sua atuação com mais dinamismo mas pode ser que o caso em questão esteja acima de seus conhecimentos, quanto ao pagamento, creio que chegaremos a um preço justo, afinal é desejo da Conquistadora que seu exército exista para beneficiar o povo. Quem está doente?
 – Minha filha, senhor. Pagarei qualquer preço, juro por Atena Higéia que qualquer coisa que solicite lhe será entregue mesmo que não obtenha exito.
 – Tenente, assim que terminar seu vinho comunique a sargento Ohana que tem um trabalho a desempenhar.
 – Sim, Capitão.
 – Atena ouviu minhas preces! Obrigada, Capitão.
 – A Conquistadora não aceitaria que fizéssemos menos, senhora.
 Sem conseguir se conter por mais tempo Heidi pede licença a Xilant e vai até Neusa saber o que estava acontecendo.
 – O que há?
 – A febre dela aumentou senhora e em seu sono chama seu nome.
 – Irei ter com ela assim que possível. Como a deixaste sozinha!?! Eu dei ordens que não deverias abandonar seu lado, vamos conversar mais tarde.
 Dínia vai até Xena fingindo estar passando ordens e elas aproveitam para coordenar o conhecimento sobre a questão.
 – Ao que parece, a filha de nossa anfitriã está muito doente. Pelas ervas que ferviam na cozinha a febre está preocupando mas tem mais alguma coisa nisso tudo, ela está desesperada.
 – Uma simples febre não causaria alguém pagar “qualquer coisa” por um atendimento que já deveriam ter providenciado ajuda maior, eles tem recursos suficientes pra isso senhora. A doença pode ser perigosa para quem atender a jovem.
 – Não creio, mas tentem saber mais da razão da ausência de Aristeu e diga para Xilant que devemos averiguar até onde Heidi pretende ir com o pagamento. Ouro e dracmas são simples de arrumar e não faria nenhuma diferença em seu patrimônio. Ela é apegada a seus escravos e eles lhe tem uma lealdade rara, vamos usar isso. Levaremos como eu e Terquien levamos Euquilar de Éfeso a três verões atrás. Devemos preocupa-la. Você usará seu posto para me pressionar a ceder aos seus encantos tenente, faremos que Néia saiba o preço que os oficiais estão cobrando.
 – A Conquistadora não vai gostar deste meu comportamento, sargento e com certeza o Capitão não deixará passar em branco quando souber.
 – A Conquistadora será sensível ao fato de ter se empenhado na sua missão,
 tenente.
 – Certo , mas se a situação ficar complicada espero que a Conquistadora lembre de quem foi a ideia.
 – Certamente ela lembrará, Dínia .
 – Percebendo que Néia estava se dirigindo para sua posição, Xena enquadra-se em prontidão e responde formalmente à Dínia .
 – Sim, senhora . Farei o melhor possível.
 Chegando bem junto a Xena , falando de forma a também ser ouvida por Néia
 , Dínia sussurra de forma intimidante um ultimato.
 – Agora quero uma resposta mais pessoal, Ohana. Vejo você em meus aposentos quando terminar a recepção?
 – Creio que não será possível Tenente. Estarei de serviço .
 – Com licença oficial? Minha senhora gostaria de saber se aceitaria um aposento para a noite ou prefere dormir com seus homens tenente?
 – Olhando agressivamente para Néia de alto a baixo, Dínia se afasta sem dar nenhuma resposta.
 – Eu falei alguma coisa errada sargento?
 – Não, Néia. A tenente tem seus próprios pensamentos sobre a noite de hoje. Você não fez nada errado. Me foi dito que deveria cuidar de alguém do povo na casa. Quem está doente?
 – Eu lhe mencionei antes na cozinha que a filha da Senhora esta muito doente. Já fizemos tudo que podíamos e o curandeiro de Abelar não sabe mais o que fazer.
 Xena ia responder, quando Dínia a chama de maneira agressiva.
 – Sargento!
 – Com licença Néia , creio que minha noite acaba de piorar.
 Ambas chegam até a mesa e Néia sinaliza para Heidi que Xena irá cuidar da menina, se retirando para um aparador e seleciona algumas frutas.
 – Sim, Tenente.
 – A senhora Heidi estava nos dizendo que suas escravas pessoais tem uma voz maravilhosa, sendo uma delas esta que está cantando e eu apostei que a sua é insuperável. Então, já que está de serviço esta noite, cante pra nós e me faça ganhar uma garrafa de vinho .
 Pega de surpresa, Xena encara Dínia por alguns instantes .
 – Vejo que a sargento ficou constrangida e isso não é realmente necessário Tenente. Acredito em sua palavra.
 – Não há constrangimento algum para um Falcão em cumprir ordens, senhora.
 A sargento se sentiria horada em cantar agora, não é certo Capitão?
 – Com certeza. Cante pra nós sargento.
 – Alguma canção especial tenente?
 – A volta do guerreiro. Gosto da parte em que a Imperatriz tem olhar de Deusa e vem primeiro sempre.
 Por alguns instantes tudo é silêncio, então fechando os olhos Xena começa a cantar e suavemente sua voz preenche toda a sala e se perde na noite lá fora.
 Seu sague rubro deixou pela terra Defendendo sua pátria e honra Em batalhas maiores que a guerra
 Ares Atena faz que o medo morra A confiança nela comandar Conquistadora da Grécia impera Golpe a golpe a morte domar
 Olhar de Deusa , coragem de fera
 Vai meu amor com honra Vai meu amor a lutar Vai meu amor e volta
 Que te aguardo olhando pro mar
 Por toda terra montanhas e vales Lado a lado com sua escolhida Gritos de guerra estratégias cantares Mais que a morte lutar pela vida Noite de luta dia de esperança Volta pra casa pra junto dos seus Dever cumprido sua soberana Força de homem e sina de Deus Sua amada no monte espera Divisa a praia pra ver seu chegar Pela areia na beira das ondas
 É o guerreiro que está a esperar
 Vai meu amor com honra Vai meu amor a lutar Vai meu amor e volta
 Que te aguardo olhando pro mar
 Mesmo que o amor lhe abrace Mesmo que o calor não falte Brilho do aço armadura lhe chama
 Atenderá o convocar de sua ama Sua mulher lhe alcançará
 O seu escudo , elmo e lança
 Sua espada, punhal e esperança Depois do Império a ela amará
 Vai meu amor com honra Vai meu amor a lutar Vai meu amor e volta
 Que te aguardo olhando pro mar
 Tens razão tenente, a voz dela é insuperável, não tenho ninguém que possa fazer perto disso, parabéns sargento. Foi uma aposta bem ganha capitão.
 – Seja o que for que Aristeu precisou estar em Abelar, desejo que tenha sorte, pois sua casa desempenha admiravelmente a hospitalidade.
 – Ele faz parte do Conselho da cidade e foi chamado para buscarem uma maneira de interromper os bandidos que assolam a região. Já enviaram uma comissão à Larinia para discutir a questão sem muito resultado, agora estão organizando uma milícia com parte dos homens de cada proprietário e alguns cidadãos convocados.
 – Bem, acredito que já é tempo de atender suas necessidades senhora e de aposentarmo-nos para a noite. Muito obrigada pela excelente recepção.
 – O prazer é todo meu, Capitão. Minha casa está honrada em poder servir aos Falcões de sua majestade. Zinaide os levará aos seus aposentos concedendo o que desejarem e irei conduzi-la até sua paciente sargento, onde Néia cuidará que tenha tudo que precisar.
 Assumindo sua autoridade de curandeira, Xena começa a emitir ordens assim que Heidi se prepara para deixar a sala.
 – Vou precisar tomar banho de imersão, uma túnica limpa e quem estiver me auxiliando também, então Néia deverá tomar banho comigo. Mantenha sempre água fervente na cozinha para chás e providencie que o quarto seja uma sala muito iluminada, com a melhor e maior iluminação que conseguir, com um banho morno para a paciente, roupas de cama e cobertores limpos. Voltarei logo com minha sacola Néia, espere aqui para irmos juntas ao banho, a senhora pode aguardar no quarto mas não chegue perto da menina.
 Heidi sai para dar as ordens necessárias enquanto Xena sai da sala em direção ao celeiro.
 Zinaide acompanha Xilant e Dínia até os quartos, onde no canto esquerdo uma mesa com jarro de vinhos e uma cesta com pão, queijo e frutas estavam disponíveis. No centro do quarto uma cama ampla e macia, coberta com lençóis brancos e colcha
 colorida, com um cobertor cinza dobrado nos pés e no canto à direita, num nicho, uma banheira de mármore branco com água quente saindo de um cano na parede . A banheira era do tamanho da cama e enterrada no chão em uma profundidade de cinco pés e sua borda ficava um pé alto do chão, ao lado de um pequeno divã com toalhas limpas que aguardavam os hóspedes.
 – Se os senhores precisarem de mais alguma coisa basta puxar a corrente ao lado da cama que serão atendidos prontamente. Boa noite, Capitão.
 – Obrigada, diga a sua senhora que tudo está muito aprazível. Boa noite Zinaide.
 Tenente, entre um instante para repassarmos suas ordens para amanhã.
 – Sim, senhor.
 Fechando a porta, Xilant pergunta apressado.
 – Você ficou louca? Você passou dos limites Dínia . Faze-la cantar em público?
 O que você pensou que estava fazendo?
 – Ordens dela Xilant, mandou que eu a assediasse.
 – Mas faze-la cantar em público?!?!!
 – Foi só o que me ocorreu no momento. Acho que durante sua função com a menina terminará de criar pânico na escrava pessoal da dona da casa.
 – Vamos deixar a situação se acalmar por agora, que a água está esfriando. Na madrugada vá até o quarto da menina ver se ela tem mais instruções pra amanhã e devemos considerar sorte que conservemos nossas cabeças sobre os ombros depois disso tudo. Boa noite Dínia .
 – Boa noite, capitão.
 Quando Xena retornou, Néia a esperava apreensiva.
 – Estou a sua disposição para o que precisar. Tudo está encaminhado conforme a senhora solicitou e seu banho já está preparado.
 – Nosso banho, Néia. Mostre o caminho e se vai trabalhar comigo preciso que deixe de formalidades quando estivermos atuando, deves dizer o que quiser, perguntar o que achar necessário.
 – Néia concorda balançando a cabeça e enquanto seguem para a sala de banhos fica em silêncio repassando a situação de Raysa .
 – Não se preocupe, será um banho rápido e completo, necessário para não contaminar a jovem com alguma sujeira da estrada. Não farei nada impróprio com você e a Conquistadora não permite que seus soldados abusem do povo.
 -Eu sou apenas uma escrava e a senhora Heidi pode não acreditar que seria contada como parte do povo.
 – Mesmo visto desta maneira, seria propriedade de Aristeu e recebi ordens de ajudar a menina.
 – Sim senhora, não quis ofender.
 – Não me ofendeu, Néia. Você é uma mulher bonita e tenho certeza que
 encantadora, mas no momento estou interessada em realizar minha missão.
 – Chegando ao quarto de banhos, Xena tira sua roupa e senta em um banco, fazendo sinal para Néia que fizesse uso do outro. Uma escrava derrama água morna sobre ela, ensaboando seu corpo e seu cabelo, enxaguando logo a seguir.
 Xena aponta para Néia , usando o tom de voz que não admite hesitações.
 – Ela também deverá ser limpa, recebendo o mesmo tratamento e consideração que darão a mim.
 As escravas do banho piscam duas vezes e se movem a cumprir o determinado. Haviam sido instruídas que nada deveria ser negado a esta mulher. Entrando na água, Xena afunda e se deixa lavar por inteiro novamente. Néia a imita em tudo.
 Vestindo a túnica limpa, manda empacotar suas roupas e entregarem nos aposentos da Tenente Dínia . Antes de sair com Xena , Néia diz algo ao ouvido de uma das atendentes que silenciosamente concorda e vai com as outras recolher os apetrechos de banho.
 – Vamos ver esta paciente Néia.
 Néia caminha rapidamente, sendo seguida pela Conquistadora até um aposento totalmente iluminado com archotes estrategicamente nas paredes, velas e lanternas espalhadas por todo cômodo. Na ampla cama ao centro uma jovem de uns vinte verões dormia respirando com dificuldade. Ao seu lado, sentada na cama estava a mulher que Xena vira conversando com Heidi na porta da sala de jantar, mas apresentando um hematoma na face direita que não estava ali mais cedo.
 Heidi veio recebe-la.
 – Espero que tudo esteja de acordo com sua recomendação sargento. As roupas de cama e as toalhas limpas estão ali na mesa e o banho já está preparado com a banheira cheia de água morna.
 – Quem tem cuidado dela?
 – Todos nós, mas Neusa tem ficado com ela na parte da noite.
 – Preciso falar com todos, agora.
 Mandando chamar todas as atendentes de Raysa, Heidi ficou aguardando.
 – Quando ela ficou doente?
 – Começou a sentir-se indisposta quando voltou do festival em Abelar na última lua cheia.
 – O que exatamente ela sente?
 – Tem referido dor de cabeça, febre alta, dor atrás dos olhos principalmente na luz, dores por todo o corpo e estas manchas vermelhas pelo corpo.
 – Quando começou a febre?
 – Desde a última lua nova que tem tido febre, mas tem piorado nos últimos dias.
 – O que disse o sanador de Abelar?
 – Ele a examinou mas não encontrou a causa da dor. Mandou tomar um chá
 de melissa para baixar a febre e deixa-la dormir o máximo que puder.
 – Só isso? Nenhum outro procedimento ou medicamento?
 – Não, só isso.
 – Senhora, até onde posso ir para tratar sua filha?
 – Como assim sargento? O que quer dizer?
 – Eu posso atendê-la, mas precisarei de total autoridade neste caso. Deve ser feito o tratamento que eu prescrever, sem controvérsias ou discussões, pois já foi perdido muito tempo e não pretendo me explicar a cada procedimento.
 – Tudo será feito conforme a senhora determinar. Tem minha palavra, eu juro!
 – Neste caso escutem bem, pois não vou repetir. Toda pessoa que entrar neste quarto deverá pedir permissão para mim ou Néia, sem exceções. Você, você e você, disse Xena apontando para três jovens escravas, ficarão responsáveis por este aposento ser limpo. Esta mesa e o chão deve ser esfregados com escovões, panos e água quente e muito sabão. Néia, você providenciará que seja substituída a roupa de cama quando a moça for removida para a banheira, a roupa retirada será lavada e fervida e vocês irão à sala de banhos, e somente sendo completamente lavadas para voltar aqui. Só será permitida a entrada de quem tenha se banhado. Ficarão à disposição na porta do aposento o resto da noite.
 Virando-se para Heidi, entrega um punhado de ervas.
 – Providencie que seja feito um chá com estas ervas e que venha uma garrafa de retsina. Mande preparar uma sopa com legumes e carne que deverá cozinhar por pelo menos uma marca de vela e quero um jarro de água fervida já esfriada sobre a mesa. Todas as outras pessoas devem sair daqui. Por enquanto é isso.
 Chegando junto à cama coloca a mão em Raysa, na sua testa e no pescoço.
 – Néia, deixe-a nua que vou leva-la ao banho, então providencie para que a luz fique sobre a mesa. Vou examina-la ali.
 Tirando a roupa da menina, Néia se surpreende com a força da sargento quando ela levanta Raysa facilmente e a leva para a banheira entrando com ela na água, sem se importar em ficar molhada quase até o pescoço. Fazendo sinal para levarem a roupa de cama embora, pega o lençol limpo organiza tudo.
 – Ajudem com os archotes! Vocês estão esperando demais para começar a limpar este quarto, limpem esta mesa agora !
 Passado meia marca de vela, Xena sai da banheira colocando Raysa de costas sobre a mesa, mandando Néia seca-la e aproximar as lanternas, iluminando a moça completamente, enquanto ela trocava de roupa e secava seu cabelo.
 Lentamente examina toda a pele da moça dos pés à cabeça, virando-a com cuidado executa o mesmo procedimento novamente, por todo o corpo.
 – Afasta o sobre lençol e o travesseiro, Néia.
 Espera Néia executar sua ordem e coloca Raysa na cama, tapando-a com
 cuidado.
 – Onde estão a água, a retsina e o chá?
 – Estão sobre o aparador, senhora.
 – Alcance minha bolsa.
 Indo até o aparador Xena prepara um emplastro que coloca delicadamente nas costas de Raysa, meio pé abaixo da linha da cintura e adiciona um pó no fundo de uma taça acrescentando duas medidas de retsina, mexendo bem.
 – Quando ela acordar, agite bem o conteúdo e faça que beba isto até o final. Ela deverá beber meia taça de chá logo em seguida, acrescente mel ao chá que irá facilitar. Massageando cada ponto de energia, estava revitalizando a circulação, fazendo com que o corpo de Raysa respondesse mais rapidamente ao tratamento.
 – Quando a sopa chegar espere que esteja bem acordada e ofereça, fazendo que ela aceite pelo menos seis colheres.
 Fazia duas marcas que estava examinando e atendendo Raysa, quando Dínia furiosa, parando uma das escravas da porta que havia iniciado um movimento para detê-la, exige a presença da Conquistadora imediatamente.
 – Se você tocar em mim, perderá a mão! Sargento!!!
 – Estou aqui tenente, aguarde um momento, por favor. Precisa de alguma coisa, senhora?
 – Que significa isso, disse apontando para a escrava que tentou impedi-la.
 – Determinei que apenas pessoas banhadas pudessem entrar no aposento. É pelo bem da menina.
 Chegando perto da cama para olhar a jovem doente, Dínia se posiciona atrás de Xena , olhando por sobre seu ombro.
 – Eu já me banhei e sim, preciso de alguma coisa. Minha sentinela não está em seu posto, eu estou necessitando de uma massagem nas costas e a sanadora do pelotão não está disponível em meus aposentos.
 – Eu estou atendendo a jovem, conforme as ordens tenente.
 – Vejo que a moça está bem acomodada, então suas ordens mudaram. Termine o que está fazendo e apresente-se imediatamente ou será interpelada por desacato e nem a Conquistadora em pessoa iria interferir com uma ação disciplinar.
 Posicionando-se em prontidão, Xena responde à Dínia, ao mesmo tempo que dá as últimas instruções à Néia.
 – Sim, senhora. Néia, se ela tiver febre, coloque compressas frias com álcool nas axilas e na testa dela e mande me chamar imediatamente.
 Dínia acha graça da própria piada e volta para seus aposentos rindo sozinha, ignorando os olhares de medo que a acompanhavam por todo o corredor.
 – A senhora vai sair? Vai ir ter com ela?
 – Sim. Não fui dispensada de minhas funções, portanto tenho que voltar ao
 meu posto como sentinela na porta da tenente e do capitão.
 – A senhora deveria atender a menina e isto poderia levar a noite toda. Ninguém saberia!
 – Mas não levou Néia, então já que fiquei com a guarda interna esta noite devo assumir minha posição.
 – O que ela pretende não tem nada a ver com o dever da guarda, tem?
 – Provavelmente não, mas ela não me tocaria sem meu consentimento. Está preocupada comigo, Néia?
 – Ela é sempre assim? Pode ordenar que a sirva pessoalmente como uma escrava?
 Você é livre, isso não está certo.
 – O que eu disse pra você também vale para nós. No exército, usar o posto para ordenar servir a um superior desta maneira é uma violação grave da confiança da Conquistadora no oficial, em alguns casos punível com a morte. A Conquistadora possui leis severas contra estupro e poderia considerar tal violação de sua confiança uma forma de estupro . A tenente sabendo disso irá circular, rosnar, sugerir, assediar mas não dará uma ordem direta. Você pensa que eu não deveria cumprir meu dever?
 – Desculpe, senhora. Eu apenas pensei que poderia usar este tempo até a alvorada para descansar um pouco.
 – As coisas não funcionam assim entre os Falcões Néia. Eu não deixaria um irmão sobrecarregado com meu trabalho apenas para descansar. Farei mais cinco doses deste preparado que deve ministrar a cada marca de vela. Amanhã com a luz do sol verei com mais vagar um tratamento mais profundo. Boa noite Néia.
 – Boa noite senhora.
 Xena pede a uma das escravas que esfregavam o chão perto da porta a indicação de como chegar aos aposentos de Dínia e rapidamente se dirige para lá, entrando direto encontra-a olhando para fora pela janela do quarto.
 – Não querendo receber uma interpelação disciplinar, estou me apresentando conforme ordenado tenente. Deseja atenção para suas costas ou que eu cante pra você dormir, talvez?
 Dínia imediatamente se coloca em prontidão e inicia um pedido de desculpas.
 – Me desculpe senhora, mas precisava saber se tinha mais instruções, eu não quis ser desrespeitosa, majestade.
 – Na facilidade Dínia , fizeste muito bem, a canção me surpreendeu, mas foi bem colocada. Parabéns. Acredito que já lançamos bases para que meu disfarce seja convincente.
 – Como está a menina? Pela forma que a escrava reagiu, pensei que fosse me atacar, quando disse que saísse de lá e viesse ao meu quarto.
 – Néia está preocupada comigo e terá a noite toda pra remoer isso. A loirinha está com a febre controlada, mas esperará até amanhã para um diagnóstico e tratamentos
 mais precisos, aparentemente foi envenenada. Agora vamos dormir um pouco para que eu possa assumir meu posto no corredor mais tarde, me acorde se chegar alguém. Tirando sua túnica, Xena deita e adormece pensando em outra loira de vinte verões que estará em Corinto aguardando seu retorno. Algumas marcas depois,
 Dinia a acorda e ela se coloca alerta.
 – Conquistadora ! Passos no corredor, estão vindo pra cá, o que deseja que seja feito majestade?
 – Fica na janela Dinia e se for o caso, procura dispensar-me com muita má vontade para atender a menina. Xena imediatamente salta da cama e colocando sua túnica assume a posição de sentinela junto à porta, enquanto Dinia fica olhando para fora, debruçada na janela.
 – Sargento, Néia mandou chama-la. Raysa está novamente com febre e ela já tomou as providencias determinadas pela senhora, no entanto a febre não cede, continua subindo.
 – Está quase na alvorada Neusa, terei de esperar a troca de guarda, então poderei visitar a jovem, infelizmente agora é impossível. Diga-lhe que mande preparar outro banho igual ao de ontem e um copo de leite de cabra com mel. Assim que possível estarei lá.
 – O que está acontecendo Sargento?
 – Estou sendo chamada aos aposentos da menina, Tenente.
 – Vai. O Capitão gostaria que ela fosse atendida da melhor maneira possível e tua companhia tem sido inútil. Dispensada
 – Sim senhora.
 Xena encaminha-se aos aposentos de Raysa em passos largos e definidos aonde chega tomando ciência da situação.
 – O que está acontecendo Néia? Ela tomou a sopa? Quantas doses foram ministradas? Preparem o banho e troquem novamente a roupa de cama. Rápido!
 Indo ao aparador, Xena tenta uma mistura diferente de ervas e manda providenciarem um chá enquanto prepara mais duas doses do pó com retsina, e um novo emplastro com giesta e ginko. Equilibra uma infusão de ginseng que deverá ser consumido em uma colher pequena agora e no início da noite.
 – Ela conseguiu segurar meio prato de sopa sargento, chegou a tomar três doses do medicamento e a febre que surgiu a pouco não teve maneira de ceder, por isso mandei chama-la conforme a senhora determinou.
 – Fez bem.
 Levando Raysa para a mesa que agora estava totalmente iluminada com a luz da manhã, começou a examinar detidamente cada espaço de pele, confirmando sua percepção anterior de que haviam duas pequenas perfurações paralelas, indicando uma possível picada de aranha, nas costas, meio pé abaixo da linha de cintura , sob
 o emplastro. Tomando a jovem em seus braços a Conquistadora mergulhou-a na água tépida e lá ficou por bastante tempo.
 Ao seca-la percebeu que as manchas avermelhadas que se espalhavam pelo corpo não tinham a ver com a picada, mas era proveniente do contato com algum tipo de planta, provavelmente Heraclitea, uma erva trepadeira e rasteira facilmente confundida com Glechoma, e que pode provocar reação alérgica se em contato prolongado com a pele e em alguns casos pode até matar, pois produz febre alta e fechamento da garganta e vias respiratórias. A combinação da picada do animal e a alergia produziu um quadro confuso e perigoso.
 – Néia, faça que ela se alimente e tome os medicamentos no tempo devido, impedindo que volte a dormir. Ela deverá ficar acordada o maior tempo possível e pelo almoço deverá ser trocado o emplastro em suas costas. Quando a senhora Heidi chegar, passe para ela as instruções e vá dormir, certamente não serás de nenhuma utilidade esgotada.
 – Agradeço sua preocupação sargento, mas não será possível. A senhora Heidi não permitirá que eu me vá enquanto a menina não ficar boa.
 – É para fazer como digo, assim determinou sua senhora e assim determino agora. Tenho de ir prestar relatório ao Capitão do estado da menina e me retirar para
 o alojamento no celeiro, pois também não serei de grande ajuda se estiver cansada. Bom descanso Néia.
 – Obrigada sargento, muito obrigada.
 Xena entra diretamente nos aposentos de Xilant que já estava reunido com Dinia.
 – Bom dia majestade.
 – Bom dia Xilant . Dinia. Vamos permanecer aqui um pouco mais, pois quero ver como a menina reage ao tratamento e aproveitaremos para nosso pessoal saber o máximo sobre estes bandidos que tem atacado a região. Conversem com os servos, escravos, todo mundo. Não é possível que isso ocorra por tanto tempo sem que as autoridades tomem providencias. Deve haver alguma coordenação nisso.
 – Como está a menina, majestade?
 – Ela ficará bem, parece que foi envenenada por Heraclitea, que ocultou as marcas da picada de uma aranha. O que está me intrigando é o motivo do sanador não perceber logo e ainda prescrever o medicamento incorreto . Embora alguns dos itens que usei não estejam disponíveis, existem outras combinações que são de fácil acesso para amenizar o quadro e tudo que ele fez foi receitar melissa e sono. Quero saber se é incompetente ou tem alguma intenção oculta em deixar esta família no desespero por algo que seria amenizado com o tratamento adequado e por que esta família em especial.
 – Como gostaria de prosseguir?
 – Aproveitemos que os Falcões não ficaram conhecidos na casa e mande imediatamente dois à Abelar para averiguarem discretamente tudo que existe sobre ele, sobre a elite da cidade e mais alguns Falcões disfarçados de viajantes, devendo você partir com seu grupo em dois dias. Télio e Fabíola devem ir como um casal abastado em viagem, procurando um lugar para se estabelecer, podem ser tomados por ricos comerciantes de Abdera. Quero esta casa ligada a nós e ontem despachei um mensageiro à Corinto para o nono pelotão da primeira unidade vir sem insígnias, disfarçados como homens da casa de Télio e outro despacho para a guarnição com ordens do grupo zeta encontrar vocês diretamente em Abelar , iniciando o cadastramento de candidatos aos Falcões e assim que a menina estiver fora de perigo deixarei um grupo aqui e seguirei para Abelar, onde chegaremos ao fundo disso tudo.
 – Ficaremos na pousada como previsto?
 – Nos encontraremos na pousada de Cortian e desejarei relatório completo da situação, Xilant, agora deixe que eu termine meu turno, a tenente deve ir dormir e eu farei o mesmo, só que no celeiro.
 – Mas, minha senhora aqui seria mais confortável!
 – Sim, mas sua reputação estaria em perigo e nós não queremos isso capitão.
 – Vou mandar os homens se misturarem com os servos auxiliando nos serviços do campo e buscando informações e você faça um bom trabalho com seu cavalo quando acordar, sargento.
 – Sim, senhor.
 Horas mais tarde, mantendo seu disfarce, Xena vai dar atenção a Giltar levando-o para uma sombra sob a árvore e escovando seu pelo com cuidado. Estava na metade do trabalho quando percebe Celmíades sentado na cerca, olhando com interesse.
 – Gostas de cavalos Celmíades?
 – Sim senhora. Seu cavalo é o cavalo mais bonito que já vi, mas acho ele muito
 alto.
 – Parece que você não viu muitos cavalos de guerra então. Eu não sou uma
 pessoa baixa Celmíades, então acredito que Giltar e eu somos adequados um ao outro.
 – Sim senhora, mas ainda acho que ele é mais bonito que todos os outros . Eu cuido dos animais e estou aprendendo a ser domador. Até ajudo a treinar a égua negra da Raysa que está tentando fazer Inora atender seu comando. Ela é arisca mas está pegando o jeito de vir quando chamada e é muito interesseira por maçãs e cenouras. Eu sempre a escondo quando os bandidos aparecem, para que não queiram levar Inora, por que Raysa a conhece desde que aprendeu a buscar a cenoura em sua mão, quando era uma potrinha. Eu era uma criança naquele tempo e carregava as maçãs pra ela.
 – Quanto você era uma criança? Faz muito tempo então.
 – Celmíades! Estás incomodando a sargento com histórias?
 – Não pai, estava dizendo que Giltar é um grande cavalo.
 – Realmente, é sim. Boa tarde, senhora, espero que Celmíades não tenha lhe incomodado. Eu sou Heitor e vim verificar se precisava de alguma coisa sargento.
 – Boa tarde Heitor. É um grande garoto o seu.
 – É sim. Ele tem um prazer e alegria nos olhos quando se trata de cavalos.
 Desculpe se a incomodou sargento, cuidarei para que não torne a fazê-lo.
 – Não, está tudo certo. Estávamos conversando e ele mencionou bandidos na região, como acontece isso e ninguém toma providencias?
 – Nunca chegaram na propriedade a não ser alguns sumiços ocasionais de ovelhas nas colinas ao norte, mas é só questão de tempo até resolverem testar suas forças aqui. Eles agem de maneira violenta, vindo das montanhas e enviando sempre um batedor com um ultimato para que sejam entregues suprimentos em alimentos, bebidas , armas e algumas escravas para seu uso por um tempo.
 – Mas entregam assim, sem lutar?
 – As consequências da negativa seriam piores para todas as pessoas da propriedade que serviriam de desporto para os homens, então fomos orientados pelo Conselho a seguir as instruções dos atacantes sem mostrar resistência. Eles viriam e iriam embora como uma chuva de verão.
 – Como uma nuvem de gafanhotos ou matilha de lobos, isto sim.
 – Nós não teríamos como evitar nenhuma das três pragas, precisamos nos adaptar e fazer o melhor para sobreviver.
 – Até que se consiga uma ajuda da Conquistadora , pai. Tenho certeza que se ela soubesse o que acontece aqui iria intervir e dizimar estes parasitas como fez em Amphipolis.
 – Isto foi antes de tu nasceres, como sabes do que aconteceu?
 – Minha mãe me contava histórias, sobre a Princesa Guerreira e como lutava pra defender o povo de gente assim, sargento.
 – Celmíades, Neusa está chamando.
 – Sim pai. Tenho de ir agora, mas se precisar que tome conta de seu cavalo é só falar Sargento.
 – Falarei Celmíades, obrigada.
 – Por favor, ele é uma criança sargento e não teve intenção de ofender. Minha esposa é de Tiréia, uma pequena vila na região da Macedônia e enche a cabeça dele com histórias sobre quando a Conquistadora começou o Império.
 – Sua esposa conhece a Conquistadora pessoalmente?
 – Não, mas estas histórias são divulgadas amplamente na região da Macedônia e por muitos verões os bardos da região vêm transformando as campanhas da
 Conquistadora contra os diversos bandoleiros da região e invasores estrangeiros numa ode à sua capacidade de liderança e estratégia. Por favor, sargento, perdoe meu menino chamar a Conquistadora de Princesa . Ele é um adorador incondicional de sua majestade.
 – Não há o que desculpar, ela já foi chamada assim, embora eu aconselhe que não deixe que os outros Falcões ouçam isso.
 – Sim, certamente sargento, falarei com ele. Muito obrigada.
 Fale mais destes ataques. Por que disse que era questão de tempo vir aqui?
 – Eles já atacaram os vizinhos e com a viagem do patrão a propriedade pode parecer estar vulnerável.
 – Parecer?
 – Bom, a senhora Heidi é espartana e não se entregaria sem uma boa luta.
 – Vocês tem homens suficientes para reagir?
 – Não, mas isso não a impediria de tentar e nós lutaríamos de bom grado para defender sua casa, embora poucos tenham habilidade de manejar uma espada e escravos somente podem utilizar uma com ordem do proprietário.
 – Você foi um soldado?
 – Tive minha cota de batalhas, mas os destinos decidiram diferente a meu respeito.
 – Nós que fazemos nosso destino Heitor.
 – Pode ser. Me foi indicado que deveria providenciar qualquer coisa que desejasse sargento. Posso oferecer algo para seu conforto?
 – Não, obrigada Heitor. Estarei de serviço daqui a pouco e quero terminar de atender Giltar.
 Então, boa tarde senhora e não hesite em falar se precisar de algo. Boa tarde, Heitor.
 Conversando sob um caramanchão ao final da tarde, Xilant e Dinia tentavam traçar as atitudes que deveriam manter sobre a situação que viria.
 – Como será feito o turno da noite, capitão?
 – Milenti e Gaius farão a sentinela de nossos aposentos, Ohana permanecerá com a menina a noite toda e Hisar cuidará de coordenar a área externa.
 – Esta menina tem muita sorte.
 – Tomara que Aristeu seja tão inocente quanto parece, pois detestaria tomar atitudes retaliatórias aqui.
 – Ela faria isso depois de todo este trabalho que está tendo para salvar a garota?
 – Você é muito jovem para lembrar. Em Selenik no noroeste da Macedônia, quase divisa com Iliria, ela havia dado a escolha de enviarem um terço dos grãos, cavalos e armas ao nosso exército, permitindo ainda alistamento voluntário nas fileiras. Eles aceitaram porém quando entramos na cidade, nos receberam com uma
 emboscada, fechando as saídas com carros cobertos de feno, uma chuva de flechas incendiárias caiu sobre os carros e sobre nós. Ela saltou com Giltar sobre um dos carros, rompendo as cordas dos arcos com o chakram e retirando um dos carros do caminho por onde saímos.
 – Mas como foi que venceram a aldeia?
 – De noite fomos com a infantaria e capturamos todos os homens da cidade e pela manhã crucificamos todos os velhos do Conselho e os líderes do ataque, garantindo que os sobreviventes assistissem até o último suspiro de cada um deles. Todos os homens que ficaram vivos foram açoitados, as mulheres e os jovens acima de doze verões receberam uma surra de deixar marca por vários dias com todos recebendo um colar de escravos. Ela fez todos jurarem lealdade e obediência a ela e por sua traição, ficando todas as crianças, até os bebes também condenados à escravidão. Quando completassem treze verões deveriam receber o colar que os marcariam como sua propriedade. Uma cidade inteira de escravos Dinia, por todas as gerações até que sua ira se aplaque e isso ainda não aconteceu.
 – Até hoje?
 – Sim. Já a vi jantar alegremente com homens que crucificaria na manhã seguinte e permitir que uma mulher se deitasse com seus generais na promessa de que se ela os agradasse o suficiente a deixariam viver ou sua família e nunca era o suficiente Dinia, fizesse o que fizesse. Então como pode ver, ela não teria problema nenhum em punir todos se encontrasse motivo pra isso.
 – Ela é a Conquistadora e sabe muito bem os motivos do que faz . Mesmo com pena eu executaria todos os seus comandos Capitão.
 – Sei disso. Todos nós faríamos Dínia. Vendo Xena passar no corredor entre as arcadas, Xilant chama interrompendo seus pensamentos.
 – Ohana! Venha aqui um instante.
 Xena acelera o passo e chega junto aos oficiais reunidos.
 – Sim, capitão?
 – O que cobraremos por seus serviços?
 – Você dirá à Heidi que é do interesse da Conquistadora que uma casa como a sua prospere, então recomenda que eu seja comedida e deixe o preço a teu critério e será pago à Conquistadora , uma vez que meus serviços foram prestados durante uma missão oficial, me sendo permitido escolher apenas uma pequena parte do mesmo.
 – Certo, mas quanto?
 – O pagamento deve ser feito hoje e será quatro escravos e três cavalos de nossa escolha a ser feita também hoje. Quero a vida de Celmíades , sua família e Néia com os dois cavalos negros preferidos do menino, mais a égua pertencente à filha de Heidi. Que ele e sua família possam continuar aqui na propriedade como mão de obra arrendada, devendo ser muito bem tratados, uma vez que são propriedade de
 uma Falcão da Imperatriz. Tratados como se fossem livres e o valor do arrendamento ser enviado em correio selado todo primeiro dia de lua cheia para Corinto .
 – Mais alguma especificação?
 – Acrescente em tuas ordens que ele deve ser treinado como Falcão pelo grupo que ficar e enquanto eu permanecer, deverei dedicar uma marca de vela diariamente ao menino. Ele tem potencial que quero ver desenvolvido corretamente. Néia será a minha pequena parte, devendo ir para Corinto quando eu partir daqui, sendo encaminhada para Siana. A partir de hoje, quanto a organização da casa e dos domésticos, a dona da casa terá de treinar outra, esta é minha e ficará em teus aposentos, que passarei a ocupar plenamente com tua partida na próxima mudança de lua. Dínia, comece a me cercar novamente e acrescente investidas em Néia. Vamos faze-la suar e se preocupar com seu futuro a ponto de dizer qualquer coisa que quisermos saber na esperança de evitar receber ordens no sentido de te servir mais pessoalmente.
 – Creio que posso fazer este arranjo para o pagamento de seus serviços logo, na refeição da tarde e comunicar que partirei em breve com uma força para Abelar. Já decidiu quem ficará?
 – Você vai, então Dínia fica comigo. Deixo ao critério de vocês a divisão do grupo e tenha cuidado com o Conselho, pois pode haver traidores entre eles.
 – Certo.
 – Ficarei aqui com metade do grupo para acompanhar o restabelecimento da menina e manter o disfarce, vamos ficar com esta posição como primeira linha de investigação e ao mesmo tempo oferecer alguma segurança contra estes cretinos que tem grassado na região. Quero uma atitude quanto a isso e saber o que já foi feito. Agora com sua licença, capitão devo ir até a cozinha verificar o procedimento dos chás e coisas necessárias para minha paciente.
 Uma marca de vela depois, Xena entra no quarto de Raysa em silêncio, por uma porta lateral não vigiada e se instala numa poltrona confortável em um canto observando o vai e vem das atendentes, quando uma deixa cair um cacho de uvas e displicentemente junta-o do chão, chutando umas uvas soltas para debaixo de um aparador no canto oposto, seguindo seu caminho.
 Erguendo-se de seu lugar, Xena surge por detrás das escravas paradas na porta principal.
 – Onde está Néia?
 – Esteve aqui desde o meio da tarde, mas foi chamada para a sala principal e ainda não retornou senhora.
 Xena sabia muito bem o que devia estar acontecendo, restando aguardar a atitude que Néia teria.
 Raysa sentou-se na cama, com alguma dificuldade, mas falando de forma mais
 tranquila solicitou um pouco de água.
 – Como está se sentindo, Raysa ?
 – Faminta e com muita sede. Quem é você? Uma nova escrava da casa?
 – Meu nome é Ohana e sou sargento do primeiro pelotão do exército da Conquistadora , sua sanadora por algumas noites. Você estava muito doente, lembra de alguma coisa deste tempo?
 – Lembro de estar flutuando com Néia e uma Deusa de olhos azuis veio me sustentar na água, fazendo toda dor ir embora.
 – Bem que tentei, mas não me fizeram Deusa ainda. Tivemos vários encontros na água nos quais você foi sustentada por mim, sendo a única maneira de controlar sua temperatura. Vocês providenciem alimento pra ela, algumas frutas como maçã e laranja vinda de Chin seria bom. Andem logo , não fiquem aí me olhando como parvas!
 – Não sabemos o que é laranja, senhora, mas existem bagas maduras, se desejar.
 – O que desejo é que atendam a moça! Cadê a água fervida que mandei estar aqui permanentemente? Chamem Néia aqui imediatamente e não me importa que ela esteja atendendo a Conquistadora em pessoa, quero ela aqui agora ! Mexam-se!
 Em pouco tempo Néia chega acelerada pelos corredores.
 – Aqui estou, senhora.
 – Nossa paciente estava sozinha com estas imbecis. Onde você estava?!?
 – A senhora Heidi me chamou na sala grande a uma marca de vela atrás e não pude vir antes.
 – Agora você conseguiu? Precisava que eu a chamasse??? Deixei a coordenação dos cuidados da jovem com você por que acreditei não precisar estar fiscalizando sua atuação Néia . Estou decepcionada.
 – Foi dito que a senhora da casa exigia minha presença imediata e tanto a tenente
 , o capitão, quanto a senhora Heidi disseram que a partir de agora sua palavra teria prioridade para mim sobre todas as demais, não apenas por tratar-se da jovem Raysa, mas por que agora eu seria sua propriedade. Peço que me perdoe minha senhora, eu apenas cumpria com ordens recebidas.
 – Então o Capitão aceitou meu pedido . Cuide que Raysa seja alimentada primeiro com frutas e depois com batata esmagada com nata batida. Não usem manteiga pronta ou nata de ontem, apenas nata batida na hora.
 – Sim, senhora.
 – O capitão disse que cobrou por meus serviços em bens e eu poderia ficar com apenas um deles. Escolhi você, não me decepcione novamente, pois eu não quero me arrepender de abrir mão dos três cavalos ou outros escravos Néia .
 – Obrigada, senhora. Farei da minha vida seu conforto permanente, mestre.
 – Veremos o quanto isso dura. Agora tenho de ir fazer meu relatório sobre a
 menina e receber minhas ordens para a noite. Faça estas imbecis limparem novamente este quarto em todos os lugares. Tem pó para todo o lado e vi aquela idiota empurrar uvas caídas para baixo de um aparador. Depois providenciarei que ela aprenda o que acontece quando dou uma ordem . Que elas limpem tudo e comecem novamente cada vez que terminarem, até que eu diga para parar.
 – Perfeitamente, senhora.
 – Se eu entrar aqui e elas não estiverem limpando vais descobrir o peso de minha mão e elas sentirão o gosto do chicote, entendeste?
 – Sim, perfeitamente senhora.
 Xena sai a passos largos e velozes a procura de Xilant, desejando encontra-lo com Heidi para fazer seu papel de um só ato.
 – Néia , quem é esta mulher.
 – É sua curandeira Raysa, e agora é minha nova proprietária. Sua mãe me entregou a ela esta tarde.
 – Mas, porque?
 – Como pagamento por ter curado a menina, no entanto não sei por que eu fui a moeda, porém não tenho escolha no assunto a não ser sentir muito a sua falta Raysa.
 – Também sentirei tua falta Néia , mas não brinque com fogo. Mande começar a limpar o quarto agora, por que ela é bem capaz de voltar cedo somente para pegar estas inúteis paradas e certamente cumprirá com o que prometeu.
 – Tem razão menina. Vocês comecem a limpar o pó dos móveis e do chão, a noite será longa e nenhuma de nós poderá descansar.
 Enquanto todas procuravam executar as ordens, Néia mandava recado para a cozinha preparar os alimentos para Raysa conforme as recomendações recebidas, e Xena se apresentava para Xilant e Dinia na sala principal onde conversavam com Heidi.
 – As suas ordens capitão.
 – Como está a menina?
 – Elaacordoumaisdispostaefaminta. Aparentementeoperigodafebreconstante passou mas não deve ser relaxado o cuidado, precisa ser monitorada esta noite inteira. O aposento estava necessitando de uma melhor atenção, devendo ser constantemente limpo. Espero que não se importe senhora Heidi, mas irei açoitar aquelas escravas inúteis se não estiverem limpando o quarto da menina como recomendei.
 – Minha palavra se mantem sargento. Poderá exigir qualquer coisa que deseje e lhe será dado. Tenho permanecido longe do quarto como solicitou, para não deixar os humores interferirem com o tratamento, então não sei como está sendo feito, porém tudo será executado tudo dentro de suas recomendações.
 – Gostaria de agradecer o meu pedido ter sido aceito capitão.
 – Você fez por merecer, Ohana. Sem problemas, só não vá se distrair demasiado
 com sua nova aquisição e esquecer seus deveres.
 – Certamente que não capitão.
 – Do que estão falando capitão? Que aquisição, capitão?
 – A senhora Heidi aceitou o preço cobrado pelos serviços da sargento e fez o pagamento agora, pouco antes de você chegar tenente.
 – Sério? E quanto foi pago senhora? Espero que Ohana não tenha exagerado.
 – Muito pouco na verdade. Três cavalos e quatro escravos jovens. Eu disse ao capitão que o sanador de Abelar me cobrava o dobro disso a cada visita e não resolveu coisa alguma e embora eu preferisse pagar em moeda, como fazia com ele, a sargento fez questão de receber em espécie. Um preço módico pela saúde de minha filha, realmente. Como pode ver sargento, se desejar esfolar cada uma das incompetentes no cuidado de minha filha eu pessoalmente mandarei amarra-las pra você.
 – Creio que não será necessário, uma vez que Néia voltou ao aposento com ordens de garantir que os procedimentos sejam de acordo e ininterruptos até o amanhecer. Elas terão sorte de conseguir se mover depois de receberem uma lição, se tentarem o destino.
 – Amanhã deverei seguir para Abelar, senhora mas deixarei Ohana, Dínia e um grupo para atender suas necessidades com a menina até que não haja mais perigo. Vocês podem seguir para Abelar quando estiverem certas de que Raysa está fora de perigo e aproveite o tempo para organizar o treinamento do jovem Celmíades dentro o padrão estipulado para jovens Falcões . Pode usar Néia o tempo que estiver aqui, mas ela não deverá seguir com vocês para Abelar, mande-a para Corinto com recomendações de atender Siana no palácio da Conquistadora . Acredito que tua mercadoria poderá ser mais bem valorizada se fizer um estágio junto à governanta de Sua Majestade, quando voltarmos farei com que te seja entregue em teu alojamento.
 – Sim, capitão.
 Aquela noite foi uma noite de descanso
 


  
    Capítulo 35 – A REDE
 Télio e Fabíola chegaram à pousada na manhã seguinte como um casal abastado, vindo de Megara, perto de Corinto , procurando um imóvel para comprar e sendo grandes fornecedores de cavalos do exército imperial, pretendiam se instalar na região como criadores e comerciantes, sendo que o restante de sua casa chegaria depois. Enquanto Télio, se ia inteirar das terras e casas disponíveis, Fabíola buscava saber onde e quando funcionava o mercado da cidade. Era necessário saber quem dominava o comércio, pois desejava comprar alguns escravos para manter sua casa, pois não poderiam ficar sem atender bem aos hospedes que certamente os procurariam ao
 fazer parada na cidade.
 Nas marcas de velas seguintes à sua chegada, os membros mais influentes do Conselho da cidade enviaram representantes para agradecer a escolha de Abelar como ponto de seu investimento e oferecer seus préstimos para facilitar seu estabelecimento na região. Diestor era um homem dinâmico com interesses em diversos investimentos na cidade e atuava como intermediário para os bens de Nisenar, um comerciante da cidade que recentemente teve um revés quando uma embarcação com óleos, tecidos e objetos trazidos do Egito foi atacada por piratas no mediterrâneo, junto com uma carga ainda mais valiosa de escravos que se perdeu neste ataque.
 Ele desejava se desfazer do imóvel e tinha transferido todos os seus negócios para Caelis, no sul da Macedonia, onde vivia a família de sua esposa, resolvendo juntar forças com seu sogro e realizar o comércio a partir do porto de Dion.
 Era uma propriedade na saída oeste da cidade e estava a venda por módicos quatro milhões, cento e quarenta mil dracmas, somavam vinte e três talentos de ouro, o que não chegava a arranhar a incrível fortuna do jovem casal. Tratava-se de uma compra de portas fechadas, isto é, comprava-se a propriedade e todos os bens que haviam dentro dela, sem considerar ou avaliar nenhum separadamente.
 O vendedor do imóvel os recebeu com uma agradável refeição quase no início da noite, pretendendo mostrar todos os recantos da propriedade, os animais e os escravos que manuseavam a criação, a área agrícola e a casa propriamente dita, antes do jantar.
 – Podemos passar para a sala grande da casa, senhor Télio, onde certamente as habilidades dos cozinheiros poderão ser mais bem apreciadas, assim como avaliar melhor a sua aquisição. A Senhora Fabíola aceitaria algo de vinho?
 – Certamente,
 Um par de jovens aparentando vinte e poucos verões estavam em pé no centro da sala, com jarros de vinho em suas mãos e uma bandeja de copos. A um sinal de Diestor aproximaram-se servindo os convidados.
 Télio estava contente, pois os cavalos da propriedade eram muito bons e dariam um lote excelente para a guarnição e seu povo que estava para chegar, saberia colocar a produção em marcha. Fabíola passou a considerar cada escravo ou servo mencionado, fazendo uma listagem de suas características, habilidades e funções para posterior venda daqueles que não desejaria manter.
 Com alguma dificuldade, voltou a se concentrar nas palavras de Diestor, que lhe mostrava com entusiasmo duas mulheres que organizavam os alimentos nos aparadores encostados na parede.
 Elas estão conosco desde dez verões e são muito bem treinadas nos afazeres domésticos, inclusive na arte de agradar, se for de seu comando.
 – Isto é interessante, mas eu prefiro dar minhas próprias diretrizes, o senhor me entende. Nossos costumes não são muito diferentes daqueles usados nesta parte
 do país, no entanto, temos nossas peculiaridades.
 – Certamente senhora Fabíola , verá que são extremamente maleáveis no quesito obediência. Inclusive são capazes para todo tipo de serviço interno ou externo.
 – Talvez o povo da região não esteja acostumado com tal liberdade entre as senhoras de sua sociedade, senhor Diestor, mas como dona da casa costumo governar com mãos de ferro, deixando claro para todos os que atuarem na casa grande nossos hábitos e preferencias quanto a alimentação, limpeza e agenda. Não somos cruéis com os servos ou escravos, mas exigimos deles total dedicação.
 – Nota-se que a senhora não é mulher de poucos recursos e certamente o povo da casa se adaptará rapidamente às suas necessidades. O que o senhor achou da propriedade, senhor Télio?
 – Alguns exemplares de cavalos são dignos de nossa casa, outros nem tanto, mas o parreiral e o pomar requerem atenção imediata ou se perderá a safra. A parte agrícola de cereais como um todo está perdida para este verão. A casa me agrada, embora tenhamos de efetuar uma reforma nos banhos. O que você achou amor?
 – Gostei da casa, mas reformarei os banhos e a cozinha. É impossível receber o alto oficialato nestas condições e as escravas domésticas deverão ter novas diretrizes, todavia não é nada que seja impossível. Poderemos estabelecer uma área de treinamento atrás dos estábulos da residência.
 – Área de treinamento?
 – Minha esposa acredita que todos os animais domésticos devem ser devidamente treinados e isso vale para seus cães, cavalos e escravos. Fabíola praticava esportes em nossa propriedade, como algumas cretenses ou espartanas, inclusive é eximia na luta de espadas, não tendo quem a iguale em Abdera. Não gosta de ficar na dependência apenas da guarda para sua proteção e como mais de uma vez fomos abençoados com visitas inesperadas da corte, não podemos arriscar que os nobres ou o alto oficialato da Conquistadora seja ofendido por algum erro, então todos devem estar muito bem treinados.
 – O senhor conhece a Conquistadora ?
 – Não, nunca a vi pessoalmente, embora trate muito com o intendente que adquire equipamentos para a guarnição de Corinto . Mais de uma vez fui chamado a fornecer cavalos para a Primeira Divisão ou os Falcões de sua majestade. Alguns são mais fáceis de negociar que outros, se é que o senhor me entende.
 – Claro, senhor Télio. Perfeitamente. Temos estas questões por aqui também.
 – Vamos ficar com a propriedade senhor Diestor com uma condição.
 – Certamente, senhora. Qual?
 – Que o sanador da cidade examine pessoalmente todos os escravos da casa e nos de um parecer das condições de saúde de cada um e o imposto da negociação corra por sua conta.
 – Isso poderá ser arranjado.
 – Depois que recebermos o relatório do sanador, firmaremos a transferência da propriedade senhor Diestor frente a um escriba e um membro do Conselho da cidade como testemunhas. Agora voltaremos para a pousada para descansarmos um pouco e visitarmos o mercado mais tarde, onde vamos procurar alguns escravos para uso pessoal.
 – Boa noite senhor Télio. Senhora.
 – Boa noite senhor Diestor.
 Montando em seus cavalos, Fabíola e Télio tomaram o rumo da pousada, enquanto Diestor manda reunir todos os escravos domésticos imediatamente.
 – Vocês deverão tomar banho completo e praticar seu sorriso mais gentil e fala mais mansa. Se eu perder este negócio por causa de um de vocês, todos serão esfolados vivos começando por suas crias. Estamos entendidos?
 – Sim, meu senhor.
 – Ótimo. Amanha virá o sanador examinar cada um de vocês. Sem queixas, sem choros, sem dores. Agora saiam de minha vista, organizem e limpem esta casa inteira novamente e busquem os animais no campo dando a cada um o melhor tratamento que possam dar.
 Diestor sabia que o preço pedido pela propriedade era três vezes o que valia, mas apostava na pressa e desejo do jovem casal em se estabelecer na região e como dissera Nisenar ao colocar o negócio em suas mãos, contanto que seus dois milhões e meio de dracmas estivessem em suas mãos o mais rápido possível, poderia ficar com o que obtivesse a mais do comprador. Estava assegurada a comissão de sete por cento, contanto que o negócio fosse feito antes do equinócio de outono. Diestor, mandou buscar seu cavalo, pois tinha que providenciar a visita do sanador visando o laudo garantindo o estado de saúde dos escravos para a manhã seguinte.
 Enquanto isso, Fabíola e Télio conversavam procurando uma maneira de garantir os serviços de escravos não comprometidos com a sociedade local.
 – Como faremos para nos certificar que não teremos espiões entre nós?
 – Poderíamos utilizar o método de lealdade cruzada. Tem obtido ótimos resultados uma vez que eles não tem sua lealdade ainda depositada em nenhum lugar, faríamos o medo e a gratidão flutuar entre eles e com a chegada do nono pelotão, teríamos um braço armado para garantir a disciplina entre os novos e os antigos escravos da propriedade.
 – Certo, mas você faz a compra, o treinamento e a disciplina. Quero passar a ideia de que minha esposa é muito mais que um rosto bonito e corpo definido, sendo uma administradora que se deve levar em conta.
 – Se meu amor assim determina, assim será feito, meu amado. E rindo foram para a pousada num trote fácil.
 Chegaram na pousada a tempo de tomar duas canecas de cerveja antes que a noite ficasse mais densa. Enquanto servia o casal, o taberneiro respondia as perguntas de Télio sobre o mercado local de animais e escravos, a frequência com que recebiam novas remessas assim como os pontos de obtenção dos mesmos.
 – O que pode me dizer do sanador local Cortian?
 – Troxineus é um homem dedicado, muitas vezes atendendo quem o procura sem receber nada em troca, mas o administrador do hospital não aceita atendimentos gratuitos em seu estabelecimento, então Troxineus atende sempre que pode na sala onde mora, nos fundos da pousada, mesmo durante a noite. O hospital tem recebido outros sanadores vindos de Atenas e Fidiápolis na Tessália , mas estes somente atendem no hospital e moram lá também.
 – Você poderia dizer a ele que nós gostaríamos de conversar com ele? Diga que o convidamos para tomar uma caneca de cerveja conosco e gostaríamos de fazer uma consulta. Pagaremos bem.
 – Claro, se ele não voltou ainda, não tardará a chegar. Menina, vá dizer a Troxineus que há um casal que deseja falar-lhe!
 – Sim, senhor.
 – É difícil encontrar bons ajudantes hoje em dia, mas esta aí está se esforçando.
 – Ela é sua escrava?
 – Não, eu a acolhi quando seu pai morreu na batalha de Eiraskan, lutando junto aos homens da Conquistadora. Sua mãe havia morrido quando tinha oito verões e ela foi criada com uma tia que era cozinheira aqui na pousada. Sua tia faleceu no inverno passado, de uma febre com causa desconhecida e por mais que fizéssemos não conseguimos impedir sua morte. Troxineus ficou arrasado e eu tenho mantido a menina como criada para que não fosse parar nos bordéis.
 – Muito nobre de sua parte, senhor.
 – Nem tanto. Ela trabalha muito e não reclama ou fica se escondendo do serviço.
 Foi um bom negócio.
 Amanda vem rapidamente em direção aos clientes que estavam na mesa perto da porta e atrás dela um homem de aproximadamente trinta e dois anos, alto, loiro de olhos verdes e cabelo quase encaracolado, magro mas de compleição forte e um tanto relaxado no andar. Troxineus chegou arrastando os pés, pois estava muito cansado.
 – Troxineus , este é Télio de Megara. Ele e sua esposa gostariam de conversar contigo sobre uma proposta de trabalho.
 – O senhor me parece muito saudável, senhor Télio. Precisam de um sanador? Télio busca receber o recém chegado com cortesia e simplicidade.
 Sente conosco homem! Uma caneca e cerveja para Troxineus , por favor! .
 – Não, eu não consumo álcool, um chá de hortelã frio, por favor Amanda.
 – Imediatamente, senhor.
 – O que desejam de mim?
 – Como lhe foi dito, eu sou Télio de Megara e esta é minha esposa Fabíola. Nós estamos comprando a propriedade que era de Nisenar e solicitamos que houvesse uma avaliação do estado de saúde de seus escravos antes de fecharmos negócio. O senhor estaria interessado em fazer uma avaliação de nossa parte?
 – Não. Eu não me meto em trafico de humanos e não seria ético de minha parte ir confirmar ou desmentir o parecer de um colega.
 – Tem certeza? Nós pagaríamos muito bem. Quanto o senhor cobra uma consulta normal, senhor Troxineus ?
 – Normalmente cobro de acordo com a capacidade de pagamento do paciente senhor Télio, algo em torno de um chalcus ou seja, meia dracma, mas para pessoas como o senhor com muito tempo e condições seria cinco vezes isso por cada marca de vela.
 – Não há problema, pagaríamos um tetradracma por marca de vela de seu tempo se concordasse em avaliar o lote.
 – Eu não gostaria de me envolver nos negócios de Diestor, então muito obrigada pelo convite, mas não posso aceitar.
 – E se o convite não tivesse a ver com Diestor, o senhor aceitaria?
 – Como assim, senhora?
 – Pretendo comprar um lote no mercado amanhã. O senhor poderia avaliar as condições de saúde daqueles que eu adquirisse.
 – Eu não me envolvo em trafico de escravos, senhora. Não gostaria de ser responsável por estes infelizes serem devolvidos ao mercador. A senhora sabe o que fazem com mercadoria catalogada como danificada, item de devolução?
 – Eu não pretendo devolver, mas procurar tratamento para aqueles que necessitarem. Não estou buscando um conselho sobre quais comprar, senhor Troxineus , mas tratamento para aqueles que precisarem. Pagarei uma mina por marca de vela de seu tempo, para que atenda devidamente cada escravo que eu adquirir no mercado amanhã ou aqueles da propriedade que necessitarem.
 Troxineus olha para Fabíola com um misto de desconfiança e admiração.
 – Ficando a disposição da senhora e de seu marido, eu não poderia atender os pacientes que me procuram senhora Fabíola e os Deuses sabem que este é meu compromisso principal.
 Considerando que um talento de ouro vale cento e oitenta mil dracmas e um de prata seis mil dracmas, o casal viajava com algum dinheiro em espécie para suas despesas pessoais, pois a Conquistadora havia previsto necessidades assim, estavam oferecendo uma pequena fortuna e o sanador negar para atender gratuitamente quem precisava deu a eles uma ideia do tipo de homem com quem tratavam.
 – Ofereço-lhe um meio termo. O senhor vai até a propriedade, examinando
 todos eles amanhã pela manhã, determinando o tratamento adequado para cada um deles e os visitaria novamente pelo início da noite até a próxima lua crescente e nós lhe pagaremos quatro talentos de prata.
 – Vinte e quatro mil dracmas para eu tratar seus escravos com uma visita pela manhã e outra a noite até a próxima lua crescente? Desculpe mas isto é muito incomum senhora. A maioria dos proprietários consideraria se desfazer dos doentes e com este preço a senhora conseguiria comprar o dobro de escravos que a propriedade possui. Sei por que eu frequentava a casa de Nisenar.
 – Eu não me preocupo tanto com as despesas quanto me preocupo com a qualidade senhor. É exatamente isso que proponho, e assumo o compromisso de não devolver nenhum deles com apenas uma condição.
 – Qual?
 – Este nosso acordo fica entre nós três. Ninguém poderá saber ou desconfiar dele.
 – Eu não quero participar de nada ilegal ou que ofenda as leis de sua majestade.
 – Não, não se trata de nada disso. Apenas não gostaríamos de ofender o senhor Nisenar com uma segunda avaliação. Veja, é comum entre os vendedores da Pérsia mascarar possíveis doenças ou defeitos de seus produtos e isto não é considerado desonestidade, mas parte do negócio. Eu apenas gostaria de tratar os que necessitam de tratamento, só isso.
 – A senhora é dura nos negócios madame. Eu aceito, mas como amanhã de manhã a senhora terá o parecer de um colega, não seria adequado eu estar presente. No início da noite, se a senhora fechar o negócio, eu irei até a propriedade e avaliarei o estado de todos da casa, escravos ou não. Por vinte e quatro mil dracmas, a senhora terá direito a um parecer diário sobre a saúde de todos na propriedade e recomendação de tratamento adequado.
 Colocando um saco de moeda sobre a mesa, Télio entrega ao sanador.
 – Eis o pagamento desta consulta senhor Troxineus . Obrigada por sua sinceridade. Boa noite.
 – Boa noite senhor Télio. Senhora.
 No dia seguinte, bem cedo Télio e Fabíola se dirigiram ao mercado, observando a abertura das barracas e a organização do vendedor no tablado. Haviam cinco lotes de cinco escravos cada, que seriam oferecidos no andar do dia. Os lotes estavam sendo separados, sendo os homens separados das mulheres e estas estariam sendo oferecidas com suas qualidades e habilidades sendo claramente mencionadas. Haviam quatro que não tiravam os olhos do canto onde as crianças estavam amontoadas, claramente desesperadas por estarem sendo separadas de algumas delas.
 Aquelas jovens que recentemente saíram da infância estavam em separado, pois seriam oferecidas com o diferencial de serem intocadas.
 Todo escravo partia de um valor de dois mil selscs, que era a média do valor
 de um escravo adulto com bom estado de saúde e totalmente ciente de sua condição. Duzentas dracmas. As crianças se tinham mais vida útil pela frente e a bonificação de ainda não terem maus hábitos, sendo facilmente adestradas de acordo com as necessidades do dono, também eram mais frágeis, podendo o comprador ficar sem a mercadoria em pouco tempo, valiam a metade disso, assim como aquelas mulheres que já passaram da idade de agradarem seus senhores, ficando além dos prazeres da juventude ou os velhos com pouco a desempenhar fisicamente.
 Akinar, o vendedor estava animado, pois há muito tempo não tinha tanta variedade de raça, idade e habilidades para oferecer. Sabia que perderia nas crianças, mas as virgens e os homens de boa estatura tirariam a diferença com lucro considerável, contava com no mínimo cinquenta mil selcs.
 Télio e Fabíola chegaram ao mercado antes da abertura dos trabalhos e souberam que este lote veio diretamente para Abelar, sem ter sido oferecido a nenhum outro mercado. Eram escravos desconhecidos na região e desconhecedores da região o que facilitaria muito para seus compradores.
 Télio chamou um dos assistentes de Akinar e fez sinal para indicar a seu amo que desejava falar-lhe antes do inicio dos trabalhos, antes que buscasse qualquer lance ou subisse ao tablado.
 Akinar ficou intrigado, por que este era um pedido inédito para ele. Sempre soube que nos grandes centros como Corinto ou Atenas por vezes acontecia de uma senhora ou um nobre interessar-se por determinado espécime, mas com ele nunca havia ocorrido.
 – Eu sou Akinar, de Salona. No que posso lhe ser útil, meu senhor?
 – Na verdade em nada. Eu não compro escravos, apenas acompanho minha esposa, que deseja falar-lhe.
 – É um lote interessante. Quanto espera receber pelo lote todo, senhor Akinar?
 – O máximo que conseguir senhora. Faz muito tempo que não temos tantos espécimes disponíveis em tão variada combinação .
 – De onde são?
 – Comprei todos do Império , parece que estavam a bordo de um navio pirata e como mercadoria apreendida foram leiloados em bloco. Não sei a procedência original deles.
 – Falam nossa língua?
 – A maioria sim, senhora. Outros falam Egípcio e alguns uma língua que desconheço, porém todos entendem a língua das correntes e do açoite.
 – Tenho interesse nas mulheres. Estão em bom estado?
 – Sim, senhora, pois eu somente trabalho com mercadoria de primeira qualidade.
 Quatro tem crias e duas estão prenhas. Quatro são intocadas, mas já são mulheres e estão disponíveis para uso. Tive considerável investimento para conseguir que chegassem neste estado aqui, mas creio que vale a pena se minha clientela estiver satisfeita.
 – Quanto o senhor espera receber pelo lote todo, senhor Akinar?
 – No mínimo duzentas dracmas cada, mas como a cidade está sem escravos novos nestes últimos dois verões acredito que conseguirei o dobro disso. Novidades sempre são bem-vindas no mercado.
 – O que você acha amor? Interessa?
 – Isso de crianças e virgens não muito, mas o resto pode ser útil. Quantos acima de trinta e cinco verões?
 – A senhora tem de convir que com a idade venha também a experiência e o que a juventude não traz, a idade fornece de sobra.
 – Quantos itens acima de trinta e cinco verões, senhor Akinar?
 – Quatro. Três mulheres e um homem.
 – Então o senhor tem treze mulheres num lote de vinte e cinco. No mínimo quatro crianças e um homem com idade acima de trinta e cinco verões. São dezoito itens que não valem duzentas dracmas, com muita boa vontade talvez cento e cinquenta. Dois mil e setecentas dracmas, restando sete que talvez valeriam duzentas dracmas, somando mil e quatrocentas dracmas. No total de quatro mil e cem dracmas . Seria isto senhor?
 – Bom, certamente se avaliarmos desta maneira, mas eu gostaria de salientar que as virgens tem um grande potencial.
 – Talvez. Farei uma proposta apenas senhor Akinar e ela não é negociável. Lhe ofereço sete mil dracmas pelo lote fechado e o senhor irá mantê-los para mim até que eu mande busca-los, deixando os impostos referentes a transação em suas mãos. Cinco mil já seria um lucro assombroso, sete mil então era além de seus sonhos,
 mas Akinar ainda deveria tentar mais um pouco.
 – Mas senhora, os homens que restam são jovens e muito fortes e como disse antes, as mulheres virgens alcançam ótimos preços nos dias de hoje.
 – Sei disso, senhor. Pretendo equipar minha casa com escravos variados e esta leva se assenta bem aos meus propósitos. Mas se o senhor não estiver interessado posso enviar alguém a Larinia para procurar no mercado de lá. Certamente terão algo que seja adequado. Eu não tenho pressa, o que me diz?
 – Eu aceito, senhora. Mas as despesas decorrentes daqui pra frente correm por sua conta.
 – É justo. Aqui tens oito mil dracmas . Faça com que sejam vestidos em túnicas de algodão marrom depois de serem banhados e providencie carroças para leva-los quando eu enviar o mensageiro. Não desejo que se cansem ou sujem no trajeto até
 minha casa. Obrigada senhor Akinar.
 – Obrigada, senhora. Será feito conforme seu desejo, fique tranquila. Bom dia senhora.
 – Bom dia, senhor.
 – Não achas que exageraste? Oito mil dracmas por um lote de vinte e cinco escravos?
 – Nossa fama de ricos se espalhará, juntamente com a ideia de que não medimos valor quando se trata de satisfazer um capricho. O fato de sempre deixarmos o imposto por conta dos outros vai dar o que pensar e isto atrairá as pessoas interessadas em buscar parcerias para atividades lucrativas, principalmente se for para desviar investimentos do bem comum para seus próprios bolsos.
 – Espero que “Ela” veja desta maneira, querida.
 – Eu também, meu amor. Eu também, ou estaremos muito encrencados. Vamos visitar nossa propriedade depois do almoço?
 – Claro, mas no momento estou mais interessado em comprar cavalos. Você vem comigo?
 – Vamos.
 Chegando junto ao estábulo, percebem uma área octagonal onde ficam alguns exemplares de cavalos e num cercado separado está um excelente exemplar de cinco anos, ainda indomado. Alto , palomino, com seu peito orgulhoso e cabeça altiva. Um grande cavalo de guerra pronto pra ser adestrado e Fabíola fala suficiente alto para que fosse ouvida por quem desejasse
 – Este palomino é o que eu chamo de um cavalo de raça. Seria digno até mesmo da Conquistadora. Quero ele pra mim querido, por favor.
 – Quem é o responsável pela manada?
 – Sou eu senhor. Eu sou Cassio de Abelar e sou proprietário destes animais.
 Algum lhe interessa?
 – Este Palomino. Esta a venda?
 – Eu não poderia vender este, senhor. É um assassino. Já derrubou os melhores cavaleiros da cidade e não há um que consiga monta-lo. Eu o mantenho apenas como reprodutor e que os Deuses protejam a égua de sua preferencia senhor, ele é um garanhão muito forte.
 – Nota-se. Eu sou Télio de Megara e gosto de pensar que conheço cavalos. Pagaria muito bem pelo seu garanhão e mais alguns do lote, vejo que tens algumas éguas com cria .
 – Este lote está sendo preparado para ser vendido em Larinia, na feira. Pretendo alcançar ótimos preços por ele.
 – Desculpe minha indiscrição, mas quanto o senhor pretende auferir pelo lote inteiro?
 – Ele vale no mínimo cinco mil dracmas e o resto do lote, se bem vendido alcançaria oito mil dracmas, afinal são cinquenta cavalos bons e alguns muito bons, tendo alguns que chegam a duzentos dracmas, senhor.
 – Eu ofereço seis mil dracmas , um talento de prata pelo garanhão e mais doze mil dracmas pelo resto do lote fechado. Pense bem senhor Cassio, são três talentos de prata, dezoito mil dracmas pelo lote completo de cinquenta e um animais.
 – Mas, é muito meu senhor. Eu não quero peso em minha consciência por ter roubado de sua inexperiência.
 – Não é minha inexperiência que me faz ditar o valor, senhor Cassio, pelo contrário mas deixarei o pagamento do imposto da transação com o senhor. Acredite que estou oferecendo o preço justo por seu lote e o senhor não precisaria viajar para Larinia e ter todos os riscos que uma viagem destas oferece.
 – Eu aceito, mas se em algum momento o senhor se arrepender da compra, voltaremos a conversar, combinado?
 – Certo. Amor, venha ver nossos novos cavalos!
 – Conseguiste comprar o Palomino que eu pedi?
 – Sim.
 – Eu te amo, querido.
 – Também te amo.
 – Este cavalo é para a senhora?
 – Sim.
 – Ele é muito perigoso.
 – Deixe estar, senhor Cassio. Ele apenas não teve o toque necessário para doma.
 – Acredite senhor Cassio, minha mulher domina qualquer animal de montaria.
 Obrigada. Poderia conserva-los para mim até que eu mande busca-los?
 – Certamente, senhor, certamente.
 No meio da tarde, Télio e Fabíola foram até a propriedade para tomar posse e fechar o negócio do imóvel e demais bens. Na frente de um escriba e de um membro do Conselho da cidade, foi lavrado o documento que dava posse definitiva de todos os bens constantes na casa e nos campos ao jovem casal. Fechando o acordo com um copo de vinho, entregaram a Diestor , também na presença das testemunhas, moedas de ouro no valor de quatro milhões, cento e quarenta mil dracmas, ou seja vinte e três talentos de ouro.
 Tendo os visitantes se retirado, os dois ficaram sozinhos na casa grande e conforme tinham acertado anteriormente resolveram reunir os servos e escravos para que fossem se inteirando das coisas que estavam sendo modificadas sob sua direção.
 Apontando para uma senhora já idosa, com seus cinquenta verões, Fabíola começa a imprimir seu ritmo.
 -Como você se chama e o que fazia aqui?
 – Eu me chamo Faist e era quem coordenava os serviços domésticos senhora.
 – Muito bem, Faist, permitirei que sigas usando teu nome. Quanto a tua coordenação, ela deixará de existir neste instante. Eu mesma farei isso. Me escutem todas vocês e esta será a única vez que eu irei explicar isso, então prestem muita atenção sobre como será a direção desta casa.
 Se algum de vocês trouxer perigo à minha casa, de qualquer maneira que seja, será punido e aqueles que sabiam do fato e não comunicaram também. Se algum de vocês me desagradar, ou a meu senhor, será punido e aquele que vendo isto não impediu, também o acompanhará em seu castigo.
 Se um marido, ou pai falhar em sua atividade, sua mulher e seus filhos também serão castigados. Se uma escrava com cria me desagradar, a cria será castigada, mas se ela me agradar e for recompensada, sua cria será igualmente recompensada. Todos vocês estão proibidos de falar uns com os outros sobre seus senhores ou sobre as ordens que receberam, a não ser que o serviço necessite ou recebam ordens neste sentido. Nossos assuntos e os de nossa casa não devem ser comentados com ninguém, exijo sigilo absoluto sobre nós.
 Que os Deuses tenham piedade de quem sendo chamada a agradar meu senhor, um hospede ou a mim falhe em sua missão, por que eu não terei misericórdia.
 Não sei nem me interessa saber como era feito nesta propriedade antes de mim, entendam que esta é outra vida e será tão boa como for o desempenho de cada um. Terão trajes e tarefas específicas e somente eu posso modificar um ou outro. As que trabalham na cozinha deem um passo à frente.
 Todas as quinze escravas que atuavam junto à cozinha deram um passo a frente imediatamente.
 – Vocês vestirão túnicas cinza, devendo sempre ter alguém na cozinha todas as marcas de velas do dia e da noite e o fogo mantido acesso. As frutas deverão estar maduras, as águas das jarras sempre frias e o desjejum será servido em meu quarto exatamente ao nascer do sol. Chá, leite de cabra, frutas, pão, queijo, azeite e alguma carne.
 Este será o básico que poderá ser modificado de acordo com as circunstancias. Todos os empregados e escravos deverão ser alimentados antes do nascer do sol e quando eu levantar e adentrar nas cozinhas, não quero ver nenhuma sujeira sobre a mesa ou resto de comida nos fogões. O que sobrar deverá ser enviado para o canil ou criação. Deverão imediatamente se ocupar do almoço. Todas compreenderam ?
 – Sim, senhora.
 – Qual de vocês era a cozinheira da casa?
 – Eu, senhora.
 – Qual seu nome e tua idade?
 – Chamo-me Polínia , e tenho trinta verões, minha senhora.
 – Continuarás em tuas funções Polínia , mas Faist te acompanhará ficando responsável pela limpeza das cozinhas e despensas. Quero que tu te importes apenas com a produção e distribuição dos alimentos. Dividam as auxiliares entre vocês e fiquem naquele canto.
 – Sim, senhora.
 – Quais de vocês cuidavam da limpeza da casa e das roupas?
 – Varias se adiantam, e Fabíola escolhe uma. Qual seu nome, menina?
 – Dóris, senhora. Vocês passarão a vestir túnicas brancas e a partir de agora, Dóris será responsável por suas tarefas. Se eu encontrar sujeira em algum cômodo da casa ou as roupas não estiverem disponíveis e prontas para uso quando eu necessitar delas será Dóris que irá pagar e quem mais ela apontar como irresponsável. As demais cuidarão da área externa e vestirão túnicas verdes, também na responsabilidade de Dóris .
 Está bem claro para todas suas novas funções? Alguém tem alguma pergunta? Vou permitir uma pergunta para cada uma de vocês e apenas agora. Alguém deseja perguntar algo?
 – A senhora vai vender alguns de nós ou nossos filhos, senhora?
 – Não, não pretendo vender ninguém, mas gravem isso em suas mentes. Exijo total e completa dedicação ou desejarão terem sido vendidos.
 – Sim, senhora.
 – Seu senhor vai falar com vocês, então prestem atenção.
 – Vocês têm tarefas a desempenhar para o bom andamento de nossa casa e nossos negócios. Receberão alimento, um teto, um lugar para dormir e serão tratados com justiça dentro das regras da casa, sendo terminantemente proibido serem usadas para prazer de quem quer que seja, sem nossa autorização, não sendo aceito abusos embaixo de nosso teto com as servas ou escravas. As crianças estarão protegidas , devendo aprender a leitura, escrita e cálculos, assim como três idiomas e para isso será organizada uma escola na propriedade que deverá também ser frequentada pelos adultos que precisarem. Todos em nossa casa deverão saber três idiomas, independente de sua função.
 A palavra da senhora Fabíola é lei nesta casa e infeliz daquela que cair em desgraça com ela, pois não terá em mim abrigo algum. Nossos hábitos são simples e acharão mais tranquilos que seu mestre anterior, no entanto é pequeno o tempo entre a ordem dada e a execução, que deverá ser imediata e precisa. Agora vão para suas funções e comecem a organizar esta casa e nosso jantar que iremos nos refrescar e descansar em nossos aposentos Não desejo ser interrompido por motivo algum.”
 Retirando-se ambos para seus aposentos procuram trocar impressões sobre a aceitação da nova situação na casa.
 – Como foi, amor?
 – Muito bem e esta ideia de separa-los por cor da túnica irá fazer com que pensem duas vezes antes de fazer corpo livre ao invés de trabalhar, ou possam esgueirar-se por aí. Nos currais eu pretendo utilizar outro sistema.
 – Qual?
 – Vou deixa-los agirem conforme seu conhecimento e premiar seu merecimento.
 – Isso pode funcionar bem.
 – Como você imagina que será aceita esta nova situação?
 – Creio que muitas respiraram aliviadas de termos comprado a propriedade, principalmente quando você falou que não seriam abusadas.
 – O sanador deverá chegar a qualquer momento. Eu disse que não desejava ser interrompido.
 Qual delas irá nos chamar?
 – Acho que Polínia , ela parece ter coragem. Troxineus me pareceu um homem honesto, se houve algum engodo junto a casa de Aristeu, deverá ser por parte dos que atuam no hospital.
 – Ele irá examinar os escravos da casa, que segundo Diestor não apresentam nenhuma moléstia, esperemos o jantar. Vamos ver como se comporta a escrava. Vais castiga-la?
 – Quem? Polínia? Não. Vamos considerar que não fomos interrompidos e estávamos de saída quando ela bateu na porta. Estava pensando em separar parte do quarto comunal na ala oeste para que os doentes possam se reestabelecer de seus males, fechando este canto e colocando sanitários apropriados e deixar o restante do quarto comunal para os demais. Distribuir alguns quartos individuais para casais ou famílias terem um pouco de privacidade como o segundo andar do Palácio de Corinto ou a enfermaria, enquanto cada setor dividirá o serviço sobressalente entre os que estiverem bem. Aquela Faist deveria ficar responsável por cuidar dos doentes, com uma jovem para auxilia-la, por enquanto
 – Certo.
 Troxeus chegou no inicio da noite e solicitou um quarto totalmente iluminado e uma mesa onde os pacientes pudessem ficar completamente deitados. Nuas, uma a uma as escravas da casa iam deitando e sendo examinadas por toda sua anatomia, buscando todas as possibilidades de moléstias.
 Encontrou duas com mais de trinta e seis verões que sofriam com dificuldade de respirar devido a um resfriado mal curado, três jovens com contusões provenientes de um instrumento contundente e de pequeno diâmetro, provavelmente uma vara ou pequeno galho e duas que tinham arroxeados em suas partes intimas, joelhos, nádegas e no anus. Recomendou o tratamento para cada caso. Os homens que faziam serviço doméstico estavam bem de saúde, com exceção de Malik, um garoto de onze anos, responsável por manter o fogo da cozinha que estava apresentando uma tosse
 que não cessava e algo de febre.
 Conforme haviam conversado anteriormente, Fabíola ordenou que ocupassem as camas na ala oeste do alojamento comunal e fossem atendidos conforme a prescrição do sanador.
 Agradecendo ao sanador a oportunidade de reverenciar Atena através de sua pessoa, Fabíola doou para as obras de caridade do sanador a quantia de cem dracmas e após o jantar, Télio ordenou que o sanador fosse acompanhado por quatro escravos até a pousada e que trouxessem toda sua bagagem que havia deixado no quarto principal da pousada, para a sua propriedade,
 Na manha seguinte, Télio estava organizando a manada principal e separando os garanhões para serem trabalhados, enquanto Fabíola dava ordens para a poda das parreiras e armazenamento adequado do trigo colhido. Uma das éguas entraria em trabalho de parto a qualquer momento e ela pretendia acompanhar o nascimento da vida quando acontecesse.
 – Minha senhora.
 – Sim, Dóris ?
 – O senhor Troxineus está aqui e solicita sua presença na casa principal.
 – Diga que irei assim que me desvencilhar de minha atual função.
 – Sim, senhora.
 O potrinho levou mais meia marca de vela para nascer e Fabíola dirigia-se ao salão da casa principal.
 – Senhor Troxineus , seja bem vindo a nossa casa!
 – Senhora Fabíola . Infelizmente sou portador de más notícias. Aquele menino que estava doente ontem a noite está piorando e temo que não possa fazer mais nada nas próximas luas, no entanto não é contagioso, sendo provavelmente algo que ele tocou ou uma picada de algum animal ao qual é alérgico. Ele irá morrer antes da próxima lua nova.
 – Não há nada que se possa fazer?
 – Existe um antídoto universal que poderíamos tentar, mas o vidro deste medicamento é extremamente caro, sendo mais em conta para a senhora comprar outro escravo. Com o preço do medicamento a senhora compraria quatro meninos de mesmo valor que este, muito mais saudáveis e úteis.
 – Não me interessam outros, eu quero que salvemos este. Faça o que estiver ao seu alcance, independente do preço.
 Novamente Fabíola impressiona o sanador por sua perseverança na posição de salvar cada escravo, independente do preço gasto.
 – Se a senhora pensa assim, assim será feito. Este é o medicamento e ele deverá ser ministrado a cada três marcas de vela, sem faltar uma. Os demais doentes estão se recuperando bem e poderão voltar ao trabalho na noite de amanhã.
 – Obrigada, senhor Troxineus . O senhor é um homem de grande ciência, em nada deve aos centros como Corinto ou Atenas.
 – Obrigada, senhora. Bom dia.
 – Bom, dia senhor.
 Observando Troxineus sumir na curva da estrada, Fabíola entra na casa dando ordens.
 Dóris , chame Xalita e vá até a cama de Malik, providencie para que ele receba lençóis novos a cada quatro marcas de velas e sua roupa seja fervida.
 – Queria me ver, senhora?
 – Sim, Xalita. O senhor Troxineus examinou Malik e disse que sem o medicamento adequado ele morrerá antes da próxima lua nova, talvez seja momento de se despedir dele, o que tu pensas?
 – Por tudo que lhe for sagrado, senhora, salve meu filho. Ele é bom e obediente, saberá honrar sua casa, peço sua misericórdia para o sofrimento de meu menino. Somos sua propriedade, senhora, mas sabemos o valor da lealdade, juro que nunca, jamais terei um pensamento ou ação que não seja servir sua casa, salve meu filho, senhora, por favor!
 – És minha escrava Xalita e escravos não devem ter pensamentos desleais nem tentarem negociar com seus amos, então aceitarás qualquer decisão minha com silêncio obediente e sem cenas. Vou te fazer uma pergunta e dependendo da resposta pensarei em salvar teu filho ou não.
 – Sim, senhora.
 – És grega?
 – Sim senhora, da região de Iliria.
 – O que pensas da Conquistadora ?
 – Senhora?
 – Estás surda? Responde logo ou perderei o interesse no destino deste garoto.
 – Ela é digna, embora existam aqueles que se escondendo embaixo de sua autoridade, não sejam.
 – Quem?
 – Por favor, senhora, eu sou apenas uma escrava, minha palavra não tem valor contra os nobres do Império, as palavras passaram a barreira dos dentes sem o devido controle, perdão senhora.
 – Reponde a pergunta Xalita e diga como sabes disso.
 – O senhor Diestor em uma noite destas, num jantar com o chefe da guarnição proporcionou a distração. Eu e outras três escravas da casa. Enquanto comiam, o tenente Plauto, chefe da guarnição e o administrador do hospital se vangloriavam de quem lucrava mais com o desespero do povo.
 – Como um chefe de guarnição lucraria?
 – Ele mencionou algo sobre deslocar a guarda e a milícia para outras paragens quando os bandoleiros atacavam uma propriedade.
 – E o administrador do hospital, o que tinha a ver com isso?
 – Não sei, senhora. Apenas falava que existem certos procedimentos que prolongam o estado febril, fazendo com que as visitas residenciais sejam mais necessárias e as famílias abastadas não medirem valores quando se tratam dos seus.
 – Como te permitiram saber disso e viver?
 – Os homens tem necessidade de falar e nós despertamos menos preocupação do que os cães na porta.
 – Não penses que eu acredito neste conto e estás proibida de menciona-lo a qualquer pessoa, porém foi divertido e creio que talvez valha a pena tentar salvar teu filho. Este é o remédio que Troxineus recomendou, mas ele deve ser ministrado com muito cuidado no tempo certo, proceda a dose marcada em Malik a cada três marcas de vela, sem faltar uma. Vá para junto dele e diga a Dóris , que você não fará nenhuma outra tarefa até a noite de amanhã, devendo ser redistribuída suas funções e se o senhor lhe requisitar, explique reverentemente que você tem ordens minhas de não sair do lado do jovem Malik. Amanhã veremos o resultado. Bom dia, Xalita.
 – Bom dia senhora. Obrigada, e que Atena lhe proteja! Muito obrigada! Tremendo e chorando a gratidão das mães, Xalita pegou o vidro de medicamento,
 indo para junto de Malik ministrar o medicamento, pedindo a Atena que este sanador não estivesse enganado sobre o remédio, para que seu menino ficasse bom. Rezando a todos os Deuses que conhecia ela agradecia esta nova senhora, pois era ciente que o amo anterior deixaria Malik morrer sem um segundo pensamento.
 Fabíola sai pelo pátio interior, mas resolve tomar outro caminho e ir para a cozinha determinar um prato novo para o almoço, pois sabia que Télio gostava muito de costeletas de porco com batatas. Ia entrando quando um som que parecia uma ninhada de cãezinhos novos em uma das peças que seriam a primeira despensa, onde Diestor havia mencionado serem guardados apenas itens sem utilidade prática chamou sua atenção.
 Entrando na saleta a procura de caezinhos viu apenas alguns sacos no chão e prateleiras com pratos, ânforas, panelas, bacias vazias e ao lado, apoiada na parede ao lado da porta uma escada de dois pés e seis degraus que dava acesso ao depósito em uma espécie de sótão. Prestando atenção, os sons vinham dali e a curiosidade fez Fabíola subir nas escada, ficando pálida e começando a tremer, desceu quase deslizando e chegou nas cozinhas em dez passos muito apressados, parando dois passos atrás de Polínia com a ira percorrendo todo seu ser, virou-a rapidamente, aplicando-lhe sem aviso um tapa violento e segurando-a pela túnica, com o antebraço e o cotovelo firmando seu corpo de costas sobre a mesa, encosta a faca em sua garganta.
 – Você tem cinco contagens para explicar o que vi no sótão da saleta, na entrada
 oeste das cozinhas.
 – Aquela é Xantara , minha senhora.
 – E?!?
 – Ela desagradou o senhor Diestor quando ele quis se divertir na semana passada e ele resolveu fazer dela um exemplo, quase quebrando suas duas pernas propositalmente após o espancamento, mandando amarra-la lá em cima e amordaça- la, nos permitindo levar comida e água pra ela apenas uma vez por dia. Disse que deveria ficar na despensa para seus gemidos nos lembrar de quem somos e trabalhar melhor.
 – Os ferimentos dela podem infeccionar e ela morrer!! Por que não me disseste nada?!!?
 – Nos foi dito que os senhores sabiam das condições da propriedade e dos bens, que não deveríamos atrapalhar a venda e a senhora disse que não lhe interessava como era antes. Pensei que a senhora soubesse.
 – Covarde!!!!!!!!! Chame dois homens e coloquem-na em uma cama ao lado de Malik, dizendo a Faist que cuide dela da melhor forma, mande um mensageiro à cidade solicitando que o sanador venha mais cedo possível. Você e Dóris responderão mim pessoalmente por isso ter acontecido em minha casa e ela não ter sido tratada mais cedo e quanto ao almoço, providenciem costelas de porco e batatas , ficando fique longe de minhas vistas até que eu fale com você novamente.
 – Sim, senhora.
 Polínia sai correndo em direção da porta para atender essas novas ordens, mas é chamada novamente, estancando seu afastar imediatamente.
 – Polínia !
 – Sim, senhora?
 – Existe mais algum caso de punição dos antigos donos que eu deva saber?
 Qualquer caso?
 – Não, senhora. Nenhum que eu saiba.
 – Então, vai fazer o que mandei.
 – Sim, senhora.
 Fabíola estava indignada, não apenas com a atitude de Diestor que abusou da confiança depositada nele, mas de suas escravas não terem tentado intervir para que a mulher fosse atendida, pois Télio tinha dito que não aceitaria abusos e elas deviam ter relatado este caso assim que eles assumiram a propriedade.
 Chegando junto aos campos internos, encontrou Télio ouvindo o tratador principal sobre os potros e éguas com potencial de seleção para reprodução e os que deveriam ser treinados em manobras.
 – Então, como está a criação, querido?
 – Promete bons resultados com cinco potros adequados aos padrões de Corinto ,
 sendo que o branco se qualifica como reprodutor. O que aconteceu com você? Parece agitada.
 – Descobri que nossas escravas não foram totalmente leais a nós quando encontrei uma jovem seriamente espancada e muito ferida amarrada em uma saleta de depósito das cozinhas, e que nosso bom amigo, senhor Diestor utilizava-se das escravas da propriedade para seu divertimento pessoal e de seus amigos. Aparentemente nosso pessoal ainda não entendeu bem as regras da casa, tendo dificuldade de discernir que não há fatos que podem ser ocultados de nós.
 – O que você pretende fazer?
 – Orientar que cuidem dela e garantir que nunca mais se esqueçam de nos relatar coisas que ocorrem dentro de nossa casa.
 – Faça como achar melhor, mas se Diestor fez isso, fez quando ainda não era nossa casa, então tecnicamente não ocorreu nenhuma mentira. Creio que ninguém nos relatou por que ainda não éramos os donos quando aconteceu e não pensaram que ele nos tinha ocultado.
 – Tens razão. Vou reunir as responsáveis e definir melhor o que espero delas, vou lhes dar mais uma chance. Estou pensando em mandar buscar nossas compras no mercado. Como desejas lidar com as novas aquisições?
 – Como Ela sempre faz. Deixando claro quem manda, desde o início. Os que falarem nossa língua ou Egípcio será de fácil definição, os outros devemos colocar em uma função de execução coletiva para que com a observação eles consigam ir aprendendo as tarefas.
 Acho importante estabelecermos a escola o mais cedo possível, para que possam ser úteis quando tudo isso passar, se ela decidir liberta-los ou usa-los em outras funções. Quando chegará o nono?
 – Provavelmente antes da lua nova, acha que precisaremos deles e teremos problemas de defesa?
 – Acho que não, seria mais interessante para os poderosos que nós fiquemos na cidade e distribuamos nossos talentos do que um assalto que levaria apenas o que tivéssemos em nosso poder no momento.
 – Vamos cavalgar? Precisamos conversar.
 – Claro.
 Selecionando dois animais, montaram e enquanto cavalgavam pela propriedade Fabíola foi relatando à Télio o que descobriu sobre o administrador do hospital, o tenente que comanda a guarnição e a maneira que Diestor utilizava a propriedade que agora é deles. Quando retornaram, já passava duas marcas do meio do dia e eles tinham um plano de ação estabelecido quanto as aquisições, o nono pelotão e os escravos da casa.
 Enquanto Fabíola cuidaria das relações com os escravos, Télio buscaria fazer
 relacionamento mais chegado ao tenente da guarnição. A proteção de sua propriedade contra os bandoleiros que dizem agir na região poderia ser um interessante tema de conversa. O almoço foi servido assim que Fabíola ordenou, fazendo o papel de esposa solicita e apaixonada, apresentou sua escolha do cardápio como um presente especial.
 – Reservei a área atrás do estábulo para montares tua área de treinamento pessoal, querida. Pretendes coloca-las todas para treinar contigo?
 – Sim, a não ser as que tiverem mais de cinquenta e cinco verões ou menos de doze.
 – E as novas aquisições?
 – Pra mim todas são novas, então serão tratadas todas da mesma maneira.
 – Certo. Já pensou no que colocarás as prenhas?
 – Vou coloca-las a cuidar das crianças e talvez tenha alguma entre elas com aptidão para o ensino.
 – Certo, mandarei que os busquem juntamente com os cavalos antes do final da tarde, enquanto estou no pasto sul. Boa tarde querida.
 – Boa tarde amor.Mais vinho. Qual seu nome menina?
 – Diana, senhora.
 – Vou para meu quarto, Diana. Diga para Dóris e Polínia irem até lá imediatamente. Fabíola vai para seu quarto fechando um pouco os olhos, enquanto pensa no que fazer.
 – Desejava nos ver, senhora?
 – Se mandei chamar é por que sim, eu desejava Dóris . Estou muito decepcionada com vocês duas com o fato de me manterem no escuro sobre o sofrimento daquela jovem o que me faz pensar quantas coisas mais estará sendo mantida de mim. Vou dar uma oportunidade para que vocês me contem tudo que possa estar acontecendo nesta casa ou com os habitantes dela. Se eu descobrir algo que me foi ocultado, vocês irão se arrepender de seu silencio por muito tempo. Isto será feito de uma maneira sensata e metódica mantendo em mente que escravos não tem segredos. Então?
 – Não sabemos o que seria de seu interesse, senhora. O que gostaria de saber?
 – Tudo, Dóris . Comecemos com você. De onde é, a quanto tempo serve esta casa, se tem parentes ou namorado, amante, como se tornou escrava, quem entre os escravos ou servos você sabe que tem namorado e qualquer outra coisa que deseje falar.
 – Eu sou Dóris , de Voutz na região de Épiro e tenho vinte e cinco verões ou um pouco mais. Quando a Conquistadora fez suas primeiras campanhas, minha aldeia não se rendeu de bom grado e os homens do Conselho resolveram que não se renderiam a um exército, muito menos uns homens comandados por uma mulher.
 Foram derrotados, com os líderes da cidade e suas famílias sendo vendidos como escravos para pagar a ousadia, o que parece ter funcionado, pois nenhuma outra vila ou cidade resistiu a ela naquele verão. Meu pai era o chefe da milícia e vim diretamente
 para cá, onde Faist me ensinou o trabalho e a vida que teria como escrava da casa a quinze verões atrás. Não tenho relacionamento amoroso com ninguém, nenhum servo ou escravo, não possuo amante, embora o senhor Nisenar muitas vezes tenha me chamado a seu leito. Sou amiga de algumas escravas, senhora e de um escravo também. O nome dele é Paulo e ele é responsável pelas cavalariças, mas é somente amizade pois ele é de minha vila e fomos trazidos juntos. Giana tem um namorado, mas com o consentimento do antigo dono. Ele é Usendi, um homem livre, que possui o sítio que faz divisa ao sul e está economizando pra compra-la.
 Droar, o marido de Xalita, fica nos campos e monitora a manada dos animais que irão para o mercado, as vezes esquece de sua condição pois na maior parte do tempo não precisa lidar com os senhores, se imaginando viver livre como os animais que cuida.
 Quanto a Xantara , como a senhora percebeu, o senhor Diestor não deixa leve não ser atendido em todas as suas exigências e a jovem não percebeu o que fazia quando ao se debater acertou-o na região sensível de todo homem. Ele por alguns instantes não se movia e quando o fez mandou que Polínia trouxesse a vara de bambu que ele mantinha na despensa e segurasse as mãos de Xantara , do outro lado por sobre a mesa, deixando-a debruçada e começou a bater nela com calma, golpe após golpe, desde os pulsos até os tornozelos, depois deitou-a de costas na mesa. Ela ficou com marcas, parecendo um daqueles grandes gatos que tem desenhado no tapete pendurado no estúdio de mestre Nisenar e então ele deu o bambu para Polínia e disse que deveria bater nas pernas de Xantara até que a vara quebrasse. Nunca mais Xantara ousaria atacar um amo daquela maneira.
 Nós não falamos para a senhora nada sobre Xantara , seguindo suas ordens, mestre.
 – Minhas ordens? Mestre? De onde veio isso? Falei para me chamarem assim?
 Você está muito próxima de me fazer perder a calma Dóris .
 – A senhora disse, naquela primeira noite que não lhe interessava como era feito na casa antes da senhora. Então não lhe falamos nada para não aborrece-la, minha senhora.
 – Você é a responsável pelo estado da menina, Polínia ?
 – Não, senhora.
 – Dóris mentiu pra mim?
 – Não, senhora. Eu fiz as pernas dela ficarem inchadas daquele jeito, mas não fui a responsável.
 – Explique isso.
 – Eu recebi ordens que se eu não cumprisse outro faria e talvez pior. O senhor Diestor foi o responsável, não eu.
 – Vamos tentar com calma. De onde é, a quanto tempo serve esta casa, se tem
 parentes ou namorado, amante, como se tornou escrava, quem entre os escravos ou servos você sabe que tem namorado, quem pretende fugir e qualquer outra coisa que deseje falar.
 – Me chamo Polínia , e tenho trinta verões, minha senhora, sou da região de Mileto. Meus pais não conseguiram pagar uma dívida com o senhor Nisenar, então eu e minha irmã fomos entregues em garantia a cinco verões atrás e temos tentado sobreviver a cada dia.
 – Mas se a dívida era dos seus pais, por que vocês foram a garantia?
 – Eu não me casei como era devido e de todas as garantias possíveis, esta foi a exigida pelo senhor Nisenar. Não tenho nenhum namorado e vivo para obedecer suas ordens e cuidar da minha irmã sempre que possível.
 Ele me disse que batesse nas pernas de Xantara até quebrar o bambu, eu tentei bater mais na mesa do que nela quando ele não estava olhando, até que a maldita vara quebrou. Quanto ao andamento da casa, Dóris lhe disse tudo que era possível dizer, talvez uma palavra sobre Faist fosse útil.
 Ela é muito dedicada e conhece a casa muito bem, mas existem rumores de que serviu ao senhor Diestor, lhe fornecendo informações sobre o amo Nisenar para que pudesse se oferecer como intermediário na venda da propriedade.
 – Isto é tudo? Tudo o que vocês gostariam de me dizer e acreditam que eu deva saber?
 – Sim, senhora.
 – Muito bem.
 – Eu não sou uma ama tão desatenta quanto Diestor e quando der uma ordem ela deverá ser cumprida com exatidão, sem estes estratagemas para poupar alguém de um castigo que eu considere merecido. O que eu disse sobre as crias se aplicará à tua irmã, Polínia . Se me desagradares, ela sentirá o peso de minha ira junto contigo. Não concordo com o que fizeste àquela menina, mas entendo que recebeste ordens, espero que seja tão ciosa de teus deveres comigo como foste com Diestor, mas melhor. Não vou punir nenhuma de vocês, porém estão avisadas sobre o que acontecerá, se eu descobrir outro caso oculto, farei vocês pensarem que Diestor era suave. Em que setor está trabalhando sua irmã?
 – Nenhum setor senhora. Ela está deitada, sem condições de trabalhar no momento.
 – Eu quero vê-la agora. Dóris , vá buscar a irmã desta mulher antes que eu resolva mandar as três atuarem de graça nos bordéis em Abelar.
 Polínia cai em seus joelhos.
 – Por Atena , Hera, Hestia e todas as Deusas do Panteão não faça isso senhora. Por favor não a coloque em pé. Ela não pode, por favor não faça minha irmã levantar.
 – Do que ela está falando, Dóris? O que tem esta menina que não pode levantar?
 – A senhora já viu a irmã dela e enviou-a para junto de Malik esperar o sanador.
 Ela é irmã de Xantara, minha senhora.
 – Levante-se. Agora entendo por que Diestor fez que você batesse na menina e imagino o que lhe custou não trata-la. Estamos esperando a chegada de novos escravos, então caberá a vocês dividi-los nas tarefas domésticas, sendo que algumas das que virão estão prenhas devendo ser colocadas no atendimento às crianças e as que souberem outras línguas deverão ensinar o segundo idioma para todas. Agora vão desempenhar suas funções e lembrem sempre o que eu disse sobre segredos e coisas ditas pela metade.
 No final da tarde chegou a carroça com suas novas aquisições, com as crianças entregues em separado, sendo três meninos e uma menina, parecendo que o casal mais velho eram irmãos, junto com as intocadas. Os homens seriam direcionados aos estábulos no dia seguinte, enquanto as mulheres iriam atuar dentro e fora da casa. Todos foram reunidos na sala adjacente à cozinha, onde os servos e escravos faziam suas refeições.
 Télio estava ao lado de Fabíola , olhando aqueles homens e mulheres cansados, assustados e derrotados. Com sua voz calma e tranquila Fabíola começou a explanar sobre as diretrizes de sua casa.
 – Aqueles entre vocês que entendem grego fiquem daquele lado e em persa disse a mesma frase, apontando um outro local, repetindo com egípcio, língua dos homens do norte e língua da Bretania.
 Havia uma mulher com características do povo da Chin , língua que infelizmente nem ela, nem Télio compreendiam.
 Télio repetiu as explicações de Fabíola sobre as normas da casa, a obediência, o não abuso, não segredos e a obrigação de aprenderem três línguas.
 – Prestem atenção, o traje marrom indica que vocês não pertenciam à casa antes de nós e também, que deverão executar qualquer trabalho que lhe seja solicitado, em qualquer lugar da casa. Os homens serão direcionados aos estábulos, uma vez que lidarão com os cavalos e as mulheres serão divididas nas diferentes funções, cada um de vocês que não entende grego, formará dupla com outro que é fluente nesta língua. Vocês trabalharão, comerão e dormirão juntos devendo guardar atenção redobrada para com nossas ordens, pois o sucesso e fracasso cairá igualmente sobre os dois componentes da dupla.
 As prenhas e intocadas deverão atender as crianças, que não terão comprometimento com nenhum trabalho, apenas com o aprendizado. Os jovens maiores de onze verões receberão funções dentro de suas capacidades físicas pela parte da manhã e qualquer dúvida devem perguntar a uma destas duas aqui.”
 Polínia entra no seu campo de visão e respeitosamente aguarda para ser atendida.
 – Esta é Polínia e esta é Dóris, irão ajuda-las todas na sua adaptação na casa.
 O que queres Polínia ?
 – As camas estão prontas e a comida preparada para ser servida, ao seu comando minha senhora.
 – Bom. Vocês devem sentar e aguardar que será servido uma refeição para vocês. Comam com tranquilidade e depois Dóris os conduzirá para o seu dormitório. Aqueles que forem parentes, poderão dormir próximos, mas deverão dormir ao lado de sua dupla. Não haverá toque de silencio e vocês poderão conversar até a hora que desejarem. Amanhã o desjejum será servido antes do nascer do sol e terão o dia de amanhã inteiro para ficarem juntos, conversarem e acalmarem seus medos. Nesta casa não há crueldade com os servos ou escravos, no entanto somos exigentes e o castigo chegará rápido para quem não cumprir com o determinado, exigimos total dedicação por todo o tempo em que estiverem acordados. Fiquem bem.
 Na segunda noite dos novos escravos na casa ficava evidente que sua adaptação estava a bom termo, o tratamento dispensado às crianças e as jovens, com a escola sendo organizada e não sendo exigido nenhum trabalho acima das suas capacidades deu ao grupo uma tranquilidade quase real.
 Xantara ficou responsável pela escola, e ainda em organizar os banhos da casa recebendo poder sobre as intocadas que em tudo deveriam ouvi-la e consultar, passando o tempo restante em dirigir as prenhas com as crianças e na escola. Considerando que ainda não poderia caminhar, uma cama foi colocada no grande salão secundário, agora local de histórias, matemática e línguas, do nascer ao por do sol. Algumas das crianças já sabiam fazer contas, escrever o próprio nome e o nome de seus senhores, sendo permitido apenas contos clássicos, fábulas ou história do Império.
 Ela devia estar ali disponível e as crianças ou adultos a procuravam de acordo com a capacidade de tempo destinada por seu responsável para tal o aprendizado, sendo porém reservado tempo a seu descanso. Fabíola tinha deixado claro que o responsável era tão culpado quanto o escravo por seu sucesso ou fracasso no aprendizado das línguas.
 Havia outro campo de aprendizado, que Fabíola dirigia pessoalmente. Os atos de esporte era algo que exigia de todas as suas escravas, com especificações das habilidades feitas e treinamento organizado. Diariamente, por uma marca de vela treinava seu corpo com ginásticas, corridas e levantamento de pesos e deixava claro que se fosse testar uma de suas escravas, fracasso não era opção, então as responsáveis pelos trabalhos deveriam fazer com que duas marcas de vela fossem destinadas ao exercício do corpo e aprendizado na escola, sem exceções.
 O nono pelotão já havia chegado e se posicionado nos alojamentos ao lado da casa principal, como homens de segurança da propriedade, agindo como braço armado de Télio e por vezes como trabalhadores junto aos cavalos, campos ou construções.
 Seu salário nominal era cem dracmas a mais que um soldado regular receberia no exército da Conquistadora. Um carpinteiro comum recebia cerca de cinquenta selcs, meia dracma por dia de trabalho, um soldado regular do exército da Conquistadora recebia pouco mais que seis dracmas e meia por dia e um homem de Télio dez dracmas por dia, vinte vezes o salário de um carpinteiro. Télio pagava bem, mas exigia bastante, num contrato de cinco verões com possibilidade de prorrogação por mais cinco e diferente das contratações comuns, Télio pagava antecipadamente.
 Assim que chegaram, foram recebidos com alojamentos a disposição, refeição e seu salário, juntamente com a recomendação de que procurassem se divertir na taverna local e não criassem confusão nos bordéis. Começariam seu trabalho no dia seguinte após o almoço.
 Isso proporcionou episódios em que a fama da fortuna de Télio se espalhou e seus homens com comentários bem colocados aqui e ali, as vezes conversa entre dois deles, propositalmente alta para ser ouvida ou confissões de bêbados à amantes no bordel, deixaram escapar alguns serviços que fizeram em alguns locais, proporcionando considerável aumento desta fortuna. Principalmente em negócios com administradores públicos que rendiam considerável comissão.
 Junto à propriedade suas funções eram de segurança. Por vezes faziam rondas ou montavam grupos nos campos, mas sempre visando vigiar a criação e a propriedade como um todo, assim, não haveria problemas com os bandidos que agiam na região. Três homens foram designados como seguranças pessoais dos senhores da casa, devendo permanecer junto a casa principal para qualquer necessidade.
 Télio por quatro vezes convidou Tegiste, o administrador do hospital para jantar, e na quarta noite acabou procedendo um acordo para o fornecimento de ervas e salgueiro para o trabalho dos sanadores em troca de duzentas dracmas por remessa, e ainda ficou acertada a contratação de um grupo dos escravos para reparos na parte da estrutura física do hospital, por duzentos dracmas por noite.
 – Se tudo correr a contendo, o senhor poderia participar de nosso esquema em outros setores como o fornecimento de cavalos e insumos para as guarnições daqui à Pisatis e com seus conhecimentos, poderíamos talvez entrar nas negociações feitas no porto de Patra. Seus homens de segurança parecem qualificados e de confiança, se o senhor desejar poderia entrar nas dinâmicas, onde a comissão é maior e mais rápida. Nós ficaríamos encantados em contratar suas ervas e seu grupo, senhor Télio pois o serviço não pode esperar e parece que o senhor possui uma equipe de segurança que fará com que seus escravos não deixem o serviço inacabado. No entanto por uma questão de contabilidade e impostos, deveriam declarar um valor cinco vezes maior com os devidos assentamentos perante o Conselho da cidade.
 – Mas o Conselho da cidade não iria fiscalizar o andamento das obras ou a qualidade das ervas para liberar o valor acertado, senhor Tegiste?
 – Temos três conselheiros em acordo que as obras do hospital não poderiam ficar a mercê da burocracia, sendo preferível que busquemos no tesouro do Império verba adequada para esta e as próximas reformas necessárias do que passar cada necessidade pelo crivo do governo central. Quanto às ervas, não é importante que as remessas sejam cem por cento puras, podendo misturar sessenta por cento de capim comum ou feno, assim lucraríamos os dois.
 – Creio que o trabalho escravo poderia ser facilmente manipulado para que fosse feito com o máximo de resultado se duplicássemos o número de escravos envolvidos e como seria a nossas custas, estaria justificado que recebêssemos por vinte noites, independente do tempo real, amor.
 – O ajuste na declaração de valor poderia ser facilmente justificado, pois mil dracmas por noite seria um valor pequeno frente as dificuldades de tais reformas, senhor Tegiste. Quanto às ervas, declarar trezentas dracmas por remessa não seria nenhuma dificuldade, considerando que nossa propriedade possui muita variedade.
 – Uma pequena comissão aos membros do Conselho garantiria a aprovação de qualquer orçamento, senhora Fabíola . Ganham vocês com o fornecimento das ervas e o uso de sua mão de obra e ganhamos nós. A população também sairia beneficiada com o aumento das salas de atendimento e contratação de sanadores, não precisando saber que por este valor, poderíamos realizar cinco vezes mais, nem o valor real do empreendimento.
 – Mas não haveria confirmação com os sanadores da quantidade recebida?
 – Não, senhor Télio, na verdade nós fazemos com que a demanda seja anotada a maior, para garantir alguma vistoria e sempre podemos culpar os escravos por uma colheita mal feita, não é mesmo?
 – E como seríamos pagos?
 – Cinquenta por cento quando iniciarem as obras e o restante com a conclusão, mas devemos ainda levar algum tempo para que saiam do local, garantindo assim a impressão de que a obra continua sendo realizada, senhora Fabíola .
 – Deixaríamos uns três escravos e um capataz para fazê-los realizar serviços de manutenção do pátio e fazendo o trabalho de descarregar as carroças de ervas na vista de todos.
 – Então ficamos acertados, o Império liberará vinte mil dracmas na reforma e trezentas dracmas por remessa, o senhor receberá 4000 dracmas e duzentas por remessa.
 – Sendo assim, não vejo problema algum, sua reforma estará pronta em menos de cinco dias se o tempo continuar firme e bom.
 Passando para o tempo dos doces e do vinho, Fabíola perguntou sobre as dinâmicas.
 – E o que seriam as dinâmicas? Me interessaria um pouco de ação.
 – Existe um bando de malfeitores que atuam na região, saqueando as propriedades mais abastadas, na verdade nossos homens, escolhidos por sua coragem, disciplina e capacidade de atuar secretamente, não se deixando levar pelo entusiasmo e realizar matanças, afinal é necessário manter aqueles que vão produzir, se desejamos repetir o feito mais tarde, senhora.
 – Mas como vocês evitam a milícia?
 – Sempre se pode subornar um oficial para olhar para o outro lado, no nosso caso o Tenente Plauto está conosco aqui e o capitão Zólio em Larinia. É um esquema simples e usando apenas cinco homens de cada propriedade, não há maneira de algum deles guardarem algo para si.
 – Muito inteligente. O que pensa querido? Temos alguns homens assim?
 – Talvez. Vamos ficar com o esquema das ervas e nos concentrar em como poderíamos utilizar nosso grupo de Patra para expandir este negócio às outras partes do Império. Talvez o senhor Tegiste pudesse nos indicar as cidades onde os administradores são abertos a um negócio franco, afinal não estamos tirando de ninguém, apenas do governo e a Conquistadora tem mais ouro do que poderá usar em cinco vidas, nem sentira falta. É claro que destinaríamos um valor de cada transação para estes que nos ajudam a manter o esquema funcionando.
 – Pense nisso senhor Tegiste, afinal com nossos negócios pelo mundo sua fortuna pessoal se multiplicaria umas cinquenta vezes em pouco tempo. Nossos homens lhe acompanharão à sua residência. Boa noite senhor.
 – Boa noite senhora. Senhor Télio, foi esclarecedor e muito agradável este jantar, obrigada.
 Fabíola ordenou que quatro homens escoltassem Tegiste até sua residência e voltassem apenas na manhã seguinte para a propriedade.
 Télio e Fabíola também tinham outro problema para administrar. Estavam encabeçando esta operação disfarçada, o que significava que fosse quem fosse que se apresentasse em sua frente, pelo seu disfarce deveriam agir como os senhores do lugar. Esta situação era compreendida por todos e aceita de uma maneira geral, porém estava entre “seus homens” um capitão, um tenente e quatro sargentos que na hierarquia dos Falcões eram dois superiores e quatro iguais ao posto que eles ocupavam. Sabiam que poderiam andar e comandar sem nenhuma restrição, sendo inclusive possível que tivessem de disciplinar um superior , tudo em nome do disfarce que deveria ser mantido, mas não os deixaria de fora de um posterior julgamento e avaliação de suas ações se um deles entendesse ter havido em algum momento uso
 equivocado de poder.
 Todos sabiam que as operações disfarçadas eram de grande significado dentro dos Falcões , sendo chamados para elas os homens de confiança da Conquistadora e os lucros pessoais eram além do salário ordinário.
 Assim, poderiam ficar com o dinheiro recebido como “homens de Télio” e mais que isso era a honra de receber a missão diretamente da Senhora do Império .
 


  
    Capítulo 36 – O Vôo do Falcão
 Meia lua havia se passado, desde que os homens do nono pelotão chegaram , fazendo sete noites que estava na cidade um capitão do primeiro pelotão de Falcões
 , para avaliar os que se candidatassem ao grupo de elite e Fabíola achou por bem recebe-los na propriedade.
 Como fornecedor de cavalos para o Império, Télio convidou o grupo para um jantar com os expoentes da região. Os membros do Conselho que estavam na cidade, Tegiste, Diestor e o tenente Plauto , para o jantar de boas vindas aos homens da Conquistadora. Contratou algumas mulheres do bordel, deixando claro que seu papel seria de divertir os hospedes, como estes ordenassem e Fabíola resolveu dar oportunidade para suas escravas que desejassem atuar neste jantar como entretenimento. Sua intenção era observar a intimidade de algumas com Diestor, o administrador e o tenente, identificando possíveis espiãs ou desleais.
 Chamou Dóris,Polínia e Xalita, deixando claro que necessitava de informações sobre qual escrava se mostrava intima destes homens ou com a atitude de transmitir informações sobre ela, Télio ou algum de seus negócios ou sobre seu pessoal. Servindo todos em sua melhor maneira, elas juraram ficar de ouvidos abertos e colocar toda sua atenção nos convidados.
 – E como estão as escravas da casa, senhora Fabíola ?
 – Foram muito bem treinadas em seus afazeres, senhor Diestor, não tive nenhum problema em ver minhas exigências atendidas prontamente.
 – Imagino. Na minha última semana aqui, tive de aplicar um corretivo numa destas infelizes, mas creio que a deixei com senso de obediência mais aguçado. E rindo, Diestor pegou seu copo de vinho.
 – Realmente pude admirar de perto sua obra e devo lhe dizer que ela ficou parecendo uma tigresa. Agora que ela está começando a caminhar com as próprias pernas, mas acredito que depois de amanhã já poderei coloca-la pra trabalhar de maneira mais ativa. Como não está trabalhando, estou pensando em utilizar a referencia obliqua a partir da próxima noite.
 – Como assim?
 – É algo que se usa muito em Corinto . Escravo que não trabalha, não come e se for muito impertinente cortamos a água também, caso em que não duraria mais que cinco dias.
 – Parece cruel. Funciona?
 – Normalmente voltam rastejando como vermes, e temos a vantagem de não estragar a mercadoria, que estaria disponível para venda com uma simples reposição de fluidos.
 – Interessante método. Vou experimentar um dia.
 – Eu gostaria de ver os animais disponíveis senhor Télio, pois caso algum candidato se qualifique, será necessário um animal compatível com nosso grau de atuação.
 – Claro capitão, não se pode ter um Falcão ficando para trás em uma missão por sua montaria ser inferior aos animais de seus companheiros.
 – O senhor verá que os preços praticados aqui são adequados a oferta e em nada deixamos a desejar aos animais de Pella ou Corinto .
 – Acredito, senhora. O meu cavalo baio foi adquirido junto aos seus criatórios em Megara e nunca me decepcionou.
 – Certamente para acompanhar a Conquistadora é necessário um tipo especial de cavalo, capitão Xilant.
 – Certamente. Quero parabeniza-la quanto ao jantar, senhora Fabíola e o entretenimento fornecido, no entanto cabe a mim salientar que a Conquistadora possui normas rígidas quanto aos Falcões utilizarem uma mulher contra sua vontade e mesmo com as escravas, abusos não são tolerados .
 – Não se preocupe, capitão. Posso assegurar que todas as que estão servindo de entretenimento aqui esta noite , estão aqui por sua própria escolha, não tendo havido nenhum tipo de coação e todas serão remuneradas de igual maneira.
 – Tenho curiosidade sobre isso que ouvimos ontem, que a senhora mantem um rígido programa de treinamentos para todas as suas escravas, como se fossem um regimento militar ou algo assim. É realmente verdade?
 – Os humanos são semelhantes aos cavalos tenente Plauto, ficando mais saudáveis se alimentados adequadamente, manejados com atenção e receberem dose adequada de descanso, água e exercícios. Elas ficam mais fortes e apresentam atitudes mais prontas para suas tarefas com uma obediência mais aguçada.
 – Mas a senhora não correria o risco de estar produzindo uma força que se voltaria contra a senhora em algum momento? Não seria melhor mantê-las frágeis?
 – Está para nascer uma escrava que conseguirá vencer Fabíola em uma luta, tenente. Mesmo entre meus homens de segurança, poucos podem vencê-la, ela é uma lutadora em seu próprio direito.
 – Estamos nos estabelecendo na região a muito pouco tempo e já fornecemos ervas para o hospital , começando agora a auxiliar na reforma, capitão Xilant, com a produção se estruturando corretamente, porém em mais duas luas teremos uma remessa de animais digna de ser apresentada em sua Divisão. No momento terei imensa honra de mostrar-lhe os melhores da manada para sua avaliação daqueles que
 prometem alcançar seus padrões em pouco tempo. Os potros nascidos sob nossos cuidados estão sendo manejados desde seus primeiros passos para constituírem cavalos de guerra treinados e prontos em poucos verões.
 – Excelente. Amanhã virei pela tarde observar estas promessas, no momento temos de nos retirar para a pousada porque na alvorada começarão os testes. Talvez a senhora gostasse de testar suas habilidades com o nosso padrão?
 – Obrigada, mas não capitão. Não seria justo com os outros candidatos eu passar nos testes e depois eles terem que conviver comigo e seu orgulho ferido, seria imensamente constrangedor.
 – Vamos, senhora, seria somente uma rodada e prometo que a senhora não sairá muito ferida. Afinal, nossa senhora Conquistadora é uma mulher muito bonita e nem por isso deixa estes homens levarem o melhor na luta de espadas. Uma aposta seria adequada, senhor Télio. O melhor cavalo da manada contra um contrato exclusivo de três verões de fornecimento para o primeiro pelotão.
 – Acho melhor não. A Conquistadora poderia ficar ofendida de uma mulher derrotar um de seus preciosos Falcões .
 – Acrescentemos um contrato de servidão de uma lua, assim aquele que perder pagará com seu suor a derrota. Se a senhora Fabíola vencer, o Falcão trabalhará como seu servo pessoal por uma lua e se ela for derrotada deverá trabalhar para seu vencedor pelo mesmo período.
 – Mas como eu trabalharia para um Falcão da Conquistadora ?
 – Atuará como sua serva pessoal da mesma maneira que ele atuaria sob suas ordens e apenas por um período, ambos podendo ainda cuidar de seus interesses particulares durante doze marcas de vela diárias. Quase o contrato de Perséfone.
 – O que pensas querido?
 – Concordo, mas não me responsabilize pelo modo como seu Falcão irá se sentir ao ser derrotado por minha esposa.
 – Tenho alguns Falcões em transito no momento e assim que chegarem colocarei um a lutar com sua esposa, combinado?
 – Combinado, capitão.
 Xilant levanta, despedindo-se dos donos da casa, agradecendo a excelente recepção. Monta com sua escolta sendo seguido pelos demais convidados que o acompanham até a entrada da cidade.
 Ao entrar em seu quarto na pousada, percebe que sua sentinela foi rendida por um companheiro e entra no aposento buscando a vela para iluminar enquanto desamarra sua armadura e serve-se de vinho como uma forma de retirar a poeira da estrada.
 – Trouxemos um odre do melhor vinho de Heidi, espero que lhe agrade, senhor.
 – Certamente, Dinia. Como foi a viagem, como ficou a propriedade e a menina,
 sargento?
 Enquanto falava, Xilant fazia sinais com as mãos indicando que aquilo que fosse dito no quarto poderia facilmente ser ouvido em outro aposento e que Xena continuaria com a charada de seu disfarce se lhe fosse conveniente.
 – A jovem ficou bem, em pé e cavalgando embora triste por ter perdido sua égua preferida ao mesmo tempo que a companhia de Néia e sua mãe está agradecida ao senhor por ter permitido que eu ficasse para trás até o total reestabelecimento dela. Os bandidos não apareceram ali nem em nenhum local da região e Aristeu chegou falando de um casal de ricos comerciantes se estabelecendo em Abelar como criadores de cavalos e na área da construção. Parece que estão fazendo uma grande reforma no hospital daqui e estes criadores estão proporcionando a mão de obra e materiais.
 – Muito bem, sargento. Eu e a tenente vamos cavalgar para conversar e você esta designada para escolta, juntamente com Hisar e Gaius.
 – Sim, senhor.
 Saíram da pousada em passo tranquilo numa formação em que Gaius iria na frente e Hisar atrás, com Xilant, Dinia e Xena avançando lado a lado para as colinas a leste dos portões da cidade. Xena procurou lenha e se pôs a fazer uma fogueira, enquanto Dinia e Xilant sentavam um frente ao outro junto a fogueira que estava sendo armada. Para quem olhava de fora, eram três militares a conversar e dois a fazer guarda.
 Xena olhou para Xilant e disse apenas uma palavra:
 – Relatório.
 Xilant passou tudo que havia acontecido com os testes na procura pelo posto de falcão, o que era dito na pousada sobre o atendimento do hospital e a reforma iniciada e também a infiltração de Télio e Fabíola junto da elite local.
 – Então amanhã começarão os testes práticos e você convidou Fabíola para participar?
 – Sim, mas não escolhemos ainda qual Falcão irá combater com ela, nem se é de nosso interesse que ela vença. Amanhã a tarde deverei ir escolher alguns cavalos, então poderemos receber relatório mais detalhados de nossos dois infiltrados e devo dizer Conquistadora, que eles executaram muito bem esta parte de sua missão.
 – Concordo, também ouvi coisas interessantes sobre estes dois. Creio que devemos dormir e nos preparar para amanhã.
 – Não seria correto Fabíola atacar um superior, capitão. A sargento Ohana poderia enfrenta-la e decidir no combate se seria interessante para nossos planos ter um Falcão na casa de Fabíola .
 – Concordo com Dinia que pode ser interessante ter alguém dentro da casa de Fabíola, mas mais interessante é o fato que Fabíola poderia chegar até a senhora sem despertar suspeitas.
 – Tens razão, Xilant. Se ela vencer a aposta, estabeleceremos um contrato interessante com este casal e o Império e ela poderá se chegar a mim sempre que estiver entediada com suas funções na casa. Amanhã deverá chegar um despacho de Terquien sobre as questões em Corinto , assim que tivermos o relatório de Télio e sua esposa vamos enviar para Terquien a nominata dos que temos conhecimento para que Elthor os coloquem em vigilância discreta, agora vamos dormir que tenho uma luta pra realizar amanhã.
 – Não apenas uma luta, Ohana, mas perde-la com convicção. Fabíola é capaz de lhe apresentar um real desafio, perderia para a Conquistadora , mas se Ohana não realizar as proezas de saltos e giros que nossa soberana é capaz, Fabíola poderá vencer com relativa segurança.
 – Não esqueça de providenciar meu desjejum mais cedo, sargento. Temos de ter tudo pronto pra quando o capitão resolver começar o treino.
 – Sim senhora, tenente. Hahahahahahaahhaha.
 Montando com presteza, dirigiram-se a pousada, onde Xena dormiu em sua cama com Dinia acomodando-se confortavelmente no chão e descansaram da viagem procedida da granja de Heidi até Abelar em tempo recorde.
 Na manhã seguinte, Ohana serviu o desjejum na mesa ao canto do salão, deixando os oficiais de costas para a parede e observando todo o recinto. Tanto Milenti como Gaius organizaram os testes que iniciariam com exercícios simples de espadas, passando para lutas em duplas. Diferente de outras seleções, não interessava aos Falcões quem permanecia em pé após duelar, mas a técnica e o empenho. A Conquistadora sempre disse que técnica se aprende treinando, mas caráter era algo que o individuo precisava ter para entrar no ninho.
 Faltando duas marcas de vela para o meio do dia, Télio e Fabíola, alguns de seus homens e duas escravas, surgiram no campo de treino estabelecido à frente da pousada.
 – Bom dia capitão.
 – Bom dia senhor Télio. Vejo que a senhora Fabíola resolveu aceitar o meu convite, estamos honrados.
 – Um instante para tomar uns goles de água e refrescar um pouco o rosto que poderemos começar, capitão. Espero que seu Falcão não se importe de cortar um pouco as asas.
 – Com certeza ela não se importará nem um pouco, se você vencer será justo que use suas asas como achar melhor. Tenente Dinia!
 – Sim, senhor.
 – Chame a sargento Ohana e vamos começar.
 – Quando Xena surge na frente de Fabíola ela simplesmente não sabe como proceder, até que a própria Conquistadora dá o tom que seguiriam dali pra frente.
 – Fico muito honrada em poder demonstrar à senhora algumas habilidades desenvolvidas no ninho, madame.
 – Quando quiser , sargento.
 – As duas travam um duelo parelho, estocada por estocada, ataques e defesas vão se alternando com a dominância ora de uma , ora de outra. Em nenhum momento Xena facilita a vida de Fabíola , que por sua vez realiza cada vez mais intrincados movimentos e combinações. Este treino demonstrativo de avaliação tem sua contenda encerrada em três situações possíveis: a perda da espada, um corte ou colocar o adversário em clara situação de morte, como a ponta da espada na garganta, por exemplo.
 Depois de quase uma marca de vela Xena tenta uma estocada que Fabíola desvia, ficando com o cotovelo na altura do rosto da adversária e calçando seu pé com o calcanhar, assenta violenta cotovelada fazendo a sargento Ohana cair de costas, derruba sua espada usando um chute com a curva do pé, quando no mesmo giro coloca a ponta de sua espada na garganta da Falcão, ficando encerrada a contenda.
 Xena selevantafuriosa, praguejandoebuscandosuaespadaquecolocanovamente na bainha do lado esquerdo do quadril e limpando o pó do corpo reclama que foi somente um golpe de sorte e isto não ficaria assim, se tivesse outra oportunidade.
 – Ohana! Componha-se imediatamente!
 Enquadrando-se em prontidão, Xena assume novamente seu disfarce.
 – Sim, tenente.
 – Você perdeu, justo e quadrado e devo dizer, senhora Fabíola que se desejar, há um lugar entre os Falcões para alguém com sua habilidade.
 – Muito obrigada, capitão, mas tenho meus afazeres e à nossa maneira eu e meu marido também servimos à Conquistadora e ao Império.
 – A sargento sabia os termos da disputa, então ela é sua até a próxima lua, para seu uso pessoal, ficando restrito apenas seu uso para coisas que firam as leis do Império ou diretrizes da própria Conquistadora .
 – Talvez eu a leve pra casa até amanhã e envie de volta. Tenho muitas escravas e realmente não precisaria de mais uma pessoa na minha volta. Seria possível eu envia-la para a pousada, onde poderia ser de algum auxilio ao senhor Troxineus ou a jovem Amanda, que tão bem nos acolheram quando chegamos, chamando-a quando estivesse desejando sua companhia. Estaria de acordo com este arranjo, sargento?
 – Como a senhora desejar, madame.
 – Então estamos acertados. Tragam algumas cervejas para comemorar este exercício e vamos voltar à nossa casa. Vocês duas, vão com ela e ajudem a servir , desejo cerveja para todos! Talvez seja melhor trazer dois barris aqui pra fora, andem!
 – Realmente estou impressionado. Nunca imaginei que sua esposa tivesse tal disposição guerreira, senhor Télio.
 – Como lhe disse, tenente Plauto, existe poucos que poderiam vencer minha amada numa luta de espadas e agora parece que terei um Falcão dentro de casa pelo menos por esta noite.
 – Ela daria um ótimo divertimento noturno querido.
 – Talvez, mas não gosto de carne de Falcão, são indigestos.
 Rido de sua piada, após um breve descanso e confraternização montaram em seus cavalos e retornaram à propriedade de Télio, com Ohana indo no meio das duas escravas da casa. Após o almoço, resolveram cavalgar pelos campos ao norte e averiguar a manada principal, aproveitando o momento para conversar.
 – Agora desejo um relatório completo Télio.
 – Ao seu comando Conquistadora. O dono da pousada tem grande respeito pelos combatentes, acolhendo uma órfã de um combatente da batalha de Eiraskan sem segundos pensamentos e nos auxiliou quando chegamos aqui, sem ao menos saber o quanto realmente significava nossa fortuna e ao que parece acolheu também um sanador de nome Troxineus que parece ser um homem justo e leal, devido ao seu modo de vida espartano e dedicação aos pacientes mesmo sem remuneração alguma. Ele não dá a entender fazer parte das negociatas realizadas no hospital . Sobre nossa casa
 – Procuramos manter uma certa fama de excêntricos mas justos e firmes, com regras bem definidas na direção da casa, adquirindo escravos alheios ao local e mantendo o grupo antigo com lealdade cruzada entre a gratidão e medo. Optamos por exigir que todos os escravos conheçam três línguas dos povos do império, dando a eles algo do que se ocupar que não sejam nossas atividades.
 – Seis grandes proprietários estão organizados e possuem um grupo de assalto, constituído por cinco elementos de cada propriedade e o tenente Plauto desvia a milícia para outro lado quando vão agir, sendo relatado que o capitão Zolio coordena ação semelhante em Larínia. O administrador do hospital solicita verba para construir um atendimento de no mínimo vinte e cinco salas, mas proporciona no máximo cinco e faz também alterações na aquisição de ervas e na quantidade de atendimentos por sanador. Formamos recentemente acordo para fornecer erva adulterada em metade de capim sem valor, com comprovantes de trezentas dracmas, mas recebendo apenas duzentas e também mão de obra pras reformas do hospital com um comprovante de mil dracmas, mas pagamento real de duzentas por noite.
 – Se tudo correr bem, poderão nos dar uma nominata das possibilidades de acordos semelhantes com administradores e oficiais por todo império, considerando que nossa fortuna se estende por todo mundo conhecido e certamente o oferecimento de uma comissão ao administrador do hospital daqui se tal acontecesse, ajudará na decisão.
 – Há um mediador de negócios chamado Diestor que possui grande penetração
 na região, sendo um abusador, mesmo de escrava alheia e cruel em seus castigos. O conselho da cidade apresenta um número de corruptos considerável e até agora identificamos somente três, mas o senhor Aristeu não está entre eles. Estamos em busca de provas que possam ser levadas a julgamento, pois a palavra de uma escrava não é considerada viável embora seja fonte confiável e a maneira como foi lançada por ela a informação faz crer que não inventaria algo assim. Por enquanto foi apenas o que conseguimos descobrir, senhora.
 – Está bem. Creio que “emprestar-me” ao dono da pousada em reconhecimento de seu bom acolhimento e ajuda quando chegaram aqui seria uma forma engraçada de utilizar sua vitória para que todos vissem diariamente sua superioridade e ao mesmo tempo deixa-me numa posição de ver e ouvir o andamento da cidade ao mesmo tempo em que seus novos parceiros ficariam mais tranquilos de não ter uma Falcão na propriedade.
 – Como a senhora gostaria de ser tratada em nossa casa, majestade?
 – Eu estou desejando um banho quente, uma boa cama e talvez uma agradável companhia para a noite Fabíola.
 – Poderíamos deixar a cargo de minha incrível personalidade, recebe-la como uma hospede, o que daria a senhora algum descanso real, afinal como disse meu amado marido, minha palavra é lei nesta casa.
 – Certo, então trate-me como se a Conquistadora em pessoa estivesse em sua casa, senhora Fabíola.
 Voltando a casa grande em passo descansado, Fabíola e Xena conversam sobre as maneiras de lidar com a fortuna do casal. Xena decide enviar junto com a nominata de envolvidos, despacho para que as propriedades de Clito sejam colocadas oficialmente em nome de Fabíola e que um baú com cinco mil talentos de ouro sejam entregues na propriedade vindo diretamente de Corinto , como pagamento de novos cavalos recentemente adquiridos das propriedades de Atenas pertencentes a Clito, trazendo mais substância ao disfarce do casal.
 – Dóris!
 – Sim, minha senhora.
 – Organize o quarto de hóspedes, providenciando um banho quente para a sargento Ohana e envie as intocadas, Xantara e Polínia para atende-la no que ela desejar. Avise Xantara que ela não gostaria de repetir o que fez com Diestor, pois eu não serei tão gentil quanto ele e que pondere que fracassar agora seria desastroso para ela e vocês todas.
 – Sim, senhora.
 Algum queijo, pães e frutas foram colocados no jardim, juntamente com uma boa jarra de vinho, a disposição de ambas. Ficaram conversando amenidades, quando Dóris veio chamar Xena para seu banho.
 – Seu banho já está providenciado, senhora.
 – Devo me retirar, obrigada senhora Fabíola, por sua hospitalidade.
 – Tudo fazemos para agradar Atena, protetora da hospitalidade nesta casa. Que sua estada conosco seja agradável, pois foi uma adversária de grande valor, sargento.
 – Mostre o caminho, mulher.
 Dóris foi seguindo pelos corredores da casa, até os aposentos destinados a Ohana, onde cinco jovens abaixo dos vinte verões e Polínia aguardavam para Xena manifestar seu desejo . Dóris ia se retirar, mas ao levantar a mão direita, Xena impediu sua saída e a visão destas meninas trouxe o pensamento sobre uma princesa amazona que mais e mais estava invadindo seu mundo.
 Xena analisava a situação e Gabrielle.
 Ela era corajosa e ao seu próprio modo pagava pra ver, quando interesses acima de seu simples conforto estavam em jogo. É lindo de ver como Gabrielle argumenta a favor de seu ponto de vista e sua coragem em enfrentar a Conquistadora mesmo que receba uma ameaça ou duas, fazia valer a pena parar e observar.
 Xena nem lembrava há quanto tempo não era tratada de igual pra igual e, no entanto não era só isso, havia algo no seu modo de olhar e se portar que era diferente de tudo que a Conquistadora recordava. Nem Lao Ma era próximo de tal definição e Xena se deu conta que cada vez mais aguardava o jantar com uma ansiedade bem próxima aquela que antecipava a batalha e agora percebia esta mesma ansiosa antecipação em seus encontros matutinos.
 Ali na casa de Fabíola se pegou imaginando como Gabrielle reagiria a seu traje, sua beleza pois já sabia como reage ao seu poder, como naquela noite anterior à partida de Gabrielle para as terras amazonas em que Xena percebeu que desejava mais do que a obediência, medo ou a gratidão de Gabrielle. A Conquistadora se deu conta que se interessava em ser o objeto do desejo de Gabrielle e com a princesa amazona em sua mente decidiu que seria gentil e atenciosa em seu prazer com estas escravas, usufruindo de algo novo para ela, usufruindo da sensação de compartilhar o momento e também se interessar pelo prazer de sua parceira. Queria medir as reações das companhias a uma atenção especial. Faria uma espécie de treino para chegar próximo ao coração de sua serva amazona que tinha os olhos da mata, os cabelos do sol e o sorriso do luar.
 – Vocês são realmente muito bonitas. Qual de vocês é Xantara ?
 – Eu, senhora.
 – O que Fabíola quis dizer com você não repetir o que fez a Diestor?
 – Faz algum tempo quando não pertencíamos à senhora, o senhor Diestor tentou pegar-me de maneira violenta e eu sem pensar apenas reagi, agredindo-o de forma imprópria.
 – Toda agressão por parte de uma escrava, é imprópria e fico surpresa de você
 ainda estar inteira e coerente. Realmente tua senhora é misericordiosa. Qual a experiência de vocês em agradar um convidado?
 – As jovens são totalmente inexperientes, senhora, não tendo participado de nenhuma maneira dos atos de agradar. Eu sou Polínia e ela é Dóris, ficaríamos extremamente felizes em realizar qualquer desejo que tenha.
 – Você sabe muito pouco sobre mim para oferecer-se desta maneira mulher, não quero saber o nome das pequenas, apenas sirva vinho para as meninas e verifique se elas estão com fome ou desejam mais alguma coisa. Vamos nos divertir até mais tarde.
 – Imediatamente, senhora.
 – Vocês tem uma escolha. Fazer isso por seu próprio caminho e talvez ter algum divertimento, ou tornar as coisas mais violentas. O que escolhem?
 As meninas se olham e Xantara fala por todas.
 – Faremos tudo que desejar, senhora.
 – Certo. Venham para o tapete e esperem convite para participar da festa.
 Enquanto toma seu banho, observa Polínia a olhar Xantara e ao sair do banho comenta de forma seca em tom baixo, gelando o sangue de todas na sala.
 – Você olha muito pra Xantara, com um interesse mal disfarçado. O que está acontecendo aqui?
 – Nada, senhora.
 – Não teste sua sorte, mulher.
 – Ela é minha irmã, apenas isso senhora.
 – Então é hora de você ensinar como fazer as coisas, venha cá.
 Xena passou boa parte da tarde divertindo-se com o corpo de Polínia e Dóris enquanto as meninas bebiam e observavam.
 – Agora, qual de vocês gostaria de tentar fazer o que eu fiz?
 Xilônia e Calie levantam as mãos, entre risadas e Xena autoriza as duas a acariciarem seus corpos ao mesmo tempo, dizendo para Polínia que deveria incentivar a participação, enquanto ela, Xantara e as outras observariam o desempenho do quarteto. Esporadicamente Xena executava um toque delicado numa das três, dando especial atenção a Xantara , mas não as tomou para si.
 Após algum tempo as duas meninas perdem o interesse nas mulheres, sendo chamadas para sentar junto de Xena que ordena às outras duas que substituam a dupla, menos Xantara, que fica sentada no tapete a disposição de Xena o tempo todo. Polínia passou quase duas marcas de vela sendo manuseada, apalpada e tocada de todas as formas.
 Mandando que as cinco meninas fiquem quietas no tapete, bebendo vinho e se alimentando, Xena sobe na cama e assume pessoalmente o divertimento levando Dóris ao êxtase diversas vezes.
 Por fim, ordena a Dóris que lhe faça uma massagem relaxante e toma outro
 banho, ordenando que Polínia tome seu banho e faz todas as cinco deitarem no tapete aguardando o momento do jantar.
 Depois de muito tempo Xena simplesmente adormece, sendo acordada por Dóris quando a lua já ia alta e o jantar estava preparado no salão principal.
 – Minha senhora, o senhor Télio mandou chamar.
 – Certo. Como estão as pequenas?
 – Dormindo, senhora.
 – Deixe-as dormir pois eu quero que se sintam bem amanhã. Você e Polínia tem minha permissão para voltarem a seus alojamentos eu cuidarei muito bem delas no resto da noite.
 – Sim, senhora.
 Xena se dirigiu ao salão principal sendo recebida como uma hospede muito importante e passado algum tempo retornou aos seus aposentos para descansar até o dia seguinte. Quando o dia estava para amanhecer, acordou as meninas e delicadamente, suavemente, uma após a outra foi colocando num jogo de toques e sensações numa excitação crescente quando colheu a virgindade de cada uma e por mais de uma marca de vela, guiou-as a serem tocadas, fazendo com que o prazer fosse prolongado e a dor esquecida.
 Polínia entrou no aposento com o desjejum de Xena , evitando olhar para as cinco meninas no tapete.
 – Algum problema, Polínia?
 – Não senhora, nenhum. A senhora deseja mais alguma coisa?
 – Sim, avise a senhora Fabíola que em uma marca de vela estarei com ela.
 Obrigada.
 – Sim, senhora.
 A sargento Ohana fez seu desjejum, oferecendo aqui e ali algo de alimento para as jovens ajoelhadas no tapete, num canto da sala.
 Escorada nas almofadas em sua cama, Xena ordenou que todas se tocassem até ela mandar parar e chamando uma das meninas para cima da cama, calmamente começou mais uma rodada de prazer, pensando no fogo e força da princesa amazona, depois indo até as águas relaxar.
 A ideia de estar se envolvendo emocionalmente com Gabrielle era descabida e ela riu do pensamento de estar apaixonada, pois ela era a Conquistadora e não há maneira de estar ficando sensível, no entanto ela não iria negar esta faceta da realidade a si própria, pois embora tenha resolvido aceitar a oferta de Fabiola para a noite, a ingenuidade e o medo destas meninas lembravam muito Gabrielle e Xena sentiu-se bem em acalmar estes medos e proporcionar algo diferente daquilo que era esperado.
 Não iria se enganar. Ela estava sentindo muita falta de suas conversas noturnas e certamente Gabrielle teria muito a dizer sobre esta situação no hospital e reprovaria
 mansamente qualquer solução violenta. Ainda se lembrava do último argumento entre elas, quando teria enviado para a cruz um grupo de jovens que resolveram atacar o Templo de Atenas em busca de ouro e dracmas.
 O jantar aconteceu em um clima de silencio com as questões levantadas por Xena sendo respondidas no estrito sentido de atender a Senhora do Mundo, mas não havia a alma, fogo ou paixão que sempre caracterizavam Gabrielle em suas conversas.
 – Absurdo! Imbecis! O que você está pensando Gabrielle? Por que está triste?
 – Não é nada demais, minha senhora.
 – Não venha com evasivas. O que acontece?
 – Estou triste por estes jovens que não tiveram chance na vida, majestade.
 – Era só o que faltava! Tu és muito arrogante, amazona. Pensas que eles são algum tipo de vítimas de um regime autoritário e arbitrário? Eles estavam vivos por que eu tenho mantido os inimigos ao largo de nossas fronteiras, caso contrario estariam mortos ou pior a muito tempo. E aí tomam esta atitude de invadir o Templo de Atena. É inconcebível!!!
 Gabrielle não dizia nada, fazendo um esforço para manter a boca fechada e o rosto neutro, mirando o chão atenta as necessidades de Xena . Serve uma taça de vinho e alcança para a Conquistadora .
 – O que você faria?
 – Senhora?
 – O que você faria se tivesse que determinar o destino deles?
 – Creio que os colocaria a trabalhar para pagar os prejuízos e ao mesmo tempo ensinaria um ofício para que pudessem se manter depois de pagarem sua divida
 -Isto teria consequências desastrosas princesa. Você está confundindo um povo honrado como os centauros e as amazonas que possuem um código com estes irresponsáveis que não sabem nada sobre respeitar os outros, a Deusa ou as leis do Império. Sua atitude seria um convite para que todos cumprissem seu exemplo e conseguissem uma melhor colocação na vida e as amazonas não levam facilmente o sacrilégio.
 – É certo, porém eles são praticamente crianças , sem um discernimento ou formação acerca do certo e errado.
 – Quatorze verões antigos já é idade suficiente para casar, então é idade para se responsabilizar por seus atos.
 – É o que digo, minha senhora! Morrer nas cruzes não é se responsabilizar nem aprender, no entanto reparar os danos e compreender o erro é uma maneira de assumir sua culpa e organizar reparação.
 – Eles serão crucificados Gabrielle, servindo de exemplo e o medo é a melhor forma de controlar o povo e o sacrilégio deve ser severamente punido.
 – Puna então o responsável, não as crianças que mal sabiam o que estavam
 fazendo. Atena é a Deusa da sabedoria ! Que sabedoria existe quando o pequeno é punido da mesma forma que o grande?
 – O crime foi o mesmo, tanto o pequeno quanto o grande são culpados de sacrilégio.
 – Sim, minha senhora, mas não a responsabilidade. Da mesma forma que um peão-soldado é menos responsável pela decisão do ataque do que seu oficial comandante.
 – A cadeia de comando?
 – Sim, majestade, a cadeia de comando. Estou certa que a Deusa da sabedoria seria satisfeita com um escalonamento da punição de acordo com o grau de responsabilidade.
 – Misericórdia pode passar a ideia errada, amazona, de que estamos fracos e nossos inimigos internos ou na fronteira poderiam entender que estamos fazendo um convite para que tentem sua sorte e eu não vou arriscar a vida do meu povo para mostrar misericórdia a esta panda de sacrílegos.
 – Permite uma sugestão, minha senhora?
 – É bom que valha meu tempo em escutar-te, então aconselho que tu fales apenas se estiver disposta a pagar por ela amazona.
 – Envie os líderes adultos para as cruzes com tudo que indicar uma punição exemplar e os jovens fiquem na primeira fila, assistindo tudo para gravarem na alma o castigo para seu crime. Após a morte destes líderes deixe que escolham entre servir à Deusa ou ter o mesmo destino. Manterá sua aura de crueldade que acredita ser tão importante e ao mesmo tempo utilizará sua própria sabedoria, criando nestes jovens a medida exata da justiça.
 Novamente o silencio se estendeu e Gabrielle ficou pensando se não foi longe demais, orando à Deusa que ao menos as crianças tivessem uma nova chance.
 – Sei… Gaius !
 – Conquistadora .
 – Chame Akiba, Paleamon e Siana.
 Por algum tempo o silencio era tão denso que poderia ser cortado com uma faca ou furado com um punhal. Cada mulher estava imersa em seus próprios pensamentos, com Xena refletindo que Gabrielle pensará muitas vezes antes de tentar interferir em suas decisões novamente e Gabrielle não conseguindo parar de pensar nas crianças que seriam crucificadas por tentarem roubar um templo dedicado à Deusa da sabedoria, sob a guarda dos homens do exército da Conquistadora .
 Orava que a Deusa da sabedoria demonstrasse piedade e misericórdia, influenciando o coração da Conquistadora para a verdade de que crianças mal orientadas podem ser redirecionadas em suas atitudes se receberem orientação adequada para jovens abaixo de quatorze verões antigos, até mesmo abaixo de
 dezesseis, afinal eles apenas cumpriam ordens equivocadas daquele que era o guia do grupo.
 A morte por crucificação é por demais cruel, fazendo o condenado morrer por asfixia, pois os músculos respiratórios tinham grande dificuldade de continuarem atuando, as vezes por dias. Ela pagaria qualquer preço para evitar isso. Akiba, Siana e Palaemon chegaram quase ao mesmo tempo.
 – Conquistadora .
 – A princesa Gabrielle solicitou uma revisão no processo da invasão ao Templo de Atena e decidi atender seu pedido frente aos seus argumentos e ao preço que ela pagará pessoalmente por cada um dos invasores. Vocês três devem colocar as mãos no grupo e dividi-lo entre si. Siana tomará conta dos que não servirem para o trabalho na guarda ou Akiba não escolher .
 Eles deverão realizar tarefas no templo interno do palácio e jardins, Akiba pegará dois para seu serviço pessoal e Palaemon deverá treinar aqueles que tiverem aptidão física e demonstrarem disciplina para serem observadores.
 Os cabeças da invasão serão crucificados, mas punidos na forma da antiga tradição amazona da tribo do norte no dia anterior com todo o cuidado de estarem vivos e relativamente fortes quando for o momento de enfrentar a cruz e ela pessoalmente escolherá qual membro de sua escolta fará as honras e este será o primeiro preço Gabrielle, paga-o adequadamente. Dispensados.
 Lembrando do olhar de aceitação e gratidão de Gabrielle, Xena vestiu-se para ir ter com a senhora da casa e o sol já tinha levantado quando ela entrou nos jardins a procura de Fabíola.
 – Espero que as jovens tenham sido do seu agrado, embora sejam totalmente despreparadas para atender seu gosto refinado, majestade.
 – Atenderam bem, mas seria bom evitar chamar-me assim Fabíola, atenha-se aos disfarces, pois nunca sabemos quem pode estar escutando.
 – Certo. Você irá para a taverna após o almoço e ficará lá o resto do tempo ajudando a servir as mesas, limpar a pousada e colaborando com o sanador que atende ali. O que achou das meninas?
 – A lição que o senhor Diestor ensinou foi muito bem aprendida, não apenas por Xantara , mas por todas. São boas garotas e muito interessadas em servir e aprender, só não entendo por que a senhora as ofertou a mim, realmente não era necessário.
 – Uma pequena compensação por ter publicamente humilhado uma Falcão de sua majestade e você fez por merecer sargento. Somente peço que fique entre nós este assunto, pois se a noticia espalhar haverá fila de lutadores ávidos para perder.
 – Como o capitão lhe disse ao fazer a aposta, estou a sua disposição e farei como recomendar.
 – Recomendo que use o resto da manhã para descansar e se divertir, proponho
 que nós lutemos novamente e se você vencer eu lhe darei as cinco que somente foram tocadas por você até hoje, pois pelo que entendi Xantara não chegou a servir Diestor.
 – Não poderia aceitar, pois se eu a ferisse seria um desastre para ambas.
 – Tenho a sensação de que a venci num golpe de sorte e realmente desejo tirar a dúvida. Acrescento Polínia no negócio e ficam disponíveis somente pra ti enquanto estiveres aqui e quando quiseres as enviarei à Corinto .
 – Realmente, senhora, não creio que seria uma boa ideia arriscar uma segunda luta, a senhora poderia se machucar.
 – Foi-me dito que estaria a minha disposição, sargento e eu desejo esta contenda.
 – E se eu perder? Quer dizer, levo suas escravas se vencer, mas e se eu perder, o que a senhora leva?
 – A verdade sobre minhas habilidades.
 – Quando a senhora gostaria de começar?
 – Em meia marca de vela.
 – Certo, mas gostaria que as escravas da casa e alguns de seus homens assistissem. Não quero ser acusada de jogo desleal, porém vamos deixar as meninas aguardando nos aposentos se a senhora concordar.
 – Combinado.
 Xena só podia sorrir do entusiasmo de Fabíola e sua necessidade de saber se realmente vencera a Conquistadora . A ideia de vencer um jogo por desporto, antes de ir trabalhar na taverna era agradável.
 No tempo marcado, Fabíola reuniu alguns homens da segurança e as escravas da casa para assistirem esta luta e Dóris era a única que sabia da nova aposta, para todos os outros seria apenas um exercício antes de Ohana partir para a cidade. A luta durou meia marca de vela , quando Ohana invertendo a pegada da empunhadura, acerta Fabíola no punho fazendo-a derrubar a espada enquanto coloca a lâmina em seu pescoço e somente o incrível controle do próprio corpo que a sargento possuía, impediu que na velocidade do movimento Fabíola fosse decapitada.
 – Bom, parece que tenho minha resposta. Obrigada, sargento e vamos tomar um banho relaxando um pouco. Acredito que as meninas possam estar nervosas sem saber o que devem fazer e seria interessante que soubessem seu destino antes de você partir.
 – Por favor, trate-as sempre como antes, com exceção de seus serviços na cama que reservo pra mim, a senhora me entende.
 – Sem nenhum problema.
 Passaram o resto da manhã descansando e Xena realmente admirou o trabalho realizado com os cavalos.
 Chegando na pousada, apresentou-se a Xilant, sendo encaminhada para Cortian que a deixou com Amanda para ver no que precisaria de sua ajuda.
 No início da terceira tarde estava arrumando um dos quartos quando ouviu uma conversa vinda do quarto ao lado e a menção do nome de Zolio lhe chamou a atenção.
 – Agora temos este bando de Falcões na região e não entendo por que Zolio não deixa agirmos. Poderíamos fazer uma emboscada como fizemos com aqueles outros e plantar provas que levassem a um destes Conselheiros honestos que atrapalham nossa atuação.
 – Calma, o fato de termos conseguido incriminar Clito não significa que cairiam duas vezes no mesmo truque. Aquele idiota não quis participar e ia denunciar o esquema, agora temos que ter paciência para não atrapalhar tudo. Assim que terminar este período de recrutamento eles vão embora e poderemos agir livremente de novo.
 – Agora com este casal ao nosso lado poderemos expandir, parece que a mulher tem menos escrúpulos que o marido.
 – Quem liga pros escrúpulos dela, com aquele corpo eu a queria do meu lado de qualquer maneira.
 – Cuidado homem, ela maneja aquela espada muito bem.
 – Bobagem, se aquele capitão tivesse posto um homem a lutar com ela teria sido derrotada em metade do tempo.
 – Por falar em corpo, esta menina da pousada bem que poderia ser de alguma utilidade na cama. Gostaria de pega-la no beco quando fosse buscar os lençóis na corda. Você poderia ficar vigiando.
 – Com todos estes Falcões por aqui? Você está louco!!!
 – Eles estão ocupados com seus afazeres e ninguém imaginaria que seria possível um ataque agora. Vamos, uma garota destas não surge todo dia.
 – Está certo, mas depois não diga que eu não avisei.
 A voz de Amanda tira Xena de sua concentração no diálogo do aposento ao lado.
 – Ohana vai demorar muito aqui?
 – Não Amanda, já está quase pronto. Poderia entrar um minuto, preciso perguntar algo.
 – Claro.
 – Você conhece os homens do quarto ao lado?
 – Eles tem vindo aqui três noites a cada lua desde a organização do festival em Olímpia. Por quê?
 – Nada. Achei que conhecia a voz. Posso ajudar em algo?
 – Sim, se não for pedir muito. Tem uma caixa na despensa que eu não consigo trazer pra cozinha e Cortian não está, poderia pegar pra mim?
 – Claro. Você pode chamar a tenente Dínia, por favor? Ela está na praça com os Falcões e é muito importante que eu fale com ela.
 – Sem problema.
 Foram as duas para baixo e Xena não teve problemas para localizar a caixa
 solicitada, deixando-a próximo à mesa de preparos na cozinha.
 – Queria falar comigo Ohana?
 – Sim, tenente. Existem dois homens que ocupam o último quarto a esquerda no andar superior e estão planejando atacar a jovem Amanda, então quero ela em vigilância invisível e eles detidos assim que realizarem o ataque. Parece que foram os executores dos Falcões na estrada para Pisatis e também incriminaram a casa de Clito, de Atenas. Prendam-nos.
 – Certo.
 – Assim que os prenderem levem-nos aos estábulos, fazendo ali quartel e apresentem junto ao Conselho da cidade que eles levantaram armas contra um Falcão, devendo ir à Corinto para julgamento e será tua palavra contra a deles, ficando mais importante que a menina não sofra nada, estou sendo clara Dínia?
 – Sim, sargento.
 – Vamos ver como o Conselho reage a isso e acataremos a decisão do Conselho, devendo partir para Pisatis logo a seguir. Avise Xilant que desejo falar com ele quando eu for cuidar dos cavalos.
 – Sim, sargento.
 Algum tempo depois, Xena está cuidando dos cavalos dos hóspedes e Xilant aparece no poço.
 – Queria me ver, majestade?
 – Sim, quero um mensageiro para Corinto antes da noite, a major Nadira deverá assumir a guarnição de Larinia, temporariamente, pois estou transferindo a quinta e a sexta unidade e ela deverá se mostrar o mais corrupta possível. Que Zolio a veja como uma possível aliada, diga que a oitava e a décima unidade se junte a nona na propriedade de Fabíola. Vamos deixar o casal mais rico, poderoso e nas boas graças da gente daqui. Mande um mensageiro à Télio que seja organizado um banquete de despedida em homenagem a ti . Quero que eles coloquem as mãos na lista de pontos corruptos do Império, portanto Télio e Fabíola devem ser capazes de manipular você capitão de que este foi um caso isolado.
 – Ao seu comando.
 – Quando você chegar a Larinia, irá se deparar com uma superior corrupta e não poderá fazer nada para mudar isso. Estará somente de passagem antes de voltar a Corinto, o que fará com que eles tenham de apressar seus planos, tendo urgência de contar com nosso casal. Quanto ao hospital, segundo os observadores, o movimento em busca de atendimento é enorme com pessoas desesperadas por uma vaga, tendo viajado por um ciclo completo de lua para chegar até o hospital e conseguirem um lugar de atendimento, mas o índice de atendimento era extremamente baixo e muitos permanecem sem terem conseguido ver um sanador. Investigações discretas dão conta de que a falta de ervas era o principal motivo alegado.
 – Temos três guardas se recuperando dos ferimentos de espada recebidos enquanto treinavam no pátio da guarnição.
 – Seus ferimentos estavam piorando e a ausência de medicamento para evitar infecçãodeixavaasituaçãoaindamaisdescontrolada, entãopeguedenossosuprimento e solucione a necessidade deles. A fila de cidadãos que acorrem ao hospício tinha gente de toda a região e até de regiões vizinhas e a ordem de atendimento era segundo a gravidade ou a importância do paciente, uma vez que os que podiam mais pagavam uma taxa de manutenção do hospício passando assim a ter prioridade no atendimento.
 – O que desejas que façamos?
 – A análise dos livros não indica nenhuma anormalidade e as entradas e saídas estavam de acordo com o relatório enviado a Corinto . Toda entrada de doações está religiosamente registrada nos livros, mas também é sabido que livros podem ser alterados e desconfio da existência de um movimento paralelo. Um esquema tão amplo como este de corrupção deveria ter alguma forma de registro das atividades, pois não ficariam confiando na honestidade dos comparsas. Vamos nos afastar e deixar Télio e Fabíola se inteirarem de tudo.
 – Certo, mas o que você vai fazer sargento?
 – Vou voltar à Corinto, já é passado o tempo da Conquistadora assumir as questões do Império mais amplamente.
 


  
    Capítulo 37 – Linhas Protetoras – UMA GUARNIÇÃO PARA AMPHIPOLIS
Xena chegou a Corinto , ficando no seu estúdio de trabalho, em reuniões com seus assessores até tarde da noite, pois embora tenha despachado com Terquien mesmo durante todo tempo da expedição, existiam coisas que requisitavam sua atenção pessoal, deixando-a sem tempo para prazeres momentâneos e naquela noite não seria diferente.
 – Terquien envie dois engenheiros à Amphipolis e mande comprar o campo do entreposto até a cidade pagando o preço justo e oferecendo à Glacinio o campo que temos em Dion, que embora seja um pouco mais afastado do porto possui cinquenta por cento a mais de território em um porto bem maior no tamanho e volume de negócios. Que ele decida tendo em mente que você poderia simplesmente desapropriar o espaço, instalando ali uma guarnição e utilizem a atual casa principal como residência do diretor, com todo conforto necessário para receber uma delegação oficial quando for o caso e façam que a guarnição tenha uma saída para o porto e
 outra para a cidade, com muros acompanhando o sopé da colina. Fica determinado a sétima e a sexta unidade de Falcões , assim como um pelotão dos mais experientes de Pella e outro da Ambrasia para compor o efetivo.
 – Será feito. Quem comandará? Volair ou Nadira?
 – Nenhum dos dois. Usar um oficial de carreira para uma guarnição recentemente criada despertaria surpresa, ainda mais se tratando de Falcões , no entanto seria considerada como natural para uma promoção e inicio de comando.
 – Quem a senhora pretende enviar?
 – Creio que Xilant está fazendo por merecer. Assim que ele voltar de Pisatis terá três dias para descanso e então vamos envia-lo com sua nova comissão, devendo estar tudo pronto para sua chegada à guarnição.
 – Concordo, mas Cyrene não vai gostar nada disso.
 – Ela tem toda liberdade que solicitou, então não tem nada a dizer sobre a forma que decido as coisas do Império. Gostaria que organizasse a construção e a reforma da casa principal com Jorias e farei que Siana se encarregue de selecionar uma equipe para a parte residencial.
 – Ele poderia morar na guarnição.
 – Não. Mesmo Xilant não tendo gestão na administração da cidade além do modo militar, com jurisdição sobre as questões de segurança terrestre e portuária agirá como uma extensão da corte, inclusive como uma segunda instancia jurídica, então ele e seu pessoal irão ocupar a pousada até a reforma ficar pronta, remunerando devidamente a proprietária.
 – Ao seu comando Conquistadora .
 – Elthor eu quero você em Ghitio e solicite a Briontis um relatório sobre a caça às amazonas, advinda da região de Tiontes. Realmente tenho minhas suspeitas mas quero vê-las confirmadas antes de qualquer ação retaliatória.
 Agora desejo um tempo a sós senhores. Boa noite.
 – Conquistadora .
 – Yolker!
 – Conquistadora .
 – Traga Gabrielle, Narda, Lease e Siana aqui.
 Já fazia quase uma lua que Gabrielle sabia que seria chamada a qualquer hora e seu coração estava lhe pregando peças, pois acelerava com a ideia de ver a Conquistadora novamente. Diferente das primeiras vezes, agora não havia medo ou raiva, mas uma sensação de alívio ao pensar que veria a Senhora do Mundo novamente.
 Gabrielle estava pensando que as crianças e os jovens que conseguiu salvar da cruz fizeram por merecer sua chance trabalhando vigorosamente no templo e nos jardins do palácio e nenhum deles chegou a compreender que a Conquistadora tenha mudado de ideia, embora ela ainda tenha pesadelos e calafrios com o castigo imposto
 aos líderes que eles tiveram que presenciar e que ela presenciara para dar apoio à sua irmã que executaria. Ephiny novamente não falava sobre o assunto, apenas era algo que teve de realizar para poupar outra amazona de conhecer o horror de tal ato na consciência. A noite foi avançando, mas ela não conseguia dormir.
 Aos poucos seu pensamento foi sendo cada vez mais conduzido por um par de olhos azuis que preenchiam a noite, como se o próprio Zeus tivesse colocado outra constelação no firmamento. Ela sabia que dia após dia sua senhora estava ocupando cada pequeno espaço de sua alma.
 Gabrielle enxergava além da máscara de dominadora que a Conquistadora construíra com tanto esforço e assumia naturalmente como se fosse uma segunda pele ou segunda natureza. Não sabia o que havia feito a Conquistadora mudar de ideia sobre crucificar o grupo todo, mas era consciente de que não fora apenas seus argumentos, porém era algo que sempre surgia quando se tratava de crianças e o mesmo brilho percebia quando o tema de suas histórias era Cyrene.
 A Conquistadora deixava transparecer vez por outra certo orgulho num entusiasmo mal disfarçado em um acesso de ira. Nunca foi bem entendido o fim sofrido pelos homens que pensaram em atacar Cyrene, no entanto Ephiny ou Karin não comentavam o assunto e ela não iria forçar a questão que tanto perturbava suas irmãs, mas sabia que não devia ter sido fácil ou bonito e agora tendo visto pessoalmente as maneiras antigas utilizadas, entendia o motivo.
 Era visto que Xena tinha alguma questão com Amphipolis, talvez tenha conhecido a filha perdida de Cyrene, mas de uma forma ou outra a Conquistadora cuidava muito da região e novamente pensou em sua ex-proprietária, que veio a respeitar e querer como uma segunda mãe.
 Gabrielle sempre que pensava em Xena via com clareza que seus olhos azuis refletiam uma inteligência e força insuspeitas, que podiam enxergar no fundo da alma e ao mesmo tempo transmitir gelo e calor ao mirar.
 Lembrava-se de uma voz um tanto grave, quase sussurrante que prometia bem mais do que as palavras indicavam, tanto na alegria quanto no medo, deixava pairando no ar um universo amplo de possibilidades. Um fino fio de suor escorreu por sua espinha, com um leve tremor percorrendo seu corpo e a nuca arrepiou ficando uma sensação de perda quando Cora a chamou.
 – A Conquistadora está convocando alteza.
 – Obrigada Cora.
 – Encontraram-se na porta e entraram saudando a Senhora do Mundo Conhecido.
 – Conquistadora .
 – Então, Narda, como foram as coisas na vila amazônica?
 – Muito bem, majestade. A Rainha Melosa envia suas saudações e apreço e o
 Senhor dos Centauros manifestou interesse em sua saúde e reafirmou sua aliança.
 – Centauros? Como assim?
 – Tivemos de realizar um desvio pelas terras da Colina das Oliveiras devido à um contratempo na estrada dos penhascos. Deparamos com um assalto na estrada, que as amazonas debelaram e acabamos indo à aldeia centauro para entregar os centauros feridos e o menino. Parece que tinham ido ali para algum compromisso com a Deusa.
 – Entendo. Suas ordens eram de proteger minha propriedade Narda, como resolveu se envolver em problemas de terceiros?
 – Não foi uma decisão nossa, majestade, mas das amazonas.
 – Elas teriam a liberdade quando cruzassem a fronteira amazona Narda, até lá era tua a responsabilidade.
 – Assumo integralmente a responsabilidade por ter permitido tal decisão majestade, mas a comandante amazona estaria livre de seu serviço apenas quando cruzassem a fronteira, então tecnicamente era minha superior no campo.
 – Mas não foi dela a decisão, foi?
 – Não majestade. A decisão foi da princesa amazona.
 – Claro. Ephiny não iria arriscar a segurança de Gabrielle para salvar alguns centauros e um menino.
 – Você concordou com a avaliação de Narda, Lease?
 – Sim, majestade. A comandante amazona era nossa superior no campo.
 – Como foram tratadas?
 – Com cortesia e honra majestade.
 – Dispensadas.
 – Conquistadora.
 – Siana, quero que veja todo conforto e necessidades das amazonas que voltaram com Gabrielle. Elas não são mais membros de meu exército, devem ser tratadas como Embaixadoras de Melosa. Há ainda uma questão sobre preparar a guarnição de Amphipolis e desejo que organizes o pessoal doméstico que atenderá a guarnição. Acerte os detalhes com Terquien, mas é importante que o comandante da guarnição tenha também conforto pessoal. Envia uma ou duas escravas corporais junto e veja se as amazonas desejam alguma.
 – Perdão, majestade, mas quem será o comandante? Pergunto apenas para saber qual melhor opção para agradar-lhe.
 – Xilant e Dínia. Pensa nos dois quando selecionar. Só isso, obrigada.
 – Sim, Conquistadora .
 – Agora me diga de sua viagem Gabrielle.
 – Tudo foi muito tranquilo, mas teve este incidente com centauros e homens, onde decidimos auxiliar aqueles que precisavam de ajuda.
 – Quem eram os centauros?
 – Um tenente de Kaleipus e dois auxiliares que levaram os dois filhos de Kaleipus para uma atividade frente a Atena. Era uma covardia, minha senhora e nós resolvemos intervir.
 – Nós?
 – Eu. Eu resolvi e nós intervimos, com suas Falcões sendo muito eficazes.
 – Como Melosa reagiu a tudo?
 – Reconheceu vossa autoridade e que agiu acertadamente quanto a nós em tudo.
 Envia seus respeitos.
 – E os dois jovens?
 – Megliopo e Solan são adoráveis e muito corajosos, com grande senso de dever e honra. Kaleipus educou-os bem.
 – Suas amazonas estão em meu palácio na condição de Embaixadoras de suas terras, tendo obrigações somente para com você. Verei seu conforto. Quanto a você, deverá assumir suas funções ainda esta noite, daqui a pouco no jantar. Aguardarei você em minha suíte. Dispensada.
 – Minha senhora.
 Havia muito tempo que Xena não pensava em Solan e saber que ele está bem e honrado a faz acreditar cada vez mais que tomou a atitude correta ao deixa-lo com Kaleipus, tantos verões atrás. Ela não teria sido uma boa mãe e assim ele estaria a salvo de ser um joguete na mão de seus inimigos.
 Gabrielle trouxe notícias bem mais importantes do que imagina e merece ser aliviada em seu fardo. Esta noite seria uma noite de diversão.
 Após jantar em que a Conquistadora fez questão de receber Gabrielle como uma convidada muito esperada, elas ficaram conversando sobre a viagem, Kaleipus, Solan e Melosa. Mais tarde, observando Corinto da janela de seus aposentos a Conquistadora ria muito, um riso franco que fez Gabrielle esquecer quem era e onde estava.
 Ela tinha terminado um conto sobre Héracles e Prometeu quando a Conquistadora lhe conta da Oliveira sobre as águas em um sitio especial que conhecia de sua infância.
 Quando eu era doze verões antiga, eu e um rapaz alguns verões mais velho havíamos feito uma aposta em que o último a chegar nas águas esfregaria o chão e cortaria a lenha por uma lua inteira. Teríamos de subir a colina e descer pelo outro lado, num caminho estreito entre as rochas. Nós chegaram juntos ao meio do aclive, pois embora eu tivesse o dobro da energia era menor e as passadas faziam a diferença para cima.
 Vendo que não conseguiria chegar ao mesmo tempo, comecei a correr em diagonal em direção a oliveira que ficava no topo da beirada e subindo na árvore
 lancei-me no ar caindo na água quando ele estava em meio a sua decida pelo caminho. A cara de assombro só não era mais engraçada do que a de tristeza que se abateu sobre ele ao perceber que teria as tarefas em mãos.
 A Conquistadora ria e Gabrielle ria junto.
 – Tenho certeza, minha senhora, de que o jovem tão cedo não duvidaria de sua capacidade.
 – Realmente passou muito tempo antes que ele apostasse algo novamente.
 Muito tempo Gabrielle.
 Rindo juntas como duas amigas, repentinamente elas se deram conta e a mágica que por alguns instantes havia aproximado as duas mulheres ficou palpável e os olhares de ambas se cruzaram e aprofundaram penetrando na alma.
 Repentinamente o silencio foi ficando ampliado com tal força e velocidade que poderia empurrar as paredes para fora e o teto para cima.
 Aos poucos Gabrielle foi retomando sua posição ao lado da mesa e Xena se afasta da janela servindo uma taça de vinho para si mesma e outra com água e vinho para Gabrielle.
 – Beba Gabrielle. Vamos brindar a este momento.
 – Minha senhora?
 – A partir de hoje, tem minha permissão para conversarmos francamente como agora a pouco , quando estivermos sozinhas pode me chamar de Xena e mantendo o bom senso e o respeito ter outros momentos como este. Faz muito tempo que eu não ria assim. Você me fez lembrar coisas muito boas Gabrielle e tem sido bom ter você aqui.
 – Minha senhora…
 – Não diga nada. Você não precisa mentir ou distorcer seus sentimentos em relação a mim. Basta saber que tem permissão para agir em conformidade com sua vontade em nossas conversas. Agora volta aos seus aposentos e tenha uma boa noite Gabrielle.
 – Boa noite, minha senhora.
 Gabrielle entrou em seus aposentos confusa e ao mesmo tempo feliz. Ephiny a esperava acordada e assim que ela entrou, foi ao seu encontro.
 – Gabrielle , você está bem? O que ela queria desta vez?
 – O mesmo de sempre Ehiny, apenas jantar e ser entretida com histórias além de ser preenchida com uma visão barda de nossa viagem à amazônia.
 – Não sei mais como fazer para tentar proteger você Gabrielle, não gosto desta situação onde está a mercê desta mulher cruel, sádica e sem caráter.
 – Você não pode falar dela nestes termos Ephiny , ela tem sido profundamente correta conosco.
 – Você vai defender este animal sem honra e sedento por sangue?? Não acredito!!!
 – Ela foi muito correta conosco Ephiny . Tudo que fez está dentro da lei e respeita o acordo firmado com nossa rainha, inclusive Melosa reconheceu isto. Talvez você deva reconsiderar sua posição aqui e voltar para a aldeia, se isto está sendo demasiado penoso. Não quero nenhuma de vocês se exaurindo entre a consciência pessoal e o dever.
 – Não é isso e você sabe o que quero dizer. Sou sua amiga Gabrielle, não fico tranquila ao saber que a qualquer momento ela pode fazer com você o que desejar e você irá cumprir.
 – Ela pode fazer o que desejar com qualquer pessoa do Império Ephiny , a diferença é que eu aceito isso pra todo o sempre se for para ser assim. A Conquistadora tem se mantido surpreendentemente paciente e cortês comigo e devolveu a liberdade de vocês. Tenho visto e ouvido ela se preocupar com o povo e procurado ser justa na distribuição de sentenças. Nem sempre compreendo seus motivos, mas sei que existem razões maiores que a simples crueldade.
 – Você vai continuar a defender este animal?
 – Você está proibida de se referir a ela nestes termos Ephiny . Está aqui como Embaixadora de nosso povo e vai demonstrar respeito à Senhora do Mundo.
 – Desculpe Gabrielle, é que quando ela chamou você me senti tão impotente!!! Peço que me desculpe, e durma bem alteza. Vou ficar de sentinela à tua porta para que as demais possam descansar e realmente eu preciso pensar um pouco e colocar as coisas no lugar.
 – Fique bem, Ephiny e esperemos que a Conquistadora jamais descubra tuas palavras ou o tom com que foram ditas. Boa noite.
 – Boa noite Gabrielle.
 Gabrielle sabia que as palavras de Ephiny foram ditadas pela amizade e também que tinha sido verdadeira ao afirmar que Xena poderia fazer o que desejasse e ela cumpriria. Não apenas o juramento feito em Esdel logo após o julgamento, mas a barganha feita para salvar Dieynisa e mais recentemente uma dívida contraída para salvar as crianças da cruz não permitiria que ela fugisse ou se furtasse de atender.
 No entanto esta noite havia sido diferente, recebera autorização para chamar a Conquistadora pelo nome e manter com ela uma conversa de igual para igual. Algo estava mudando na fome de dominação de Xena e ela podia sentir que o interesse era legítimo.
 Antes de adormecer elevou uma prece à Deusa da caça, implorando seu apoio para a capitã de sua guarda real, mas mais que tudo para sua amiga.
 “Artemis, ouça tua filha que humildemente pede uma graça. Sei que não sou digna, mas Ephiny precisa de seu auxílio. Tire a dor de seu coração e ilumina para que ela tenha uma melhor perspectiva do todo, que ela possa ver o quanto a Conquistadora contribui para o equilíbrio das forças internas e externas, mantendo
 a paz e prosperidade no Império. Que a capitã reconheça a justiça de suas sentenças e os esforços realizados em deixar Amazonas, Centauros e muitos outros povos com sua autonomia , respeitando seus costumes e tradições.”
 Naquela noite o sonho que a levara a Éfeso e ao encontro de Terreis se repetia. Novamente estava subindo a montanha e ao chegar ao cume, o enorme falcão sobrevoava o vale e circundava a montanha, mas desta vez não pousava na oliveira, mas em seu braço direito e a pomba não mais ferida pousava em sua mão e ambos, lado a lado fitavam seus olhos por algum tempo e depois, quase ao mesmo tempo miravam a grande serpente de homens que invadia o vale abaixo. Então ela apontava para o oeste no platô que acompanhava este lado das montanhas de onde vinham milhares de cavalos selvagens correndo livres.
 Gabrielle acordou e mais do que seu sonho, estava assombrada com o que aconteceu na noite anterior e com o sorriso de Xena ainda gravado em sua memória
 , ela ainda não compreendia bem o significado.
 Pensando nisso foi dirigindo-se à sala de banhos onde mergulhando na piscina, começou a nadar calmamente e a cada braçada mentalmente ia repassando os acontecimentos.
 Narrara a viagem até as terras amazonas como as Falcões fizeram, não havendo nenhuma discrepância entre suas histórias e o jantar havia sido igual a tantos outros , mas aos poucos a cortesia da Imperatriz foi se ampliando e o clima estava totalmente informal e muito humano.
 A máscara que a Imperatriz sempre usava foi deixada de lado e ela pode vislumbrar a mulher por trás do mito, mas havia algo que estava deslocado, não estava no lugar. Claro que isso de cortesia, intimidade e boa vontade poderiam ser apenas um jogo para espantar certo tédio, mas aquele sorriso era honesto, atingia os olhos e vinha do fundo da alma. Tinha algo de conhecido naquele modo de rir, naquele orgulho de suas peripécias juvenis que não tinha nada de crueldade ou fome de poder, mas apenas o divertimento de um desafio comprado e vencido.
 Ficou um tempo flutuando de costas, pensando, tentando imaginar Xena como uma menina que resolvera voar até a água ao invés de descer um caminho estreito. Gabrielle conhecia um lugar assim, com uma oliveira no topo da beirada em Amphipolis, onde Cyrene a levou algumas vezes, no lado norte de sua propriedade, no campo das ovelhas atrás da pousada e a medida que a Conquistadora ia fazendo seu conto, imediatamente Gabrielle começou a lembrar daquele canto tão querido a seu coração.
 Ouvindo um barulho na sala adjacente ao seu quarto, resolve sair do banho encontrando Ephiny em pé na frente da mesa, de forma intimidante selecionando alguns itens de uma bandeja e colocando em uma tábua, instando uma mulher a comer todo o conteúdo.
 Aquela cena lhe recordou a barraca em Esdel e indignada, rapidamente coloca sua túnica entrando na sala, onde ao perceber sua presença a mulher mira o chão e se curva , com as mãos caídas ao lado do corpo.
 – O que está acontecendo Ephiny ?
 – Ela estava aqui quando eu entrei e estou me certificando de que tudo esteja em ordem. Kleith não teve o bom senso de impedir o acesso , aliás vou ter uma conversa com sua sentinela sobre suas funções assim que sair. Você coma tudo sem deixar nada!
 A cada palavra de Ephiny a mulher parecia mais e mais assustada, levando a mão aos alimentos estava por coloca-los na boca quando Gabrielle interfere novamente.
 – Pare! Por favor, desculpe por isso. Eu sou Gabrielle, qual seu nome?
 – Me chamo Néia , senhora.
 – E o que você faz aqui, Néia ?
 – Recebi ordens de trazer o desjejum para este quarto e ficar disponível para qualquer coisa que fosse requerida, senhora. Disseram que eu devia atender a princesa amazona até receber novas determinações.
 – Disseram? Quem disse? Gabrielle, ela está mentindo!
 – O que há com você Ephiny ?!! Ela entra aqui com uma bandeja de alimentos que obviamente vieram das cozinhas do palácio. Se a Conquistadora me desejasse morta, bastaria ordenar e eu mesma colocaria o veneno antes de ingerir, e tu sabes que isso é verdadeiro.
 – Te peço que nos perdoe Néia . Ephiny é muito protetora e tua presença nos pegou de surpresa. Relaxa, ela não vai te fazer mal.
 Ephiny continuava a olhar Néia de maneira ameaçadora, pois não estava convencida de que agora Gabrielle devia receber alimentos nos aposentos sem terem sido trazidos por uma amazona.
 – Ephiny , por favor!
 -Ela tem razão, por favor, me desculpe Néia , mas cuidar dela é minha responsabilidade e depois de tanto tempo em Corinto surgir alguém nos aposentos dela me fez ficar desconfiada.
 – O erro foi meu, por favor, me perdoe. Sou apenas uma escrava senhora e minha ama deixou-me a disposição dos serviços do palácio até que ela determine diferente, por favor, perdoem se não me fiz entender adequadamente.
 – Sua ama? Refere-se à Conquistadora ?
 – Não senhora. Pertenço a sargento Ohana, Falcão e sanadora. Ela recebeu-me como pagamento por seus serviços em Abelar e fui enviada para cá a fim de aguardar seu retorno. Deixaram-me a disposição do palácio e até hoje tenho trabalhado nas cozinhas. Se for de seu agrado, atuarei como provadora senhora.
 – Isso não é necessário, tenho certeza de que você é muito eficiente, mas não tenho utilização para escravos, em verdade no momento eu mesmo sou uma escrava
 da Imperatriz e seu envio aqui deve ser fruto de algum engano. Sinto muito.
 – Por favor, senhora, eu não conheço as regras deste lugar, sou uma escrava doméstica desde meus dez verões e peço apenas uma chance. Se eu voltar às cozinhas sem ter cumprido as ordens recebidas não sei o que acontecerá comigo. Eu poderei manter seus aposentos adequados, senhora. Por favor!
 – Acalme-se. Você sabe nadar, Néia ?
 – Sim, senhora, fui ensinada na infância.
 – Eu direi a você o que eu desejo que você faça e você fará o seu melhor para cumprir?
 – Sim, certamente senhora.
 – Certo. Vamos tomar o desjejum que você trouxe, pois eu acredito que você também não comeu nada até agora, depois irei até a biblioteca do palácio buscar alguns documentos para revisar e enquanto isso você deve ir até a piscina e nadar um pouco. Procure relaxar e quando sair da piscina, após secar-se, deite na cama e durma um pouco. Chamarei na hora do almoço e no início da tarde vamos ajeitar estes quartos juntas se eu não for requisitada para outros afazeres, caso em que tu te reportarás a Ephiny e a atenderás como se fosse a mim. O que pensas deste plano?
 – Farei como a senhora desejar.
 – Certo.
 Começam a comer e conversar sobre como era o lugar de onde Néia tinha vindo e como era tratada por sua antiga proprietária. Após esta ligeira refeição Gabrielle decide que é hora de Ephiny descansar dos seus deveres pelas próximas marcas de velas.
 – Ephiny , peça para Salina ficar no lugar de Kleith como sentinela deste aposento e gostaria que Cora me acompanhasse na ida à biblioteca e você por favor, vá descansar um pouco.
 – Eu estou bem Gabrielle.
 – Ficaste de Guarda a noite toda, deves descansar agora e isto não é negociável. Eu vou com Cora, Salina ficará na porta e Kleith guardará tua porta, te chamando se for necessário.
 – Venha Néia , te acompanharei até a sala de banhos.
 Ephiny sai evidentemente contrariada e Néia fica pensando o quanto de suave realmente é esta jovem mulher para comandar desta maneira tão determinada guerreira. Algum tempo depois Cora entra na sala.
 – Desejava me ver, Gabrielle?
 – Sim, vamos andando até a biblioteca que te explico no caminho. Como você está, Cora?
 – Bem alteza, muito bem. Dormi a noite toda e fazia pouco tempo que eu assumira o lugar da capitã.
 – E como está o relacionamento com o comandante Palaemon ?
 – Nós temos conversado sempre que possível e a cada dia mais, ele me parece um homem agradável e honrado. Mas não fizemos nada errado, alteza.
 – Eu não disse isso Cora, apenas fiquei interessada em como estás te sentindo agora que não és mais membro do exército da Conquistadora e estás sem nenhum tipo de subordinação a ele.
 – Somos amigos, Gabrielle e eu sinto uma grande atração por Palaemon, não apenas como guerreiro mas também como homem. É tudo muito novo, então vamos levando com calma e sempre dentro das possibilidades reais que nos cercam.
 – O que me importa é tua felicidade Cora e se chegares a uma definição por manter este relacionamento, saiba que tens minha benção e peço à Caçadora que te guie, minha irmã.
 – Obrigada Gabrielle.
 – Chegamos. Poderia esperar por mim aqui ?
 – Claro, sem problemas.
 – Obrigada.
 Gabrielle entrou na biblioteca do palácio, que ao contrário do estúdio da Conquistadora era um grande salão repleto de escaninhos onde havia pergaminhos de várias partes do mundo e dos mais variados assuntos. Parte dos deveres de Gabrielle era selecionar relatórios sobre assuntos civis que lhe chamassem a atenção por algum descumprimento das leis do Império ou que clamassem uma reformulação por terem tido mudadas as condições e as leis estarem defasadas em relação às necessidades do povo.
 Gabrielle tinha especial atenção com a saúde e a justiça, sempre considerando as peculiaridades dos locais e dos povos. A Grécia ainda mantinha a independência administrativa e legal entre as cidades-estado, mas isto a nível local.
 As leis do Império sempre teriam primazia na orientação das lides e as questões levadas ao conhecimento da Conquistadora por seus assessores administrativos e militares, assim como pelos nobres tinham também um olhar do ponto de vista do povo.
 Gabrielle cuidava de se inteirar da história e cultura de cada região do Império para atender a qualquer questão levantada pela Conquistadora .
 – Bom dia senhor Mature.
 – Bom dia Gabrielle no que posso ajudar hoje?
 – Vim para buscar algumas histórias da Macedônia, senhor e os anais do tribunal das últimas seis luas.
 – Temos Pella, Dion, Tireia e Selenik. Qual você gostaria?
 – Selenik e Tireia. Por favor, não teria nada de Amphipolis? Eu tenho procurado e não encontro nada sobre esta cidade.
 – Todos os escritos que mencionem Amphipolis devem ficar no estúdio da Conquistadora e somente poderão ser acessados com sua permissão, Gabrielle.
 – Por que?
 – Foi uma das primeiras normas da biblioteca, Gabrielle. Ninguém sabe realmente, mas não se menciona Amphipolis na presença da Imperatriz.
 – Certo. Muito obrigada então, senhor Mature.
 – Não seja por isso, Gabrielle. Bom dia.
 – Bom dia, senhor.
 Sentando em um divã ao lado da estátua de Atena, Gabrielle começa a ler os anais mais antigos e depois de duas marcas de vela vira sua atenção para a história de Selenik registrada ainda no calor das decisões.
 “Estava Xena a perseguir um grupo de aves de rapina que vinham da região ao norte , mercadores de escravos em Dardânia, que atacavam violentamente as cidades destruindo tudo a sua frente, mas diferente da Horda que é selvagem e nômade , eles tinham um país inteiro que preferia deixa-los atacar povos vizinhos do que lidar com eles em seu próprio sistema.
 Em Selenik no noroeste da Macedônia, quase divisa com Iliria, precisava o exército repor as provisões para continuar a perseguição e evitar que vidas inocentes caíssem nas mãos daqueles desgraçados. Ninguém agrediria o povo e sairia bem com isso. Como sempre, havia sido dado a escolha de enviarem um terço dos grãos, cavalos e armas ao exército, permitindo ainda alistamento voluntário nas fileiras. A escolha era dar um terço ou ficar sem a metade mas era certo que deveriam contribuir, uma vez que o exército busca a segurança de todos.
 A cidade de Selenik aceitou, porém agiram traiçoeiramente, segundo alegaram mais tarde pensando tratar-se de um truque dos assassinos estrangeiros. Eles aceitaram os termos mais amenos e emboscaram o grupo avançado covardemente tentando matar todos com armadilhas, flechas incendiárias e lanças jogadas com precisão visando os batedores. Fecharam as saídas e aprisionaram o grupo. Xena rompeu o cerco e todos os sobreviventes saíram para encontrar a divisão do exército que estava a espera.
 Naquela noite capturou-se os homens da cidade e ao amanhecer foram crucificados todos os que deveriam ter decidido diferente, ficando acertado que como esta cidade não deseja que se lute contra os estrangeiros escravizadores, aceitando livremente ser condenada a escravidão, toda sua população é sumariamente condenada e usará o colar de escravos de forma vitalícia, devendo receber uma lição para que seu corpo nunca esqueça aquilo que estava sendo tentando evitar que passassem. Todos, menos os menores de treze verões são açoitados e as próximas gerações ao completarem treze verões receberão o colar e sentirão o açoite em praça pública.
 Os que desejarem viver, jurarão fidelidade à Comandante até o fim de seus dias
 e os que se negarem serão crucificados assim como todos os membros de sua família. Ninguém será vendido como escravo, pois não somos mercadores, mas viverão nesta condição atendendo a qualquer chamado da Comandante até o fim de seus dias.
 A cada colheita, venda ou produção de qualquer tipo, a metade será enviada para a Comandante e a outra metade será dividida entre o Templo de Atena em Pella e a manutenção da cidade e seus habitantes. Esta é uma lição e o preço pela vida dos homens que morreram hoje, quando se dispunham a lutar para que estes covardes traidores fossem livres. Assim decide Xena , protetora da Grécia.”
 Gabrielle estava atônita. Uma cidade inteira escravizada para sempre?!? Separou o pergaminho e tomou o seguinte.
 “Estava Xena a formar um cinturão de segurança para o povo da Macedônia que se estendia pelo mar, e ia das terras da Tracia até a Iliria, marcando divisa com a Dardânia, Epiros e Tessália. Na cidade de Tireia o exército foi recebido com festa, pois o povo sabia que a presença dele afastaria de qualquer invasor a ideia de excursionar e trazia segurança para suas casas e suas famílias.
 Muitos jovens solicitaram permissão para ingressar nas fileiras e mesmo os que não tinham experiências em batalha foram aceitos, pois à Comandante mais importava um coração no lugar certo do que a habilidade. Lutar é treinável, caráter não. Não há lugar no exército para a indisciplina ou arruaceiros. As regras do exército são apenas duas: Obedecer e confiar. Sabedor de que um inimigo se aproximava pelo oeste o exército fez base na parte mais elevada do terreno, com a grande maioria dos arqueiros oculta nas árvores e as barracas vazias com fogueiras acessas em um número muito maior do que o necessário.
 Os homens e mulheres mais corajosos sentaram ao redor da fogueira, com madeiras por baixo da armadura tentando proteger-se de possíveis flechas e fazendo um chamariz bem convincente. Quando o inimigo invadiu o acampamento foi cercado por todos os lados e tendo seus líderes capturados ou mortos rapidamente se entregou à mercê de Xena .
 Aos soldados foi oferecido o perdão do soldado, uma vez que concordassem em lutar no exército. Os comandantes foram decapitados e os oficiais e soldados que se negaram a jurar fidelidade foram mortos na frente das tropas de forma rápida e indolor e em homenagem a sua coragem e de seus camaradas foram permitidas honras adequadas com a própria comandante cantando no funeral.
 Xena salvou o povo de Tireia da aniquilação e ainda treinou uma força considerável para que pudessem se defender no futuro, deixando uma aliança em que se chamada, esta força auxiliaria o exército onde fosse necessário, subordinando- se ao comando de Xena .
 O povo de Tireia é digno e ninguém o ameaçará impunemente.
 Xena , protetora da Grécia.”
 Assim, Gabrielle voltou a seus aposentos com um plano em mente. Ela tentaria revogar a ordem vitalícia e hereditária de escravidão que pairava sobre uma vila inteira, porém não tinha nem ideia de como faria isso. Compreendia que no momento era necessário para que ninguém mais se arriscasse a tentar enganar seu exército, mas isso foi há muito tempo e agora Xena era a Imperatriz do mundo conhecido, não havia mais necessidade disso .
 Também estava curiosa, pois Xena determinara que ninguém seria vendido e seu exército estava em campanha pois isto aconteceu muito no início do estabelecimento do Império. Gabrielle queria saber o que aconteceu na verdade ao povo de Selenik.
 Saindo da biblioteca Gabrielle voltou aos seus aposentos, chegando junto com uma mulher morena seguida de cinco jovens carregadas de alimentos, jarros e roupas.
 – Deixe-as entrar Salina e entre conosco por favor.
 Todas entram e as mulheres se dirigem à mesa, depositando os alimentos no aparador encostado na parede, organizam algumas tábuas onde começam a depositar postas de carne, pão e fatias de queijo.
 Todas se colocam ao lado da mesa e a mulher morena se apresenta para Salina, pensando que evidentemente ela seria a guerreira amazona.
 – Eu sou Polínia e estou a serviço do pessoal do palácio. Fomos enviadas para trazer o almoço para a princesa amazona, devendo atender qualquer solicitação que seja feita.
 Gabrielle acha graça e faz sinal para que Salina não diga nada e virando-se para Polínia tenta ser cordial.
 – Parece que hoje é o dia das servas do palácio fazerem uma visita. Por favor, vocês já comeram?
 – Ainda não senhora.
 – Então sentem e almocem conosco. Salina, por favor veja que Kleith venha almoçar conosco e peça para chamar Ephiny . Aguarde um momento por gentileza e sinta-se a vontade Polínia, eu já volto.
 Indo aos seu quarto, Gabrielle gentilmente toca no ombro de Néia, chamando-a para o almoço.
 – Néia. Néia, por favor, acorde. Temos visitas.
 – Minha senhora!
 Néia rapidamente se senta na cama e um tanto confusa não sabendo que atitude é esperada dela, opta pela abordagem mais lógica.
 – No que posso ser útil, minha senhora?
 – Me chame Gabrielle, por favor. Estamos com visitas e eu fiquei de lhe chamar para almoçarmos juntas. Estarei esperando na sala que junte-se a nós quando estiver pronta.
 Voltando na sala, encontra as seis mulheres paradas no mesmo lugar.
 – Por favor, sentem-se. Vocês gostariam de alguma coisa?
 – Nada, obrigada senhora. Apenas aguardamos a princesa amazona para estar à sua completa disposição.
 – Entendo, mas creio que deverão se contentar comigo. Cora, por favor, vá até Ephiny e comunica que nossas visitantes se negam a falar comigo, esperando a presença da princesa amazona, pergunte-lhe o que ela deseja que eu faça.
 – Sim, Gabrielle.
 – O que são vocês e o que exatamente estão fazendo aqui?
 – Desculpe senhora, mas minhas ordens são reportar apenas à princesa das amazonas e mais ninguém.
 Gabrielle dá um sorriso educado e pegando um cacho de uvas vai ao encontro de Néia antes que esta possa fazer qualquer gesto reverencial ou dizer qualquer palavra.
 – Néia, as uvas estão deliciosas. Estas mulheres não desejam falar comigo, mas apenas com a princesa das amazonas. Cora já foi buscar Ephiny , então vamos deixa- la decidir que atitude tomará. Por agora devemos servir as taças, você me ajudaria?
 – Claro, Gabrielle.
 Uma troca de olhares bastou para que Néia compreendesse que Gabrielle ainda não tinha decidido se deixar conhecer pelo que era e ela resolveu que devia jogar junto.
 – As quatro guerreiras almoçarão aqui?
 – Sim, e acredito que estas seis também.
 – O alimento não será suficiente para tantas, deseja que eu vá até as cozinhas buscar mais?
 – Talvez seja necessário, mas vamos resolver isso primeiro. Vocês já se conhecem?
 – Não.
 – Então vamos esperar as guerreiras amazonas chegarem. Ephiny entra com Cora, Salina e Kleith.
 – O que está acontecendo aqui?
 – Estas jovens tem ordens de se reportar somente para a princesa amazona, negando-se a responder qualquer pergunta que eu fiz, então pedi para Cora te explicar a situação. O que você quer fazer?
 Ephiny encara calmamente Polínia.
 – Explique-se.
 – Fomos enviadas para atende-la alteza.
 – O que são vocês?
 – Somos escravas de uma sargento dos Falcões de sua majestade, enviadas para trabalhar no palácio até que ela nos chame. Agora pela manhã recebemos ordens de trazer seu almoço, roupas para a cama, almofadas, túnicas e atender suas determinações. Eu sou Polínia.
 – Responderia algumas perguntas?
 – Certamente, senhora.
 – Pergunte o que desejar, Gabrielle e Polínia responderá com a verdade.
 – Obrigada, Ephiny .
 – De onde vocês são?
 – Nascemos em diferentes localidades, senhora, mas somos oriundas de Abelar.
 Nossa ama recebeu-nos como presente e nos enviou a Corinto .
 – Quem é sua ama?
 – Pertenço a sargento Ohana, Falcão da Imperatriz.
 – Vocês foram dadas a ela por curar alguém?
 – Não, senhora. Fomos apenas um presente.
 – Bom, vamos às apresentações então.
 – Esta é Néia . Também é uma escrava e foi enviada aqui para servir e também pertence a esta sargento Ohana, que pelo visto pretende que as amazonas sejam muito bem atendidas.
 – Estas são amazonas. Ephiny , Cora, Salina e Kleith. Eu sou Gabrielle, sou uma escrava como vocês, pertenço à Conquistadora e sou a princesa das amazonas da Trácia.
 Polínia fica sem palavras e sem ar. Seu rosto vai ficando vermelho e ela começa a tremer assustada quando se da conta de que não é uma brincadeira espirituosa.
 – Perdoe-me, senhora. Eu sou culpada por este terrível engano, não quis ofende- la, apenas me foi dito que devia atender uma princesa amazona e havia esta mulher armada na porta e a senhora chegou acompanhada por outra, então eu presumi errado. Por favor, perdoe-me.
 – Acalme-se. Está tudo certo, venham, sentem e almocem conosco e não se preocupe, pois seu erro é muito comum e tem certa razão. Vocês três poderiam descer com Kleith e Néia e buscar mais alimentos? Acredito que este será pouco para todas.
 – Rapidamente Kleith, Néia , Calie, Xilonia e Xantara se dirigem as cozinhas buscando mais alimentos.
 – O que você gostaria de fazer, Polínia?
 – Eu não compreendo, senhora.
 – Você veio aqui para me servir, estou perguntando o que você gostaria de fazer com seu tempo livre.
 – Eu não sei senhora, realmente não sei. Eu não tenho tido tempo livre nos últimos cinco verões cinco anos.
 – Eu tenho algumas tarefas pra desempenhar e preciso estudar alguns documentos. Néia também foi enviada aqui para me servir, mas como eu disse antes a ela não tenho necessidade e nem uso escravos. Esta situação está ficando fora de mão, isto é um absurdo!
 – Por favor não nos mande embora senhora. Fomos enviadas aqui e não gostaria de saber o preço por uma falha neste lugar.
 – Fique tranquila e pare de me chamar assim. Meu nome é Gabrielle e não vou fazer nada que possa levar você ou suas companheiras a serem punidas, apenas não é um costume de meu povo ter escravos e parece que tua ama está desejando me entregar o cuidado de algumas. Como ela é?
 – Ela é uma sargento dos Falcões de sua majestade.
 – Eu já sei disso Polinia, perguntei como ela é fisicamente, seu modo de agir.
 – Desculpe. Alta, branca, tez levemente morena pelo sol, com cabelos negros que usa quase sempre presos, olhos azuis, voz melodiosa, forte e clara, é uma lutadora formidável com a espada e quando dá uma ordem deixa certo que não admite falhas.
 – Eu não a conheço. O que mais pode dizer sobre ela?
 – Seu cavalo negro é alto e quando está de bom humor ela pode ser agradável se desejar.
 Um pensamento ocorreu a Gabrielle e quanto mais ela analisava mais ele foi tomando forma.
 – O que você acha disso Ephiny ?
 – Acho que parece com qualquer guerreira, Gabrielle. Claro que isso de olho azul, cabelo preto e cavalo de guerra vai reduzindo as possiblidades, com o nome e o posto deve ser fácil de encontrar. Afinal, quantas sargentos chamadas Ohana podem existir nos Falcões? Posso investigar se você quiser.
 – Eu gostaria sim, mas seja discreta. Não desejamos ofender ninguém.
 – Certo.
 As cinco voltaram com mais alimentos e aos poucos Polínia e as meninas foram relaxando na presença de Gabrielle.
 – Vou ter de me retirar para o estúdio da Conquistadora . Néia eu gostaria que você, Calie e Xilonia fossem para os aposentos de Ephiny cuidar de tudo lá e depois voltassem aqui para ficar com as outras. Você, Polínia por favor organize tudo aqui com as outras e depois todas podem relaxar na piscina e me esperar em meus aposentos.
 – Sim senhora.
 – Ephiny , eu gostaria que organizasse com Cora para ela atender Polínia aqui no que ela precisar e Salina fará o mesmo nos teus aposentos. Kleith irá comigo para o estúdio e você deve ter o resto da tarde de folga. Obrigada a todas, boa tarde.
 A Conquistadora estava no campo de treinamento e o estúdio estava tranquilo, com Akiba tendo deixado organizado na mesinha auxiliar uma listagem dos assuntos que desejava que ela desse uma olhada. Já havia repassado os cinco primeiros sem maiores consequências quando uma palavra no sexto assunto lhe chamou a atenção. Ampliação do Templo de Pella.
 Os sacerdotes de Atena em Pella, solicitavam a intervenção de sua majestade para a ampliação do templo, buscando rivalizar-se com o templo de Artemis em Éfeso. O projeto previa uma ampliação dos jardins, da área de banhos e principalmente a reforma dos aposentos dos principais sacerdotes e a construção de três novos alojamentos para os noviços da ordem, assim como as cavalariças e o arsenal.
 A soma pedida era assombrosa, alimentaria sua vila por quatro verões inteiros. Ela era devota de Atena e tinha consciência de que devia sua vida à Deusa da sabedoria, mas as reformas pretendidas exaltavam o lado guerreiro da Deusa, não seu lado protetor e visavam basicamente o conforto dos sacerdotes mais do que o bem estar do povo.
 Gabrielle decidiu que veria isto mais tarde, e retomando a leitura dos documentos que trouxera da biblioteca do palácio escolhe um dos mais recentes.
 “Fica apreendida toda mercadoria encontrada a bordo dos dois barcos do pirata conhecido por Ouroboros, cujo símbolo é uma serpente que devora a própria cauda, devendo toda carga ir a leilão no mercado principal de Corinto , assim como todo o ouro e joias serão imediatamente transferidos para o tesouro. A venda da mercadoria reverterá ao tesouro do Império, sendo, no entanto, cinco por cento dividido entre os homens que capturaram os referidos barcos, incluindo-se aí os que pereceram, devendo ser entregue as suas famílias o pagamento. O leilão deverá ocorrer na primeira lua crescente após ser lavrado nos anais do Império”
 Conquistadora.
 A porta do estúdio começa a abrir para dar passagem à Conquistadora e rapidamente Gabrielle se posiciona sobre o tapete retangular próximo a parede, onde foi indicado que deveria estar quando sua senhora entrasse no estúdio e aguarda ser chamada a manifestar-se.
 Xena vinha animadamente conversando com Palaemon e Terquien sobre o treino recente, indicando novas competências que desejava ver desenvolvidas neste grupo de Falcões.
 – Terquien, providencie para que o novato Shuma receba uma comissão junto a terceira unidade para que Elthor teste suas habilidades no porto. Quero saber o que está sendo dito nas docas sobre o leilão de Ouroboros.
 – Ao seu comando.
 – Você está dispensado para as próximas duas noites Palaemon. Use este tempo com sabedoria para descansar.
 – Sim majestade.
 – Yolker, providencie para que Giltar esteja pronto amanhã pela manhã com aqueles itens que solicitei e comunique Elthor do local para que faça a varredura de costume e peça para Akiba entrar. Dispensados senhores.
 – Conquistadora .
 Servindo-se de vinho a Conquistadora percebe que Gabrielle está aguardando ser chamada, mas dá a Akiba sua plena atenção.
 – Vejo que está agitado, o que há no Egito agora Akiba?
 – A rainha Cleópatra envia seus respeitos e devido a boa colheita nas terras do Nilo a safra de grãos foi excepcional, não havendo possibilidade de escassez no Império. Solicita permissão para seu filho, o jovem Sahure fazer uma viagem de estudos ao Templo de Lao Tse Itsu nas terras de Lao e agir como embaixador do Egito, aproveitando a ocasião para congratular-se com Vossa Majestade Imperial pelo aniversário da aniquilação de Cesar e suas pretensões. Também envia duas escravas treinadas para atender o gosto refinado da Imperatriz.
 – Diga que o jovem Sahure não deve ir as Terras de Lao Ma, mas será bem recebido na Corte em Corinto , pois eu gostaria de vê-lo. As escravas, diga para Siana acomoda-las no tear até que eu reserve diferente para elas.
 – Perfeitamente, senhora.
 – O que mais temos hoje?
 – Lao Ma envia seus cumprimentos pelo aniversário da aniquilação de Cesar, convidando Vossa Majestadeaprosseguirnabuscadocaminho, enviaestepergaminho e alguns presentes como as sementes da fruta laranja e quinhentas mudas da árvore , cinco especialistas no cultivo e três guerreiros para algum tipo de intercambio junto aos Falcões.
 Xena abre o pergaminho e sorri, lembrando da governadora da terra de Lao. “o prudente não caminha desatento onde uma serpente foi morta e aquele que segue o caminho é como o vento que envolve e preenche, sem negar a luz do sol.”
 – Avisa Cassandra e Siana para preparar um banquete amanhã a noite e traz os técnicos para termos uma conversa na manhã seguinte. É só por hoje Akiba. Boa noite.
 Terminando seu vinho, observa Akiba se retirar e então vira-se para Gabrielle
 – Gabrielle, como você está? Cansada?
 – Estou bem, obrigada.
 – O que tens pra mim hoje, barda.
 Gabrielle pensou que barda era uma maneira nova de chama-la e ficaram uns instantes saboreando o silêncio e esta mudança.
 – Selecionei quatro casos onde não consegui vislumbrar razões de continuidade ou estabelecimento majestade, nem de ausência de ação do Império.
 – Estou ouvindo.
 – O comércio ilegal de escravos está sendo apoiado e patrocinado pelo Império.
 – É uma acusação muito grave Gabrielle. Tens provas disso ou alguma pista de quem, quando e onde isso acontece?
 -Sim,minhasenhora.Emboradeformaindiretaeprovavelmentesemconsciência
 o Império está fomentando e tem agido no sentido de dar ares de legalidade a estas transações aqui mesmo em Corinto com o aval do Tribunal.
 – Explique-se.
 – Quando o pirata Ouroboros foi capturado, todo botim foi partilhado entre o tesouro e os comissionados, com as mercadorias sendo levadas ao mercado em breve.
 – Correto, assim foi determinado.
 – Entre estas mercadorias há muitos escravos majestade e asseguro que nem todos foram adquiridos dentro dos parâmetros da lei, podendo inclusive serem cidadãos do Império ilegalmente capturados e no momento em que forem leiloados com o aval do Império sua condição passará a ser irreversível não podendo de nenhuma maneira ser reposta sua liberdade ou sua cidadania pelos meios legais.
 – Não estou entendendo você. A escravidão é legal no Império.
 – Mas dentro de parâmetros determinados pela lei. Se alguém for raptado em sua casa, levado para venda a margem da lei poderia ser libertado de seu cativeiro ilegal, mas no momento em que o próprio Império fizer o leilão sua condição de raptado passará imediata e legalmente para escravo. Ele passa de uma vítima de um crime para uma mercadoria legalmente leiloada e adquirida.
 – E o que você faria Gabrielle? Como separaria as vítimas, como você chama, dos adquiridos dentro da lei.
 – Nos casos de apreensão desta “mercadorias” vivas acredito que uma entrevista individual com cada um, onde os dados seriam passíveis de investigação e todos sabendo da punição por tentar enganar o Império poderia dar resultados. O Império perderia em dracmas o que ganharia em gratidão de seu povo e a gratidão e o amor do povo é um tesouro sem medidas.
 – Você tem ideias interessantes. Próximo.
 – O Templo de Atena em Pella solicita ao Império que patrocine uma reforma com a intenção de rivalizar com o Templo de Artemis em Éfeso.
 – E a Casa Real amazona é contra?
 – Não a Casa Real majestade. A causa de selecionar este caso é que o valor solicitado é exorbitante e os projetos de ampliação são voltados para o lado guerreiro da Deusa e o conforto dos sacerdotes. Sustentaria uma pequena vila como a minha terra natal na Macedônia por quatro verões inteiros.
 – Os homens que atendem aos Deuses levam verões sendo treinados e merecem um conforto adequado seria como agradar a própria Deusa.
 – Desculpe senhora, mas acredito que a Deusa da sabedoria veria com melhor olhar seu povo sendo atendido e confortavelmente receber orientação do que seus sacerdotes tendo luxo.
 – Você tem certeza de que a proposta é assim tão supérflua?
 – Sim majestade e este é o mesmo templo que a senhora mantem recebendo
 recursos desde o início do Império, que sustentariam uma cidade inteira. O valor envolvido daria para acomodar a construção e manutenção de no mínimo quatro Templos com o dobro de sacerdotes.
 – O Império está sustentando este Templo?
 – Sim, em grande parte sim. A cidade de Selenik está pagando seu erro desde o início do Império e o Templo em Pella tem lucrado consideravelmente.
 – E você sugere que cesse o fornecimento de recursos ao Templo de Atena.
 – Nãominhasenhora, humildementetragoaovossoconhecimentoadiscrepância entre o que solicitam e o que já existe. Talvez um redirecionamento dos projetos para a melhoria do acolhimento e busca de ensinamentos que visem a saúde com o devido crédito sendo dado ao Império pelo bem que proporciona e não apenas a segurança fosse adequado.
 – Próxima questão.
 – A segurança dos territórios dentro do Império para todos os povos. Os homens que atacaram os centauros e o menino na Colina das Oliveiras, estavam “caçando” centauros para alguém e seja quem for que está por trás disso, visa algo maior do que vencer jogos de caça, pois faz isso a muito tempo.
 – E como você percebeu isso?
 – Quando eu viajei para Éfeso, para ver a Sacerdotisa de Artemis havia homens que caçavam amazonas e mencionaram algo sobre centauros terem a base da cauda diferente dos cavalos.
 – Você não pensou em mencionar isto quando eu pedi seu relatório? Isso não teria nada a ver com a caça às amazonas, teria Gabrielle? Você não estaria abusando de sua posição para buscar proteção para seu povo, estaria?
 – Minha posição de escrava em sua casa não é passível de ser utilizada desta maneira, majestade. Peço seu perdão por minha demora em ligar tais fatos, mas a verdade é que foi a petição do Templo de Atena em Pella que me fez pensar nos territórios consagrados à Deusa da sabedoria e esta petição somente foi colocada em minhas mãos hoje após o almoço, juntamente com os demais casos separados pelo senhor Akiba, que fui estudar quando entrei em seu estúdio minha senhora. Meu povo está sendo caçado a centenas de verões, assim como os centauros e isso não é nenhum acontecimento para o qual não estejamos preparados, porém agora é diferente, pois existe algo que deve ser protegido pelo Império.
 Desconfiada que seu segredo tivesse sido revelado, Xena prontamente interroga.
 – Ao que te referes amazona?
 – Aos territórios sagrados, minha senhora. Eles devem ser respeitados como sempre foram.
 – E qual é o quarto caso?
 – Um castigo que dura dezesseis verões minha senhora e tem sido respeitado,
 cumprindo na íntegra seu objetivo, não tendo mais sentido, pois uma lição foi ensinada e aprendida, com o exemplo dado e respeitado. Não há mais razão para a punição de Selenik.
 – Você está indo longe demais Gabrielle.
 – Apenas faço o que me foi determinado fazer, minha senhora. Procuro incongruências nos casos que me são indicados analisar, sem nenhuma outra intenção que não seja servi-la no total de minha capacidade. O povo desta cidade cometeu um erro grave em agir de maneira traiçoeira contra a Libertadora da Grécia, pagando com a vida, a liberdade, a fome e condições miseráveis de vida. Metade de sua produção é destinada ao Império e a outra metade que poderia ser para sua manutenção e crescimento, é dividida com o Templo de Atena em Pella.
 – O que desejas realmente dizer Gabrielle?
 – O objetivo desta ação era dar um exemplo e evitar que outros tivessem pensamento semelhante e isso não é mais necessário uma vez que a senhora é a Imperatriz do mundo. Apenas aponto como me foi ordenado, majestade.
 – Acredita que castigos devem ter fim, Gabrielle?
 – Acredito que punição deve ter um objetivo maior do que a vingança, minha senhora. Justiça honra ensinar, expiar ou mesmo dar o exemplo, são os objetivos maiores de uma punição, no entanto um castigo eterno punirá, mas não fará com que o merecedor do castigo possa corrigir seu erro. A culpa e a consciência são mais eficientes que o medo.
 – Filosofia amazona?
 – Não, majestade. Filosofia Macedônia.
 Escorando-se para trás em sua poltrona preferida na frente da pequena lareira, Xena serve-se de mais vinho e chama Gabrielle para este canto reservado, sabendo exatamente de onde veio tal pensamento.
 – Conte-me mais sobre isso.
 – “Quando eu vivia como uma serva, apenas uma vez fui punida por minha senhora. Havia um canto em sua propriedade com uma queda d’água em um pequeno lago e algumas oliveiras no caminho. Eu tinha ido colher olivas com Dena, uma jovem de quinze verões de idade cuja mãe mantinha uma pequena loja de tecidos e realizava serviços de costura, vizinha da pousada que tinha permissão para utilizar o pomar e qualquer árvore da propriedade enquanto eu pastoreava algumas ovelhas e como o dia estava quente fui desafiada a nadar de um lado a outro do pequeno lago.
 Não demorou muito o desafio de natação se transformou em desafio de mergulho do alto da parede rochosa na ponta do lago. Minha senhora havia proibido qualquer mergulho no lago saltando das rochas, pois isso era muito perigoso para quem não conhecesse bem o lugar e certamente eu era nova ali, mas fui irresponsável. Eu venci os desafios, todavia, na medida que a noite se aproximava eu tentei recolher as ovelhas
 e leva-las para o aprisco e depois retornar para a pousada. Dois cordeiros estavam faltando e assustada começamos a procurar por eles, voltando para a pousada já com a noite iniciada a algum tempo.
 A mãe de Dena estava aflita na pousada e minha senhora também se angustiou com minha ausência. Dena foi para sua casa com a mãe e quando minha ama viu as marcas das pedras em minhas pernas e braços, perguntou onde estávamos e o que realmente estivemos fazendo, então contei sobre os cordeiros e a verdade sobre o lago e os mergulhos.
 Ela não falou nada, apenas me olhou daquele modo triste e distante que usava quando me disse de algo que se perdeu nas linhas do destino, minha senhora apenas falou que não iria permitir que aquilo acontecesse novamente e atendemos os clientes como sempre . Quando terminou a função, ela desceu comigo até a despensa mandando que eu deitasse em meu estômago sobre as sacas de grãos e após salientar que não deveria atrapalhar os hóspedes da pousada, usou uma cinta de couro, marcando minhas nádegas e coxas, me fazendo contar cada vez.
 Fiquei trabalhando normalmente, porém sem água ou alimentos até a noite do dia seguinte e ela me disse que o castigo tinha a função de ser um lembrete no corpo, para que eu não voltasse a fazer algo assim novamente, mas que eu poderia corrigir meu erro agindo correto dali pra frente e ela confiava que eu faria assim.
 Meu coração foi sendo preenchido por culpa e vergonha, afinal eu sempre tinha sido tratada com respeito e confiança por ela. Eu pedi seu perdão por ter esquecido meu lugar e concorrido com uma jovem livre, contra suas ordens. Nunca mais eu desobedeci.”
 – Qual foi a contagem?
 – Senhora?
 – Até onde foi a contagem da cinta em teu corpo?
 – Vinte e cinco.
 – E você acha que Selenik já recebeu “cintadas” suficientes para não esquecer o respeito devido e o erro cometido?
 – Acredito majestade, que a função de sua punição já foi cumprida e o perdão Imperial apenas faria com que maior lealdade fosse assegurada e a sabedoria de sua justiça realçada.
 – Parece que a lição que você recebeu foi bem aprendida. Pensarei sobre isso.
 Boa noite, Gabrielle.
 -Boa noite, minha senhora.
 


  
    Capítulo 38 – O Vale da Paz
O VALE DA PAZ
 No início do dia seguinte, antes do levantar do sol Gabrielle recebeu um pergaminho indicando que devia encontrar com Xena nas cavalariças imediatamente.
 Obviamente, Xena sabia que Ephiny faria questão de ir junto, pois o pergaminho continha permissão de ir com suas amazonas.
 – Bom dia, Gabrielle.
 – Bom dia minha senhora.
 – Resolvi que hoje seria um ótimo dia para você conhecer um lugar interessante.
 Vamos.
 Montando o cavalo negro que já estava selado com as rédeas na mão de Xena, Gabrielle apenas emparelhou com ela e deixou-se guiar pelas ruas de Corinto. Passando a praça principal em direção ao portão sul, cavalgaram por meia marca de vela, desviando do caminho principal para um bosque onde havia um riacho tortuoso ora se desviava para leste e ora para norte, que se alargava bastante em alguns pontos, formando algumas piscinas de águas calmas cristalinas e noutros criatórios naturais para peixes.
 Parando num gramado exuberante que ia por boa extensão, acompanhado de oliveiras, salgueiros e aponias Xena desmontou ajudando Gabrielle a fazer o mesmo.
 – Vocês devem fazer a guarda num perímetro aceitável, amazonas, longe do raio de audição e também desejo algo de privacidade visual. Encontrarão alguns Falcões fazendo um perímetro mais externo, pois nunca se é cuidadoso demais quando a questão é segurança.
 Ephiny cumprimenta ambas as mulheres e sinaliza os pontos onde deseja que as demais amazonas se posicionem, despedindo-se de maneira adequada.
 – Sim, majestade. Alteza tenha uma boa alvorada.
 Xena ajuda Gabrielle a desmontar e vai andando um pouco na frente em direção a uma frondosa aponia que tinha alguns cobertores e almofadas estendidos no chão, com alguns cestos de alimentos em um canto.
 – É uma bela égua majestade. Quase tão negro quanto Giltar.
 – É sim. O nome dela é Brisa e é meu presente pra você. Ela foi treinada para atender aos comandos mais leves e da forma mais suave, embora seja capaz de cavalgar rápido como Giltar.
 – Obrigada minha senhora, mas escravas não devem ter bens. Isto é um contrassenso.
 – A égua é minha e eu estava guardando-a para alguém que merecesse e soubesse lhe dar o devido valor. É sua, por favor aceite.
 – Claro. Muito obrigada.
 – Venha, Gabrielle que nosso desjejum nos espera.
 – Xena pegou duas tábuas e foi preenchendo-as com um pouco de cada alimento disponível entregando uma para Gabrielle e reservando outra para si. Faltava pouco para o sol surgir por sobre as árvores, fazendo um espetáculo nas águas agitadas do riacho que corria sobre as pedras, onde os peixes pulavam para fora das águas e se observava suas silhuetas prateadas nadando contra a correnteza.
 – Do outro lado deste riacho, passando as árvores, e além dos bosques para além de dez estádios existe um pequeno campo com uma casa onde irão ficar aquelas que são suspeitas de serem cidadãs do Império vítimas de rapto levadas à escravidão. Tua observação de ontem a noite teve seu mérito e hoje pela manhã consultei meus assessores que concordaram com os argumentos levados até eles. O Império indenizará a comissão dos homens que capturaram os barcos mas a partir da próxima lua, toda carga viva de piratas ou bandidos terá sua procedência investigada. Os homens serão colocados em armazéns próximos ao porto, mas esta casa será o refugio das mulheres.
 Gabrielle tem seus olhos mareados e emudece completamente e pondo-se em seus joelhos, toca o chão com a testa agradecendo ter sido ouvida. Estava estabelecendo uma dívida de vida.
 – Pare com isso Gabrielle. Te trouxe aqui para presentear-te com este nascer do sol junto a mata e não para que te humilhes publicamente.
 – Obrigada majestade.
 – “Resolvi que hoje saberias as consequências de tuas observações, pois tuas observações sobre Selenik também possuem mérito e já está assinado o decreto libertando a cidade do envio de sua produção para o tesouro ou o Templo de Pella, ficando apenas com a tributação normal de todas as cidades da Macedônia . Os escravos que estão a serviço do Império se manterão nesta condição por mais dois verões com possibilidade de virem a tornar-se membros remunerados da administração, pois não posso deixar acéfala suas funções, mas aqueles que vivem na cidade sem um trabalho específico para o estado, assim como as crianças, estão livres a partir da noite de hoje e as terras ociosas da cidade serão repartidas entre as famílias.
 Quanto ao ataque que vocês sofreram, já está sendo feita investigação sobre o ataque nas Colinas das Oliveiras , assim como sobre a captura de amazonas em Éfeso. A crença de que amazonas raptam meninas em Tiontes está sendo investigada e assim que tivermos noticias sobre isso, Melosa será notificada assim como Kaleipus e o Templo de Atena em Pella receberá uma auditoria completa para dar conta de onde foi colocado todo o ouro auferido até agora e será autorizada a obra para a qual eles solicitam apoio, mas acompanhada de alguns acréscimos como área de cultivo de ervas, técnicos para espalhar este cultivo para outras áreas do Império e cinquenta por cento da área de dormitórios e banhos será destinada para os peregrinos que buscam conselhos no templo”.
 Xena fica de costas para o riacho observando os raios de sol que nascia na
 cabeceira do riacho tocando ambas as margens e nos cabelos de Gabrielle que apenas esperava calada enquanto a Conquistadora servia uma taça de vinho e se deitava apoiada em um cotovelo e por alguns instantes, observava-a com um sorriso nos lábios que tocava os olhos. Pensou o quanto esta conjunção de fatores lhe lembrou vagamente de Solan quando lhe interpelou sobre Leah cuidar de Ixiner.
 – Estas foram minhas decisões esta manhã a respeito das tuas sugestões Gabrielle.
 – Por que?
 – Por que eu considerei tuas sugestões, por que eu tomei estas decisões ou por que te trouxe aqui pra contar, alteza?
 – As três coisas Xena . Por que eu e por que aqui ou agora?
 Xena! Era a primeira vez que Gabrielle usava seu nome com tal entonação suave.
 Resolveu responder com a verdade.
 – Existem momentos em que nós estamos tão dentro da mata que perdemos a perspectiva do vale. Você me trouxe isto, uma luz de sinceridade nesta escuridão chamada poder e como poucos conseguiu ver objetivos onde a maioria enxerga capricho e maldade pura.
 – Isso não é totalmente verdade!
 – Não se engane, Gabrielle eu sou realmente cruel mas a crueldade está a serviço de algo maior que é manter a unidade e a segurança do Império. Contar agora, é por que este é o momento exato em que você deve decidir se deseja o bem do povo do Império, lutando para isso todos os dias ou vai viver apenas para garantir seu próprio amanhã e decidi contar aqui por que é longe de qualquer ouvido indiscreto ou influencia externa. Será somente eu e você Gabrielle, se você aceitar nós estabeleceremos um novo compromisso que lhe trará mais perigo do que qualquer coisa que você já tenha assumido.
 – Por que isso? Como assim?
 – Você terá de equilibrar entre a verdade, a obediência e o respeito, muito mais do que até agora. Em Esdel você ofereceu amizade, com opiniões sinceras e palavras verdadeiras quando solicitadas, até o fim dos seus dias, mas estou propondo que fale mesmo quando não for autorizado, pedido ou ordenado, dando inclusive abertura para que você faça questionamentos quando achar necessário. Você terá que usar seu próprio arbítrio para decidir interferir ou não e arcar com as consequências de sua decisão e que os Deuses a ajudem se me questionar em momento ou de maneira inoportuna ou inadequada . Meu humor não é pra ser tomado de forma leve.
 – Eu tenho apontado itens nas decisões do tribunal desde que chegamos de Esdel majestade. Por que agora?
 – Muita coisa aconteceu desde aquele dia e você tem se mostrado confiável e desinteressada.
 – Por que repentinamente uma sargento dos Falcões, de cabelos negros e olhos
 azuis que eu não conheço, resolveu enviar-me escravas da região de Abelar?
 Xena apenas sorri e Gabrielle pensa que este sorriso é luminoso, magnífico e verdadeiro.
 – Muitas vezes é mais fácil assim para recolhermos informações e eu não gostaria que elas soubessem da minha identidade. Teus aposentos são mais afastados do pessoal do palácio e existe pouca chance de encontrarmos com nobres, inimigos estrangeiros ou espiões. Era isso ou envia-las para as masmorras.
 – Cuidarei o máximo possível para que seu disfarce se mantenha.
 – Obrigada. Estávamos investigando um complô detectado em Pisatis, onde houve a perda de alguns Falcões numa emboscada.
 – Eu sei sobre a conspiração. Salientei a inocência da Casa de Clito, pai da menina Alenia.
 – Ele já está ciente de que foi provada a sua inocência e é só uma questão de tempo para restaurar seu nome e de sua família. Aceita com lealdade sabendo que todos seus filhos estão resguardados assim como sua esposa em minha casa, embora infelizmente deverão manter sua atual posição e as atividades para não levantar suspeita.
 – Era muito estranho ele estar envolvido em seu assassinato após tantos verões de leais serviços ao Império. A educação da menina Alenia é de filhos educados no temor e reverencia ao seu nome, Xena . Com humildade eu aceito este novo arranjo minha senhora e juro por Atena e pela Virgem Caçadora que darei o meu melhor para atender seus interesses em tudo.
 Gabrielle fica uns instantes olhando para as águas e levanta sua cabeça para fitar o nascer do sol por sobre as árvores, quando um pequeno reflexo numa árvore do outro lado do riacho chama sua atenção e tudo que lhe ocorre fazer é lançar-se sobre a Conquistadora , utilizando seu corpo como se fosse um escudo, deitando sobre ela.
 – Eu sei que disse que tu virias a mim Gabrielle, mas isso não te parece impulsivo demais?
 Xena brinca com a situação poucas contagens antes de perceber a seta de uma besta encravada próximo escápula direita de Gabrielle, que iria atingi-la diretamente no coração se a princesa amazona não tivesse intervindo.
 Rapidamente faz uma compressa com a toalha tentando impedir o sangue de correr solto.
 Ephiny observou a cena de longe e põe-se a correr assim que Xena começa a agir.
 – Como posso ajudar?
 – Alcance o odre de água e me traga quem fez isso.
 Ephiny pega a água solicitada, mas fica parada observando Gabrielle no solo.
 – Mexa-se amazona. Quero quem atirou esta seta e quero agora!
 – Conquistadora, meu lugar é com a princesa!
 – Seu lugar é onde eu determino que seja e quero o atirador, agora!
 A mão de Xena se direcionava para o chakram no momento em que Ephiny ia novamente retrucar, mas a voz de Gabrielle foi clara.
 – Atenda a Imperatriz sem reservas, capitã.
 – Sim alteza.
 Ephiny se vira e em um salto está sobre seu cavalo, indo para o lugar de onde partira a flecha e sabia que cavalgava ao encontro de suas irmãs no outro lado do riacho que já manteriam o atacante sob custódia.
 Encontrou um Falcão entre elas com uma flecha em sua coxa, um corte de espada em seu braço esquerdo e um corte característico na parte posterior de seu joelho direito, cortando os tendões para impedir qualquer tipo de fuga.
 – Ele acertou Gabrielle, comandante! Os Falcões protegem a Imperatriz das ameaças, mas quem a protegerá dos Falcões?
 – Vamos leva-lo para a Imperatriz.
 – Nós não somos guarda-costas da Conquistadora !
 – Ordens de Gabrielle, Salina.
 Ephiny amarra o atirador em seu cavalo e segue a pé com suas irmãs.
 – Não confiem em ninguém, fiquem atentas para qualquer movimento. Pouco tempo depois depositavam o atirador aos pés de Xena .
 – Você tem certeza de que é o atirador, Ephiny ?
 – Sim, majestade. A flecha de Salina atingiu-o quando guardava a besta para descer da árvore.
 Xena chegou junto ao infeliz e colocando dois dedos na base de seu pescoço, aplicou um golpe veloz em um ponto muito específico de ambos os lados e aparentemente o homem começou a sufocar.
 – Você tem trinta contagens para me dizer quem o enviou ou sentirá dores cada vez piores até que esteja morto.
 O homem resistiu bravamente, mas uma palavra escapou a barreira dos dentes:
 – Rudaki.
 Xena desfaz o golpe e entrega o Falcão para seus companheiros que estavam chegando neste instante.
 – Quem está no comando?
 – Tenente Craigi majestade e já enviamos alguém para comunicar o acontecido.
 – Levem este imbecil à enfermaria e que ele tenha os melhores cuidados. Ninguém deve falar com ele sob hipótese alguma, que seja colocada guarda dia e noite para sua proteção e digam a Craigi que tomo ele como responsável por esta situação e também pela saúde do prisioneiro. Sumam de minha frente e garantam o percurso até o palácio. Mande uma mensagem a Elthor para que nada fique ao acaso. Abaixando-se ao lado de Gabrielle, serve-lhe um pouco de água e derrama um
 pouco de água fria na ferida.
 – Vou ter de retirar a flecha Gabrielle, mas isso vai doer muito. Posso neutralizar o seu ombro e você não sentirá nada, mas quando voltar ao normal irá doer dez vezes mais. Você decide.
 – Faça o que precisar ser feito, minha senhora. A senhora está bem? Não foi atingida?
 – Eu estou bem, Gabrielle, mas você deve juntar forças para reagir pois este ferimento é grave. A seta cravou-se na carne, raspando o osso, no entanto não atingiu nenhum osso ou vaso importante e um pouco mais abaixo pegaria o pulmão ou poderia atingir o coração.
 – Eu vi um brilho na árvore e me lembrei de que Solari sempre dizia nos treinamentos que metal não dá em árvores. Ela estava certa minha senhora.
 Um sorriso com uma careta de dor cruza seu semblante e aparece no rosto a dimensão de seu sofrimento.
 – Sim estava. Eu preciso cumprimentar esta comandante, ela tinha toda a razão Gabrielle. O que será Gabrielle? Tem que ser decidido agora.
 – Faça o que achar necessário majestade. Somente peço que me permita falar com Ephiny um instante e precisaremos de testemunhas, por favor, sua permissão majestade.
 – Claro. Kleith! Cora! Salina! Ephiny ! Deixem este verme com os Falcões e venham aqui agora!
 Relutantemente elas entregam o prisioneiro para os Falcões e se dirigem ao local onde sua princesa está deitada.
 – Já chamei suas irmãs Gabrielle e elas estarão aqui em breve. Elas chegam ansiosas e preocupadas.
 – Cora, Ephiny ! Venham aqui agora por favor e ouçam com atenção.
 – O que quiser Gabrielle. Estamos aqui.
 – Ephiny , eu quero que você fique com meu direito de casta.
 – Você vai ficar bem Gabrielle, este ferimento não é nada comparado com muitos e você vai ficar bem. Isto não é necessário , não fale nisso e guarde suas forças.
 – É importante, por favor, por favor aceite meu direito de Casta!
 – Certo, aceito, mas não vou usar isso agora. Você vai ficar bem!
 – Shhshh. Não é bonito mentir para uma princesa Ephiny . Quero que você aceite meu direito de Casta. Foi assim comigo e Terreis. ?Aceita?
 – Eu aceito Gabrielle.
 – Conquistadora, por favor, é importante que a Rainha Melosa receba do Império o testemunho de que eu fiz a passagem para Ephiny . Cora e minhas irmãs afirmarão isso, porém sua palavra indicará a imparcialidade e minha lucidez fora da dor.
 – Ephiny , por favor aceite meu direito de Casta.
 – Eu aceito Gabrielle, mas por favor não me deixe usa-lo. Prometa que irá lutar.
 – Eu prometo capitã.
 – Virando-se para Xena , Gabrielle tenta fazer graça da situação.
 – Minha senhora, creio que será um bom momento para retirar a seta conforme sua técnica indicar e por favor tente não deixar um buraco muito grande ou cicatriz muito feia. Eu detestaria vencer o concurso de marcas de batalha no próximo festival de Artemis.
 Gabrielle falava sem muito nexo e suava frio, sangrando de modo lento e constante.Mais falcões chegaram no local e assumiram a guarda do atirador enquanto Ephiny e as amazonas providenciavam uma fogueira, onde a Conquistadora rapidamente foi colocando três punhais para aquecer.
 Ephiny age rapidamente e buscava outras formas de ajudar quando Xena ordena que vá até as bagagens e busque um pequeno estojo que continha material de emergência que sempre carregava consigo, enquanto vai apertando a toalha com força, ajudando a controlar a hemorragia.
 Após aplicar golpe semelhante ao utilizado no prisioneiro visando colocar Gabrielle em um estado de quase inconsciência e total insensibilidade na área afetada, Xena retira a seta, usando agulha e linha para costurar de dentro para fora e os punhais em brasa para cauterizar o que não poderia ser reparado aspergindo um pó composto de Alecrim e Hipérico para estancar o sangue e combater possíveis infecções.
 – Ephiny , já fizemos aqui tudo que poderia ser feito, então ajude-me a coloca-la sobre Gildar e voltemos para o palácio onde ela terá o melhor atendimento possível. Chegando ao palácio Xena imediatamente pega Gabrielle nos braços e sem muito esforço vai fazendo o caminho dos corredores e ao chegar no terceiro pavimento passa reto na frente dos aposentos de Gabrielle, levando-a para os aposentos Imperiais
 e coloca-a na cama.
 Ephiny vá ao quarto de banhos e traga toalhas limpas e uma bacia com a água mais fria possível. Agora saiam todas vocês.
 – Mas, majestade!
 – Dispensadas, capitã.
 Apesar da ira de Xena, Ephiny não se move um espaço.
 – Hisar!
 – Conquistadora .
 – Vá até a enfermaria e diga para Ieranus vir agora trazendo ervas e material necessário para tratar uma ferida de besta de Falcão, seta média, me trazendo uma infusão de salgueiro de pronto e depois diga a Cassandra que providencie muito chá de salgueiro, diga para Yolker convocar Terquien imediatamente. Que ele venha nu se estiver no banho, mas não perca uma contagem.
 – Ao seu comando majestade.
 – Perdeu a noção de perigo amazona? Vá aos aposentos de Gabrielle e fique lá até que eu mande chamar. A cama dela deverá estar pronta quando ela puder ser removida.
 – Sim, majestade.
 – Permitirei que vocês montem guarda na porta, avisarei Gaius que haverá duas amazonas no outro lado do corredor de guarda. Agora saia daqui pelos seus próprios pés antes que eu faça você sair carregada.
 Ephiny cumprimenta rigidamente e sai em passo marcado.
 – Conquistadora .
 Sozinha no quarto com Gabrielle, Xena senta-se na cama observando o ferimento e o semblante da princesa amazona, repassando mentalmente o que tinha acontecido.
 Eu estava distraída com ela, com a beleza de seu rosto ponderando as possibilidades, tão envolvida que certamente não poderia ouvir a seta se aproximando ou sentir o atacante às minhas costas. Ela viu e agiu como um guarda pessoal agiria e suas amazonas prontamente cercaram o Falcão. Um Falcão! Quão próximo está este complô? Eu não posso perde-la.
 “Atena Higéia, sagrada Deusa da sabedoria e da saúde atenta para esta mulher que com sua força de caráter não tem poupado esforços para que teu nome seja enlevado e mesmo com risco próprio busca auxiliar aos necessitados. Cuida dela Atena. Artemis Caçadora, Deusa protetora das amazonas vê esta mulher e enxerga teu povo. Ela tem sido um farol nesta escuridão e tem dignamente demonstrado a honra, força e coragem daquelas que se dizem tuas filhas. Juro por Palas Atena que concederei à Gabrielle um pedido, se ele estiver ao meu alcance conceder, seja ele qual for e a qualquer tempo se ela sobreviver a isto e ultrapassar esta provação” .
 – Conquistadora .
 – Sim, Gaius.
 – Ieranus, majestade.
 – Que entre.
 – Ieranus, Gabrielle foi ferida veja o que pode ser feito e providencie analgésicos, pois no momento ela não sente dor, porém mais algumas contagens deverei acorda-la e ela terá muito mais dor do que seria aceitável, mas foi necessário intervir como em Esdel com a pequena amazona para poder costurar os vasos de sangue.
 Terquien chega sem sua armadura, com a espada na mão e em uma toga simples e percebendo a ira contida que emanava de Xena , opta por uma abordagem formal.
 – Conquistadora.
 – Terquien, organiza com Elthor uma varredura completa entre os Falcões. Até o fim deste dia quero saber tudo sobre este homem. Cada pessoa com quem falou, sua família, cidade de origem, lugar onde esteve, o que comeu e onde vomitou. Tudo.
 Sua família e de seus amigos próximos devem ser postos sob vigilância discreta assim como seu comandante e todo pelotão.
 Os homens de serviço naquele campo estão transferidos para o aquartelamento e devem iniciar um treinamento intensivo sob direção de Elthor, estão todos sob suspeita imediata.
 Quero todos os passos de Rudaki desde dois verões até aqui e convoque à Corinto o homem que temos em seu navio principal. Deixo pra ti a decisão de ser discreto ou não.
 Avisa Palaemon que o Falcão na enfermaria receberá o melhor tratamento e deve guarda-lo com a sua vida, pois pode haver atentados contra ele.
 – Conquistadora, a senhora pretende recupera-lo? Devemos mantê-lo vivo?
 – Mortos não falam general.
 – Perfeitamente senhora.
 Então a preocupação ditada por uma amizade de verões fala mais alto do que o bom senso e Terquien deixa passar seu amor por Xena .
 – Você está bem, Xena ?
 Ela ia deixar o chakram responder à esta impertinência mas no fim de tudo tratava-se da preocupação autentica de um dos poucos amigos com que os Deuses lhe abençoaram desde os tempos em que Cortese atacou Amphipolis e ela se transformou na Libertadora da Grécia. Então controlando-se com muito esforço Xena deixou esvanecer sua ira e respondeu a seu amigo.
 – Até que este momento passe e seja esclarecido, Xena está longe meu amigo, mas sim eu estou bem. Gabrielle recebeu a seta que era para mim e com certeza atingiria seu alvo, uma vez que eu estava segura num perímetro entre Falcões.
 – Alguma chance de ter sido uma amazona?
 – Nenhuma.
 – Como você sabe.
 -“Elas não se deixariam ver. Agora este interrogatório está terminado Terquien e a Conquistadora ficará aqui até Gabrielle estar fora de perigo. Feche Corinto de maneira que ninguém entre e ninguém saia. A família de cada Falcão de serviço hoje com a Conquistadora deverá ficar sob vigilância e Palaemon triplicara a guarda palaciana e colocará uma guarda amazona nos meus aposentos, com Cassandra designando quem servirá a princesa, assim como Siana.
 As escravas que estão nos aposentos de Gabrielle estão restritas a estes aposentos e o das amazonas podendo ir às cozinhas ou qualquer outra dependência apenas com escolta amazona.
 O banquete correrá como planejado e Siana determinará quem ficará aqui na minha ausência, não havendo descanso para ninguém enquanto este complô não for solucionado. Mobilizaremos nossas forças ocultas em Roma, Egito, Gália, Bretanha,
 Germania, Chin e Terras do norte.
 Terquien, o atirador que está na enfermaria disse que Rudaki está por trás disso e nós bem que desconfiávamos das atividades em Messene, então diga a Briontis que não invada sua propriedade, mas mantenha Rudaki, sua família e servos mais próximos sob vigilância discreta para que possam ser capturados a qualquer momento e enviados para Corinto onde aguardarão julgamento assim que for solicitado”.
 – Mas e quanto ao atentado à sua vida?
 – Não houve atentado algum, general. O que houve foi um jogo de sedução onde uma escrava saiu ferida, apenas isso.
 – Elas não irão gostar, majestade.
 – Elas não tem escolha, general. Esta é a verdade, portanto diga para a capitã amazona entrar. Dispensado.
 – Conquistadora.
 Xena ficou olhando para Gabrielle, detestando o que viria a seguir, mas seria necessário pois o bloqueio dos terminais de dor somente poderiam ser utilizados por um período de tempo e este período de tempo estava terminando.
 Ephiny entrou rapidamente como Xena sabia que faria, pois tinha certeza de que a capitã tinha pego para si o primeiro turno de guarda junto a porta.
 – Mandou chamar Conquistadora ?
 – Sim, segure Gabrielle contra a cama e não a deixe debater-se. Ela deverá beber um copo desta infusão, mas somente fará efeito daqui a meia marca de vela e neste período ela sentirá a dor em toda sua extensão e você cuidará para que ela não se mova mais do que o necessário para beber o remédio. Fui clara?
 – Sim Conquistadora .
 – Bom.
 – Sua irmã no lago Esdel passou por algo semelhante, mas não foi nem perto do que sua princesa passará agora. Prepare-se, capitã.
 Xena aplica o golpe em Gabrielle que pouco a pouco vai tomando consciência do entorno e vai sentindo a dor da seta, do corte, da costura e da cauterização uma após a outra e todas ao mesmo tempo, sucessivamente e concomitantemente de forma superdimensionada, vindo a desmaiar no processo.
 


  
    Capítulo 39 – UM BANQUETE DE ESTADO
Pouco depois do banquete começar, Xena convoca Ephiny para a mesa principal como uma Embaixadora de Melosa era adequado que ficasse mais próxima do centro do poder imperial.
 – Embaixadora.
 – Conquistadora.
 Ephiny estava totalmente desconfortável naquela toga, pois era um traje que somente os nobres usavam, numa moda que Roma expandiu para o Império e embora ainda feliz por ter sido permitido que mantivesse sua espada, mesmo sabendo que era algo raro entre os convidados daquela ou qualquer outra noite.
 Ela preferia mil vezes estar nas portas do quarto de Gabrielle ou ao menos junto de suas irmãs preparando-se para exercer suas funções para o dia seguinte do que ali ouvindo aquelas conversas sem fim dos convidados da Imperatriz, no entanto não teve escolha pois a Imperatriz fora taxativa quanto a necessidade da Embaixadora das amazonas estar presente no banquete e além do mais Gabrielle havia determinado que fizesse como fosse dito.
 Xena estava deslumbrante em seu modo mais terrível, utilizando um himation em linho egípcio, com um cinto de ouro e prata onde pendia seu chakram e certamente algum punhal oculto, que combinava perfeitamente com os intrigados desenhos feitos em ouro na trama do próprio tecido. Em sua mesa analisava os grupos que conversavam, considerando avaliar até que ponto cada um estaria envolvido com o complô contra sua vida e em última análise contra seu Império.
 O banquete transcorreu sem muitos incidentes, quando um jovem nobre alterou a voz com seus companheiros afirmando que mulheres não eram feitas pra guerra.
 – A Conquistadora e as Falcões são exceções . Não é natural as fêmeas lutarem, pois devem carregar as crias e no Império as guerreiras eram bem vistas e conseguiam desempenhar apenas por viverem e treinarem entre homens e feito guerra em meio a guerreiros.
 – E as amazonas homem?
 – Uma tribo de mulheres não passa de lenda como os centauros das histórias que se contam para criança. As amazonas não passam de um golpe de algum prostíbulo que não queria concorrência, pois um lugar somente com mulheres era onde elas deviam lutar deitadas e os centauros deveriam ser escravos de cavalariças que passavam o dia sobre os animais e acabavam a cheirar como um!
 O Jovem começou a falar cada vez mais alto a medida que levantava sua taça e olhava ao redor dando risadas, os convidados ao seu redor e mais além silenciaram de súbito vendo uma movimentação dos Falcões em direção ao desavisado convidado, parando atrás dele apenas alguns passos, que mesmo assim não deu sinal de perceber nada diferente até que o chakram voou rebotando por toda a sala, derrubando o cálice do orador.
 Os emissários das terras do norte tinham a nítida impressão de estarem na frente de uma valquíria de Odin da qual falam as lendas, atestam as tapeçarias e as canções, embora de cabelos negros, ao mesmo tempo em que os nobres de Corinto recordavam a terrível guerreira que há muito tempo atrás vencera os muros
 inexpugnáveis da cidade.
 Os emissários de Lao Ma lembraram com nitidez da recomendação daquela que os governa de serem respeitosos com a Conquistadora , pois ela aliava a sabedoria do dragão com a força do tigre e a velocidade da serpente.
 Todos os grupos da corte de Corinto estavam representados e cada elemento presente na sala teve motivos mais que suficientes para recordar o motivo pelo qual lhe chamam Conquistadora e já fora chamada de Destruidora de Nações. Todos os olhares se voltaram para a Senhora do Mundo que recebia seu chakram colocando-o novamente em sua cintura.
 – Vamos ouvir o jovem orador com atenção!!! Continue senhor, nos esclareça sobre nosso engano quanto as amazonas e centauros. Quem é você?
 – Eu sou Shumedes de Roma majestade e o que eu dizia senhora é a pura verdade, pois ninguém vivo viu uma destas mulheres guerreiras de perto, isso é o que eu dizia senhora. Pode acontecer de uma mulher com o devido treino vir a ser uma lutadora razoável ou boa, mas muitas mulheres juntas em uma Nação sem homens seria impossível, só num bordel!!!
 – Não é prudente ofender convidados em meu palácio e menos ainda aqueles que partilham de minha mesa. Sugiro que se retrate de ambas as afirmações caso pretenda continuar em nosso meio por muito tempo.
 – Perdão majestade, não quis ofender e certamente, jamais ofenderia a senhora ou sua bela acompanhante e nenhum dano foi feito uma vez que é visto não termos centauros entre nós ou qualquer destas guerreiras lendárias.
 Xena achava que a situação de Ephiny não poderia ser mais engraçada, uma vez que acabava de ser publicamente elogiada ao passo que sua Nação foi insultada exigindo da capitã da guarda real um pedido de reparação imediato e a ordem recente de Gabrielle de acatar literalmente suas recomendações a prendia aos seus caprichos de imediato e resolveu assumir a diplomacia ao invés de simplesmente mandar encarcerar o descuidado convidado, pensando em buscar informações sobre o que acontece nesta parte do Império
 – Você tem um modo muito peculiar de se expressar Shumedes, venha juntar-se a nós em minha mesa e nos dizer mais sobre este pensamento tão próprio.
 Quando Shumedes chegou, Xena levou a conversa para onde lhe convinha.
 – Ephiny é uma major entre os falcões Shumedes, mas uma capitã entre seu próprio povo, sua função é a guarda pessoal e a arma de especialidade o bastão de lutas e a espada curta.
 – Nunca ouvi falar de alguém que tivesse dois postos militares diferentes majestade, isto é muito incomum.
 – Com certeza, porém são escalas militares diferentes entre os povos do Império senhor Shumedes e Ephiny presta serviço em uma Casa Real aliada a nós que tem
 se mostrado extremamente leal nestes verões todos, honrando os acordos e buscando a segurança do Império e também nas demais fronteiras quando convocados.
 – Só posso parabenizar a senhora major e novamente dizer que jamais encontrei nenhum centauro, a senhora já viu?
 – Realmente sim, senhor. Eu já encontrei vários centauros e muitas amazonas. O senhor não está correto na suposição de que estas duas nações não existam e sendo ambas componentes do Império não devem ser levadas com desrespeito em nenhum momento e certamente não em frente aos convidados de sua majestade.
 – Ela fez um ponto, Shumedes.
 – Sim, minha senhora. Ela fez.
 – Mudemos de assunto, Shumedes. O que trás você à Corinto ?
 – Vim contratar alguns capatazes para as grandes criações de gado que temos na macedônia e estabelecer alguns escravos para comércio, pois tenho buscado linho, cânhamo e madeira assim como algo de metal em ferro e cobre e em virtude disso recebi uma proposta de conhecer um grupo com relacionamentos por todo o Império e base em Pisatis, que me abordou em Atenas com alegação de terem um caminho mais próprio para pagarem menores impostos. Também tenho pensando em estruturar um pequeno grupo de guarda pessoal para acompanhar as viagens e dar segurança aos membros de minha casa e principais administradores.
 – Tenho uma ideia que poderia ser de alguma utilidade para ambos. Você entrega para Yolker uma listagem dos portos e entrepostos em que faz negócios com seus principais atravessadores e para Elthor e o General Terquien outra dos membros deste grupo de Pisatis que providencio que Ephiny e sua equipe treinem pessoalmente os guardas pessoais que você contratar.
 – Não acredito que exista um caminho mais curto para diminuir impostos do que atender as solicitações da Imperatriz, senhor Shumedes e certamente eu e minha equipe estamos a sua disposição para instruir na composição de uma guarda pessoal.
 – Boa noite, Shumedes.
 – Com certeza, majestade. Estarei a disposição de seu General a qualquer momento e aguardo a senhora em meus aposentos amanhã pela manhã, major. Com sua licença.
 – Boa noite, majestade. Boa noite, senhora Ephiny .
 A medida que Shumedes se afastava para conversar com outras pessoas Ephiny conseguiu controlar melhor seu temperamento, mas não evitou manifestar seu desacordo.
 – Conquistadora, isto não teve graça nenhuma!
 – Divirjo Ephiny , pois foi extremamente engraçado. Amanhã você vai ajuda-lo a escolher uma guarda pessoal e Elthor indicará alguns Falcões que atuarão disfarçados e estão pelas ruas de Corinto esperando serem contratados para algum trabalho como
 mercenários comuns. Convença-o que é de seu interesse ter algumas mulheres na guarda para atender as particularidades de seus familiares do sexo feminino e faça-o saber que elas não atuarão como vagabundas, para isso que ele compre escravas ou visite os bordéis locais, no entanto confio que você fará o que for necessário fazer para ganhar a confiança e informações dele. Acredito que é muito mais profícuo assim do que a abordagem militar de extrair informações que é eficaz, mas somente podemos utilizar uma vez e desta maneira será uma fonte mais constante sobre os acontecimentos à sombra.
 – Devo me retirar agora majestade, uma vez que tenho trabalho junto à Gabrielle.
 – Não! Eu tenho trabalho junto a Gabrielle, então não há o que discutir. Você o fará e pronto, capitã.
 Sabendo que as competências de sanadora da Conquistadora são capazes de manter Gabrielle a salvo e que a Imperatriz poderia deixar Gabrielle morrer apenas por diversão e ainda assim estaria no seu direito, Ephiny baixa os olhos e se dá por vencida.
 – Sim, senhora, estaremos prontas para o senhor Shumedes amanhã.
 – Bom, agora aproveite o resto da noite e fique até o final do banquete, buscando se integrar aos diferentes grupos. Principalmente aqueles do fundo a direita onde está aquele nobre ateniense conversando com Shumedes e busque saber seus interesses e relacionamentos aqui em Corinto . Boa noite Ephiny .
 – Boa noite majestade.
 Xena penetra em seus aposentos silenciosamente observando Claudia de costas para a porta e para a cama a beber um copo de água, rapidamente vai ao leito verificar a temperatura de Gabrielle que está ardendo em febre.
 Com um tom de voz próximo ao rosnado ordena que prepare toalhas e pega Gabrielle no colo, levando-a para a piscina onde a mergulha com cobertor e tudo enquanto Claudia troca as roupas de cama e os travesseiros preparando a cama para receber novamente a princesa amazona.
 Tendo baixado a febre de Gabrielle sem que ela acordasse por completo, a Conquistadora a levantou, secou e colocou novamente a amazona na cama, fazendo com que bebesse o remédio.
 – O que você está fazendo aqui Claudia?
 – Fui enviada para cuidar da princesa enquanto ela estivesse sozinha, majestade.
 – Ela tomou o remédio antes?
 – Não minha senhora. Ela não acordou até agora.
 – Você é uma idiota. Não diga mais uma palavra sequer quando sair daqui se quiser conservar a fala, retire-se para o lugar de onde veio e fique lá.
 – Sim majestade.
 Indo até a porta, completamente molhada, Xena chama um de seus homens
 de guarda e a amazona do outro lado do corredor em um tom que não dá espaço para pensamentos divergentes.
 – Dietar! Cora!
 – Conquistadora .
 Cora, vá aos aposentos de Gabrielle e traga aqui a escrava de nome Néia , não dizendo à esta ou demais escravas nada sobre meus aposentos ou eu sendo a Conquistadora . Cuidem para que as novas escravas estacionadas no andar não saibam que eu sou a Conquistadora, pois eu desejo sigilo quanto a isso e nenhum outro nome ou título deve ser mencionado. Elas me conhecem sob disfarce e tenho interesse que continue assim para tranquilidade de Gabrielle, mas Néia é capaz de atender os cuidados necessários para a princesa.
 – Ao seu comando.
 Xena retorna para seu quarto e estava secando-se quando Néia entrou procurando atender o chamado.
 – Senhora.
 – Esta jovem está doente e precisa de atenção e você dará a ela toda atenção necessária, devendo atender a amazona que trará você aqui nas vezes que eu tiver de me ausentar. Os remédios para febre estarão no aparador onde eu deixarei as doses prontas e se a febre subir acima da sua capacidade de controle peça para a amazona na porta me chamar imediatamente. Agora volte para os aposentos da princesa e durma, pois pode ser chamada a qualquer momento.
 – Sim, senhora.
 Xena vai dormir ao lado de Gabrielle e algum tempo depois quando Gabrielle se move Xena percebe que ela estava acordando e rapidamente busca o remédio ajudando-a a beber.
 – Gabrielle, vou precisar abrir novamente seu ferimento se esta linha vermelha se expandir e você começar a ter febre de maneira continua e crescente.
 – Sim, minha senhora.
 – Sua febre agora está controlada, mas pode subir novamente, então em minha ausência Néia ficará com você. Sabe que ela me conhece como a sargento Ohana sem saber que sou a Conquistadora e eu quero que continue assim. Diga a ela que sou sua sanadora.
 – Sim, minha senhora. Eu farei isso.
 – Bom. Como você está se sentindo??
 – Dói principalmente quando me mexo.
 – Vai piorar antes de ficar melhor, mas é indicado que você não se mova muito. Agora tente dormir que o remédio já está começando a fazer efeito. Boa noite, Gabrielle.
 – Boa noite majestade.
 Ao clarear o dia Xena estabelece algumas prioridades e procedimentos.
 – Milenti!
 – Senhora.
 – Diga à amazona de guarda que venha aqui e doravante as amazonas tem trânsito livre à este aposento em minha ausência. Dispensado.
 – Senhora .
 – Salina, chame Cora e faça ela trazer Néia aqui pois não quero que Gabrielle fique sozinha sem observação qualificada em nenhum momento.
 – Ao seu comando.
 Algumas contagens depois Eliano entra para dar passagem a uma escrava assustada com tantos guardas, acompanhada de uma amazona atenta e preocupada.
 – As suas ordens minha senhora.
 – A cada marca de vela ela deve beber um copo desta medicina e não me importa se vai acorda-la para isso ou ministrar enquanto ela dorme.
 – Mas ela é uma princesa!
 – Ela é alguém doente e se ela piorar a Conquistadora fará um tapete com tua pele e isso não é uma analogia. Eu pessoalmente esfolarei você viva. Fui clara?
 – Sim sargento.
 – Se você precisar de qualquer coisa, sempre haverá uma amazona na porta. A princesa não deve se preocupar com nada além de beber muito líquido e a comandante Ephiny está proibida de entrar aqui sem que eu pessoalmente autorize. Cora, te faço responsável por garantir que estas ordens sejam cumpridas literalmente.
 Dali pra frente, todos os dias Xena almoçou com Gabrielle e de tarde passou para verificar seu progresso, dormindo ao lado da princesa amazona toda a noite.
 A guarda na porta de Gabrielle modificava a cada três marcas de vela, mas Ephiny não foi vista no aposento por cinco dias e na sexta manhã, quando Gabrielle estava desperta e sem dores, a capitã foi finalmente autorizada a entrar.
 


  
    Capítulo 40 – AUTORIDADES CRUZADAS
– Como você está Gabrielle?
 – Bem, embora já esteja ficando maluca com esta inatividade total. Parece que estou testando uma nova forma de tortura, embora Ohana tenha sido bem atenciosa, no entanto acredito que Néia precisa descansar e não consigo faze-la sentar um minuto.
 Rapidamente Ephiny encara a escrava em questão.
 – Sente-se, Néia .
 – Obrigada capitã, mas tenho ordens de cuidar da princesa e fui ensinada que
 o cuidador deve estar atencioso e pronto para intervir.
 – Temos de atender os desejos da princesa Néia, não quero Gabrielle chateada
 , então senta de uma vez!
 Seu olhar dava pouca margem para dúvidas e Néia sentou incontinenti. Após ter sido deixada à margem do tratamento de Gabrielle por todo este tempo a capitã da guarda real não aceitaria uma negativa de uma escrava em algo tão simples. Ephiny estava sem paciência, pois o esforço físico do treinamento dos homens de Shumedes e o pouco sono deixaram-na com uma tolerância muito reduzida. As amazonas da guarda real tinham um ditado para isso: cuidado com panteras irritadas, lobas famintas e a capitã insone.
 – E como tens levado as coisas com a Conquistadora , tendo Ohana aqui o tempo todo Gabrielle?
 – É um pouco difícil equilibrar entre as duas, mas Ohana como sanadora age com uma autoridade que não deixa muita margem para dúvidas ou argumentações e a Conquistadora tem feito saber seus desejos como sempre. Você já tomou o desjejum?
 – Não, eu quis ver como você está passando primeiro.
 – Então veja e te tranquiliza, minha amiga. Néia, por favor, traga o desjejum em porção tripla.
 – Perdão alteza, mas minhas ordens são de não deixa-la sozinha em nenhum momento.
 – Por acaso eu estou invisível? Talvez você não me considere de confiança. É isso?
 – Claro que não capitã!!! Apenas creio que não posso me ausentar dos aposentos sem a permissão da sargento.
 – Você pretende obedecer uma sargento a mim? Você realmente é uma escrava sem senso de prioridade algum Néia. Discute com uma princesa e agora com uma capitã da guarda real que é uma major entre os Falcões do Império.
 – Perdão capitã, mas minha senhora me deu ordens específicas e a princesa é uma paciente então a sua saúde está acima de seus desejos. Sinto muito.
 – Você vai sentir mesmo, se imagina desconsiderar o pedido de Gabrielle. Você irá cumprir com o solicitado nem que eu tenha que pessoalmente conduzi-la até as cozinhas e de volta.
 – Ephiny esqueça, ela tem seus motivos e eu não vou força-la. Peça para Salina ir às cozinhas e trazer desjejum triplo, por favor.
 Enquanto Ephiny vai até a porta, murmura algo sobre a bondade de Gabrielle não salvar Néia de um aprendizado sobre protocolo real. Como capitã da guarda, é seu dever providenciar que algo assim não ocorresse e ela iria ensinar boas maneiras para Néia na primeira oportunidade.
 – Salina, por favor, vá às cozinhas e traga um desjejum triplo para cá. Deixe que eu faço a segurança enquanto você se ausenta, obrigada.
 – Certo.
 Mal Salina vira no corredor buscando as escadas, a Conquistadora vinha se aproximando.
 – Bom dia Ephiny .
 – Bom dia Conquistadora .
 – O que a capitã da guarda faz aqui?
 – Guarda.
 – Estamos espirituosas e corajosas hoje pela manhã.
 – Desculpe majestade. Não quis ser desrespeitosa, mas esta situação da senhora ser conhecida como uma sargento está um tanto engraçada. Agora a pouco a escrava Néia negou-se a cumprir um pedido de Gabrielle alegando ter ordens de uma sargento, que eu sei ser a senhora, mas ela não. Em que país do mundo uma sargento está acima de uma major, uma Embaixadora ou uma princesa, pois mesmo na escravidão vossa majestade manteve o status de Gabrielle.
 – Quando estamos falando de um sanador, suas ordens visam o bem estar do paciente, então ela teria autoridade sobre o tratamento o que inclui comportamento e situações, embora isso não deixe margens para ofensas ou insubordinação .Sobre o que era a questão?
 – Gabrielle pediu que ela fosse pessoalmente buscar seu desjejum e ela negou-se a sair dos aposentos sem sua permissão pessoal. Não quero criar nenhuma tensão majestade, mas temos de estabelecer a hierarquia antes que fique suspeito uma sargento com tanta autoridade.
 – Tens razão Ephiny . Eu entrarei no aposento e você deve seguir-me e fazer o que achar necessário para estabelecer uma linha de comando adequada. Não quero Néia com suspeitas ou desconsiderando os desejos de Gabrielle, no entanto conto com o bom senso de Gabrielle e principalmente o seu. Estará na sua responsabilidade fazer com que Gabrielle não se exceda por conta disso.
 – Entendi perfeitamente, sargento e sei inclusive a maneira de fazer isso acontecer, mas precisarei de sua permissão.
 – Tenha em mente que exageros serão punidos de maneira rigorosa e sua permissão está concedida.
 Entrando junto com Xena, Ephiny propaga em alto e bom tom sua superioridade hierárquica, apontando Néia e falando com Xena.
 – Diga a esta sua escrava o respeito devido à uma major dos Falcões de sua majestade, mostre-lhe seu lugar, sargento!
 Xena coloca-se em prontidão e responde de maneira adequada ao posto que Ephiny tem entre os Falcões.
 – Sim, senhora. Como eu te disse antes escrava, a menos que a ordem prejudique a integridade física do paciente, você deve respeito e obediência aos seus superiores o
 que no seu caso abrange quase todo mundo com quem irá interagir. Venha aqui Néia ! Assustadas Gabrielle e Néia olham para as duas. Gabrielle por que sabia as lições que a Conquistadora costumava aplicar e Néia por que desde o primeiro momento tinha ficado claro que a sargento Ohana não era de brincadeiras quanto as ordens que dava e ela sabia que estar sentada ao invés de em pé e alerta era uma
 falta no pensar de sua senhora. Levantou-se e foi até ela.
 – Minha senhora.
 – Peça perdão à major por sua falha, escrava insolente! Néia vira-se para Ephiny .
 – Peço que me perdoe senhora, não tive intenção de ofender, apenas atender as ordens recebidas.
 Xena aproveita a ocasião para ensinar a Ephiny sobre o controle necessário para exercer o poder total de vida sobre outros, agarrando Néia pelos cabelos, puxa sua cabeça para trás, forçando-a a olhar pra cima a encara firmemente.
 – Você ficou tanto tempo como escrava de uma senhora compassiva e cuidando de uma criança que não tem dimensão de erro? É claro que sendo capitã da guarda real da princesa, a major pode te dar ordens e eu disse que te esfolaria se a princesa piorasse.
 – Perdão minha senhora.
 – Talvez a senhora deseje as honras major, decidindo a punição desta imbecil uma vez que ela ofendeu a hierarquia, pagará até com sua vida se a senhora desejar. Em teus joelhos sem justificativas e reze aos Deuses para que ela aceite teu pedido. Xena puxa seu punhal e entrega a Ephiny que sem esperar que a Imperatriz colocasse Néia em tão perigosa situação, interrompe subitamente seu andar na direção de Gabrielle, ficando sem palavras e tomando mecanicamente o punhal da Conquistadora, extremamente envergonhada ao ser posta em tal posição de poder
 total sobre outra mulher, sem objetivo ou regras.
 Imaginando este silêncio ser ira da amazona, Néia se coloca de joelhos com os olhos arregalados e falando o mais mansamente que conseguia.
 – Perdão capitã, realmente eu não percebi. Farei qualquer coisa que me for ordenado, sou uma imbecil e uma parva, por favor não me machuque! Eu aprendi meu lugar, por favor capitã tenha piedade! Misericórdia! Em nome de Artemis , misericórdia capitã!
 Xena dando as costas para as três mulheres na sala havia largado a infeliz escrava e ido até o aparador. Gabrielle percebe a intenção de sua senhora, mas ao ver tal cena intervém chamando para si a responsabilidade de desmanchar a tensão, pois não pretende permitir que sua amiga ultrapasse os limites, mesmo que seja para divertir a Conquistadora.
 – Creio que a capitã ou a senhora Ohana podem relevar esta situação, uma vez que Néia buscava meu bem estar e eu não corri nenhum tipo de perigo ou piorei, como disse a sanadora. Por favor, sargento, releve a situação, uma vez que Néia apenas desejava permanecer no aposento seguindo suas ordens e absolutamente não me ofendeu de maneira alguma.
 – Não é mais comigo princesa e já entreguei à Major o destino desta incompetente que não sabe seu lugar.
 – Ohana! Não fale desta maneira. Néia tem sido incansável nos cuidados dispensados a mim e esta confusão foi armada por minha falta de senso em solicitar o que não devia a alguém que não poderia cumprir. Por favor, me perdoe releve a situação dela e de Ephiny .
 Enquanto verificava os medicamentos no aparador Xena ia cada vez mais se divertindo com a situação.
 – O que importa é como a princesa está se sentindo. A major está onde lhe compete e não cabe a mim interferir com uma superior a ensinar o valor da hierarquia, muito menos para uma escrava.
 O duplo sentido da frase não passou despercebido de Gabrielle, mas a indignação com o absurdo da situação de Néia aos pés de Ephiny e a injustiça de uma punição por cumprir fielmente as ordens recebidas fez com que a princesa amazona reagisse com veemência.
 – Esqueces que eu sou uma escrava neste palácio Ohana e minha senhora não aceitaria uma escrava punida apenas por insistir em cumprir suas ordens. Ephiny, ajuda-a a levantar e conversaremos mais tarde sobre tua reação a uma negativa razoável.
 Xena ainda interpretando a sargento Ohana tenta fazer Gabrielle desistir de interceder.
 – A princesa não deveria se intrometer entre uma major e seu ajuste de contas, mas deixar a lição tomar seu curso!
 – Você não deveria se intrometer entre uma princesa e a capitã da guarda real.
 Faça o que veio fazer e saia de meu quarto!
 Xena não esperava tal veemência e este tom de comando vindo de sua escrava tão solicita, então virando-se rapidamente, faz surgir em sua mão seu segundo punhal chegando a esboçar um passo em direção a Gabrielle e apenas a voz de Ephiny chamando-a para manter seu disfarce impediu que o impensável acontecesse e entregando o punhal de volta para Xena, Ephiny reza à Artemis Caçadora que a oriente e que ela não erre novamente o alvo.
 – Sargento Ohana! Aqui está seu punhal. Desta vez não farei uso dele, mas guardarei o oferecimento se esta escrava novamente passar dos limites. Guarda-o no lugar devido, embora pareça que você tem um estoque interminável deles. Este não
 será necessário por enquanto. Como está a princesa Sargento?
 – Muito bem major. Hoje deverá sentar-se na cama e amanhã começaremos com exercícios para suas pernas e braços.
 Mirando Néia com uma forma que não dava muito espaço para má interpretação, Ephiny deixa passar toda a indignação que sentia quando esta confusão começou.
 -No momento você está a salvo Néia , pois minha princesa deseja que se esqueça do assunto, entretanto recomendo que doravante pense melhor antes de negar-se a executar um pedido real. Você entendeu?
 – Sim major. Obrigada.
 – Ótimo. Depois vá até as cozinhas e ajude Salina com o desjejum e você sargento, faça um prognóstico da volta da princesa às suas funções normais.
 Xena estava observando o olhar de alivio de Gabrielle quando percebeu que Néia estava a salvo, ao mesmo tempo em que percebeu que uma capitã amazona teria muito que se explicar mais tarde.
 – Então sargento, o gato comeu sua língua?
 Colocando-se em prontidão, Xena assume seu papel de sargento e sanadora, optando por manter o disfarce sabendo que sempre haveria tempo de corrigir o engano de Gabrielle.
 – A febre tem se mantido longe e o ferimento está cicatrizando corretamente. Em duas noites poderá levantar-se e antes da lua nova deverá retomar suas funções para a Conquistadora , senhora.
 – Na facilidade, sargento.
 – Agora devo examinar seu ferimento, alteza.
 – Claro, como desejar.
 Examinando Gabrielle com mais vagar seu diagnóstico anterior se mantinha, enquanto Néia ia ao encontro de Salina para buscar o desjejum.
 – Em duas noites deverá levantar e caminhar, fazendo uma marca de vela em pé após as refeições. Néia verá seu conforto e necessidades durante o dia. Agora tenho de ir, passarei aqui pela tarde e conto contigo Ephiny para que Néia saiba seu lugar mas acima de tudo cuide bem de Gabrielle segundo as especificações que passei. Bom dia, alteza.
 – Bom dia, Ohana.
 – Capitã.
 – Sargento.
 Salina entrava com Néia e um desjejum triplicado equilibrando os itens com alguma dificuldade e Xena parou na frente dela, fixando seu olhar, fazendo Néia mirar os pés com um tremor no corpo todo e principalmente um arrepio na nuca que desceu pela espinha falando baixo num tom duas oitavas abaixo do seu natural.
 – Cuida dela atendendo a princesa em tudo que ela desejar e lembra que ainda
 teremos uma conversa sobre obediência.
 – Sim, minha senhora.
 Xena seguiu seu caminho e Néia apresentou-se novamente na frente de Gabrielle.
 – Então o que ela disse?
 – Quem?
 – Não se faça de inocente, Néia . O que Ohana te disse na saída?
 – Que eu a cuidasse alteza e atendesse suas necessidades e desejos.
 – Só isso?
 – Que ainda teremos de conversar sobre obediência.
 – Não se preocupe com isso que a Conquistadora exige o mesmo e na escravidão podemos apenas esperar que a próxima hora seja mais suportável que a anterior. Com a ajuda de Atena a Conquistadora fará que a sargento Ohana esqueça qualquer cobrança sobre este episódio. O que eu disse era verdadeiro sobre ser minha a culpa em primeiro lugar e Ephiny também não fará nenhuma alusão ao ocorrido aqui novamente. Peço que me perdoe se puder Néia e seria muito agradável que tomasse o desjejum conosco e contasse sobre esta jovem a quem serviste e o tempo que conheces a sargento.
 – Obrigada princesa. Eu servi na casa de Aristeu de Larinia e a jovem Raysa estava doente há várias noites e só fazia piorar. Então um dia chegou um pelotão de Falcões e minha senhora estava entre eles como sanadora. A pedido da senhora Heidi, a sargento tratou da menina e quando partiu eu fui parte de seu pagamento, então fui trazida aqui para trabalhar no palácio e agora sou responsável por seu pronto restabelecimento.
 A manhã transcorreu tranquila, sem outros incidentes, com Gabrielle contando histórias sobre o tempo em que o celeiro era seu abrigo secreto e ela tecia seus contos para sua irmã e as crianças da vila, enquanto por sua insistência Ephiny selou o episódio relatando duas situações engraçadas da juventude de sua Trial, indo assim até próximo do almoço.
 No início da tarde, quando a capitã saiu para os seus aposentos buscando descansar um pouco, antes de voltar ao treinamento da guarda do senhor Shumedes, tranquila que a sentinela na porta estaria atenta com troca estipulada para cada três marcas de vela. Sabia que Gabrielle se encarregaria de fazer Néia entender sua posição adequadamente e a escrava tentaria esquecer o estresse da manhã para que Gabrielle pudesse ter tranquilidade.
 Passavam cinco marcas de vela do almoço, já no início da noite, quando a Conquistadora entrou em seus aposentos silenciosamente e observou Gabrielle dormindo enquanto Neia, no aparador e de costas para o centro da sala, providenciava uma mistura de ervas e infusões para ministrar em meia marca de vela. Gabrielle dormia com alguma profundidade devido raíz de valeriana adicionada à mistura de
 duas em duas marcas.
 – Venha comigo, Neia.
 Néia acompanhou Xena até a sala de banhos.
 – Feche a porta e me diga como ela está.
 – Está dormindo senhora, uma vez que a raíz de valeriana foi adicionada em seu último chá e não tem reclamado, mas claramente ainda sente dor, pois embora tente ocultar, seu corpo todo treme quando tenta mover o braço e tem demonstrado estar muito preocupada.
 – O que anda preocupando a princesa amazona?
 – Em seu sono agora a pouco ela mencionou a Conquistadora em uma caçada.
 – Como assim?
 – Ela estava conversando com outras duas mulheres e estavam discutindo, pois ela elevou um pouco a voz e disse que a Conquistadora era a segurança e a prosperidade do Império e ela pedia à Caçadora que protegesse a Senhora do Mundo acima de tudo, garantindo a força da Grécia e a vida de seu povo.
 – Tem certeza que ela disse isso?
 – Sim senhora, então percebi que ela deveria estar delirando, pois como uma Caçadora iria proteger a Conquistadora que é a melhor guerreira que o mundo já viu.
 Sentando em um divã ao fundo da sala de banhos, Xena chama Néia para chegar mais perto.
 – Senhora.
 – Eu fui muito clara quando disse que você deveria cuidar bem da princesa ou haveria consequências.
 – Sim senhora.
 – Sabes que o pedido de Gabrielle foi razoável , no entanto vou te dar uma chance de se explicar sobre o episódio com a major amazona. Faz com cuidado.
 – Eu apenas não quis deixar a princesa sozinha senhora. Sei que a capitã estaria aqui e faria seu melhor, mas não sabia se ela conhecia o que fazer se a dor ou a febre aumentassem.
 – Não te ocorreu deixar instruções indicando o que fazer e obedecer a ordem de uma superior ? Quanto tempo você imaginou que demoraria?
 – Não senhora. Eu sabia que não demoraria muitas contagens, mas apenas entendi que não deveria me ausentar do aposento, uma vez que a senhora disse que haveria uma amazona na porta para providenciar o que fosse necessário.
 – Gabrielle é a escrava que a Conquistadora chama de seu animal de estimação Néia e a Senhora do Mundo não é satisfeita com os que a magoam.
 – Por favor, senhora. Eu não a magoei e ela entendeu perfeitamente minha intenção de apenas obedecer a seus ditames.
 – Você deve pensar melhor Néia. Quando escolhi você ao invés de alguns
 cavalos de raça foi por que vi potencial em você e não a simples obediência que eu teria em qualquer escravo devidamente apaleado, então espero mais de você do que agir cegamente sem ponderar cada situação individualmente.
 – Perdão minha senhora.
 – Você vai lembrar-se disso ou devo deixar uma lembrança para ajuda-la?
 Enquanto dizia isso Xena ia manipulando seu punhal afiadíssimo e ia brincando com ele.
 – Por favor, senhora, eu irei lembrar e farei conforme sua vontade.
 – Sabe Néia, a Conquistadora acredita que quando se retira uma parte da pele de um escravo, ao se reconstruir a pele também fica incorporado algo de juízo se ele repetir a cada instante que não fará novamente o erro cometido.
 Caindo de joelhos aos pés de Xena Néia implora por piedade.
 – Em nome de Atena Higéia eu suplico seu perdão minha senhora! Tenha piedade senhora! Juro pela sagrada Atena que tomarei o maior cuidado em não decepcionar novamente.
 – Levante e olhe pra mim.
 – Minha senhora.
 – Te permitirei ficar com tua pele intacta, mas vou te dar algo para não esquecer tão cedo e você não vai falar para ninguém sobre isso. Se acontecer de nós termos de repetir esta conversa vou entregar a punição que agora estou poupando junto com a outra. Entendido?
 – Obrigada senhora.
 Xena se aproxima mais da escrava, tocando-a no ombro dizendo ao seu ouvido que está perdoada. Puxando seu braço pra trás acerta um soco no alto do abdômen, na altura do estomago com uma força que no seus padrões seria moderada, mas faz Néia se dobrar em duas ficando uns instantes sem ar. Lentamente ela volta a respirar normalmente.
 – Recado dado Néia. Que eu não tenha de repetir, pois você não iria gostar.
 Você entendeu? Responda escrava, você entendeu?
 – Sim minha senhora.
 – Agora em sua segunda lição você deverá pegar este pequeno tapete atrás de
 você.
 Néia se vira e encontra um tapete quadrado muito pequeno, preto e bordas
 douradas, com um pé de largura e um pé de comprimento.
 Coloque-o no chão afastado da parede dois pés de distância e suba nele, cuidando para que seus pés não toquem o piso fora dele em nenhuma parte.
 Néia cumpre imediatamente da melhor forma possível.
 – Quando você for cuidar de Gabrielle, realizará suas atividades normalmente e depois colocará este tapete afastado da parede e ficará parada sobre ele até o próximo
 momento de atender Gabrielle. Nada de sentar na cama para ouvir histórias, conversar ou trocar ideias. Sem encostar na parede, no aparador, em cadeiras ou o que for. Está claro?
 – Sim minha senhora.
 – Bom. Está autorizada a sair deste tapete apenas para atender Gabrielle ou a um chamado da natureza com autorização dela.
 – Sim minha senhora.
 – Agora vou atender outras atividades e você vai tomar seu lugar no tapete.
 Vamos!
 Néia tomou seu lugar indicado e Xena saiu em direção aos aposentos que eram de Gabrielle e estavam ocupados pelas mulheres que vieram da propriedade de Fabíola, decidida a organizar uma ideia que estava se formando sobre as seis mulheres que vieram da região de Abelar.
 Chegando nos aposentos teve uma recepção comum em sua vivencia. Todas as mulheres levantaram e se curvaram permanecendo curvadas mirando o solo em silencio aguardando serem chamadas. Polinia responde por todas.
 – Senhora.
 – Como vocês tem passado?
 – Estamos bem, minha senhora, aguardando ser adequadamente úteis.
 – Sei. Feche a porta Polínia e ninguém saia de seu lugar ou levante os olhos.
 Chegando junto a Xantara, Xena levanta sua cabeça e seu corpo foi ficando na vertical. Xena a foi beijando de forma lenta e gradual tomando conta integral da boca de sua escrava, abraçando-a e passando o braço sob seus joelhos levantou-a levando-a para a cama, começou a manipular seu corpo da maneira que melhor lhe aprazia, mas aos poucos seu prazer foi sendo tomado pela imagem de Gabrielle deitada e totalmente disponível não havendo uma resposta de seu corpo para as ações que sempre lhe trouxeram prazer.
 A Conquistadora sabia o que isso significava: a Senhora do Mundo estava apaixonada e nada poderia mudar isso.
 As parcas certamente estavam rindo e Afrodite deveria estar se comprazendo com a situação em que se encontrava, onde não era uma questão de objeto, mas de sensibilidade e simbolismos que fariam a diferença.
 Finalmente a Deusa do Amor teria a mão maior no jogo do prazer, da sedução e dos sentimentos sobre os sentidos e a luxúria, o poder e o desejo, a manipulação e a ganância que sempre usara a seu favor.
 Afrodite sempre a prevenira que este dia chegaria e ela dissera que levaria pela frente como sempre fizera. A Deusa do Amor a advertira que saberia do amor quando não conseguisse ultrapassar o poder do amor puro e que ao estar apaixonada tudo isto mudaria , não tendo o poder sobre si mesma, sua mente seria tomada de
 tal maneira que não conseguiria manter o pensamento coerente nem manipular o ser amado como fazia facilmente com os inimigos ou os objetos que se vendiam a ela por ouro, posição ou simples sobrevivência .
 Ela sempre teve a sensação que Gabrielle não era sua inimiga e agora teve a comprovação, mas não podia deixar isso tão evidente com estas mulheres que estavam ali para seu prazer e ela enviara para atender Gabrielle. Então manifestando um desconforto com a falta de resposta de sua parceira Xena interrompeu o contato.
 – Basta! Desça da cama.
 – Minha senhora?
 – Você é surda? Mandei descer.
 Muito assustada Xantara desce sem saber o que seria seu destino ou o que fizera de errado e ajoelha-se aos pés da cama, aguardando novas ordens.
 Xena fecha os olhos e cobre-os com os antebraços ficando assim por meia marca de velas, tempo em que apenas se escuta o bater dos corações e o trepidar das chamas na lareira.
 Quando levanta apenas determina que não emitam nenhum som e não dedica um único olhar às mulheres reunidas na sala, saindo sem olhar para trás. No corredor fecha a porta chamando Kleith, a amazona de sentinela na porta e dá uma ordem inequívoca, que seria obedecida sem restrições.
 – Nenhuma palavra a elas e ninguém sai ou entra neste aposento a não ser Ephiny , entendido?
 – Sim, majestade.
 Xena segue seu caminho e Kleith toma seu posto sem segundos pensamentos. Pouco antes do Jantar, Xena se reúne com seus oficiais no pátio interno, conhecido como o ninho do Falcão, onde algumas lições de disciplina são organizadas para que os jovens Falcões possam corrigir seus pensamentos acerca da disciplina nas fileiras.
 – Terquien, diga a Elthor que feche a rede sobre Rudaki e ele seja aprisionado com todos os seus bens confiscados sob pretexto fiscais ou qualquer outro de ordem administrativa mais leve. Seus bens passam imediatamente para a coroa e sua família está confinada à propriedade de verão que mantém em Atenas, sob vigilância discreta
 . Coloque alguns Falcões disfarçados como servos na casa.
 – Ao seu comando Conquistadora.
 – Palaemon, veja que Siana aguarde nos aposentos reservados às amazonas e vamos tratar deste assunto mais agradável que está em nossa frente.
 Acorrentado em grilhões nos pés e mãos, entre dois Falcões, o homem que quase feriu Xena não tinha nenhuma ilusão a respeito de seu destino. Pensava porém que talvez pudesse ver minimizada a forma pela qual morreria uma vez que a Imperatriz do mundo não fora atingida, apenas uma escrava da casa e este foi seu grande erro, imaginar que o atingir uma escrava seria uma perda menor ao se tratar de uma
 amazona, raça inferior e totalmente dispensável. O gracejo que fez a este respeito certamente foi o último erro de cálculo em sua vida.
 – Valérius!
 – Conquistadora .
 – Toma a vida da família deste animal um a um, começando pelos mais jovens e terminando pelos irmãos dele. Não devem manter nenhuma pele sobre os braços para que saibam não dever jamais se levantar a mão sobre a realeza novamente. O mesmo para todos que sabiam de suas intenções ou suspeitavam e nada disseram.
 – Sim, majestade.
 – Piedade, majestade, piedade. Eu já expus todo o plano ao general Terkien, que fui contratado por Rudaki para no mínimo garantir que vossa majestade não pudesse comparecer ao banquete e lançar dúvidas em seus aliados sobre a sua capacidade de manter o Império dando margem para alianças nas fronteiras, mas de preferência eu deveria fulmina-la no local.
 – Qual seria seu ganho pessoal?
 – O comando da guarnição do entreposto de Iarder, na fronteira norte do Império, pela Macedônia .
 – Tenha em mente que tudo que disser será averiguado e confirmado e qualquer mentira apenas irá acrescentar maior sofrimento aos teus familiares. Quais Falcões te acompanham nesta empreitada?
 – Nenhum. Os homens viriam todos da região de Pisatis e outros recrutados pelo próprio Rudaki. Não é confiável abordar um Falcão sobre trair a Conquistadora. Eles não são de confiança, podem tentar nos enganar para saber nossos planos e nos delatar na primeira oportunidade. Mas as crianças não sabiam de nada, as crianças não tem nada com isso, majestade. Elas são inocentes. Tenha piedade.
 – Você devia ter pensado nelas antes, imbecil. O sangue delas esta nas tuas mãos, não nas minhas. Não apenas escolheste te tornares um regicida mas escolheste trair os Falcões e atacaste a família real amazona em minha casa e isto é imperdoável. Os Deuses irão tomar em tua alma esta dívida.
 – Majestade, posso falar?
 – Sim, major.
 – Em nome da Casa Real amazona, eu suplico a piedade de vossa majestade para as mulheres e crianças inocentes deste caso, conforme a lei permitir.
 – Considerando ser sua princesa a principal atingida que corre risco de morte, atenderei o pedido. Darei a misericórdia de um julgamento segundo a lei amazônica a se realizar quando Gabrielle melhorar. Sua solicitação está concedida, para os jovens, mulheres e crianças inocentes, desde que você se comprometa a explicar a ela major e garantir que a sentença seja cumprida imediatamente sem subterfúgios.
 – Sim, majestade. Obrigada.
 – Não! Não os entregue a elas!! Por favor majestade, tenha a piedade de uma morte rápida para minhas crianças, não as entregue para as amazonas!
 – Você não tem direitos! E uma vez que sua flecha atingiu a Casa Real amazona é justo a princesa também decidir o destino dos teus. Você os trocou por uma guarnição na Macedônia e não se importou com a vida de seus irmãos que morreriam no processo, nem com os Gregos que cairiam na revolução que seguiria. Não lhe ocorreu que o que mantém a prosperidade do povo e a paz é o Império? Você foi usado e manipulado, condenando todos os que sabiam de tais planos.
 – Piedade! Em nome de Ares, o perdão de um soldado majestade!
 – Terquien, um Falcão que fala com língua falsa deve ter sua língua fatiada em tiras, dividida para seus diversos senhores. Uma para cada comandante. Faça com vagar para que ele pense bem sobre suas péssimas escolhas.
 Fazendo que dois Falcões segurassem Hutanis, Terquien dá ordem para um terceiro Falcão puxar sua cabeça para trás enquanto dois alicates sacam sua língua para fora e uma faca afiadíssima vai cortando-a em quatro tiras sem separa-la na raíz. Rapidamente a língua incha, mas os terminais nervosos fazem a dor multiplicar-se milhares de vezes.
 – Amarrem seus braços na mesa e coloquem um couro em sua boca para que não sufoque.
 – Ao seu comando.
 – Agora major, preste bem atenção no que eu farei, pois desejo ver minhas ações espelhadas e você garantirá que a mão que feriu Gabrielle aprenderá a dor de ferir a Casa Real amazona.
 Lentamente Xena sacou de seu punhal e fez o primeiro corte com paciência estudada terminando-o no início do dorso da mão. Repetiu o procedimento da ponta da unha em cada dedo e pelos lados parando no princípio da palma. Depois, lateralmente tanto pelo polegar como pelo dedo mínimo correu o fio desenhando uma luva onde levantando as pontas aproximou a lâmina e foi destacando a pele deixando a mostra vasos, carne, ossos e nervos.
 Entregando seu punhal à Ephiny , Xena aguarda pacientemente uma reação.
 – Sua vez, amazona.
 Ephiny imitou a Conquistadora em todas as suas ações e conscientemente manteve-se longe de tocar a carne. Fez um esforço para concentrar-se no ato de retirar a pele sem magoar o objetivo, como se tratasse de uma caça nobre para um banquete real, sabendo que de sua pericia e eficiência dependeria o bom humor da Imperatriz, sua boa vontade e tolerância para com as crianças. Tinha esperanças que Gabrielle aprovaria seus esforços em poupar os inocentes. Novamente o Falcão traidor desmaiou e novamente foi trazido à luz da consciência, sendo reanimado. Ephiny continuou seu trabalho ficando com uma luva muito semelhante àquela da
 Imperatriz fazendo um jogo tétrico perfeito.
 – Retirem a pele de ambos os braços e ele deve ser empalado por quatro marcas de vela antes que todos sejam crucificados no pátio interno. Os demais envolvidos devem ser esfolados, imediatamente após este tempo. Estas execuções devem ficar em sigilo absoluto. Avisem os escravos que destino igual ou pior aguarda aquele que mencionar qualquer coisa ocorrida em minha casa. Siga com a sentença Valérius.
 – Sim Conquistadora .
 – Venha comigo amazona.
 Chegando a seu estúdio Xena serve um cálice de vinho para si e outro para Ephiny .
 – Sabes que Gabrielle não será feliz contigo por tua ação lá embaixo.
 – Sim senhora.
 – Então.
 – Senhora?
 – Por que o fizeste?
 – Devia ser feito. A senhora desejava que fosse feito e deveria realiza-lo em nome da Nação na ausência de Gabrielle.
 – Na ausência de Gabrielle Imaginas que ela o faria?
 – Creio que não conseguiria de pronto, embora se fosse ordenada a fazer acredito que realizaria sim.
 – Explique.
 – Gabrielle leva seu juramento muito a sério e entende que a obediência à vossa majestade tem primazia às suas convicções pessoais.
 – Talvez eu deva testar isso.
 – Sinceramente eu espero que nunca o faça majestade, pois iria destroçar a alma pura dela, mas minha princesa passaria no teste.
 – Pensarei nisto. Você passou no seu. As escravas que estão nos aposentos de Gabrielle e Néia serão encaminhadas para a propriedade no vale que servirá como abrigo temporário para as escravas que forem retomadas dos piratas até que se investigue sua real condição. A função delas será atender e manter estas mulheres enquanto o Império determina seu destino. Tudo o que sabem é que pertencem a mim como sargento do Império e é tudo que saberão. Você e Siana irão organizar a propriedade e inicia-las nas novas funções. Deverão se manter, proteger e sustentar. Receberão verba e suprimentos devendo estabelecer a casa como se fosse uma estalagem. Você pode fazer isso?
 – Sim senhora.
 – Precisará de mais alguma coisa?
 – Talvez algumas servas ou servos para os serviços da casa mais pesados.
 – Receberão Cláudia e outras duas escravas para atender as necessidades da
 casa que poderão usar como você achar melhor juntamente com três escravos para os trabalhos mais pesados. Eis aqui trezentos talentos de ouro e Siana está em teus aposentos aguardando determinações sobre como poderá ajudar. Ela tem ordens expressas para atender tuas especificações de qualquer natureza. Dispensada.
 – Conquistadora .
 Xena foi para seus aposentos relaxar e meditar em sua piscina enquanto decidia os rumos do tratamento e do que faria agora com Gabrielle
 Saindo do estúdio da Conquistadora Ephiny dirigiu-se aos seus aposentos tentando estabelecer uma linha de ação. No período que esteve no palácio como membro da guarda imperial e agora nos últimos tempos como guarda pessoal de Gabrielle, Siana sempre demonstrou o maior respeito pelas amazonas, tendo com todas o mesmo procedimento que mantinha com os signatários das nações visitantes que frequentavam o palácio.
 Definitivamente Ephiny não estava feliz tendo-a sob suas ordens com tão amplos poderes em suas mãos, pois sabia por experiência que a Conquistadora esperava ver o poder ser exercido em sua plenitude e quando o entregava sem reservas era realmente isso que pretendia dizer. Diferente da hierarquia militar as funções palacianas eram um verdadeiro mistério para ela .
 Quando passou por Kleith de sentinela nos aposentos destinados a Gabrielle, a capitã da Guarda real já estava determinada a agir com cortesia e entrando nos seus aposentos onde Siana a aguardava observando as estrelas da janela, teve reafirmada esta determinação .
 – Boa noite Siana.
 Voltando-se rapidamente, Siana se recompôs e devolveu o cumprimento, ficando nesta postura de aguardo tão comum nela, de espera tanto submissa quanto altiva num orgulho serviçal que lhe acompanha em todas as ações, típicas de quem convive por anos, servindo entre os grandes.
 – Boa noite Embaixadora .
 – Trago ordens da Conquistadora para ti. Parece que temos uma missão em consonância com as crenças de meu povo e espero que não seja nenhum impedimento para ti trabalharmos juntas.
 – Certamente que não, senhora.
 – Você é uma escrava, Siana?
 – Não senhora. Trabalho como serva no Palácio e a cinco verões organizo as coisas da casa da Conquistadora que saem da esfera das cozinhas , onde Cassandra reina soberana.
 – O que você pensa de meu povo Siana?
 Siana estava se sentindo incomodada com este interrogatório. Como todos os
 servos e escravos da casa ela também ouvira os gritos e ela sabia bem o papel que a capitã amazona havia exercido na execução de Hutanis. Ao mesmo tempo Siana era um dos poucos membros do palácio que privava de certa intimidade com Xena a ponto de saber da charada dos seus disfarces como Falcão. Suas ordens foram para atender toda e qualquer solicitação da amazona, mas nenhuma havia sido feita, apenas perguntara sobre seu pensamento. Aprendera a muitos verões não desobedecer a Conquistadora e uma resposta era devida ao questionamento feito para cumprir ao mandamento recebido.
 – Penso que é um povo nobre e extremamente corajoso, senhora. As lendas são cantadas tanto abonadoras quanto assustadoras, mas seu caráter guerreiro sempre é mencionado ao lado da honra e como povo escolhido da Deusa Artemis. Estou honrada em servir sob suas ordens e farei meu melhor para atender suas expectativas.
 – Muito bem, isso vai servir. Até amanhã pela manhã providencie o que for necessário para montarmos uma pousada na propriedade ao sul de Corinto , depois do vale. Colocaremos Polinia no comando lá e elas saberão pertencer a sargento Ohana, como a casa e tudo que houver nela, sendo esta uma missão que a sargento quer ver levada a bom termo. Em sua pousada terão a missão de atender as mulheres que hospedarem da melhor maneira possível e é aí que você vai entrar com sua experiência em recepcionar as diferentes culturas dos frequentadores do palácio.
 – Sim major.
 – A Conquistadora deseja que as escravas que forem apreendidas dos piratas ou outros traficantes sejam investigadas, realizando-se uma triagem e aquelas que forem frutos de raptos sejam encaminhadas para suas famílias, pois são cidadãs livres, cabendo ao Império reintegra-las à sociedade e não legalizar sua desgraça. Estas seis que vieram de Abelar deverão manter esta pousada e você deverá ainda selecionar duas escravas para atender aos serviços da taverna e pousada juntamente com a escrava Cláudia, que eu não conheço.
 – Claudia? A senhora tem certeza?
 – Sim, este foi o nome que a Conquistadora mencionou. Por quê?
 – Claudia não é uma escrava de tarefas domésticas major. Eu realmente não sei que serviços ela seria capaz de realizar ou a senhora sugere que esta pousada ofereça serviços como um bordel também?
 – Eu estou sugerindo apenas e exatamente o que estou dizendo e nada mais Siana. Jamais uma amazona colocaria uma mulher nesta situação aviltante. Envie esta Cláudia para meu aposento quando você sair, pois quero falar com ela ainda hoje. Obrigada e até amanhã.
 – Até amanhã, Embaixadora e eu não quis ofender de maneira alguma, por favor desculpe. Boa noite.
 – Boa noite.
 Ephiny volta para o interior de seu aposento indo até a sala de banhos, abrindo a enorme tubulação para água quente diretamente das termas deixando encher esta banheira que apresenta nove pés de comprimento e é um pouco maior que uma enorme cama para quatro pessoas deitarem lado a lado, com profundidade adequada para ficarem em pé se desejarem e retorna para a sala.
 Kleith abre a porta.
 – Uma Claudia esta aqui para vê-la capitã.
 – Que entre Kleith e não desejo ser incomodada por nenhum motivo que não seja Gabrielle, a Conquistadora ou que estejamos sob ataque.
 Kleith abre um sorriso deixando Cláudia passar e numa formalidade jocosa se coloca em prontidão, voltando para seu posto nos aposentos em frente.
 – Sim capitã!
 O diálogo não foi perdido em Claudia que foi ficando cada vez mais preocupada com o que a estava aguardando esta noite.
 – Entre por favor, venha até aqui Claudia. Finalmente nos conhecemos! Como você está?
 – Muito bem, senhora.
 – Sabe quais são tuas ordens?
 – Fui enviada aos seus aposentos com ordens de atender todos os seus comandos, senhora.
 – Vem, senta comigo. Aceita vinho?
 – Como lhe agradar senhora.
 – A questão é outra Claudia. Você já comeu?
 – Sim, nós somos instruídas a nos alimentar sempre que possível para estarmos disponíveis e sempre prontas para qualquer chamado.
 – De qualquer maneira coma comigo.
 Apontando para um divã no fundo da sala, próximo de uma bancada baixa com alimentos Ephiny indicou a Claudia que sentasse.
 Claudiasentou-semecanicamenteolhandoparaasmãosemseucoloaproximando o queixo do peito, sem fitar a mulher guerreira ainda armada que estava a sua frente, pois sendo suas armas quase uma segunda natureza Ephiny não percebera que não as tirara.
 – Diga-me o que você faz para a Conquistadora .
 – Qualquer coisa que ela desejar, senhora.
 – Isso todos nós estamos afeitos Claudia. Eu gostaria que você fosse mais especifica sobre suas atividades. Dê exemplos, seja descritiva e me conte sobre seu último serviço que não for segredo.
 – Perdão minha senhora, mas qualquer coisa que envolva a Imperatriz do mundo é sigilosa e não deve ser comentando, independente das consequências pessoais que
 acarretar tal negativa.
 -Como você vai lidar com a ordem de me servir e a ordem de manter tal segredo ao mesmo tempo?
 – Perdão minha senhora, vossa ira certamente deve ser temida e eu aceitarei de bom grado qualquer castigo que imponha por desagrada-la.
 – Você não me desagradou Claudia, nem estou irada. Eu apenas estava curiosa sobre suas habituais atribuições junto a Conquistadora pois devo determinar tarefas para você cumprir e gostaria de manter próximas de coisas que sejam de seu conhecimento.
 Terminando de servir duas travessas com carnes, legumes, assados, frutas e duas taças de vinho, Ephiny dispõe na bancada e senta-se no divã com todo o cansaço do dia transparecendo finalmente em seu semblante.
 – Este jogo de bebida e alimentos a tua frente é para ti, vai em frente e te serve. Claudia lentamente foi mordiscando e espelhando os gestos de Ephiny , pois seu tempo com Xena lhe ensinou a esperar que fosse dito ou demonstrado o que devia fazer e que a precipitação em um engano era um erro muito caro em sua posição. Um enorme silencio foi tomando conta do ambiente que tanto a guerreira quanto a escrava estavam acostumados e de certa maneira foi reconfortante estar com seus
 próprios pensamentos.
 – Quais são suas habilidades, que tipo de tarefas você tem desempenhado no palácio que você possa me contar sem revelar seus segredos?
 – Eu sou uma escrava, faço o que me dizem para fazer da forma que desejarem que seja feito.
 – Vamos comer com tranquilidade, pois tenho toda esta noite para decidir teu destino e quero realmente conhecer tuas habilidades e então te colocar no melhor lugar.
 – Sim senhora.
 – Com licença Claudia, vou a sala de banhos desligar as águas que deixei organizando o banho e estarei de volta para terminarmos nossos assuntos em breve.
 Saindo da sala em poucos passos, Ephiny não percebe a surpresa de Claudia nem a tristeza que repentinamente surgiu em seus olhos.
 Quando Ephiny retornou à sala, secando as mãos em uma toalha de linho puro não estava preparada para o quadro à sua frente. Seus olhos contemplavam o que poderia ser uma representação de Afrodite saindo da espuma do mar. Claudia estava simplesmente deslumbrante parada na frente do divã virada para as portas internas, com a luminosidade da noite a banhar seus cabelos ruivos e longos que descansavam quase como uma capa abaixo da escápula, com duas madeixas acompanhando o rosto e a luz dos archotes tremulantes dançando em seu corpo.
 Parada uns instantes sem reagir, Ephiny ficou admirando a mulher que estava ali
 até que seu olhar se deteve no rosto inexpressivo de linhas suaves desenhadas formando a expressão quase sem vida dos olhos que não emitiam brilho. Instantaneamente a Capitã da Guarda Real Amazona se recompôs.
 – O que significa isso?
 – A senhora disse que desejava uma efetiva e mais descritiva composição de minhas habilidades, então me ocorreu que talvez uma demonstração prática fosse ao que se referia, senhora.
 – Sagrada Artemis, dai-me forças !!!! Vista-se por favor, Claudia e em absoluto alguém de meu povo se aproveitaria de uma mulher desta maneira e menos ainda de uma que estivesse tentando sobreviver! Isto por si seria um crime , um sacrilégio!!!
 – Por favor me perdoe, eu não quis ofender senhora , de maneira alguma quis pressupor que a senhora desejaria algo ou que eu seria adequada, por favor , perdão!!!! Eu não quis ofender, senhora.
 – Eu sei, e você não está encrencada. Por favor, levante e procure se acalmar sentando comigo. Beba um pouco de vinho e venha aqui conversar normalmente sobre o que está acontecendo, pois é preciso que você entenda a nova situação em que se encontra.
 Aguardando pacientemente que Claudia se vestisse e sorvesse alguns goles do vinho que servira, Ephiny repentinamente recebe a inspiração sobre em qual setor da pousada Claudia poderá ser útil com sua experiência e acredita que a jovem colocará sua alma no aprendizado de novas formas de servir.
 -“ Claudia, recebemos uma missão da Conquistadora . Vocês e eu. Você e seis escravas vindas de uma mesma propriedade da região de Pisatis deverão organizar uma pousada que servirá de abrigo para jovens que escravizadas por piratas ou bandidos que podem ter sido raptadas ou escravizadas de maneira ilegal e sendo parte de cargas capturadas, devem ser objeto de investigação por parte do Império antes de serem postas a leilão como carga apreendida. Se forem vítimas de rapto ou tráfico ilegal serão devolvidas às suas famílias. Durante esta investigação devem ficar em local seguro e esta pousada que vocês organizarão será este local.
 Tu ficarás responsável pelos banhos das hóspedes e tudo que disser respeito a eles. Sais, sabonetes, cremes, óleos aromáticos, limpeza das salas de banho, manter as águas quentes, providenciar que haja lenha quando as termas não sejam suficientes, toalhas, massagens. Aceitas esta incumbência, ou preferes outra? Na casa estarão duas escravas para atender ao comando de vocês e realizar os trabalhos mais pesados de limpeza e conservação e procederei algumas Falcões para fazer uma guarda externa para segurança. Polínia estará no comando da pousada mas pensei em te colocar na responsabilidade na organização dos banhos e talvez possa pedir a Polínia uma das jovens para ser tua auxiliar.”
 – Eu nem sei o que dizer, minha senhora.
 – Diga se aceita esta tarefa ou se prefere outra. Talvez deseje conversar com Polínia e determinarem juntas a tarefa de cada uma, mas eu gostaria que você se responsabilizasse por esta e quero deixar bem claro que de nenhuma maneira haverá obrigação de favores sexuais da parte de nenhuma de vocês para ninguém que não sua proprietária ou por ordem desta. Você compreendeu?
 – Eu aceito, minha senhora, muito obrigada e novamente peço desculpas pelo meu engano de agora a pouco.
 – Perfeitamente aceitável dadas as circunstâncias Claudia. Agora, por favor, me acompanhe no banho e vamos dormir que a noite foi terrível e preciso realmente de uma massagem relaxante.
 – Sim senhora
 E tudo o que fizeram foi um bom banho, um óleo de aponia e um sono sem sonhos que há muito a capitã da guarda real não tinha, até a alvorada do dia seguinte. No dia seguinte, a capitã das amazonas liderava um comboio com quatro carroções, nove escravas, dois escravos e um pelotão de Falcões que deixavam o palácio enquanto juntos, todos os parentes do Falcão traidor Hutanis, não salvos por Gabrielle, com os seus escravos, o acompanhavam na cruz e o pátio interno foi tomado por cruzes paralelas de vários tamanhos, inclusive no caminho dos campos
 de treinamento.
 Os escravos da casa da Conquistadora tremiam ao ver homens das mais diferentes origens e idades pendurados, entendendo o recado de que os erros não seriam perdoados. Até Cassandra e os servos mais chegados ficaram emudecidos por dias frente aos acontecimentos assustadores.
 Os Falcões envergonhados que um dos seus havia escolhido a traição, que antes de tudo era uma traição ao grupo e aos seus irmãos, redobravam os esforços para garantir à Senhora do Mundo sua lealdade e estima.
 As amazonas ficaram impressionadas com o grau de comprometimento que a Conquistadora tinha para com o respeito à Nação. Finalmente entendiam que ninguém magoaria Gabrielle impunemente.
 Na virada da lua nova Ephiny estava de volta, cansada e totalmente coberta de poeira, mas relativamente tranquila. A missão que recebera foi levada a termo em sete dias e a pousada requerida pela Conquistadora estava organizada em sua essência. Havia um grande salão com camas comunais que facilmente abrigariam cinquenta mulheres e doze quartos mais individualizados para duas pessoas cada. As cozinhas foram preparadas para atender o básico e um grande forno foi erguido para que o pão pudesse ser produzido em escala suficiente para um pequeno batalhão de hóspedes. Os banhos eram organizados numa construção a parte, havendo no entanto ,
 dois quartos com banheiras aos moldes do terceiro andar do palácio de Corinto . A propriedade possuía uma boa visibilidade de seu entorno, uma vez que era no alto
 de uma colina e um pequeno pomar forneceria as frutas que fossem necessárias. As cavalariças e demais animais de serviço e atendimento, como gado de leite, aves e ovinos e os teares ficavam numa construção a parte no outro extremo do pátio interno. Tudo foi organizado conforme recomendações da Conquistadora, ali conhecida como sargento Ohana e a única que sabia intimamente a Senhora do Mundo fora posta a par do disfarce e de seu desejo que ele não fosse descoberto. Claudia não
 diria nada a ninguém sobre isso.
 Desmontando em frente da cavalariça ocupada por ela e suas irmãs no palácio, é recebida por Salina que se apresenta para ajuda-la a acomodar o cavalo, carregar sua bagagem e prestar relatório do acontecido em sua ausência.
 – Seja benvinda capitã!
 – Obrigada Salina, como vão as coisas por aqui?
 – Nos dois primeiros dias a princesa não saiu de seus aposentos, embora tenha ficado fora da cama e em pé, caminhando pelo aposento após as refeições por uma marca de vela. No terceiro dia ela já foi autorizada a ir à biblioteca do palácio e tem pegado vários pergaminhos sobre a história do Império e sobre a situação da região ao norte do Monte Olimpo e da região centauro, mas não tem dormido bem. Mesmo durante o dia seu sono é assombrado por sonhos e em momentos mais difíceis tem dito para uma Caçadora não se aproximar da Conquistadora se não for para protegê- la, pois era importante cuidar que a serpente não prejudicasse a Senhora do Mundo Conhecido e o estranho é que fala como quem suplica ao mesmo tempo.
 – Mais alguma coisa?
 – Parece que novamente ela sente falta de sua amiga e tem chorado boa parte da noite pedindo à Artemis que vele por ela e a Atena que ampare sua protetora e esta noite ela disse que iria ter com sua amiga mais uma vez antes de morrer, da mesma maneira que fazia na aldeia em seus primeiros tempos conosco e de maneira alguma deixaria Celesta apagar sua chama sem tê-la visto novamente.
 Eu nunca a vi desta maneira desde que ela reagiu daquela fase inicial na tribo e faz muito tempo que não fazia menção desta situação. Ela realmente ama muito esta mulher, capitã. Cora tem relatado que quando acorda ela continua a chorar por um tempo.
 – Eu sei Salina, mas no momento tudo que podemos fazer é cuidar para que a Conquistadora nunca sequer imagine que Gabrielle tem sua amiga no coração ou as consequências seriam desastrosas. Deixe que eu me banhe, coma algo e irei ter com Gabrielle. Convoque uma reunião com as outras duas para que eu seja atualizada das impressões de todas e rezemos para que talvez as notícias que trago sejam o suficiente para apagar a dor e saudades dela ou pelo menos desviar sua atenção. Devo me apresentar à Conquistadora antes do jantar, então terei tempo de visitar Gabrielle e tentar acalmar seus temores.
 Subiram para os seus aposentos, onde um banho seria preparado e Salina assumiria a guarda, mas Ephiny não percebera que uma sombra se movia lentamente sobre suas cabeças, junto ao feno acumulado no sótão.
 Xena desceu lentamente e ficou alguns instantes fitando o vazio. Lentamente seus olhos azuis foram assumindo uma coloração mais escura e seu rosto foi adquirindo tons de vermelho que resultavam da sua ira mal contida. Escolhendo uma rota alternativa, Xena vai ter com Gabrielle para estar presente quando a capitã da guarda real se apresentar para dar as boas novas.
 – Bom dia Cora, bom dia Hisar.
 – Bom dia majestade.
 Abrindo a porta para que Xena entrasse Cora ficou espantada com o bom humor da soberana, pois o olhar frio desmentia o calor das palavras.
 – Bom dia Gabrielle.
 – Bom dia senhora.
 – Já lhe falei que quando estamos sozinhas você tem autorização para me chamar por meu nome Gabrielle.
 – Eu sei majestade, mas às vezes o costume e a tradição são maiores que nossa vontade.
 – Realmente. Como está a dor?
 – Agora só dói muito quando eu elevo o braço, os demais movimentos são acompanhados apenas de um pequeno aumento na dor constante, mas suportável.
 – Ieranus tem te tratado bem?
 – Ele tem sido muito eficiente em sua arte Xena.
 – Como tem sido seu sono?
 – Eu tenho dormido bem majestade.
 – Não é aconselhável mentir pra mim, Gabrielle. Você nunca o fez, não comece agora e com algo tão simples e sem importância.
 – Realmente tenho dormido bem, Xena. Apenas tenho tido sonhos ruins e acordado repentinamente e na maior parte não recordo deles, mas o tempo que tenho conseguido dormir é relaxante e não sinto a dor constante nas costas.
 – Bem, talvez boas notícias ajudem. Foi-me indicado que sua capitã acabou de chegar e mais a noite deverá jantar comigo em meus aposentos prestando relatório completo. Quero que você esteja presente neste jantar, estará em condições de servir?
 – Certamente, Xena. Obrigada por permitir que eu a veja.
 – Talvez ela venha procura-la durante o dia de hoje e se isso acontecer você está dispensada de suas tarefas. Aproveite o dia e fique com suas irmãs, afinal é importante que amigas se visitem e troquem ideias. Eu estarei com os Falcões em campo de treinamento e não poderei visita-la durante o dia, então aproveite bem a folga.
 – Obrigada, Xena.
 – Tenho que ir. Tenha um bom dia princesa.
 – Um bom dia pra você também minha senhora.
 Saindo dos aposentos da princesa amazona Xena encaminhou-se para seu estúdio onde ordenou a presença de Palaemon.
 – Conquistadora.
 – Capitão, tenho uma missão pra você.
 – As suas ordens.
 – A princesa amazona está tendo pesadelos e pelo que sei são referentes a dois grupos de coisas: o primeiro é sobre uma caçada e o segundo sobre uma pessoa, uma amiga, sendo relatado o fato de ela não a ver há muito tempo. Desejo saber tudo sobre estes pesadelos, principalmente o segundo grupo. Quem, onde e quando e desejo esta informação o mais rápido possível.
 – Conquistadora ?
 – Use o caminho que achar mais produtivo, mas até o nascer de amanhã desejo saber tudo que houver sobre os pesadelos da princesa amazona Talvez um passeio pelos jardins com certo membro da guarda real possa auxiliar em sua busca por informações capitão. Dispensado.
 – Sim senhora.
 Saindo após seu capitão da guarda Xena foi direto aos campos de treinamento onde um dedicado Elthor dava instruções sobre a importância de o guerreiro estar bem preparado fisicamente, não apenas saber manipular adequadamente a arma de sua escolha, mas conseguir manter o ritmo de atividades durante o dia.
 Os Falcões sabiam bem que isto significava que teriam um dia exaustivo, porém não estavam preparados para o que viria a seguir.
 Ao lado de Terquien e Volair a Conquistadora ouvia o discurso de Elthor, duvidando, porém que ele estivesse tão bem preparado quando dava a entender por suas palavras.
 – Aceitaria uma pequena aposta, comandante?
 – Conquistadora ! Claro que sim, senhora.
 – Então um trabalho de marcha para os Falcões até o por do sol, sem paradas para almoço ou o que seja e os que retornarem por suas próprias pernas poderão escolher um garanhão entre as novas aquisições que chegarão ao final da lua nova e os que não conseguirem deverão fazer um trabalho forçado de corridas após os treinos com armas e cavalos até a terceira lua nova quando será realizado um novo teste. O que me diz?
 – Eu aceito majestade. Em que direção a senhora deseja que seja a marcha?
 – Leste. Que marchem em direção a Atenas chegando em Megara até o sol estar a pino e voltem correndo o mais rápido que conseguirem. Os dez primeiros a chegar escolherão seus cavalos primeiro e ainda haverá um talento de prata para cada um
 destes. Devem marchar em duplas Elthor, ninguém deverá chegar sozinho. Fui clara?
 – Sim majestade. Compreendido. Entendido Falcões?
 – Sim senhor!
 – Peguem suas armas e poderão levar apenas um odre de água. Nenhum alimento e nenhum equipamento de apoio. Em frente!
 Os Falcões avançaram em direção a Atenas como se suas vidas dependessem desta missão e sabiam que em certa medida realmente dependiam, pois a Conquistadora não gostava de ser decepcionada.
 – Terquien, vamos buscar teus oficiais e realizar algum treino de armas? Eu estou precisando gastar energia, está disposto Volair?
 – Com muito gosto, minha senhora!
 Xena passou para o quartel decidida a ter o dia treinando com seus homens mais chegados observando um ou outro que já estava maduro para a colheita merecendo uma promoção ou duas.
 Enquanto isso, certo capitão palaciano chegava ao lado de uma amazona de pele bronzeada, alta, forte, cabelo longo e ruivo que estava escorada em uma macieira do jardim observando o pequeno lago.
 – Esperando os peixes saltarem para fora?
 – Na verdade não. Estava imaginando o que aqueles dois que tantas voltas dão no mesmo lugar conversam quando se encontram perto daquela pedra ali.
 – Quando venho aqui as vezes e também faço isso, porém sempre penso que contam do dia e o que viram sobre as coisas que aconteceram e sonhavam. Como foi seu dia?
 – Duas trocas de guarda e uma refeição completa. Nada demais, e o teu?
 – Um incidente envolvendo vocês no andar superior. Uma Falcão ficou encantada com a proximidade da lenda amazona e esqueceu seu lugar.
 – Como assim?
 – Silea veio a pouco transferida da estância de verão da Conquistadora . Sabedora de termos Gabrielle conosco ficou insistindo que a princesa amazona precisava de uma guarda palaciana, mas o caso já está sob controle. Parece que a lenda das amazonas deixa algumas mais empolgadas para ficarem perto de vocês.
 – O que aconteceu com a mulher?
 – Coloquei-a em guarda e sentinela do pátio interno no passadiço superior pelas próximas noventa e seis marcas de vela.
 – Mas ali não há nada a não ser pedra e sol !
 – Dizem que os falcões fazem ninhos nas montanhas, ela deverá aprender a construir o seu. Estou salvando-a Cora. Se a Conquistadora tivesse visto ou tomado conhecimento de sua argumentação ela certamente aprenderia uma lição mais dura.
 – Nós também temos métodos rígidos de formação na guarda real, então entendo
 o que quer dizer.
 – Como está Gabrielle? Ouvi dizer que teve pesadelos difíceis, ela está bem?
 – Ela está bem sim. Acorda repentinamente, suando assustada, mas não comenta nada. É como se tivesse esquecido completamente o assunto embora fale durante o sono.
 – O que ela diz?
 – Coisas sem sentido sobre uma serpente vermelha ameaçar a Conquistadora e ser dever de cada amazona proteger a Senhora do Mundo.
 – Bom, não é tão sem sentido pra mim, pois é nosso dever proteger a Conquistadora, mas não quero discutir isso. Senti tua falta.
 – Eu também, senti a tua.
 – Quando terá liberação para que possamos ficar juntos algum tempo ?
 – Quando a princesa determinar. Agora com o retorno de Ephiny isso se torna cada vez mais impossível, pois se por um lado temos mais uma pra atuar na escala de trabalho pelo outro ela não irá facilitar que possamos nos ver. Sabes que ela é contra nosso relacionamento.
 – Mas a princesa autorizou!
 – Entre nós é mais complicado do que entre vocês. O que vocês chamam de hierarquia verticalizada, onde há um superior que dá ordens e está responsável não é totalmente verdade entre as amazonas Palaemon.
 – Como assim?
 – Temos também uma hierarquia horizontal, das funções. Uma amazona pode estar comandando uma expedição e neste caso tem autoridade total sobre a expedição e decisões sobre ela, mesmo sobre os membros da Casa Real .
 – Parece difícil.
 – É difícil.
 – Como vocês da guarda real sabem se é para obedecer a princesa ou não? Entre nós é impensável não obedecer a Conquistadora .
 – Sempre devemos obedecer à Casa Real capitão e sempre devemos preservar sua vida. No caso de haver conflito devemos tomar a melhor decisão e arcar com as consequências.
 – E eu achando que a Conquistadora era difícil de agradar. Vamos falar de nós! Eu gosto de você amazona. Gosto de estar com você.
 – Eu também gosto de estar com você capitão. Você é muito diferente do que eu imaginei que seria.
 – Como assim? Diferente bom ou mau?
 – Bom. Agora, com sua licença, tenho de ir. Um bom dia pra você capitão.
 – Bom dia Cora.
 Olhando a altura do sol nos muros internos do jardim, Cora percebeu que estava
 atrasada para a reunião que Ephiny realizaria após seu desjejum e foi pelo caminho solicitando a Artemis que indicasse a melhor maneira de justificar seu possível atraso. Para sua sorte entrou junto com Kleith.
 – Bom dia Kleith, estamos atrasadas?
 – Bom dia Cora. Na verdade não. Salina assumiu o turno, mas Gabrielle me chamou para saber se Ephiny chegara e podia vir até ela após seu desjejum . Ela estava muito feliz, parece que a Conquistadora autorizou-nos a ter um dia inteiro com nossa princesa para seu lazer e ela não deseja perder muito tempo. Obrigada por cuidar do corredor pra mim.
 – Mas eu acabei de chegar!
 – Foi o que eu disse, você cuidou de todo o corredor do início até aqui. Ephiny realmente não precisa saber deste pequeno atraso nos jardins. Teus peixes ou certo capitão loiro?
 – Os peixes. O capitão foi um acidente geográfico e não a causa.
 – Sabe que qualquer dia vai encontra-los na mesa de refeições, né.
 – Sei, mas gosto de observa-los. Vamos que Ephiny está esperando.
 Ambas entraram na sala dos aposentos de Ephiny quando esta terminava de comer.
 – Servidas?
 – Já comemos capitã, obrigada.
 – Vamos meninas, comam comigo e me contem as novidades. O que dos pesadelos de Gabrielle Cora?
 Servindo-se de uma maçã Cora responde ao questionamento com certa displicência.
 – Ela tem tido pesadelos como nos tempos em que chorava Terreis, mas parece que é algo sobre uma serpente tentando pegar a Conquistadora . Nossa princesa cuida muito desta Górgona.
 Mais rápido do que os olhos poderiam acompanhar, a mão de Ephiny trava o movimento de Cora.
 – Você não vai se referir a Soberana do Império desta maneira e enquanto estiver sob meu comando vai mostrar a ela o devido respeito ainda que em pensamento quando estiver sozinha.
 Ao mesmo tempo em que falava Ephiny ia aplicando um golpe de torção no pulso de Cora que fazia com que a amazona fosse se contorcendo para evitar uma fratura ou duas. Todas as demais congelaram em suas posições não entendendo de onde vinha tanta rigidez da capitã, que neste momento soltava o pulso da amazona.
 – Você entendeu Cora?
 – Sim capitã.
 – Então termina sua maçã e diga de maneira adequada o final de seu pensamento.
 – A princesa se preocupa muito com a Conquistadora e tem demonstrado isso nas noites em que dorme pouco ou acorda assustada com algo que ocorre em seus sonhos, como se houvesse uma ameaça real à Conquistadora .
 – Você acredita que esta preocupação é errada?
 – Não me cabe julgar a Casa Real , capitã.
 – Não, não cabe, mas você fez mesmo assim, então quero saber exatamente o seu julgamento.
 – Nós estamos aqui para dar o máximo de proteção que conseguirmos para a princesa e não para atender aos caprichos da Conquistadora. Não somos suas escravas nem membro de seu exército.
 – Tem razão Cora, nós não somos nada disso, no entanto a Rainha Melosa nos enviou não apenas como guardas de Gabrielle, mas também estou aqui na qualidade de Embaixadora da Nação na Corte de Corinto , devendo exercer esta função em paralelo com minhas atribuições na guarda real. A Conquistadora não apenas permitiu como providenciou tal arranjo, assim devemos a ela o respeito dado à Soberana do mundo, a uma Casa Real aliada e à Senhora de nossa princesa. Qualquer contratempo ou a menor provocação de nossa parte poderia ter repercussões não apenas na Nação , mas uma retaliação imediata viria para aquela que juramos proteger. Nós não podemos esquecer a condição de Gabrielle no palácio, nem que ela está amarrada a esta condição por juramento sagrado e nós igualmente a ela. É por Gabrielle que devemos ter sempre isso no pensamento. Se você não consegue lidar com isso, seja franca e providenciarei que seja substituída em suas funções organizando seu retorno para a vila o mais rápido possível.
 – Eu estou bem com isso capitã, foi apenas um desabafo pela maneira cruel com que a Conquistadora governa tudo.
 – Ela conquistou a Grécia e a maior parte do mundo conhecido e tudo governa segundo seus padrões a mais de dezesseis verões. Deixemos para seu critério as técnicas e exigências que utiliza e nos concentremos em Gabrielle, está certo Cora?
 – Sim Capitã, a senhora tem razão. Eu apenas estou mais sensível hoje.
 – Tudo resolvido então. Outras novidades que não sejam os pesadelos de Gabrielle?
 – Chegaram guardas palacianos novos e algumas são mulheres muito indisciplinadas.
 – Como assim Kleith?
 – Houve uma argumentação ontem a noite com os guardas que já conhecemos na sala da guarda e algumas novatas que ficavam apontando de maneira desabonadora nossa presença na porta dos aposentos da Conquistadora . A argumentação aumentou de tom, numa língua que desconhecemos e algumas armas foram sacadas entre eles.
 – Mas não havia nenhum oficial presente?
 – O que deu a entender é que as guardas e seus companheiros possuíam patentes semelhantes não havendo hierarquia entre eles. Continuaram a discussão até que o Capitão Palaemon apontou no corredor e deu voz de comando.
 – E o que aconteceu?
 – Ele ouviu os argumentos de ambas as facções e calmamente em bom grego, com voz ponderada deixou claro que estavam de sorte que a Conquistadora não estava nesta ala do palácio. Colocou-os todos com toque de silêncio e em guarda dever nos estábulos imediatamente, devendo se apresentar para o encarregado como os novos responsáveis pela limpeza das baias e do pátio com os escravos do setor transferidos para a limpeza das paredes. Não deveria haver teias de aranha ou poeira nas paredes ou vigas dos estábulos. Quando tivessem terminado de limpar o solo deveriam organizar o feno e novamente voltar a limpar o solo de toda a área das cavalariças pelas próximas duas noites e dois dias. Independente da patente ou sexo usarão apenas uma toga simples branca, nenhum calçado e como arma apenas a espada curta.
 – Só isso?
 – A primeira a sacar a espada, uma morena de média altura e braço forte, estará de sentinela no passadiço do pátio interno superior pelas próximas noventa e seis marcas de vela, com apenas um odre de água para o período.
 – E qual foi o motivo da discussão?
 – Não sei, mas deve ser grave para que tenha havido um princípio de briga entre uma tropa tão disciplinada.
 – Temos de descobrir, pois pode ter algo que afete a segurança de Gabrielle.
 Alguém sabe de algo mais?
 – Eu sei.
 – Fale logo Cora, não podemos demorar muito mais nesta reunião por que Gabrielle nos espera e desejo resolver isso o quanto antes.
 – Esta do passadiço se chama Silea e deseja atuar conosco na guarda pessoal de Gabrielle, entendendo que deveria haver uma guarda palaciana junto à princesa amazona e os outros não deixaram que entrasse nos aposentos ou assumisse o posto sem uma designação oficial para tanto.
 – E como você sabe disso?
 – O capitão Palaemon me disse hoje mais cedo sobre este incidente. Parece que ela e as três que a acompanhavam vem de uma região onde somos lenda marcante e estavam impressionadas desejando conhecer Gabrielle e a guarda real amazona.
 – E qual a razão do Capitão da guarda do palácio de Corinto estar dividindo esta informação com você Cora?
 – Nós nos encontramos por acaso no tanque de peixes dos jardins, quando eu estava relaxando após a segunda guarda e um curto sono Ephiny . Foi totalmente
 inocente e casual com nosso contato autorizado, somente conversamos quando não estamos de serviço.
 – Certo, eu não vou discutir isso com você. A partir deste momento suas folgas estão suspensas e depois que estivermos com Gabrielle, você está em serviço por tempo indeterminado e já que tem tão boas relações assim com a Guarda Palaciana, está de guarda no passadiço interno superior, mas fará também o perímetro externo quando solicitado.
 – Ephiny eu não concordo que Cora passe por isso!
 – Vamos dar a esta Falcão um pouco de conhecimento sobre disciplina amazona. O posto da vigília será contínuo, silencioso e a contagem também vai ser de noventa e seis marcas de vela, com uma parada para dormir em trinta e cinco marcas de vela, mas apenas por quatro marcas e que seja pela noite. Ficará sem nenhuma água ou alimentação além daquela que eu pessoalmente proporcionar.
 – Capitã eu me oponho formalmente a esta punição. Cora não cometeu nenhum desrespeito em seus compromissos ou missões elencadas e este contato com o capitão Palaemon é autorizado pela princesa.
 – Por este motivo que não haverá uma punição, mas uma missão, sendo importante saber sobre este súbito aparecimento de mulheres tão interessadas na Casa Real , esta é a oportunidade de confrontar a situação e nada é inocente ou ao acaso quanto se trata da Conquistadora. Tua manifestação está anotada e será considerada na primeira reunião do Conselho Militar Kleith e quando a Casa Real avaliar esta situação saberá de tua discordância e que ela foi manifestada com o devido respeito, no entanto minha decisão está tomada. Você vai recorrer a Gabrielle ou aceita estes termos Cora?
 – Sim aceito. Acatarei suas ordens imediatamente capitã.
 – Então vamos até os aposentos da Conquistadora ver no que poderemos ser úteis hoje para Gabrielle.
 – Bom dia Salina, como está a princesa hoje?
 – Bem. Eu assumi agora para Kleith se reunir com você, mas até o momento ela está bem.
 – Bom dia Gabrielle. Como você foi tratada?
 – Ephiny ! Que bom te ver! Fui muito bem tratada. Nossas irmãs não deixaram que nada me faltasse e a Conquistadora tem sido incansável em acompanhar a evolução de maneira pessoal e garantir que Ieranus venha periodicamente avaliar a ferida. O tédio está sendo meu maior inimigo no momento. Fale-me de tua missão, como ficaram Polinia, Xantara e as outras?
 – A propriedade foi transformada em uma estalagem totalmente autônoma e com a segurança garantida pelos Falcões. Claudia sabe do disfarce, porém foi avisada que ele deverá ser mantido, ficando responsável pelos banhos da pousada e tudo está
 funcional e totalmente viável. Fale-me de você, pois eu soube que tem tido pesadelos.
 – Não é nada sério realmente e quando acordo nem lembro direito, ficando apenas o sentido de que algo muito grave está para acontecer.
 – E o que não é pesadelo e tem te deixado triste? Como tem lidado com a saudade dela Gabrielle?
 – Tem ficado cada dia mais insuportável este ficar sem notícias Ephiny . Lembro quando a Conquistadora colocou Amphipolis em sua vigilância e ordenou que ela fosse mantida com os passos acompanhados. Nunca tive tanto medo por ela Ephiny como naquela ocasião em Esdel.
 – Certamente nenhum mal aconteceu a ela Gabrielle. Se a Conquistadora desejasse já teria arrasado a cidade e ela seria morta. Acredite o povo desta cidade não sabe a sorte que tem.
 – Pode ser Ephiny , entretanto agora que está aqui, quer fazer o favor de organizar que estas três relaxem um pouco? Eu nem me arrisquei a dar um comando, pois sabia que tinham instruções específicas tuas.
 – Eu prometo Gabrielle que cada uma delas descansará quando não estiver de serviço. Você já pensou em solicitar à Conquistadora algum tipo de informação ou permissão para que fossemos atrás de informações?
 – Depois que aqueles homens estavam tentando assalta-la eu não me arrisquei a nada. A Conquistadora não leva de bom humor a menção de nenhum ponto da Macedônia.
 – Se você quiser posso sondar com o general Terquien ou Volair sobre como ficaram as coisas no norte.
 – Eu me arrependo tanto de não ter aceito quando Melosa quis mandar uma trial buscar informações sobre ela, mas sabemos que são tempos inseguros com aqueles comandos caçando amazonas por toda a Grécia . Eu não poderia colocar irmãs em perigo apenas para satisfazer minha ansiedade. Se você puder fazer isso de maneira discreta e segura seria bom.
 – Vamos procurar descobrir como ela está, fique tranquila Gabrielle. O cardápio tem sido de teu gosto? Você já voltou aos seus afazeres junto à Conquistadora?
 – Tenho sido muito bem tratada Ephiny e estou retornando aos poucos para minhas funções, inclusive tenho tido uma ótima relação com Cassandra que tem permitido que eu assessorasse nas cozinhas. A Conquistadora solicitou que eu servisse durante o jantar de vocês e eu já soube de tuas ações naquele episódio do Falcão traidor. Não deves te mortificar a respeito, pensei muito e conclui que tuas decisões foram acertadas. Muito obrigada por preservar as crianças e as mulheres.
 – A Conquistadora decidiu que os pouparia para que enfrentassem a Casa Real , segundo a lei amazônica quando você melhorasse, desde que a sentença seja cumprida imediatamente e sem subterfúgios ao julgamento. Tenho certeza que abordará isso
 mais cedo ou mais tarde então é necessário estar preparada.
 – E o que diz nossa lei quanto a isso?
 – Você não vai gostar.
 – Diga de uma vez Ephiny .
 – As vidas deles te pertencem para qualquer coisa que decida e o crime contra a família real tem a sentença de morte para todos os membros da família. O que vai variar é a maneira de executar e o tempo que leva.
 – Você os salvou para que eu decida sobre como devem morrer?
 – Eu pensei que a sentença de escravidão perpétua e hereditária poderia ser recorrida, pois entre nós é considerada como uma pena de morte.
 – Eu sou uma escrava Ephiny , não vou condenar ninguém a isso.
 – Gabrielle, você estaria salvando a vida deles e de seus filhos. Sabe que não usamos realmente adotar a escravidão. Melosa entenderia a situação e os deixaria livres na Nação .
 – Livres na Nação . Tem ideia de como isso soa hipócrita? Elas estariam condenadas a serem amazonas, pior, escravas de amazonas por toda a vida, sem escolha. Eu não farei isso!!! E os rapazes?? Devo envia-los para a vila também?
 – Os homens tem espaço entre nós Gabrielle. Poderiam se acomodar em alguma vila próxima ao nosso território e ficar disponíveis para os serviços que lhe forem solicitados e fora isso estariam livres para viver conforme lhes parecesse melhor.
 – Não vou reduzir seres humanos a animais de quadra. Estaria estabelecendo um bordel para nossas irmãs utilizarem e não farei isso!
 – Então eu realmente não sei. Na hora me pareceu uma boa ideia, agora eu simplesmente não sei.
 – Ephiny , eles são inocentes, todos eles. Não pegaram em armas ou atentaram contra mim ou mesmo a Conquistadora, apenas tiveram o azar de ser da família de um homem ambicioso e estúpido. Nossa lei diz algo sobre ser proibido castiga-los de forma cruel?
 – Não. É do arbítrio da Casa Real a decisão.
 – Então esta é minha decisão e tu irás providenciar que seja cumprida: desterro de sua cidade de origem e de Corinto , porém todas e os homens estão livres para partir para onde desejarem, respeitada esta condição. Aquelas que desejarem se unir à Nação serão benvindas ficando como toda mulher acolhida na Nação. O tempo decorrido até aqui está considerado pela Casa Real como suficiente para que pensassem sobre as consequências de um ato como este. Todos os seus bens passam para o tesouro de Corinto e estão condenados à comparecer duas vezes a cada ciclo de estação em um templo de Atena ou Artemis realizar uma oferenda pelo bom andamento do governo da Conquistadora e a jamais negarem qualquer solicitação feita por uma amazona em nome delas, seja onde ou quando for.
 – O que fará se não aceitarem o compromisso? Não acatarem a sentença?
 – Farei que tua ação com Hutanis pareça misericordiosa enquanto executar a alternativa. Nem você nem minhas irmãs tocarão neles, pois este será o sinal de que está no tempo de eu aprender as maneiras antigas. É minha a sentença.
 – A lei não prevê isso Gabrielle e a Conquistadora não irá aceitar esta decisão.
 – A lei prevê que eu decidirei e esta é minha decisão.
 Novamente aconteceu o fenômeno de não enxergar Gabrielle, mas a Caçadora à sua frente. Era a terceira vez que isso acontecia e Ephiny embora assustada, estava começando a entender que Artemis tinha feito de Gabrielle sua escolhida e esta ordem era duplamente incontestável.
 – Está certo. Faremos isso ainda agora pela manhã e garantirei que cada pequeno grupo familiar entre eles receba um talento de prata para começar vida nova.
 – A Conquistadora pode entender que estamos premiando quem tentou mata- la Ephiny . Como responderá a isso e de onde virá o dinheiro?
 – Se eles irão pertencer a você devem estar vivos para servir, portanto será um investimento. Ainda temos todo o dinheiro recebido como prêmio durante a estada no exército mais os soldos regulares que nos foram pagos como aos Falcões.
 – Mas é dinheiro de vocês, não sei se é justo utiliza-lo.
 – Tudo na Nação pertence primeiro à Casa Real Gabrielle, está tudo certo.
 – Antes de executar qualquer movimento, peça a autorização dela Ephiny . Não sabemos como estará seu humor para isso.
 – Combinado. Agora temos que ir, pois devo procurar a Conquistadora para agir, porém voltarei para almoçar com você e atualiza-la como ficaram as coisas. Salina ficará um pouco mais e as outras assumirão suas posições. Quando eu retornar, Kleith estará em descanso até a noite. Fique bem Gabrielle.
 – Ok. Venha Salina e me conte tuas últimas novidades.
 Gabrielle ficou conversando com sua irmã sobre as questões do dia a dia da guarda e principalmente sobre aquilo que Ephiny não falaria.
 – Como ela está de verdade Salina?
 – Principalmente cansada princesa. Chegou de sua missão bem cedo depois de quase seis noites dormindo pouco e você sabe como ela fica quando não dorme.
 – Por quê?
 – Por que ela fica assim? É o jeito dela Gabrielle. Quando tem uma missão Ephiny somente relaxa quando presta relatório de sua encomenda e verifica se foi levado a bom termo.
 – Não. Por que você está agindo como se eu fosse obriga-la a cuidar das crianças por uma lua. O que está acontecendo que você não quer me contar?
 – Nada Gabrielle. Realmente Ephiny está muito cansada e tem sido difícil pra ela desde que em conjunto com a Conquistadora levou a termo a punição daquele
 desgraçado que acertou você. Ela não se perdoa facilmente você ter sido atingida e a situação não ter sido prevista, pois entende que é para isso que estamos aqui. Proteger você.
 – Estávamos cercadas de Falcões Salina, não havia motivos para suspeitar de risco.
 – Esta é a questão Gabrielle. Não estamos aqui para relaxar e deixar a sua segurança na mão da guarda pessoal da Conquistadora.
 – Foi um acidente Salina. A Seta nem era pra mim.
 – Isso não muda nada pra ela. Ephiny só aceitou a missão com as escravas para não irar a Conquistadora e dar motivo para descontar em você, mas a falha que teve está pesando sobre ela.
 – Tem algo mais, o que é Salina?
 – Talvez você deva perguntar à capitã, alteza. Não cabe a mim estabelecer críticas ou comentar as determinações dadas.
 – Pare com isso Salina, não me venha com formalidades evasivas. O que está acontecendo que Ephiny parece estar em alerta de ataque.
 – Não sei realmente. Ela chegou assim e continua com tolerância mínima para erros e exigência no pico, talvez seja apenas preocupação.
 – Vamos ver como podemos resolver isso. Talvez se ela dormir um pouco isso passe.
 Por toda a manhã Gabrielle ficou conversando com Salina e resolveram fazer um apanhado geral da história da região da Macedônia com as amazonas do norte. Salina acompanhou Gabrielle até a biblioteca onde pegaram os contos da Tracia e sobre o início do Império, não passando despercebido a presença de Kleith como sentinela na porta do aposento. Enquanto isso uma angustiada Ephiny buscava saber do paradeiro da Conquistadora, sendo informada dos treinamentos intensivos no quartel dos Falcões dirigiu-se para lá buscando a soberana. Apoiada na cerca, Ephiny observava a Conquistadora cercada por dez homens, todos com espadas tentando alcançar um furo nas defesas de Xena e encontrando um bloqueio difícil de ser vencido.
 – O que você quer aqui Ephiny ?
 – Uma audiência majestade. Preciso de sua autorização para efetuar operações previamente acordadas entre nós.
 Em pouco tempo havia dez homens no chão e a Conquistadora não tinha ainda sido tocada.
 – O que você está olhando amazona?
 -Seus homens e sua luta interessante, porém desigual.
 – Acha que poderia fazer melhor?
 – Depende. Com certeza a senhora é imbatível no manuseio da espada majestade,
 mas acredito que se eles organizassem o ataque para ocorrer no mesmo momento e pelos dois flancos na superior, inferior e média altura poderiam ter alguma chance.
 – Vá em frente amazona, coordene o ataque com eles e venha me enfrentar. Se você vencer o combate ou ao menos fizer a luta valer a pena, darei a audiência que veio buscar.
 Chamando os guerreiros em um canto, a amazona começou a dar instruções.
 – Vocês devem organizar o ataque de tal maneira que um grupo frontal vise às pernas e o posterior procure atingir o tronco e depois invertam, atacando sempre em ondas com primeiro e segundo grupo. Não fiquem muito próximos uns dos outros para que em um mesmo movimento ela não bloqueie ambas as espadas e não esqueçam com quem estão lutando, que ela deseja ser atacada e nós não devemos decepcionar a Conquistadora. Não recuem e pensem que se ela saltar terá que descer e este é o momento do ataque principal. Aquele que cair deverá sair do caminho o mais rápido possível e voltar para a ação e em momento algum ataquem isoladamente.
 Após meia marca de vela ninguém havia ainda tocado na Conquistadora, porém vários dos ataques combinados quase deram resultado positivo principalmente quando Ephiny percebendo a atenção de Xena com o ataque posterior usou uma estratégia muito comum de Eponin utilizar na luta de mão e resolveu lançar-se com ambas as mãos nas pernas da adversária buscando fazer uma alavanca que lhe rendeu uma pancada com o punho da espada da Conquistadora em sua cabeça muito perto da nuca, em sequência Xena desarmou seus adversários, no entanto muitos deles ainda permaneciam de pé. Guardando sua espada a Conquistadora determinou que seus homens fossem beber algo e retornassem para treino de duplas nos movimentos básicos, oferecendo a mão para ajudar a capitã amazona levantar.
 – Você fez muito bem a coordenação dos grupos de ataque, sendo provável que com um pouco mais de treino eles conseguiriam um resultado melhor. Agora venha comigo, vamos conversar sob a aponia e você tem até que eles terminem o primeiro ciclo de treino. O que você quer?
 – Sua permissão para levar a cabo a sentença emitida por Gabrielle para os jovens, crianças e mulheres da família de Hutanis .
 – Qual foi a sentença?
 – Escravidão vitalícia e hereditária para a Casa Real , com a perda de todos os seus bens e propriedades que passam imediatamente para o tesouro de Corinto , desterro de sua cidade de origem e de Corinto , compromisso de duas vezes no ciclo das estações visitarem um templo de Atena ou Artemis e fazer uma oferenda para o bom governo de sua majestade e deverão acatar qualquer solicitação feita por uma amazona em nome das Deusas, qualquer que seja o lugar a qualquer tempo.
 – Sua princesa deve estar brincando com as leis amazonas.
 – Certamente não. A lei diz que é de livre determinação da Casa Real . Fora
 isso, poderão levar suas vidas como melhor lhe parecerem. As mulheres e meninas que desejarem devem ser acolhidas na Nação e será dado a cada grupo familiar, um talento de prata para que comecem vida nova.
 – Sem mortes então.
 – Sim, sem mortes imediatas. A princesa, como a lei amazona, entende que esta é uma maneira lenta de morrer.
 – E como garantirá o cumprimento de suas ordens ou deste compromisso?
 – Acredite senhora, ninguém até hoje teve a infeliz ideia de fugir a uma sentença amazônica. Se aceitarem esta sentença ela será cumprida.
 – O que acontece se não aceitarem os termos?
 – Então o que foi feito para Hutanis será considerado um passeio na praia perto do que acontecerá.
 – Você será a executora?
 – Não. A princesa se reserva este direito.
 – Quase dá vontade de vê-los negarem os termos para assistir isso. Autorização concedida. Mais tarde no jantar vamos combinar como será feito o oferecimento da escolha. Agora desejo retornar aos treinos, até a noite capitã.
 – Conquistadora.
 Havia algo que estava impulsionando o braço de Xena. Uma raiva mal contida, misto de frustração e sentimento de perda. Como Gabrielle amava outra se lhe pertencia inteiramente? Afrodite devia estar dando uma festa com esta situação, finalmente ela se apaixonava e o objeto de seu amor está preocupada com outra, interessada em outra. É bom para Palaemon que traga informações ou ele irá descobrir de maneira prática outro tipo de treinamento.
 Xena continuou entre seus camaradas, passando do treino de armas para a formação com cavalos e desta para a luta sem armas.
 No passadiço interno superior, acima da ala leste, uma Cora se posiciona no canto nordeste, observando a movimentação dos Falcões abaixo no campo de treinos da guarda. Vistos de cima pareciam dançar e mais que luta, era uma sequencia complexa de movimentos que envolvia deslocamentos e manipulação de armas organizando-se no espaço como numa coreografia de palco. Sabia que com certeza receberia ordens de fazer o perímetro e isso iria consumir muito de sua energia.
 As cavalariças e alojamento dos Falcões possuem no segundo piso uma ligação com o corpo do palácio por um corredor que facilmente abrigaria oito homens lado a lado sem se tocarem, mas não possibilitaria um acesso ao terceiro piso por não apresentar telhado. Todo o passadiço superior é montado de maneira a servir como uma muralha para impedir assaltos e de forma espaçada possui armas guardadas para uso se necessário. O lado interno, que acompanha o telhado do terceiro andar é especificamente acidentado possuindo um piso crespo que é profundamente
 desconfortável para sentar ou deitar em seu traje atual, onde uma saia de couro, uma polaina e um top davam pouca proteção contra os espinhos de pedras pontiagudas colocados propositalmente.
 Não havendo construção acima do passadiço e sendo o telhado do terceiro piso rebaixado em relação a ele, os ventos sopram de maneira constante e forte, onde a única proteção contra o sol escaldante é manter-se acompanhando seu giro, utilizando a pequena sombra que a própria pedra da murada fornecia.
 Ela já havia sido treinada para este tipo de e exposição aos elementos, no entanto sempre com um objetivo maior do que fornecer à sua comandante uma válvula para diminuir a pressão interna de fracasso próprio, mas se Ephiny estava precisando extravasar para encontrar seu equilíbrio, pela Deusa Caçadora, ela iria fazer o possível para ajudar.
 Ainda não imaginara como iria estabelecer contato com a Falcão ou buscar informações com o manto do silêncio cobrindo ambas, no entanto confiava nos instintos de Ephiny e suplicava a Artemis que a auxiliasse neste momento, pois o sol entraria a pino em duas marcas de vela e a maçã que comeu com Ephiny não lhe sustentaria a fome por muito tempo. Ela sabia por experiência que a noite seria longa e não iria ser agradável.
 A Falcão estava deitada com seu escudo formando uma proteção contra o sol na extremidadenoroeste, acimadosaposentosda Conquistadorae Coraconseguiudivisar a ponta do escudo, mas haveria tempo para contato, agora importava acompanhar os movimentos de sua capitã no baile abaixo. Pouco depois de ver Ephiny deixar o campo de treino, divisou sua capitã na ponta da escada que dava acesso ao passadiço. Como previra, ela não teria muito tempo de paz e chegando a três passos de Ephiny colocou seu punho direito no peito esquerdo, olhando firmemente nos olhos de sua comandante.
 – Cora, creio não ser correto que fiques cuidando apenas do passo interno, então faça ronda a cada marca de vela, verificando três vezes o perímetro e coloque atenção nos acontecimentos, pois findo o prazo desejo relatório completo das observações feitas deste ângulo. Entendido?
 – Sim, capitã.
 – Bom. Devo almoçar com Gabrielle e enviarei a ela teus sentimentos por não poder estar com ela nas próximas marcas de vela. Eis teu odre de água com exatamente uma taça. Cuida bem dele. Até breve e que Artemis te proteja Cora.
 – Até breve capitã.
 Com a descida de Ephiny , Cora começou a observar o perímetro do passadiço interno e externo em toda sua extensão. Os Falcões de guarda nas portas para o segundo andar do palácio e os que estavam nos alojamentos sobre as cavalariças não tiravam os olhos do treino com armas que acontecia no pátio interno e Cora pensou
 que era uma grande perda de tempo fazer sentinela daquela forma, olhando para dentro. Deveriam estar mais interessados em observar o movimento pelo corredor a sua frente e no paço externo ao norte.
 Decidida a começar sua ronda o mais rapidamente possível, desviou-se da murada e quando chegou na extremidade noroeste acima dos aposentos da Conquistadora, fez uma saudação guerreira para a Falcão deitada e continuou seu caminho para fechar todo o perímetro. Levou meia marca de vela para fazer o perímetro três vezes, o que lhe daria meia marca de vela para descansar. Buscando abrigo do sol, da melhor forma que conseguia, ficou imóvel guardando energia e molhou os lábios no odre para evitar que ressecassem. Em sua terceira ronda do dia a Falcão começou a acompanha-la e sentou em frente a ela observando-a curiosa, imitando seus movimentos ou a falta deles. Quando chegasse a noite, ela elevaria uma prece de agradecimento à Deusa da lua pela luz que manteria seu caminho seguro nas rondas que seguiriam.
 Ao descer Ephiny dirigiu-se diretamente aos aposentos da Conquistadora, sabendo que Gabrielle a esperava para o almoço.
 – Como está tudo Kleith?
 – Tudo calmo capitã. A princesa e Salina foram à biblioteca, retornando com vários pergaminhos e não tenho noticias desde então. Como está Cora?
 – Ela está bem e com certeza conseguirá estabelecer contato com a Falcão acima, obtendo alguma informação útil pra nós. Você está dispensada da sentinela Kleith, vá comer algo e descansar após um banho que lhe ajude a relaxar, retorne quando a lua estiver no seu ponto mais alto. Use nosso aposento, há um banho preparado, alimentos e vinho esperando você.
 – Obrigada capitã.
 Entrando nos aposentos da Conquistadora, Ephiny dispensa Salina para descanso nos mesmos termos que utilizou com Kleith e se propõe a almoçar com Gabrielle. Três escravas entram com alimentos para a princesa amazona e sua visitante e Ephiny fica com a sensação de que algo está fora de contexto.
 – Desde quando estas três estão a teu serviço?
 – Elas não estão a meu serviço Ephiny , elas atendem nos aposentos da Conquistadora como eu farei em teu jantar com ela.
 – Você já está bem, por que não volta para teus aposentos?
 – Como se a escolha fosse minha Ephiny . As vezes você fica tão obtusa!
 – Desculpe Gabrielle, é que não gosto de pensar em você tão disponível.
 – Eu pertenço a ela capitã, estou disponível independente do aposento que eu ocupe, mas entendo tua preocupação e agradeço. Por favor, me prometa que não fará nada idiota como afronta-la ou solicitar algo como isso de meu retorno aos aposentos que usava antes.
 – Eu não farei nada que possa levar a Conquistadora a utilizar castigar você,
 tem minha promessa.
 – Nem a vocês Ephiny . Prometa.
 – Prometo.
 – Agora me diga como foi resolvida a questão sobre a família de Hutanis?
 – Ela concordou com tudo, apenas desejou que eles negassem a chance para ver você executar a sentença pessoalmente, mas pelo sorriso dela é algo que ficou imaginando como seria. Durante o jantar vai especificar como se dará o oferecimento das opções.
 – Há quanto tempo você está sem dormir direito?
 – Seis dias, mas tenho dormido algo por noite ou quando posso.
 – Depois do almoço você vai se retirar para seus aposentos e vai deitar, levantando somente para banhar-se e vir jantar com a Conquistadora fazer seu relatório. Tenho certeza que Cora poderá dirigir as coisas na guarda por mais uma tarde.
 – Ainda tenho muito que fazer Gabrielle.
 – Não estou fazendo um pedido capitã, mas estou tornando isso uma questão de Zorah. Pessoas cansadas cometem erros e você não pode errar esta noite..
 – Sim alteza.
 – Onde está Cora?
 – Realizando uma missão de investigação sobre pessoas interessadas em nós.
 Vai ficar quatro dias fora de nosso convívio direto.
 – Entendo, mas você vai acompanhar as atividades dela, para não ter risco de se envolver em alguma luta e se ferir Ephiny ? É perigoso?
 – Não . Ela não tem risco de entrar em combate, eu te prometo Gabrielle. Como tem sido teus estudos?
 – Descobri que o Império começou na região da Macedônia e talvez este seja o motivo desta região incomodar tanto a Imperatriz.
 – Não nos cabe analisar a Conquistadora Gabrielle. Esta é uma atividade muito perigosa que pode levar a interpretações difíceis.
 – Não estou analisando a Imperatriz, mas fazendo o que ela me ordenou sobre procurar inconsistências no comportamento dos nobres e apontar possíveis focos de rebelião antes que se espalhem. O estudo da história dá uma certa dimensão de motivos e ciclos de comprometimento.
 – Você já voltou aos seus afazeres então!
 – Alguns.
 A mais jovem das escravas estava servindo vinho para Ephiny e sem conseguir controlar o peso da jarra acaba derramando quase todo o conteúdo sobre o corpo da capitã amazona. Com o vinho caindo sobre ela, Ephiny rapidamente deposita sua taça em uma mesa baixa e se coloca em pé, segurando a jarra com as duas mãos depositando-a ao lado da taça.
 – Tome cuidado com o que faz, imbecil!
 A mulher assustada afasta-se três passos e se curva com seu corpo inteiro tremendo, esperando a explosão de golpes que seguiria as palavras, sabendo o alto custo de ofender uma hóspede da Conquistadora. As outras escravas param seus afazeres e assumem exatamente a mesma posição.
 Surpresa com o acidente e mais ainda com a reação da capitã de sua guarda, Gabrielle se ergue tentando acalmar a jovem enquanto Ephiny se recompunha, no entanto Ephiny estava cansada, com muito pouca paciência, praguejando em voz cada vez mais alta e indignada pelo banho forçado.
 – Grande Atena ! É uma surpresa que uma idiota como você esteja servindo tão próximo à Imperatriz e ainda mantenha o corpo todo em uma peça. Pela Caçadora, você deveria ser treinada para não deixar cair coisas sobre as pessoas! Não sei como você as atura Gabrielle!
 Nenhuma escrava movia um músculo e embora a jovem não parasse de tremer, não ousou se mover nem para implorar, levantar os olhos ou responder.
 Como o silencio na sala era sepulcral, Ephiny terminou de arrumar seu himation e percebeu que Gabrielle estava ao lado da jovem, também em silêncio e olhando para o chão, levemente curvada.
 – Pela sagrada Artemis, alguém me diga o que está acontecendo aqui?
 – Foi um infeliz acidente que tenho certeza não se repetirá senhora. Acredite que falo por todas nós quando peço que perdoe nossa falta de jeito. Certamente treinaremos mais nossa habilidade e tenha em conta que pagaremos por tê-la desagradado.
 – Pare com isso Gabrielle, por favor. Nossa falta? Pagaremos? Do que você está falando? Foi esta imbecil e mais ninguém !
 Então Ephiny se dá conta de que sendo estes os aposentos da Conquistadora, não havia mais a charada do disfarce de sargento e sendo ela em tudo e por tudo uma Embaixadora, hospede da Conquistadora, todas as escravas presentes ali eram responsáveis por atender bem, incluindo Gabrielle.
 A revelação cai sobre Ephiny como uma pedra gigantesca e ela busca respirar melhor e diminuir os efeitos de suas palavras, sabendo que poderia ter emitindo uma condenação sobre elas se houvessem observadores.
 – Olhe moça, peço que me desculpe a reação, eu não desejava ser rude, foi apenas a surpresa. Como Gabrielle disse, foi um infeliz acidente, por favor, me desculpe se a assustei e por favor não relatem nada disso a ninguém, foi apenas um pouco de vinho, um acidente sem importância. Gabrielle, por favor, voltemos ao nosso almoço como antes, deixemos isso de lado. Por favor.
 – Está bem Ephiny , mas como eu disse antes você sairá daqui diretamente aos seus aposentos para dormir. Esta reação foi a falta de sono cobrando pedágio e não desejamos uma reação assim na frente da Conquistadora. Poderia ser fatal.
 – Certo. Vocês podem sentar e descansar que não farei nada contra vocês por este episódio. Por favor, alteza, conte-me mais sobre o início do Império e as lendas Tracias.
 Assim se passaram quase duas marcas de vela quando Ephiny despediu-se de Gabrielle e se dirigiu aos seus aposentos buscando um banho e sua cama. Gabrielle tinha razão, precisava urgentemente dormir.
 O jantar com a Conquistadora foi algo extremamente tenso, pois seu humor estava alegre e descontraído, mas suas respostas rápidas sempre davam a entender duplos significados.
 Ephiny relatou sua missão com a hospedaria e Xena começou a elogiar a atuação de Ephiny no episódio de Hutanis, levando a conversa para a sentença dada.
 – Amanhã no pico do sol eles serão reunidos e lhes será oferecida a escolha de aceitarem os termos da sentença e cumprirem integralmente ou sentirem a mão de Gabrielle. Você agiu bem amazona e sua princesa será devolvida para seus próprios aposentos, quando eu recomendo um banho relaxante. Ouvi dizer que um banho de vinho faz maravilhas para a pele e que você tem um método de treinamento para que as coisas não saiam de mão. Elasa irá acompanha-la e ficará em seus aposentos para servi-la até o final de seu tempo conosco, tempo em que terá a oportunidade de treina-la conforme seu gosto. Quando não quiser mais os serviços dela, basta avisar Siana que a encaminhará para as masmorras onde aprenderá a servir com os prisioneiros, caso não tenha aprendido o suficiente.
 – Sou apenas uma guarda majestade, não haveria espaço para escravas em meu trabalho.
 – A decisão é sua capitã. Ela atenderá você ou estará nas masmorras ainda hoje.
 – Eu agradeço o presente e saberei fazer bom uso dele. Obrigada, Conquistadora.
 – Agora Gabrielle, nos conte uma história Tracia! Uma com batalhas, sangue e honra. Uma história com cavalos.
 Gabrielle começou a contar a história de como Héracles domou as éguas antropófagas de Diomedes, rei da Trácia. Este seria o oitavo trabalho do herói que estava a disposição de seu primo Euristeu, rei de Argos como penitência por ter matado Mégara, sua esposa e seus filhos num ataque de fúria instigado por sua madrasta Hera.
 – Você conta bem Gabrielle, mas eu quero uma lenda melhor, algo com amazonas, talvez.
 Então Gabrielle contou a lenda de Mopso, guerreiro da Tracia que unido aos Citas matou Mirinia rainha das amazonas empurrando-as mais para as grandes planicies.
 – Isto sim é que é história! Agora saiam que eu quero ficar só e amanhã se tivermos sorte, veremos uma princesa amazona aprender as velhas maneiras do norte.
 Boa noite capitã. Até amanhã Gabrielle.
 – Boa noite, majestade.
 Dirigindo-se aos banhos, Xena entra na piscina e lentamente começa a nadar. Quando sai das águas seu olhar encontra com o olhar de uma jovem morena de aproximadamente vinte verões que aguardava na ponta da piscina com as toalhas em mãos para secar seu corpo e notando ser percebida por sua senhora rapidamente moveu seu olhar para as escadas de pedra da piscina, mas Xena já havia reparado. Ao seu lado estava uma outra morena, mais jovem e ela sabia que haviam sido introduzidas nos seus aposentos em sua ausência durante a manhã. Ambas eram desconhecidas da Conquistadora.
 – Você está com medo menina?
 – Sim, senhora.
 – Isso é bom. Sinal que deseja viver. Você deseja viver?
 – Sim senhora.
 – Então seja obediente e deixe seu medo fora dos meus aposentos. Quando entraram para meus serviços?
 – Sim senhora, fomos adquiridas esta manhã.
 – Você também é nova aqui, pequena. Sabe o que fazer?
 – Obedecer.
 – Não somente isso, você já serviu antes?
 – Não senhora nunca estivemos com ninguém antes.
 – Como isso é possível? Dificilmente alguém como vocês permaneceriam intocadas nas ruas.
 – Nós não somos das ruas senhora. Nossa família possui uma pequena propriedade ao sul de Corinto , quando esta tarde nosso irmão foi preso por não pagar impostos nos entregamos para conseguir dinheiro e saldar suas dívidas, salva- lo das minas.
 – Quem as trouxe para minha casa?
 – Disse que o nome dela era Siana, nos trouxe aqui e que deveríamos aguardar em seus banhos, indicando o que deveríamos fazer.
 – Fiquem aqui e não saiam deste lugar onde estão, não falem, não se movam e não tirem o olhar de seus próprios pés.
 Vestindo um roupão branco, vai até a porta e pede para Eliano buscar Siana e que ela fosse introduzida ao chegar.
 – Mandou me chamar, senhora?
 – Sim. O que é isso de duas jovens entregarem-se para pagar dívida do irmão e pararem em meus aposentos?
 – Elas estavam desesperadas e iam se colocar no tablado. Foi o melhor que eu pensei e como Claudia foi embora tentei ajudar, majestade.
 – Não lhe ocorreu que poderia ser uma armadilha? Elas poderiam ser assassinas contratadas.
 – Minha senhora!
 – Sei que não teve intenção Siana, mas deixe que eu cuido de suprir quem entra em meus aposentos. Fui clara?
 – Sim, majestade.
 – Leve-as daqui e coloque-as a trabalhar na lavanderia ou nos teares. Melhor, ponha-as junto com Melinda e suas filhas. Vou pedir para Elthor investigar esta história mais a fundo, mas você não se enganou Siana, me agradaram. Obrigada.
 – Obrigada, majestade.
 Indo até a sala de banhos Xena envia ambas com Siana para serem recolocadas. Voltando para sua cama a Conquistadora fecha os olhos sabendo que não foi uma ameaça da segurança que a fez negar o presente de Siana, mas o sentimento de que qualquer ato seria vazio enquanto pensasse nesta pequena amazona loira em suas mãos.
 “ Amanhã saberei de teu amor secreto Gabrielle e você aprenderá que pertencer a mim é mais do que palavras cordatas. Atena guie meu sono e alivie minha ira para que eu consiga ensinar uma lição inesquecível, mas principalmente para que eu não destrua Gabrielle por esta traição.”
 No dia seguinte, após o desjejum, Xena premiou os Falcões que voltaram da excursão com Elthor ao mesmo tempo que encomendava a Terquien que os homens de Elthor e Volair levassem uma investigação completa sobre o irmão das duas jovens que Siana adquiriu no mercado. Se em plena Corinto jovens estavam trocando a liberdade por impostos devia ter algo errado com a arrecadação ou com a juventude. O rapaz deveria apresentar-se em seu estúdio na primeira marca de vela após o almoço.
 – Bom dia majestade.
 – Bom dia Palaemon . Então, o que descobriu sobre a amiga da amazona?
 – Não muito. Ela pensa nesta mulher sistematicamente desde sua entrada na Nação. É algo que tem consumido muitas noites. Quanto ao outro grupo de sonhos, refere-se ao fato que a princesa tem pesadelos mas não lembra muito deles quando acorda, no entanto quando fala durante o sono menciona algo sobre uma serpente ameaçando a senhora e ser dever de cada amazona proteger-lhe.
 – Este pesadelo não me interessa Palaemon . Quem é esta mulher e onde está?
 – Não sei majestade. Cora não me disse e não pude mais encontra-la desde que falamos ontem pela manhã. Ela simplesmente sumiu.
 – Amazonas não somem capitão. Elas são apenas quatro e possuem uma agenda fixa em relação à Gabrielle. Talvez eu precise de um capitão novo no palácio se o senhor não sabe o paradeiro de uma pessoa tão facilmente identificável. Saia de minha presença Palaemon e será melhor pra você que tenha perfeito conhecimento
 do posicionamento de cada amazona em minha casa na próxima vez que falarmos. Dispensado.
 – Conquistadora.
 Xena estava simplesmente furiosa com toda a indignação que conseguira conter para esperar mais informações sobre Gabrielle aumentando violentamente. Gabrielle não tinha o direito de dedicar um só pensamento para outra mulher. Escravas não tem amigas! Palaemon não trouxe nenhuma informação nova, mas confirmou suas suspeitas: havia mais alguém no coração de Gabrielle. Com a ira transbordando pelos poros, Xena apertou o passo indo procurar Gabrielle que certamente estaria pensando nesta misteriosa mulher.
 Desde que havia recebido permissão para circular nas áreas comuns do palácio, era comum vê-la ao lado de Cassandra durante a preparação do almoço da Conquistadora, dando um toque mais pessoal neste ou naquele prato. Também não eram poucas as vezes que baixando às cozinhas fornecia para Cassandra mão de obra extra, na verdade dez mãos, pois ela se punha a descascar legumes e dava a entender que não custava nada ajudar.
 Não havia um membro da guarda real que não compreendesse bem esta situação. A realeza desejava ajudar e cabia a todo membro da guarda estar próximo e atuando para que saíssem o mais rapidamente possível daquele lugar aberto e sem proteção em caso de ataques ao mesmo tempo em que mantinham a guarda alerta. Naquela manhã seriam oito mãos, pois Cora não estava ali.
 Repentinamente a Conquistadora surge na cozinha principal, furiosa e andando em linha reta na direção de Gabrielle sem parar em nenhum obstáculo.
 Salina ia se interpor entre elas, mas a mão de Gabrielle a deteve no local, realizando o mesmo sinal para deter Kleith e Ephiny .
 – Imbecis! Estou cercada de incompetentes!
 A ânfora de vinho foi voar até a parede e ambas as taças que a acompanhavam acertaram a exata pedra, uma após a outra.
 Gabrielle, como todos os escravos da sala, havia levantado e se curvado, permanecendo em seu lugar, olhando para baixo e sem murmurar nenhuma palavra, esperando sinceramente que a Imperatriz do mundo esquecesse sua presença.
 – Em teus joelhos amazona!
 Havia muitos dias que Xena não lhe falava desta maneira e no Vale da Paz reconheceu sua pequena colaboração na ordem das coisas e lhe permitiu falar como uma amiga. Agora isso! Atena poderosa e sábia Deusa, Artemis Caçadora, por favor orientem minhas ações e permitam que eu consiga ajudar. Por favor.
 – Levante a cabeça! Olhe para mim!
 Gabrielle imediatamente cumpriu ambos os comandos. Havia um fogo no olhar de Xena, mas um fogo gélido, como se a confiança houvesse desaparecido.
 – Por que você é sempre tão obediente e cordata, amazona?
 Era necessário lembrar o que Xena lhe avisara sobre seu humor não ser tomado de forma leve.
 – Eu sou sua escrava e fiz um juramento de lealdade e obediência, minha senhora.
 – Seus juramentos são sempre cumpridos, não importando as consequências?
 – Com todo meu coração e toda minha capacidade, sim senhora.
 – Então me diga Gabrielle, algo que eu não saiba a seu respeito. Todo mundo tem um ponto fraco, qual é o seu? Qual o seu calcanhar de Aquiles, Gabrielle? Diga- me seu ponto fraco secreto.
 – Perdão, mas não estou entendendo minha senhora. Como assim?
 – Confesse o que eu poderia usar para pressiona-la que ainda não sei Gabrielle.
 – Por favor, senhora. A senhora sabe de meu amor à minha família em Potedia e a meu povo na Trácia e por toda a terra. Não há nada secreto, nada que eu esconda da senhora, majestade. Ordene e eu farei, não há necessidade de maiores pressões , basta sua ordem.
 – Quem mais existe, amazona!
 Repentinamente, Gabrielle entende o que Xena quer saber e sente-se mareada com uma dor insuportável a circular em seu estômago. A Conquistadora exigia saber se há alguém no mundo com quem se importe, sem ser amazona ou de sua família.
 A mão direita de Xena agarra o pescoço de Gabrielle, levantando-a do chão e quase sufocando ela responde apreensiva com os objetivos de Xena.
 – Eu tenho uma amiga, senhora.
 – Eu sabia que havia outra pessoa que não era amazona ou sua família de origem em sua vida!! Diga quem é, o que faz e onde posso encontrar sua amiga Gabrielle. Agora!!
 – Ela é uma mulher de idade, minha senhora, na Macedônia e trabalha muito para sustentar sua família. Ela tem minha gratidão, pois me auxiliou num momento de grande necessidade.
 A voz de Xena baixou alguns tons.
 – Está testando minha paciência Gabrielle. O nome dela e sua localização.
 – Ela é Cyrene de Amphipolis majestade e será facilmente encontrada na pousada mais agradável da cidade. Ela apenas me protegeu quando fui colocada a venda minha senhora, já falei dela para a senhora em Esdel, mas não há nada que seja ofensivo à Sua Majestade
 – Isso sou eu quem decide. Vá ao lugar de espera em meu estúdio e não saia dali sem minha permissão pessoal e estas inúteis amazonas podem acompanha-la se desejarem, mas você guardará silêncio absoluto. Vá!
 – Minha senhora.
 Gabrielle se curvou para Xena e encaminhou-se para as escadas em silêncio,
 buscando o estúdio privado da Conquistadora.
 – Saiam todos! Fora!
 Rapidamente as cozinhas ficaram vazias e Xena ouvia apenas o som de sua própria respiração e de mais alguém.
 – Furiosa virou-se determinada a ensinar uma lição a este inconsequente que se negava a obedecer suas ordens, sua mão tocava o chakram quando ela ficou frente a frente com Cassandra.
 – Perdão majestade. Imaginei que poderia desejar algo, um chá talvez?
 Por alguns instantes ficaram assim se olhando até que Cassandra baixou os olhos e lentamente virou-se para abandonar as cozinhas.
 – Espere, Cassandra! Um chá seria bom.
 Xena senta em um banco e escora-se na parede, colocando o braço na mesa recebendo uma caneca de chá da sua cozinheira preferida.
 – Era Cyrene! Gabrielle está encantada por Cyrene de Amphipolis!
 – Você não tinha como saber, minha senhora. Não é sua culpa.
 – Como vou olhar pra ela agora, como irei acertar isso? Eu quase a mato e suas irmãs estavam prontas a me enfrentar para defende-la. Como poderei chegar perto dela novamente?
 – Como sempre faz. Com a verdade. Gabrielle não é uma mulher tola e sabe que se desejasse seriamente feri-la você teria feito isso. Você realmente gosta dela, ela é diferente de Claudia e as outras que você mantém em seus aposentos.
 – Cuidado com o que diz, Cassandra.
 – Apenas digo a verdade, majestade, porém é algo que se nota nos fundos dos seus olhos. Mesmo em ira ou fúria mantém uma luz diferente quando o assunto é a princesa amazona.
 – Ninguém pode saber disso Cassandra. Gabrielle correria sério perigo.
 – Não saberão por mim, fique tranquila minha senhora, no entanto se for permitido gostaria de lhe dar um conselho de uma mulher para outra.
 – Fale.
 – Não demore muito tempo para dizer a ela e não a castigue por sua afeição com Cyrene. Talvez os Deuses estejam lhe trazendo um caminho para que a Libertadora da Grécia possa novamente caminhar entre nós e não apenas a Conquistadora ou a Destruidora de Nações atuem em sua vida.
 Xena se levanta e busca as escadas, mas na porta se volta para a cozinheira.
 – Talvez. Que esta conversa jamais seja comentada, Cassandra e tome cuidado quando me desobedecer novamente, pois a lição poderá ser maior do que você conseguirá suportar. Desta vez você está perdoada.
 – Sim, eu compreendo majestade. Obrigada.
 Xena vai buscar seus aposentos e uma Cassandra assustada respira lentamente
 servindo-se do mesmo chá, grata por ter sobrevivido à fúria da Conquistadora, agradece à Atena por seu apoio e coragem nesta hora.
 – “Obrigada grande Deusa! Que Xena encontre a paz que merece depois de tantos verões de luta pelo bem da Grécia”.
 Enquanto subia para seus aposentos Xena chegava a um acordo consigo mesma: improvável, impossível mas verdadeiro. Ela estava apaixonada pela princesa amazona e agora tinha que tomar providências para que ela não a odiasse mais do que era corriqueiro, era hora de cumprir o que prometera a Atena no Vale da Paz. Era hora de dar à Gabrielle seu pedido atendido. O que lhe deixava angustiada e triste era a certeza de que a princesa amazona pediria sua liberdade e partiria sem olhar pra trás, mas tinha que reconhecer que Gabrielle cumpriu sua palavra e tem sido extremamente dedicada.
 Entrou em seus aposentos pela porta lateral, passando despercebida pelas sentinelas e ficou observando o ambiente. Alguém estava ali e foi saudada por uma figura loira que observava as joias da coroa guardadas na grande gaveta do aparador próximo da entrada da sala de banhos.
 – Bom dia Xena!
 – O que você quer Afrodite?
 – Vim cobrar uma promessa Conquistadora. Meu templo em Corinto recebendo um reconhecimento público da coroa. Você lembra?
 – O que faz você pensar que ganhou este direito?
 – Eu senti tua angustia Xena, ouvi teus pensamentos por assim dizer. Você disse que jamais se apaixonaria e eu fui clara quando assinalei que o amor é uma força poderosa e não a fraqueza que você pensava.
 – Eu quase a matei ainda a pouco. Esta força eu sempre tive e não devo a você Afrodite.
 – Infelizmente este grau de ciúme é um efeito colateral da profundidade da tua paixão e é uma característica tua que não deves ao amor, mas ao sentimento de posse
 . Entretanto, você estava certa quando reconheceu estar apaixonada pela princesa amazona.
 – E o que ela sente por mim Afrodite?
 – Não. Isso não estava no nosso acordo e a grande Conquistadora terá de enfrentar a batalha do amor como todo mortal. Então, o que decide sobre o Templo de Corinto Xena?
 – A discussão era sobre eu me apaixonar ou não. Você venceu Afrodite, será dada a ordem para que escravos do palácio façam uma limpeza completa no Templo e chamarei tua sacerdotisa para que receba a doação correspondente ao seu peso em ouro conforme combinamos. Agora me deixe sozinha pois tenho que pensar como acertar as coisas.
 – Certo. Um pequeno conselho Xena: mesmo com todo o poder, siga seu coração.
 Ele nunca a deixou mal.
 – Você esquece de Cesar.
 – Não foi seu coração, mas sua luxuria e sede de poder que te conduziu naquela ocasião, porém com M`yla foi seu coração, embora a sede de vingança não seja meu domínio, foi motivada por um tipo de amor e gratidão pela escrava. Você conseguirá encontrar seu caminho para a amazona se seguir seu coração mais do que sua cabeça. Até breve Xena.
 – Adeus Afrodite.
 Ela precisava deixar a ira escoar e agora percebia o mesmo sentimento que tinha quando Cyrene a levava para a despensa e usava a cinta de couro. Mais do que a dor era a vergonha de estar nesta situação que a marcava. Resolveu sair e cavalgar para o oeste de Corinto e ficar a sós com Giltar um tempo, isto sempre a ajudara a traçar suas melhores estratégias.
 Xena voltou e dedicou duas marcas de vela ao tribunal e ordenando que a servissem nos aposentos foi diretamente às salas de banho. As duas jovens que atenderam a Conquistadora estavam assustadas, pois era sua primeira vez frente a soberana, mas desempenharam suas funções com eficiência. E durante o almoço, ao servir vinho a mão de Philana tremeu.
 – Você não pretende derramar vinho em mim, pretende menina?
 – Não minha senhora.
 – Busquem o almoço com porções duplas e ao saírem daqui, digam a Siana que vocês devem treinar melhor o uso da jarra sendo enviadas para o quartel onde atenderão nas cozinhas, servindo vinho aos Falcões durante o dia todo e parte da noite até a próxima lua crescente, ficando disponíveis exclusivamente para isso. Creio que será treinamento suficiente, pois não queremos uma repetição do acidente de Elasa com a comandante amazona, isso é algo que teria sérias repercussões para vocês. Dispensadas.
 Agora ela iria enfrentar Gabrielle. As marcas de vela que a amazona estava esperando em seu estúdio devem ter sido suficientes para que qualquer decisão sua seja um alívio e certamente Gabrielle não estará esperando o que virá. Xena estava em paz com sua decisão e chegou a sorrir antecipando a surpresa que Gabrielle teria.
 – Milenti!
 – Conquistadora.
 – Quando as mulheres retornarem com o almoço chame Gabrielle no estúdio e permita a presença das amazonas que quisessem vir.
 Nos aposentos da Conquistadora Gabrielle não sabia muito bem qual seria seu papel, então optou por ocupar o tapete que marcava seu lugar de espera.
 – Minha senhora.
 – Lembro-me de ter dito que você guardaria silêncio amazona. Gabrielle apenas se curvou, mantendo os olhos baixos.
 – Venha sentar comigo Gabrielle. Precisamos conversar e acredito que tuas amazonas poderiam servir nosso almoço, pois dispensei as escravas para que nossa conversa ficasse apenas entre nós. Nada do que ocorrer aqui deverá ser comentado com outra pessoa além de nós cinco. Quero o juramento das quatro quanto a isso.
 Todas as quatro colocaram o punho direito sobre o peito esquerdo e baixaram a cabeça num ato de concordância muda. Ephiny fez um sinal a Kleith e Salina para servirem ambas as mulheres, enquanto mantinha seu lugar de observadora próximo ao aparador.
 Almoçando com vagar Xena esperava que Gabrielle fizesse alguma outra observação, mas a princesa amazona parece ter recuperado o senso da situação rapidamente e estava aguardando como era de se esperar.
 – Gabrielle eu gostaria de me desculpar por minha reação hoje cedo, não era minha intenção ferir você.
 Salina quase deixa a jarra de vinho cair e Ephiny levou um susto considerável. Gabrielle apenas olhou para sua senhora um instante e voltou sua atenção para a placa de madeira que continha os alimentos a sua frente.
 – Convidei você para almoçar comigo amazona, não para ficar fitando os alimentos. Olhe pra mim Gabrielle.
 Lentamente Gabrielle levanta o rosto e fixa o olhar naqueles olhos azuis que antes irradiavam ira e agora tinham uma leve melancolia, quase medo.
 – Você tem minha permissão para falar o que desejar.
 – Eu sei que a senhora não desejava me ferir, majestade. Se fosse esta a questão eu não estaria inteira agora, pois certamente não tenho força nem disposição para contrariar vosso desejo.
 – Como você está ligada à sua palavra por juramento sagrado, eu também tenho uma relação de respeito para com uma Deusa e no Vale da Paz jurei em nome dela que lhe concederia um desejo, um pedido , fosse qual fosse . Este é o momento de você escolher seu desejo Gabrielle. Peça e será dado.
 – Quais são os limites desta possibilidade, minha senhora?
 – A minha vida ou meu reino. Fora isso, dentro da minha esfera de poder, todo e qualquer pedido será razoável e concedido.
 Gabrielle orou à Caçadora por sua orientação e imediatamente lembrou de seus sonhos e de Cyrene. A bondade da taverneira e de sua tristeza pela perda de sua filha muitos verões atrás. “Eu tive uma filha uma vez, Gabrielle, mas a perdi e gostaria de ter tido a possibilidade de salva-la das armadilhas dos Deuses”. Após novamente orar para a Caçadora por orientação, lembra-se nitidamente de suas palavras na despedida em Amphipolis: “obrigada Cyrene, rezarei para que tua filha
 seja encontrada”. Lembrou-se de seu desejo sincero e percebeu nesta recordação a orientação de Artemis sobre o pedido a ser feito, pois muitas eram as possibilidades, incluindo sua liberdade, mas Gabrielle sempre atendera as orientações de seu coração.
 – Então Gabrielle, desejas pensar melhor? Consultar com as amazonas?
 – Não minha senhora, embora tema que meu pedido seja extremamente difícil de ser realizado, mesmo pela Senhora do Mundo Conhecido, eu sei exatamente o que pedir.
 – Estou esperando.
 – Existe uma mulher que conheci a muitos verões atrás para com a qual tenho uma dívida de gratidão e minhas últimas palavras foram de esperança e desejo que ela reencontrasse com sua filha perdida. Respeitosamente solicito que a filha de uma mãe seja encontrada e a reunião das duas promovida.
 – E se ela não existir mais?
 – Então que seu destino seja conhecido e sua mãe venha a saber com certeza sobre sua filha amada. Ela sofre muito majestade e é um dever de gratidão que me move.
 – Não sua liberdade, não autonomia maior pra teu povo, não perdão por tua insolência? Apenas que eu reúna uma mãe e sua filha?
 – Sim, este é meu pedido se me for permitido escolher, minha senhora.
 O coração de Xena dava pulos e voltas no peito. Gabrielle não estava saindo! Estava apenas solicitando que encontrasse alguém! Sua rede de espiões e todas as unidades do exército e sacerdotes estariam movidas para esta finalidade, ela iria atender este pedido a qualquer custo, pois significava que tendo chance, Gabrielle não fugiu dela. Ephiny fez um movimento em direção à Gabrielle e antes que Gabrielle pudesse ser questionada e mudar de ideia, Xena levantou a mão e encerrou a questão.
 – Concedido. Atena estará atendida em seu juramento sagrado e juro pelas águas do Estige que farei esta reunião acontecer. A mãe terá de volta nos termos que solicitaste e eu pessoalmente presenciarei tal fato com você testemunhando o cumprimento deste juramento ao meu lado Gabrielle. Precisarei de alguma pista para começar. Quem é esta mãe e qual a cidade de origem desta menina.
 – Cyrene de Amphipolis, minha senhora.
 Xena segurou o tempo. As parcas deviam estar gargalhando neste momento em que seu coração simplesmente batia tão silencioso que parecia ter parado. Algo semelhante a fúria de batalha subiu em seu sistema e Ephiny temeu por Gabrielle. Gabrielle não perdeu um instante da mudança súbita no semblante da Conquistadora e imaginou que seria atingida no local, mas estava em paz com sua
 escolha. Ao menos tentou dar a Cyrene uma medida de alegria.
 Respirando com alguma dificuldade Xena retomou as rédeas da situação e sem nenhuma emoção deu sequencia ao almoço com a princesa amazona.
 – Que fique registrado Gabrielle que teve esta escolha de forma livre e de maneira
 livre atenderei seu pedido. Farei com que a filha de Cyrene esteja em Amphipolis e você presenciará tal encontro. Agora terminemos nosso almoço que tenho reuniões a tratar e desejo que você vá aos seus aposentos, tome um banho e apresente-se no pátio interno onde veremos como o povo de Hutanis receberá a sentença decidindo seu destino e se você irá aprender as maneiras antigas do norte. Terá tarefa logo mais a noite. Suas amazonas devem acompanha-la aos seus aposentos e no pátio, mas não retornarão aqui esta noite.
 O almoço não demorou muito a encontrar seu término e após algum colóquio leve Xena se levantou e buscou a varanda exterior.
 – Dispensadas.
 – Minha senhora.
 Rapidamente as quatro mulheres cobrem o breve espaço que separa os aposentos da Conquistadora dos aposentos de Gabrielle e entram sem olhar pra trás, com a capitã amazona quase caindo por sobre sua princesa.
 – Você enlouqueceu!!
 – Agora não Ephiny .
 – Você podia pedir a liberdade e sair deste pesadelo e solicita que a Conquistadora encontre uma mulher? Pela Caçadora, você enlouqueceu!
 – Agora não vamos discutir Ephiny . Não desejo falar nisso agora, então me de um momento de tranquilidade para que eu possa parar de tremer e falaremos mais tarde. Está bem?
 – Não, não está bem Gabrielle. Como ocorreu a você fazer tamanha idiotice? Nós poderíamos ter procurado esta mulher pra você e você estaria livre deste animal para sempre.
 Foi sem aviso e totalmente inesperado. A mão de Gabrielle encontrou o rosto de sua capitã com uma violência desmedida, fazendo com que Ephiny sangrasse no canto da boca.
 – Sei o que sou e sei quem você é capitã! Você não falará nela desta maneira e vai calar a boca um instante e me deixar pensar. Sente, deite ou fique em pé, mas não volte a falar comigo sem ser convocada e não saia deste aposento. Melhor, não saia deste lugar nem volte a falar em tudo, com as outras, sozinha ou com os Deuses. Fui clara?
 Ephiny apenas curva a cabeça e coloca a mão sobre o peito, aquiescendo com a ordem dada.
 – Salina, por favor certifique-se que a piscina está com temperatura um pouco mais alta do que tépida. Kleith, sirva quatro taças de vinho e alcance a cada uma, por favor. Acredito que nós poderíamos aproveitar uns instantes para nossos próprios pensamentos e depois do banho eu ouvirei todas vocês sobre o que for. Obrigada.
 Uma batida na porta foi atendida por Salina que recebeu de uma escrava um
 peplos, um pequeno vestido branco sem mangas, como dois retângulos presos no ombro por alfinetes, que chegaria um pouco abaixo dos joelhos de Gabrielle e seria amarrado por um cinto também branco, acompanhado de um par de sandálias de couro branco, indicando em voz muito baixa que era o traje para a princesa amazona usar no pátio abaixo.
 Em meia marca de vela Gabrielle estava novamente na sala e fez sinal para que suas irmãs chegassem junto a ela no divã ao fundo da sala.
 – Agora eu ouvirei cada uma de vocês sobre o que desejarem me dizer e tentarei responder suas perguntas, mas será mantido o devido respeito à Conquistadora. Fale Ephiny .
 – Peço seu perdão alteza, pois eu realmente ultrapassei os limites de meu lugar. Só posso argumentar que minha preocupação com sua segurança levou a melhor sobre mim. Eu não entendo Gabrielle. Por que este pedido e não sua liberdade?
 – Os caminhos da Caçadora são muitas vezes insondáveis Ephiny e é seu desejo que eu continue aqui na condição que me encontro. Tenho esta dívida de gratidão com Cyrene e vi a oportunidade que a Deusa me concedeu para atende-la. Peço que me perdoe ter atingido você.
 – Eu realmente mereci isso Gabrielle e fico feliz em saber que você ainda possui força na mão e sabe atingir quando é necessário.
 – Cuidemos para que não seja necessário atingir nenhuma de vocês minhas irmãs, pois é algo que faz sangrar meu coração.
 – Como você sabe que a Conquistadora irá cumprir com sua palavra?
 – Ela não tem por que mentir, Salina. Dela é todo o poder e se decidiu por me conceder um desejo, mesmo minha liberdade, acredito que está preparada para ao menos tentar cumprir.
 – Como você vai lidar com o povo de Hutanis se forem idiotas o suficiente para não acatarem a sentença?
 – Então será sinal de que meu aprendizado irá chegar às maneiras antigas Kleith. Eu não fui treinada como vocês pois meu tempo na tribo é curto e fui apresentada aos meus deveres e encargos da Casa Real primeiro, com algo de treinamento em armas e cavalos. Acredito que Artemis não me colocará em uma situação na qual eu envergonharia minha tribo. Então se for para ser as maneiras antigas, assim será.
 – Você nunca matou alguém Gabrielle. Começar desta maneira é algo terrível.
 – O que tiver que ser, será Ephiny . Apenas peço que estejam aqui pra mim quando tudo terminar.
 – Sempre, Gabrielle. Estaremos sempre aqui pra você.
 – Agora é tempo de eu me vestir e nós irmos para o pátio. Entendo que vocês devem se apresentar em seu traje completo ou pelo menos em todas as suas armas. Parece que a Conquistadora deseja que eles tenham uma visão assustadora de nós.
 – Kleith, Salina, vão ao nosso aposento e tragam todas as armas. Vamos dar à Conquistadora a intimidação que ela deseja ver.
 – Sim capitã.
 Desde o meio da manhã o povo de Hutanis estava em um cercado no pátio interno com as crianças à frente e os jovens e as mulheres por último. Todos podiam ver claramente o estrado montado com um braseiro no canto direito e um caldeirão ao lado, fumegando um líquido borbulhante. A mesa ao centro mais na frente tomava grande parte do espaço e na ponta brilhavam as facas de vários tamanhos, plenamente afiadas apoiadas em um mostruário inclinado. A mesa possuía cintas para imobilizar partes do corpo e um apoio para que sentado na extremidade o indivíduo ficasse com as pernas estendidas, presas e imóveis.
 Uma roda de despedaçamento estava no lado direito, pronta para estender o corpo ao máximo de sua capacidade Todos podiam ver e sabiam exatamente do que se tratava pois assistiram o que havia sido feito com Hutanis e os outros homens.
 O estrado foi cercado pelos Falcões e a Conquistadora subiu pela escada traseira seguida por uma mulher loira de branco e três amazonas fortemente armadas que tomaram posição atrás da jovem.
 – Vocês estão aqui por que foi concedido um pequeno indulto da condenação na qual a Casa de Hutanis estava inserida. Vocês foram entregues à justiça amazônica, pois Hutanis feriu gravemente um membro da Casa Real da Nação amazona. A princesa Gabrielle irá proferir a sentença que vocês ouvirão em silencio. Gabrielle, você deve emitir sua decisão agora.
 – Desde o indulto o destino de vocês está em minhas mãos e a vida de vocês pertence a mim. Vocês são livres para aceitarem ou não esta sentença. Aqueles que não aceitarem, receberão imediatamente a sentença de morte através de técnicas a muito pertencentes à Nação Amazona para castigar crimes hediondos e que farão a punição de Hutanis e outros homens parecer misericordiosa. Esta é a sentença: desterro de sua cidade de origem e de Corinto, porém todos vocês estão livres para partir para onde desejarem, respeitada esta condição. Aquelas que desejarem se unir à Nação serão benvindas ficando como toda mulher acolhida na Nação e nossa irmã em tudo. O tempo decorrido até aqui está considerado pela Casa Real como suficiente para que pensassem sobre as consequências de um ato como este. Os seus bens passam para o tesouro de Corinto e todos estão condenados à comparecer duas vezes a cada ciclo de estação em um templo de Atena ou Artemis para realizar uma oferenda pelo bom andamento do governo da Conquistadora e a jamais negarem qualquer solicitação feita por uma amazona em nome delas, seja onde ou quando for sendo esta condição passada aos seus descendentes e os que formarem família com vocês. Aqueles que aceitarem estes termos devem se prostrar de joelhos e colocar a testa no solo, levantando apenas quando for autorizado. Os que não aceitarem deverão
 permanecer em pé e serão separados para que comecemos o castigo merecido. O que vocês decidem? Viver nestes termos pertencendo a mim ou a morte lenta e agonizante neste tablado? Escolham agora!
 Aos poucos o significado das palavras de Gabrielle foi penetrando em cada um e eles mal podem acreditar que teriam uma escolha. Que poderiam escapar da tortura. A medida que iam compreendendo a situação iam se prostrando e colocando a testa no solo evitando qualquer outro movimento. Os jovens procuraram fazer com que as crianças ajoelhassem mesmo sem entender o que estava acontecendo e cuidavam para que nenhuma ficasse em pé por desatenção. Em instantes não havia nenhum em pé no cercado e Xena sorria de ver o alívio no rosto de Gabrielle.
 – Parece que não teremos uma princesa manchando seu traje branco hoje, no entanto gostei de ver a determinação com que você desenhou as opções, parece que é a vantagem em ter um bardo no serviço. O que você faria se uma das crianças não conseguisse ajoelhar a tempo?
 – Cumpriria com meu dever majestade, conforme vosso desejo.
 – Ainda terei tempo de ver você aprender estas maneiras antigas princesa, mas concordo que este grupo não é o melhor candidato. Determine a eles que somente levantarão quando forem tocados em seus ombros e deverão seguir os comandos que receberem sem nenhum som, Gabrielle. Vamos deixa-los pensando por algumas marcas de vela.
 – Sim, minha senhora. Vocês não devem emitir nenhum som e sem conversas seguirão aquele que os tocar e o obedecerão em tudo.
 – Milenti.
 – Conquistadora.
 – Leve-os todos daqui a duas marcas de vela para os banhos dos escravos. Que sejam banhados, penteados, perfumados e vestidos adequadamente em trajes brancos. Depois devem ir ao salão de refeições e almoçarem algo, aguardando a presença de sua nova senhora sem nenhuma palavra entre eles ou mandarei cortar suas línguas.
 – Conquistadora !
 – Vamos princesa, que eu tenho mais reuniões a minha espera e você precisa se recuperar deste episódio, quando providenciará para que saiam em direção aos seus destinos. Não esqueça de inquirir cada um sobre o seu destino, afinal uma princesa deve saber onde está seu patrimônio.
 – Sim senhora.
 Xena dedicou uma marca de vela ao tribunal e depois, no campo de treino Terquien e Xena atuavam com Volair e Elthor na distribuição dos grupos para treinamento avançado com a cavalaria e um outro grupo de uso da espada curta tão em voga nas terras romanas. Estavam criando um grupo de Falcões com alta mobilidade e luta em espaços pequenos, sendo o lançamento de punhais e facas um
 dos itens escolhidos para treinamento intensivo.
 – Quero que você volte a Atenas Volair e faça que o destacamento de lá esteja em prontidão permanente a partir de agora. O mencionado por Shumedes esteve se confirmando, então importa você receber os nobres e ir sondando os que são leais a nós e os que apresentam qualquer tipo de restrição. Sugiro Narda, Helena, Olnir e Meehiel pois sabem se misturar bem no mercado e poderão te ajudar sendo teus ouvidos. Inclusive Helena e Olnir poderiam fazer o contraponto manifestando alguma contrariedade com tuas ordens e serem cooptados por algum grupo descontente. Eles trabalham bem disfarçados.
 – Partirei imediatamente senhora. Será apenas o tempo de reunir um grupo e repassar as ordens. Ao seu comando Conquistadora.
 – Elthor, reúna o máximo de informações sobre o que anda acontecendo nos mercados e portos da fronteira com a Pérsia e envie emissários à Chin . Se houver algum movimento nos ratos de deserto nós saberemos pela sua outra fronteira e é hora de trazer alguns espiões de Roma para casa pois está ficando evidente que as viúvas de Cesar não entenderam realmente sua situação. Coordene com Palaemon sobre a ação de Hutanis entre os Falcões da guarda palaciana e como um todo, pois precisamos saber o quantos foram contaminados pela traição.
 – Ao seu comando Conquistadora.
 Ambos comandantes se retiram para executar as ordens recebidas.
 – Vamos para uma competição de lançamentos Terquien?
 – Imediatamente senhora. O que apostamos?
 – O que você gostaria de apostar?
 – Uma hora com Gabrielle.
 O rosto de Xena tomou uma variação que ia do branco translúcido ao vermelho vivo em poucos instantes e percebendo que fora mal interpretado o General se apressa em esclarecer o engano.
 – Eu estava falando como barda, majestade. Uma hora de sua barda pessoal contando histórias escolhidas pelo vencedor.
 – Se eu ganhar, o que recebo velho?
 – É difícil apostar contra a senhora, majestade uma vez que é dona de tudo que enxerga.
 – Nem tudo Terquien. Mas vou aceitar tua aposta. Diga aos homens que o vencedor poderá escolher as histórias que a barda contará no jantar. Jantaremos no quartel hoje a noite.
 Faltando algumas marcas de vela para o Carro de Apolo se recolher Gabrielle vai à sala de refeição dos escravos, ainda vestindo branco e acompanhada de suas três amazonas.
 – Vocês poderão conversar entre si para resolver individualmente ou em conjunto
 os caminhos que tomarão. Como disse antes, poderão ir para onde desejarem, devendo apenas informar sua intenção. Aquelas que desejam se unir às amazonas devem sentar junto daquelas mesas no canto direito, no entanto apenas mulheres são aceitas na Nação, então pensem bem antes de abandonarem seus filhos ou irmãos. Os que decidirem partir juntos e fixarem-se como um grupo devem sentar já em grupo e serão organizados para partida, assim como os que resolverem tentar a sorte sozinhos deverão permanecer em pé para que façamos a contagem. Daqui a meia marca de vela eu retornarei e vocês já devem estar com decisão tomada.
 Gabrielle saiu com Ephiny para as cozinhas deixando Salina e Kleith observando o grupo.
 – Você foi muito corajosa em decidir desta maneira Gabrielle. A Conquistadora teria torturado cada um deles até o último se não fosse a intervenção de sua capitã.
 – Obrigada Cassandra, mas espero sinceramente que eles decidam pelo melhor e jamais se furtem a nenhum dos termos do compromisso, pois a Nação Amazona leva muito a sério suas sentenças e eles encontrariam a ira da Conquistadora mais agradável do que o que lhes aguarda se fugirem do combinado aqui. Alenia, você tem encontrado um refugio junto de Cassandra e pelo que soube conseguido ser muito eficiente.
 – Obrigada alteza.
 – Você não é uma amazona Alenia, não me deve este tipo de tratamento.
 – Eu sei, mas sinto ser o correto. A senhora aceitaria um chá? Ou a senhora Capitã?
 – Obrigada Alenia, aceitamos sim. Ephiny , você já está encaminhando o transporte para eles?
 – Eles devem sair a pé Gabrielle. Nenhum tipo de transporte será fornecido pela Conquistadora.
 – Não, claro que não. Será fornecido por nós. Assim que soubermos os grupos, vamos fazer isso. Que Kleith vá com Salina à cidade e compre uma carroça para cada grupo e verifique com o General Terquien se há Falcões de licença que aceitariam fornecer proteção aos viajantes por um preço razoável.
 – Certo. E quanto à marca?
 – Que marca?
 – Eles devem ser marcados como sua propriedade Gabrielle. A Conquistadora mantém o braseiro aceso com ferros de marcar na forma de um Gamma , Y, em três tamanhos para que sejam usados antes que eles deixem o palácio.
 – Isso não foi falado em nenhum momento e eu não irei marcar pessoas.
 – Mas Gabrielle …
 – Eu não o farei Ephiny ! Se é necessária a permissão da Conquistadora eu conseguirei esta permissão. Espere aqui.
 Tomando o rumo das escadas, Gabrielle subiu rapidamente em direção ao estúdio da Conquistadora mas ele estava vazio. Saindo no corredor perguntou a Gaius onde ela estava e sendo informada que a encontraria no quartel, sem esperar mais nada dirigiu-se às portas no final do corredor no segundo andar que davam para uma ligação direta aos alojamentos dos Falcões e cavalariças. Procurando em todo o pátio de treino foi guiada pelos risos e gritos que acompanhavam cada lançamento e parando na ponta do grupo, lentamente os homens foram se afastando deixando aquela mulher de branco avançar na direção de sua senhora. Todos emudeceram e Xena foi chamada por uma força irresistível olhando em sua direção, perdendo o foco e errando seu alvo por um pé, fazendo seu punhal cravar-se na porta atrás do alvo.
 Curvando-se na frente de Xena, Gabrielle apenas mantem seu olhar franco e saúda a Conquistadora, esperando que sua intromissão não tenha um alto preço.
 – Minha senhora.
 – O que você deseja amazona. Não deveria estar determinando o fim daqueles infelizes?
 – Sim minha senhora, todavia preciso de sua permissão para levar a bom termo minha tarefa.
 – Minha permissão em que?
 – Necessito adquirir um certo número de carroções e gostaria de contratar alguns Falcões de licença para atuarem na segurança deles até que cheguem a seu destino. Pagaria bem.
 – Meus Falcões não são mercenários de aluguel e escravas não tem dinheiro.
 Explique-se.
 – O dinheiro não pertence a mim senhora, mas à Nação. Quanto à escolta, sei que os Falcões são confiáveis, o que não diria de mercenários.
 – Bom ponto. Concedo, mas há algo que você não está me contando. O que é?
 – Sobre as marcas, senhora.
 – O que tem elas. Escravos são marcados. É a lei para que não passem por livres e ofendam outras pessoas.
 – Na Nação a escravidão é algo entre a escrava e sua senhora e não uma declaração social. Peço sua indulgencia para este costume e permita que saiam sem serem marcados. Por sua graça, minha senhora, eu imploro sua permissão para manter o costume de meu povo nesta situação impar.
 – Concederei teu pedido, parcialmente.
 – Senhora?
 – Uma mulher e um jovem de cada sexo receberão a marca voluntariamente ou mandarei marcar todas as crianças, jovens e mulheres imediatamente. Algo mais?
 – Não minha senhora. Muito obrigada.
 – Gabrielle!
 – Senhora?
 – Voluntariamente. Você não deve fazer mais do que dizer as condições, não poderá convencer ninguém. Eles deverão ver por sua própria mente a situação e você pagará por esta interrupção e pela escolta pessoalmente esta noite. Dispensada.
 – Sim senhora. Obrigada.
 Com o coração mais leve Gabrielle volta às cozinhas e à sala onde seus escravos estariam e após trocar breves palavras com Ephiny , observa ela saindo com Kleith pela porta, retornando logo depois com um braseiro que foi colocado na mesa ao lado e uma caixa de metal contendo algum emplastro.
 – Atenção, a princesa deseja falar com vocês.
 – Vocês já resolveram pelo que vejo. Salina passará entre vocês e fará a lista de onde cada grupo pretende se instalar e cada grupo familiar receberá um talento de prata para auxiliar nesta nova vida. Agora temos um novo problema para vocês decidirem! Embora não seja este um costume da Nação, é lei do Império que os escravos devem ser marcados com ferro em brasa. A Casa Real solicitou e a Conquistadora autoriza que ao invés do grupo inteiro ser marcado, apenas uma mulher adulta e um jovem de cada sexo recebam a marca voluntariamente. Se não houver candidatos a ordem é marcar todos, inclusive as crianças imediatamente. Quem se candidata?
 Todos ficaram se olhando e Gabrielle já estava a ponto de desistir e ordenar que todos fossem marcados quando uma mulher jovem e seus dois filhos se adiantam.
 – Se for de seu agrado senhora, nós nos apresentamos para receber a marca de sua propriedade.
 – Ephiny , você sabe o que fazer.
 – Sim alteza.
 – Faça-o agora.
 Ephiny pega o ferro que continha um gama, Y, em sua ponta e manda os três baixarem o lado direito de sua túnica desnudando o ombro. Ia marcar o ombro pelo lado das costas a meio caminho para a lateral, entre a coluna e a axila, fazendo com que a marca ficasse oculta pela maioria dos trajes utilizados no país, incluindo os tops amazônicos.
 – Espere!
 – Sim alteza?
 – Utilize o ferro que seria usado nas crianças. A Conquistadora ordenou que utilizasse a marca que mandou construir mas não determinou o tamanho. Use a menor delas.
 – Sim alteza.
 Ephiny fez um trabalho perfeito, marcando a pele e não tocando profundamente no músculo. Havia dado um pedaço de couro para que mordessem e seus gritos não ferissem a alma de Gabrielle mais do que já estava acontecendo. Imediatamente após
 a marcação colocou sobre a marca um emplastro preparado anteriormente e fixou com ataduras no local.
 – Agora vá ao mercado e adquira uma carroça para cada grupo e a Conquistadora irá providenciará a escolta .
 – Como você irá organizar a escolta?
 – Isso é entre eu e minha senhora capitã. Vá logo pois quero todos fora daqui antes do início da noite.
 Brevemente todos fizeram o juramento se colocando como propriedade da Casa Real das amazonas da Trácia e foram despachados, restando apenas a mulher e seus dois filhos marcados.
 – Vocês estão bem?
 – Sim senhora, como era de se esperar. Ficamos por último para agradecer a sua intervenção e de sua capitã nesta situação tão difícil e estaremos sempre a seu dispor em qualquer parte de nossas vidas senhora, assim como de qualquer uma que a senhora determine. Ele era um homem bom e não sei o que aconteceu que ele virou um traidor de todos os ideais que sempre proferira. Ele era meu marido senhora e estes são seus dois filhos. Estaremos em uma vila de pescadores próximo a Megara, assim que passar as fronteiras de Corinto , onde há uma pousada não muito grande. Meus filhos são jovens, mas este tempo na prisão foi suficiente para que percebessem o erro do pai. Que Atena lhe abençoe minha senhora e possamos ser de alguma utilidade para a senhora e seu povo.
 – Qual o seu nome?
 – Me chamo Anahi, senhora mas posso mudar o nome se for de vosso agrado, afinal esta é uma nova vida, uma nova chance que nos é dada. Estes são Nestor e minha filha Luci.
 – Não. Não devem mudar de nome e vocês não são responsáveis pelas ações de seu marido. Isso de um novo nome para escravos tem o objetivo de apagar o passado e dar uma identidade como propriedade de alguém. Vocês são muito corajosos e não merecem isso. Vocês duas receberão uma pulseira que identificará vocês como membros de minha casa, devendo usar em todos os momentos e se um dia se virem em dificuldades, mostrem-nas à uma amazona e serão auxiliadas. Não há necessidade de andarem com suas marcas a vista do povo e vocês tem minha permissão para oculta-las de qualquer um, inclusive de amazonas que não sejam da Casa Real .
 – Como identificaremos quem é da Casa Real , senhora?
 – Vocês saberão sem sombras de dúvida, fique tranquila. Aqui você tem três talentos de prata que poderão ajudar a se estabelecerem com alguma facilidade. Há mais uma coisa que você deve saber: eu sou uma escrava no palácio e pertenço à Conquistadora. Digo isso para que você saiba o quanto eu conheço as dificuldades da sua situação e reconheço com gratidão o sacrifício que os três fizeram em se deixar
 marcar voluntariamente, salvando as crianças de tal destino. Boa viagem.
 Mãe e filhos seguiram a capitã amazona até uma carroça que já estava cercada por quatro Falcões e Gabrielle viu a carroça se afastar com a sensação de que algo bom estava sendo plantado por sua ação. Percebendo que o Carro de Apolo já havia sido guardado e a noite se fazia manifestar em sua dimensão mais ampla, Gabrielle chamou suas irmãs e dirigiu-se aos seus aposentos para organizar o descanso delas.
 – Vocês ficarão em seus aposentos de onde sairão somente amanhã na alvorada.
 – Gabrielle não tenho intenção de permitir que você enfrente sozinha a Conquistadora esta noite.
 – Sua intenção está anotada capitã, mas não mudará o destino desta noite. Eu atenderei a Conquistadora e vocês aguardarão o nascer do sol em seus aposentos. Cantem, dancem, recitem, treinem, comam ou bebam, façam o que desejarem contanto que não saiam para fora dos aposentos e isso não é um debate. Estou chamando Zorah neste momento.
 – Sim alteza.
 Foram todas para seus aposentos e Gabrielle se dirigiu ao estúdio da Conquistadora onde aguardaria sua senhora chamar. Não esperou muito e Sirlak abrindo a porta comunica que estava sendo chamada nos aposentos da Imperatriz, onde entra observando o ambiente plenamente iluminado e não vislumbrou Xena em nenhum local, dirigindo-se a sala de banhos.
 – Você me custou duas posições no concurso de lançamentos. O que tem a dizer em sua defesa, amazona?
 – Não tenho defesa senhora, eu sabia que não deveria interromper a atividade com seus homens, mas não tive muita escolha uma vez que não poderia tomar nenhuma atitude sem sua permissão e não conseguiria sua permissão sem vê-la.
 – Sei. Soube que a mulher e os filhos de Hutanis se voluntariaram. Interessante. Também soube que você se limitou a declarar a situação e felicito-a por isso. É extremamente raro uma escrava que sabe obedecer com exatidão as ordens dadas, apesar de tudo.
 – Obrigada senhora.
 – No entanto você irá pagar pessoalmente por seu erro. Eu irei jantar no quartel e como perdi a aposta você irá ser o entretenimento da noite. Agora tire a roupa e entre aqui para lavar minhas costas e meu cabelo.
 Gabrielle ficou congelada no lugar quando as palavras de Xena caíram em sua alma lentamente.
 – Está esperando um convite escrito Gabrielle?
 – Não minha senhora, certamente que não.
 Tirando sua roupa branca e suas sandálias Gabrielle entra na piscina, pegando o sabão e o pano para lavar as costas de sua senhora que propositalmente se mantinha
 na parte mais profunda da piscina. Gabrielle deveria andar com a água na altura do queixo para conseguir alcançar a Conquistadora, mas sem titubear ela avançava em direção à sua senhora sem tirar os olhos daquele azul profundo percebendo um certo sorriso no olhar de sua ama e o quanto ela estava se divertindo com suas dificuldades.
 – Eu não tenho a noite toda Gabrielle.
 – Sim Xena, mas talvez fosse mais prático se a você viesse um pouco mais para o raso e se abaixasse de maneira que eu conseguisse alcançar suas costas.
 Xena simplesmente caiu na gargalhada e andando em direção de Gabrielle não tirou os olhos da amazona em nenhum instante.
 – Sim princesa, será muito mais prático e quando terminar de lavar meu cabelo, tome seu banho e saia daí que temos um grupo inteiro nos esperando no quartel.
 Enquanto se vestia e prendia os cabelos Xena observava a princesa amazona que saia da água e buscava se vestir rapidamente conforme fora ordenado.
 – Vamos!
 Chegando ao quartel, Xena foi ovacionada pelos seus homens e Gabrielle ia alguns passos atrás de sua senhora. Quando começou o jantar a princesa amazona ficou atrás da cadeira de Xena preenchendo sua taça sempre que necessário e estava atenta ouvindo as conversas e disputas entre aqueles homens a Conquistadora.
 – E então minha senhora, já é chegado o momento de pagar a aposta? Afinal é a primeira vez que alguém a vence numa competição de lançamento!
 – Creio que tens razão Terquien. Gabrielle, toma o meio do salão e conta uma história.
 – Sim minha senhora. Qual história seria de sua escolha?
 – Não serei eu a escolher, mas o General Terquien.
 – Conta aquela sobre Mopso da Trácia princesa. Deve ser interessante ouvir uma amazona discorrer sobre este episódio ocorrido com seu próprio povo.
 Gabrielle começou a contar sobre o guerreiro que venceu as amazonas de Mirinia, empurrando-as para as grandes planícies. Quando terminou o silencio na sala era tão intenso que dava pra ouvir os grilos no pátio e repentinamente os homens começaram a festejar a história, batendo nas mesas e ovacionando a barda. Xena levanta sua caneca de cerveja e Terquien determina outra história:
 -Conta sobre o oitavo trabalho de Heracles, sobre as éguas de Diomedes. Vamos ouvir outra sobre a Trácia!
 Assim fez Gabrielle, contando sobre o filho de Zeus e as éguas antropófagas do rei Diomedes da Trácia. Novamente foi ovacionada pelos guerreiros. Sua garganta já estava doendo, mas não se moveu de seu lugar para beber algo, apenas olhava sua senhora esperando a próxima ordem que tinha certeza que viria.
 – Fez muito bem Gabrielle e como estamos festejando minha primeira derrota nos jogos de lançamento e a vitória do General Terquien, cabe a ele toda escolha.
 Escolha bem General, talvez algo que ensine estes jovens sobre como era no início.
 – Conte a história passada a dezesseis verões atrás, da submissão de Selenik pelo Império, pois muitos dos Falcões não estavam naquelas batalhas e precisam saber sobre a construção do exército. Gabrielle relatou a falsa aceitação dos termos e a conclusão da sentença interrompendo o conto neste ponto por ordem de Xena, que lhe fez sinal para não chegar às decisões recentemente tomadas.
 – Muito bem feito Gabrielle. Que outra de nossas batalhas vamos ouvir Terquien? – Os homens começaram timidamente, mas foi tomando maior velocidade e subindo de tom. Co rin to! Co rin to! Co rin to! Co rin to! Co rin to!
 – Os homens já escolheram majestade.
 – Conte sobre Corinto barda.
 – Imediatamente minha senhora.
 Gabrielle contou sobre o cerco de Corinto , sobre quando o rei Sísifos perdendo a visão sobre o bem do povo resistiu inutilmente contra a força da natureza chamada Xena, a Conquistadora e imediatamente começou a contar a batalha de Eiraskan.
 – “Eu canto sobre um tempo em que a terra sofria dor causada pelos senhores da guerra que saqueavam e destruíam sem objetivo que não fosse seu próprio prazer momentâneo e o poder de massacrar aqueles que sustentavam a produção de alimentos e faziam da paz seu instrumento maior. Quando a terra clamava por uma mão que guiasse os destinos do Mundo e levasse paz e justiça ao povo, protegendo-o de invasores e opressores e a Conquistadora da Grécia uniu as cidades formando o maior Império que o mundo já viu. Tempo de opressores e reis, quando a terra clamava por uma heroína
 Canto a batalha de Eiraskan . No inverno que seguiu a famosa tomada de Corinto, onde o exército imperial debelou uma insurreição que se opunha ao domínio da Conquistadora sobre a Grécia e os inimigos foram derrotados, terminando o tempo dos senhores da guerra que saqueavam o povo e destruíam as cidades para aproveitamento dos poderosos e inescrupulosos políticos. Os nobres e as famílias tradicionais depuseram armas e juraram lealdade e obediência à Senhora do Mundo, em três verões de campanha a Grécia inteira era dela”.
 Xena foi recordando as campanhas e tinha certeza que seus homens também. Muitos ali começaram com ela irmanados na certeza que seus objetivos eram nobres, pelos quais valia a pena morrer e viver. Em pouco menos de seis verões na construção do Império, Xena dominava todo o incipiente Império Romano, Germania, Britania, Gália e estendia seus domínios para as terras geladas do , em mais dois verões anexava parte das terras geladas, extremo norte e leste da India, Chin e os Mongóis. Mantendo os governantes locais e permitindo que seguissem com sua religião e costumes, a Imperatriz do mundo apenas recebia os devidos tributos e convocava homens para o exército quando necessário, intervindo o mínimo nas leis civis de cada
 povo conquistado. No entanto exigia obediência total aos seus decretos. Contou mais duas histórias sobre a Chin sendo uma delas sobre o Grande Livro de Sabedoria das terras de Lao e uma sobre o povo das terras geladas.
 A voz de Gabrielle estava sumindo em algumas passagens e sua garganta dava demonstração de cansaço pesado, acompanhado por uma linguagem corporal que indicava reconhecer o tempo que passou em pé. Passava duas marcas de vela do inicio da madrugada e ela havia contado nove histórias seguidas. Xena levantou e desejou boa noite aos seus homens, chamando Gabrielle para seguir com ela, recolheu-se aos seus aposentos.
 – Boa noite Sirlak.
 – Boa noite, majestade.
 Xena entra indicando o aparador próximo da lareira.
 – Sirva duas taças de vinho enquanto eu tiro esta roupa.
 – Seu vinho Xena .
 – Beba comigo Gabrielle. O que você achou do jantar?
 – Eles te amam e isso é facilmente percebido.
 – Eles são homens de honra e certamente daria a vida por qualquer um deles como eles fariam o mesmo por mim. Muitos acompanham minhas campanhas desde o inicio.
 – Interessante que junto de seus homens você apresenta uma característica mais relaxada e a guarda mais baixa.
 – Você contou muito bem as histórias. Se eu não tivesse estado ali, talvez não conseguisse ver a exatidão da narrativa, no entanto você não esteve e narrou com perfeição as passagens menos conhecidas do povo. Como conseguiu as informações?
 – Tenho me mantido interessada na história do Império e muito do que forma as histórias vem dos relatórios oficiais de seu exército e dos anais da biblioteca imperial com a visão dos diversos bardos, inclusive da Academia de Atenas.
 – Entendo. Bom, eu vou dormir e você vai tomar outro banho. Acredito que esta camisa minha fornecerá toda a roupa que você precisa para estar protegida do frio e resguardar sua modéstia. Pode se servir do alimento que há no aparador, depois assuma seu lugar de espera e vele meu sono contando a história de como você se tornou uma princesa amazona, uma escrava e veio parar em meu palácio. Não deixe nenhum detalhe de fora e faça com que Gabrielle da amazônia seja a personagem principal do conto. Ao terminar, recomece do princípio. Boa noite Gabrielle.
 – Boa noite Xena .
 O amanhecer trouxe os raios do sol diretamente sobre os aposentos da Conquistadora e Siana entrou no quarto abrindo as pesadas cortinas iluminando todo o aposento. Sem demonstrar nenhuma surpresa cumprimentou Gabrielle que continuava falando sozinha, explicando os acontecimentos em Esdel e posteriormente
 no palácio e no Vale da Paz, chegando sua explanação até a noite anterior.
 – Bom dia Conquistadora.
 -Bom dia Siana. Por favor, envie as mulheres para a sala de banho apenas daqui a duas marcas de vela, Gabrielle irá atender meu banho e meu desjejum. Diga para Cassandra que Alenia deve trazer porções duplas imediatamente.
 – Certamente senhora.
 – Você ouviu minha barda agora pela manhã?
 – Sim. Ela terminava de contar sobre o jantar de ontem a noite no quartel e estava começando algo sobre uma família em Potedia passando dificuldades devido às colheitas e ataques de arruaceiros, mas sua voz está falhando.
 – Sim. Gabrielle precisava aprender uma lição sobre o fato de interromper a Conquistadora não ser uma boa opção e eu não gostaria de castiga-la fisicamente. Acredito que virar uma noite atuando pode ser algo que auxilie-a a perceber as consequências de esquecer seu lugar.
 – Mas Conquistadora, a menina irá ficar sem voz desta maneira!
 – Será apenas mais um pouco Siana. Em breve darei ordem para que ela descanse o resto da manhã, porém no momento vou deixa-la pendurada mais um pouco na incerteza. Agora providencie meu desjejum.
 – Ao seu comando, Conquistadora.
 – Gabrielle!
 – Sim minha senhora.
 – Venha, vamos tomar banho juntas. Sabe nadar Gabrielle?
 – Sim senhora, fui ensinada.
 – Então vamos nadar.
 Após alguns instantes parada um tanto constrangida, Gabrielle observa Xena sumir no fundo da piscina e passar próximo às suas pernas, surgindo do outro lado sem toca-la.
 – Você pretende ficar aí parada com os braços cruzados? Eu convidei você pra nadar comigo Gabrielle e não para formar uma estátua na água.
 Avermelhando até a raiz dos cabelos a amazona balbucia alguma desculpa.
 Xena chega bem perto, tanto que Gabrielle tem de jogar a cabeça pra trás pra continuar olhando dentro de seus olhos.
 – Eu não estou olhando você de forma abusiva, princesa. Apenas quero um pouco de diversão. Então, por favor, busque o sabão que caiu na água e traga pra mim.
 – O sabão está sobre a toalha aqui ao lado Xena!
 Ela não queria criar pânico, mas apenas um jogo inocente e pela reação de Gabrielle teria de pressionar um pouco mais até que a amazona se acostumasse e ficasse mais tranquila. De uma forma jocosa a Conquistadora coloca a mão sob a toalha lançando neste gesto o sabão no outro lado da piscina, mas ainda em uma
 profundidade que daria para Gabrielle tocar o solo se necessitasse.
 – Ops!
 Ficaram um instante se olhando e Xena ergueu a sobrancelha indicando que sua paciência estava se esgotando. Mesmo com a autorização para trata-la pelo nome e ter uma relativa intimidade Gabrielle percebeu que ali não tinha espaço para questionamentos. Era uma ordem e deveria ser obedecida imediatamente, então lançou-se na direção em que o sabão havia caído e mergulhou em busca do objeto. Quando emergiu, Xena estava a seu lado.
 – Vamos tentar novamente?
 Imediatamente pegou o sabão e lançou no outro lado da piscina, mas desta vez na parte profunda. Quando Gabrielle emergiu, não conseguia ficar em pé e já estava afundando quando um braço forte concedeu apoio para que ficasse flutuando. Sorrindo ludicamente, Xena fez a mesma ação mais quatro vezes e Gabrielle buscou o sabão a cada vez com menos tempo de espera.
 – Vamos sair agora, tenho um Império para conduzir e uma missão para ti.
 Saindo sem olhar pra trás, deixou uma cansada Gabrielle imaginando que missão seria e se teria energia suficiente para levar a contendo. Xena já estava sentada de roupão tomando seu desjejum e a sua frente uma cadeira e uma placa de alimentos foram colocadas para um acompanhante. Gabrielle vestiu novamente a camisa de Xena e ficou parada aguardando ordens.
 – Sente e coma comigo Gabrielle. Quando terminar seu desjejum, deite-se em minha cama e durma. Darei ordens a Gaius que você não deve ser interrompida em seu sono por nenhum motivo. As mulheres que virão limpar a sala de banhos somente cuidarão do aposento depois em que estiver depois que você acordar e que a Deusa as ajude se tirarem você dos braços de Hipnos e seu filho Morfeu.
 – Sim majestade, mas eu preciso falar com Ephiny ou ela não ficará tranquila!
 – Pouco ou nada me interessa a tranquilidade de tua capitã, mas permitirei que ela a veja dormindo com a condição de não acordar você, todavia poderá falar com ela apenas com minha autorização pessoal. Estou sendo clara amazona?
 – Sim Xena, obrigada. Farei tudo conforme seu desejo. Suas ordens serão cumpridas a risca.
 – Bom! Agora vou , mas estarei de volta para o almoço. Bons sonhos.
 – Tenha cuidado, minha senhora.
 Xena passou a manhã em reunião com Yolker e Akiba visando um jantar com os nobres de Corinto e alguns outros que convidara da região de Esparta, Delfos e Atenas. Desejava discutir a implementação de jogos esportivos semelhantes aos de Olímpia em cada região da Grécia e em especial dedicação à Deusa Atena havia um decreto instituindo uma isenção de imposto relativo a um dia de trabalho para o cidadão que de alguma maneira contribuísse para o templo de Héstia ou Apolo .
 Esta contribuição poderia ser em trabalho, mercadoria ou valor monetário. Era hora do Império reconhecer a importância das divindades no coração de seu povo.
 Xena convocou a sacerdotisa de Afrodite para que recebesse de seu tesouro pessoal o equivalente ao seu peso em ouro como doação para o Templo de Corinto e ordenou que Akiba e Siana organizassem uma equipe de escravos de sua casa para limpar e ordenar o Templo em três dias, destacando uma equipe de Falcões para atender a guarda do Tesouro de Afrodite pelas próximas cinco luas. Com esta atitude declarava para todo o Império que a Conquistadora protegeria as casas da Deusa do amor. O templo de Ares, não foi esquecido, porém como seus sacerdotes também são guerreiros, fez uma doação de armas do melhor aço em homenagem ao Deus da guerra. Encerrou as reuniões da manhã, marcando audiências no tribunal para a parte da tarde onde ouviria o povo e julgaria os casos levados a seu conhecimento. Quando chegou em seus aposentos havia um Gaius em prontidão com Milenti espelhando sua posição. Nos aposentos de Gabrielle e Ephiny duas amazonas se postavam em posição de guarda .
 -Tudo tranquilo Gaius?
 O Falcão se aprumou ainda mais e ela conhecia esta atitude.
 – Relatório.
 – A capitã amazona entrou no meio da manhã e saiu como se fosse perseguida por lobos raivosos majestade.
 – Ela perturbou Gabrielle?
 – Acredito que não deu tempo pra isso, mas imediatamente surgiram aquelas duas e não fazem nada mas olham para cá como se fossem saltar a qualquer momento em nossos pescoços.
 Xena juntou este espaço de informação. Não acreditava que Ephiny fosse prejudicar Gabrielle e pelo que foi relatado não houve tempo para nenhuma troca de palavras. O que poderia ter feito a capitã amazona sair dos aposentos com a velocidade de um raio??
 – Avise se houver qualquer tipo de movimento e ninguém entra em meus aposentos a partir de agora. Quando trouxerem o almoço que esperem no corredor até que eu chame.
 – Ao seu comando Conquistadora.
 Entrou silenciosamente buscando alguma ameaça ou detectar a presença de algum outro elemento. Nada. O aposento estava vazio, retirando a presença dela e de Gabrielle, as duas mulheres na sala de banho não faziam nenhum movimento, o que indicava que estavam no seu local de espera. Pelo som, Gabrielle dormia profundamente. Dirigiu-se ao aparador e serviu-se de vinho virando-se para contemplar Gabrielle e quase engasgou contemplando a paisagem a sua frente, deixando escapar umas gotas de vinho que fizeram seu caminho pelo canto de sua
 boca, contornando o pescoço e caindo sob sua armadura:
 Gabrielle dormia de costas usando a camisa grande um pouco aberta, caída no ombro direito, apoiada em um travesseiro que seu braço direito abraçava com sua mão sob ele enquanto o braço esquerdo apoiava-se em um outro que ficava displicentemente apoiado em sua cintura neste lado, quase sobre ela. Sua perna esquerda estendida cobria seu pé direito que insistia em fazer este joelho esquerdo de cobertor, o que ocasionava uma flexão do joelho direito e mantinha suas coxas parcialmente cobertas pela camisa. Os lençóis de seda estavam encolhidos aos pés da cama e a colcha leve esparramada ao lado da cama, agia como que fazendo um tapete de boas vindas ao levantar. Gabrielle era a imagem da inocência aos seus olhos, mas reconhecia que para quem não soubesse que nada havia ocorrido na influencia de Afrodite, parecia a figura de uma amante saciada.
 Xena sorriu ao entender o que fizera uma mulher da guerra como Ephiny fugir correndo do aposento. Ela não poderia proteger Gabrielle do destino que a Conquistadora decidisse determinar e pensava que sua amada princesa fora transformada em brinquedo de prazer corporal. Xena decidiu que não faria nada para desmanchar esta ideia, pelo contrario, reforçá-la-ia ao máximo e deixaria para Gabrielle a tarefa de tentar demover Ephiny e esclarecer que nada aconteceu.
 Enquanto a capitã amazona pensar que ela está abusando de Gabrielle em privado, terá mais cuidado para evitar que sua princesa passe por humilhações públicas e isso daria a ela um dos maiores poderes que se pode ter sobre outro ser humano: a autoridade concedida. Ela reconhecia que ter tal autoridade sobre uma guerreira como Ephiny tinha vantagens estratégicas exponenciais.
 Sentando na cama, afasta uma mecha de cabelo do rosto de Gabrielle enquanto assopra levemente em seus olhos e chama suavemente seu nome.
 – Gabrielle… Gabrielle…
 Gabrielle lentamente abre seus olhos e mergulha naquele azul luminoso que sorria ao mesmo tempo em que dentes brancos demonstravam uma medida de felicidade.
 – Xena!
 Ouvirseunomecomtaldoçurainebriadanossonhosfoialgoquea Conquistadora não esperava nesta ou nas próximas vidas. Realmente seu coração disparou numa batida descompassada ensurdecedora e ela esperou que tal alarme não fosse ouvido ou percebido por sua causadora.
 – Gabrielle… acorde!
 Totalmente desperta a princesa amazona senta-se rapidamente ficando face a face com a Conquistadora e de maneira tímida baixa os olhos colocando as mãos sobre as pernas encolhidas.
 – Perdão minha senhora! Eu devo ter dormido demais e não percebi sua presença
 no aposento. No que posso lhe ser útil?
 – Talvez fosse interessante que você saísse da cama, vestisse suas próprias roupas, informasse a estas duas idiotas que sirvam o almoço e rastejem de volta para a sala de banho. Venha falar de teu sono. Você dormiu bem? Não te acordaram?
 – Dormi profundamente minha senhora e somente fui acordada com sua voz chamando meu nome. Estranhamente Ephiny não veio me ver.
 – Ela veio, mas tinha instruções para não acordar você.
 – Ah!
 – Se você já terminou de inquirir seria conveniente ir cumprir as determinações que recebeu.
 – Certamente minha senhora.
 Embora Gabrielle tenha percebido terem trocado as vestes usadas no dia anterior por outras novas elencou não dizer nada a respeito e agir como se isso fosse esperado e extremamente comum em sua vida, rapidamente levantou vestindo seu traje branco e foi para a sala de banho indicar às mulheres que estavam esperando ao lado da piscina que servissem o almoço da Conquistadora.
 – Como está sua garganta Gabrielle?
 – Melhor, entretanto ainda se ressente do esforço feito até hoje pela manhã.
 – Desta vez lhe entreguei um pequeno lembrete de que não deve interromper minhas atividades com seus problemas, amazona. Devido a tua atitude no Vale da Paz eu considerei as possibilidades e esta punição me pareceu adequada. Toma cuidado que podes não ter tanta sorte na próxima vez.
 – Sim Xena. Lembrarei disso e tentarei agir de acordo com tuas normas. Obrigada por sua misericórdia, senhora.
 – Recomendo a você fazer mais do que tentar, talvez o melhor seja conseguir Gabrielle, pois já avisei antes que meu humor não é pra ser tomado de forma leve. Aproveite as postas de carne que Cassandra preparou com mel, vinho e azeite, acompanhadas de tubérculos e maçãs assadas com canela porque são dignas da realeza. Agora a tarde Akiba levará os relatórios mais recentes do porto de Corinto e Atenas ao estúdio, cabendo a você comparar os manifestos de carga e realizar um levantamento do fluxo de armas desembarcadas.
 – Será feito conforme sua ordem majestade.
 – Também está sendo organizada uma limpeza e oferendas ao Templo de Afrodite, quero que se una a Siana e formule propostas que evidenciem respeito e consideração como é devido à esta divindade. Mas cuidado! Façam isso sem dar a entender que estou ficando emotiva.
 – Sim senhora.
 – Você tem até a noite de hoje para apresentar um projeto que reverencie a Deusa da lua e facilite a peregrinação segura ao Templo em Éfeso, com indicações
 das principais dificuldades de quem pretende atravessar o mar para isso. Talvez esta guarda real possa ser útil em alguma coisa mais do que ficar de enfeite, acompanhando- te por todo o palácio como se fossem um bando de cachorrinhos em volta da mãe.
 – Sim Xena. Obrigada.
 – Não precisa agradecer, apenas ser eficiente. Agora vai ter com tuas amazonas antes que eu decida mandar prende-las nas masmorras do Palácio até que aprendam seu lugar e diz à tua capitã que de maneira alguma será tolerado mau comportamento em relação à guarda palaciana, aos Falcões ou agentes de minha casa e você responderá pessoalmente por qualquer erro delas, real ou imaginário. Se eu receber qualquer tipo de reclamação ou notícia de má vontade, desrespeito ou olhar de desacordo por parte delas será a princesa amazona que receberá punição, independente de provada culpa ou inocência na questão. Boa tarde Gabrielle, você está dispensada.
 – Ao seu comando minha senhora.
 Xena permanece sentada onde estava, apreciando mais uma taça de vinho e sem pressa encaminha-se para a varanda onde se põe a observar toda Corinto e o vale mais além. Neste instante seu olhar para na figura que esfregava as escadarias que dão acesso ao salão de jantar na ala central do primeiro piso.
 – Milenti!
 – Conquistadora.
 – Traga Siana imediatamente.
 – Senhora.
 Instantes depois Siana entrava nos aposentos, encontrando uma Conquistadora na varanda que dava visão ao pátio frontal.
 – Senhora.
 – Siana, há uma pequena loira esfregando as escadarias do Grande salão. Quem é ela, quantos verões tem e por que este trabalho agora e não ao romper do dia como era de esperar?
 – Ela é Janis, originária da cidade de Roma e chegou com o carregamento de suprimentos na manhã de ontem, como um presente do senhor Shumedes para sua casa. Ficou no depósito até tarde da noite, quando pude me ocupar dela , sendo informada que possui dezoito verões e é facilmente treinada. Este trabalho precisava ser feito e as outras escravas da casa estão sendo preparadas para atender o templo de Afrodite.
 – Interessante. Mande que a tragam a mim imediatamente.
 – Mas ela está suada e suja do trabalho majestade! Não seria mais aconselhável mandar lava-la e vesti-la adequadamente primeiro?
 – Inadequado é você questionar minhas ordens ao invés de cumpri-las sem questionar. Não é próprio de ti este comportamento, embora não seja a primeira vez que ocorre. Explique-se ou receba as consequências Siana.
 – Apenas queria que ela fosse melhor apresentável aos seus olhos, majestade.
 Peço desculpas se de alguma maneira minha ação causou desconforto.
 – Obrigada Siana, mas apenas cumpra com o solicitado e não lhe diga nenhuma palavra sobre mim ou seu destino. Apenas a traga imediatamente e em silêncio absoluto.
 – Sim senhora. ApósalgunsbatimentosSianaintroduziaajovemnosaposentosdaConquistadora,
 deixando-a no centro da sala, parada em seus joelhos, olhando o solo com as mãos ao lado do corpo e se retirou sem dizer uma palavra.
 – Quem é seu senhor?
 -Pertenço a casa da Senhora Conquistadora, minha senhora.
 – Realmente? Ela já te aceitou em sua casa? Você leva sua marca?
 – Eu não sei. Fui enviada para cá como um presente e hoje pela manhã colocada a trabalhar na limpeza. Eu apenas obedeço, senhora.
 – Já foi dado um nome a você?
 – Não sei, não me foi dito nada sobre isso.
 – A quem você pertencia antes de vir pra cá?
 – A casa de Shumedes de Roma, senhora.
 – E o que fazia lá?
 – Eu apenas era treinada. Não executava nenhum trabalho realmente.
 – Olhe pra mim. Recebeu treinamento em que?
 Janis mantém silencio, como se não tivesse ouvido. Sabia que de sua resposta dependeria sua vida e contra todos os seus ensinamentos seguiu seus instintos e continuou a responder com a verdade.
 – No manuseio do tear e costura, algo de cozinha, cuidar de cavalos e no manuseio de armas.
 – Mesmo?
 – Sim senhora.
 – Rápido! Que armas?
 – Espada, punhal e facas senhora.
 – Sabes que se uma escrava pegar em armas será punida severamente?
 – Sim senhora, eu sei.
 – Mesmo assim confessaste saber usa-las.
 – Apenas respondi sua pergunta com a verdade senhora.
 – Esta verdade pode matar-te ou pior.
 – Ao seu comando, conforme sua vontade senhora.
 – Estenda e erga suas mãos para que eu possa ver.
 Janis estende as mãos, elevando-as um pouco e Xena observa os calos já amaciados e sabe exatamente que tipo de uso os criou.
 – Levante.
 A jovem mulher se ergue com as mãos ainda estendidas, sem saber ao certo onde acabaria esta entrevista. Com certeza este não era o quarto de uma serva ou agente, talvez de uma nobre, Embaixadora ou uma guerreira pois a mulher à sua frente apresentava um corpo acostumado ao exercício, no entanto o luxo do aposento desmentia tal possibilidade.
 Xena circundou a jovem analisando seu corpo e seu olhar acostumado a avaliar jovens candidatos no campo militar lhe deu as medidas que precisava ter.
 – Desde quando é escrava? Desde quando você treina?
 – Desde os nove verões senhora.
 – Você é boa?
 – Senhora?
 – Não se faça de imbecil agora que é muito tarde pra isso Janis. Você é boa no uso de armas?
 – Sou melhor no arremesso do que no combate curto senhora, mas estou bem com o uso das lâminas.
 – Quais as ordens que recebeu ao vir pra cá?
 – Nenhuma. Fui ordenada a embarcar no comboio de mantimentos e me foi dito que eu passaria a pertencer à Senhora do Mundo se ela aceitasse o presente.
 – O que mais foi dito?
 Novamente um silencio seguiu à pergunta, como se Janis estivesse pesando as consequências de sua resposta e jogando os cuidados ao vento respondeu em um só fôlego.
 – Foi dito que se eu fosse devolvida iria ampliar meu treinamento servindo aos oficiais da milícia.
 – Você quer ser devolvida?
 – Uma escrava não comanda seus destinos senhora, mas se me fosse dada oportunidade eu trabalharia muito para poder permanecer aqui.
 – Como Shumedes governa sua casa?
 – Ele aprecia a dor que proporciona e o desespero que causa.
 – Ele já forçou você?
 – Não, a mim não.
 – Por que?
 – Dizia que eu era como seus vinhos especiais que ele guarda pra usar na ocasião certa e tal ocasião não surgiu quando ele foi optando por tomar outras.
 – Você sabe o que esperar?
 – Sim. Mestre Shumedes fazia com que o acompanhasse para estar devidamente educadasobreoqueagradariaecomomeportarquandofosseaocasião, principalmente quando tomava jovens de primeira vez ou desejava punir pessoalmente alguma
 usando-a de maneira bruta, sem preparação. Inclusive por duas vezes acompanhei aquelas que o desagradaram, quando foram enviadas para servirem os oficiais da milícia, como forma de aprender sobre o preço do fracasso nesta função.
 – Venha comigo.
 Xena levou Janis até a sala de banhos.
 – Esta é Janis e vocês duas devem banha-la sem nenhuma palavra, se desejam manter a língua dentro de suas bocas. Vistam-na com um peplos. Acredito que este peplos violeta combina com seus olhos, usem ele e alfinetes com cabeça de esmeralda. Que ela retorne para a sala em completo silêncio. Mexam-se.
 Elas foram prontamente atender as ordens dadas e sequer piscaram ou fizeram algum som em tudo. Já haviam presenciado a língua de uma escrava ser cortada fora de sua boca por falar algo quando fora recomendado silêncio na presença de sua majestade. Elas não iriam tomar este risco.
 Janis mansamente e sem fazer perguntas, se deixou lavar sentada em um banco colocado no pequeno tanque ao lado da piscina junto a parede norte, quando depois de retirarem a sujeira de seu corpo a conduziram para as águas da piscina propriamente dita e ela foi com os olhos bem abertos e atentos a tudo. Aproveitandoomomento para observar a sala em que se encontrava, percebeu que além da imensa piscina com água tépida, as paredes eram de pedras regulares, com mármore negro revestindo a parede ao norte e colunas de mármore branco em cada lado da sala, sobre um piso também de mármore branco. Alguns divãs espalhados e aparadores acompanhavam a lateral da piscina próximos às paredes e havia três pequenos tapetes lado a lado, dois dos quais estavam ocupados por estas que agora a banhavam. Enormes armários contendo toalhas, roupões, peplos, sabões, frascos com líquidos, pomadas e óleos estavam guarnecendo alguns pontos do aposento, ladeados por estátuas belíssimas de mulheres com jarros, harpas, flautas ou arcos. Duas mesas para massagens estavam dispostas de maneira paralela e em alguns pontos das paredes havia correntes na altura dos pés ou a meia altura, dando certeza de que não era uma sala dedicada apenas aos banhos. As janelas deixavam passar a brisa quente da tarde na parede leste com sacadas que davam para o pátio frontal. Sendo instada a sair, logo após ter seu cabelo lavado com uma essência que lembrava melissa, sem demora buscou as toalhas e a vestimenta indicada, saindo em direção a sala ensolarada acompanhada de suas duas silenciosas companheiras que a conduziram até o meio da sala e se curvaram esperando reconhecimento de sua presença.
 – Deslizem de minha frente e se façam invisíveis rastejando para ocuparem seus poleiros! Levante o corpo e olhe pra mim Janis.
 Janis olhou diretamente nos olhos de Xena.
 – Você foi enviada para matar a Conquistadora, Janis?
 – Não! Pela sagrada Atena , não senhora~!
 Chegando bem próxima de Janis, Xena deposita um beijo suave, quase casto na testa da loira que nesta altura não sabia o que pensar. Xena continuou com as ministrações de pequenos toques no rosto, até que realiza um beijo demorado e profundo atraindo o corpo da loira para bem junto ao seu. Xena vai passando para trás do corpo de Janis abraçando-a, preenchendo suas mãos que declaravam ir de um lugar a outro do corpo e ao mesmo tempo permanecer com seu toque sendo sentido em todos os lugares. Janis sente a Conquistadora colocar sua boca junto ao ouvido, falando em voz pausada e sedutora deixando um aviso que a faz tremer em todos os músculos de seu corpo.
 – “Se você cometer um erro, acreditará que Shumedes é uma benção dos Deuses. Quando e se você for aceita, a Conquistadora irá reparar em você por todos os momentos de sua vida no palácio, sendo recomendável que esteja pronta para atende- la quando for chamada”.
 Pressionando mais seu corpo na pequena mulher, coloca a mão direita por sob o peplos tocando o centro de Janis e sentindo o calor que emanava dali, ia colocando sua língua no ouvido e lambendo o lóbulo da orelha da escrava que respirava pesadamente. Apertando ambos os seios, Xena insiste em deixar suas palavras penetrarem na alma da pequena loira.
 – Você irá me servir plenamente e sem segundos pensamentos?
 O silencio indicava que Janis mal conseguia articular uma resposta coerente.
 Xena aperta seus mamilos até que ela se contorça e repete a pergunta.
 – Sem segundos pensamentos?
 – Sim, senhora.
 Bruscamente Xena se afasta indo sentar junto a lareira, deixando uma mulher perdida no centro da sala, sem saber que atitude tomar. Tentando se recompor Janis coloca ambas as mãos para trás e chamando seu treinamento se curva levemente para a frente, aguardando ordens. Xena deixa que permaneça assim por varias contagens enquanto repassa suas opções e seus desejos.
 – Venha cá!
 Janis se aproxima, parando a três passos de Xena.
 – Sirva-me vinho e sente em meu colo.
 Janis obedece, sabendo que o momento que tanto temia estava se aproximando. Xena bebe seu vinho e começa a sugar os seios da escrava que nada fazia para encorajar ou repelir suas ações, mas não conseguiu fazer pequenos gemidos de prazer ficarem afastados de sua resposta.
 – Eu quero ter prazer com uma escrava e não com uma das estátuas da sala de banhos, então você deverá ser mais ativa se pretende ficar aqui.
 – Perdão senhora, mas eu não sei o que é permitido e o que é proibido uma vez que pertenço à senhora Conquistadora.
 – Todos neste palácio ou no Império pertencem Janis, então faça o que lhe vier e se eu não gostar você saberá rapidamente. Passando aquelas cortinas está um leito grande e confortável, então vá e deite-se naquela cama aguardando por mim.
 Fitando o fogo Xena tenta se livrar da imagem de Gabrielle pois cada vez que lembra da amazona, estando longe dela, seu corpo treme e seu desejo esfria tendo de recomeçar tudo novamente. Levantando-se bruscamente, Xena vai a passos largos para sua cama, onde derrama-se sobre Janis praticamente montando sobre seu corpo, beijando-a, mordendo e chupando. Com a mão direita busca o centro de prazer da escrava, percebendo o quanto estava úmida e lentamente começou a sentir a pequena película intacta e com movimentos rítmicos manipula o centro enquanto a mão esquerda dominava os seios ou dirigindo seu rosto ia expondo seus ouvidos, sua nuca e seu pescoço para ser explorado por sua boca.
 Afastou seu rosto e seu corpo para mirar os olhos de Janis no momento em que se preparava para penetra-la e por instantes o rosto inocente de Gabrielle lhe assaltou a mente, todo seu desejo se esvaiu na próxima respiração. Xena congela seus movimentos e compassadamente levanta se afastando da cama, indo até a sala de banhos e lançando-se na piscina, deixando uma assustada escrava a temer por seu destino.
 Depois de nadar um pouco a Conquistadora se veste e sai para o tribunal, ordenando a Janis que espere sobre o tapete vazio da sala de banhos guardando silêncio até que fosse determinado diferente.
 Enquanto isso uma Gabrielle angustiada, não entendia a atitude agressiva da capitã da guarda real nem a raiva que ouviu no recado deixado por Xena.
 – Eu não sei o que aconteceu que te deixou neste estado, nem o que vocês fizeram que provocou a ira da Conquistadora, mas é fato que algo a deixou indignada com vocês três ou quatro, uma vez que eu não sei o que Cora anda fazendo.
 – Não fizemos nada errado Gabrielle.
 – O que aconteceu que poderia ser considerado mau comportamento ou má vontade em relação a alguém do povo da Conquistadora Ephiny , para que ela deixe tão claro que eu serei punida numa próxima vez? Se ela menciona uma próxima é que algo aconteceu. O que foi?
 – Nada Gabrielle, realmente.
 Gabrielle sabia que apenas a formalidade protocolar tiraria Ephiny desta negação quase infantil.
 – Eu tenho muito pouco tempo para gasta-lo em jogos de adivinhação e preciso estar no estúdio da Conquistadora aguardando Akiba e Siana onde devo executar meus deveres, então desejo relatório imediato do ocorrido neste espaço de tempo entre minha saída deste aposento ontem e meu retorno agora a pouco. Relatório capitã.
 Uma contrariada Ephiny metodicamente relata as atividades desempenhadas
 pelas amazonas, as massagens de Elasa, sendo extremamente fiel ao fato de ter sido autorizada a ver que Gabrielle estava bem contanto que não acordasse a princesa e a maneira como mantivera guardas no corredor para alertar de qualquer movimentação da Casa Real durante toda a manhã. Salientou que as amazonas não trocaram nenhuma palavra com os guardas da Conquistadora.
 – Por que você está agressiva?
 -Eu não estou agressiva princesa, estou decepcionada e com um enorme sentido de impotência e fracasso, pois apesar dos meus esforços não consegui impedir que você fosse humilhada esta noite como mulher alguma deveria ser, em tempo algum.
 – Você transmitiu este sentimento para a guarda palaciana?
 – Não alteza, apenas nossas irmãs viram o que eu não consegui ocultar.
 – Vocês duas falaram alguma coisa com os guardas do palácio Salina?
 – Não Gabrielle, mas talvez não tenhamos conseguido ocultar a indignação de nossos olhos enquanto estávamos de sentinela.
 – Entendo. A missão de vocês a partir de agora será de manter para com a guarda imperial o máximo de respeito e cortesia militar que conseguirem e quanto a esta noite ou esta manhã fiquem tranquilas que não fui humilhada como vocês supõe. A Conquistadora apenas me manteve contando histórias durante seu jantar no quartel e enquanto eu velava seu sono até o amanhecer de hoje.
 – Desculpe Gabrielle, mas eu sei o que vi.
 – Você viu apenas que eu estava dormindo e nada mais Ephiny . Eu juro pela Caçadora que a Conquistadora não me tocou de maneira imprópria ou me forçou a ela.
 – Não?!
 – Não. Apenas me fez deitar em sua cama dizendo que era permitido dormir quando saísse do aposento e que retornaria para o almoço deixando o aviso que qualquer comportamento inadequado de vocês ou meu não seria tolerado e eu serei rigorosamente punida. Devem treinar uma atitude neutra, estoica ou não saiam deste aposento. Preparem um projeto que facilite a peregrinação segura ao Templo em Éfeso, com indicações das principais dificuldades de quem pretende atravessar o mar para isso, pois deverei apresenta-lo juntamente com um outro que reverencie a Caçadora.
 – Sim Gabrielle.
 -Agoradevoirevocêsestãodispensadasdaguardaesentinela.Apósestabelecerem o projeto solicitado e treinarem uma postura neutra, desçam ao campo e estruturem uma rotina de prática de bastão de lutas, lutas de mão, arco e espadas curtas. Ontem fizeram os homens um jogo de lançamento de punhais com a Conquistadora, façam um entre vocês pois talvez seja hora de lembrar à guarda palaciana por que nos chamamos amazonas. Até mais tarde irmãs e que a Deusa esteja com vocês.
 – Até mais tarde, alteza.
 


  
    Capítulo 41 – Mensagens Reais – UMA CONTRA UM EXÉRCITO
Havia cinquenta homens alinhados andando lado a lado pela mata e tudo que Karin poderia fazer era respirar o mais suavemente possível, entre suas palmas unidas, para que o ar quente de sua respiração não fosse detectado.
 Precisava chegar a Corinto e falar pessoalmente com Gabrielle que sem dúvida saberia o que fazer. Retornou pouco mais de três milhas por sobre as árvores para o ponto de origem onde estes homens começaram a persegui-la como se ela fosse uma corça, descendo próximo a uma clareira, precipitou-se correndo por entre o campinho alto buscando o abrigo da montanha, cuja utilização de cavernas as amazonas conheciam tão bem.
 Ela já estivera nesta cadeia de montanhas que quase alcançava a Dardânia desde os Colinas das Oliveiras, a sudoeste de Ceósia durante seu treinamento inicial entre as escoteiras e na terceira caverna que explorou encontrou o que procurava: uma queda d’água que terminava em uma bacia natural, proporcionando uma passagem submersa para o outro lado da montanha.
 Rezando a Artemis para que fosse a caverna certa, tomou uma profunda respiração e lançou-se nas águas escuras, nadando submersa na direção sudoeste e quando estava quase sem ar subiu à superfície apoiando seus pés na rocha sólida e tomando impulso para cima, encontrou sua saída onde as águas ficaram mais claras. No ponto que formava um poço dentro de uma caverna fechada que mais parecia uma grande sala cuja luminosidade provinha de rachaduras no teto estavam os sinais deixados nos verões passados e ela sorriu sabendo que estava no rumo certo. Descansando deitada na beirada ficou analisando as paredes procurando o caminho mais indicado para subir escolhendo a parede leste, que tinha a luz mais constante
 com diversos pontos de apoio para escalada.
 Vagarosamente chegando na parte mais alta, com o por do sol às suas costas e após observar o derredor, içou-se para a superfície mantendo-se colada ao solo e em movimentos lentos e estudados para não afugentar possíveis aves ou outros animais que denunciariam sua presença, foi afastando-se da abertura como se fosse um pequeno lagarto tomando sol.
 Chegou no beiral do penhasco e observou o movimento abaixo e toda a floresta indicava que estava completamente só. Os animais mantinham sua rotina e nada denunciava a presença de homens nos arredores. Ela ainda teria meia marca de vela com a luz do sol e graças a Artemis a lua cheia proporcionaria uma viagem segura durante a noite.
 Sempre que podia elevava uma prece para Artemis Caçadora que protegesse suas irmãs dos homens que atacavam os mais fracos, incendiavam, pilhavam e estupravam buscando informações que pudessem usar contra centauros e amazonas, separando os jovens para tráfico e entendiam que homens que conviviam pacificamente com tais grupos perdiam a cidadania e todos os direitos.
 Sistematicamente seus dedos tocavam a alijava que continha na parte interna uma pequena bolsa oculta no couro, onde estava enrolado uma tira feita com um couro muito fino usado como um papiro que continha a mensagem da rainha. Ela ia recitando a missiva como um mantra para não perder nenhuma parte importante caso fosse separada de seu equipamento pelas circunstâncias.
 “Senhora do Mundo Conquistadora, saudações. O povo de Artemis Caçadora e o povo centauro filho do Titã estão sendo cercados e bloqueados por guerreiros que não nomeiam quem os comanda nem a quem servem. São homens selvagens que fanáticos e cruéis que não sendo incivilizados com a Horda lhe equiparam em crueldade. Perseguem aldeias menores para se divertir, punir, apanhar informações ou ter ganho com o tráfico. Ficamos sabedoras que seu número ultrapassa quarenta centenas e vem crescendo dia a dia, vindo mais quarenta centenas, mas não conseguimos apreender outro objetivo além de erradicar nossas raças da terra. Estamos unidos formando uma frente no território centauro e colocando as crianças em segurança dentro da Nação. Eis a verdade. Vossa é a decisão. Respeitosamente, aquela que representa Artemis. Melosa”
 Usando a trilha no lado sul da montanha, continuou seu caminho para oeste e no início da tarde do sexto dia desceu das montanhas para a floresta, buscando passar ao oeste de Tireia, distante de Amphipolis e seguir em linha para o sul sempre distante de povoações.
 Beirou entre Tessalonica e Pella, Caellis e Dion saindo da Macedonia sem ter tido contato com homens e ultrapassou a cadeia de montanhas buscando alcançar Mirenon que ficava a noroeste de Larínia, deixando para trás a maior montanha do mundo, morada dos Deuses, o monte Olímpo. Passando ao lado de Mirenon sem ser detectada após dois dias.
 Seu plano era continuar assim ao largo de Delfos, Tebas e Megara. Considerando que estava a pé, ela precisava de um cavalo urgentemente e tinha de decidir como faria pra explicar sua presença, adquirindo um animal, pois roubar não era opção viável. A cavalo, por rotas alternativas levaria alguns dias para passar Larinia e o lago Esdel, três dias até Delfos, mais dois até Tebas, mais dois até Megara e um até Corinto . Isso se não existissem contratempos e seu cavalo fosse bom.
 Aprendera com Gabrielle que a verdade sempre é a melhor estória e os Deuses estão sempre prontos a nos ajudarem se dermos a eles o devido respeito. Com isso em mente traçou um plano simples: pediria ajuda no templo mais próximo, considerando que se houvesse alguma má vontade com as amazonas, certamente não haveria para uma mensageira da Conquistadora. Descobriu que vinte milhas ao sul de Mirenon havia um templo de Afrodite e suas sacerdotisas viviam em paz honrando a Deusa do amor. Resoluta, decide que seria lá que iria tentar a sorte.
 Karin chegou e pediu para falar com a responsável pelo templo, o que não seria possível devido à visita da Alta sacerdotisa.
 Ao mencionar a Conquistadora e estar em missão oficial seu pedido foi novamente considerado, no entanto, teria que deixar suas armas se desejasse tal encontro e isto estava fora de questão, ela não se separaria de suas armas em nenhuma hipótese. Fica decepcionada, retirando-se da frente do templo antes que tivesse uma atitude impensada.
 Durante todo o tempo em que solicitava audiência Karin estava sendo observada do alto por aquela que pretendia ver e sua visitante que observaram e se surpreenderam com a atitude dela, pois sendo convidada a escolher entre deixar suas armas e entrar ou ir embora , agradeceu a acolhida e estava saindo para tentar uma alternativa ao seu plano inicial quando foi interrompida em seus pensamentos por uma menina de uns oito verões que a chamava por um passeio lateral.
 Conduzida por corredor estreito e iluminado com tochas Karin foi introduzida em um amplo jardim, onde havia musicistas tocando harpas e flautas enquanto algumas mulheres com togas simples, escovavam o cabelo de outras ricamente vestidas, com himations coloridos e aplicações de ouro em relevo. Uma mulher loira, alta e esbelta com olhos verdes, sentada em um divã amplo, coberto de almofadas de seda, fez um sinal para que parassem um momento a música.
 -Quem é você que procura a Deusa do amor com armas nas mãos?
 -Eu sou Karin, da amazona Nação e busco a responsável por este templo de Afrodite para pedir seu auxilio.
 -Você deve estar cansada, então por favor aceite minha hospitalidade e relaxe num banho, Karin das amazonas. Depois conversaremos enquanto você descansa e come algo.
 Karin sabia que seria rude recusar, mas mesmo assim o fez.
 -Agradeço profundamente sua acolhida, mas o assunto que me traz é muito urgente e não posso parar até que seja resolvido. Em nome de Artemis, a virgem Caçadora, peço que atenda minha súplica.
 -Eu sou apenas uma mulher e não tenho poderes além da fé na Deusa do amor, mas atenderei o que puder se seu pedido for adequadamente feito.
 -Quem é você que me recebe quando minha entrada foi proibida e o que preciso fazer para que o pedido seja adequado?
 -Eu sou Aretha, a suprema sacerdotisa de Afrodite e te colocarei frente uma ordália, pois é preciso saber a pureza de seu coração.
 Karin sabia o que era uma ordália, mas nunca em sua jovem vida havia presenciado uma, muito menos participado. Sabia que era uma prova onde as forças da natureza seriam invocadas e se os Deuses permitissem a pessoa testada passaria incólume pela provação. Ficou esperando o que seria dito.
 -Eis nesta bandeja sobre a mesa três taças de vinho. Uma delas contém o mais saboroso dos vinhos produzidos por nós, mas outras duas um terrível concentrado está diluído, que por uma marca de vela produz dores alucinantes naquele que o beber, como se matasse lentamente, atingindo cada parte da mente com a dor a tal ponto que se implora pela morte. Escolha sua taça Karin da amazônia e que Afrodite e a Caçadora guiem sua decisão se for da vontade delas que seja atendida sua súplica.
 Karin sem nenhum instante de dúvida eleva uma prece às três Deusas e solicita à Artemis que lhe permita atender sua rainha adequadamente. Sempre, em qualquer oração, Karin invocava primeiro o nome de Artemis. Desta vez sua mente chamou primeiro a Deusa do amor, cujo templo se encontrava, depois a Caçadora e por último a Deusa da sabedoria e da estratégia. Percebendo isso, acreditou com todo seu coração que Artemis lhe indicava estar no centro sua escolha e tomando a taça do centro a bebe de um só movimento.
 – És realmente uma amazona de coragem guiada pelas Deusas. Pede e nada te será negado.
 – Realmente preciso apenas de um cavalo descansado para chegar a Corinto o mais rápido possível.
 – Tudo será providenciado, mas enquanto isso, por favor, mesmo que não vá banhar-se e receber uma massagem, relaxe ao menos comendo alguma coisa e reestabeleça suas forças. Uma guerreira sabe que o descanso é uma força que a pressa não pode fazer sucumbir, e assim será maior a chance de sucesso se tiver força para fazer o necessário.
 Dando ordens para que sua égua fosse preparada, Aretha entrega a Karin algumas moedas para que use se necessitar e ordenou que fosse providenciado algo de provisões e dois cobertores.
 -Eis algo para ti e leva este Punhal para aquela que procuras encontrar, que ela saiba haver mais de um par de olhos divinos observando seus caminhos e podes deixar minha égua nas cavalariças da Conquistadora que a reconhecerá e enviará para nós. Boa viagem Karin da amazonia.
 Karin seguiu sua viagem lembrando-se da comandante Solari sempre ter deixado muito claro nos treinamentos que em ocasiões assim deveriam manter-se o máximo possível dentro da mata e longe dos homens. Infelizmente para suas irmãs isso não seria possível.
 Quando treinavam próximo ao Templo de Atena nas Colinas das Oliveiras, ela e sua trial depararam-se com um bando de homens que atacavam as pequenas vilas em torno de Ceósia e se reagrupavam na mata.
 Shivaofalcãodeestimaçãode Deianencontrou-asquandoestavamsepreparando para voltar e transmitiu a ordem da rainha para sua trial procurar Gabrielle e fazer Conquistadora saber que as terras centauras e amazonas estavam sendo cercadas por inimigos que chegavam em pequenos grupos mas já somavam mais de quarenta centenas, fechando cada vez mais o perímetro. Pelo nordeste havia notícias de outras vinte centenas ocupando a região de Equinelis e Soul, no norte e nordeste da Trácia, com alguns chegando pelo porto de Abdera na Macedônia ao sul ou de Sunis a sudoeste de Isbar e outros vindos do oeste, de Calandra.
 Com tal resultado dependendo delas, infelizmente Deian teve um acidente torcendo um tornozelo e não poderia continuar pela mata, mas ela faria sozinha a tentativa pelas montanhas enquanto Dieynisa buscaria uma rota alternativa através da navegação de cabotagem juntamente com Lara para levar Deian ao porto em Atenas. Outra lição de Solari: para esconder uma árvore o melhor lugar é a floresta.
 Disfarçadas de agricultoras, com o auxílio de uma granjeira de Ceósia as três tentariam conseguir passagem para Atenas no pequeno porto de Luna com a recomendação do Sacerdote local para tratamento de seu tornozelo. Dali elas iriam até Corinto com o pretexto de entregar o vinho de Ceósia tão apreciado no palácio.
 Saindo do templo de Afrodite, Karin seguiu para o sul contornando o lago Esdel pelo lado leste e no rumo de Atenas passou ao largo de Delfos e Tebas, não entrando em nenhum povoado, mantendo-se longe das estradas e fazendo seu caminho para Corinto sempre pelas matas.
 Era meio da madrugada quando seguindo próximo a Megara foi interpelada por uma patrulha de Falcões a vinte e cinco milhas da cidade de Corinto . Os falcões em patrulha estranharam aquela jovem sozinha, cavalgando em um animal de tão boa aparência. Sem outra opção, identificou-se como uma mensageira para a Conquistadora dizendo que estava sendo esperada no palácio de Corinto e não sendo levada muito a sério pelos soldados, foi conduzida até o oficial em serviço.
 – Qual seu nome e o que realmente faz aqui sozinha nesta noite?
 – Sou Karin e trago mensagens urgentes para a Conquistadora. Estou sendo aguardada no palácio de Corinto e não posso me dar ao luxo de parar agora oficial.
 – Você não usa as cores da Senhora Conquistadora, mas este animal é digno de uma mensageira real. Desmonte e descanse um pouco mulher, no nascer do sol uma escolta a acompanhará até Corinto .
 – Desculpe oficial, mas isto não pode esperar e recebi ordens de não parar até que a mensagem tenha sido entregue pessoalmente para a Conquistadora e embora eu agradeça seu oferecimento de escolta, preciso apenas que seja aberta a passagem.
 – Tem coragem menina, porém até que seja investigada sua história você não vai a lugar algum. Recomendo que não insista ou será crivada de setas e sua pretensa missão acabará aqui.
 -Não é minha a missão tenente, mas da Conquistadora. É a ela que o senhor estará atrasando.
 Frente a este argumento o oficial providencia uma escolta de seis Falcões para seguirem com Karin e já era quase uma marca de vela antes do final da tarde quando Karin entrou nos portões de Corinto e o comandante de sua escolta dirigiu-se para o pátio interno do palácio onde ao desmontarem os seis Falcões cercaram a amazona. O comandante da escolta mandou chamar Palaemon, mas Elthor estava passando dos quartéis para seus aposentos e reconheceu Karin como a jovem amazona
 que capturara junto com suas irmãs no lago Esdel.
 – O que você faz aqui, amazona?
 – Tenho mensagem urgente e pessoal para a Conquistadora.
 – De quem?
 – Isso diz respeito apenas à Senhora do Mundo comandante.
 Elthor resolveu conduzir Karin para uma sala de reuniões e avisar Terquien e Palaemon desta situação. Quando Terquien entrou na sala buscando saber o motivo de tal urgência e Karin foi irredutível quanto ao sigilo da informação. Era uma informação para os ouvidos da Casa Real amazona ou a Conquistadora em pessoa.
 -Se não me disser a causa disso, sua missão terá fracassado menina.
 -Eu respondo apenas à Casa Real ou à Conquistadora general e minha missão está cumprida, pois cheguei ao palácio como me foi ordenado. Agora é sua a decisão de contrariar os interesses da Senhora do Mundo ou não.
 Pensando alguns minutos, Terquien chamou Milenti e disse que trouxesse a capitã amazona na sala de reuniões imediatamente, visto ser uma questão diplomática ao passo que Palaemon deveria avisar a Conquistadora que uma mensageira amazona aguardava uma audiência.
 Ephiny chegou com Salina à sala de reuniões, sendo recebida do lado de fora cumprimentou Terquien com respeito, mas estranhando ter sido convocada.
 – Mandou me chamar general?
 – Temos uma situação delicada Embaixadora Ephiny e eu gostaria que você tentasse resolver antes de tomar medidas mais drásticas.
 – Do que se trata?
 – Uma jovem escoteira amazona foi interceptada a vinte e cinco milhas de Corinto sozinha e alega ter mensagem para a Conquistadora e estar sendo esperada no palácio, mas não declina o conteúdo da mensagem e não tenho conhecimento de algo assim estar sendo aguardado. Você saberia algo a respeito?
 – Não e não saberia dizer do que se trata sem falar ou ver a mensageira. Posso tentar.
 – Então vamos.
 Entrando no local onde a jovem escoteira estava sendo mantida, apesar de surpresa Ephiny não demorou muito a buscar informações.
 – Karin?!? O que aconteceu? Onde estão as outras?
 – Estão a caminho por outra rota. Eu vim pelas montanhas.
 – Que história é essa de mensagem para a Conquistadora?
 – Tenho uma mensagem que deverá ser entregue à princesa Gabrielle.
 – Qual é a mensagem Karin?
 – É para a princesa ou para a Conquistadora comandante, somente posso revelar na presença da Casa Real .
 – Karin!
 – Ordens da rainha, comandante.
 – Minhas desculpas general, mas nem sob tortura esta menina falará algo. Solicito sua permissão para levar o assunto à princesa ou diretamente à Conquistadora, no entanto posso assegurar que é assunto grave, pois a rainha não enviaria uma mensagem através de jovens se fosse possível contar com escoteiras mais experientes.
 – Quanto tempo você levou para chegar aqui?
 – Foram vinte noites comandante.
 – Então general, qual é sua decisão?
 – Esperaremos a palavra da Imperatriz, Embaixadora .
 Palaemon entra na sala e saúda Ephiny com um inclinar de cabeça, achega-se a Terquien lhe transmitindo informações em voz baixa.
 – A Conquistadora deseja que espere em seu estúdio amazona e a senhora também, se desejar, Embaixadora .
 – Certamente general.
 Ephiny seguiu Terquien e Palaemon até o estúdio pessoal da Conquistadora no terceiro andar e não se surpreendeu ao encontrar Gabrielle em pé no lugar previamente determinado como seu local de espera.
 Karin parou na frente de Gabrielle e lhe fez a devida saudação, o que ficou perdido, pois Gabrielle não tirava os olhos do solo.
 Quando Xena usando um himation de linho branco entrou em seu estúdio vindo de seus aposentos, trazia o semblante fechado como se estivesse aborrecida de ter sido interrompida em sua atividade e mesmo acostumados com a presença imperial foi um momento em que os guerreiros saudaram a Conquistadora e Gabrielle curvou-se formalmente, Karin por alguns instantes temeu por sua vida e mentalmente entregou-se nas mãos da Caçadora.
 -Foi relatado que tens uma mensagem pra mim amazona. Despeje!
 Karin olhou para Ephiny que lhe fez sinal que falasse, mas cerrou seus dentes e mirou diretamente Gabrielle.
 – Gabrielle!
 Gabrielle levanta o rosto olhando diretamente para Xena.
 – Minha senhora.
 – Tenho um banquete de estado para atender e pretendo fazer isso ainda esta noite. Parece que a jovem amazona não sabe se deve se dirigir a ti ou a mim. Diga a esta menina que fale ou ela perderá a língua e não falará mais nada até o fim de sua vida.
 – A senhora Conquistadora é a Senhora da Terra Karin e suas ordens são inquestionáveis. Diga sua mensagem para que todos possamos ouvir, por favor.
 – A Rainha Melosa envia suas saudações e ordena que comunique a situação: as terras centauras e amazonas estão sendo cercadas por oitenta centenas de inimigos vindos principalmente do oeste, leste e sul. Não dão a conhecer sua origem nem seu comando, mas tem havido pilhagens nas pequenas vilas que cercam o território e trafico ilegal de escravos. Alguns capturados deram a entender que sua missão é garantir que não haja nenhum centauro ou amazona vivos até o próximo inverno e o mesmo destino aguarda aos homens que se unirem a estas raças.
 – Oitenta centenas?? Tem certeza deste número?
 – Sim Conquistadora. Absoluta.
 – Qual a situação dos centauros?
 – Montaram defesa em seu território e patrulham as fronteiras com mais acuidade. Até agora não se tem notícias de algum ataque bem sucedido dos invasores o mesmo ocorrendo na amazônia, pelo menos a Rainha não mencionou nada sobre isso. Aparentemente estão se agrupando e aguardando algo ou alguém. A rainha já enviou algumas tropas para auxiliar os centauros, pois eles formam nossa fronteira externa, consequentemente ajudando-os em seu território temos mais espaço para manobras e as crianças centauros e humanas estão protegidas dentro da Nação.
 – Tens algo que corrobore o que dizes?
 – Em minha alijava, majestade.
 – Ephiny rapidamente derrama as flechas no chão e busca o compartimento de couro retirando o pequeno couro fino que continha as palavras de Melosa. “Sra Mnd. Conq sdç. O pv AC e pv C flh. Tit cerc/bloq Grs. N sbd cmd ou Srv. Hom slvg fntc cruéis dstr ald divt, cstg, inf ou trfc. Fc sbd num > 40 cem > td dia.Nrt+40cem. N sbm objtv > dest rçs. Unds trt C. Cnças sgç NAmz. Est vdd. Vdcs. Rspt. ARArt. Melosa”
 – Que ordens recebeste?
 – Vir a Corinto e situar vossa majestade e a princesa do que está acontecendo.
 – Algum pedido?
 – Não senhora, apenas isso. Transmitir os dados o mais rápido e fielmente possível.
 – Vieste sozinha?
 – Não senhora, mas minhas irmãs tiveram um contratempo e estão tentando fazer outra rota, provavelmente por mar.
 – Quanto tempo desde que partiu da amazônia?
 – Vinte noites senhora. Parei apenas o necessário para conseguir voltar a caminhar ou descansar o animal que consegui no templo próximo a Mirenon. A sacerdotisa Aretha envia suas saudações e solicita que sua égua lhe seja devolvida assim que possível, pedindo que eu entregue este punhal para aquela que procuro com a mensagem que existe mais de um par de olhos divinos observando seus caminhos.
 Xena ficou alguns instantes olhando um espaço vazio, calculando as implicações destas informações e guardou o punhal com muito cuidado.
 -Gabrielle leve sua amazona para os aposentos da tua guarda e faça com que ela receba alimentos, um banho e descanse. Depois mandarei te chamar.
 – Sim majestade. Vamos Karin e vocês também Ephiny .
 – Conquistadora.
 Saudando Xena, Ephiny e Salina seguiram Gabrielle enquanto Xena se volta para Terquien, Elthor e Palaemon.
 – Senhores esta situação é muito grave.
 – São apenas centauros e amazonas Conquistadora, o que há de tão importante? Se desaparecerem este território ficará limpo e poderá ser mais adequadamente aproveitado e não teremos esta questão de reinos independentes dentro dos limites da Grécia.
 – Se você pretende se tornar útil Elthor, que seja dizendo como nossa inteligência não detectou estes movimentos ou talvez detectou e não relatou. Foi necessário que uma quase criança alcançasse Corinto para eu ser informada. Até o meio do dia de amanhã quero um relatório completo do que é comentado nas docas, na ágora, tavernas ou bordéis.
 – Ao seu comando Conquistadora.
 – Senhores, a Nação Amazona e os centauros são raças que representam uma parte da Grécia que pretendo ver existir por muito mais tempo do que cinco vidas. Eleitos de Deuses poderosos, são úteis aliados e esta ação pode ser um ensaio para averiguar nosso tempo de resposta. As vilas que estão sendo atacadas são o meu povo e não permitirei que seja destruído ou verei as leis da Grécia serem desrespeitadas sob meu domínio. Vá Elthor.
 – Conquistadora.
 – Terquien envie uma trirreme para as Divisões de Ambrásia, Ghisio , Éfeso, de Isbar e até Pella através do porto de Amphipolis. Quero dois regimentos da Ambrásia e um regimento inteiro, duas Seções de cada Divisão do norte em movimento imediatamente por terra e que as do leste e sul embarquem uma divisão cada ao receberem a mensagem.
 – Certo.
 – Desejo que com cinco mil homens de Isbar, Dionir cerque pelo nordeste das terras amazonas, traçando um bloqueio, fechando uma linha de Isbar, Calandra à Equinelis, impedindo qualquer fuga para as estepes ao leste e toda a sua divisão fique preparada em prontidão para atuar assim que Icer desembarcar e se posicionar. Diga também para Dionir colocar em prontidão as guarnições de Soul e Naidalônia, pois não quero ninguém escapando para Sestrimo e que feche os portos de Abdera, Luna e outros até que Briontis de Ghisio desembarque em Luna iniciando a cobertura do perímetro pelo sudeste e Gylmnir de Éfeso feche completamente o sul e o substitua no acesso ao Mediterrâneo, assim que desembarcar em Abdera, estendendo sua ação também para Sunis e Luna.
 – Será feito Conquistadora.
 Dois Regimentos da Ambrásia mais dois mil e quinhentos homens de cada outra divisão além-mar, distribuídos em meia unidade por navio. Dez trirremes de cada divisão, carregando duzentos e cinquenta homens cada, com equipamentos leves e que outros navios sejam usados para transportar os cavalos. Diga-lhes que faremos disso um exercício real, sabendo que haverá um premio aguardando-os no banquete da vitória para eles e seus homens.
 – Enviarei mensagens imediatamente.
 – Não devem atacar, mas cercar os invasores e esperar ordens pessoais , delimitar os danos ao povo no nível mínimo e que eles não fujam. Que o Regimento de Alexius avance de Pella se posicionando e fechando qualquer possibilidade de movimentação ao oeste, nesta linha entre Iarder, Palone e Ceósia, criando uma comunicação entre Iarder e Naidalônia assim que receber as ordens e todos fiquem guardando posição. Deve cercar pelo noroeste das terras centauros, que marchem rápido, cobrindo vinte e cinco milhas por dia saberão os caminhos mais adequados até um máximo de sete dias para chegar a Iarder.
 -Eles sempre gostaram de uma boa marcha. Será sua chance de provar sua tão alardeada capacidade de deslocamento rápido.
 -Nenhum invasor deverá escapar deste cerco e em hipótese alguma o exército marchará em território amazona ou centauro, devendo montar acampamento na fronteira ou entre os invasores e os territórios que seriam invadidos. Esta invasão não deve acontecer!
 – Será feito!
 -Envie com a trirreme à Amphipolis e mensageiros até Pella onde Alexius deverá agir rapidamente com as duas seções, um pelotão de Falcões com ordens expressas para Xilant proteger Cyrene a qualquer custo. Amphipolis não deve ser praça de combate em hipótese alguma.
 -Ao seu comando!
 -Senhores este é o plano. Dionir à leste e norte , Alexius a oeste e norte, e Gylmnir no sul, evitarão fugas, cabendo a Briontis se misturar nas pequenas povoações e erguer um muro para evitar invasão e a qualquer custo impedir que avancem sobre os territórios, começando pelas terras amazonas e Icer dizimar qualquer possibilidade de reorganização dos invasores .
 -Sim majestade.
 -Volair, prepare duas Seções da Divisão de Corinto com uma Unidade de Falcões e envie para esperar em Argos, deixe apenas um pelotão para acompanhar nosso deslocamento como escolta. Vamos deixar a cidade em direção à Colina das Oliveiras na segunda alvorada para fechar o cerco a sudoeste e iniciar o bloqueio pelas terras centauros deste lado assim que Elthor prestar relatório e estudarmos todas as informações. Embarcaremos em Argos em menos de dois dias e chegaremos em Luna após quatro, partindo daí nossa ação. Dispensados senhores.
 – Conquistadora !
 Ficando sozinha em seu estúdio a Conquistadora fez algo que não fazia desde que perdeu Liceus. Ela chorou. Xena chorava as lágrimas de toda mãe que corre o risco de perder seu filho pela segunda vez. Ela já havia feito isso, quando o entregou a Kaleipus para que fosse criado longe da guerra, destruição e não fosse um alvo para seus inimigos. Satrina fora destruída e não havia mortal vivo entre seus inimigos que soubesse de seu segredo.
 Servindo-se novamente de vinho, ficou mirando o mapa do Império à sua frente, buscando uma resposta para tamanha afronta.
 O Império ia bem, o povo tinha alimentos e os impostos eram razoáveis, o comércio estava justo e havia segurança nas estradas com um sistema de escolas e hospícios para atender a população em geral. As leis eram duras e sua execução rígida, mas era igual para todos e a justiça distribuída com rapidez, os nobres nunca foram tão prósperos e sem inimigos externos podiam se dedicar ao comércio com outras terras e viver com total conforto.
 Mesmo assim, havia aqueles que desejavam derrubar seu governo e agora esta ameaça às vilas da região da Trácia, ao povo de Kaleipus, o povo de Solan.
 Desviou seu pensamento para aquela que agora era a padroeira de seus caminhos, a quem dedicava seu governo e a devoção do Império Grego.
 -“Atena, sagrada Deusa da sabedoria, artes e estratégia proteja meu filho que é um inocente nesta vida e em nada foi tocado pela minha violência e sede de poder. Eu iniciei toda esta trajetória apenas com o objetivo de proteger Amphipolis, unir a Grécia e garantir paz e prosperidade. Abandonei Ares e vi a sabedoria de teus ensinamentos voltando meu governo para o bem do povo e segurança da Nação. Agora o povo Centauro e a Nação Amazona estão em grave perigo e estou profundamente preocupada. Ofereço o que desejares Atena, para que meu filho seja salvo”.
 Uma luz invade o estúdio vindas da janela e três formas femininas se manifestam de frente para Xena.
 – Ouvimos teus pensamentos e vasculhamos teus sentimentos Xena de Amphipolis, manifesta teus propósitos olhando em meus olhos.
 – Sabes que é verdade Atena, então diz o que desejas e estejamos feitos com o negócio.
 – Não tão rápido Xena. Existem pequenos detalhes que devemos acertar primeiro. Afrodite declara que você está apaixonada pela princesa amazona e devo acrescentar que mesmo com todo alcance de minha sabedoria não previ que a Destruidora de Nações um dia pudesse se apaixonar, ainda mais por uma amazona tão simples e fraca.
 -Ela não é fraca e muito menos simples Atena e deixe Gabrielle fora disso. É entre eu e você.
 – Mas ela está no meio disso até a raiz da alma. Veja bem Xena, Artemis ainda insiste que você seja cobrada pelo assassinato das líderes amazonas do norte e a traição sobre Cyane das Estepes e sugere que Solan seria um preço adequado para começar.
 – Xena volta seu olhar e sua atenção para Artemis, cujo olhar verde em muito lembrava o de Gabrielle.
 – Não creio que a Deusa de mulheres tão valorosas, a Deusa que Gabrielle representa seja tão mesquinha a ponto de descontar num menino os erros de sua mãe que ele sequer conhece. Julgue-me e puna conforme as maneiras da tribo de Cyane que me submeterei Artemis mas deixe o garoto fora disso.
 -Você tem algo que preza muito e poderia me interessar Xena? O que mais tem a oferecer?
 Xena olha para Afrodite e ela apenas baixa os olhos e guarda silêncio.
 – Eu ofereci a Gabrielle qualquer coisa que ela desejasse Artemis e ela fez sua escolha livremente e já disse que entregarei minha vida se isso te satisfaz.
 – Você abandonou Ares e abraçou livremente Atena como sua padroeira, no entanto eu sou a padroeira das amazonas e teus crimes contra meu povo exigem reparação a muito tempo. Te deixei agir livremente, mas agora é hora de você pagar.
 – Já disse que você pode determinar e eu cumprirei, mas mantenha Cirene e Solan a salvo da tua vingança.
 – Justiça não é vingança! Eu estou cansada deste teu modo de proceder Xena Conquistadora, Destruidora de Nações e recomendo que utilize um pouco menos a tua soberba e exercite a humildade, pois sou uma Deusa e não teus escravos e servos ou estes tiranos que tremem ao ouvir tua voz ou contemplar teu olhar, os quais com tua suficiência e orgulho estás acostumada a lidar ao fazer teus acordos, conchavos ou alianças!
 Xena olha para Atena buscando algum tipo de explicação e repentinamente percebe a postura que estava tendo em desacordo com a urgência de sua solicitação. O que mais além de sua vida poderia dar a Artemis? Ofertou-lhe tudo menos seu amor por Gabrielle ou Solan. O que mais poderia ofertar?
 Aos poucos as palavras de Artemis fazem eco em seu espírito e ela lembra a forma que tratou Gabrielle em Esdel, esmagando seu orgulho e resolve entregar este sentimento aos pés da Deusa da lua e colocando-se em seus joelhos e em suas mãos, toca o solo com a testa estabelecendo uma dívida de vida conforme costume da Amazônia Nação.
 “-Eu imploro em nome de Atena que atenda meu pedido, sagrada Caçadora e mantenha minha mãe e meu filho a salvo e longe dos erros de meu passado. Sei que o crime que cometi é passível da morte de toda a linhagem conforme suas leis, mas humildemente suplico que considere meu pedido e permita que sozinha eu pague por meu erro. Amo profundamente Gabrielle e peço que não a afaste de mim ou de meu amor. Se tiver de tomar minha vida, que assim seja, mas poupe-a de realizar tal ato que profundamente marcaria seu coração puro e sensível. Estou a sua mercê, Caçadora e imploro sua misericórdia” .
 Parada nesta posição, tudo que Xena consegue enxergar é o solo, então a troca de olhares e o sorriso de Afrodite lhe passam despercebidos.
 Afrodite vencera o argumento, pois tinha acordado com Artemis que Xena faria qualquer coisa para poupar Gabrielle de ser magoada se tornando uma executora e quando assim fosse seu crime poderia ser redimido e sua vida perdoada.
 – “Conquistadora, doravante esta é a posição que deves tomar quando estiver em nossa presença. Aceito teu orgulho e tua vida considerando suas ações para ajudar as amazonas neste ataque exterior e por estar Afrodite avalizando seu amor por minha escolhida como verdadeiro eu a condeno a pena de morte, que será realizada nos termos de meu povo. Escravidão vitalícia à Casa Real . Te entregarás nas mãos de Gabrielle e jurarás servi-la e obedece-la até o fim dos teus dias e no mesmo ato a libertarás da servidão. Deixarei para ela decidir como lidará com Melosa a respeito, se isso será público e se te manterás a Senhora do Mundo. Você aceita esta sentença ou se colocará acima de minha decisão?”
 – Humildemente eu aceito Artemis, peço apenas que seja cumprida após vencer esta crise para que eu possa dirigir o exército como deve ser feito.
 -Negado! Será feito agora! Você vai liberta-la e dizer como se sente a respeito dela, e se colocar inteiramente em suas mãos antes de deixarem este palácio.
 – Assim seja, Artemis. Atena, obrigada por este tempo em que a Grécia esteve em paz e seu povo conseguiu ser feliz.
 – Foi meu prazer Xena. Seja forte e mesmo na servidão, eu sempre estarei velando por você.
 As três Deusas desapareceram e Xena levanta lentamente com o sentimento de que agora Solan teria uma chance. Terminando seu vinho dirigiu-se aos seus aposentos através da porta interna e resolveu nadar um pouco para aliviar a cabeça, pois precisava estar bem quando Elthor prestasse suas informações, no entanto seu comandante deixou escapar um pensamento que ela desconhecia: sua total despreocupação para com a vida de dois povos da Grécia.
 Elthor tem sido um companheiro desde muito tempo e era um grande guerreiro no campo de batalha, obediente mas que também tinha noções de estratégia e sabia pensar sozinho. No entanto esta postura sobre amazonas e centauros deveria ser modificada. Ela tinha de descobrir quantos mais, além de Marcel de Tiontes e Shumedes de Roma partilhavam de uma visão distorcida como a de Elthor sobre os centauros e as amazonas.
 Sabia que dentro da sala de banhos não se ouvia nada do que se passava no resto do aposento e não tinha nenhuma preocupação que aqueles três vermes pudessem ter ouvido parte de seu desespero quando colocou sua espada no lugar próximo a lareira. Guardando em um compartimento de sua mente a chegada de Janis ser tão próxima das más notícias e o pensamento se a pequena loira sabia de algo mais, observou que como as outras duas ela fitava o solo, sem dedicar olhares furtivos em sua direção, o que iria possibilitar que tivesse algum vislumbre de seus olhos chorosos, problema que foi rapidamente resolvido com um mergulho, cuidando que não fossem capazes de diferenciar as lágrimas da água se estivessem suicidas para olhar em seu rosto sem permissão. Ela não sabia por que estas duas a incomodavam com suas presenças, uma vez que eram dedicadas e solícitas mas o simples respirar
 delas a deixava profundamente irritada.
 Elas estavam em pé desde a madrugada e deveriam demonstrar ainda mais sua dedicação esta noite e ela iria provocar seu medo e destempero para que elas não tivessem saída a não ser entregar seus pensamentos mais escondidos.
 – Mantenham-se em silêncio e virem de frente para a parede colocando as mãos unidas nas costas e tocando apenas sua testa nela. Vou permitir que vocês descansem um pouco, então desejo que fechem os olhos mas não durmam.
 Observou-as mais uns instantes e recomeçou a nadar fazendo a cada braçada uma reflexão sobre o problema que agora a atingia muito pessoalmente nas terras amazonas: Solan.
 Chegando nos aposentos de Ephiny , Gabrielle envia Elasa às cozinhas para buscar alimentos enquanto Kleith vai organizando um banho para Karin e ainda naquela tarde uma amazona em vigilância observava o ambiente e do alto de sua posição Cora pode observar toda a movimentação com a recém chegada, embora não conseguisse divisar as feições com nitidez percebeu tratar-se de Karin.
 Olhou em volta para vislumbrar as outras três pois sabia que trial estaria próxima e não tendo êxito, colocou-se imediatamente em alerta, com os ouvidos atentos e olhos muito abertos cuidando dos movimentos e ausência de movimentos no espaço. Aquela seria sua última tarde no passadiço e ela estava no limite de sua capacidade física, faltando pouco para o fechar o início da primeira marca de vela da noite, os Falcões que guardavam a ponte de ligação do corpo do segundo andar do palácio eram observados por ela com algo de monotonia, quando sua conversa chamou mais
 atenção do que havia sido corriqueiro até ali.
 – Vamos aos bordéis ao norte do porto após o jantar Zolietis, queres ir conosco?
 Soube que receberam um carregamento novo de escravas atendentes.
 – Aposto que nenhuma tão interessante quanto aquela que chegou com os seis da escolta da tarde.
 – Talvez. Sirlak me disse que o comandante Elthor estava realmente indignado que ela não lhe deu a menor importância.
 – Foi loucura, mas a menina tem coragem. Vi homens muito mais velhos tremerem frente ao olhar negro do comandante.
 – Pode ser, mas aquela menina ainda vai pagar caro a ousadia.
 – O comandante não vai deixar barato, isto é certo.
 – Estas amazonas andam por aqui como se fossem donas do lugar e tudo que fazem é ficar de guarda no terceiro piso do palácio e disponíveis para atender aquela escrava que a Conquistadora trouxe de Esdel. Soube que o caso dela foi uma questão de desobediência civil raramente tolerada no império.
 – Com certeza não foi bonito, pois a comandante delas tem andado ocupada nos interrogatórios mais fechados das últimas semanas e certamente esta menina não contribuiu em nada colocando o comandante Elthor de sobreaviso com elas. Ele detesta não ser temido quando resolve que esta é a questão.
 – Seja como for nós temos ordens de trata-las como iguais e pretendo fazer exatamente isso, mas hoje ao cair da noite irei estipular um novo recorde na taverna de Lasmodeu antes de seguir para os bordéis, inclusive estou sabendo que as Falcões vindas de Megara irão conosco.
 – O que aconteceu entre elas e Hisar afinal?
 – Parece que desejavam ver a tal “princesa” amazona mais de perto e ele não permitiu. O capitão Palaemon a mandou construir um ninho na montanha. Sabe o que ele pensa sobre Falcões discutindo ordens.
 – Mas e Hisar?
 – Deve estar de folga até amanhã à noite. Vai encontrar-se conosco em Lasmodeu.
 – Vai ser uma noite e tanto! Hisar e as Falcões da praia! Heheheh.
 – Só você mesmo. Falcões da praia ! Uma destas, só você!
 A Falcão já havia retornado para seu alojamento pela manhã e era o momento dela retornar para os aposentos que ocupavam no terceiro piso.
 Mesmo estranhando não encontrar ninguém de sentinela no corredor, Cora entrou no aposento deparando-se com suas irmãs sentadas comendo algo enquanto elas ouviam Karin relatar pormenores de sua aventura. Parou após quatro passos dentro da sala, fazendo uma saudação colocando o punho direito sobre o peito e sua presença foi percebida por Gabrielle que afortunadamente escolheu aquele momento para olhar para a entrada.
 – Cora!! O que houve com você?!
 Sendo reconhecida por sua princesa ergueu o rosto mirando Ephiny e Gabrielle, optando por manter silêncio. Ephiny responde por ela, ao mesmo tempo que orienta o procedimento a ser tomado.
 – Cora estava em missão Gabrielle, investigando um grupo determinado de Falcões. Eu já tinha comunicado isso a você. Elasa, providencie um banho para Cora, uma toga e algum óleo para massagens. Vá com ela Cora e retorne para comer conosco e deixar que nos inteiremos de suas descobertas.
 Cora saúda novamente Gabrielle e se retira para a sala de banhos enquanto Kleith e Salina olham para Ephiny aguardando o desenrolar dos acontecimentos. Gabrielle não saberia precisar o que estava errado, mas sentia que algo estava sendo ocultado. O estado físico e o cansaço de Cora eram evidentes e não era próprio de Ephiny interromper uma resposta solicitada por ela. Algo definitivamente estava fora de lugar e ela não iria esperar para descobrir. Karin estava surpresa pois mesmo com toda sua jornada estava com melhor aparência que sua irmã que acabara de entrar.
 – Diga-me Ephiny , no que exatamente consistiu a missão de Cora e onde aconteceu.
 – Eu já falei Gabrielle. Ela está bem e não entrou em nenhuma luta, estava em segurança o tempo todo e eu a via todos os dias na alvorada e no nascer da lua.
 – Eu não vou repetir Ephiny , por favor, a verdade. Temos problemas suficientes cercando a Nação para que minhas irmãs corram riscos desnecessários dentro do palácio da Conquistadora.
 – Ela passou estas três últimas noites ao lado de uma Falcão para estabelecer um estado de empatia e identificação Gabrielle.
 – Nem mais uma palavra Ephiny . Salina, onde exatamente Cora estava?
 – Por favor Gabrielle.
 – Ela está quase morta! Karin atravessou várias regiões da Grécia a pé e montada, por dias, chegando aqui em melhores condições que minha irmã numa missão qualquer?!? Onde ela estava e por quê?
 Foi a primeira vez que Salina visualizou e percebeu a Caçadora na presença de Gabrielle. Ephiny estava começando a imaginar que talvez tenha cometido um grave erro em procurar manter a princesa afastada da situação. Ela olha para Ephiny que concorda silenciosamente e que não suportando a força da ira que percebia em Gabrielle, terminou desviando o olhar.
 -Ela estava no passadiço superior interno acompanhando a Falcão que foi enviada para lá pelo comandante Palaemon por discutir com a sentinela na porta da Conquistadora.
 – Quando exatamente foi isso?
 – A discussão foi na noite anterior à chegada da comandante e ela foi enviada para o passadiço na manhã em que a capitã chegou assim que saiu dos seus aposentos princesa.
 Neste instante Cora já retornava com Elasa.
 – Sente-se aqui comigo Cora, por favor.
 – Alteza.
 – Tenho certeza que algo de fruta e água já te foi ofertado na sala de banhos, mas sente e coma algo mais enquanto Kleith te atualiza da situação, por que retornaremos em breve. Por favor capitã, você poderia vir comigo aos meus aposentos? Há algo que desejo que perceba lá.
 Gabrielle levantou sem olhar pra trás dirigindo-se para a porta e fazendo um enorme esforço para não explodir, entrou nos aposentos em frente parando no centro da sala, esperando Ephiny. Impaciente, todas as conversas e vezes que perguntou por Cora surgiram em sua memória e desejava uma explicação, e pela Caçadora, teria uma! Ephiny não demorou a entrar e perceber o quão séria estava se tornando a situação, mas não lhe cabia a iniciativa da conversa.
 – Então, o que aconteceu realmente? Por que ela está tão esgotada?
 – Houve uma situação com algumas Falcões novas no palácio que desejavam conhecer você e a líder delas teve uma discussão com um dos guardas do aposento da Conquistadora. O capitão Palaemon viu e enviou-a para o passadiço por noventa e seis marcas de vela e eu fiz o mesmo com Cora para estabelecer um grau de ligação. Foi somente isso Gabrielle.
 – Nada mais?
 – Nada mais.
 – Por que Cora e não Salina ou Kleith?
 – Ela é a mais experiente e também com ela eu poderia dar a entender que havia um motivo para estar lá, as outras duas não.
 – Que motivo?
 – Sua relação com o comandante Palaemon, alteza.
 – Eu não aprovo isso Ephiny . Dei autorização pessoal para que Cora agisse conforme seu coração, conforme seu melhor pensamento e não aceitarei vê-la punida por seguir estas orientações.
 – Ela não foi punida realmente Gabrielle, apenas poderia fazer parecer assim para um observador externo. Foi uma estratégia perfeitamente válida para buscar informações, embora tivesse de fazer parecer uma punição inclusive para ela na tentativa de enganar os outros.
 – Eu não concordo. Sei que suas intenções são as melhores capitã, mas você sabia que eu não concordaria e deliberadamente me ocultou fatos. Não vou voltar isso contra você agora, no entanto nós duas sabemos a verdade sobre seu pensamento a respeito de Cora e Palaemon e você não conseguiu respeitar minha deliberação e de alguma maneira tinha que fazer Cora perceber as consequências em contrariar a capitã da guarda real.
 – Gabrielle, você não está sendo justa!
 – Estou sendo honesta. Trouxe você aqui e lhe dizer isto longe das nossas irmãs para não pisar em sua autoridade: vamos deixar esta questão em suspenso e não falaremos dela novamente. Você continuará na linha de ação que custou o sofrimento de minha irmã para ser traçada, mas eu vou cobrar e quando a hora chegar você pagará sem nenhum tipo de barganha. Você vai recorrer à Melosa ou aceita os termos capitã?
 – Aceito os termos alteza. Acatarei sua decisão como sempre.
 – Nem sempre Ephiny , ou não teríamos chegado a isto. Agora vamos voltar e recolher as informações de Cora , colocando ambas a descansar o mais rapidamente possível.
 Retornando de seus aposentos Gabrielle e Ephiny não deixaram transparecer de nenhuma forma o desacordo que tiveram.
 – Então Cora o que você conseguiu apreender nesta experiência?
 – A Falcão e eu não tivemos nenhum tipo de comunicação , alteza, mas ela demonstrou estar interessada nas nossas maneiras de fugir da exposição ao sol e talvez em outra ocasião consigamos estabelecer um contato mais facilmente. Os guardas no passadiço externo que une seus alojamentos no campo de treino e o corredor do andar abaixo tiveram uma conversa muito interessante sobre elas e sobre Karin. Parece que a acharam atraente e que o comandante Elthor, aquele que nos conduziu das cavernas até o acampamento da Conquistadora, não gostou muito da negativa dela em se justificar e pode nos criar problemas para reafirmar sua autoridade.
 – Algo mais?
 – Existe um lugar chamado Lasmodeu, uma taverna com escravas atendendo que seria usada para encontro do grupo antes de algum tipo de divertimento sexual, ou seria ali mesmo esta questão, eu não entendi bem qual seria o recorde a ser quebrado ali. Os Falcões não gostam muito de nossa presença no palácio e nem todos sabem do julgamento e Atena, mas receberam ordens de nos tratarem como iguais. Foi isso que consegui averiguar alteza.
 – Você acha que seu sofrimento valeu este grão de informação Cora?
 – Certamente sim alteza. Poderemos ter mais cuidado perto deste comandante e ao mesmo tempo em que sabemos que a Conquistadora realmente nos colocou no nível de sua guarda pessoal. Isto é muito importante para podermos determinar nossas estratégias para sua segurança princesa. Eu não corri risco de morte e as condições não são nem perto do que Solari nos faz passar em treinamento alteza. Eu realmente estou bem.
 Ephiny sabia que Cora minimizava seu sofrimento para benefício de Gabrielle e dela frente a princesa. A capitã estava realmente grata à sua irmã por isso.
 Era quase entrada da noite quando Novaes entrou no aposento.
 – Desculpe incomodar comandante, mas a Conquistadora deseja a presença de Gabrielle imediatamente.
 Erguendo-se em toda sua altura, Gabrielle novamente ficou transfigurada na Caçadora por alguns segundos e pela reação de suas irmãs, desta vez Ephiny tinha a certeza que todas repararam.
 – Descansem todas o máximo que puderem. Ephiny ficará de guarda pelas próximas marcas de vela e procurem não dar muito trabalho a Elasa que providenciará uma massagem relaxante em cada amazona dentro desta sala e depois irá descansar. Até breve senhoras.
 – Alteza.
 Sendo conduzida por um sentimento que ia do medo à esperança, Gabrielle entrou nos aposentos de Xena buscando se colocar em seu lugar de hábito quando foi interrompida em seus movimentos.
 -Pare! Venha cá.
 A Conquistadora estava sentada em frente à lareira, em sua poltrona preferida observando as chamas e Gabrielle foi caminhando até ela, ficando parada ao lado, esperando um novo comando.
 – Você pretende que eu fique dizendo a cada instante o que deve fazer? Fique na minha frente, desejo olhar bem pra você.
 – Minha senhora.
 – Diga-me Gabrielle, por que não deveria deixar este grupo limpar a terra como me foi sugerido e colocar naquela região um povo que renderia homenagens e enviaria impostos com as devidas aquisições para meu exército. Vocês valem o esforço?
 – Que Atena seja minha testemunha majestade de não haver nenhuma raça mais orgulhosa em toda Grécia e nem mais digna de confiança do que os Centauros e Amazonas. Nossa amizade é para a vida toda e somos capazes de não apenas garantir e guardar segredos como jamais os usaríamos para adquirir algo. Somos vossos fiéis súditos e aliados e sempre estaremos ao vosso lado, minha senhora.
 – De que segredos você fala amazona? O que você sabe?
 – Nenhum em especial, mas guardamos todos os que nos foram confiados. É uma questão de honra para o povo de Artemis e tenho certeza que os filhos de Quiron não são diferente.
 – É tempo destes arruaceiros aprenderem uma lição. Avisa tuas amazonas que na segunda alvorada, quando o Carro de Apolo surgir no céu estaremos cavalgando em direção das Colinas das Oliveiras e vocês irão conosco. Não posso garantir que nenhuma amazona será ferida no processo, mas esta ameaça vai cessar imediatamente.
 – Obrigada, minha senhora.
 Xena olha com atenção para a amazona e percebe uma segunda natureza. Dada sua experiência com os Deuses, Xena sabia que não estavam sozinhas na sala e percebe a filha de Leto sorrindo ao lado da princesa amazona. Erguendo-se em toda sua altura vai até a lareira e mira o fogo com concentração, pensando em Atena e buscando as palavras certas.
 – Se as circunstâncias fossem diferentes quando nos conhecemos e eu não fosse a Conquistadora, a Destruidora de Nações seria possível que você ainda voltasse seus olhos para mim e eu pudesse contar com sua amizade, Gabrielle?
 – A senhora detém minha amizade majestade.
 – Tenho? O que tenho é um juramento feito no desespero para salvar suas irmãs, algo coagido pela necessidade. É claro que você honra sua palavra e busca dedicar atitudes de empatia e consideração, mas acredito que não tenha sentimentos positivos a meu respeito que ultrapassem sua função com a Casa Real ou minha no governo do Império.
 -Eu reconheço seu empenho e luta para que a Grécia seja livre e pacífica Xena e detenho um sentimento que não consigo definir. Você é fiel aos seus e honra os homens que arriscaram a vida pelos mesmos ideais e é capaz de atos de misericórdia como perdoar as crianças que invadiram o templo ou a conceder indulto às da casa de Hutanis.
 – Você vê isso?
 – Em minha presença ninguém irá manifestar desrespeito para com sua pessoa e mesmo não entendendo ou gostando da crueldade de suas decisões sei que são ditadas pela crença de que é o melhor naquele momento, com um objetivo maior que a simples crueldade. Tenho sentimentos por você Xena, embora não saiba exatamente o que são, sei que vão além de meu papel na Casa Real e ultrapassam o seu como governante do mundo.
 Xena se volta para Gabrielle surpresa com estas palavras, pois sempre acreditou que era odiada e ninguém conseguiria ver os motivos por baixo da fachada da Conquistadora. Ela ainda não tinha decidido como faria, mas sabia que ainda precisaria da fachada da Conquistadora para conseguir libertar Gabrielle e respirando profundamente, olha Gabrielle intensamente, percebendo que era observada com um misto de apreensão e curiosidade.
 Pegando sua espada da bainha sobre o aparador Xena se aproxima de Gabrielle que está visivelmente assustada mas mantém seu território e não se move, mirando fixamente aquele mar azul que refletia as chamas da lareira .
 – Em teus joelhos, amazona.
 A princesa amazona orava para a Caçadora: “Seja feita sua vontade Artemis, proteja seu povo e que eu possa honrar seu nome neste momento e demonstre coragem digna de sua representante na terra. Assim seja Artemis!”
 Tocando o alto da cabeça de Gabrielle com a lâmina plana da espada, Xena faz a declaração de liberdade para a princesa amazona: “Eu liberto você Gabrielle de Potedia, princesa das amazonas da Trácia de todos os juramentos que te unem a mim com submissão e lealdade e são além daqueles próprios de uma súdita livre, perdoando teus crimes e revogando todas as sentenças emitidas contra ti pelo Império. A partir deste momento és uma mulher livre de qualquer título de servidão ou escravidão”.
 – Pode levantar Gabrielle.
 Algumas contagens de silencio se passaram entre as duas e Xena viu os olhos de Gabrielle marearem e seu sorriso ir aos poucos iluminando o espaço. Restava-lhe a segunda parte da sentença de Artemis.
 Ajoelhou-se colocando o joelho direito em terra, apoiando a ponta da espada no solo, baixou a cabeça, deixando apenas o olhar encontrar-se com o da princesa, como fazem os guerreiros livres frente a realeza.
 -“Eu te amo, Gabrielle! Eu me apaixonei por você e preciso que você saiba disso além dos títulos que nos acompanham, no âmbito da alma que me define. Sondei a verdade em minha alma e contra todos os prognósticos e qualquer situação social, eu amo você com todas as minhas forças e Afrodite é testemunha da verdade em meu coração. Sei que talvez não seja digna e não espero que entendas ou aceites, mas é fundamental que ao menos saibas o que sinto por ti.”
 – Xena, por favor, majestade, levante-se. A Senhora do Mundo não se curva frente a nenhum mortal. Fico sem palavras que possam exprimir meus sentimentos de maneira adequada. Tenho sentimentos por você Xena, que vão além da amizade e amizade que vai além de juramentos. Aprendi a reverenciar sua sabedoria e o esforço que você demonstra pelo seu povo, mas acima de tudo eu gosto muito de você. Acho que também te amo Xena, mas ainda não sei dizer ao certo. Sei que a ideia de deixar de ver você assombra meus sonhos e machuca meu coração e apesar de tudo, creio que pertenço a você muito mais do que a escravidão significaria.
 Xena esperava ouvir um significativo não e talvez algo de repulsa. Claro que como súdita e barda Gabrielle saberia dotar sua negativa das mais suaves delicadezas, mas ainda assim seria um não. Esta declaração da amazona deixou Xena extremamente feliz e com esperança de que talvez um dia sua amizade seja possível e dali pra frente, ela seria dedicada em transformar cada contagem em um momento de honrar Gabrielle. Faltava ainda o último movimento que Artemis lhe exigia.
 Olhando nas profundezas do verde de Gabrielle, como uma mata que abriga ou uma esmeralda com dimensões de luz em profundidade, sabia o que devia fazer e qual seria o protocolo. Algo de seu orgulho revoltou-se, mas domou este sentimento e armando-se de valor tomou a espada com ambas as mãos, segurando-a com as mãos espalmadas e cotovelos próximos ao corpo. Apoiou ambos os joelhos no solo e depositou sua espada aos pés de Gabrielle, firmando as mãos no solo e baixando a cabeça, ficando prostrada frente a uma princesa amazona que atônita observava as ações da Conquistadora da terra.
 “Juro por Palas Atena, por Afrodite e por Artemis Caçadora, servir leal e fielmente a Princesa Gabrielle, das amazonas da Trácia e somente a ela, em seu melhor interesse e no melhor de minha capacidade, conforme suas vontades manifestas ou não, sem nenhum pensamento que não o de atender seus desejos e cumprir os comandos recebidos. Acatando a sentença de escravidão vitalícia, da qual fui merecedora por crime contra a Nação e em sua sabedoria e misericórdia, a Caçadora permitiu que minha súplica fosse feita colocando minha espada, minha vida e minha alma aos seus pés, princesa. Imploro que aceite minha devoção e que sua piedade permita que eu viva à sua sombra para reparar todo o mal causado à Nação Amazona.”
 – O que significa isso Xena?
 – Significa que estou me oferecendo para ser sua escrava princesa e implorando que aceite.
 – O que acontecerá se eu aceitar?
 – Entregarei qualquer coisa que deseje se estiver ao meu alcance ou morrerei tentando se não estiver.
 – Por que isso agora? Que crime é este contra a nação?
 -“Antes de eu começar a estruturar o Império na minha volta para a Grécia, antes de me tornar a Destruidora de Nações eu conheci as amazonas do Norte, a tribo de Cyane das Estepes. Vivi com elas sendo acolhida como uma amiga, treinando com elas e aprendendo muitos de seus recursos e segredos guardados a gerações, recebendo vários convites da rainha para me tornar uma amazona.
 Uma Xamã que conheci, seu nome era Alti, me garantiu que eu seria a Destruidora e faria um Império e ela me ajudaria com poderes além da imaginação
 , porém ela precisava de um ingrediente raro: sangue de amazonas e o coração pulsante de uma rainha. Eu adentrei em território sagrado e matei todas as líderes da tribo do norte, arrancando o coração pulsante de Cyane e entreguei a Alti. Mais tarde ela tentou me trair com Cesar e eu a matei quando me tornei a Conquistadora.
 Artemis nunca me perdoou este crime e hoje a noite quando me voltei para Atena em busca de seu apoio na empreitada que faremos, Artemis veio cobrar meu crime, minha dívida. É um crime capital contra um membro da realeza e a lei determina o extermínio de toda linhagem do criminoso e aniquilação de sua casa. Eu lembrei que salvei de destino semelhante as crianças da casa de Hutanis, então lhe abri minha alma, entreguei meu orgulho e implorei a ela que a sentença recaísse apenas sobre mim. Ela permitiu, e contanto que você me aceite, mais ninguém ligado à minha casa será tocado por sua ira.”
 – O que acontece se eu recusar?
 – Não me foi dito, mas a lei determina que minha casa será destruída sem que eu possa fazer nada para evitar, mas sua é a decisão. Eu imploro que me aceite Gabrielle e em tudo agirei conforme seu desejo.
 – Eu nunca estive ou presenciei uma situação como esta. Não conheço o protocolo.
 – Por favor, apenas decida Gabrielle e depois procuraremos a maneira de fazer isso conforme as tradições se for o caso, porém juro por tudo que há de sagrado que não farei retaliações qualquer que seja sua decisão e a libertação de teu povo ocorrerá conforme já determinado.
 -Eu aceito Xena. Não sei como lidarei com isso, mas aceito.
 – Eu não sei o protocolo para a execução desta sentença na tribo das amazonas da Trácia, é provável que Ephiny conheça.
 – Sim, mas, por favor, majestade. Levante-se.
 – Gaius!
 – Conquistadora.
 – Traga a capitã amazona aqui agora e que ela venha sozinha.
 – Imediatamente senhora.
 – Mandou me chamar Conquistadora?
 – Sim Ephiny estava conversando com Gabrielle e desejo te fazer uma pergunta e seja breve mas completa na resposta.
 – Ao seu comando Conquistadora.
 – Descreva o protocolo para aceitação de um escravo vitalício pela Casa Real da tribo da Trácia.
 – O indivíduo se ajoelha, recita o juramento e levanta, foi o que aconteceu com a casa de Hutanis.
 – E se for um escravo pessoal de um membro específico da Casa Real ?
 – É feito em três movimentos após o juramento . No primeiro ele receberá uma fruta embebida em mel e comerá simbolizando a aceitação das doçuras que lhe forem oferecidas por sua senhora. No segundo ele será atingido no rosto de maneira forte e simboliza a aceitação das punições que lhe forem determinadas e no terceiro ele receberá a marca de sua senhora por fogo, tatuagem ou descamação da pele e a usará por toda sua vida para simbolizar o pertencimento àquela pessoa específica.
 – Isso foi feito com os membros da Casa de Hutanis?
 – Não. Por que eles não pertencem à Gabrielle, mas a Casa Real .
 – Eu te disse Gabrielle, que algo havia faltado. Pelo menos aqueles três marcados ficaram para ti, certo capitã?
 – Não Conquistadora, eles não ficaram por faltar a execução dos dois primeiros passos.
 – Dispensada capitã.
 – Alteza. Conquistadora.
 – Então, o que vamos fazer Xena?
 – Eu acredito que devo providenciar a maçã, o mel e o braseiro facilmente. Por favor, aguarde um instante.
 – Certo.
 Xena vai até a porta e um Novaes sai em disparado na direção das cozinhas, com o coração cortado pois a jovem princesa amazona sempre lhe parecera alguém agradável e agora dava na Conquistadora o desejo de marca-la com fogo. É uma pena que a pequenina irá sofrer tamanha dor, mas ele conhecia a Senhora do Mundo a tempo suficiente para saber que a amazona atraiu para si este castigo. Ela devia saber melhor do que contrariar a Conquistadora quando ela estava perdendo seu temperamento.
 Em meia marca de vela Alenia entrava pela porta dos aposentos de sua senhora com uma travessa de frutas picadas, um pote de mel e uma jarra de vinho. Novaes a seguia com os três ferros de marcar confeccionados para serem usados na casa de Hutanis. A amazona de sentinela arregalou os olhos e contra toda formalidade entrou logo após o Falcão, deixando para trás um atônito Gaius que não antecipou este movimento.
 – O que você quer Ephiny ?
 – Eu vim ver se poderia ser de alguma ajuda, majestade.
 – Sim, pode. Coloque os ferros de marcar no fogo da lareira, para que Gabrielle não precise fazer isso.
 – Alteza?
 – Você não foi convidada para entrar, mas já que está aqui faça-o comandante.
 – Sua capitã está angustiada com o que irá acontecer aqui Gabrielle. Creio que está em ordem uma pequena explicação e como eu disse antes, qualquer erro de tua guarda será punido em ti e ela acabou de marcar meu ponto de vista. Explique a ela e que se retire.
 – Eu e a Conquistadora estivemos tendo uma conversa sobre a escravidão e os modos de unir uma escrava à sua senhora. Parece que o juramento que fiz em Esdel está sendo posto em causa e minha senhora deseja estudar uma forma mais permanente de ligação. Talvez, dependendo de minhas respostas, o protocolo amazona venha a ser utilizado e sua entrada inesperada marca o primeiro ponto contra meu argumento de que amazonas são disciplinadas. Retire-se e assuma seu posto comandante para que minha senhora termine como desejar o seu propósito.
 – Conquistadora, posso falar?
 – O que você quer capitã.
 – Eu peço que o castigo caia sobre mim, pois foi meu o erro. A princesa não tem culpa alguma de minha falta de disciplina.
 – Um líder é responsável pela ação de seus subordinados. Ela responderá por qualquer erro de vocês e eu sugiro que você saia antes que piore a situação de sua princesa.
 – Sim Conquistadora. Alteza.
 – Isso era necessário?
 – Ninguém pode entrar em meus aposentos sem ser chamado Gabrielle. Gaius e Novaes responderão por isso amanhã, então é justo que Ephiny ao menos fique angustiada.
 -Mas Novaes estava aqui dentro! Ele não tem como ser responsável!
 – São uma dupla e receberão castigos e elogios em dupla. Esta é a norma e Palaemon é inflexível quanto a isso, mas eles sobreviverão fique tranquila. São bons e leais homens.
 – Eu não concordo com isso Xena.
 Xena ia responder a altura quando sua nova situação surgiu em sua frente como um bloco de rocha a despencar no desfiladeiro.
 – É claro que se for seu desejo, será diferente Gabrielle. Determine e será obedecida sem causa, mas talvez não seja prudente mudar drasticamente as coisas, pois preciso do comando dos homens para salvar suas irmãs e os centauros. Se os homens me virem como alguém fraco e a disciplina se quebrar, rapidamente minha autoridade será engolida e talvez eu não possa ajudar seu povo.
 – Você tem razão! Não mudaremos nada, inclusive no nosso relacionamento em público. Quando estivermos sozinhas poderemos conversar como duas amigas, mas para um observador exterior você manterá o mesmo comportamento com suas atitudes e normas atuais. Vamos terminar logo com isso.
 Gabrielle acercou-se da travessa e pegou um pedaço de maçã, cobrindo-o com mel e aproximou-se de Xena que estava em seus joelhos, com ambos os braços para trás. Xena abriu sua boca e recebeu a maçã mastigando-a lentamente e engolindo. O olhar de ambas em nenhum momento desviou e um sorriso começou a ser desenhado no rosto de Xena, atingindo os olhos, tomando este momento com resignação e certa medida de paz.
 Gabrielle não sorria, pois estava angustiada pensando em como realizaria o terceiro passo sentindo sua coragem fraquejar pediu a Artemis que a ajudasse nisso e teve seus pensamentos assaltados pela lembrança da declaração de culpa de Xena. Nos olhos de sua mente começou a imaginar como seria Cyane, a grande rainha da qual falam as histórias, que fez tratados com os Citas, manteve seu povo a salvo dos
 vários invasores vindos do leste e contra os homens da Grécia, particularmente da região da Tracia que viam nelas as descendentes de Mirinia e buscavam se igualar a Mopso. “Vivi com elas sendo acolhida como uma amiga, treinando com elas e aprendendo muitos de seus recursos e segredos guardados a gerações, recebendo vários convites da rainha para me tornar uma amazona.”
 A princesa viu com clareza a confiança e amizade de uma rainha ser traída e a dor da decepção em seu rosto ser acompanhada de um sorriso de triunfo nos olhos de Xena. A indignação tomou conta de Gabrielle que com uma fúria intensa acertou o rosto de Xena com uma força tão grande que a Conquistadora teve de recorrer ao seu incrível senso de equilíbrio e força para não ser jogada ao chão.
 Sem tirar os olhos de Xena, Gabrielle recupera sua respiração normal enquanto a indignação que sentia se ampliava. Xena olhou para Gabrielle e ao ser encarada quase em desafio para que reagisse, baixou os olhos em aceitação, cumprindo esta etapa do rito.
 – Agora vamos ao terceiro passo Xena. Acredito que os ferros de marcar já devem estar no ponto.
 – Eu posso fazer a marca se lhe aprouver Gabrielle.
 – Estou apenas decidindo onde ela irá ser feita Xena e desejo que ela fique oculta, então não é aceitável o local onde Ephiny marcou a casa de Hutanis, uma vez que tuas escravas te observam o tempo todo. Alguma sugestão?
 – Na nuca os cabelos ocultariam, nas nádegas próxima da coluna ou parte interna da coxa a marca teria acesso de muito poucas pessoas. Também poderia marcar na virilha onde os pelos ocultariam. São grandes as possibilidades e cada uma com uma dose adicional de dor.
 – Levante-se e fique nua Xena, quero estudar seu corpo.
 Ela queria ser alvo do olhar de Gabrielle, mas não nestas circunstâncias, certamente. Fez conforme foi dito e abrindo os braços começou a girar para dar à Gabrielle plena visão de todas as possibilidades. No alto da coxa direita, quase junto ao osso do quadril pela lateral havia uma pequena marca que era uma gama,Y, invertida.
 – De onde veio esta marca?
 – Isso foi um dente de javali que me acertou quando estava em uma caçada nos primeiros tempos do exército.
 Gabrielle estudou a marca e era um pouco maior do que a marca que usara na casa de Hutanis e um pouco menor que o ferro de tamanho médio.
 -Será feito aqui e em pouco tempo não conseguirão distinguir uma da outra. Busque o ferro com marca menor, vou usar o lado de dentro desta marca como guia.
 Silenciosamente Xena tirou o ferro do fogo e entregou a Gabrielle que ficou segurando a barra por algum tempo.
 – Vire de lado pra mim Xena e não se mova por motivo algum.
 Sem responder nada, Xena apenas girou colocando a perna na frente de Gabrielle que sentara na poltrona. Firmando a mão e alinhando as duas marcas Gabrielle aproxima o ferro da perna de Xena e repentinamente encosta levemente, deixando o calor fazer seu trabalho. Após algumas contagens aperta mais o ferro e retira bruscamente.
 As palmas da mão de Xena estavam marcadas quase ao sangue, com a força de suas unhas que praticamente cravaram ao tocar a palma da mão e seus olhos estavam mareados. Seus lábios ficaram repentinamente sem cor, mas já estava retornando ao normal. Gabrielle aplicou um cataplasma com o unguento que fora trazido, utilizando a maneira que vira Ephiny realizar.
 Em pouco tempo Xena viu a ira de Gabrielle se desfazer e o quase prazer que era percebido em seu olhar transformar-se em um semblante de angustia e preocupação. Soube então que a filha de Leto esteve saboreando seu sofrimento físico.
 – Você está bem Xena?
 – Sim Gabrielle, eu já tive dores piores, não se preocupe.
 – Não proporcionadas pela minha mão, nunca! Perdoe-me Xena eu realmente não sei o que deu em mim, eu estava indo fácil sobre tudo isso.
 – Está tudo certo Gabrielle e com certeza é seu direito fazer como achar mais adequado.
 – Eu não queria magoa-la tão fortemente Xena, acredite.
 – Eu sei disso, mas a Caçadora tinha outros planos. O que você deseja fazer agora?
 – Bom, acredito que cumprimos todo o rito, então agora você é minha escrava pessoal conforme a tradição da Trácia.
 – E como minha senhora deseja ser tratada? Quais são suas ordens princesa?
 – Você agirá normalmente, como se nada disso tivesse acontecido e para todos continuará sendo a Conquistadora, Senhora do Mundo. Sei que está para acontecer um jantar com os nobres e não quero que isso seja modificado. Não quero que ninguém saiba desta marca, então cuide para que ela não infeccione ou você venha a precisar de cuidados médicos por qualquer motivo enquanto ela cicatriza e use roupas que a escondam.
 – O que pensará a capitã de guarda, senhora?
 – Direi a Ephiny que você venceu o argumento, mas aceitou uma renovação de meu juramento como suficiente, não utilizando as formas da amazônia e que repensou sobre o pedido dela e deixará minha punição ser decidida quando eu menos esperar. Quando Novaes e Gaius forem punidos, a mesma punição será aplicada à minha capitã, pois ela deve aprender a respeitar a função de um sentinela.
 – Você tem certeza? Pode não ser fácil para ela.
 – Não será para eles também, você sabe o que será?
 – Não, normalmente deixo para Palaemon estas questões disciplinares, pois as minhas punições quase sempre deixam o castigado sem muitas possibilidades de esperança. Você poderia decidir e eu ordenaria a Palaemon que aplicasse nos três.
 – Certo. Além do serviço normal a que todos estarão afeitos, os três deverão treinar o uso de bastões lutando no mínimo por duas marcas de vela com os Falcões que trocarão os adversários a cada meia marca de vela após estabelecer o acampamento e depois atuarão em serviço de sentinela pelas seguintes três noites.
 – Eles são guerreiros experientes senhora, não gostarão disso.
 – Não é para gostarem, mas exercitarem e o bastão traz uma exigência de equilíbrio recuperado constante que facilitará seu trabalho de sentinela. Além disso, será por pouco tempo , o que deixará uns dias para que se recuperem do castigo e possam lutar em condições saudáveis quando chegar a hora.
 -Ao seu comando, minha senhora.
 – Xena, não precisa me chamar assim. Gabrielle dará conta, é assim que meus amigos me chamam. Eu voltarei para junto de minhas irmãs e aguardarei até que o jantar tenha acabado, depois virei ter com você e conversaremos melhor sobre a estratégia que tomaremos.
 – Sim, Gabrielle. Boa noite.
  A noite já ia alta quando uma carroça de suprimentos chegava às cozinhas do palácio com três novas granjeiras em seu interior.
 Ajudando a organizar o descarregamento, Lara encontra-se com Cassandra e pede para ver Gabrielle ou ao menos que Ephiny soubesse de sua presença. Cassandra as abriga em seus aposentos pessoais e envia Alenia para solicitar a presença da capitã amazona, Gabrielle ou de Palaemon, pois Xena estava em um jantar de estado e ela não tinha como chegar à Conquistadora neste momento.
 Palaemon entra na cozinha seguido de Gabrielle e se encaminha diretamente para os aposentos de Cassandra, pois Ephiny estava de sentinela. Cumprimentando o capitão da guarda imperial, Lara saúda sua princesa e relata o que a trouxera ali. Foi extremamente descritiva sobre os trajes, maneiras e outras informações a cerca dos atacantes que conseguiram reunir.
 – Que língua falavam Lara?
 – Não pudemos definir com exatidão, mas alguns falavam a língua da Terra dos Faraós e os oficiais, quando achavam que estavam sozinhos falavam em Persa.
 – Você tem certeza disso? Você ouviu?
 – Não ouvi pessoalmente alteza, mas Dieynisa foi capaz de traduzir algumas palavras por que esta é uma das línguas que ela estuda.
 – Como você está Dieynisa? Deian? Quanto tempo levaram para chegar?
 – Estamos bem alteza, mas o tornozelo de Deian inspira cuidados. Temos de passar informações da rainha Melosa e dizer que Karin está tentando outra rota para chegar. Nós tentamos vir de barco, desde Luna realmente viajando foram somente quatro dias, mas demoramos quatro dias para conseguir embarcar em Luna, ficamos paradas em Amphipolis por seis e em Atenas por três. Levamos mais dois dias para chegarmos de Argos até aqui e um para conseguirmos chegar ao palácio. Aproximadamente vinte noites alteza.
 – Informe completo de sua mensagem amazona.
 – Sinto muito capitão, mas minhas ordens são para relatar para a Casa Real ou a Conquistadora.
 – Sua princesa está aqui! Sagrada Atena!
 – Informe, por favor Dieynisa.
 – A rainha envia saudações e ordena que seja comunicada a situação. Oitenta centos de guerreiros estão cercando o território amazona e centauro, destruindo e pilhando aldeias na região. Pretendem aniquilar as duas raças e punir os homens que tenham ligação com qualquer de nós, mas por enquanto tem deixado tranquilos os templos e aqueles que manifestadamente não sejam nossos amigos. As amazonas e centauros estão trabalhando unidos e as crianças estão bem protegidas na Nação.
 – Você tem algo escrito para mim?
 – Infelizmente não alteza. O comunicado escrito ficou com Karin, pois nós tentamos outra estratégia e não teríamos como proteger a mensagem.
 – Karin já chegou e vocês encontrarão com ela em breve. Obrigada a vocês. A menos que o capitão tenha alguma outra pergunta pediria a Alenia que acompanhasse vocês até nossos aposentos e que Deian tenha um olhar de Ieranus sobre ela. Se o senhor estiver de acordo comandante.
 – Não sei se médico pessoal da Conquistadora não irá se opor Gabrielle, mas vou solicitar que vá atender a menina, embora não goste de correr o risco do humor de sua majestade estar voltado para punições. Acredito princesa que a senhora me acompanharia ou talvez a Embaixadora ?
 – Sem problemas, sei que Ephiny também aceitaria correr o risco e tenho certeza que depois da reunião desta noite no estúdio, a Conquistadora deixou claro que deseja as amazonas bem tratadas. Obrigada capitão, diga a ele que pagarei bem e lhe será entregue um talento de prata ainda esta noite, quando Ephiny sair de sua atual posição. Eu poderia falar com você Cassandra? Alenia poderia conduzi-las aos aposentos no terceiro andar? O senhor providenciaria a remoção de Deian capitão? Falaremos com a Conquistadora depois.
 – Claro, Gabrielle.
 Seguindo para uma mesa afastada a um canto da cozinha, Cassandra aguarda Gabrielle com duas canecas de chá.
 – No que posso ajudar princesa?
 – Você conhece a Conquistadora a muito tempo, não?
 – Sim, bastante tempo, desde uns cinco verões antes da batalha de Eiraskan quando foi à propriedade de meu tio para uns dias enquanto escolhiam cavalos para seus oficiais na região. O que você deseja Gabrielle?
 – Preciso saber de uma coisa para tomar uma decisão justa e me parece que você é a única a quem posso perguntar sem colocar minhas irmãs em perigo.
 – Fale princesa.
 – Por que todo documento sobre Amphipolis está arquivado nos estúdios da Conquistadora e não na biblioteca com os outros?
 – Sinto muito Gabrielle, mas não vejo no que isso tem a ver com você. De que decisão você está falando?
 – A Conquistadora ordenou-me analisar os relatórios sobre armas e o movimento na política do comércio para identificar o que pode estar acontecendo pelo império. Toda vez que tento chegar na Macedônia isso é bloqueado. Há algum motivo real ou apenas era algo do início dos tempos e foi esquecido? Por favor, Cassandra me oriente no que puder, pois eu temo que se perguntar diretamente possa desencadear uma situação que venha a ser muito prejudicial para todos.
 -É proibido falar disso Gabrielle ela deixou isso muito claro nos meus primeiros tempos aqui. Não se menciona o nome de Amphipolis perto da Conquistadora impunemente, mas eu não sei o motivo.
 -Certo. Obrigada Cassandra, mas eu precisava tentar.
 Gabrielle voltando para os aposentos das amazonas agradece a Ieranus pelo atendimento de Deian e acaba determinando que Ephiny organize o descanso de suas irmãs antes de retornar para o trabalho de sentinela, indo aos aposentos de Xena.
 -Por favor Falcão, minha senhora determinou que eu aguardasse seu retorno em seus aposentos!
 -Lamento princesa, mas a Conquistadora não deixou nenhuma ordem neste sentido e não é permitido que alguém entre sem ser ordenado. Posso aceitar que espere aqui conosco, então de uma maneira estratégica estará em seus aposentos se o humor dela permitir que este argumento seja levantado, mas não entrará sem ordens da Imperatriz.
 Sem outro recurso e não podendo simplesmente desistir de seu primeiro argumento, Gabrielle se prepara para passar algumas marcas de vela em pé ao lado dos Falcões sob o olhar atento e irritado de Ephiny . Em menos de meia marca de vela Xena aproxima-se pelo corredor concentrada em não dar nenhum sinal visível de seu desconforto e se depara com Gabrielle ao lado de suas sentinelas.
 -O que ela está fazendo aqui fora Gaius?
 -Não tínhamos ordens de deixa-la entrar Conquistadora, mas ela tinha ordens de estar em seus aposentos quando a senhora voltasse, logo este foi o melhor arranjo que encontramos.
 -Você fez bem Gaius e quanto a ti Gabrielle, falarei contigo lá dentro. Boa noite cavalheiros.
 Quando entrou Xena sentiu que algo não estava bem, pois a porta da sala de banhos estava entreaberta e fazendo um sinal para que Gabrielle guardasse silencio e ficasse parada foi praticamente deslizando até ali e o que viu fez seu sangue ferver e sua ira manifestar-se violentamente.
 Janis permanecia de costas para a sala levemente apoiada em sua testa, porém suas duas acompanhantes estavam totalmente escoradas de lado, conversando animadamente.
 Deu alguns passos para trás voltando para junto de Gabrielle .
 -Chame aqueles três vermes na sala de banho para virem até aqui, Gabrielle.
 Ainda sem entender a reação de Xena, mas percebendo a aura de ira que irradiava da Conquistadora decidiu-se por não argumentar.
 -Vocês estão sendo chamadas na outra sala .
 As três caminham com algum cansaço e se posicionam lado a lado, de frente para a mesa da Conquistadora.
 -Vá até Gabrielle, Janis e fique com ela até eu terminar o que desejo fazer aqui.
 Pegando um açoite romano com três caudas de couro trançado e pequenas esferas de pedra inseridas na trama de forma espaçada e tirando um punhal afiadíssimo de seu cinto, Xena atira para as mulheres assustadas duas pequenas estruturas semelhante a uma faca de cabo longo e lâmina curta, totalmente feitas em couro.
 -Coloquem estes kiones na boca e não os deixem cair de maneira alguma ou se arrependerão terrivelmente de tê-lo feito . Vocês descumpriram minha ordem e talvez eu pudesse apresentar alguma clemência por cansaço, mas conversar em meus aposentos não tem desculpas nem perdão. Em seus joelhos e em suas mãos. Agora!
 Xena firma a empunhadura em seu punhal e seu olhar cruza com o de Gabrielle que atrás de uma Janis paralisada e apavorada, silenciosamente cai para seus joelhos e espera ser autorizada a falar.
 -O que você quer Gabrielle?
 -Eu imploro por elas senhora.
 -O que me importam tuas súplicas? Eu avisei que isso aconteceria se emitissem o menor som sem minha permissão. Animais ingratos e sem escrúpulos! Eu vou arrancar suas línguas pessoalmente!
 -Apenas imploro misericórdia, como uma vez Atena e a Caçadora me foram misericordiosas apesar de meu erro e a Imperatriz permitiu que eu pagasse com minha liberdade.
 Xena sabia que Gabrielle não era tola. A menção das duas Deusas e a súplica por misericórdia estavam sendo usadas para lembrar-lhe que também fora uma penitente em busca de graça. Sua ira diminuiu de intensidade e ela buscou um acordo alternativo com seu senso de autoridade e o pedido de Gabrielle.
 -A Casa Real amazona representa a Deusa Artemis na terra e pretendes gastar tua súplica ou tuas chance com estas imbecis?
 -A Senhora do Mundo me ordenou que falasse e a servisse conforme meu melhor discernimento nas situações que observasse senhora. Eu imploro em nome da Caçadora que lhes permita aprender com este erro e pense que talvez elas sejam mais úteis com a habilidade da fala intacta, porém escolhendo melhor quando e a forma de utiliza-la.
 Girando seu punhal, Xena pensa um momento e o crava na porta dos banhos.
 -Se vocês deixarem cair estes kiones eu desconsiderarei a súplica da amazona e farei que engulam suas próprias línguas picadas . Entenderam?!?
 As mulheres apenas afirmaram com a cabeça e Xena incontinenti começou a aplicar o açoite alternadamente em ambas as mulheres de forma metódica, rítmica até dez contagens. Sabia que uma batida com aquele açoite era equivalente por três em virtude das caudas, mas por sua construção se ampliaria para cinco este número, embora estivesse moderando sua força. Quando a décima pancada terminou tudo que se ouvia era o gemido das escravas e a voz da Conquistadora.
 -Esta noite vocês serão confinadas em seus leitos, carregarão os kiones sempre pendurados em seus pescoços como uma lembrança do que está sendo dito e mandarei Siana ver que sejam atendidas. Quando sairmos em campanha, vocês passarão a limpar as dependências do palácio desde o nascer do sol até a lua estar alta e serão vigiadas. Se emitirem uma só palavra, por qualquer motivo sem autorização, nem todos os Deuses do Olimpo salvarão suas línguas e vocês acreditarão que o que estão sentindo agora foi um carinho. Você Janis, procure Siana e conte o que aconteceu e minhas palavras sobre o que deverá ser feito. Que ela aloje você junto a ela treinando-a para trabalhar com massagens e continuar seu treinamento de armas com um treinador que será determinado. Obedeça a ele e a Siana em tudo ou vais lamentar e pensar que deverias ter tido outra atitude.
 -Sim senhora.
 -Novaes!
 Sabedor que Xena não desejava que Janis soubesse quem era, Novaes entra e usa a maneira menos marcial de saudar.
 -Senhora.
 Acompanhe estas três até o alojamento dos escravos e chame Siana, aguardando para ver se minhas palavras são transmitidas com exatidão antes de retornar. Amanhã farás relatório. Dispensado.
 Quando ficaram sozinhas Xena ficou observando Gabrielle ainda ajoelhada.
 -Levante Gabrielle, não tem cabimento você continuar assim, por favor, nós estamos sozinhas.
  Gabrielle levanta e continua olhando o açoite nas mãos de Xena.
 -Eu não quero desagrada-la majestade nem fazer nada que não seja apropriado. Xena larga o açoite como se queimasse.
 -Eu não acertaria você! Eu não ergueria a mão contra você Gabrielle.
 -Por que ?
 -Eu estou aqui para servi-la princesa!
 -Como? Açoitando mulheres por terem o humano ato de se confortar numa situação de desespero? Apavorando-as com promessas de castigos mais cruéis e condenando-as a uma rotina exaustiva e doentia vendo um observador em todo canto até teu retorno? Como isso me serviria Xena, se eu supliquei misericórdia e você fez uma grande demonstração do muito que me considera.
 -Você determinou que eu agisse normalmente, como se nada de minha nova condição tivesse acontecido, como a Conquistadora em tudo, quando não fosse somente eu e você! Se elas escapassem desta sem nenhum castigo imediatamente começariam os boatos Gabrielle e eu considerei sua ordem deixando que continuassem com a fala.
 -Sim, só proibiu que usassem. Você sabia que eu desejava perdão pra elas e fez questão de dar vasão ao seu orgulho e à sua ira descontrolada e violenta.
 -Sou o que sou Gabrielle e nunca fingi diferente.
 -Agora você me confunde, pois isso aconteceu exatamente por que você esqueceu o que é e fingiu ser o que já foi. Você é minha escrava pessoal Xena, isso define o que você é muito bem. Doravante quando eu manifestar julgamento você agirá em conformidade com meu desejo e achará um modo de manter o mundo pensando que você ainda é a Conquistadora em tudo. Foi teu o pedido, tua a súplica e foi tua a aceitação dos termos de tua sentença, então aja de acordo. Você não irá se esconder em minha determinação de manter as aparências para executar ações que eu declaradamente fui contra! Consegui esclarecer pra você?
 Gabrielle junta o açoite do chão e fica mirando Xena com intensidade, então a verdade do que estava sendo dito e o tamanho de sua própria arrogância quase esmagaram Xena. Sentiu Gabrielle se agigantar em sua frente e resolveu tomar a postura que lhe cabia ajoelhando para estar ao alcance da ira da amazona.
 -Tem toda razão alteza e eu fui equivocada em minha atitude.
 -Eu deveria corrigi-la Xena? Eu nunca tive escravos, mas tive uma mestre muito ciosa de sua autoridade. O que você faria? O que sugere a Conquistadora?
 -Minha tolerância pra dor é muito alta senhora, talvez fosse adequado usar raiz de acahitis que além de promover um grau de sofrimento com tempo aproximado não deixa marcas no corpo, sendo portanto capaz de ser ministrado a qualquer tempo ou lugar de acordo com sua vontade, alteza.
 -Como você sabe?
 -Eu testei em prisioneiros, em suas famílias e em escravos rebeldes. Um gole do tamanho de um dedal pequeno, derramado em uma taça de vinho proporciona uma marca de vela de dor alucinante, mas a dor vai aumentando a cada gole e não é fatal até uso contínuo de quarenta e oito marcas embora em meia marca de vela estão implorando pela visita de Celesta e uma morte rápida. Eu cheguei a provar uma dose menor que meio gole para saber realmente o que se sentia e não apenas visualizar em outros.
 -Já li sobre isso. Existe um antídoto?
 -Sim, mas poucos sabem sobre ele.
 -Qual é Xena?
 -Azeite recém-prensado e vinho tinto que juntamente com pó branco se forma uma pasta com folhas de aponia macerada aproximadamente do tamanho de uma unha e engolir com três taças de água. Em sessenta batidas de coração começa a fazer efeito e em trezentas contagens não há mais sinal da dor, independente da quantidade de acahitis que tenha sido ingerida e é a mesma dosagem e reações para mulheres ou homens, sendo que em crianças metade da dose produz o mesmo tempo.
 -O que é este pó branco?
 -Não sei. Apenas tenho muito em estoque, senhora.
 -Você fez testes com crianças? Por quê?
 -Eu queria espalhar o terror e o medo para serem facilmente conquistados alguns territórios além das estepes. Ao final serviu ao seu propósito mais tarde, quando retornei para estender o Império até a Chin e a Casa de Lao firmou rapidamente submissão em tratado no qual deixei que continuasse governada por Lao Ma. Eu usei acahitis há muito tempo, antes de Cyane minha senhora.
 -Não acredito que eu te causar dor vai surtir algum efeito em ti Xena, independente se deixar marcas, produzir lembranças ou desconforto. A dor e a ameaça são coisas com a qual você está acostumada a lidar, mas prepare um receptáculo com a acahitis e outro com o antídoto e mande me entregar em meus aposentos para Ephiny e que digam do que se trata. Formularei uma resposta na qual você está fazendo com que eu guarde para quando desejar que seja utilizado, o que ajudará a manter minhas irmãs mais controladas para com seus homens. Agora levante-se, tire este himation e tome um banho que esperarei aqui. Desejo ver a queimadura e colocar mais unguento nele após seu banho.
 -Sim senhora.
 -Xena!
 -Sim princesa?
 -Por favor, me chame de Gabrielle. Isto não mudou.
 -Obrigada Gabrielle. Serei rápida.
 Após o banho, Gabrielle aplicou novo curativo.
 -Procure movimentar esta perna o mínimo possível agora. Boa noite Xena.
 -Gabrielle.
 -Sim?
 -Eu não quis ofender você, realmente. Apenas foram muitos verões tomando atitudes que garantiriam minha sobrevivência e o poder, pois não conheço outro caminho para dominar tantos e realizar o que precisa ser feito. Não é uma justificativa, mas quero garantir que realmente levo a sério meu juramento. Ainda tenho de aprender como organizar melhor esta nova situação, mas farei meu melhor para não decepcionar você novamente.
 -Sei disso Xena. Eu esperava para transmitir as novidades trazidas pelas três da trial de Karin.
 -Já fui informada por Palaemon ainda no primeiro piso, quando sai do salão de jantar, é claro que tens toda permissão para que Ieranus atenda tuas irmãs e elas apenas confirmam a inserção de algum persa nesta manobra toda. Oitenta centos de homens não se movimentam tão silenciosamente como eles o fizeram, com certeza há um Deus envolvido nisso e suspeito que Ares está fazendo das suas novamente, mas nós iremos vencer. Boa noite Gabrielle.
 Indo para seus aposentos, Gabrielle deseja boa noite a Ephiny que estava de sentinela e se lança na cama tentando fazer seu corpo parar de tremer e seu coração se acalmar da violência e força da ira de Xena . Repentinamente Gabrielle se deu conta que sua vida esteve andando sobre uma lâmina muito fina todo este tempo.
 -“Sagrada Deusa, ela ia mutilar as duas sem um segundo pensamento!”
 A luz do luar entra no aposento e se intensifica, com uma mulher alta de olhos verdes, tez levemente morena e cabelos avermelhados, vestindo um peplos branco e sandálias de couro amarradas nas pernas por tiras do mesmo material em couro que compunham seus braceletes.
 “-Já é tempo de conversarmos Gabrielle.”
 Reverentemente Gabrielle sai de sua cama e vai até sua visitante buscando ajoelhar-se à sua frente, porém um gesto da Deusa tocando em seu rosto a detém.
 -Você não precisa se ajoelhar na minha presença Gabrielle. É a minha escolhida e minha representante na terra, levante-se e vamos conversar sobre o que esta afligindo você.
 -A força da violência de Xena. Eu nunca tinha presenciado algo assim e estive ao seu alcance todo este tempo e agora que tenho ela sob sua sentença, me dou conta do imenso poder que isso representa minha Deusa e tenho medo de não conseguir agir corretamente.
 -Talvez devesse fazer com que ela sentisse um gosto de seu próprio remédio.
 Soube que ela colocará acahitis em tuas mãos.
 -Não! Machuca-la vai apenas fazer com que sofra e não ensinará novos caminhos,
 atuará reforçando a ideia de que a violência é o caminho mais indicado para tudo. Acredito que o castigo não é a resposta Artemis, uma vez que ela aceitou seu erro e fará tudo para repara-lo e confio que é honesta em seus propósitos. Mesmo antes de eu concordar recebe-la , sendo minha a escolha conforme você havia decretado, ela já havia decidido atuar em nosso favor Artemis.
 -Ela tem interesse pessoal nesta contenda. Certamente se não houvesse este ingrediente na mistura ela deixaria suas irmãs perecerem.
 -Não, Caçadora. Ela é justa e preocupada com seu povo e embora tenha cometido vários crimes inomináveis ela ainda assim busca o que é correto e verdadeiro como o melhor para a Grécia e outros povos sob seu governo.
 -Ela humilhou você e colocou você em situações de decisões onde a vida e a integridade de suas irmãs estavam sempre em jogo. Você deveria devolver a gentileza em nome de Cyane e todos aqueles que ela puniu sem piedade e traiu sem consciência.
 -Ela tinha o direito. Se for sua ordem minha Deusa eu o farei, mas declaro humildemente que meu coração irá sangrar e minha alma chorar por ela e por estarmos corrompendo nossa filosofia usando tais maneiras e não a verdade de que toda mulher deve ser honrada em vosso nome.
 -Você está empurrando muito forte minha tolerância Gabrielle. É muita coragem sua defender esta assassina em minha presença princesa .
 Percebendo o brilho de ira nos olhos da Deusa da lua, Gabrielle nada fala, apenas se curva e espera a força da mata e o golpe tal qual um estouro de manada acerta-la. Em um gesto, Artemis faz surgir em sua mão uma taça de vinho.
 -Deixarei para você a decisão entre a Conquistadora e as amazonas. Não ordenarei que a castigue, no entanto esta taça tem uma dose de acahitis adequada para uma marca de vela e deverá ser levada até os aposentos de meu povo, onde convocará Xena de alguma maneira. Você escolherá a amazona que beberá este vinho ou o entregará para Xena. Você entendeu princesa?
 -Sim Artemis , me curvo ao seu desejo e farei conforme determinado .
 -Algo a acrescentar Gabrielle?
 -Ela já pertence às amazonas e faremos com ela o que quisermos, podemos ordenar que faça o que desejarmos. Seu orgulho, sua vida e sua dignidade são nossas para determinar seu destino. É mesmo necessário que sofra dor física?
 -O mal que ela praticou e a destruição que causou entre meu povo não será compensado por palavras cordatas e gestos humildes. Não há indignidade que chegue perto do que ela fez à minha escolhida, com as consequências de seus atos tendo alcance muito mais longo do que sua mão pode tocar Gabrielle. As ações de Xena ainda são sofridas por Cyane. Deixo para tua consciência a decisão sobre este pequeno sofrimento da Conquistadora, contudo tenha em mente que uma marca é pouco tempo perto da eternidade. Pense nisso Gabrielle.
 -Quanto a batalha que nos espera eu peço sua benção Artemis .
 -Todas minhas filhas estão abençoadas e aqueles que erguerem suas espadas para proteger meu povo também, mesmo os homens da Conquistadora, os Centauros e esta assassina. Eu te abençoo e que você tenha uma noite nos braços de Hipnos e Morfeu lhe proporcione suave sonho. Adeus Gabrielle.
 -Obrigada Artemis .
 No dia seguinte, pela alvorada Gabrielle envia um recado para Xena através de Ephiny , que repassa a Dietar, que estava de sentinela, obtendo permissão para entrar no aposento. Era a primeira vez que o via desde Esdel.
 -O que você quer Ephiny ?
 -Minha princesa mandou dizer que estamos reunidas em nosso aposento esperando suas ordens para este dia Conquistadora.
 Xena sabia que era a maneira de Gabrielle chamar sua presença sem levantar suspeitas, pois ela não dava ordens assim.
 -Vamos capitã, já não era sem tempo.
 Segurando duas taças com vinho, Gabrielle saúda a Conquistadora e lhe entrega uma taça enquanto todas as amazonas estão segurando as suas .
 -Minha senhora, gostaria de agradecer sua presença para abençoar minhas irmãs neste dia de preparação para a campanha e solicitar sua permissão de orar em nossos aposentos esta manhã.
 -Permissão concedida. Fique fora do caminho enquanto os preparativos são feitos e vá aos meus aposentos no almoço. Que todas vocês saibam que ao empreendermos nossa jornada amanhã, estarão cavalgando com meus homens como aliadas e estou reincorporando suas posições, assim Ephiny receba neste momento comissão de major que será respeitada e obedecida neste grau por meus homens. Entretanto, houve uma questão ontem a noite e repensei seu pedido e ele será atendido. Desta vez Gabrielle passará incólume cabendo a você Ephiny durante a campanha, pelas próximas três primeiras noites em terra, um exercício de duas marcas de vela na luta com bastões depois de montado o acampamento e exercer o serviço de sentinela no campo. É importante que o serviço de uma sentinela seja respeitado e ninguém entra em meus aposentos sem uma ordem. Você aprenderá isso na prática estando bem acompanhada, pois Gaius e Novaes irão lhe fazer eco neste aprendizado.
 -Sim Conquistadora.
 -Senhoras, bebamos e que Artemis as abençoe e Atena proteja a todos.
 Todas manifestam respeito pelas Deusas e a Conquistadora chama Gabrielle para junto de si enquanto se afastava.
 -Gabrielle!
 -Sim, minha senhora.
 -Venha.
 Fora dos aposentos Xena ficou observando a princesa amazona que estava estranhamente calada e sem o sorriso nos olhos que lhe era tão característico.
 -Fiz o que você esperava?
 -Sim, obrigada Xena. Agora devo me recolher, pois Artemis me visitou esta noite e existem coisas que preciso pensar. Se ocorrer algo que precise de minha presença mande alguém me buscar. Bom dia Xena.
 -Bom dia Gabrielle.
 Xena saiu e chamou seu ordenança que aguardava no corredor.
 -Yolker!
 -Sim majestade.
 -Providencie uma escrava nova para atender o comandante Elthor. Busque uma no bordel de Lasmodeu que possa ser agradável aos olhos, mas iniciante na função ou entre prisioneiras condenadas e comunique a Siana que aquelas duas imprestáveis que atuavam em meus aposentos devem trata-la com banhos, cremes e massagens até ela ser convocada, assumindo suas tarefas logo que a moça saia de sua presença. Um guerreiro merece seu prêmio após tão exaustiva missão e você conhece os gostos de Elthor.
 Gabrielle foi para seu aposento, enquanto a Imperatriz entrava no seu e um Yolker levemente preocupado sai quase correndo para cumprir com o que foi determinado. Foi o quanto Gabrielle conseguiu segurar uma expressão neutra, pois a dor começou a irradiar-se de tal maneira que ela não sabia se curvar-se ou ficar em pé seria o melhor. Descobriu que toda posição era terrivelmente ineficaz. Em desespero dirigiu-
 se para a sala de banhos e ficou com água até os ombros e nada diminuía sua dor que alternava entre pontadas lancinantes com contínuas ondas de intensidade se espalhando. Caminhando com muita dificuldade deitou-se na cama e ficou encolhida, procurando uma posição de bruços com uma almofada sob o estômago.
 Adorpareciaterpassadoporalgumasbatidasdecoração, quandorepentinamente recomeça mais forte que antes. Ela suava frio e não conseguia conter a dor ou as lágrimas que insistiam em descer de seus olhos. Estava a cem contagens nesta tortura quando Ephiny entra sem aviso com uma caixa contendo acahitis que fora enviada pela Imperatriz. Rapidamente enquadra a situação.
 -Gabrielle! O que aconteceu?
 Gabrielle nesta altura apenas gemia e se contorcia chorando, balbuciando palavras incoerentes num delírio não febril. Só conseguiu entender sua princesa clamar por Artemis e implorar misericórdia, ouvindo-a chamar a Conquistadora e suplicar piedade. Levantou-se determinada a procurar ajuda da única pessoa que poderia determinar o que estava acontecendo e esta seria a própria Conquistadora. Ephiny decidiu fazer exatamente isso.
 Xena já tinha se recolhido aos seus aposentos para preparar-se para a reunião
 e Ephiny sabia que não tinha sido convocada, mesmo assim buscou ser recebida.
 -Hisar, a princesa ordenou que eu tivesse uma audiência com a Conquistadora para lhe entregar uma mensagem.
 -Lamento capitã, mas a Conquistadora está descansando e não deve ser incomodada.
 Elatinhaumacartanamanga,quehaviasidoentreguepelaprópriaConquistadora ainda a pouco. Resolveu usa-la.
 -Sou uma major em teu exército Falcão e tenho informações para a Senhora do Mundo, agora faça seu trabalho e comunique à Conquistadora que estou aguardando permissão para uma entrevista!
 Hisar se enquadrou imediatamente.
 -Sim senhora.
 Abriu a porta e deu três passos chamando sua senhora.
 -Conquistadora.
 -O que é Hisar?
 -A capitã amazona aguarda uma entrevista. Diz que é uma major entre os Falcões e traz importante mensagem com um recado de sua princesa, majestade.
 -Que entre.
 -Conquistadora.
 -Acabamos de nos falar Ephiny . O que há de tão urgente para que você me interrompa tão seguidamente?
 Largando-se a um joelho no chão, Ephiny fala rapidamente antes que a Conquistadora mude de ideia.
 -Minha princesa está com algum problema majestade. Está deitada na cama, delirando e aparentemente sentindo fortes dores e embora não tenha febre, age como se estivesse queimando. Somente geme e se contorce. Eu nunca vi algo assim Imperatriz. Por favor, majestade, a senhora é uma sanadora em seu próprio direito. Minha princesa parece ter sido envenenada, eu suplico, tenha piedade.
 Xena estava preocupada, pois a descrição de Ephiny era de um toque de acahitis. Sabia que tinha de chegar rapidamente até Gabrielle, mas também que não poderia deixar espaço para especulações. Deveria vestir-se lentamente e ir calma até Gabrielle, aparentando certo enfado e isto requisitou toda sua força de vontade, pois Xena sabia que era fundamental não deixar ninguém saber o quanto realmente se importava. Sendo este o melhor caminho para proteger Gabrielle, se forçou a aparentar a mais completa indiferença.
 -Claro capitã e sabemos que eu sou muito piedosa e ajo sempre na bondade de meu coração. Eu tenho mais o que fazer do que me preocupar com uma escrava Ephiny . Ela se retirou para orar, talvez Artemis não tenha gostado do que ela tinha a dizer.
 -Em seu delírio ela chamou seu nome e suplicou piedade. Eu não sei o que aconteceu, mas peço que a salve se puder. Juro em nome da Caçadora que farei qualquer coisa que solicitar majestade. Por favor.
 Ephiny larga seu outro joelho no chão e toca o solo com a testa, estabelecendo uma dívida de vida.
 -Que costume que vocês tem de oferecer o que já é meu. Bom, verei sua princesa e guardarei teu juramento. Agora saia fique de sentinela comandante, ninguém deve entrar ali, nem você.
 Xena vai até o aposento fechando a porta após entrar e usa toda velocidade para estar junto à Gabrielle.
 -Gabrielle! Você pode me ouvir?
 -Piedade Artemis , não faça isso. Xena… misericórdia!
 A princesa amazona somente repetia estas mesmas palavras, gemendo e se contorcendo, buscando uma posição em que a dor fosse menor. Xena olha ao redor encontrando a caixa que enviara mais cedo e abrindo-a verifica que não fora tocada em seu conteúdo.
 Buscando uma parte do antídoto e um jarro com água olha ao redor procurando uma taça e sobre o aparador encontra a taça de prata com detalhes em alto relevo. Uma lua crescente apoiando-se em um arco e uma alijava em dois lados da taça e percebe ser a taça que Gabrielle trouxera em sua mão quando vieram pelo corredor. Cheirando seu conteúdo sente claramente o toque de acahitis. Lavando a taça para não deixar nenhum resquício e servindo um pouco de água, prova para ter certeza de estar livre da substância.
 Colocando um pouco do antídoto na boca de Gabrielle , segura-a firmando seu corpo e fazendo com que bebesse as três taças de água.
 Deitando Gabrielle sobre seu lado, Xena deixa correr as lágrimas enquanto fica observando aquela pequena loira e sabendo a imensa dor que ela ainda iria sentir no tempo que seguiria, decide-se por coloca-la em sono induzido utilizando os pontos de pressão.
 Cobrindo-a com um lençol, Xena levanta e vai lavar seu rosto, assumindo novamente a máscara da Conquistadora, sai para o corredor deixa ordens inequívocas.
 -Ephiny , as ordens permanecem. Ninguém entra, nem com o chamado de Gabrielle. Diga-lhe que a espero para o almoço quando ela sair por si.
 Xena desceu para seu estúdio de trabalho e sala de guerra .
 -Senhores!
 -Conquistadora !
 -Então como estão os preparativos?
 -A sua guarda pessoal já está selecionada e peço permissão para deixar Leoni no comando e seguir com a senhora majestade.
 -Está concedida Palaemon, mas verifique que o palácio mantenha suas atividades rotineiras. Quero que Leoni pessoalmente oriente uma jovem no uso de armas. Aparentemente ela já tem experiências então é uma questão de aprimorar, mas que ele faça sua própria avaliação. Ela tem ordens de atender toda e qualquer ordem dele e ele pode disciplina-la como achar conveniente, mas não é para uso corporal. Ela é uma escrava e pertence a mim.
 -A senhora vai permitir que uma escrava toque em armas?
 -Não. Vou exigir que o faça e é bom que esteja fazendo corretamente e acima da média quando eu voltar . Seguro Leoni pessoalmente responsável pelo desempenho dela e você pelo dele.
 -Sim Conquistadora.
 -Notícias das trirremes?
 -Considerando que fazem a toda velocidade sem descanso, acredito que o mais tardar em dez dias os Generais terão seus homens posicionados conforme seu comando, se Posseidon nos sorrir. Talvez haja um pequeno atraso em Pella e Isbar em virtude de irem por terra e terem montanhas a vencer .
 -Estimativa para a Divisão de Corinto ?
 -A mesma, dez dias. Seis para chegarmos a Luna e quatro para beirarmos o sul do território amazona ou centauro, conforme for seu desejo.
 -Em marcha militar se cobre vinte e quatro milhas em cinco marcas de velas, se eles tiverem quatro marcas de velas de descanso no intervalo e realizarem duas investidas por dia faremos o dobro podendo chegar a menos tempo sem marcha noturna. Que eles saibam que esta empreitada será remunerada em dobro e a cavalaria também acompanhará a marcha forçada.
 -Mas não será rápido nas montanhas majestade, mesmo que a estrada litorânea esteja em condições.
 -Não somos a melhor força do Império pelos nossos belos olhos Terquien e os homens sabem disso. Apenas lhes diga que eu desejo chegar o mais cedo possível no templo de Atenas e no Campo das Oliveiras, onde montaremos acampamento definitivo.
 -Sim Conquistadora.
 -Temos alguma novidade de Elthor?
 -Ele enviou uma mensagem dizendo que estaria no palácio apenas pelo almoço, mas que averiguações preliminares dão conta que um casal de criadores de cavalo de Abelar está em Corinto e virá para uma audiência com vossa majestade antes do jantar com a nobreza. Foi redobrada a vigilância sobre os escravos que poderiam ver através do disfarce, embora ambos estejam irreconhecíveis.
 Nadira está fazendo um bom trabalho de infiltração em Larínia e já está com uma lista considerável para sua apreciação. Volair envia saudações de Atenas e chegará
 a tempo do jantar desta noite, solicitando uma audiência logo que for conveniente.
 -Bom, terminem os preparativos, vamos viajar leves e caçar ou comprar mantimentos pelo caminho. Enviem batedores invisíveis para inspecionar os possíveis locais de fornecimento e mandem a intendência à frente para organizar os mantimentos. Faremos uma parada na propriedade de Fabíola em Micenas, mas acamparemos fora da cidade. Palaemon, organize com o ferreiro do castelo e contrate alguns em Corinto . Quero um suprimento considerável de algemas com colares e cintos. Talvez eu faça prisioneiras.
 -Prisioneiras majestade?
 -Sim, diga-lhes que será um número considerável de prisioneiras que desejo manietadas sem possibilidade de fuga ou movimentos amplos, creio que duas centenas deverão bastar.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Que Elthor descanse quando chegar, mandarei chama-lo antes do jantar.
 Dispensados.
 -Conquistadora.
 Xena sobe para o piso superior ultrapassando a capitã amazona muito preocupada e sem dizer uma palavra, entra nos aposentos de Gabrielle em busca daquela que ela desconfiava tinha se sacrificado por ela.
 -Gabrielle!
 -Aqui na piscina! Bom ver você, como está?
 -Eu? Estou bem, obrigada mas como você está?
 -Agora estou bem. Sagrada Deusa! Agora compreendo por que você disse que em meia marca estavam implorando a morte. Eu suportei por pouco mais que trezentas contagens e já fui pra isso! O sofrimento é desumano!
 -Como em nome de Atena você foi ingerir acahitis ?
 -Não quero falar sobre isso Xena.
 -Ah, mas você vai falar. Os termos de minha sentença foram muito claros, mas também houve um pressuposto de que apenas eu iria suportar a ira da Caçadora! Se ela de alguma maneira castigou você ou obrigou você a isso, talvez eu deva repensar meu juramento.
 -Você não vai sair dessa tão facilmente Xena. Juro que Artemis não me obrigou a nada e que ingeri acahitis por minha própria iniciativa e nunca mais ameace quebrar um voto sagrado em minha presença, nem pense nisso. Agradeço ter providenciado o antídoto, mas você interferiu em algo que não tinha o direito de interferir e parece que deverei terminar o comecei. Providencie uma dose de acahitis para uma marca de vela, mas antes me deixe enviar todas as minhas irmãs para o pátio até o por do sol, assim não há maneira de alguma delas interferir. Chame Ephiny .
 Xena não conseguia acreditar em seus ouvidos e olhando fixamente Gabrielle
 sustentou seu olhar firme por um longo tempo até que nesta verdadeira guerra de vontades a Conquistadora assume sua nova condição e desvia o olhar e separa tudo para formar a dose solicitada.
 Indo até a porta, Xena faz com que Ephiny entre e fale com Gabrielle.
 -Gabrielle, como você está? O que foi aquilo tudo?
 -Eu estou bem comandante e aquilo foi apenas uma indisposição devido a algo que bebi. Parece que tenho alergia a algumas plantas. Desça com todas para fazer a refeição nas cozinhas e organize um treinamento semelhante ao anterior, só que com todas vocês, incluindo Deian. Acredito que ela poderá exercitar o pulso e praticar com o punhal.
 -Gabrielle não podemos deixar você sozinha sem uma guarda!
 -Estarei ocupada exercendo minhas funções Ephiny e seria interessante se vocês pudessem exercer as suas sem maiores questionamentos.
 Acusando sentir o golpe verbal, Ephiny enquadra-se e assumindo uma formalidade exagerada saúda Gabrielle e se retira sem olhar pra trás.
 -Sim alteza.
 -Traga-me um kione e me alcance a acahitis Xena.
 -Por favor, Gabrielle, não faça isso. Diga-me do que se trata, eu tomarei a acahitis por você, não faça isso novamente, por favor! Artemis ! Artemis ! Não deixe que aconteça! Você me prometeu, tenho sua promessa Caçadora! Artemis , você está me ouvindo?!
 -Prepare a dose certa ou eu tomarei por minha própria conta Xena e não estou disposta a argumentar com você ou me justificar. Tenha mais reverencia quando mencionar o nome daquela que represento e não quero mais ouvir nenhuma palavra de você para impedir isso! As mulheres que açoitaste ontem, o que pretendes fazer com elas?
 -Agora devem estar atendendo uma jovem em seu banho e descanso. Não farei mais nenhum castigo além do que declarei ontem, você deseja determinar diferente?
 -Não, mas se achares conveniente deixa ordens para que possam trabalhar apenas durante o dia após duas noites. Elas não suportarão este ritmo alucinante por muito tempo.
 -Mais alguma coisa?
 – Deixe que eu olhe sua perna antes de fazer o que devo. Quando eu terminar de beber tome a taça de minha mão e saia fechando a porta. Peça para os Falcões impedirem a presença de qualquer um neste piso e que montem guarda nos acessos e não junto as portas, pois desejo impedir que ouçam algo.
 -Sim Gabrielle.
 Xena levanta seu himation e Gabrielle remove a atadura.
 – Depois do banho, fique sem cobertura por um tempo para acelerar a cura,
 mesmo assim é impressionante como esta sendo rápida. Agora por favor me alcance o kione e a taça.
 Xena faz o que é pedido, tirando um kione da gaveta no aparador semelhante ao de seu estúdio se vira para entregar a taça para Gabrielle, que mesmo tremendo, ergue ambos os braços em direção a ela. Repentinamente uma brisa entra pela janela e Xena fecha momentaneamente os olhos, parecendo em transe quando novamente Artemis surge na sala.
 “-Saudações minha escolhida. Parece que você está pensando seriamente em experimentar desta taça novamente, mesmo tendo recebido uma amostra do que a espera. Sua coragem é muito grande Gabrielle.”
 -Não me sinto corajosa minha Deusa, no entanto é algo que apenas parece o correto a ser feito.
 -Ela se ofereceu, aceite Gabrielle. Uma segunda dose dobra a intensidade da dor e não foi concebido para você . Eu fui clara em minhas recomendações sobre sua escolha ser entre Xena ou uma amazona naqueles aposentos.
 -Foi o que eu fiz, escolhi a única amazona que eu poderia escolher e estar em paz com minha consciência e crenças em suas leis Artemis .
 -“Sim, você escolheu. Devo dizer que eu não tinha previsto este desfecho e é meu desejo que a dor seja da intensidade que eu escolher. Beba Gabrielle e quando a dor surgir, não clame por piedade nem misericórdia, pois foi tua a escolha. Colocarei um encanto na taça para modificar a intensidade da dor e você vai jurar que não dirá a Xena que a dor que estará sentindo não é aquela referente a uma segunda dose. Você vai beber e ordenar que ela somente retorne ao final da tarde, junto com tuas irmãs. Vamos deixar que pelo menos em sua alma ela pense que você está sofrendo em dobro pelas ações dela e verificar o quanto de consciência o monstro realmente adquiriu.”
 -Ela não é um monstro!
 -Cuidado princesa, você está perigosamente argumentando com sua Deusa.
 -Perdão, mas Xena não é o que você lembra que tenha sido. Ela tem procurado fazer um governo justo e sido clemente, ouvido razões e argumentos. Ela se ofereceu para sofrer em meu lugar.
 -Eu vi a clemencia dela ontem. Este oferecimento foi culpa!
 -É isso que estou dizendo Artemis , monstros não sentem culpa.
 -Chega! Tua palavra amazona!
 -Eu juro Caçadora.
 -Escolheste sofrer no lugar desta assassina Gabrielle. Assim seja.
 Artemis desaparece e Xena abre os olhos alcançando a taça para Gabrielle.
 -Leva contigo a caixa com acahitis e o antídoto e retorne somente ao final da tarde quando a trará de volta.
 Sem esperar mais, Gabrielle bebe da taça de prata e deita, colocando o kione na boca e virando-se de costas para Xena que sai a passos largos, gritando ordens com as sentinelas no corredor, determinando novas posições e sai em busca de Giltar para uma cavalgada. Seu galope após meia marca a conduz ao templo de Afrodite.
 A Conquistadora entra no templo da Deusa do amor e é recebida pela sacerdotisa que a encaminha para um jardim. Sentando-se na beira de um tanque ricamente guarnecido com estátuas da Deusa do amor em mármore, no tamanho natural, Xena começa a conversar em pensamento com aquela que nasceu do mar.
 -“Afrodite, eu fui traída. Artemis me prometeu que sua vingança recairia somente sobre mim não tocando mais ninguém. De alguma forma ela levou Gabrielle a beber acahitis e ela não merece isso Afrodite, tu sabes que ela é pura e apaixonada em seus argumentos, com uma sede de justiça e sabedoria que permitiriam que fosse escolhida de Atena. Você estava lá sendo testemunha de minha súplica. Ajuda-me por que em meu coração eu sei que minha punição mal começou e é merecida, porém não em Gabrielle, não sobre ela. Intervém brilhante Afrodite e auxilia-me, pois reconheço que encontrei o amor e me corrói a alma saber que sofre.”
 “-Bem vinda Conquistadora. Eu te avisei Xena de que o verdadeiro amor é algo o qual vale a pena lutar para conservar. A princesa amazona representa a Caçadora na terra e nenhum de nós a magoaria diretamente, entretanto o que está sobre Gabrielle não é para nenhum outro Deus intervir, pois é algo entre Artemis e sua escolhida. Aquele que carregasse o teu amor deveria ser alguém de extrema coragem e profunda honra para andar ao lado da Senhora do Mundo. Artemis deu sua sentença e tu acolheste por juramento sagrado e nada pode mudar isso, então te arma de valor para ser digna da coragem desta jovem mulher a quem entregaste teu destino. Podes falar com Artemis aqui e eu garantirei tua privacidade. Adeus Xena. “
 -Artemis !
 A Deusa da Lua aparece repentinamente frente a Xena, em nada acolhedora de sua angústia.
 -Eu prometi a Afrodite que te ouviria, no entanto deves escolher bem as palavras assassina.
 Xena recorda das palavras da Caçadora: “Conquistadora, doravante esta é a posição que deves tomar quando estiver em nossa presença.” Imediatamente se coloca sobre seus joelhos e suas mãos.
 “-Artemis, eu imploro mais uma vez que deixe Gabrielle fora de tua vingança. Acahitis é um castigo desumano, cruel e ela não merece isso. Recai sobre mim tua ira e eu suportarei a dor que desejares, mas eu suplico que tua piedade e misericórdia protejam Gabrielle” .
 -Eu sei exatamente a quantidade de dor que provoco Xena. Conheço as matas e suas ervas e diferente de ti, que causou dor apenas para saciar a curiosidade e exercitar
 o poder, eu não preciso destas afirmações. Diga-me Xena, eram estas as palavras que os infelizes usavam para que poupasse seus seres amados? Foi assim que as mães e pais daquelas crianças imploraram pra você? Você foi desumana e cruel Xena e se divertiu com o desespero, com a impotência deles? Você que crucificaria toda casa de Hutanis sem poupar o mais jovem e inocente deles?
 -Artemis , eu sei que cometi crimes terríveis, inomináveis e nem que morresse mil mortes diferentes chegaria perto da dor que eu mereço, mas Gabrielle é tua escolhida. Você não está agindo com justiça Caçadora em ordenar a ela que tome tal veneno.
 -Você não é ninguém pra emitir julgamentos! Não me confunda com sua própria imagem Destruidora de Nações. Eu não dei tal ordem! Na verdade apenas conversamos e disse a ela que deveria aceitar tua sugestão e que acahitis era um modo pequeno de você começar a pagar toda dor que causou. Ela recusou esta generosa oferta mesmo depois de eu colocar o cálice sagrado em suas mãos com uma dose pronta. Você viveu com Cyane das Estepes, então diga-me Xena, você lembra o que minha escolhida falou quando perguntou sobre o cálice sagrado?
 -Sim. “Aquilo que for vertido no cálice sagrado deverá ser consumido com reverência na benção da Caçadora.” Sagrada Deusa, a benção desta manhã! Era pra eu ter bebido e não ela!
 -Eu disse a ela na noite anterior que escolhesse você ou uma amazona na sala para o ato e ela escolheu a maior entre elas. Eu não dei a ordem para puni-la, mas para que ela meditasse o quanto suas convicções valeriam.
 -Gabrielle é uma mulher de valor e não agiria diferente de suas crenças apenas para poupar uma marca de vela de dor, só que ela não sabia Artemis . Ela não sabia o quão poderosa e intensa a dor seria, mas mesmo que soubesse ela teria tido a mesma atitude. Eu suplico que não a coloque nesta posição novamente, pois não é próprio dela agir com crueldade. Ela é suave, honrada, confiante, apaixonada e sem uma gota de egoísmo ou crueldade.
 -Sua pretensão de desconsiderar seu juramento é uma grave ofensa aos votos de fidelidade à Gabrielle. Você tem algo a dizer em sua defesa ou prefere que eu estenda a Solan e outros membros de sua família a sentença?
 -Eu precisava saber o que estava havendo para poder ajuda-la, porém ela se negava a dizer e eu vi o quanto ela sofria, eu estava desesperada Artemis. Eu estou apaixonada e não há nada que eu não faria para evitar que ela sentisse aquela dor. Você havia prometido e eu me senti traída. Não peço seu perdão, pois sei que sou culpada de comportamento indevido. Sou uma humilde escrava de Gabrielle, princesa das amazonas da Trácia e reafirmo meu compromisso em servir e obedecer aquela que a representa Artemis , no melhor de minha capacidade, em seu melhor interesse e que Atena me ajude.
 -Cyane descobriu que traição pode cortar sua alma quando você lhe arrancou o coração em território sagrado Xena. Por agora vou considerar que a atitude de minha escolhida em repreender você foi suficiente, mas tome cuidado, pois existem ervas mais poderosas assassina e como você diria aos seus escravos, achará acahitis uma suave reprimenda. Eu não lhe fiz promessa alguma sobre Gabrielle, apenas suspendi a parte da sentença relativa a aniquilação de toda sua linhagem e o que existe entre eu e minha escolhida não diz respeito a você ou a ninguém mais. Agora em honra de minha irmã tenho um presente pra você: quando eu me for, daqui a uma meia marca de vela mire no tanque e pense naqueles que quer ver. O encantamento durará trezentos batimentos. Adeus Xena e não esqueça mais seu lugar.
 A Conquistadora se ergue, observando que Afrodite cumpriu o que disse sobre manter sua privacidade e todo este episódio humilhante não foi presenciado por outro ser vivo. Apenas os Deuses que desejaram observar perceberam a Senhora do Mundo rastejar aos pés da Caçadora. Em cento e vinte contagens a sacerdotisa surge com vinho refrescado e uma oferenda para a Conquistadora: uma jovem escrava do templo, no serviço da Deusa do amor para seu prazer.
 -Obrigada, a tomarei como um presente e deixarei outro. Mande entrega-la imediatamente no palácio aos cuidados de Siana e que ela e Cassandra decidam como utiliza-la até que eu mude de ideia. Agora eu gostaria de ficar sozinha.
 Pegando uma pequena bolsa de seu cinto Xena entrega para a sacerdotisa um pequeno saco de couro contendo três talentos de prata. Considerando que um bom escravo se compra no mercado de Corinto por 200 dracmas, uma moeda de prata valendo seis mil dracmas seria algo considerável, entretanto um saco contendo três delas indicava que a Deusa do amor estava recebendo os agradecimentos sinceros da Senhora do Mundo. Elas sabiam que Xena poderia simplesmente levar a menina ou quem desejasse e o fato de retribuir deixou evidente o quanto Afrodite era reverenciada em Corinto .
 Mirando o tanque, Xena conseguiu ver a vila das amazonas e toda a preparação para a guerra que permeava o território. Em um espaço oculto por trás da grande cachoeira havia uma caverna cuja parede lateral apresentava um túnel que abria num pequeno vale com uma cabana contendo todo o conforto, oculta pelas árvores de quem observasse de cima ou da caverna, utilizada como retiro da Casa Real por gerações e adiante na própria montanha mais algumas cavernas que serviam de alojamento para outras amazonas, animais de leite e algumas galináceas. Vários jovens centauros e humanos estavam ao redor, assim como as anciãs amazonas e aquelas que não tinham aptidão para a luta. Estas cuidavam para que todos fossem bem atendidos.
 Um menino de treze verões estava lutando com um jovem centauro e seu porte denunciava sua herança. A facilidade com que jogava com a empunhadura e a agilidade em seus movimentos, o formato do rosto de seu pai e os olhos de sua mãe emoldurados por cabelos lisos de uma cor diferente e conforme contava Borias, igual aos cabelos de sua mãe. Uma cor de cabelos que lembrava as estepes do norte e também lembrava em muito o brilho do cabelo de Liceus. Mesmo se não soubesse que as águas o mostrariam e a nenhum outro, ela o identificaria prontamente pela total ausência de medo em seus olhos e o foco com que agia.
 A imagem se desfaz e mostra uma mulher de cabelo castanho, ondeado, quase da altura de Gabrielle que servia mesas ao mesmo tempo em que dava ordens para que as carroças fossem descarregadas e os legumes preparados para a refeição da noite. Havia trabalhando na cozinha duas mulheres que se Xena não soubesse melhor poderia não perceber que eram amazonas. Atrás de Cyrene, na cozinha, um homem de olhos azuis e uma leve cicatriz na face colocava umas bacias com carne sobre a mesa de trabalho para preparação.
 “Interessante, então Toris voltou pra casa.”
 A água se turva novamente e surge a imagem de Gabrielle na piscina flutuando de forma relaxada e em seu semblante nem sombra da imensa dor que a assaltou por uma marca de vela. Ela olhava com algum interesse para seu colar de pedras e segurando com força parece ter tomado alguma decisão. Gabrielle estava bem e isso lavou a alma de Xena do imenso peso que a esmagava. O tanque novamente se agita, para ressurgir sereno com os peixes nadando sob um reflexo de sol na pedra.
 -“Obrigada Artemis e juro que reconhecerei tua escolhida acima de todos os meus desejos e que acahitis seja a menor das minhas punições se eu descumprir este voto neste solo consagrado.”
 A água do tanque se agita e a imagem de Artemis surge nas águas.
 -O quanto é sincero este voto assassina?
 -Com todo meu ser Artemis .
 -Te colocarias a mercê de Gabrielle?
 -Sempre.
 -Se concordares, toma um pouco de água do tanque em tuas mãos e bebe. Toda vez que Gabrielle ficar irada, tu sentiras as mesmas dores de acahitis na duração e intensidade proporcional à ira da princesa amazona. Ela de nada saberá e será poupada de tomar alguma decisão contra ti como a desta manhã.
 Sem um segundo pensamento, Xena mergulha suas mãos no tanque e sorve alguns goles de água fresca e cristalina, fazendo com que a imagem da Deusa Caçadora desaparecesse, não sem antes sorrir de forma satisfeita e enigmática.
 Afrodite surge ao lado de sua irmã que observava a Conquistadora voltar para o palácio num trote fácil para preparar-se e enfrentar uma reunião com Elthor, Ephiny
 , Gabrielle e a nobreza grega.
 -Artemis , você realmente não vai deixa-la saber que Gabrielle não sentiu dor em quase nada e você retirou do cálice toda forte dor deixando apenas uma pequena pontada a cada quarto de marca? Precisava fazê-la sentir a ira de Gabrielle? Sabes que ela pode se irar sem um motivo ligado as amazonas né?
 -Sério? Como o que, por exemplo?
 -Decepção, tristeza, ciúme e mesmo por saudade.
 -Coube a Xena a decisão Afrodite, eu apenas fiz funcionar.
 -Sei. Bom isso é entre você e a pequena loira. Você vai deixar Xena pensando que Gabrielle sofreu o equivalente a duas marcas? Isso é crueldade Artemis .
 -Não, Gabrielle está apostando que este animal adquiriu consciência. Vamos ver quão profunda ela é.
 


  
    Capítulo 42 – NADA É O QUE PARECE
Depois de tomar um banho e colocar uma bata de seda vermelha a Conquistadora relaxa tomando um vinho frio em frente ao mapa de seu Império.
 -Yolker!
 -Conquistadora.
 -Diga a princesa amazona que desejo vê-la imediatamente em meus aposentos e convoque Elthor para uma reunião na sala de guerra para daqui a meia marca de vela. Ela pode trazer aquela loira irritante que chama de Capitã.
 -Conquistadora.
 Em poucas contagens Gabrielle comparece na presença da Conquistadora.
 -Mandou me chamar minha senhora?
 -Sim. Preciso te prevenir do que será dito daqui a pouco na sala de guerra e que não desejo nenhuma manifestação contrária. Você aceitará em silêncio!
 – Sim, minha senhora.
 -Encomendei para os ferreiros do palácio e de Corinto uma considerável quantidade de algemas com cintos e correntes e fiz correr voz de que são para um grande número de mulheres que pretendo trazer em triunfo para cá e fiz o mesmo sobre centauros. Dei a entender que pretendo coloca-los em exibição em espetáculos públicos na arena, tratando-os como animais de corrida. Isso tem o objetivo de confundir meus inimigos e prorrogar qualquer ataque que eles tenham planejado até conseguirmos chegar nos territórios ameaçados, uma vez que certamente eles possuem espiões em Corinto e talvez até no palácio. Dois oficiais de meu exército já manifestaram abertamente ideias sobre varrer as amazonas da face da terra, então terei de ir com a correnteza até que consiga identificar quantos estão apoiando esta linha e neutralize tais pensamentos. Por outro lado elevarei as amazonas de tal maneira que todos saberão que detém a minha confiança sem sombra de dúvidas. Hoje terei um jantar onde receberei relatórios e espalharei algumas sementes que podem fazer vir para o sol os pensamentos que permeiam a nobreza. Conto contigo Ephiny para agir como fizeste com Shumedes e você Gabrielle irá participar da festa como minha barda pessoal.
  -Ao seu comando majestade.
 -Quero Cora acompanhando o comandante Palaemon, alertem-na que deverá manter-se recatada, cordata e acima de tudo perguntar sobre as coisas na sociedade, quem é importante, a educação das crianças e a influencia de Afrodite. Deve mostrar-se uma perfeita ignorante e deixar que os homens se sintam superiores, talvez reclamando o excesso de trabalho na guarda. Ela já trabalhou sob disfarce?
 -Sim. Quando temos de buscar algumas coisas fora de nossa zona de segurança.
 -Preciso que ela faça o tipo que está pensando em deixar a Nação e casar, ter filhos, estas coisas. Talvez ela atraia a curiosidade das mulheres sobre a vida amazona ao mesmo tempo em que elas pensarão terem uma mão melhor nos dados. Alguns nobres já devem tê-la visto conversando com Palaemon e mesmo assim, soldados falam entre si e com seus amigos e familiares, sendo sabido que não existem muitos segredos no exército. O restante das amazonas formarão a guarda no salão e no pátio para que sejam vistas e os nobres comecem a se perguntar como elas estão no palácio e a meu serviço. Pretendo passar a ideia de que a Nação faz parte do Império e dar segundos pensamentos a quem pretenda um ataque, mas somente com sua permissão Gabrielle , realmente não desejo ofender a Caçadora.
 -Este parece um bom plano para auferir informações de maneira insuspeita majestade e é com prazer e reverência que eu o ouço e determino que assim seja. Ephiny você pegou a ideia geral então reúna nossas irmãs e transmita-a, no entanto Cora tem minha permissão para negar-se a desempenhar este papel se desejar. Deian poderá assumir uma posição de vigilância do entorno colocando-se no passadiço superior acima das portas de entrada e mantenha uma da trial no pátio para observar os sinais que ela manifestar. Diga que leve um arco de longo alcance.
 -Sim alteza. Conquistadora.
 -Agora que estamos sós, pode me explicar onde você esteve? Eu procurei por você hoje a tarde Xena .
 -Eu fui cavalgar para pensar no que fazer hoje a noite, pois estas intrigas são verdadeiramente cansativas e perigosas. Estive no templo de Afrodite também.
 -Por que?
 -Precisava entender o que houve e temos um relacionamento muito próximo de respeito mútuo.
 -Sei. Xena o templo de Afrodite em Corinto é famoso pelos serviços que oferece no campo do amor. Diga que não foi atrás de alívio físico para a energia que eu vi sair de meus aposentos quase pregando os guardas na parede.
 -Eu não fui atrás disso, Gabrielle. Sério! Poderia tê-lo no palácio e em qualquer número ou qualidade, no entanto encontrei com Artemis que deixou mais esclarecida minha sentença e indultou meu arroubo de hoje pela manha ameaçando repensar meu juramento feito a você. Eu também tenho de pedir teu perdão Gabrielle, pois eu não tinha o direito de reagir daquela maneira nem de interferir, embora tenha sido chamada a isso por tua capitã, não há justificativa que sustente meu comportamento.
 -Ficou tudo certo no final, as coisas se cumpriram conforme o desejo de Artemis e o que importa é que iremos salvar meu povo e os centauros da destruição, descobrindo quem está por trás disso a anos. Agora deixe que eu veja teu ferimento e troque o curativo. Você deve deitar e dormir nem que seja por uma marca de vela.
 -Não tenho tempo pra isso. Elthor me espera em algumas batidas para prestar relatório, depois Volair , Fabíola e Télio e provavelmente ainda falarei com Terquien sobre Nadira.
 -Ele pode aprender a esperar.
 -Um comandante não deve ser mantido a espera Gabrielle. Isso afeta a relação de confiança que se cria com a cadeia de comando e quanto mais alto se está melhor deve ser o exemplo.
 -Elthor vai esperar uma marca de vela enquanto você dorme. Ele que agradeça que não será no sol após sete marcas de extenuante jornada.
 -Não segure contra ele este episódio, pois seguiu minhas instruções até a ultima delas.
 -Por que você fez aquilo?
 -O quê? Faze-las esperar no sol em exposição? É uma maneira de quebrar a resistência dos inimigos na guerra Gabrielle.
 -Nós não éramos inimigas, quero dizer realmente não éramos. Cumprimos tuas ordens e reverenciamos teu poder. Por que nos tratar daquela maneira?
 -Meus homens iam entrar em manobras e eu queria uni-los ainda mais e que soubessem de minha autoridade ser suprema na terra antes dos jogos começarem. Só aconteceu de vocês estarem no lugar errado no momento errado. Infelizmente pra vocês, sempre que eu me deparo com amazonas tenho a tendência de reafirmar meu poder sobre elas, talvez para demonstrar que minha ação com Cyane era justificada e eu tinha o direito de fazer o que fiz. Sinto muito.
 -Você sabe de tudo isso com tamanha clareza e ainda assim age em conformidade com estes sentimentos mesquinhos e pequenos. Por que Xena?
 -Já lhe disse antes Gabrielle. Se os homens me virem como alguém fraco e a disciplina se quebrar, rapidamente minha autoridade será engolida. É necessário continuamente lembrar a todos a força daquela que detém o poder para que não aconteça o desmoronamento do Império. Foi apenas para benefício da Grécia e eu cuidei para que nenhuma de vocês perecessem. Eu não vou deixar sentimentos de solidariedade ou outros destruírem a paz que tem custado a vida de muitos homens bons. Tenho lutado para trazer prosperidade ao povo e não irei entregar o Império novamente nas mãos de senhores da guerra mesquinhos que irão espezinhar os pequenos para se firmarem numa competição sobre qual é o maior cretino, buscando a sombra de ser o Escolhido de Ares. Eu já estive ali e não permitirei o povo da Grécia e outras terras serem joguetes para delícia do Deus da guerra.
 -Tu podes usar teus sentimentos mesquinhos e se firmar como a maior cretina?
 -Enquanto eu tiver forças para isso, sim. Há momentos em que eu sonho em subir em Giltar e sair pelo mundo sem olhar pra trás, mas eu firmei um compromisso de fazer o que for melhor para a Grécia e não descansarei enquanto os povos da terra não puderem estar em paz e prosperidade. Se o ódio é o preço que eu tenho de pagar para isso acontecer, me disponho a isso princesa, mas enquanto eu tiver forças e conseguir dominar este bando de lobos que me cerca eu farei tudo ao meu alcance para garantir que meu povo possa viver sem medo.
 -Sem medo de nada além de você é o que quer dizer.
 -Pelo menos eles sabem as regras e de onde virá o golpe.
 -Você sabia que éramos inocentes?
 -Vendo de uma perspectiva, sim. Eu sabia.
 -E condenou-me mesmo assim?
 -Você foi considerada culpada por que as provas e as evidencias disseram assim e até Melosa e a própria Deusa da sabedoria viram a retidão do julgamento. Eu julguei conforme minha perspectiva Gabrielle.
 -Como você sabe qual é a perspectiva correta?
 -Isso é fácil Gabrielle. A perspectiva correta é sempre a minha.
 -Vou me preparar para o jantar, pois provavelmente eu não irei comer com seus convidados. Durma bem Xena que direi a Milenti que mandaste me chamar em uma marca de vela.
 -Por favor não faça isso Gabrielle, por que sempre decido sozinha o momento de descer e ele pode achar que algo está errado. Passarei em teus aposentos para desceres comigo e assistir a reunião com Elthor, se você permitir.
 -Certamente.
 Uma marca de vela depois a Conquistadora encontrava com um comandante totalmente relaxado, embora estivesse em trajes formais. Estende seu braço saudando-o com o aperto de mão de guerreiro, sendo sincero o momento, reconhece seu comandante abrindo o sorriso .
 -Boa noite comandante! Vejo que a recepção foi adequada.
 -Mais que adequada senhora. Há muito tempo que eu não domava uma égua tão receptiva aos comandos, provavelmente será capaz de mais algumas cavalgadas antes que eu a passe adiante.
 -Sei a sensação, realmente quebrar o queixo e faze-las obedecer aos menores sinais é extremamente prazeroso. Espero que você consiga se divertir ainda esta noite Elthor.
 -Deixei-a de rédea solta para que possa assimilar sua nova situação e vá percebendo o que lhe trará menos dor quando sairmos novamente a passeio.
 -Então qual o seu relatório comandante?
 -“Várias informações chegaram dos mais diferentes lugares:
 Osgrupostemchegadoaaproximadamenteseisluas, vindosemnaviosmercantes e passando por negociantes, inclusive com alguns montando lojas e armazéns em Abdera ou Luna e outros assentaram bases em Sunis como mercadores e em Equinelis ou mesmo Calandra como criadores ou agricultores, embora a plantação se restrinja mais às oliveiras e vinhas, com uma indústria promissora de vinhos e óleos.
 Outro contingente se ufanou de peregrinos aos templos locais e mesmo como sacerdotes em Palone, Ceosia e Isbar. Comenta-se nas docas que em Samos existe um armador com cento e vinte navios espalhados pelo Mediterrâneo , Egeu e mar de Creta se propondo a fazer um dia de mercado escravo em Abdera rivalizar com Atenas ou Morgador, oferecendo em alguns casos até cinquenta por cento do preço usual. Suspeitamos que os ditos escravos sejam outra maneira de disfarçar o contingente. Cinco escravas foram usadas por um grupo de guerreiros que estavam comemorando no porto, sendo envidas ao navio para divertimento dos demais. Duas estão sem poder se movimentar plenamente, pois foram seriamente espancadas ao se negarem a obedecer os homens plenamente como tinha sido acertado com a proprietária e obviamente deveriam ter feito. Os homens que agora estão em seu navio reembolsaram a dona do bordel pelo prejuízo com uma bolsa contendo vários denários romanos e duas dáricas, que devem ter sido esquecidas no meio de outras tantas moedas. Nossos homens estão mantendo tanto os que estão em terra quanto o grupo no navio sob vigilância discreta. Duas das mulheres relataram que ao partilharem-nas entre si falaram numa língua que elas desconheciam, mas ao ouvirem nossa investigadora falar em persa e na língua dos faraós reconheceram os
 idiomas imediatamente.
 Na Ágora a proposta de mercado escravo se estabelecendo em Abdera está correndo como uma grande revolução e inclusive nossos dois negociantes de cavalos estabelecidos em Abelar manifestaram desejo de ir ver a mercadoria alegadamente por estar mais próximo do mercado do leste.
 O mercado de drogas está agitado e correm as mais variadas apostas e propostas para o uso das partes de um centauro, sendo o mais suave deles o fato de que um linimento feito com raspas do osso da perna de um centauro ajudaria a curar a dor nos ossos dos mais velhos, línguas de centauros preparadas em óleo de frianka e alho como uma receita para fortalecer os músculos e o uso de escroto assado como afrodisíaco” .
 -Pensei em tua proposta para varrermos as amazonas da Trácia e deixarmos prosperar outro povo, talvez assentar uma cidade naquela região mais próxima e facilitando a defesa e o comércio fechando o espaço entre Isbar, Sunis e Naidalônia. A ideia tem seus méritos Elthor, mas não se trata disso e sim de não deixarmos esta afronta sem resposta.
 -Perdão majestade, creio que não me fiz entender. Eu não desejo que isso ocorra, somente questionei o motivo pelo qual não ocorreu até hoje, considerando a expansão populacional e as colônias na fronteira da Pérsia de um lado com a nobreza romana do outro.
 -Poderemos até fazer isso Elthor, mas não para favorecer a estes homens que imaginam-se tão espertos que passaram despercebidos por todo nosso sistema de informações. Acredito que os Persas, ou ao menos alguns Persas devem ser auxiliados a não esquecer por que me chamam de Conquistadora e de Destruidora de Nações.
 -Sim Conquistadora.
 -Faremos com que todos os mercados recebam uma visita dos coletores de impostos e emitam papéis de certificação de origem para exportação e outros verificando a importação de produtos. A indicação de entrada das mercadorias nos dará uma ideia, se não da origem, pelo menos do trajeto que estão fazendo e quais os comerciantes envolvidos. Ordens já foram emitidas neste sentido ao mesmo tempo que te colocaste em movimento.
 -Vamos mobilizar a armada em Atenas e que façam um bloqueio eficiente sobre estes navios mercantes e principalmente no mercado de escravos. Todos devem aguardar no mar a permissão de atracar e não poderão se retirar sem autorização e justificativa. Notícias de Roma?
 -Alguns políticos estão articulando para que o governador de Roma perca o prestígio junto a senhora majestade e este senhor Shumedes está montando uma grande milícia em suas propriedades rurais.
 -Vamos mantê-los sob vigilância e coloque alguns homens e mulheres entre os servos de sua casa. Se ele estiver contratando mercenários, quero que nossos homens sejam os primeiros candidatos. Sobre Tiontes o que foi levantado?
 -A crença de que amazonas raptam meninas é amplamente divulgada na região e parece ter fortalecido quando a irmã do comandante Marcel e mais duas meninas sumiram , com intervalo de dois dias entre si e todas foram atacadas enquanto brincavam no campo sob os cuidados de escravos. Interrogados devidamente, confessaram que tinham avistado amazonas na cidade antes de darem por falta das meninas. A família do comandante tem colocado imensos recursos para obter informações sobre a menina, mas não há ação retaliatória contra amazonas, ao menos não abertamente. Algumas luas atrás eu utilizei o truque do Cavalo de Tróia e coloquei um pessoal nosso no serviço de sua casa com relativa facilidade. Nícias foi entregue na noite seguinte em que Ciríaco a perdeu no jogo para Lélio, o administrador da propriedade do comandante Marcel.
 -Lélio? Ele não era o líder dos hoplitas na ala direita de Eiraskan?
 -Sim, uma vez que não se recuperou do ferimento na perna e deu baixa do exército, assumindo as propriedades para seu irmão mais novo que agora é o cabeça da família. No entanto o jogo tem sido uma atividade para a qual dedica grande parte de seu tempo e Nícia é muito perspicaz e focada, teremos notícias suas com frequência.
 -Por que alegam que eram as amazonas?
 -Elas apresentavam uma tatuagem de serpente enrolada em um punhal na coxa direita e segundo a lenda local as guerreiras tem este hábito de usar marcas de identificação. Dizem que as prostitutas gostam de se reconhecerem mutuamente para não competirem em demasiado quando querem se reproduzir.
 Ao ouvir este comentário Gabrielle se lembra da viagem em que conheceu Terreis e encara Elthor com surpresa e raiva no olhar.
 -Sua escrava tem se demonstrado interessada em nossa conversa Conquistadora, talvez ela saiba quem levou as meninas ou esteja precisando de uns ajustes nesta parte do treinamento.
 Xena conhecia o símbolo de muitos verões atrás e não teve dúvidas de quem estava por trás do sumiço das meninas . Olhando para Gabrielle coloca ênfase desafiadora em seu semblante, fazendo com que ela imediatamente assumisse uma posição de aguardar ordens colocando os braços para trás e fitando o chão, voltando novamente sua atenção para Elthor.
 -Vamos averiguar mais adiante o que sabe e corrigir esta atitude que insiste em dar o ar da graça mais tarde amazona. Mais alguma coisa que deseje relatar, comandante?
 -Não majestade, exceto que estou ansioso para ir até a Trácia ensinar o comportamento adequado a estes imbecis que esquecem o respeito devido à Senhora da Terra, embora confesse que estes jantares na corte não me entusiasmam muito, mas o que dizer a meu favor além do fato de que sou apenas um soldado, Conquistadora. Preferiria mil vezes estar com o meu presente de boas vindas esta noite, mas não se pode ter tudo.
 -Considerarei isso e vou procurar não segurar-te além do necessário meu amigo, porém a diplomacia como a espionagem é uma arte Elthor e muitas vezes a diferença entre uma estratégia vencedora e um ataque às cegas. Beba comigo e que Atena nos sorria e nos inspire para obtermos uma boa colheita de informações esta noite e nos permita enxergar além das aparências. Espero que rapidamente voltes aos teus aposentos e possas te divertir intensamente no tempo que restar. Sirva o vinho Gabrielle e apresente seus respeitos ao Comandante, depois vá dizer a Yolker que faça entrar Volair em cento e vinte contagens.
 Sem dizer nada Gabrielle encaminha-se para a porta buscando o ordenança de Xena.
 -A senhora obteve grande progresso com esta loirinha e impressiona o quanto ela é responsiva aos seus comandos, Conquistadora. É sabido que estes animais não se dão bem com o cativeiro e muitas morrem antes de quatro luas, incapazes de serem ensinadas adequadamente, respondendo apenas momentaneamente e no açoite. Sua habilidade em domesticar é realmente rara minha senhora.
 -Eu não gosto muito de elogio fácil comandante, mas devo concordar com você. O adestramento desta foi surpreendente em todos os sentidos e a utilização do sistema cruzado tem um aproveitamento acima da média quando se trata de algo que vale a pena investir tempo e esta pequena tem proporcionado momentos de relaxamento bem agradáveis no exercício. Obrigada por tua eficiência Elthor, que como sempre é muito apreciada. Dispensado.
 -Conquistadora.
 Xena vira-se para Gabrielle que fez menção de dizer algo e lhe faz um sinal para que espere em silêncio até Elthor não estar mais no raio de audição.
 -Podes falar agora Gabrielle.
 -O que ele quis dizer com isso Xena?
 -As amazonas não levam o cativeiro com tranquilidade Gabrielle, sendo que a maioria prefere morrer lutando do que a escravidão. Já tive minha cota de escravas e no início do Império toda mulher que levantasse em armas contra meus homens eram sentenciadas assim. Muitas amazonas caiam sobre suas espadas antes de se deixarem capturar. Naquele tempo eu destinava algumas para meu uso pessoal e dos oficiais. Elthor tentou domar várias, mas nunca teve sucesso e esta é a razão de sua admiração.
 -Domar? Ele realmente não se referia a uma égua. Qual foi seu presente?
 -Uma mulher para seu uso pessoal, determinei que fosse entregue próximo ao meio dia. Ele sente prazer em coloca-las ao seu gosto.
 -Cada vez mais gosto menos deste homem.
 -Ele é um homem em sintonia com sua própria cultura quanto a escravidão Gabrielle, mas é confiável, leal e um bom guerreiro. Creio que resolveremos esta questão na Trácia tendo um mínimo de baixas e muito será graças ao trabalho dele, como serás governante deves saber que a política não é feita apenas com conversa e bons investimentos, contudo também precisamos do exército para garantir que as coisas saiam como planejado Gabrielle. Elthor é muito amado nas fileiras e a rede de espiões será fundamental para preservarmos sua Nação com seus territórios intactos e ele teve razão quando disse que você estava muito interessada em nossa conversa.
 É sabedor de um tempo em que disciplinaria você sem contemplações, por isso ficou admirado de minha tolerância em deixa-la sem resposta imediata, o que demonstra a importância de na presença de meus homens você continuar a ter comportamento adequado à sua estação conhecida. Nem sempre poderei ter oportunidade de dar a entender que minha tolerância é parte do seu treinamento como fiz agora. Durante o jantar você pode ser provocada por alguém e eu terei de ter uma postura coerente com a minha imagem, então tome o dobro de cuidado esta noite Gabrielle, por favor.
 -Sim minha senhora.
 Yolker abre a porta neste exato momento e tanto ele quanto Volair ouvem apenas a resposta da princesa amazona.
 -Conquistadora.
 -Yolker diga a Palaemon que Elthor já deve ter se dirigido ao salão e eu gostaria que ele fizesse o mesmo com sua acompanhante e avise Akiba que irei ter com ele em meia marca, mas deve ir garantindo um bom entretenimento aos convidados desde agora. Bom vê-lo comandante. Como foram as coisas?
 -A política em Atenas está como sempre, muita conversa e pouca ação. Existe um grupo de filósofos que está questionando o direito de outro filósofo ensinar e tudo que ele faz é perguntar às pessoas. Ele diz que não ensina, mas que todos devem escutar sua própria voz interior e agir de acordo com ela despertando a desconfiança de alguns mais zelosos quanto aos Deuses dirigirem os homens . Enfim são coisas de Atenas como a poesia, teatro e banhos.
 -Quanto às nossas investigações tiveste algum progresso?
 -Olnir e Helena tiveram uma altercação com homens de Polidoro em uma taverna próxima ao Templo de Atena e apesar de sua hierarquia superior o que os dirigia perdeu totalmente o controle com nossos amigos, tendo de ser contido por seus homens.
 -Qual foi o argumento?
 -Parece que um tenente de Polidoro não gostou quando Helena em conversa com Olnir mencionou o fato de que por ela todas as Amazonas são menos que o escravo mais baixo, verdadeiros vermes que poderiam ter sumido da terra há muito tempo e Atenas teria como mancha em sua reputação a tolerância destas prostitutas circularem por suas ruas como se fossem algo acima daqueles escravos na sociedade.
 -Ele foi solidário com as Amazonas e mesmo assim Helena continuou?
 -Seguiu com a argumentação afirmando ainda que guerreiras de verdade pertencem ao Império e não se escondem na mata como animais. Olnir discordou da extinção física, preferindo extinguir seu modo de vida colocando-as no quartel para treinamento ou servirem de alguma utilidade mais prática ao exército e ainda utilizando-as para caçadas que certamente seriam mais divertidas do que a caça ao javali.
 -Mas o que este tenente tem com a opinião deles, quer dizer não é como se estivessem provocando-o ou algo assim.
 -Realmente não sei ao certo, mas o argumento saiu de mão e foi necessária a intervenção de todo o grupo para não acontecerem mortes. O tenente de Polidoro está de volta ao destacamento como responsável pelo pessoal da guarnição a serviço do quartel e tanto Helena quanto Olnir foram encaminhados aos serviços de limpeza da guarnição para cinco dias. Pretendo faze-los publicamente odiarem ainda mais as amazonas e ter motivos muito pessoais para querer uma desforra.
 -Esperemos que os rumores se espalhem e eles atraiam a atenção de alguém interessado em implantar espiões entre nós ou apenas utiliza-los quando acharem conveniente. Qual o motivo oficial para a punição?
 -Se alterar com um oficial, como não era um oficial dos Falcões eu consegui evitar a punição física, deixando esta humilhação pública sob as ordens do próprio tenente ser prolongada por mais tempo. Narda tem me acompanhado nos jantares oficiais e realizado algo de conversa com as mulheres de Atenas, conseguindo identificar ao menos cinco que gostariam de ver as Amazonas pessoalmente e apresentam simpatia aberta com sua filosofia e duas que concordariam com a opinião de Helena se estivessem na taverna. De minha parte, os homens tem se mostrado leais ao Império, mas muitos secretamente confessaram que gostariam de conhecer pessoalmente uma amazona, preferencialmente devidamente acorrentadas ao seu leito.
 -Entendo. Elthor já está no salão e hoje será uma noite para confraternizar com a nobreza de Corinto , inclusive com alguns membros da sociedade de outras cidades. Fabíola e Télio estarão presentes e eu gostaria que você os procurasse para acertar o fornecimento de alguns cavalos e armas para Atenas. Vamos agir para reforçar seu disfarce. Eu irei daqui a algumas contagens. Dispensado.
 -Conquistadora.
 -O que você esta pensando Gabrielle?
 -Realmente Helena pensa assim?
 -Não, acredito que não. Ela apenas está tentando se insinuar para qualquer um desejando ao seu lado uma Falcão que odeia as amazonas. Precisamos identificar quem vem caçando seu povo e inserir Helena em seu grupo é uma maneira de fazê- lo. Está preparada para nossa aparição pública?
 -Sim Xena. Você já sabe que histórias deseja que eu conte?
 -Provavelmente algumas que mostre o quanto seu povo é guerreiro e eu possa exaltar o fato de você agora pertencer a mim muito pessoalmente. Peço que me desculpe Gabrielle, mas vou ter de agir no meu auto mais odioso e certamente ajudaria se você demonstrasse ódio e ter muita raiva em estar impoente na situação.
 -Eu não odeio você, não sei se conseguirei fazer isso Xena.
 -Sem problema, apenas tente com esforço conseguirá. Isso será mais fácil de fazer se você lembrar-se de Esdel e a forma como eu a tratei na minha barraca e suas irmãs no lago.
 -Eu farei isso.
 -Gabrielle talvez fosse bom apresentar-se frente a Elthor com uma pequena lembrança na face, ajudaria a compor a ideia que desejo desenvolver nele e deixar as pessoas no salão sem saber minha real posição frente as amazonas, com você servindo e Ephiny sendo acolhida com honras. Eu não pediria isso se não fosse realmente necessário e a vida de suas irmãs pode depender de sua atuação hoje.
 -O que você tem em mente?
 -Uma pequena marca em seu rosto e talvez em seu pescoço irão servir, mas se você não permitir procurarei outra maneira.
 -Você tem razão sobre ser importante que saibam o quanto é nulo seu apreço por mim ou meu povo para que o boato das correntes ajude a confundir o inimigo, então o faça quando achar melhor Xena.
 -Vamos logo com isso!
 Xena seguiu sem dar atenção a mais nada, descendo as escadas que dariam na sala de justiça através de uma entrada por trás do trono e dirigiu-se ao grande salão sabendo que Gabrielle estaria poucos passos atrás. Quando parou, sua voz era algo mais que um murmuro e apenas a amazona ouviu.
 -Perdoe-me Gabrielle.
 Girando rapidamente, com sua mão esquerda em torno do pescoço de Gabrielle Xena a levanta do solo. Ao mesmo tempo que a solta e seus pés tocam o solo novamente, a Conquistadora joga sua mão direita acertando a face de Gabrielle. Não utilizando força demasiada que fizesse verter sangue ou rompesse a pele, apenas o suficiente para que uma marca surgisse evidenciando um golpe, no entanto a velocidade e surpresa com que agiu deixaram o coração de Gabrielle batendo violentamente e certo temor surgiu em seus olhos.
 -Não esqueça seu lugar amazona!
 Os guardas perfilados não deram nenhuma demonstração de emoção quanto a cena e disciplinadamente abriram ambas as folhas da porta enquanto no outro lado a presença da Imperatriz era anunciada.
 “-Sua majestade, Imperatriz da Grécia, Egito, Chin e Roma; Senhora do Eire, Germânia, Gália e da Britânia; Conquistadora das estepes , Mongólia e Terras geladas do povo do norte! “
 O salão inteiro parou o que estava fazendo e voltando-se para as portas de entrada respeitosamente se curvaram, saudando a Senhora do Mundo. Os Falcões postados em cada coluna lateral do salão perfilaram-se em seus lugares, enquanto os oficiais de Xena e as amazonas presentes, fizeram a saudação de um guerreiro. O olhar de Ephiny caiu sobre Gabrielle e as marcas em seu pescoço e face não passaram despercebidas a julgar pelo olhar gelado que dirigiu de volta para a Conquistadora sendo completamente ignorada.
 Xena acercou-se de Terquien sendo saudada por ele que conversava com Pelágio e sua esposa, juntamente com Fabíola e Télio.
 -Boa noite minha senhora.
 -Boa noite General e parece que o senhor está se divertindo com o nobre Pelágio. Gosto quando os meus homens e a nobreza conseguem rir juntos, pois é sinal que as coisas vão bem no Império. Como tem passado Pelágio?
 -Muito bem majestade. Por favor, me permita apresentar Télio de Megára e sua esposa Fabíola que estão honrando minha casa em visita esta noite. São grandes empreendedores no comércio marítimo e na criação de animais de raça. Meus amigos, a nossa governante.
 Télio havia deixado crescer a barba e Fabíola tinha o cabelo mais longo e apresentava-o com um penteado altamente elaborado e com ambas as
 modificações acompanhando um figurino de alto nível tornavam ambos bem difíceis de reconhecer em Corinto . Acompanhavam este nobre de Corinto e sua esposa conversando animadamente como se fossem velhos conhecidos e Xena pode perceber o quanto evoluíram no seu disfarce.
 Uma serva acercou-se com muito cuidado e curvando-se ofereceu uma taça de vinho para a Conquistadora e seus convidados, mas antes que Xena pudesse fazer alguma coisa Gabrielle já havia pego a taça e levado aos lábios delicadamente, aguardando algumas contagens antes de oferecê-la para Xena sem levantar os olhos.
 -Creio que seu jovem hóspede não teria dificuldade em reconhecer a Senhora do Império, Pelágio. É da propriedade do senhor Télio em Megára que vem grande parte de nossos garanhões, majestade.
 -Então senhor Télio soube que o senhor tem proporcionado excelentes espécimes de cavalos para meus oficiais e ao que parece algum divertimento também.
 -Realmente senhora, aqui em Megara nós temos os melhores criadores, mas o forte da manada de meus animais se encontra nas planícies da Macedônia e na Trácia. Faz pouco tempo que adquirimos uma propriedade em Abelar, na região de Elis, para desenvolvermos outras atividades com os cavalos ali. Com esforços mais dedicados pretendemos exclusivamente vir a estabelecer uma linhagem de campeões treinados.
 -A senhora Fabíola pelo que soube venceu um de meus Falcões em combate e se for certo gostaria de contar com sua presença em minhas fileiras senhora.
 -Certamente se for de seu agrado será feito majestade, mas acredito que seria muito mais útil estabelecendo com meu esposo o fornecimento de animais da melhor qualidade, assim como outros itens que sirvam ao Império. Até hoje minhas habilidades na luta foram usadas apenas como esporte e quanto ao divertimento, foi apenas uma aposta que venci e de forma justa usufrui como a vencedora e depois em uma segunda oportunidade perdi justo e quadrado pagando o que foi acertado.
 -A senhora Fabíola perdendo uma aposta é certeza de que seu credor receberá imediatamente, pois honra seus compromissos como poucos, segundo me disse Xilant, conquistadora.
 -É verdade General. Minha esposa não abre mão do pagamento quando perde na mesma intensidade que exige receber quando vence. Como os coletores do Império deixam claro sobre os Impostos, o fato de não pagar suas dívidas é uma declaração antecipada de totalmente abrir mão do direito em receber suas recompensas. Não concorda Pelágio?
 -Isso é bom saber senhor Télio e melhor ainda de divulgar majestade e já que estamos reunidos falando de servir ao Império, gostaria de sua permissão para abordar um tema delicado minha senhora.
 -Isto é para ser um festivo encontro e não uma sessão extra do tribunal Pelágio, mas não posso me furtar aos belos olhos de sua esposa. O que deseja discutir?
 -Não se trata de uma discussão majestade, mas de uma ponderação. Estávamos trocando ideias e o General disse que um grande contingente de homens está sendo reunido para deixar Corinto e ir em direção à Trácia e corre boato de que se trata de uma missão para com as amazonas, acarretando prejuízo ao Império em braços, armas e ouro. Não seria mais aconselhável investir estes recursos no atendimento da necessidade do povo ou comércio do que em auxílio de um bando de mulheres desajustadas?
 -Eu não sei sua fonte de informações Pelágio, mas com certeza tal boataria mostra que não é digna de confiança. Os recursos são do tesouro e não diz respeito aos comerciantes de Corinto ou qualquer parte e certamente eu não preciso da autorização dos senhores para fazer o que acredito ser melhor para o Império. O General e eu vamos fazer uma ronda para estabelecer algumas diretrizes ao exército e alguns dos homens estão necessitando de exercício adequado em manobras de maior porte, talvez tenhamos discutido resolver definitivamente o problema, mas realmente auxílio não foi o tema tratado. O atendimento do povo é feito pelo Império dentro do planejamento e não creio que o uso de meus recursos sejam da conta de nenhum membro da nobreza.
 A esposa de Pelágio sentiu o perigo emanando dos olhos da Conquistadora e rapidamente interviu para evitar aquilo que parecia uma ação de Posseidon, o sacudidor da terra, com as ondas batendo nas rochas da praia e seu marido entre uma e outra.
 -Perdão majestade, obviamente Pelágio é muito melhor nos negócios do que em conversas sociais, pois em nenhum momento houve intenção de questionar qualquer de suas ações. O que nós conversávamos com o General era sobre como poderíamos participar desta glória e colaborar nesta empreitada como súditos leais devem fazer, contribuindo para seu sucesso sobre estas amazonas ou qualquer outro que deseje. Nossa casa está inteiramente ao seu dispor para qualquer projeto que desenhe e eu pessoalmente estou encarregada de servi-la no que desejar senhora.
 Xena abriu um sorriso, consciente de que a um tempo atrás utilizaria tal oferecimento das mais variadas maneiras, no entanto ali, tudo que lhe interessava era averiguar se a casa de Pelágio fazia parte dos negociantes que seriam denunciados por Clito.
 -Certamente sua colaboração é sempre bem vista pelo Império Mônica e acredito que Pelágio e Télio podem acertar com Akiba amanhã sobre o número de animais que gostaríamos de ver entregues até o próximo inverno, depois determinarei a um oficial que vá pessoalmente selecionar os principais animais de acordo com a destinação desejada. Você e a senhora Fabíola são minhas convidadas para assistirem a competição de lançamentos após o jantar. Agora eu gostaria de apresentar a vocês, duas visitantes interessantes que acredito vão deixa-las impressionadas com seu conhecimento sobre as amazonas. Gabrielle, chame Ephiny aqui agora e diga que venha com Cora e Palaemon.
 Gabrielle ergue os olhos percebendo que Xena lembra muito aquela que humilhou-a em Esdel e recolhendo qualquer ânimo de contestar curva-se saindo a procura da capitã entre os convidados. Encontra-a conversando com Cora, Palaemon e um grupo de jovens da nobreza de Tebas que estavam de passagem pela corte, elogiando Cora e Ephiny por estarem ao lado da Conquistadora e saber reverenciar a eleita de Atena, ao contrário das amazonas que não respeitam ninguém pelo que se sabe.
 -Realmente Embaixadora , eu não consigo entender por que a Conquistadora permite que tal abominação continue a existir entre os povos do Império. Suas terras deveriam ser entregues a verdadeiros aliados e todas reduzidas à escravidão como forma de compensar a grande e antinatural liberdade que tiveram.
 -Eu não me importaria em servir de doador de sementes para que elas aumentassem seus números, Pércio. Deve ser algo memorável passar uma noite de lua cheia se dedicando às delícias de Afrodite com as que se dizem devotas de Artemis .
 -As amazonas não passam deu uma excrescência na sociedade que deveria ter desaparecido a muito tempo para não contaminar o todo com sua filosofia de igualdade no âmbito da família contrariando a natural divisão onde o homem dirige e protege a mulher no mundo Embaixadora .
 -É um pensamento muito ousado de manifestar publicamente dentro do palácio de Corinto senhores, não posso dizer que concordo, mas creio que compreendo o que dizem.
 Elas ouviam sem dar nenhuma demonstração emocional quanto às palavras ditas ou de divergir frontalmente do discurso dos tebanos. Ephiny usava uma toga branca com desenhos aplicados em prata por toda a barra, que lembravam pequenos raios, acompanhada de uma capa em azul turquesa que encobria parcialmente sua espada. As sandálias com detalhes semelhantes e também em prata, davam um aspecto delicado e extremamente feminino, totalmente diverso do habitualmente forte e prático que a capitã amazona apresentava no desenvolver de suas atividades. Gabrielle parou perto do grupo e curvou-se esperando sua figura ser reconhecida.
 -Sim Gabrielle?
 -Perdão comandante, mas minha senhora deseja sua presença imediata, juntamente com o capitão e sua acompanhante.
 -Claro. Devemos deixa-los meus amigos e espero que possamos continuar esta conversa em outra ocasião.
 A passos largos, Palaemon ia abrindo caminho entre os convidados, seguido de uma Ephiny e uma Cora bastante preocupadas.
 -O que ela quer Ephiny ?
 -Logo vamos saber Cora, mas por amor de Artemis não fale a menos que seja necessário, pois não sabemos as intenções da Imperatriz.
 Palaemom cumprimenta a Senhora do Mundo.
 -Conquistadora.
 -Boa noite capitão. Embaixadora .
 -Boa noite majestade.
 -Ephiny é uma Embaixadora em Corinto representando uma aliada do Império e está passando uma temporada conosco. Você certamente lembra-se de Palaemon, Pelágio. Este é Télio de Megára capitão e pelo visto é com certeza, o fornecedor de cavalos preferido de Terquien.
 -É certo Imperatriz que eu prefiro os garanhões dele aos que nos foram oferecidos pelo ateniense no inverno passado.
 Télio não perde a deixa e busca conversação fácil com Ephiny e Terquien.
 -Muito prazer capitão, senhoras. Minha esposa é uma grande fã do estilo administrativo da Conquistadora, mas lhe encantaria saber mais desta terra que possui uma Embaixadora tão encantadora. Onde a senhora disse que ficava? Talvez possamos negociar cavalos e outros itens.
 -São terras muito cobiçadas senhor Télio, mas tenho a garantia da Imperatriz que continuarão a pertencer ao meu povo enquanto ele persistir em cumprir o tratado assinado entre sua majestade e minha rainha, quanto a fazermos negócios eu mencionarei sua proposta à minha rainha e seguiremos as diretrizes dela, que certamente serão positivas se forem propostas justas.
 -Temos certeza que sim. E o senhor capitão, foi alvo das brincadeiras de Eros?
 -É bem possível senhor Pelágio.
 Akiba surgia na ponta do salão chamando os convidados para passarem aos seus lugares e todos esperam a Senhora da Terra tomar o centro da mesa de honra. Ao seu lado estavam os três casais, Ephiny , Elthor e Terquien com Gabrielle em pé atrás da Conquistadora para servir seu copo sempre que necessário e o jantar avançou sem grandes surpresas por uma marca de vela. Sutilmente o assunto na mesa é novamente conduzido para as amazonas.
 -Vejo que não esperou chegar aos aposentos para corrigir os rumos de certa amazona, majestade.
 -Algumasvezes Elthor,mesmonosistemacruzadonecessitamosdarênfasemaior para um dos lados o que rapidamente organiza as coisas adequadamente. É momento de você se mostrar mais útil Gabrielle. Avise Akiba de que você se apresentará após estes acrobatas, sendo meu desejo assisti-los terminar sua apresentação agora.
 Gabrielle transmite as ordens para Akiba que faz um sinal para o líder dos acrobatas que leva o espetáculo para encerramento e reverentemente todos se curvam para a Conquistadora. Alguns instantes se passam até que Xena começa a aplaudir sendo seguida por todo o salão. Um gesto seu e todos fazem silêncio, quando a Conquistadora se dirige líder dos artistas.
 -Qual é seu nome rapaz.
 -Eu sou Farid majestade.
 -Sua apresentação é muito boa Farid, você vem da terra do Nilo?
 -Não minha senhora, somos de Cirene e nossa arte foi passada de geração para geração como uma forma de honrar os ancestrais.
 -Pois declaro que os seus foram devidamente honrados esta noite e que este reconhecimento possa auxiliar você a repassar sua arte entre seus descendentes para que ela permaneça como cultura viva do Império.
 Ao dizer isso Xena lança três moedas de ouro ao jovem Farid que as caça no ar, dedicando-lhe os mais efusivos agradecimentos enquanto se retirava mal crendo na sua sorte. Orando agradecimentos a Atena e Apolo, o cirano se retira rapidamente, porque todos sabiam o que acontecia com artistas que aborreciam a Imperatriz com falta de talento ou apenas tinham o azar de apresentar-se quando ela estava mal humorada e com pouca paciência. Receber três minas no valor de cem dracmas cada, era além de seus sonhos.
 Os camponeses do país necessitariam quatrocentos dias para receber o equivalente a uma daquelas moedas, seriam quatro dias para inteirarem uma dracma e eles estavam recebendo mil e duzentos dias de trabalho de um camponês pela sua apresentação na noite, a Imperatriz valorizou seu trabalho em algo mais que os ganhos de três verões inteiros da vida de um camponês. Farid jurou que treinariam uma marca a mais por dia durante cinco luas em homenagem à Conquistadora.
 -É conhecido que os homens de Cirene possuem grande talento minha senhora. Quando fui nesta província supervisionar nossa propriedade lá, tive a oportunidade de ver vários ciranos atuando, mas realmente o espetáculo deste cirano em particular foi grandioso. Parabéns ao seu senescal.
 -Realmente Akiba fez um achado senhora Fabíola. Agora vamos ouvir algumas histórias intrigantes por uma artista de outra paragem. Espero que você se divirta Monica, pois certamente não conhece ainda o talento de minha barda.
 -Ainda não majestade, mas conhecendo seu rigor na crítica acredito que serei surpreendida por um talento que no mínimo rivalizará com o anterior.
 Akiba anuncia a barda da Conquistadora:
 – “Senhores e senhoras, sua majestade a Conquistadora nos brinda com a apresentação de sua barda pessoal, então façamos silêncio acompanhando uma seleção de histórias eleitas para esta noite!”
 Gabrielle assume o meio da sala, curvando-se para Xena e aguardando seu comando.
 -Mas é aquela jovem que estava servindo seu vinho, minha senhora!
 Ephiny não poderia ser mais mortal do que naquele momento. Se sua fúria tivesse poderes reais Xena cairia fulminada no local em que estava.
 -Realmente minha escrava tem várias utilidades Pelágio. É tudo uma questão de ter olhos para ver, ouvidos para escutar e um bom método de incentivo. Ela sabe o que a espera se não for bem sucedida em seu trabalho. Conte uma história Gabrielle, conte sobre Helena de Esparta e Tróia. Sobre a Guerra que Agamenon empreendeu e eu tive de ir resolver.
 -Ao seu comando minha senhora.
 “Canto a filha de Zeus e como traiu seu marido para obedecer a Afrodite quando uma disputa entre Deusas resultou no sofrimento entre os homens.”
 Gabrielle narrou a história do jantar no Olimpo, com o oferecimento de Éris da maçã dourada e a busca de Páris como juiz de qual Deusa seria a mais bela. Afrodite oferecendo a Páris a mulher mais bela do mundo e ganhando a maçã dourada em troca de Helena, que não teve escolha a não ser entregar-se a ele, resultando na guerra de Tróia e em sequência narrou as atribulações de Odisseu, conhecido entre os romanos por Ulisses e sua grande odisséia para voltar a Ítaca, amplamente narrada por Homero.
 Obviamente Odisseu não demorou mais dez verões em sua jornada, embora a última contagem barda estava em vinte verões de ausência do marido de Penélope em sua casa.
 -Parece que os bardos gostam de aumentar os números meus amigos, porque sabemos que a campanha de Tróia não foi tão longa assim, pelo menos depois que tomei conta pessoalmente do assunto.
 O salão inteiro caiu na gargalhada e Gabrielle fez um esforço enorme para não demonstrar sua contrariedade. Sua ira foi subindo e Xena começou a sentir os efeitos de seu acordo com Artemis sobre a ira da princesa das amazonas.
 -Gabrielle!
 -As suas ordens minha senhora.
 -Conte algo leve, como a história de Aléctrion.
 -Ao seu comando.
 “Canto a história de um mortal infeliz que foi acometido da influência de Hipnos, Deus do sono e foi punido por isso…
 “Embora amasse seu marido, Afrodite teve muitos amantes e entre eles estava o Deus da guerra. Ares e Afrodite encontravam-se secretamente em um templo e Aléctrion foi encarregado de vigiar a chegada de Apolo, aquele que tudo vê, para que não fossem descobertos. Em determinada noite, Aléctrion adormeceu e Apolo vendo ambos os Deuses deitados nus avisou Hefestos, que hábil artesão, criou uma rede da qual não pudessem fugir e prendeu-os naquela posição convocando todos os outros Deuses para vislumbrarem este feito. Afrodite assumiu sem constrangimentos a situação, visto que o amor é sua natureza e Ares retirou-se para suas terras na Trácia, entretanto antes de partir transformou Aléctrion em um galo que desde então não se esquece de avisar o surgimento do Carro de Apolo, cantando na alvorada.”
 Novamente Gabrielle foi ovacionada.
 -O que você acha deste conto Terquien? Você se retiraria dos braços da Deusa do amor apenas por ter sido visto ali?
 -Provavelmente não minha senhora, mas certamente o Deus da guerra ficou mais enraivecido de ter sido pego do que de ser visto nesta situação.
 -Gostaria de escolher uma história Mônica?
 -Algo sobre as amazonas majestade, afinal é um povo que fica sempre rondando os assuntos de salão e do qual pouco se sabe. Certamente sua barda teria alguns contos para nós a este respeito.
 -Você ouviu Gabrielle, algo sobre as amazonas e não venha com estes contos que todos conhecem, quero algo desconhecido dos bardos e do povo.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 “Eu canto um tempo em que o domínio da terra era de harmonia. Houve um tempo quando Esparta gatinhava, Roma não existia e Atenas ainda não dominava a escrita ou a matemática, que além do extremo nordeste da Grécia, onde as grandes planícies faziam fronteira até o horizonte, um povo guerreiro e sábio atendia pelo nome de Arcans e sua tribo era a mais harmoniosa entre todas. Mais antigos que os sumérios e anterior ao sânscrito e ao egípcio, sua língua era completa para exprimir toda a gama de coisas visíveis e invisíveis, havendo ainda uma intensa tecnologia de materiais e artes.
 Seus metais eram forjados com pedras caídas do céu e suas flechas e lanças possuíamumaretidãoimensa,comosefossedesenhadaporengenheiros,proporcionada pelos troncos e galhos de uma árvore conhecida como Suora. Outra propriedade desta madeira era que ao ser seca de forma adequada fornecia bastões que resistiam ao impacto direto de muitas espadas da época, o que até hoje não foi superado.
 Naquele tempo uma Deusa habitava entre eles disfarçada como uma jovem mortal, filha adotiva daqueles que lideravam a tribo e convivendo em igualdade de direitos e obrigações com o casal de filhos naturais. Cansada da monotonia de sua existência imortal encontrou este povo digno de sua atenção, pois vivia em paz com os vizinhos embora cuidassem de se manter distantes de qualquer contato exterior. Um dia seu território foi invadido por homens do leste que arrasavam tudo em sua passagem, destruindo, matando e escravizando. Buscavam ouro e conquistar territórios.
 Avisados, os líderes dos Arcans reuniram os jovens e ordenaram que partissem levando seus melhores cavalos e sob a liderança de seus três filhos, a Deusa e o casal de irmãos, buscassem refúgio nas terras geladas ao norte, onde as cavernas proporcionariam salvação e espaço para que a Nação se mantivesse viva.
 Os jovens com os tesouros e pergaminhos contendo todo o conhecimento acumulado, foram ao norte, e depois para além das montanhas fixaram-se no vale onde os rios correm velozes e os peixes nadam para cima construindo uma nova civilização, com sua Deusa entre eles. Porém a harmonia não duraria para sempre e a Deusa não estava contente com os homens, que abandonaram seus costumes e buscaram igualar-se àqueles que perseguiram seus antepassados deixando de tratar suas irmãs como iguais e subjugando-as pela força aos seus caprichos, tentando inclusive ataca-la.
 Uma praga foi enviada fazendo sucumbir todos os homens e as mulheres que tiveram pensamentos de corromper a ordem harmoniosa das coisas. Nas montanhas geladas apenas as mulheres que se mantiveram fiéis aos ensinamentos de sua cultura foram poupadas. Pela noite, quando a luz da lua iluminava as grandes fogueiras e os cantos fúnebres se misturaram aos lamentos das mães, filhas e irmãs, a grande Deusa mostrou-se tal qual era em toda sua altura, tez levemente morena com exuberantes olhos verdes e cabelos avermelhados.
 Se dando a conhecer, apareceu para sua irmã mortal e na frente de todas deu as condições elencadas para a sobrevivência de seu povo. Ela aceitou em nome das mulheres que passaram a chamarem-se de irmãs e todas colocando o joelho em terra recitaram juramento sagrado se submetendo às leis e condições impostas. Onde quer que fossem levariam as mesmas normas e estariam afeitas ao mesmo juramento. Suas leis, costumes e conhecimentos seriam preservados e através de todos os impérios da terra, seu povo se manteve fiel ao compromisso.
 Do juramento feito naquela noite nasceu a Nação Amazona e com o passar dos verões sua filosofia e ideais foram se irmanando como um abrigo para todas as mulheres que buscassem asilo da brutalidade dos homens. Assim rezam as escrituras traduzidas para todos os idiomas conhecidos, gravadas em pedra no templo de Artemis em cada parte da Nação.”
 O conto era totalmente desconhecido para todos, menos quatro mulheres na sala e os convidados da Conquistadora aplaudiram entusiasticamente a apresentação da barda.
 -Isso é apenas uma lenda e não uma descrição da história majestade. Um bando de mulheres não sobreviveria nas montanhas geladas do norte nem um dia, muito menos por verões inteiros!
 -Gabrielle não mente quando diz que está gravada em pedra Elthor. Eu mesma já li estes escritos quando destruí algumas “partes da nação” como disse a barda.
 -Parece que elas não previram o que fazer quando a destruição, dominação e escravidão vêm das mãos de uma mulher majestade.
 -Bem dito Monica esta é uma grande verdade.
 -Talvez naquele tempo não houvesse uma Conquistadora na terra. Um brinde ao vosso brilhantismo na guerra majestade.
 Xena reconheceu a saudação como sendo uma legítima adoração de seus homens.
 -Obrigada Terquien. Senhores, ao Império!
 -Ao Império!
 Gabrielle estava parada, esperando que Xena determinasse o que mais devia fazer naquele jantar.
 -Agora uma parte de história mais pessoal Gabrielle. Cada pessoa nesta mesa fará uma pergunta e você vai responder a todas as perguntas que forem feitas com a verdade de seu conhecimento barda.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Comecemos por você Pelágio.
 -Como você soube desta história dos Arcans?
 -Eu tive permissão para ler os escritos em pedra quando estive com elas senhor.
 -Você tem alguma curiosidade pessoal Terquien?
 -Bom, eu sempre me perguntei como a Nação se mantém uma vez que elas não formam casais, minha senhora.
 -Responda Gabrielle.
 -Sempre existem mulheres desejando fugir da violência masculina e algumas das amazonas recebem permissão para se relacionar com homens e continuarem na Nação, senhor.
 -Senhor Télio, sua vez.
 -É verdade que elas sequestram meninas para aumentarem seus números ou por resgate? Isso é amplamente conhecido.
 -Não senhor. Um crime contra uma mulher em qualquer idade é um sacrilégio, principalmente se não podem se defender. Excetua-se a defesa ou punição de sentença emitida, que neste caso não seriam crimes. Amazonas são comunidades autossuficientes e não tem grande utilidade para dinheiro como fora da Nação se usa, então sequestro não seria uma atividade aceitável de quem quer que fosse.
 -Palaemon , alguma curiosidade capitão?
 -Como uma amazona pode manter relacionamento com um homem e continuar na Nação.
 -Seria necessária a aprovação da Casa Real . Neste caso ela manteria vínculo com a Nação cumprindo alguns ritos e poderia viver com seu amado sem problemas, acordando antes suas fidelidades para que não haja conflitos senhor.
 -Senhora Fabíola, a senhora gostaria de saber algo?
 -Elas realmente são guerreiras ou isso é somente uma lenda?
 -A maioria é guerreira, treinada para o combate e defender a Nação, mas existem outras que atuam e contribuem para sua sociedade de diversas maneiras.
 -Qual seria a sua pergunta Cora?
 -As amazonas realmente podem ficar com um homem e continuarem na Nação?
 -Sim, se a Casa Real permitir não haveria problemas senhora.
 -A Embaixadora gostaria de fazer uma pergunta sobre as amazonas?
 -Quanto tempo dura o poder da Casa Real ?
 -Para sempre. O que muda são as pessoas que a compõe, senhora Embaixadora .
 -Você fez bem Gabrielle. Agora conte a todos os meus convidados como a atual princesa das amazonas da Trácia assumiu sua posição, mas não diga seu nome, apenas nos conte da atual Casa Real amazona.
 -Ao seu comando.
 “Canto a história de Terreis, uma filósofa entre seu povo e a história de amizade e confiança de cinco irmãs.”
 E Gabrielle contou sua história iniciando em seu embarque no porto de Amphipolis e o encontro com Terreis no barco, sem no entanto, localiza-lo geograficamente. A filosofia e a acolhida franca da jovem princesa, os homens que a abordaram, a viagem a Éfeso e a oração à Artemis , a volta com o naufrágio e a tentativa de salvar a princesa Terreis, o direito de casta, o retorno para as terras amazonas, a volta, recepção na Tribo e o seu treinamento nas Elídias.
 “-Foi assim que uma camponesa se tornou a atual princesa das amazonas da Trácia.”
 O silencio foi sepulcral deixando perceber o trepidar das tochas pelo salão. Todos eram conscientes das amazonas que faziam parte da equipe de segurança, porém com exceção do pessoal do palácio, os Falcões e amazonas presentes ninguém imaginava que havia uma princesa amazona entre eles e menos ainda que aquela loira escrava da Imperatriz fosse uma amazona. Não apenas seu porte e obediência derrubariam por terra as fantasias sobre as amazonas, mas também o fato da Conquistadora ter como escrava pessoal uma princesa delas era algo impensável sobre a Senhora do Mundo, que não permitiria tal aproximação com este povo tão único.
 Xena começa a aplaudir quebrando o encanto, sendo seguida por toda a sala. Quando todo barulho diminui um pouco Xena ergue a mão e ele desaparece por completo.
 -Como minhas convidadas esta noite é justo que as senhoras decidam se a apresentação dela merece elogios ou castigo, decidindo ainda como devo reconhecer seu trabalho. Devo premiar ou punir minha barda, senhora Fabíola?
 -Ouvi dois contos inéditos para mim e tanto a lenda de Aléctrion quanto a história da guerra de Tróia foram contados de uma maneira cativante. Meu voto seria pelo prêmio majestade.
 -E você Monica, o que decide?
 -Concordo com o comandante Elthor sobre a história dos Arcans parecer uma lenda, afinal quem pode dizer se Artemis tem cabelos avermelhados e olhos verdes? Qualquer escultor medíocre fabricaria tal conto em pedra se você encomendasse, no entanto reconheço que ela tece bem com as palavras. Não votaria por premiar embora ela não mereça castigo, acredito que prêmio seria demasiado benevolente.
 -Como pode ver Gabrielle a única unanimidade é que você não será castigada, então ainda fica uma dúvida de o que fazer.
 -Perdão majestade, mas eu e Cora ainda não votamos e nossos votos também são pelo prêmio. A execução dos contos foi primorosa e tanto faz se acreditamos neles ou não, a verdade é que a escrava fez por merecer algo. Sugerimos uma possibilidade de escolha, uma vez que dinheiro é algo inútil para um escravo.
 -Se pensarmos desta maneira Embaixadora , a senhora tem plena razão. Acredito que tens três votos pelo prêmio e um pelo não prêmio Gabrielle. O que gostarias de receber como prêmio por tua apresentação?
 -Minha apresentação foi ao seu comando minha senhora, portanto deixo a seu encargo a decisão, pois não saberia escolher.
 -Você conhece seu lugar. Vá e espere em meus aposentos Gabrielle, mas antes chegue junto de Cassandra pedindo para comer algo, diga a Siana que envie Janis para providenciar um banho com alguma massagem para você e depois aguarde como sempre. Como parte de teu prêmio tens também minha permissão para conversar e relaxar em minha ausência. Vá!
 -Ao seu comando minha senhora.
 Gabrielle sai para cumprir suas ordens e Xena se vira para suas convidadas.
 -Então Monica, vamos para aquela competição de lançamentos agora? Senhoras.
 O resto da noite passou entre conversas, jogos e risos. Ephiny foi instada a se enturmar conversando sobre a vida das amazonas e seus costumes, onde Monica fazia as mais complexas perguntas e Cora dava a entender o quanto estava apaixonada pelo capitão da guarda do palácio. Depois de quase duas marcas de vela Monica se lembra de perguntar quem é o povo de Ephiny e se surpreende ao saber que é Embaixadora da Rainha Melosa, das amazonas da Trácia, o que fez suas perguntas aumentarem de intensidade, inclusive sobre a exatidão da história de sua princesa que a barda contara.
 Elthor e Palaemon estavam empatados no concurso de lançamentos eliminando todos os outros concorrentes e Xena propositalmente manteve-se fora, porém instou Ephiny a participar e embora seu desejo fosse de afastar-se dali, a capitã amazona havia recebido ordens de atender a Conquistadora em todas as suas demandas.
 O jogo consistia em arrancar uma maçã colocada sobre um suporte usando um punhal lançado cada vez de mais de longe . Agora estavam em doze passos e mesmo assim continuava empatado. Por mais duas rodadas o jogo continuou desta forma e mesmo distanciando-se do alvo mais um passo o jogo continuava assim.
 Foi quando Ephiny , desafiada por Elthor a entrar no jogo manteve-se equiparada aos dois militares por mais duas rodadas e estavam em quinze passos quando a amazona propôs diminuírem o alvo para uma uva e Cora prontamente dirigiu-se à bandeja ao lado de uma jarra, na extremidade da área da competição e segura uma uva entre seus dedos. Sem muito medir, quase displicentemente a capitã amazona lançou seu punhal, cravando o vegetal no anteparo colocado ali para tal fim.
 Palaemon respeitosamente curvou-se para a Embaixadora e declinou de sua vez, deixando para Elthor a decisão com Ephiny .
 -Precisas achar um Falcão que voluntariamente lhe segure o alvo comandante.
 -Certamente haverá algum com coragem suficiente para isso Conquistadora.
 Vamos aguardar um instante.
 -Se me permitir Conquistadora eu pessoalmente sustentarei o alvo para o comandante realizar seu lance.
 -Tem certeza disso Cora? Afinal ele está competindo com a Embaixadora de seu povo.
 -A aptidão do comandante é lendária inclusive entre nós majestade e tenho certeza que ele não irá me ferir.
 -Que seja.
 O comandante tomou sua posição e com algum planejamento deixando toda a sala em suspense, lançou seu punhal obtendo também uma marca perfeita, cravando a uva no anteparo.
 Após todos os aplausos e gritos exaltando o feito dos competidores por parte dos que assistiam os jogos, Xena encaminhou o desafio para seu término antes que houvesse um erro e Cora se ferisse gravemente.
 -Declaro que o jogo está encerrado e ambos os finalistas empataram em primeiro lugar! Akiba!
 -Sim majestade.
 -Providencie que amanhã seja entregue um garanhão para cada um deles e traga o prêmio estipulado. Como ambos venceram, que recebam oito minas cada. Entregue-lhes o prêmio de oito minas agora.
 -Com sua permissão majestade, uma vez que escravos não tocam em armas e Falcões trabalharam para realizarmos o desafio, gostaria que seu senescal entregasse as minas que me correspondem aos que atuaram organizando o alvo nos jogos. Eu não teria muita utilidade para o dinheiro.
 -Assim seja, Embaixadora . Akiba, divida 800 dracmas entre os três que atuaram junto ao alvo e punhais como solicita nossa campeã.
 Mais meia marca de vela consumiu a atenção de Xena que delicadamente se ausentou do salão deixando para Elthor, Ephiny , Terquien, Palaemon e Cora a missão de buscar informações junto aos seus convidados e se retirou para junto de Gabrielle que estava deitada sozinha.
 Gabrielle estava dormindo na grande cama e Janis estava sentada em uma poltrona observando as chamas da lareira.
 -O que está acontecendo aqui, Janis?
 Levando um grande susto, Janis imediatamente se colocou em seus joelhos e suas mãos, ficando de frente para a Senhora do Mundo.
 -Siana disse que eu deveria obedecer Gabrielle em tudo e ela colocou-me nesta poltrona para descansar antes de subir em seu leito e cair nos braços de Hipnos, majestade. Eu apenas estou cumprindo suas ordens minha senhora. Banhei Gabrielle e tinha terminado uma massagem completa quando sentei aqui minha senhora. Por favor, ela disse que recebeu permissão para relaxar e eu deveria faze-lo também, senhora.
 -Acalme-se, você fez bem. Agora volte para sua cama junto à Siana em silêncio.
 Jamais comente o que fez aqui. Vá!
 Janis sai do aposento com uma sensação de alívio muito grande e certa piedade no olhar, pensando na pequena loira e tudo que suportaria nos momentos vindouros.
 -Gabrielle… Gabrielle… por favor, acorde princesa.
 Gabrielle lentamente abre os olhos e pouco a pouco vai tomando ciência de seu entorno.
 -Xena? O que acontece? Como foi o jantar? Como está Ephiny ?
 -O jantar foi muito bem. Descobrimos um casal de Corinto que ao que parece está do nosso lado e sua Embaixadora além de encontrar um grupo interessante de Tebas, venceu o concurso de lançamentos juntamente com Elthor. Cora marcou um ponto elogiando publicamente e confiando na habilidade de Elthor e em sua integridade, ela foi muito corajosa.
 -Conseguiram descobrir algum grupo contrário a nós?
 -Alguns jovens tebanos manifestaram abertamente sua predileção pelo desaparecimento da autonomia das amazonas e de seu modo de vida. Já determinei a Elthor que envie ordens ao seu grupo invisível para que façam levantamento deste pensamento na sociedade tebana e entre seus líderes. Há este casal de comerciantes apresentando um estreito relacionamento com o palácio e com Terquien que acolheu plenamente Fabíola e Télio, mas até o momento não manifestaram saber ou efetuar algum negócio ilícito, embora Monica tenha ficado positivamente surpresa ao saber que Ephiny é Embaixadora de Melosa. Como você esta? Janis lhe atendeu bem?
 -Perfeitamente. Ela é muito boa massagista, embora não soubesse muito bem que postura ter comigo e sua atitude flutuasse entre me ter como a senhora do aposento ou uma companheira de destino. Optou por manter-se em silêncio conversando apenas quando eu instava a isso e não levando o pensamento muito além da resposta concisa daquilo que era inquirido. Decidi por manda-la descansar na poltrona quando vim deitar, dando a entender que eram tuas as ordens e o desejo.
 -Eu a encontrei dormitando na poltrona e enviei-a para junto de Siana. Ela está bem.
 -Você a puniu?
 -Não Gabrielle, eu não o faria uma vez que ela estava cumprindo tuas ordens.
 -Obrigada.
 -Meu prazer. Eu posso ir dormir na sala de banhos, no tapete em frente a lareira ou talvez no tapete ao lado da cama se você fica mais a vontade.
 -Não será necessário Xena. Esta cama é grande o suficiente para que possamos dormir as duas aqui e isso também afastaria qualquer especulação do pessoal de serviço amanhã pela manhã quando trouxerem teu desjejum.
 -Ephiny irá subir pelas paredes quando souber.
 -Lamento por ela, mas este tipo de boato é extremamente necessário no momento e quanto mais agirmos nesta direção melhor será para a campanha que vamos empreender.
 -Então deixe eu dar ordens às sentinelas quanto amanhã de manhã e vamos dormir. Hisar!
 Um falcão em prontidão adentrou ao aposento, preparado para qualquer comando.
 -Conquistadora.
 – Amanhã pela manhã providencie com Yolker que o desjejum seja entregue em meus aposentos na alvorada e que a comandante amazona, assim que chegar junto a porta, entre. Receberei Palaemon e Terquien meia marca após o desjejum.
 Dispensado.
 -Conquistadora.
 -Xena! Ephiny e Yolker vão me ver em teu leito! Eu me referia ao pessoal de serviço, não a eles!
 -Sim, e se tudo der certo e os sentimentos estiverem fazendo seu trabalho não passará despercebido e o fato de você estar aqui desta maneira significará que eu não tenho tal barda em tão alta estima. Boa noite Gabrielle.
 -Boa noite Xena.
 Ao nascer do sol, no abrir da porta Yolker encontrou uma Xena sentada, encostada na cabeceira da cama parcialmente vestida por um lençol que fazia as vezes de uma toga , deixando uma Gabrielle quase totalmente descoberta.
 -Conquistadora.
 -Sim, Yolker?
 -Giltar está preparado com seu equipamento de jornada ligeira e sua casa já foi despachada ontem ao final do jantar. No meio da manhã estará montada para sua parada no início do descer do carro de Apolo . A senhora deseja mais alguma coisa?
 -Sim. Faça entrar a comandante amazona e mande um mensageiro veloz encontrar com Andiques. Que avancem até o segundo ponto de encontro, pois não iremos montar campo para almoço e apenas faremos uma parada breve durante o dia, assentando acampamento somente a noite, já na periferia de Micenas.
 -A primeira seção de Falcões já deve estar no porto de Argos conforme suas ordens e os navios estarão esperando equipados para partirmos assim que chegarmos Conquistadora.
 Ephiny entra bastante preocupada com o fato de Gabrielle não ter retornado para seus aposentos e logo ficou claro o motivo.
 -Conquistadora.
 -Vamos partir no meio da manhã Ephiny, então equipe sua gente com bagagem leve como devem estar acostumadas. O arsenal está a sua disposição para que peguem o que acharem necessário e aquela que está ferida irá junto apenas se estiver em condições de montar e agir de maneira ativa na empresa, caso contrário deverá ficar aqui com Cassandra.
 -Ela estará a altura da missão, majestade.
 -Que estejam preparadas. Gabrielle irá conosco e vocês deverão ter a proteção dela como sua missão principal, com o compromisso de fechar o cerco em torno dela. Um corte por um corte Ephiny . Faço você pessoalmente responsável por qualquer ferimento que Gabrielle venha a suportar daqui pra frente, quer dizer, de seu encontro no pátio interno pra frente. Ela estará a sua disposição e obedecerá todas as suas determinações, sem usar de sua posição para modificar qualquer de seus comandos até que eu a requisite para atuar. Deixem Brisa preparada para ela, também com carga leve. Dispensada.
 -Conquistadora.
 Ephiny sai profundamente abalada com o fato de que pela segunda vez encontra sua princesa na cama da Conquistadora, porém, determinada a encontrar com suas irmãs e estipular a função de cada uma na organização da expedição, não deixa seus sentimentos interferirem na eficiência.
 -Gabrielle, você está bem?
 -Sim, eu estou bem Xena, mas você sabe o que ela está pensando agora né.
 -Sei e lamento que tenha de ser assim, mas é a maneira mais segura de proteger você nesta viagem, porque se nossos inimigos tiverem alguém plantado, observando os Falcões e as amazonas, também irão se enganar e eu não posso nem quero arriscar sua segurança por escrúpulos infantis ou sua modéstia.
 -Tudo certo, eu concordei com isso, mas não significa que me sinta confortável enganando Ephiny desta maneira.
 -Quando tudo terminar, você pode me entregar nas mãos de sua capitã, que tenho certeza conhece mais de vinte maneiras diferentes de fazer uma pessoa chegar ao limite sem sujar suas mãos. Ela poderia se sentir adequadamente vingada.
 -Eu não vou entregar você a ninguém e Ephiny não é deste tipo. Você não a conhece. Ela é ponderada, segura, confiável, honrada, forte, determinada e extremamente dedicada, mas não é em hipótese alguma vingativa.
 -Se você diz. Vamos avançar nas atividades porque já é tempo de nos prepararmos para a viagem e você deve ir ao seu aposento separar algumas roupas para frio, algumas capas , dois himations e dois peplos de linho branco, pois quando chegarmos na periferia da cidade de Micenas terei de fazer uma pequena concessão e receber alguns nobres no acampamento. Você não pode aparecer em farrapos, quero você em seu mais alto garbo, mesmo que seja para servir a mesa.
 -Certo, levarei roupas suficientes para que possa atender sua exigência . Alguma outra recomendação majestade?
 -Sim. Perdoe-me, mas seria interessante que ficasse com alguma dificuldade de movimento.
 -Isso eu não farei Xena, não vou dar a entender que você me machucou além daquilo que foi feito antes do Jantar de Estado.
 -Isso é importante Gabrielle!
 -Não! Está fora de questão! Posso manter a noite de hoje em suspenso no imaginário das amazonas, pois é isso que eu faço como barda, mas não vou dar a entender que você me feriu.
 -Como quiser senhora. É hora de ir, tenho uma reunião com Terquien e outros oficiais na sala de guerra agora.
 -Está certo. Irei organizar as roupas e demais acessórios necessários para viagem, mas tenho algo para você.
 Gabrielle pega sobre o aparador um colar dos muitos que utiliza em seu aparato completo de realeza amazona, o mesmo que Xena viu no tanque do templo de Afrodite ela segurando resoluta.
 -Este colar de contas minúsculas separadas por uma pedra a cada sete contas é de meu próprio fazer e cada pedra maior possui a letra gama gravada. Eu o construí e não o herdei de Terreis e ele simboliza a minha pessoa, meu título, minha própria essência dentro da Casa Real. Você vai usa-lo todo o tempo e ele será meu desejo de proteção à você e um símbolo de que está sob minhas ordens e minha proteção, com todas suas ações tendo meu aval.
 -Eu não posso leva-lo abertamente Gabrielle.
 -Você achará um jeito. Até a noite Xena.
 -Até a noite, alteza.
 Xena sai em direção às escadas que conduzem à sala de guerra e Gabrielle vai para seus aposentos onde começa a separar roupas, sandálias e colares.
 -Poderia falar com a senhora, alteza?
 -O que é Cora e por que tanta formalidade? Algum problema?
 -Eu realmente não sei se constitui um problema Gabrielle, mas eu e o capitão Palaemon estamos tendo um relacionamento intenso e meus sentimentos por ele são verdadeiros. Acredito que os dele por mim também o são na mesma forma, então gostaria de saber qual o procedimento que devo tomar para solicitar sua permissão e estabelecer com ele, formando uma família, tendo sua benção para continuar na Nação, alteza.
 -Vamos sair em missão para tentar salvar a Nação e não sei se este é o melhor momento para isso Cora. Certamente, uma vez que não pertenço a mim mesma, eu não poderia dar consentimento para algo assim sem a permissão da Conquistadora. No entanto vejo com bons olhos que você tenha tomado esta decisão e acredito que tanto ela quanto eu permitimos que verificassem este envolvimento, logo, não seria justo bloquear agora tal continuidade. Resguardada alguma restrição por parte da Conquistadora, tens minha benção e minha permissão pessoal Cora e a garantia de que teu lugar na Nação está assegurado, embora não possa dizer o mesmo da Guarda Real que é uma decisão única e independente de Ephiny .
 -Obrigada Gabrielle, agora depende de Palaemon conseguir a permissão da Conquistadora e confio que será. Peço que como representante de Artemis na terra você oficialize nossa união antes de partirmos, pois se perecermos nesta missão teremos a garantia de nos encontrarmos na outra vida como marido e mulher.
 -Ephiny já sabe disso?
 -Eu não falaria com você sem a autorização dela, Gabrielle. É o protocolo.
 -Claro. O que ela disse?
 -Que um coração que ama atua com mais perspicácia no cumprimento de seus deveres, pois tem um nome a mais pra honrar. Deu-me sua permissão e sua benção.
 -Interessante. Algo mais?
 -Não. Voltarei a meu posto imediatamente. Obrigada.
 -Sem problemas.
 No pátio uma capitã amazona organiza seu pessoal de tal maneira que poderiam imaginar que estavam sendo instadas à uma batalha imediata nos limites do palácio.
 -Kleith, você irá assumir o atendimento de Brisa e a trial de Karin ficará responsável por atuar como batedoras. Quero saber tudo que se passa à frente com a antecedência de uma marca de vela, num perímetro de circunferência. Salina verá a retaguarda e Cora atenderá as necessidades imediatas de Gabrielle. Se a princesa se mover para a direita que toda a área já esteja esquadrinhada. Em todas as paradas ninguém se aproximará a um tiro de pedra de Gabrielle sem ser anunciado, exceto é claro a Senhora do Mundo. Sua alimentação será responsabilidade de Cora e no barco seguiremos a mesma ordem, apenas será menor o espaço livre.
 Enquanto isso, na sala de guerra Xena dava as últimas recomendações sobre o avanço.
 -Terquien, você garantirá Corinto e Leoni atuará nas funções de Palaemon em nossa ausência. Verifiquem nos calabouços quem está com a sentença de morte lavrada e enviem para as minas assim que nós sairmos, por que vou precisar das celas vazias. Mande limpa-las completamente e colocar palha nova retirando a terra infectada de dejetos e escovarem as pedras das paredes. Se necessário troquem as correntes, quero as celas como se fossem recém construídas. Os invisíveis de Elthor estarão misturados ao povo nas tavernas, bordéis e na ágora. Deixe que circulem e dê algo de licença aos homens do quartel, porém avise que devem estar sempre em seu melhor comportamento. O que é Palaemon.
 -Gostaria de sua permissão para casar com a amazona Cora majestade e que Gabrielle oficiasse nossa união antes de partirmos, se for de seu agrado.
 -Creio que seria de bom alvitre esta cerimonia Palaemon. Comunique a sua amada minha permissão e que é meu desejo que Gabrielle providencie todo o necessário para oficiar a cerimonia em uma marca de vela na sala do tribunal. Não podemos ofender a Caçadora quando estamos para entrar em seus domínios
 -Obrigada majestade
 -Mais alguém gostaria de solicitar ou comunicar algo? Não? Dispensados.
 Dirigindo-se aos seus aposentos Xena percebe que nada nunca mais será como antes. Ela já não pertencia a si mesma e agora precisava ficar fingindo ser a Conquistadora, quando na verdade pertencia a Gabrielle. Isto era muito mais difícil do que imaginou que seria, pois tinha de constantemente equilibrar seu papel como Senhora do Mundo com o que realmente estava, devendo se manter agindo com rigor, mas sem ferir a sensibilidade da única amazona que lhe importava.
 Havia algo que a preocupava e não apenas por que Gabrielle poderia não gostar, mas por que estas atitudes não lhe traziam mais prazer. Seu apetite por sensações e emoções era lendário e seria relativamente fácil manter esta imagem no palácio onde paredes de pedra e portas espessas impediam de ouvir o que se passava, assim bastava prender Gabrielle a noite toda em seus aposentos e deixa-la ser vista pela manhã em sua cama, que o imaginário da população do castelo faria o resto. Mas como faria em uma barraca, onde o alcance da voz era próximo e não haveria a mesma privacidade?
 Um pouco antes da partida estavam na sala do tribunal Xena, Yolker, Terquien e Palaemon com seus amigos da guarda mais chegados como Milenti, Gaius, Sirlak, Hisar, Novaes, Eliano, Dietar, Leoni e Cora estava acompanhada por todas as suas irmãs devidamente paramentadas em seus trajes amazonas.
 Com a autorização de Xena Gabrielle toma a taça de prata sagrada e elevando-a murmura uma benção na antiga língua dos Arcans dando o vinho para ser bebido primeiro por Palaemon e depois por Cora, simbolizando que ele sempre provará antes dela, garantindo que não tenha sido adulterado. A seguir toma de seu punhal e faz um pequeno corte pulso esquerdo de ambos, ordenando que se toquem e o sangue se misture a tal ponto que não se discrimina mais qual foi o original e qual foi acrescentado.
 Cora faz uma saudação formal à Xena e Palaemon realiza o mesmo gesto em frente a Gabrielle, com a cerimônia terminando em um beijo do casal quando Xena interrompe a troca de olhares embevecidos entre o casal e encaminha todos para a viagem.
 -É quanto basta! Em suas posições todos vocês, vamos partir agora!
 -Conquistadora!
 Subindo em Giltar lançou um galope a frente sendo seguida por todos da comitiva.
 


  
    Capítulo 42 – BANQUETES E PRAZERES
 Chegando próximo a Micenas entraram no campo montado onde a barraca de Xena já estava armada e com as coisas dispostas segundo seu padrão, sua cama de peles ao fundo, semelhante ao que usara em todas as suas campanhas, incluindo as manobras em Esdel . As sentinelas foram posicionadas quatro pés distante da barraca com cinco postos fixos no perímetro e um volante, havendo sempre duas amazonas na composição e Gabrielle não teve nenhuma dificuldade de saber qual seria sua posição neste novo mundo.
 Um banho quente foi organizado para a Senhora do Mundo nas termas próximas do acampamento e por três estádios ninguém se aproximou do local ou do trajeto, não sendo dispensados apenas os escravos do lugar. Gabrielle tomou banho com Xena e as amazonas fizeram a proteção interna da sala, recebendo ordens de banharem-se após a saída da realeza e seguirem para o acampamento, contudo algo estava preocupando a Conquistadora desde que saíram de Corinto : como num campo aberto poderia passar a ideia de estar usando Gabrielle para seu prazer e dar a entender que não a tinha em consideração, sem realmente ferir a amazona.
 “ Afrodite me ajude! Não quero magoar Gabrielle e eu prometi a ela que jamais a forçaria, o que agora por si já é praticamente impossível uma vez que se inverteram os papéis de comando, mas este embuste deve ser feito para proteger Gabrielle e seu povo. Afrodite me ajude! “
 A voz de Afrodite surgiu em sua mente e um plano foi delineado.
 “Primeiro você deverá obter o consentimento de Gabrielle para elaborarem a farsa Xena. No jantar faça uso da exibição de casais de escravos, como costumava fazer em outros tempos. Use um ou outro convidado, faça uso de algum dos seus homens que desejem publicamente demonstrar suas habilidades no sexo mais primal com escravos ou prisioneiros. Isso tudo é simples pra ti. Peça histórias mais românticas para sua barda e aumente a temperatura dos convidados. Depois, durante o jantar, utilize com Gabrielle publicamente as preliminares mais suaves, delicadas e pudicas que conseguir e na vista de todos a envie para sua tenda para aguardar por você. Ali um jogo interessante de luz e sombras fará o trabalho, enquanto uma conversa bem encaminhada sobre o prazer em geral e uma massagem adequadamente colocada fará Gabrielle gemer sob suas mãos, onde as amazonas e os Falcões que estiverem de guarda irão tirar todas as conclusões erradas, talvez comentando com outros. Mas lembre-se Xena, é uma farsa, será difícil porque teu coração desejará que não fosse, ainda assim será uma farsa, portanto não permita que saia da mão ou Artemis pessoalmente irá lhe apresentar algumas versões mais poderosas do que acahitis! É a promessa dela. ”
 “Entendi Afrodite, muito obrigada por tua ajuda e assim permitir que eu deixe Gabrielle mais segura nesta viagem”.
 Passando três marcas de vela do por do sol, foi estruturado o jantar com alguns nobres de Micenas que se apresentaram para saudar a Senhora do Mundo e reafirmar seu apoio a qualquer decisão tomada pelo Império. Propositalmente Xena não foi ao palácio, fazendo o governador de Micenas ir até ela e os nobres assistirem a Conquistadora em seu lado mais guerreiro, não tendo dúvidas quanto ao seu poder de ataque. Já estavam no final da segunda história de Gabrielle, após a terceira apresentação de lutadores desta noite e Nicolas , o governador de Micenas procurava demonstrar ser um aliado confiável.
 -Então as manobras de agora vão colocar alguns em seu devido lugar, majestade.
 Nós estamos sempre dispostos a colaborar com o Império no que for necessário para manter a paz e a ordem tão bravamente conquistadas.
 -Vocês sempre serão bem vindos Nicolas . Inclusive estamos contando com sua casa para realizar uma oferenda a Atena e sacrifício a Zeus Tonante em benefício de nossos homens, mas deixe a milícia de Micenas em estado de alerta para qualquer alteração de ânimos que percebam nas ruas.
 -Será feito amanhã minha senhora. Gostaria de lhe oferecer esta pérola para sua satisfação esta noite. Ela foi adquirida no mercado de Argos faz cinco luas cheias e treinada de acordo com os ditames do templo de Afrodite na terceira colina de Micenas.
 -Será muito apreciada, mas eu gostaria de ver seu desempenho na arte da dança durante o jantar. Venha para cá Gabrielle. Você deve dançar pra nós pérola de Micenas! Música!
 Os músicos começam seu número e a mulher a executar sua dança. Os guerreiros cantam e batem com suas canecas sobre a mesa acompanhando a dança da pérola, que seguiu a apresentação de Gabrielle. Xena chama a princesa amazona mais para perto, fazendo com que sente em seu colo e durante toda a dança segue manipulando seus cabelos, quando repentinamente puxa sua cabeça para trás, expondo seu pescoço totalmente à sua boca voraz. Xena a aperta, mordisca e beija, levantando-a com força
 , a coloca de pé inesperadamente dando-lhe uma palmada na coxa para centrar sua atenção.
 -Vá para minha barraca e espere sua vez, amazona!
 Xenapegaumaescravade Micenasparaocuparolugarde Gabrielle, continuando a desempenhar o papel de insaciável e cruel, exigindo da dançarina um esforço para continuar a apresentar-se com desenvoltura. Ela tinha sido avisada das consequências de desagradar esta convidada a quem seria destinada.
 – Outra dança pérola, outra e mais duas! Esta noite foi feita para diversão!
 Quando Pérola terminou sua terceira dança, Xena chama seu comandante para lhe entregar um presente, sabedora de suas preferências, tinha certeza de que o agradaria imensamente.
 -Elthor!
 -Sim majestade.
 -Nicolas trouxe alguns brinquedos para nós e seria extremamente rude não fazermos uso adequado deles. Escolherei para ti uma das escravas e é bom que ela demonstre merecer estar respirando.
 Xena aponta para uma jovem morena que aguardava junto a parede da tenda com uma jarra de vinho atrás da cadeira de Nicolas e comanda que se ponha a dar vazão ao prazer do comandante.
 -Vamos menina, o comandante aguarda ser deleitado enquanto come, com a condição de manteres teus joelhos no solo!
 -Verdadeiramente Imperatriz, este jantar está para se tornar mais agradável.
 -É para ser, não é verdade Nicolas ?
 -Com certeza minha senhora.
 -Então por que não fazes uso de teus brinquedos junto com meu comandante. Uma competição entre as moças senhores! Darei um talento de prata e mais um garanhão para o homem e farei dar um prêmio adequado para a mais hábil em prolongar o prazer de seu senhor, sem deixar as sementes caírem no chão e a outra será punida na mesma medida. Agora assistamos outra dança de pérola senhores. Prepare-se para mais uma apresentação dançarina, irá acompanhar o desempenho de tuas companheiras!
 Dizendo isso Xena joga a moça de seu colo praticamente aos seus pés de Nicolas
 . Ambas as mulheres se posicionam sob a mesa, junto de seus senhores e não tendo outra forma de sair desta situação se colocam em posição de dar prazer aos homens sentados à sua frente, cada uma rezando aos Deuses que eles consigam reter sua empolgação ao menos o suficiente para que ela pudesse ser declarada vencedora.
 Xena já tinha jogado este jogo várias vezes e sabia o quanto Elthor poderia ser controlado, por outro lado desconhecia as reações de Nicolas aos prazeres de Afrodite, porém sendo as escravas da casa de Nicolas estava apostando que Elthor não seria vencedor em tudo facilmente. Ela observava o desafio, esperando ao menos que durasse o mesmo tempo da dança e logo pudesse sair e estar com Gabrielle, tendo feito a Conquistadora parecer cruel e sádica como sempre.
 -Esta competição está falida majestade! Nós não podemos ver o resultado para fazermos as apostas!
 -Você tem razão Palaemon! Sentem na frente das mesas rapazes, para que todos possam ver o vencedor.
 Duas cadeiras são colocadas na frente da mesa de tal forma que os desafiantes se posicionam enquanto continuam a saborear as delícias da mesa e o vinho excelente que sempre acompanhava a Conquistadora em suas campanhas.
 -Em quem você aposta Ephiny ?
 -Depende. Vence quem chegar ao ápice primeiro ou por último?
 -Por último.
 -Então eu aposto dois talentos de prata no comandante Elthor.
 -Aceito. E você Palaemon?
 -Eu aposto a mesma quantia no governador. As escravas são dele e sabem do que ele é capaz.
 -Concordo com você . Apostarei no governador, aceita cobrir major?
 -Aceito majestade, dois talentos de prata contra a senhora e contra o capitão.
 Com uma condição.
 -Não sou muito dada a condições, no entanto farei uma exceção no seu caso.
 Qual seria?
 -Quem vencer nossa aposta determina o prêmio e o castigo das mulheres que serão cumpridos na integra sem nenhuma estratégia ou desvio.
 -Aceito. Que comece a dança!
 A dança escolhida é extremamente sensual e juntamente com a música criam um clima quase melancólico, mas repentinamente fica compassada como um coração batendo mais acelerado ou o galope de um ataque de cavalaria. O governador não consegue se conter e suas sementes são apanhadas pela escrava ajoelhada aos seus pés. A música vai num decrescente e a dança também, acompanhando os movimentos e o ritmo, as sementes do comandante Elthor vão jorrando e ele termina sua atuação dentro da escrava destinada a proporcionar este momento.
 -Como você sabia que Elthor seria vencedor major?
 -Um guerreiro como ele consegue controlar seu corpo e suas paixões.
 -Qual será o prêmio e qual será o castigo amazona?
 -Todas as três devem ser entregues em minha barraca e passam a ser minhas, majestade. Sem nenhum tipo de limitador elas pertencerão a mim e seu prêmio ou castigo durarão até o fim da vida.
 -Pérola pertence a mim Ephiny . O premio e o castigo seria sobre as duas que atuaram no desafio.
 -Eu disse que seria o destino das mulheres Conquistadora e ela foi tão responsável pelo desenrolar e finalização quanto as duas.
 -Está certo. As três serão entregues em tua barraca imediatamente. Milenti! Você ouviu. Que as três escravas sejam encaminhadas para a barraca das amazonas para a major Ephiny imediatamente com os quatro talentos de prata. Esta noite promete muitas surpresas e o desempenho de ambos os senhores foi espetacular. Parabéns pela vitória comandante e você pelo menos dormirá com mais tranquilidade esta noite Nicolas.
 -Eu dormirei bem, mas estas exibições públicas tem um efeito constrangedor sobre mim, embora deva dizer que foi realmente prazeroso e muito excitante majestade. Obrigada.
 -Meu prazer, realmente. Infelizmente perdeste o desafio e as duas desafiantes, que devem ser entregues para uma amazona de minha escolta. Quanto deseja por elas?
 -Por favor, minha senhora, elas são um presente! É o mínimo que posso fazer para proporcionar algo de conforto e prazer em sua viagem. Quem é a felizarda?
 -A major Ephiny . Ela é uma major entre os Falcões e uma capitão por seu próprio direito entre seu povo. O governador concordou em ceder as duas para ti Ephiny , creio que uma apresentação entre os dois está em ordem. Nicolas de Micenas, governador da cidade, guerreiro, filósofo e aliado do Império, te apresento Ephiny da amazônia Nação da Trácia, atualmente major do Império.
 -É uma honra finalmente conhecer uma amazona que não esteja tentando matar-me.
 -Espero que tal feito não tenha se dado entre as de minha tribo governador. É um privilégio conhece-lo. Sua fama o precede.
 -Fama? Que fama?
 -De um homem que cuida dos interesses de seu povo e é leal a nossa senhora Conquistadora acima dos interesses pessoais.
 -Realmente, não poderia ser de outra forma. Bom uso de seus presentes.
 -Farei. Obrigada.
 -E a senhora Conquistadora deseja algo mais?
 -Sim, quero ver uma luta entre duas mulheres. É cansativo ver embates apenas masculinos os golpes são tão previsíveis, você tem algo que possa ser imprevisível? Alguma condenada a morte?
 -Há uma mulher que foi presa no porto tentando um embarque clandestino após ter quase morto um homem. Ela alega que ele estava tentando estupra-la e estava apenas tentando se defender, porém os homens que a capturaram juram que ela estava tentando seduzir seu companheiro e atacou-o para ficar com seu dinheiro. Ele foi atendido a tempo, mas recebeu um corte muito perigoso no pescoço.
 -Algum dinheiro foi encontrado com ela?
 -Não, mas isso não significa que ela não tenha escondido.
 -Que arma ela usou?
 -A faca dele, majestade.
 -E o outro caso?
 -Uma mulher procurou o templo de Afrodite em desespero, solicitando asilo divino antes que terminasse o ozilkos . Sua filha estará sendo posta no tablado para ser vendida por seu senhor amanhã pela manhã e tendo seu pedido de asilo negado atacou a Sacerdotisa que comunicou a negativa.
 -E por que isso iria requerer minha atenção Nicolas ? Isto é entre uma escrava e seu senhor.
 -Ela não é escrava majestade, nem a filha dela. O marido dela estabeleceu uma dívida com o dono da segunda melhor taverna de Micenas, saindo para cumprir suas obrigações e como não voltou o dono da taverna exige que a dívida seja paga desta maneira. No verão passado as duas começaram a trabalhar na taverna em troca de um lugar para morar e comida, vendendo a propriedade e tudo que tinham. A dívida duplicou de tamanho com os juros e ela não está vendo saída. Suplicou que a sacerdotisa intervisse e salvaguardasse a menina que recentemente fez dezoito verões acolhendo-a no templo sob asilo para que ozilkos não fosse cobrado.
 -Quem é este pai que sai e deixa sua família desamparada?
 -Ólen é seu nome, mas não sei o motivo majestade. Tudo que sei é que encontramos isso entre seus papéis e como detém o selo imperial não abrimos, no entanto eu tomei a liberdade de trazer comigo para apresentar à Senhora este caso estranho.
 Xena simplesmente rompeu o lacre e abriu. Era uma descrição do posto entre os Falcões que o portador exibia e uma gratificação que daria para viver esta e as próximas quatro vidas de maneira muito confortável. O pai da menina era um dos invisíveis de Elthor e há um pressuposto que somente ao dar baixa abririam tal selo. Ficou agradavelmente impressionada em constatar que o homem preferia sacrificar sua família a permitir que soubessem de sua atividade e desmontar seu disfarce.
 -Este caso está solucionado por sir só. Ela está aí?
 -Sim majestade.
 -Traga-a.
 Uma jovem mulher e sua filha são apresentadas a Xena. Pobremente vestidas, com parte de seu peplos desfiando e descalças ambas curvam-se respeitosamente à Senhora do Mundo.
 -Qual seu nome mulher e como se atreve a atacar uma sacerdotisa em seu templo?
 -Sou Lorena, da casa de Ólen de Micenas e eu não ataquei realmente a sacerdotisa majestade. Apenas me lancei a seus pés e implorei a misericórdia da Deusa do Amor, asilo para minha filha. Inclusive me propus a trabalhar no templo até o fim dos meus dias. Ela apenas riu e disse que minha filha seria acolhida, se fosse uma dedicada praticante da arte. Eu me desesperei majestade, eu havia jurado a Ólen que cuidaria dela e ninguém a tocaria contra sua vontade, em meu ímpeto devo ter puxado sua veste com muita força e foi entendido como um ataque. Isso seria inviável, eu estava como suplicante e jamais atacaria uma sacerdotisa que era minha última esperança para salvar minha filha. Pensei em vender-me, mas mesmo assim a dívida permaneceria. Eu não a ataquei senhora. Juro por Atena!
 -Conhece o castigo por perjúrio?
 -Sim, mas não é o caso minha senhora. Eu juro por Palas Atena que não fiz um ataque à sacerdotisa do templo de Afrodite.
 -Onde está seu marido?
 -Eu não sei majestade. Ele partiu há dois verões para um trabalho que sabíamos que demoraria, mas ele está vivo minha senhora eu sinto em meu coração e voltará para nós.
 -Talvez seu coração esteja lhe pregando mentiras e ele esteja morto em alguma praia ou talvez tenha outra família em um ponto diferente da Grécia. Você já vendeu tudo o que tinham e agora pretende viver à custa do templo de Afrodite sem uma contrapartida adequada, no entanto sua filha é muito bonita e poderia reverenciar Afrodite diariamente, conseguindo seu sustento, então talvez surja a possibilidade de você trabalhar no templo para manter-se.
 -Não minha senhora. Ele é fiel, leal e corajoso. Voltara para nós e se estamos nesta dificuldade sairemos dela honradamente.
 -Pretende dizer que as mulheres que atuam no templo não são honradas?
 -Não minha senhora! Nunca diria isso, mas uma esposa e mãe deve honrar a palavra dada ao seu marido quando ele partia para desempenhar sua função no mundo.
 -Quer dizer algo menina?
 -Apenas que minha mãe diz a verdade sobre não ter atacado a sacerdotisa e sobre ter feito tal jura, majestade.
 -Então a sacerdotisa cometeu perjúrio?
 -Acredito que não, minha senhora. Creio que ela realmente tenha se sentido agredida e entendido o desespero de minha mãe como um ato de agressão.
 Com esta resposta a menina ficava muito parecida com Gabrielle e sua bondade inata. Xena sabia o que fazer.
 -A pena de morte não será exercida contra tua mãe, no entanto a dívida com o taverneiro e com o templo deverão ser pagas imediatamente. Vocês passam a pertencer a minha casa deste momento em diante. Yolker!
 -Conquistadora.
 -Lacre novamente este papel e tome nota do nome desta casa. Mãe e filha devem ser encaminhadas a Corinto, se apresentando para Siana assim que chegarem. Que sejam alojadas no segundo piso e envie ordens para Siana verificar qual a melhor ocupação para as duas até que eu volte e decida definitivamente seu destino. Quanto a dívida fica decidido que o proprietário estabeleça o principal e os juros justos ao contador do Império junto ao governo de Micenas, sendo pago de imediato e Micenas será reembolsada por Corinto no próximo ajuste de contas a compensar. Elas podem comer e dormir na barraca das amazonas esta noite. Dispensado.
 -Conquistadora.
 -Traga o outro caso agora, vamos ouvi-la.
 Uma mulher plenamente encadeada foi trazida na frente da mesa onde estavam Xena e seus homens juntamente com o governador de Micenas. A posição desconfortável de Ephiny não passou despercebida.
 -Conte sua história, mas tenha em mente que somente a verdade tem lugar frente a Conquistadora, portanto pese bem suas palavras, elas poderão ser as últimas. Qual seu nome e de onde você é mulher?
 -Meu nome é Lidia e nasci na Trácia no lado leste do rio Olietier, bem ao norte de Sunis e trabalho com ferraria. Eu precisava de um barco para ir à Trácia, tentava voltar para minha terra de origem e estava na taverna esperando uma oportunidade para acertar com algum gerente do entreposto uma passagem para o norte em troca de trabalho. E este animal me atacou por trás tentando me submeter . Jamais um homem fará isso comigo novamente. Prefiro morrer.
 -Isso pode ser facilmente providenciado. Você a conhece Ephiny ? Ela é uma de vocês?
 -Sim Conquistadora, de muitos verões atrás. Ela já foi uma de nós e realmente ela tinha grande talento com ferro, atuando como aprendiz na ferraria entre meu povo mas saiu de nosso convívio para estabelecer com um homem por quem se apaixonou e nunca mais nos vimos até hoje.
 -Por que você veio a Micenas sozinha? Onde está seu marido?
 -Ele foi morto a dois verões atrás por homens que achavam divertido roubar o fruto do trabalho de camponeses, em Aldoran, na região de Olimpia. Eu vim até o templo de Zeus e fui orientada a voltar para minhas raízes com meus frutos.
 -E onde estão teus frutos agora?
 -Minha filha está a minha espera no templo de Zeus.
 -Nicolas, por favor, manda buscar a filha desta mulher no templo do Tonante.
 Como poderão reconhecer tua filha? Fale logo!
 -Ela está com um himation branco, mas carrega um cinto vermelho e branco e uma sacola com algumas ferramentas de meu trabalho.
 -Quem são os amigos deste homem que dizem ter dinheiro a ser roubado?
 -Mandei que esperassem lá fora majestade, eu não sabia se a senhora ia desejar vê-los.
 -Traga-os.
 Quatro homens se apresentam frente a Xena. Não poderiam ser considerados miseráveis, nem pobres mas estavam longe de serem potentados senhores de terras.
 -De onde vocês são?
 -Micenas majestade.
 -Qual é seu negocio?
 -Nós coordenamos os banhos e as termas particulares, duas milhas a sudoeste do palácio do governo.
 -Entendo. E por que diz que essa mulher saiu para roubar seu amigo, quanto ele carregava e pra quê?
 -Ele havia feito um grande negocio no tablado de escravos e carregava consigo todos os nove mil dracmas que obtivera, mas ela apenas não teve tempo de rouba-lo minha senhora! Ela saiu com ele da taverna e foram para o beco onde o salvamos ao ouvir seus gritos. A história dela é falsa. Agenor não tem nenhum barco, então não poderia conseguir a passagem que ela alega.
 -O que você pensa Ephiny ?
 -A história dela é verdadeira. Ninguém finge aqueles tremores, nem aquele olhar. Em algum momento o homem tentou submete-la a força.
 -Onde está este Agenor ?
 -Ele foi atendido pelo sanador e dispensado para se restabelecer em casa.
 -Yolker!
 -Conquistadora.
 -Que ele seja trazido aqui agora. Leva seis Falcões com você e dois homens do governador que saibam onde está. Quero vê-lo antes de me retirar para minha barraca. Agora voltemos à diversão.
 -Me diga Lidia, você ainda sabe lutar?
 -Eu não tenho lutado por minha vida até este episódio, desde que me defendi dos homens que mataram meu marido, majestade.
 -Vamos ver como você se sai e talvez sua filha sobreviva intacta a este episódio como você chama.
 -Nicolas tem alguma de tuas escravas que saiba lutar?
 -Sim majestade, mas sem armas.
 -Muito bem. Dar-te-ei um talento de prata por ela e se ela vencer mais dois.
 -Leandra vença esta mulher ou vais te arrepender de ter perdido, pois tu estarás longe de meu alcance, mas tuas irmãs não!
 -Aquela de vocês que vencer receberá permissão para fazer um pedido e a que perder receberá cinco visitas de meu açoite romano. Yolker! Manda buscar meu açoite em minha barraca para que estas senhoras o conheçam.
 Em poucas batidas de coração o açoite está na mesa de Xena e as duas mulheres frente a frente quando a Conquistadora faz sinal para que iniciasse a luta e o governador determina o início.
 -Comecem!
 A luta acontece por igual, com os golpes sendo bem colocados, de maneira uniforme, de ambas as partes por um quarto de marca. Apostas estavam sendo feitas enquanto Leandra utilizava muito os joelhos e cotovelos, Lidia mantendo distância sempre que possível ataca com suas mãos e pés, num sistema de golpear e afastar. Aos poucos Leandra acusa a força de dois golpes colocados na linha da cintura que a deixam sem fôlego, momento no qual Lidia aplica uma rasteira e Leandra fica tonta com o golpe, quando a cabeça bate no chão. Esta fragilidade é aproveitada por sua oponente que lhe aplica uma chave de braços, colocando-a de bruços e com o joelho direito posicionado sobre a nuca da escrava, Lidia olha para a Conquistadora esperando que decida o destino de sua oponente.
 Xena joga um punhal próximo do ombro de Leandra.
 -Marque o ombro dela com tua inicial e darei o combate como encerrado e vencido por ti.
 Ainda mantendo a chave de braço e a nuca da oponente sob controle, Lidia toma o punhal e corta um L no ombro de Leandra, então, colocando o punhal sobre uma chama próxima, cauterizando o corte e fazendo a marca tornar-se permanente. Durante todo este processo Leandra apenas chorou silenciosamente, sabendo que suas irmãs amargariam a consequência de sua derrota.
 -Gostei da luta. Parece que uma amazona fora da tribo conserva algo de sua ferocidade Ephiny .
 – Sim, é o que parece Conquistadora.
 -Muito bem, qual é seu pedido?
 -Que minha filha permaneça sob sua proteção e nenhum homem ou mulher possa toca-la indevidamente contra sua vontade. Que as irmãs desta sejam compradas para que elas não precisem se separar nem aquelas venham a sofrer castigos por minha vitória e finalmente que o açoite seja esquecido, uma vez que o punhal em brasa cumpriu sua função.
 -São três pedidos e você esqueceu-se de pedir indulto por seu crime.
 -Eu não cometi crime algum, sou inocente do que me acusam e não vou pedir indulto por algo que não fiz majestade.
 -Isso vamos ver. Nicolas poderia, por favor, me vender as duas irmãs desta aqui? Creio que devidamente treinadas poderiam proporcionar bons momentos. Que idade elas tem?
 -Doze e ainda virgens. Eu as dou de presente minha senhora, não seria correto eu vender algo à Senhora Conquistadora!
 -Faço questão de compra-las. As três. Considerando que um escravo bom custa duas minas no mercado de Corinto , digamos que dez minas seriam um preço adequado pelas pequenas e que Lidia as marquem da mesma maneira quando chegarem.
 -Obrigada majestade, verei que lhe sejam entregues ainda esta noite.
 -Quanto ao açoite Lidia, ele fará sua presença conhecida e tu irás aplica-lo pensando que se eu não gostar de tua atuação, irei demonstrar em tua filha como se faz corretamente.
 -Ao seu comando, minha senhora.
 -Ótimo. Meus convidados estão convocados a lançarem moedas dentro do elmo que Leandra carregará na boca a cada batida do açoite. Veremos quanto meus amigos consideram que valeu a apresentação que eu elegi e como está a sua pontaria. Comece e faça na frente de cada mesa para que os convidados possam averiguar tua eficiência em cumprir ordens e lançar as moedas como aplauso. Que ela não tire as mãos nem os joelhos do chão.
 Ambas as mulheres foram se deslocando pela área de luta e na frente de cada mesa de convidados Leandra recebeu uma chicotada, que mesmo não vertendo sangue ou rompendo a pele doeu terrivelmente e as lágrimas surgiram em seus olhos. A partir da terceira ela já não conseguia segurar a manifestação de dor que seguia ao açoite, embora mantivesse a boca fechada. A última foi na frente de Xena e seus convidados da mesa de honra. Xena lança quatro moedas de ouro e uma grande de prata.
 -Quatro Minas, uma para cada um dos primeiros toques do açoite, equivalendo a quatrocentos dracmas, o preço de dois bons escravos e a última de ouro valendo seis mil dracmas. Leandra suportou bem, eu detesto gente que perde e chora, implora e suplica. Não foi competente deve arcar com as consequências e melhorar para próxima vez. Não é Leadra?
 Ela não podia falar, pois cairiam as moedas. Então apenas concordou com a cabeça.
 -Isso que eu digo sobre saber aceitar a derrota! Você fez bem Lidia, embora da próxima vez utilize menos a força do braço e mais o jogo de pulso para deixar mais pele intacta no alvo. Não era concebido para cortar, mas apenas para bater forte abaixo da pele.
 -Sim minha senhora.
 -Pensei sobre teu primeiro pedido e vou atendê-lo, com a condição de seres declarada inocente de teu crime. Se fores declarada culpada receberás o castigo devido e tua filha será tomada em escravidão pela tua empáfia em realizar três pedidos no lugar de um. Agora derrame vinho sobre as marcas de Leandra, pois quero ver se continua esta valentia toda e esperem ali junto ao poste até serem dispensadas para seu lugar.
 -Sim minha senhora.
 Yolker chega junto a Xena e lhe fala ao ouvido e Xena apenas balança a cabeça autorizando que entrem. Quatro falcões chegam escoltando um homem que vinha sustentado por duas muletas e apresentava uma atadura no pescoço e outra na coxa direita.
 -Você é Agenor, o cirano ?
 -Sim majestade, me chamam assim por que vim da região de Cirene.
 -Como você conseguiu este ferimento homem?
 -Esta harpia se jogou sobre mim e tentou me matar, eu tive sorte de meus amigos ouvirem meus gritos no beco e virem em meu socorro.
 -E o que vocês faziam no beco Agenor ?
 -Ela me seduziu com promessas de um bom momento no beco, que poderia demonstrar seus conhecimentos junto ao meu cavalo em troca de umas moedas e uma passagem para a Trácia. Eu faço vários negócios majestade , tenho bons contatos no porto e havia dito a ela que tinha deixado meu cavalo no beco. Poderia lhe conseguir um bilhete para o capitão em Argos lhe fornecer a passagem em troca de seus serviços, mas que primeiro teria de ver como seus serviços eram. Ela disse que podia mostrar ali mesmo no beco. Quando se abaixou para mexer na pata do animal eu a segurei por trás e ela se avançou em mim.
 -Não passou na sua cabeça que o oferecimento dela era verdadeiro? Que ela apenas oferecia serviços de ferraria?
 -Perdão minha senhora, mas quem já ouviu falar de uma mulher que entende de ferraria ou tem força pra lidar com o malho?
 Todos na barraca riram das palavras do infeliz homem. Xena achou graça da incoerência do argumento.
 -Ou guerreiras? Ou curandeiras? Ou governantes? Você conhece Cleópatra e Helena de Tróia, Agenor?
 -Pessoalmente não majestade, mas sei de quem se trata. Todos ao lado das terras dos Faraós já ouviram falar de Cleópatra assim como todos na Grécia conhecem a história da filha de Zeus.
 -E de amazonas ou Safo?
 -O povo da Caçadora e a décima musa? Certamente.
 -E da Imperatriz do mundo, a Conquistadora e Senhora de toda a Terra? Você já ouviu falar de mim, cirano?
 -Perdoe-me majestade, é claro que já ouvi falar da senhora, mas o que tudo isso tem a ver com este animal que veio pra cima de mim depois de se oferecer daquela maneira?
 -Ela realmente se ofereceu para mostrar suas habilidades e seus serviços a você homem, mas seus préstimos como hábil na arte da ferraria. É assim que ela sustenta sua filha em sua terra e você cometeu um grave erro de julgamento. Não admito estupro no Império e uma tentativa de estupro é no mínimo punida com a castração do indivíduo ou com a emasculação completa. É este seu caso?
 -Mas majestade ela queria ir ao beco, mostrar seus dons!
 -Avaliando as ferraduras de teu cavalo e demonstrar que sabia do ofício. O que você pensou que ela fosse fazer com a pata do cavalo imbecil? Você cometeu um grave erro cirano. Lidia!
 -Sim, minha senhora?
 -Lidia, você pretende fazer queixa contra este homem? Se você levantar a voz contra ele a justiça será feita imediatamente. Este jantar está ficando realmente animado! Faz quatro luas que eu não castro um idiota!
 Todos começaram a gargalhar da expressão cada vez mais apavorada de Agenor.
 -Então?
 -Não minha senhora, o engano dele foi tosco, mas honesto e considero os cortes que recebeu como punição suficiente.
 -Você tem sorte Agenor de Cirene. De qualquer maneira está multado em mil dracmas pelo seu engano, que deverá pagar aos coletores do governador no palácio amanhã pela manhã e da próxima vez tenha certeza de estar tratando com alguém que realmente deseja se vender a você. Vá.
 O homem foi retirado e Xena lança para Lidia um saco de couro contendo mil dracmas.
 -Este é o valor da multa daquele idiota e você deve recebê-la como uma compensação pelos transtornos que ele causou, assim como tomará posse das moedas que foram lançadas ao elmo. Você está livre para ir e portanto sua filha recebe minha proteção a partir de agora, mas está convidada a passar a noite com as amazonas como minha convidada e talvez tenha outra surpresa pra você.
 -Obrigada majestade.
 -Yolker!
 -Conquistadora.
 -Providencie que ela seja conduzida a barraca das amazonas e saibam que é minha convidada, devendo providenciar alimentos, roupas e o que mais ela desejar, assim como para sua filha ao chegar.
 -Ao seu comando.
 -Lidia!
 -Sim minha senhora?
 -Leve sua escrava com você, já que ela tem sua marca é justo que fique sob sua propriedade. Aqui ela só vai atrapalhar.
 -Sim minha senhora.
 -Agora Nicolas , você tem outra dançarina?
 -Claro, majestade, ao seu prazer. Música!
 E o jantar seguiu por mais duas marcas de vela. Quando finalmente Xena pode entrar em sua barraca e Gabrielle a recebeu como a Senhora do Mundo que realmente era.
 -Minha senhora.
 -Vamos continuar o que começamos amazona. Sirva-me vinho e venha aqui.
 -Seu vinho, Conquistadora.
 Considerando que já haviam feito o suficiente para quem estivesse ouvindo, baixando a voz estabelecem um diálogo mais intimista, apenas ouvido por elas e os Deuses que desejassem prestar atenção.
 -Bom. Sua capitã ganhou três escravas e uma delas dançarina. Para que ela deseja isso não tenho a menor ideia. Uma antiga amazona está tentando voltar para a Nação com uma filha adulta que tem minha proteção e mais três escravas que ganhou em uma luta, mil dracmas do Império, outras dos convidados e a profissão na arte da ferraria. Parece que há um problema impedindo sua volta para terras amazonas, algo sobre ela somente poder retornar se sua explicação for aceita pela Casa Real , uma vez que abandonou a Nação de livre vontade, Melosa não está aqui e ela não pode entrar em território amazona pra falar com a Rainha e pensei que talvez você pudesse amanhã pela manhã aceita-la na Nação, juntamente com a menina. Não sei como lidarão com as escravas, pois Ephiny pediu três escravas e eu não imagino sua capitã como uma senhora, então penso que deverá desejar liberta-las ou aceita-las na Nação.
 -Certamente não será para usa-las.
 -Ela vai descobrir que a liberdade sem condições de subsistência é uma condenação para estas mulheres que não terão teto, roupas ou alimentos. Posso envia-las para Corinto se for teu desejo princesa e elas ficariam no segundo piso junto com Siana, com um emprego e livres para partir quando desejassem, porém tenho uma propriedade em Argos que faria a mesma função e poderia mandar Yolker conduzi-las aos serviços mais leves e esperariam Ephiny ali para quando ela desejasse seus serviços. Fora isso seria oferecido um estudo diário de línguas, filosofia, matemática, história, medicina, equitação e tiro de arco. Ali teriam instrutores e seriam convidadas da casa uma vez que não pertencem a mim. Passada esta crise Ephiny poderia liberta-las sem problemas ou convida-las a entrar na Nação ou ainda poderiam ficar nesta propriedade indefinidamente se assim escolhessem.
 -Creio que terão de liberta-las. Leva-las conosco apenas causaria mais desconforto e risco para elas. Acredito que seria o melhor por agora, falarei com Ephiny amanhã na primeira luz da manhã e darei instruções neste sentido, porém não é correto amazonas terem outras mulheres como escravas a não ser como pena por crime cometido, por favor, Xena ache alguma maneira de protegê-las, faça isso.
 -Então ordenarei que fiquem na propriedade a serviço do Império e Yolker organizará para que recebam os estudos e ensinamentos que falei. Quando tudo melhorar, ao voltarmos você decide como faremos.
 -Certo.
 -Agora vamos para atuação de tua vida Gabrielle. Te lançarei na cama e manipularei teus músculos, dando para quem observar do lado externo a impressão de estar te usando sexualmente.
 -Xena, isso não é verdade!
 -Eu sei, tu sabes, mas eu quero que pensem assim Gabrielle. Se souberem que tenho alguma consideração por ti tu serás um alvo e nós não podemos arriscar. Por favor, é a única maneira.
 -Eu não saberei fazer sons adequados.
 -Deixe isso comigo. Tu irás ter muito prazer, minha senhora, apenas virá de uma inocente massagem e alguns pontos de pressão específicos. Por favor, Gabrielle é muito importante!
 -Esta bem, mas não dê a entender que me machucaste, isto não aceito!
 -Certo. Prepare-se minha senhora.
 Xena conduziu Gabrielle para a cama, fazendo com que suas silhuetas fosse
 visíveis para qualquer observador externo , não fazendo nenhum segredo dos sons de prazer que Gabrielle emitia em virtude de uma sessão de massagem muito bem elaborada.
 -Por favor minha senhora, eu não posso mais!!!
 -Cale-se! Nem mais uma palavra!
 -Ah… pare, por favor ! Piedade minha…
 -Eu mandei você se calar!
 Xena tocou em mais dois pontos de pressão no dorso que fizeram Gabrielle relaxar completamente e alguns pontos realmente tensos se alongaram nas costas. Virando Gabrielle de costas Xena elevou suas duas pernas, alongando os músculos da coxa e dos quadris relaxando-os em seguida. Colocando Gabrielle de lado, deitou- se ao lado dela, permitindo que ela tomasse a melhor posição para dormir e ficou velando seu sono no que restava da madrugada, até que acabou entregando-se e dormindo também.
 O carro de Apolo, aquele que tudo vê, encontra-as deitadas de costas com o braço direito de Xena apoiando-se por sobre Gabrielle e sua perna direita fazendo as vezes de cobertor. Xena acordou e rapidamente retirou seu corpo de sobre Gabrielle, buscando levantar-se da cama e vestir-se rapidamente.
 -Gabrielle… minha senhora… princesa… Gabrielle acorde!
 -Xena? Já é dia?
 -Sim, o dia está começando e não seria de bom tom que eu fosse providenciar seu desjejum. Por favor vista algo mais adequado para o ar frio da manhã e peça para uma sentinela buscar o desjejum e algo de chá. Apresse-a como se estivesse temerosa e venha pentear meus cabelos, por favor.
 -Claro. O que faremos agora?
 -Você vai para a barraca das amazonas e decidirá o que fazer com as escravas de Ephiny e a nova irmã com sua filha. Se quiser leva-las conosco tens autorização pra isso, mas como amazonas e na responsabilidade de Ephiny . Talvez precise de uma cerimônia, teremos tempo para realiza-la, pois partiremos somente daqui a duas marcas e se quiseres envia-las para a propriedade em Argos diga que eu lhe presenteei com esta possibilidade agora pela manhã, em homenagem ao seu desempenho esta noite. Ephiny ficará possessa, mas é melhor assim, inclusive esta jovem que está machucada poderia ir junto e tomar conta de tudo em teu nome para que não saia de mão e tuas leis sejam cumpridas.
 As duas que irão para Corinto sob as ordens de Siana também estão ali, talvez queira desejar boa sorte e acalma-las. Eu irei ver os homens agora, então você irá tomar o desjejum com as amazonas e terá este início de manhã livre. Tenha um bom dia, minha senhora.
 -Bom dia Xena.
 Após servir o desjejum da Conquistadora, Gabrielle sai em direção à barraca das amazonas armada ao lado direito da barraca da Conquistadora e suas duas sentinelas amazonas marcam passo com ela.
 -Bom dia alteza.
 -Bom dia Karin. Kleith.
 Chegando é saudada por Salina que fazia sentinela na barraca das amazonas.
 -Princesa.
 -Bom dia Salina. Ephiny já acordou?
 -Estão todas acordadas Gabrielle, inclusive as nossas hóspedes.
 -Como assim?
 -Duas mulheres que vieram ter conosco por ordem da Conquistadora ontem a noite. Elas chegaram com suas filhas. Outra mulher com duas crianças que pareciam machucadas chegaram juntas sendo que as meninas não paravam de chorar. Não sei o que uma delas disse, mas funcionou como mágica e repentinamente as pequenas fizeram silêncio.
 -Posso entrar?
 -Claro, desculpe alteza eu fico aqui falando e não me dou conta. Por favor, entre.
 Gabrielle foi andando até onde Ephiny estava e foi sendo saudada por todas as suas irmãs.
 -Então agora é mercadora de escravas capitã?
 -Bom dia Gabrielle. Não, claro que não! A ocasião se apresentou e elas iriam ser postas novamente a desempenhar este papel aviltante e tudo que pensei no momento era que se ficasse com elas poderia protegê-las disso. Agora realmente não sei como proceder.
 -Creio que uma apresentação seria um começo. Senhoras, eu sou Gabrielle.
 -Você é aquela que contava histórias e estava no colo da Conquistadora quando comecei a dançar.
 -Sim, realmente.
 -Chamavam-me de pérola, estas são Dina e Caian mas teremos o nome que nossa senhora desejar. Todas nós sabemos servir, atender e dançar, podemos ser muito uteis, minha senhora.
 -Ephiny , o que pretendes fazer com elas? Você tem que liberta-las.
 -Mas o que fazer com tal liberdade sem as condições para usufrui-la Gabrielle.
 Estamos indo para uma guerra, não posso leva-las conosco!
 -Ganhei para meu uso uma propriedade em Argos, então elas poderão viver ali como se sentirem mais a vontade, mas dentro das nossas leis e será providenciado mestres para que não fiquem ociosas. Podemos envia-las para lá e quando tudo se acalmar dar-lhes a liberdade. Deian irá junto organizará tudo, embora isto seria um arranjo provisório. Tens minha permissão para isso.
 -Concordo. Vocês devem ouvir e atender Gabrielle como se fosse a mim.
 -Pérola, que outro nome já tiveste?
 -Antes de vir para Micenas me chamavam de Fátima.
 -Gostavas dele?
 -Sim senhora, lembrava minha mãe.
 -Então podes usa-lo se quiser. Vocês três serão enviadas a uma propriedade em Argos e ali deverão aprender o que for ensinado. Poderão viver como se sentirem melhor, mas terão mestres e deverão ouvi-los, obedecê-los e aprender, aguardando meu retorno ou alguém em meu nome. Deian é uma de nós e irá com vocês gerenciando tudo, garantindo o cumprimento de nossas leis. Lhes dou a certeza que não serão usadas para prazer de outros novamente.
 -Como quiser senhora, muito obrigada.
 -Agora que a dançarina e suas companheiras estão orientadas, vamos resolver outra questão capitã.
 -A convidada da Conquistadora!
 -Certo.
 Adiantando-se alguns passos Gabrielle se apresenta para a mulher que enfrentou com coragem a adversidade e soube buscar em Afrodite o abrigo para a filha que ama e manter com coragem uma promessa e um juramento.
 -Bom dia! Eu sou Gabrielle.
 -Bom dia senhora. Eu sou Lorena.
 -Vocês irão para Corinto e ficarão com Siana?
 -Sim, esta foi a decisão da Conquistadora.
 -Fiquem tranquilas, porque Siana é muito agradável, assim como Cassandra. Os que ficam no segundo piso são somente agentes de confiança da Conquistadora e se ela envia vocês para ali, será mais para proteção do que castigo. Fiquem certas e digam a Siana e Cassandra que mandei lembranças.
 -Obrigada senhora, nós diremos sim. Muito obrigada.
 Caminhando até o ponto em que estão Lidia e sua filha, Ephiny gentilmente cumprimenta, acercando-se com cuidado do tema sobre o reencontro.
 -Bom dia Lidia!
 -Bom dia major Ephiny .
 -Lidia, gostaria de lhe apresentar Gabrielle.
 -Gabrielle, Lidia foi aprendiz na arte da ferraria em nossa aldeia e aos dezoito verões abandonou a Nação para viver ao lado de seu amado Agenor. Ontem nos reencontramos na tenda da Conquistadora pela primeira vez.
 -Com a diferença de Ephiny ser uma major do Império e eu estar encadeada e acusada de um crime que não cometi. Gostaria de agradecer novamente você ter falado a meu favor para a mulher que governa o mundo Ephiny , muito obrigada. Prazer em conhecê-la Gabrielle. Esta é minha filha Astra.
 -Você já tomou seu desjejum ou nos acompanha? Por favor Salina, providencie um desjejum para nós quatro na área principal? Nós precisamos conversar.
 -Claro Gabrielle, sem problemas.
 -O que você pretende fazer agora sobre ir para a Trácia e se juntar à Nação?
 -Eu não sei. Dizem que há algum tipo de conflito na zona e nós não temos passagem no final das contas. Mesmo com a boa vontade de Ephiny não acredito que a Casa Real veja com bons olhos meu retorno, embora Astra tenha sido educada em muito dentro de nossa tradição.
 -Mas e quanto ao fato de você ter escravas e açoita-las? O que diz a tradição quanto a isso?
 -Eu não procurei por isso Gabrielle, era ela ou eu em uma luta para divertir a Senhora do Mundo. A Conquistadora foi muito gráfica sobre como seria a recepção à minha filha se eu não fizesse realmente cumprir seu desejo, fiz o possível para que não houvesse açoites e a marcas das crianças também fosse poupada, porém diferente foi o desejo daquela que nos governa. Pelo que ouvimos ontem a noite na barraca ao lado, você não é muito diferente, você não estava lá pra saber e não é ninguém para julgar minhas ações.
 Os olhos de Gabrielle ficam mareados frente a este ataque verbal e ela se volta buscando um odre de água.
 -Gabrielle, por favor, a perdoe ela ainda não sabe quem realmente você é, eu ainda não disse a elas.
 -Ela sabe exatamente quem eu sou Ephiny e foi muito clara ao dizer isso.
 -Mamãe! Você precisava ofender assim nossa anfitriã? Não vê como a major e todas as outras quase deitam para que ela não pise no molhado do campo? Por favor, Gabrielle, desculpe minha mãe. A luta de ontem tirou muito dela e as ameaças constantes a mim sempre a deixam fora do rumo. Nós nunca tivemos escravos e a imposição da Conquistadora sobre isso nos deixou desconcertadas. Agora que as três carregam nossa marca não tem como ser modificado e não sabemos o que fazer. Perdoe-nos.
 -Realmente Gabrielle, perdoe-me. Desde que Agenor morreu eu sonho em voltar para a Nação, trazendo minha filha comigo e ao receber orientação de que seria o momento agi com convicção, mas foi muito difícil manter-nos este tempo todo e em segurança. Agora que encontrei Ephiny minhas esperanças voltaram, para serem destruídas pela Conquistadora em dez batidas de coração com estas três escravas marcadas por minha mão. Dificilmente a Casa Real aceitaria bem eu possuir mulheres como escravas, quem dirá crianças.
 -Tudo bem Lidia, não há o que perdoar porque você não disse nenhuma mentira. Eu realmente não estava lá, mas suas esperanças ainda têm motivos para existir, foi sua a mão mas não sua a decisão, parece que a Conquistadora voltou a atingir crianças como diversão. Se você realmente desejar Ephiny providenciará a cerimônia para sua reintegração à Nação imediatamente.
 É tudo que tenho sonhado Gabrielle, mas como isso poderia ocorrer aqui?
 -Ephiny faça a organização necessária e convoque todas que eu voltarei assim que tudo estiver pronto. Quanto às suas escravas Lidia, não será aconselhável que elas sigam conosco para a zona de conflito, mas há uma propriedade em Argos que será mantida por Deian, onde as escravas de Ephiny aguardarão seu retorno após esta crise. Podes manda-las para lá nos mesmos padrões se desejar.
 -Que padrões são estes?
 -Deverão obedecer a Deian e aprender o que for ensinado, mas não serão usadas para prazer de outros novamente.
 -Eu aceito. Somente não sei se elas são submissas como dão a entender, esta Leandra é realmente uma lutadora considerável.
 -Deian saberá lidar com elas. Agora devo ir me preparar para assistir sua entrada na tribo com minhas irmãs. Seja benvinda às amazonas da Trácia.
 Gabrielle sai para a barraca da Conquistadora onde coloca seu paramento real amazona completo, incluindo sua espada curta. As sentinelas estranham ver a jovem escrava da Conquistadora em tal traje e armada, mas aprenderam a não questionar sua senhora e se esta amazona se vestia assim a plena luz do dia, certamente tinha autorização da Conquistadora.
 Ao fundo, na barraca das amazonas todas as suas irmãs formavam círculo, com uma pequena abertura na extremidade, onde estava Ephiny e ao seu lado um espaço vazio. Lidia e sua filha estavam em pé quase no centro do círculo, de frente para Ephiny e não reconheciam a maioria das amazonas que viam. Perceberam chegar uma amazona em vestes reais e quando todas, mesmo Ephiny caíram a um joelho colocando a mão direita no peito, foram para seus joelhos no solo e a realeza falou com elas.
 Abafada pela máscara a voz de Gabrielle ficava diferente e ela olhou nos olhos de Lidia esperando ver a sinceridade em sua resposta.
 -Quem são vocês e o que buscam aqui?
 -Sou Lidia, filha de Creusa, filha de Rusna e busco permissão para voltar à Nação com minha filha.
 -Como agora a Nação é adequada para ti que renegou suas irmãs? Porque você veio realmente Lidia?
 -Eu saí de nossas terras para viver o amor que surgiu na minha vida em toda sua plenitude e em respeito às leis de Artemis me retirei da Nação. Meu companheiro está morto, mas nossa filha vive e conhece suas raízes. É tempo da neta de minha mãe abraçar suas origens.
 -O quanto ela sabe de nossas leis e tradições?
 -Eu ensinei tudo que sabia.
 -O punhal especial Ephiny . Entregue seu punhal à menina.
 Ela sabia melhor do que questionar Gabrielle neste momento e por instantes percebeu a Caçadora à sua frente, então Ephiny entrega à Astra o punhal especial de aço mais fino extremamente afiado, que ia inserido no cinto de sua espada e volta ao seu lugar.
 -O que sua mãe fez não foi contra as leis, pois estava previsto, mas ao desejar retornar faz com que a sinceridade de seu coração seja medida Astra.
 -Eu não entendo.
 -Você deve ser humilde perante a Caçadora e fazendo um corte em seu pulso, profundo apenas para que rompa a pele e toque levemente o músculo, sem seccionar vasos importantes ou tendões, apresenta-lo para que eu veja se ainda existe sangue amazona em você. Sangue de Lidia, de Creusa, de Rusna. Se houver e vocês ainda desejarem, serão aceitas na Nação e você Ephiny ensinará a elas nossos caminhos. O que decide Astra?
 Sem mais delongas Lidia desce mais seu tronco, sentando nos calcanhares, assim como Astra que efetua um leve corte em seu pulso, permitindo que o sangue corra.
 -Erga os braços Astra filha de Lidia, para que teu braço receba teu sangue e eu espero que seja o único sangue que tu venhas a derramar por tua Nação.
 Lidia pegou o punhal para fazer o mesmo, mas foi interrompida.
 -Não! Você não Lidia. Você já fez as passagens na Nação e este elo é inquebrantável. Levantem-se minhas irmãs e recebam mais um membro de minha casa. Cora atenda o corte da menina.
 Mãe e filha se aproximam da realeza colocando um joelho em terra, fazendo a saudação de uma guerreira e quando baixam a cabeça Gabrielle retira a máscara.
 -Levantem e sejam benvindas.
 -Lidia, quero apresentar você a princesa Gabrielle, irmã da rainha Melosa.
 -Alteza.
 -Isso não é necessário Lidia, minhas irmãs me chamam de Gabrielle quando não estou oficiando uma cerimônia ou dando ordens. Eu gostaria de saber sobre estas três que a Conquistadora lhe deu. Permitiria que eu falasse com elas um instante, por favor?
 -Claro. Leandra! Você e suas irmãs venham aqui.
 -Senhora.
 Gabrielle deseja falar com vocês, então respondam a ela com a verdade e tenham o maior respeito ao fazer isso.
 -Eu sou Gabrielle, responsável por estas mulheres. Por favor Leandra, por que a Conquistadora ordenou que a marcasse e às suas irmãs?
 -Eu não sei. O governador ordenou-me que lutasse, disse que elas seriam punidas se eu perdesse, no entanto mesmo eu perdendo fui poupada e minhas irmãs também. Eu realmente não entendo senhora.
 -Esta marca ou os açoites? Qual o motivo disso?
 -Nada me foi dito. Apenas recebi a marca de minha senhora e fui entregue a ela juntamente com as moedas que recebi a cada açoite.
 -Você pode pensar em algum motivo?
 -Apenas que a senhora Conquistadora gosta de ver quem perde aceitar as consequências de não ter sido eficiente. Eu agradeço profundamente à Atena a Conquistadora ter me comprado junto com minhas irmãs minha senhora, pois a dor desta marca não é nada perto do que estava reservado para nós junto ao governador.
 -Deixe-me ver suas costas, todas vocês.
 A ira foi se construindo ao observar os olhos de dor das meninas, as marcas e antes que pudesse perceber, Gabrielle estava verdadeiramente furiosa com o que ela entendia ser uma dor sem causa. A noite teria uma conversa com Xena se ela continuasse a demonstrar tão pouco respeito pela dor alheia.
 -Agora devo ir, pois tenho tarefas a desempenhar e vocês sabem como a Conquistadora é tolerante com falhas. Empacotem tudo e desde agora deve ser Deian quem orientará estas seis durante o deslocamento. Salina, providencie dois cavalos para nossas irmãs e uma carroça para estas seis. Vamos nos por em movimento. Bom dia pra você Ephiny e boa sorte no trajeto.
 -Para você também Gabrielle.
 No outro lado do acampamento Xena começou a sentir um desconforto que foi aumentando em intensidade e quase literalmente cai de Giltar. Deitando-se sobre a sela resolve voltar a sua barraca onde assume sua posição mais intimidante, dispensando as sentinelas para mais quatro pés de distância com ordens de impedir a entrada de qualquer pessoa e deita-se nas peles sabendo o que estava acontecendo, mas não o motivo. Gabrielle estava irada com ela.
 Gabrielle volta para a barraca que divide com a Conquistadora, estranhando a distância das sentinelas cumprimenta-as e segue para retirar seu traje e organizar as coisas para a viagem. Tanto Gaius quanto Hisar não fizeram menção de impedir a amazona em seu trajeto, considerando como sempre a Conquistadora dizia que escravo não é pessoa , mas instrumento de vontade .
 Entrando com precisão adapta seus olhos e percebe a presença completamente incomum de Xena deitada nas peles, principalmente na posição em que estava, tentando desesperadamente encontrar algo de conforto. Suas mãos crispadas nas peles e as almofadas sob o estomago lembraram a ela sua própria luta contra acahitis.
 -Xena! Xena fale comigo, me diga o que está acontecendo! Por favor, como posso ajudar?
 -Não há nada que você possa fazer Gabrielle. Vá embora, não quero que você me veja assim. Vá embora daqui!
 -Você vai mandar me marcar também? Eu não sou mais uma de suas propriedades Xena! Me diga o que está acontecendo Conquistadora, sem pensar em ocultar-me nada. Você fez uso de acahitis? Por quê?
 -Não Gabrielle eu não usei acahitis, juro por Atena. Agora vá embora, por favor. Sai!
 -Eu não vou sair daqui!
 -A preocupação foi tomando lugar da indignação que sentiu e na mesma medida a dor de Xena foi sendo mais suportável. Passado um quarto de marca, Xena levanta na cama ficando frente a frente com os olhos verdes mais doces que já vira.
 -Oi você.
 -Oi você.
 -Você ficou aí o tempo todo?
 -Sim. Xena o que foi isso? Parecia acahitis. Você foi envenenada?
 -Não Gabrielle. Foi apenas uma amostra de teu poder sobre mim. Estou bem agora.
 -O que você quis dizer? Explique.
 -Não. Vamos nos por em movimento, está quase no tempo de partirmos para Argos e não quero dar margens a especulações.
 -O máximo que irão especular é que a Conquistadora resolveu ter um tempo de diversão com a princesa amazona antes de partir. Agora me explique o que aconteceu e eu não estou pedindo Xena. Exijo uma explicação .
 -Foi um acordo que fiz com Artemis no templo de Afrodite naquela tarde.
 -Que acordo? Eu vi você se contorcendo de dor por um quarto de marca!
 -Me pus em tua misericórdia pra todo o sempre, assim tu não precisarias castigar-me, não te magoaria o espírito dando ordens cruéis e acahitis não precisaria ser empregada.
 -O que isso tem a ver? Que acordo Xena!
 -Tua ira, eu sentiria acahitis na intensidade, pelo tempo e duração exata de tua ira comigo ou talvez por qualquer outro motivo, isso não ficou muito claro.
 -Sagrada Artemis ! Eu estava furiosa por você marcar as crianças, mas ia falar contigo no barco, mais a noite. Eu não estava indo te punir ou algo assim. Eu não concordo com isso.
 -Ah …mas tenho de reconhecer, Artemis foi excepcionalmente prática. A tua indignação comigo já está fazendo seu efeito.
 -Xena isso é insano. Eu posso ficar irada por dezenas de motivos e você sofrerá com isso, cancele este acordo Xena.
 -Não é negociável e foi minha escolha, portanto é justo e já está feito. Vamos convir Gabrielle que é uma forma inteligente de manter um escravo na linha, dor imediata na ira do amo. Eu realmente mereci isso, eu não devia ter marcado as meninas mas era a melhor decisão para aquele momento em que eu pretendia mostrar a Conquistadora em seu mais terrível modo. Me perdoa! No momento que determinei pensei em você e me arrependi, mas era tarde, eu já havia ordenado e não poderia retirar. Eu não sei o que acontece, mas quando eu permito à Conquistadora ou Destruidora de Nações assumir a força é duplicada mas a crueldade vem junto.
 -Está bem amor, não falemos mais nisso. Vou tentar manter meu temperamento controlado. É minha ira contigo ou qualquer ira?
 -Eu entendi que era comigo, mas nós saberemos na próxima vez que você ficar irada por outro motivo. Repete. Você me chamou de amor, minha senhora?
 -Chamei e não me chame assim quando não estou dando ordens pra ti. Tenho que mudar de roupa e embalar tudo para partirmos.
 -Não! Você muda de roupa e vem comigo fazer a inspeção. Deixarei Yolker e os Falcões cuidarem da equipagem. Vamos, tenho de ter uma conversa com dois sentinelas que deixaram você passar quando eu disse que nenhuma pessoa poderia entrar.
 -Xena por favor não os castigue, eles na certa entenderam que eu não sou uma pessoa, não é esta uma de tuas linhas sobre a questão? Escravos são objetos de uso.
 -Esta bem, eles não sabem a sorte que tiveram. Tenha pressa, vou te esperar lá fora e apenas faze-los tremer um pouco.
 


  
    Capítulo 43 – UM BARCO, UMA VIDA
 No meio da tarde chegaram ao porto em Argos e era a visão impressionante de cinco mil homens da Primeira Divisão e quinhentos Falcões a serem transportados para Luna e aguardavam apenas a presença de Xena para zarparem em direção ao norte.
 Xena, seus falcões e as amazonas iriam navegar no quinto navio e os planos avançavam conforme esperado.
 Deian seguiu para a propriedade que era de Fabíola e Télio em Argos com as seis mulheres aos seus cuidados, levando uma ordem com o selo Imperial , recebendo assim um posto com características civis e militares para que lhe fosse dado comando completo da propriedade e seus moradores. Deian teria poder total sobre todos, recebendo uma comissão de superintendente o que equivalia dizer que poderia fazer o que desejasse na propriedade e apenas a Imperatriz teria poder de julgar. Tanto Gabrielle quanto Ephiny foram muito ciosas em orienta-la a não sair das leis de Artemis , evitando assim ficar inebriada com o poder.
 Durante a travessia Xena decidiu colocar Novaes e Gaius em sentinela, não aguardando o desembarque para isso e Gabrielle fiel ao seu pensamento fez o mesmo com Ephiny .
 -Como o ocorrido foi nos meus aposentos decidi fazer a punição permanecer entre nós. Vocês executarão duas marcas de velas de rotina com bastão , assumindo logo após a sentinela do convés conforme ordenado e espero que isso ajude a lembra- los de sua função. Confio plenamente em vocês com a minha vida e isso significa que não há tolerância para este tipo de erro quando estiverem de sentinela, lembrem-se que não devem deixar ninguém não autorizado entrar em meus aposentos.
 -Sim Conquistadora.
 -O mesmo serve para você major sobre entrar sem ser anunciada e passar a respeitar a função das sentinelas onde quer que estejam, mesmo que sejam de um posto menor ao seu. Tenho certeza que a Casa Real exige a mesma atenção no desempenho de suas funções na tribo e conhecendo Melosa eu diria que a princesa está sendo gentil contigo.
 -Sim Conquistadora.
 Xena passou dois dias em sua cabine sem falar com ninguém e grande parte deste tempo estava acompanhada de certa princesa amazona, onde conversaram como amigas sobre as coisas que aconteceram e estavam por vir. Xena novamente desculpou-se por Esdel, pela forma que tratou Gabrielle e novamente foi perdoada. Xena banhou Gabrielle e cuidou de seu relaxamento, realizando massagens que aprendera com Lao Ma e em nada sentiu-se humilhada, entendendo finalmente sobre o amor nos pequenos gestos de cuidado com o ser amado.
 -Eu desejo tanto você que chega a doer.
 -Eu também coração, mas apenas com a permissão de Melosa eu poderei agir nesta direção. Foi uma das primeiras coisas que me ensinaram, uma princesa amazona representa seu povo e embora tenha toda a liberdade de escolha, esta escolha, sua primeira escolha, deve ser aceita pela rainha.
 -Mas não é isso que está incomodando você. Está tão calada ultimamente Gabrielle. O que realmente está preocupando você?
 -São tantos homens Xena e me dói pensar que alguns não voltarão pra casa, ou minhas irmãs. Deve haver algum modo melhor de fazer as coisas que não seja uma guerra insana. Oitenta mil homens Xena! Quem nos odeia tanto que mobiliza oitenta mil homens apenas para nos destruir?
 -Eu fiquei pensando a mesma coisa e cheguei a uma conclusão: mais do que o ouro nas montanhas ou as terras estes homens procuram o tesouro dos Arcans. É a única explicação para desejar a extinção de tua gente e a caça sistemática de teu povo e os centauros entraram nisso somente porque aconteceu de ser uma força no caminho.
 -Mas como saberiam do tesouro dos Arcans? Quero dizer é algo que somente a Casa Real tem conhecimento.
 -O areópago fica na Tracia e a maneira como estes homens conseguiram se infiltrar tem todo o cheiro de Ares. Ele saberia ao certo da existência, mas não da localização. Por decreto de Zeus no território das amazonas apenas Artemis tem poderes ou quem ela permitir e ela não permitiria o Deus da guerra agir ali e os centauros tem a proteção de Atena. A única maneira de ele conseguir este tesouro seria através de um ataque feito por mortais. Deve estar usando algum grego desavisado para este fim, uma vez que eles apenas utilizam os desejos que temos e os manipulam habilmente. Eu sei Gabrielle, já fui uma vez sua Escolhida.
 -Xena, o tesouro é falado em forma de lenda, como o dos Sumérios ou a pedra de Íxion. Não há maneira de alguém realmente desencadear uma guerra apenas para procura-lo.
 -O tesouro dos Sumérios é real Gabrielle, eu o encontrei poucos verões depois que empreendi o início de meu caminho na Grécia e boa parte dele foi utilizada pagando armas e subsidiando meu exército. Como você acha que eu mantinha meus homens em regras tão estritas quanto ao comportamento com o povo? Um comandante não é nada se não tiver como manter seus homens e sua lealdade, mais que os outros eu precisava disso em dobro, pois meus padrões eram mais exigentes. Corri todos os riscos, mas como Escolhida de Ares eu tive acesso a informações importantes.
 -Então como não tocaste no tesouro dos Arcans?
 -Nunca me voltei para o tesouro dos Arcans por que não valia a pena e eu não precisava dele naquele momento, depois eu já tinha uma base de impostos para manter o Império que se formava e preferi ter as amazonas como aliadas assim como os centauros.
 -Deve haver uma forma de evitar um massacre Xena.
 -Eu tenho um plano Gabrielle, mas será necessária tua confiança além dos limites da razão. Pretendo submeter as amazonas e centauros acorrentados como prisioneiros de meu exército e publicamente premiar o grego que teve tão brilhante estratégia. Infelizmente pra ele, eu não tolero ninguém descumprindo meus decretos e darei a ele a chance de um soldado, oferecendo-lhe um combate singular onde o vencedor leva tudo.
 -Mas se você perder o Império cairá!
 -Eu não vou perder Gabrielle.
 -Eu não quero que você morra! Deve haver outra maneira.
 -Pella e Ambrásia estarão se movendo para aportar vinte mil homens de reforços. Neste momento tenho cinco mil homens cercando o território ao norte e ao leste e outros cinco mil fazendo o mesmo pelo oeste. A dois dias deve ter desembarcado a Divisão de Éfeso com dois mil e quinhentos homens e tomado conta do sul, enquanto a Divisão de Ghitio marcha para se colocar entre os atacantes, o território amazona e os cargueiros com escravos que é possível disfarce de nossos inimigos, estão barrados no mar. Nós desembarcaremos em Luna e iremos pelo território centauro, cruzando o Olietier e cercaremos a principal vila amazona para impedir qualquer possibilidade de ataque frontal ao teu povo. Teu papel e de Ephiny será fazer com que não sejamos atacados por tuas irmãs e Melosa entenda que estou do seu lado.
 -Ghitio, Xena! De todos os comandantes e Divisões tinha que mandar Briontis para dentro de minha casa? Ele nos detesta abertamente e seu segundo não faz segredo disso.
 -Não julgue Briontis por Marcel, não seria justo. E Marcel não fará nada contra vocês, tem a minha palavra.
 -Não acho possível que minhas irmãs se deixem encadear Xena.
 -Então vamos adotar o segundo plano. Briontis seguirá o curso do rio e estabelecerá um muro de proteção no lado sul do território e quando desembarcarmos Elthor terá relatório de seus invisíveis com as células dos invasores plenamente identificadas. Os Falcões desembarcarão com meus estandartes e usarão minhas cores e já deve estar em curso o decreto para todos os membros masculinos da população se registrar, declarando sua ascendência. Em Luna traçaremos o plano de ataque com Ephiny fazendo aquilo que é sua função primeira: proteger você. Aliás ela está fazendo bem, mas encontra-se totalmente mal humorada. Ela é sempre assim?
 -A falta contínua de sono a deixa pouco tolerante.
 -Como você está? Seu enjoo melhorou?
 -Sim, o ponto de pressão no pulso funcionou perfeitamente, mas estou tendo vontade de comer coisas estranhas.
 -Cuidarei para que não aconteça, vamos subir à coberta um pouco. O ar puro vai fazer bem a você e é bom que suas irmãs vejam que você está inteira ou eu terei de lidar com algo de insubordinação e você não gostará do resultado.
 -Certo. Conceda-me uns minutos para vestir algo mais quente e subimos.
 Na coberta do navio uma Ephiny está em sua última meia marca de treinamento e suas irmãs não deixam fácil, procurando aprimorar suas habilidades. Xena chega perto de Palaemon e observa seu capitão realmente concentrado em sua esposa.
 -Ela tem talento com o bastão.
 -Realmente tem, porém a espada curta é seu principal armamento. Já por duas vezes quase me venceu numa luta limpa, majestade.
 -Sério? Então ela é excepcional! Devo cumprimenta-lo comandante, parece que você escolheu muito bem quem ocupará o ninho do Falcão.
 -Ela é um presente de Afrodite, Conquistadora e a lealdade para com sua princesa é admirável.
 -Cuide para que ela não tenha lealdades demais e você tenha que escolher capitão.
 -Ela também leva o Império no coração majestade. Fala da Conquistadora com respeito e honra.
 -Então você é duplamente abençoado. Parece que Ephiny está perdendo a mão. Vá substituir sua esposa capitão e aumente o grau de exigência para a major. Ela precisa aprimorar o equilíbrio depois do giro, quero vê-la no chão sempre que possível, mas não lhe atinja as mãos nem inflija ferimentos graves.
 -Ao seu comando minha senhora.
 -Xena, por que está massacrando Ephiny ?
 -Estou tentando salvar a vida dela Gabrielle. Se ela não corrigir este giro, correrá grande perigo e parece que não há alguém na Nação que diga à capitã da guarda real que ela tem uma falha em sua defesa.
 -Obrigada.
 Karin para a três passos de Gabrielle esperando ser reconhecida sua presença.
 -O que é Karin?
 -Gostaria de fazer um pedido, alteza.
 -Pois não. Do que se trata?
 -Será minha primeira batalha e posso não sobreviver a ela. Gostaria de solicitar que considerasse proporcionar-me a honra e me fosse permitido ofertar Suaguini à Artemis , antes de desembarcarmos se eu for digna aos seus olhos.
 -Vou pensar Karin e te comunico minha decisão antes da alvorada de amanhã, mas não comente com ninguém sobre isso quero sigilo absoluto a partir de agora.
 -Esta menina tem coragem Gabrielle e me parece merecedora que seu pedido seja considerado seriamente.
 -Xena, eu não tenho a menor ideia do que ela está falando. Você sabe?
 -Deveria perguntar à Ephiny , mas a menina realmente merece que você faça as honras.
 -Do que ela fala Xena? Se você sabe me diga agora!
 -Eu te disse antes. É uma honra entregar a virgindade à um membro da Casa Real . É isso que ela está pedindo Gabrielle, que você a tome em seu leito. Realmente não te disseram isso quando assumiste o lugar de Terreis? Você é aquela que representa Artemis, para ela seria como entregar-se à própria Deusa.
 -Sagrada Artemis eu não poderia, quero dizer não saberia o que fazer e não quero fazer isso com alguém apenas para cumprir um protocolo. Eu somente me deitaria com quem amo e não para efetuar algum tipo de honraria. Como vou dizer isso a ela sem ofender seus brios ou deixa-la pensando que não a considero merecedora, ela tem apenas dezesseis verões, é uma criança! Há outra maneira?
 -Podes dizer que pertencendo a mim eu não aceito partilhar-te com outra pessoa e somente livre você poderia executar tal rito como deveria ser feito. Pergunte a Ephiny se há uma maneira honrada de substituir Suaguini, mas você deve pensar que se ela é adulta o suficiente para atravessar a Grécia com uma mensagem ou morrer lutando ou defendendo a sua vida Gabrielle, não pode ser considerada criança para deitar em seu leito e receber esta honra. Talvez você devesse descer e tentar consultar a Caçadora.
 -Farei isso. Obrigada Xena, venha assim que puder.
 -Descerei em breve, fale com a Caçadora Gabrielle que ela não irá te abandonar. Artemis é confiável orientadora, não é Ares e certamente tem os sentimentos de sua escolhida em consideração.
 Gabrielle desce para sua cabine e pede à caçadora que lhe ajude e oriente, pois sabe o quanto isso é importante para Karin, considerando que ela não seguiu a cadeia de comando como era de esperar e foi diretamente à Casa Real com seu pedido.
 -“Artemis Deusa sagrada das terras amazonas, desde o principio nas montanhas do norte e no vale sagrado, do início dos tempos da Nação e para sempre, ouve tua filha que precisa de tua orientação. Sei da importância das tradições e tuas leis e em tudo tenho cumprido, mas realmente não posso fazer isso. Não teria condições de atender ou utilizar meu corpo ou o corpo de alguém desta maneira e fazer refém seus sentimentos ou distorcer aquilo que acredito deve ser partilhado com quem segura em suas mãos minha alma, meu verdadeiro amor. Ajuda-me Artemis a consagrar minha pequena irmã sem violentar esta crença.”
 Não percebendo nenhuma resposta Gabrielle respira fundo e lentamente, então olha para o canto direito oposto da porta, onde está o baú com seu traje de princesa e pensa que talvez devesse tornar este momento mais formal. Vestindo totalmente seu traje real Gabrielle solicita à Dieynisa que convocasse Ephiny imediatamente ao término de seu treinamento para comparecer à sua cabine, como uma questão de tynus e volta-se para o leste, observando a crescente e coloca um joelho em terra repetindo seu apelo à Deusa da lua. A luz do luar penetra no aposento e a Caçadora vai tomando forma no centro do aposento.
 -Já disse que não precisas te rebaixares frente a mim Gabrielle, levanta e me diz o que precisas Escolhida.
 -Uma amazona altamente merecedora solicitou que eu a consagrasse no rito de Suaguini e não se trata apenas da minha inexperiência Caçadora, mas do fato que eu me proponho a fazer amor apenas por amor. Não conseguiria faze-lo noutro contexto e acredito que minha irmã merece que seu primeiro momento seja especial e não fruto de uma equivocada demonstração de lealdade e honra.
 -“ O que você sabe sobre este ato para deitar fora séculos de tradição? Está pensando como uma camponesa de Potedia e não como uma amazona Gabrielle. Suaguini tem um propósito que é ligar uma amazona merecedora, por sua livre escolha à Casa Real de uma maneira honrada, entregando algo seu, único, voluntariamente oferecido e voluntariamente aceito. Sua irmã lhe pediu tal momento antes da batalha e você deverá fazê-lo apenas se a considerar digna desta distinção. Ela poderia ter esperado ser convidada e livremente repelir por não sentir-se pronta, em nada maculando seu nome, mas o oferecimento livre não pode ser repetido, é único. Não é feito para teu prazer, mas para honrar aquela que se entrega a mim. Você é livre para aceitar ou não o pedido da pequena guerreira, mas se negar será para sempre, ela nunca mais poderá ter este momento e até o fim de seus dias estará marcada como alguém que a Casa Real não considerou digna. “
 -Não é justo! Eu nem sei o que fazer!
 -Tens uma escrava com grande conhecimento sobre sexo em todas as suas formas gentis ou brutais, neste assunto a assassina é quase insuperável. Use-a para adquirir conhecimento, converse com ela, aprenda e decida qual a melhor maneira de lidar com o ato em si. Ephiny pode relatar como foi pra ela e ajuda-la a entender e decidir com mais conhecimento do assunto na perspectiva de quem recebe a honra.
 -Cora poderia? Eu me sinto mais a vontade com ela, como se fossemos cumplices em algumas ideias sobre o amor. Ephiny parece nunca ter conhecido este sentimento, sendo toda dever e honra.
 -Gabrielle, Cora nunca passou por Suaguini. Terreis ia convida-la quando chegassem à vila, Melosa não a considerou nem você e agora ela resolveu entregar- se a um homem. As coisas nem sempre são o que parecem e sendo você minha Escolhida lembre-se que é feito para honrar a pequena guerreira e que ela foi muito corajosa em pedir diretamente a ti. Tens minha benção e meu apoio neste assunto princesa, para sempre. Fique bem Gabrielle.
 -Obrigada Artemis .
 Artemis desaparece deixando um suave luar iluminando o aposento, com um odor de aponia. Neste exato momento uma batida na porta tira Gabrielle de seus pensamentos.
 -Entre.
 -A capitã está aqui conforme solicitado alteza.
 -Obrigada. Faça-a entrar.
 Se Ephiny se surpreendeu de ser chamada nestes termos ou encontrar Gabrielle paramentada, ela não revelou nada e apenas saudou sua princesa, como tal convocação intimava.
 -Alteza.
 -Quero lhe fazer uma pergunta Ephiny e preciso que seja sincera e precisa na resposta.
 -Ao seu comando princesa.
 -Como foi Suaguini pra você? Quando ocorreu, como se sentiu e o que aconteceu?
 Fale-me sobre ele Ephiny.
 -“Nós havíamos acabado de voltar de uma caçada particularmente proveitosa e eu havia sido incorporada na guarda real a pouco tempo, designada para acompanhar a princesa Terreis. Como era costume ao voltar de uma caçada fomos todas nos banhar no lago e dispensadas para um dia de folga, totalmente livres de qualquer obrigação que não fosse reestabelecer a força do corpo e a paz do espírito.
 Eu havia resolvido caminhar na mata até o templo de Artemis para agradecer e adormeci sob uma aponia em um caminho meia milha antes de chegar, ao lado oeste do templo. Quando acordei Terreis estava ali, sentada sobre uma pedra apenas me olhando. Ela não disse nada, apenas ficou ali me olhando de uma maneira doce, como se lembrasse de algo ou tentasse guardar na mente. Observei o sol e percebi que meu dia de folga estava terminando e iniciaria meu turno de serviço em quatro marcas de vela. Evidentemente cumprimentei minha princesa como era devido e observei que os membros de sua guarda não estavam presentes, o que não era comum, mas dentro da vila, principalmente por determinação da Casa Real quando desejava alguma privacidade maior, a guarda montava um perímetro distante, mas cobrindo qualquer acesso. Então, delicadamente ela falou comigo.”
 -“Estamos sozinhas Ephiny . Eu tenho observado você e a cada dia fica mais evidente em meu coração ser o momento perfeito para este convite ser realizado. Estou em tua presença agora, minha voz falha e tudo que sinto e percebo é a poesia e força. Gostaria de convidar você para receber a honra de Suaguini e juro pela Caçadora que não segurarei contra você a sua resposta, por favor, sinta-se livre para decidir.” Olhei em seus olhos negros e senti uma medida de honestidade e paz em suas palavras que tal qual um pássaro encantado por sua voz eu disse sim e o tempo parou quando a cada toque meu corpo inflamava como o sol do verão seguido pela mais suave brisa. Terreis concedeu-me uma honra acima de meu merecimento e ainda hoje tremo ao lembrar a calma de cada movimento, o brilho de seu olhar e o embalar de sua voz. Eu me tornei uma mulher naquele final de tarde Gabrielle e tive a honra
 de ser sua primeira escolha.
 -Que idade você tinha?
 -Nós tínhamos dezesseis verões.
 -Por que você aceitou? Quero dizer, você poderia ter negado!
 -Eu não negaria Gabrielle, jamais negaria algo à princesa ou à rainha.
 -Então a Conquistadora tinha razão quando me disse em Esdel que era como um estupro. É prostituição institucionalizada!
 -Perdão princesa, mas está errada. Sempre podemos negar e isso não seria uma mácula em nossa vida. Não somos escravas Gabrielle e se eu não percebesse valor em Terreis teria negado e nada mudaria em minha vida dentro da Nação. A honra foi registrada nos livros da Casa Real e eu servi a ela com a permissão da rainha quando foi seu desejo e meu.
 -Você já serviu Melosa em seu leito?
 -Não, nunca tive este privilégio.
 -Eu não entendo! Parece tão errado pra mim. Como isso poderia ser um privilégio? É loucura!
 -É nosso costume alteza, nossa cultura, de nossos ancestrais. Nada é obrigatório, tem de ser livremente proposto e livremente aceito por qualquer membro da Nação, mas é mais verdade ainda na guarda real, pois nossa proximidade pode confundir e é nosso dever favorecer o conforto para Aquela que representa Artemis , no entanto Suaguini diz respeito apenas à nossa primeira vez é específico em relação a entrega da virgindade.
 Neste momento Xena entra e mesmo observando Gabrielle paramentada não faz comentário algum, apenas servindo duas taças de vinho e observando o luar nas águas calmas do Mediterrâneo.
 -Dispensada capitã e esta conversa não deve ser comentada com ninguém, nem em seus sonhos.
 -Ao seu comando alteza.
 Assim que Ephiny sai, Xena busca acalmar o espírito daquela por quem respira.
 -Gabrielle, seu vinho. O que a está incomodando amor?
 -Elas realmente deitariam comigo se eu desejasse Xena, apenas para meu conforto! Isto é pior do que escravidão! Quero dizer que com você eu não teria escolha, elas têm e mesmo assim aceitam este papel! Eu não consigo entender.
 -Nãoétãodifícilassim Gabrielle. Aenergiasexual, quandolivrementeconcedida une as pessoas e ao serem escolhidas elas são agraciadas com um reconhecimento único de dedicação e atenção, que é dispensado a elas e somente a elas por algum tempo. Aquela que representa sua Deusa interrompe um instante seus afazeres e se dedica a elas, ao aceitar seu corpo às declara dignas. Elas não entendem que estão sendo submetidas, mas sim distinguidas.
 -Como eu farei isso? Eu não posso simplesmente abusar dela como você fez com Claudia, Praena, Orin, Djira, Janis, Xantara, Canoria e outras.
 -Você está errada sobre Janis Gabrielle. Eu nunca abusei de Janis, mas tem razão uma vez que este rito não tem nada a ver com o teu prazer, mas com o dela e com honrar a ela, embora a decisão de haver prazer ou dor, calma ou violência é sempre da realeza. Você lembra o que fiz com Canória e o que ela fez em Esdel?
 -Nunca esqueceria Xena.
 -Esqueça a violência, pense apenas nos gestos, nos movimentos. Se você fizer o mesmo, apenas mais lentamente e se concentrar na resposta que ela te dará, nas indicações de que está gostando, tudo irá bem. Eu poderia mostrar a você, digo, sem realmente chegar ao ápice, apenas o caminho inicial parando quando você quiser.
 -Não sei se posso fazer isso Xena, não por este motivo. É errado!
 -Quer que eu mostre em Ephiny ou talvez alguma Falcão? Eu posso providenciar facilmente duas falcões com uma demonstração entre elas e nós observaríamos juntas, conheço algumas que ficariam encantadas.
 -Não! Você não tocará em ninguém e eu não vou forçar alguém a isso apenas para assistir, porque seria degradar uma mulher. Não pude evitar o que fizeram no jantar com elas, mas certamente não aceitarei isso ou irei fazer parte disso! Tem que haver outra maneira de Karin se sentir valorizada, não descartar seu oferecimento, mas prorrogar isso para quando eu souber o que fazer. Sagrada Atena, é tão injusto! Eu quero você Xena, eu quero seu toque, mas não desta maneira, não por este motivo e sim porque meu coração, meu corpo e minha alma decidiram que é o momento e você me vem com uma proposta destas?! É inadmissível!
 Andando de um lado para o outro mirando o mar, a ira de Gabrielle foi subindo rapidamente num misto de indignação e ciúmes fazendo Xena rapidamente sentir os efeitos.
 -Gabrielle pare, por favor, eu não quis ofender, estou apenas tentando ajudar.
 Não farei nada sem sua aprovação, por favor, Gabrielle.
 -Eu não aceito isso Xena e nunca mais fale em estar com outra mulher, muito menos em minha frente!
 -Gabriele, por favor!
 Não suportando mais a dor, Xena vai para seus joelhos, numa tentativa de curvar-se e tentar diminuir a dor em seu estômago. Quando o copo de vinho cai ao chão Gabrielle se volta e percebe o que está acontecendo.
 -Xena! Xena por favor, fale comigo, o que está acontecendo?
 -Artemis. Sua ira Gabrielle. Acahitis…
 -Xena me desculpe eu não me dei conta e não era com você ou não somente com você. Toda esta situação, esta sensação de não ter saída. Por favor, Xena me desculpe amor. Olha, eu não estou mais zangada e já vai passar. Eu não queria ferir você, me perdoa!
 À medida que a ira foi sendo substituída por outros sentimentos a dor foi sendo controlada até sumir por completo como se nunca tivesse existido.
 -Agora sabemos a resposta sobre sua ira. Eu sentirei qualquer ira que tenha em relação a mim ou a outra situação. Comecei a sentir certo desconforto lá no tombadilho, só não liguei o motivo. Tenho uma idéia, mas você pode não gostar.
 -Estou ouvindo qualquer sugestão Xena.
 -Vou pedir para Atena nos dar alguma luz. Sei que as amazonas são de Artemis
 , mas a Deusa da sabedoria pode ter alguma alternativa viável e não custa nada tentar, afinal ela interviu impedindo que eu lhe executasse em Esdel, demonstrando ter interesse em você e certamente demonstrou isso enviando seu punhal sagrado por Karin.
 -Não sei se Artemis verá com bons olhos Atena interferindo em seus ritos Xena e poderá ser pior.
 -A Deusa da habilidade, artes, justiça e da sabedoria somente iria nos dar alguma alternativa Gabrielle, cabe a ti verificar se esta alternativa se enquadra nos ditames da Caçadora.
 -Certo e esperemos que Artemis não se ofenda por isso.
 -“Atena, Deusa da sabedoria, padroeira do Império, me ponho diante de ti não como a Imperatriz do mundo, mas humildemente peço tua proteção e orientação. Ajuda-me a retirar daquela que amo mais que a vida esta dor e o peso da decisão entre uma tradição e seu coração. Mesmo na servidão velaria por mim e meu coração sangra vendo seu sofrimento Atena . Peço que intervenha neste momento em que uma batalha na alma esta sendo travada.”
 Uma mulher de olhos azuis usando um himation branco com barras prateadas surge no aposento e tanto Gabrielle quanto Xena se colocam em seus joelhos, reconhecendo aquela que nasceu adulta e armada da cabeça de Zeus.
 -Ouvi teus pensamentos Xena. Levante-se Gabrielle, a Escolhida de Artemis não precisa se prostrar diante de mim e a menos que a tua senhora deseje diferente você também pode se erguer Xena. O que vocês precisam saber?
 -É sobre Suaguini. Karin solicitou que eu considerasse conceder a ela, mas eu não acredito correto deitar-me com alguém que não seja por amor e gostaria que minha primeira vez fosse com aquela que detém minha alma. Mas se eu recusar ela ficará marcada para sempre como uma amazona indigna de tal honraria e este não é o caso porque eu confio nela e acredito nela com a minha vida. Ela é merecedora de todas as honras, porém no momento esta honraria em particular foge de minha capacidade. Como posso fazer isso Atena? Como posso honrar Karin sem violentar meu coração?
 -“Você irá precisar do consentimento de Artemis para isso, mas a lei diz que o oferecimento dela tem que ser aceito , no entanto não determina um prazo para que seja cumprido o rito. Talvez você possa demonstrar honra à jovem compartilhando com ela um segredo conhecido apenas por vocês duas e os Deuses, após aceitar o oferecimento feito para ser cumprido quando você se sentir confortável com isso. Concentre-se na água da taça e peça permissão da Caçadora para efetuar este arranjo sobre a humilhação da Senhora do Mundo substituir o rito imediato de um Suaguini aceito.”
 Ato imediato, Atena faz surgir nas mãos de Gabrielle uma taça de prata.
 -“Artemis caçadora, filha de Leto, senhora das amazonas ouve meu apelo. Eu suplico permissão para um arranjo que me permita aceitar a jovem Karin e não ver sangrar meu coração. Um caminho para a justiça respeitar as tradições de meu povo e a verdade de suas leis. Peço para ser possível aceitar a oferta da amazona que em tudo é merecedora e não tem culpa de eu ainda não estar pronta para executar o rito como deve ser feito.
 Ephiny me disse que deveria ser livremente oferecido e livremente aceito e isto é sábio, no entanto sagrada Artemis tua Escolhida ainda não está preparada. Proponho honrar minha irmã com a confiança do segredo sobre a real situação de Xena, revelar que a Imperatriz do mundo serve à casa de Melosa e com esta confiança no coração, possa minha irmã aguardar que eu consiga de consciência livre ser honrada em estar com ela em meu leito. Isto que eu humildemente suplico e conheces a verdade de meu coração Caçadora, peço sua benção.”
 Artemis se materializa ao lado de Atena e de forma imediata Xena cai para seus joelhos e suas mãos, lembrando-se do que fora dito sobre como se portar frente à Deusa da lua.
 -“Eu te disse antes Gabrielle que apoiaria tua decisão sobre este assunto. Esta solução me parece justa porque assim como eu não gostaria de ver uma amazona aceitar um convite sem ser de coração livre, não exigiria isso de minha escolhida. Não é sem motivo que não está estabelecido um prazo. Eu poderia ter te respondido pela taça, mas quis testar a memória desta assassina e sua disposição para cumprir o estabelecido. Tens a permissão que solicitaste, mas usa-a imediatamente para que a jovem não sofra com a espera. Fica bem Gabrielle e você assassina, coloque-se exatamente em seu lugar quando a verdade for revelada à pequena guerreira.”
 -Assim seja Caçadora. Ao seu comando.
 -Vamos Atena, Afrodite solicita nossa presença em Mirenon .
 -Adeus Gabrielle e seja forte Xena, fica bem.
 -O que ela quis dizer com você colocar-se exatamente em seu lugar ou Atena com você ser forte?
 -Há algo sobre ser escrava da Casa Real que acredito você desconhece Gabrielle.
 -O que é?
 -Eu não poderei encarar uma amazona que decida que devo baixar os olhos, assim como deverei atender seus comandos. No momento que Karin souber, terá este poder sobre mim em qualquer tempo.
 -Isso não é possível, quero dizer, você tem que se manter frente ao exército e dirigir as amazonas, eu falarei com ela Xena.
 -Não. Isso tem que partir dela, você não pode determinar o contrário e Artemis sabia muito bem o que estava fazendo ao autorizar Gabrielle. Nosso segredo vai ficar tranquilo com a menina e acredito que ela não revelará a ninguém, mas não sei se com sua pouca idade Karin vai conseguir não ceder a tentação de comandar a Conquistadora, ainda mais depois da forma que eu as tratei em Esdel. Você tem três opções: negar a honra e considerar Karin indigna, conceder a honra e violentar seu coração ou apostar na honra de Karin e que sua maturidade seja maior do que sua pequena idade faz supor.
 -Ela merece ser honrada Xena, você mesmo reconheceu isso e eu sei que não poderei fazê-lo adequadamente agora. Temos apenas a terceira alternativa e esperar que Karin reconheça a situação pelo que ela é e não decepcione. Prepare-se amor.
 Gabrielle vai até a porta e pede a Dieynisa que busque Karin, em tynus e a faça entrar imediatamente, sem falar com mais ninguém sobre isso.
 -Vamos ver o que o futuro reserva amor e que Artemis nos proteja a todas.
 -Acho que seria melhor se ela me visse como a Conquistadora quando entrasse Gabrielle, para podermos fazer a revelação ser compreendida no todo, se ela aceitar tua forma de honra-la.
 -Certo, deixe duas taças preparadas para servir perto da jarra, talvez tenhamos algo a comemorar com ela.
 -Karin está aqui Gabrielle.
 -Que entre Dieynisa e ninguém mais toca o primeiro degrau até que ela saia. Por favor, desloque seu serviço de sentinela para o início da escada de acesso. Obrigada.
 -Sem problemas Gabrielle.
 -Alteza. Conquistadora.
 -Karin pensei muito nas tuas palavras e antes de dizer minha decisão gostaria que me respondesse uma pergunta.
 -Ao seu comando, alteza.
 -Por que você resolveu solicitar ao invés de esperar o convite?
 -Eu nada tenho para ofertar à Caçadora em agradecimento por minha vida na Nação além de mim mesma alteza e por tudo que é sagrado ao nosso povo, se eu for encontrada digna de tal honra terei cumprido um propósito princesa.
 -Eu decidi aceitar tua oferta e por tudo que tenho visto, és merecedora desta e outras honras na Nação, no entanto não poderei cumprir o rito prontamente. Assim como a vocês é dado o direito de aceitar ou recusar o convite livremente, também me é permitido efetuar a realização do rito quando sentir que estou preparada para isso e no momento eu não estou pronta para levar ninguém ao meu leito. No entanto, desejo demonstrar minha fé em ti e honrar tua oferta com a confiança de um segredo que além da Conquistadora, apenas eu e os Deuses somos conhecedores.
 -Sua alteza me honra com a aceitação de minha oferenda e isto basta ao meu coração, porém se é de seu agrado me dar conhecimento de tal monta, eu somente posso jurar conservar seu segredo com a minha vida se necessário.
 -Muito bem, sente e coma comigo Karin. Aceitaria um vinho para comemorar?
 -Eu normalmente não bebo princesa, pois entorpece os sentidos e atrapalha a pontaria, mas a felicidade de meu coração com sua decisão senhora, faz com que tal cuidado possa ser relevado.
 – Xena, sirva vinho para Karin nos mesmos moldes daquele que eu uso beber, por favor, e providencie uma tábua com queijos e outras iguarias.
 -Sim princesa. Seu vinho senhora.
 Karin ficou olhando para Xena lhe estendendo a mão como se visse uma espada em chamas lhe sendo apontada e sem entender nada pegou a taça e levou-a aos lábios.
 -Acredito que uma explicação de sua parte seria conveniente Xena, mas faça-a como deve ser feita, sem olhar para minha convidada. Em teus joelhos Xena.
 -“Sim minha senhora. A muitos verões contraí uma dívida com a Caçadora , Deusa padroeira das amazonas e esta dívida foi cobrada a pouco tempo atrás. Em sua sabedoria e misericórdia a filha de Leto permitiu que eu resgatasse meu erro entregando meu orgulho, liberdade e minha vida nas mãos da princesa das amazonas da Trácia, assim desde aquele momento sou uma escrava de Gabrielle, que aceitou receber-me para que eu pudesse cumprir meu destino aos pés daquela que representa Artemis .”
 -Retira tua armadura e te aproxima mostrando minha marca em tua pele para Karin.
 -Sim, senhora.
 Xena retira sua armadura e se levanta, aproximando-se de Karin, mostra a marca Y de Gabrielle para a assombrada amazona.
 -Como pode ver Karin, a Senhora do Mundo agora se ajoelha perante a Casa Real da Trácia e este conhecimento é a honra que posso te dar, esperando com todo o coração que saiba aguardar que eu consiga receber-te com alegria e de coração leve e cumprir Suaguini como deve ser feito.
 – Agora tem em suas mãos a vida daquela que nos perseguiu, humilhou e ameaçou alteza e como reza a lei, deve desviar os olhos do rosto de qualquer amazona que poderá a seu arbítrio emitir comandos.
 -De fato, assim é. No entanto o mundo não pode saber disso, porque precisamos da autoridade da Conquistadora para dirigir o Império, o exército e defender nossas irmãs. Quero que saiba Karin que ela tomou a decisão de fazer isso antes de ser colocada em minhas mãos.
 -Eu nada sei sobre os Deuses alteza, mas se é vosso desejo não há maneira de eu tratar a Conquistadora de forma diferente do que tem sido feito até então. Se minha princesa se curva a ela frente a todos, eu também o farei e seu segredo estará seguro comigo. Obrigada por aceitar minha oferenda alteza e certamente aguardarei o momento propício e solicito Conquistadora que tudo permaneça inalterado entre nós. Agradeço pelo vinho e pelo jantar, mas com sua permissão devo me retirar porque tenho instrução bem cedo pela manhã.
 -Certamente Karin, e obrigada.
 -Alteza. Conquistadora.
 -A menina tem estilo Gabrielle, vai trazer muita honra ao teu povo.
 -Espero que sim Xena , mas principalmente que ela tenha uma vida longa e digna. Vamos dormir amor.
 


  
    Capítulo 44 – Antigos inimigos, novos amigos – GUERREIROS EM CAMPO
 
Em um campo montado na base leste da Colina das Oliveiras próximo da foz do rio Olietier, a Senhora do Mundo e seus comandantes se reúnem para organizar sua ação. Os generais Briontis, Gylmnir e Alexius haviam sido convocados e estavam a uma noite esperando a presença da Conquistadora que chegara naquela manhã após dormir na pequena vila de Lastemor entre Luna e a Colina das Oliveiras. Elthor já havia recebido relatório de seus comandados e passado os detalhes para a Conquistadora e juntos todos ouvem maravilhados as palavras da Escolhida de Atena enquanto ia mostrando em um mapa a estratégia delineada.
 “-Senhores, os invisíveis de Elthor já identificaram as células ocultas de nossos inimigos disfarçados e imiscuídos entre nosso povo e manterão os olhos em seus movimentos, porque, trataremos deles mais tarde”. É função das milícias locais impedir qualquer ação de apoio aos homens acampados para ataque.
 As terras amazonas são neste vale delimitadas ao norte e nordeste pelas terras de Soul e várias pequenas vilas, no pé da cordilheira, não precisaremos nos preocupar com este quadrante que já está tomado pela sexta divisão. Dionir está posicionado
 . Ao sul encontra-se com as várias vilas na direção de Sunis e Isbar, ficando treze milhas a nordeste da foz do rio Olietier que na metade de sua extensão divisa ao oeste e mais ao norte as terras centauras, ao leste as vilas que gravitam nas terras de Hatel e estas deverão ficar preservadas de qualquer ameaça em bloco. Estas vilas e outras comunidades mais isoladas foram atacadas e pelo que sabemos parte de seus moradores recrutados a força de ameaças, então devemos ter em mente que nem todo homem neste exército é realmente nosso inimigo e isso pode ser nossa vantagem, pois já temos homens e mulheres infiltrados nestas povoações e em suas fileiras fazendo o trabalho de indicar que os que lutarem ao nosso lado ou não levantarem espadas contra nós poderão ser perdoados.
 Com nosso desembarque Dionir adiantou um Regimento de seus homens de Equinelis e Calandra para Hatel, indo pelos pequenos montes ao norte contornou- os formando um escudo que bloqueou qualquer tentativa de invasão ao território amazona por este flanco. O objetivo é que não haja ataque sem resposta, estando cercados os vinte e quatro mil homens acampados ao oeste de Hatel entre as suas duas
 Seções que subiram e uma terceira seção da Sexta Divisão em Isbar, em prontidão fechando o sudeste de Hatel, com o restante deste regimento descendo posteriormente para reforço de posição.
 Suas ordens são de impedir qualquer ação de nossos inimigos que se apresentam basicamente compostos de algumas catapultas, infantaria e arqueiros, com uma cavalaria de não muito mais que quinhentos homens. Não deve haver penetração na vila amazona em nenhuma hipótese, embora saibamos que mais mil e quinhentos homens se posicionam de maneira a fazer uma barreira na fronteira sul, impedindo qualquer amazona de deixar seu território nesta direção ou sudoeste. Elas estão sitiadas.
 A terra dos centauros são fronteiriças com as pequenas vilas ao redor de Naidalonia ao norte no sopé da cordilheira e outras cercando Palone a Oeste, Ceósia a sudoeste com o leste em grande parte fronteiriço com o rio Olietier e a Amazonia nação mais acima do rio. Alexius já está em posição entre Iarder e Naidalonia no norte e por trás de Palone e Ceósia com duas seções da Quarta Divisão formando um cinturão espaçado impedindo a fuga e preparados para oferecer reforços e apoio logístico e como no leste, temos homens infiltrados espalhando a notícia da possibilidade do perdão de um soldado para os que não agirem contra o Império em tudo. Se for necessário pressionarão por trás avançando sobre o inimigo que não poderá recuar.
 Aqui ao sul, a floresta que beira a Colina das oliveiras de Abdera às montanhas de Kirnato paralela ao litoral e faz o sentido para o norte avançando nas duas margens do rio Olietier até Naidalônia e acompanhando a cordilheira de leste a oeste é por séculos lar dos Centauros e amazonas, sagrada para Atena e a Caçadora, devendo ser preservada ao máximo de nossa capacidade.
 O exército inimigo possui catapultas e uma cavalaria de carga ligeira e pesada, uma infantaria composta de arqueiros, lanceiros e alguns machados foram vistos. Se divide em dois blocos com sua parte principal concentrada a nordeste de Ceósia e a leste de Palone buscando invadir as terras centauras em movimento de arco, onde falanges agem como a curva e fecham a corda, a cavalaria deles não será de grande utilidade na floresta fechada e eles devem entrar por esta parte do vale indo de oeste a leste pelo centro diretamente à vila centauro, utilizando esta pequena plataforma plana capaz de fornecer terreno para as catapultas entre esta colina aqui e esta outra. Formarão o braço superior do arco e a parte secundária deles atuando como o braço inferior do arco, dentro da floresta bloqueando acesso ao sul e fechando o cerco mantendo os centauros isolados, costeando a margem sul da floresta em direção de Sunis e pretendem marchar ao sopé da Montanha buscando a Foz do Olietier com algumas catapultas e cavalaria ligeira. Estão divididos nestes dois blocos, com dois mil fechando o cerco ao sul e quatro dois mil homens penetrando pelo centro. Suas armaduras são leves e seus escudos aparentam não apresentarem resistência para a lanças longas e pesadas dos espartanos ou a mobilidade de nossas legiões.
 Estou estabelecendo o primeiro movimento e mesmo as colinas não alcançando o mediterrâneo, as planícies litorâneas facilitam muito a concentração da cavalaria e deste ponto, mais leste das colinas, próximo a foz do Olietier avançaremos para ambas as frentes , pois daqui alcançamos os centauros a noroeste e as terras das amazonas iniciam na direção nordeste a meio dia daqui.
 Este será nosso acampamento principal ao sul, onde montaremos um hospital de campanha com um corpo de quatro sanadores de cada Divisão que atenderão os feridos que conseguirmos enviar para cá. Os demais sanadores acompanharão suas divisões e pelotões. Todo o campo será na fronteira da floresta, pois não se deve lutar em território consagrado e criaremos uma cortina em ambos os lados do rio. Estabeleceremos alguns arqueiros nas árvores assim que suas catapultas forem desativadas e outros arqueiros recuados na margem leste, assim como quero um grupo nas montanhas, aqui onde prepararão uma armadilha que não será esquecida tão cedo. Elthor quero que desmate a margem oeste por dois estádios nesta ponta sul, onde a floresta encontra a Colina das Oliveiras, criando uma clareira para melhor aproveitamento do relevo e siga utilizando a madeira para estabelecer piques que forneçam uma condição para as catapultas terem apenas este caminho para ir.
 Armadilhas como as que fizemos em Esdel por toda a floresta estão em ordem senhores.
 Este espaço de colinas, das montanhas até a floresta deve ser preservado o máximo possível para nossa base e a cavalaria descerá por aqui e aqui, fazendo uso do plano inclinado superior obrigando que eles corram para este espaço em depressão onde os arqueiros na montanha estarão esperando para acender os fossos de fogo que irão prendê-los como ovelhas num curral, no entanto devemos cuidar para tal incêndio não alcançar as matas nem por acidente.
 Eles não devem chegar ao rio em hipótese alguma, por nenhuma das frentes. Mandei um emissário a Tyldus para que aguardem mais ao norte permitindo que avancem até este ponto aqui, quando então deverão atacar este flanco por trás em campo aberto que nós barraremos o avanço inimigo com a Divisão de Ghitio. O aviso deverá ser dado com sinais luminosos, fazendo com que rompamos curva e a corda deste arco e eles fiquem com seu braço superior preso entre três oponentes.
 Aqui nestas pedras é o marco onde as catapultas conseguem atingir a linha de árvores limite na margem leste, em ambas extremidades então elas devem ser destruídas antes disso e este terreno se tornar inviável para seu avanço então é melhor que Elthor estabeleça dois pelotões de voluntários para efetuar a imobilização destas máquinas antes deste ponto e isso não pode ter falhas. Gylmnir avançará suas tropas e bloqueará a passagem entre Sunis e o Olietier aqui. Eles não devem chegar ao território amazona, vamos isolar as suas pretensões.
 Eles querem atacar em arco vamos mostrar a eles o que acontece quando se fica no lado errado do arco! Neutralizaremos as catapultas e a cavalaria e cercaremos seus homens de infantaria com uma força que eles nem sonham existir! Os que depuserem armas prendam e os oficiais devem fornecer todas as informações. Matem todos que insistirem em lutar e separem as mulheres se houver!
 Briontis você fica responsável pelo braço norte do arco, Gylmnir pelo sul e Alexius pela curva. Elthor, você controla a corda deste arco, organiza a rendição se houver, assume o campo coordenando os ataques e os interrogatórios.
 Deixarei aqui a primeira seção de Corinto com duas unidades da segunda e você fica responsável por esta frente Elthor . Não me decepcione!”
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -As ordens já foram enviadas por mensageiros para os Generais Dionir e Gylmnir e serão executadas quando nós chegarmos em nossa posição ou nossos inimigos fizerem o primeiro movimento e Icer estará enviando mais um regimento para auxiliar a captura ao sul e oeste das terras amazonas, homens que formarão as tropas de rescaldo.
 Cadmo e três unidades da Primeira Divisão , Palaemon e os Falcões, as amazonas e eu vamos seguir o caminho a nordeste e avançar até a Vila amazona fazendo um movimento em cunha e rompendo a barreira sudoeste do território e atacando principalmente por ali. Formaremos com as amazonas um movimento de pinça empurrando-os em direção ao seu próprio acampamento principal quando Dionir deverá pressionar do leste e nordeste. A rainha Melosa garantirá a decida do noroeste e Gylmnir deverá seguir do sul e montar falanges com três unidades para rescaldo quando for o momento. Volair, as ordens são as mesmas quanto a prisioneiros.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Pela glória do Império e uma boa luta senhores. Que Atena os abençoe até a vitória!
 -Na Glória de Atena ! Conquistadora!
 Eram doze marcas de velas a cavalo para acercarem-se da fronteira amazona na direção nordeste , então adiantaram-se por seis marcas de velas e montaram acampamento. Na manhã seguinte, ao surgir do carro de Apolo estavam em movimento até ele atingir o cume de sua trajetória, quando pararam pra almoçar já dentro do território amazona. Xena havia deixado as três unidades da infantaria de Corinto e quatro pelotão de falcões para trás, seguindo com Ieranus, seis pelotões de Falcões e as amazonas.
 Karin havia se adiantado com sua trial e por sobre as árvores exploravam o terreno à frente e retornando no meio da tarde, de maneira a saberem com antecedência o que iriam encontrar.
 -Relatório.
 -Mais duas marcas de marcha a frente mantendo a mesma direção há um acampamento inimigo. Cerca de trezentos homens acampam na grande clareira às margens oeste do lago do javali. Não possuem cavalos nem máquinas, mas há arqueiros, lanceiros e um estranho grupo de homens com machados. Eles têm um sistema de sentinelas fixas a cada dois estádios e atuam em duplas.
 -Como chegaram ao número?
 -Contamos sessenta barracas, numa aproximação de cinco homens por barraca, senhora.
 -Ao que parece enviaram um grupo de dez homens para explorar o oeste e patrulhar na caça à alguma amazona que tente furar o bloqueio. Ouvimos seus guardas comentarem que haverá uma grande festa mais a noite onde as prisioneiras seriam a atração principal.
 -Alguma identificação da tenda do comandante?
 -É a tenda central e usam uma bandeira vermelha com um cão negro no centro. Vimos algumas mulheres na tenda que entravam e saiam, carregando alimentos e jarras e onze de nossas irmãs estão sobre um tablado na frente da tenda de comando, pelo centro do campo próximo ao lago, presas por correntes fixas no chão, debruçadas por sobre um cavalete, parecem estar ali a algum tempo pelos vergões do sol em sua pele e algumas marcas de látego nas nádegas e pernas.
 -“ Palaemon pegue um grupo do primeiro pelotão e siga-os, vais agir para caçar estes caçadores, quero todos eles prisioneiros amordaçados, amarrados abraçando as árvores, usem vendas em seus olhos e ceras em seus ouvidos para que percam a noção de espaço e tempo, que o medo comece a soltar pensamentos. Cuidado principalmente com seus uniformes que usaremos como disfarces então procurem evitar suja-los de sangue. Vocês serão vinte e seis contra dez, então encontre maneiras não invasivas de domina-los. Senhores, no acampamento serão cinco ondas de flechas antes de invadirmos o campo e que cada flecha encontre seu alvo e eu quero prisioneiros no maior número possível nesta ação.
 Ephiny , você atacará de cima, leve as amazonas com o quinto e sexto pelotão de Falcões, com trinta arqueiros, dando prioridade para os que conhecem arvorismo, formando uma crescente ao redor do acampamento pelo sul, deixem um espaço de um tiro de arco entre vocês, façam a proteção dos homens que invadirão por baixo e acertem qualquer um que tente sair do campo. Ademon leve Novaes, Gaius e mais o segundo e terceiro, avancem posicionando-se pelo leste , atacando assim que Palaemon entrar no campo.
 Levem seus cavalos e façam as voltas que forem necessárias, mas não sejam detectados, deixem-nos a meia marca de distância e avancem. Ieranus, seus assistentes e os demais vão comigo pelo norte e atacaremos montados, com dez entrando no lago para atacar pelo oeste do acampamento, vindo de dentro do lago. Partiremos agora e esperaremos a entrada de Palaemon no campo com suas prisioneiras. Este será o sinal para dominarem as sentinelas silenciosamente e começar a chover flechas”
 -Tarsila!Selene!
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Vocês estão em condições de se fazer passar por amazonas capturadas?
 -Sim minha senhora.
 -Se vistam com uma roupa de Cora e Salina e preparem-se porque serão a chave para a entrada de Palaemon e seu grupo, assim como a distração para que penetremos pelos outros quadrantes. Atacaremos todos ao mesmo tempo, quando Palaemon retornar com os disfarces e entrar no campo. Aguardaremos o máximo possível para ele estar quase neste tablado. Você Gabrielle ficará aqui com vinte Falcões, Cora, Dieynisa, Lara e Karin cuidando dos prisioneiros e cavalos que permanecerem.
 -Sim minha senhora.
 -Conquistadora, eu gostaria de ir com a comandante. Minha experiência em arvorismo e habilidade com o arco me fariam muito uteis na batalha.
 Todos pararam com o olhar fixo na Senhora do Mundo. Era o momento errado para questões e a pequena guerreira cometeu um grave erro quando se está na batalha. Em uma reunião de comando, qualquer um pode falar dando sugestões ou divergir, mas em campo jamais se questiona um superior quanto a uma ordem, muito menos se ele é o topo da cadeia.
 Xena olhou para Gabrielle e naquele breve instante elas sabiam o que deveria ser feito, quando um pedido de autorização e perdão foram feitos e num leve piscar de olhos concedidos.
 -Negado. Gabrielle, venha aqui
 -Minha senhora.
 A mão fechada da Conquistadora encontrou o estômago da princesa amazona e fazendo parecer muito mais violento do que realmente foi, ela se dobra em dois e cai para seus joelhos. Sendo pega por seus cabelos Gabrielle é colocada em pé.
 -Você é responsável pelo comportamento de seu povo. Nunca mais devo ser questionada. Exijo obediência total e imediata amazona, fui clara?
 -Sim minha senhora. Peço seu perdão, majestade, com certeza Lara não quis atuar com nenhum desrespeito. Por favor, perdoe sua pouca idade e inexperiência em batalha.
 -Desta vez eu perdoarei a impertinência, porém se houver outra, vou pensar que talvez ela precise de ordens escritas e garanto que chamarei teu sangue para assina-las, Gabrielle. Aproveite o tempo e treine melhor seus animaizinhos princesa.
 -Certamente minha senhora, obrigada.
 -Agora nos diga uma palavras código para que suas irmãs saibam que somos amigos e estamos ali com o propósito de ajudar, com o apoio da Casa Real .
 -Tynus.
 Todos ouviram! Se precisarem falar com uma amazona digam esta palavra primeiro para que saibam que somos aliados e você Tarsila, comunique a Palaemon e seu grupo esta palavra.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Felipe, quando Palaemon retornar diga a ele para avançar até o campo inimigo o mais próximo que conseguir e esperar para agir somente quando o jantar deles estiver perto do final e o vinho houver feito parte de nosso trabalho e quanto ao resto de vocês aguardem meu chamado e preparem-se para avançar imediatamente quando o mensageiro chegar.
 Foram marcas de espera intermináveis para Gabrielle que chamou Cora, Dieynisa, Lara e Karin para uma reunião e deixar algumas coisas mais claras.
 -Nunca se questiona a ordem de um superior Lara, mesmo se considerar que você não estava errada e realmente sua habilidade seria de grande ajuda na empresa, deves saber que a Senhora do Mundo tem sua própria maneira de traçar suas estratégias e sendo a Escolhida de Atena, Deusa da guerra estratégica e da sabedoria é bem provável que tenha razão em cada uma delas. Certamente ela pesou as possibilidades e resolveu que tua habilidade seria mais útil aqui.
 -Peço perdão por ter provocado sua dor alteza, realmente eu somente pensei que poderia ser útil.
 -Eu sei Lara e tivemos sorte que ela está disposta a perder o menor número possível de combatentes listados de seu lado ou você teria sido morta incontinenti no local. Eu já soube de ela ter trucidado uma aldeia inteira, crucificando inclusive inocentes por uma palavra mal colocada de seu dirigente. A Conquistadora não tem tolerância com discordâncias Lara e quanto a minha dor, aconteceu apenas de eu ser aquela que representa vocês e estar disponível.
 -Eu fiquei apavorada pensando que ela iria continuar o castigo Gabrielle. Em Corinto , eu vi as costas daquelas duas a quem ela ofereceu a visita de seu açoite.
 -Ela está entusiasmada com a batalha Cora e acredito que isso lhe apaziguou o espírito e desviou parte de sua ira.
 -Princesa.
 -Sim Karin.
 -Peço perdão por minha incompetência. Eu deveria ter previsto esta situação e orientado melhor minha trial e se for de seu agrado, gostaria de dividir com Lara qualquer punição que a senhora tenha em mente.
 -Não haverá nenhuma punição Karin e certamente o sofrimento de vocês nunca será de meu agrado. Cora, se eu não estiver presente certifique-se que Ephiny saiba desta minha decisão sobre isto. Lara apenas cometeu um erro, mas foi um erro honesto e a Conquistadora estava certa em fazer o que fez Karin. Como comandante ela não pode exigir de nós menos do que exige de seus homens. Vocês três não estavam presentes, mas Cora sabe que ela me fez responsável pelas atitudes de minha guarda, o que significa que se vocês errarem eu serei punida. Não foi tão ruim quanto poderia ter sido. Agora tratem de descansar e comer alguma coisa.
  



  
    Capítulo 45 – ATAQUE EM TERRA AMAZONA
 Quando chegam a meia marca de vela a oeste do acampamento inimigo Xena faz o contorno ao norte, posicionando-se para esperar o momento do ataque, estabelecendo as atuações de seu grupo, divide-o em dois assumindo pessoalmente uma invasão pelo alto das árvores visando a proteção das amazonas aprisionadas.
 -Dietar estabeleça formação e estruture seis arqueiros para impedir que saiam da barraca de alimentos assim que Palaemon entrar no campo com suas prisioneiras. Depois leve um grupo para o lago, de onde teremos acesso sem vigilância na margem e deverão dar prioridade para a barraca de comando e eliminar qualquer resistência junto à plataforma, Ieranus ficará aqui com seus cavalos até que a batalha esteja decidida. Eu irei por sobre as árvores e descerei na plataforma para livrar as amazonas e leva-las para um lugar seguro. Após as investidas das flechas, invadam com os cavalos abrindo uma avenida para que se concentrem em vocês e voltem suas costas para o perímetro, facilitando aos outros grupos efetuarem a invasão e o domínio sobre todos. Yolker, cuide-se e leve Giltar para mim. Vamos nos colocar em posição senhores.
 A noite caiu sobre o acampamento e as conversas nas fogueiras davam ciência de um grande evento que iria ocorrer após o jantar com a entrega das prisioneiras para uso dos homens. Todo e qualquer soldado poderia fazer uso das mulheres acorrentadas que seriam periodicamente lavadas para que fosse prolongado o divertimento. As inscrições estavam ocorrendo na tenda central de alimentos ao preço de uma dracma para o soldado ter um tempo com qualquer das quatro vagabundas na forma que desejasse, contanto que não removesse as correntes. A tenda de comando estava ocupada apenas pelo comandante e três oficiais superiores que faziam sua refeição noturna regada por excelente vinho e se divertiam com as seis escravas trazidas ao campo.
 Na tenda de alimentos os demais oficiais confraternizavam, realizando apostas sobre qual amazona iria desmaiar primeiro, sangrar primeiro, chorar e tudo o mais que imaginassem de apostar enquanto os soldados comiam e bebiam ao redor das fogueiras. Apenas as sentinelas não faziam parte deste relaxamento total, mas receberam a promessa de poderem participar ativamente e de graça quando terminassem seu turno. Havia duas semanas que nenhuma prostituta tentava sair de sua vila por este caminho e apenas no dia anterior o comandante recebeu ordens para permitir que se divertissem com as mulheres. Até ali elas eram fora dos limites, intocáveis e eles tinham que admitir que a forma encontrada era a mais justa, onde os que não conseguissem usufruir pessoalmente poderiam ao menos apreciar o espetáculo.
 A chegada de seus camaradas com mais duas vagabundas capturadas foi motivo extra e justificado de satisfação e eles foram entrando recebendo apupos, assovios e aplausos. Era carne nova para ser devorada.
 Repentinamente o céu se transformou em tempestade e as flechas caiam fazendo vítimas enquanto os recém-chegados corriam para a plataforma e conduziram as presas para junto de suas irmãs. Um disco passou cortando as correntes e com algumas palavras bem colocadas fez com que a resistência inicial se transformasse em cooperação. O mesmo disco cortou o cordame que firmava a tenda de comando e a tenda de alimentos sucessivamente, tornando mais fácil o trabalho dos ganchos e cordas que puxados por cavalos derrubaram ambas as estruturas, aprisionando os homens lá dentro.
 A batalha campal que se seguiu teve curta duração e os homens com machados foram os primeiros a serem atingidos por flechas em suas pernas próximas ao joelho e no peito perto de seus ombros. Propositalmente reduziram a capacidade de ataque destes gigantes que pareciam seres retirados dos contos bardos. A carga de cavalaria invadindo o centro do campo e distribuindo golpes chamou a atenção de uma infantaria que rapidamente se organizou, mas não estava preparada para ser cercada por homens determinados vindos de todos os lados.
 As flechas continuavam a chegar precisas encontrando brechas na cobertura de escudos e armaduras e quando finalmente os oficiais conseguiram se desvencilhar de ambas as tendas, foi apenas para se encontrarem cercados de homens com bestas e lanças longas que rapidamente os imobilizaram com o comandante e seus doze principais oficiais sendo amordaçados e conduzidos ao tablado, presos nos mesmos cavaletes que ergueram, somente então, estes mesmos oficiais perceberam aquela mulher que montada no corcel negro estava completamente a vontade entre sangues e gemidos, dando ordens e sendo obedecida incontinente.
 -Cadmo providencie a realização do registro de nome, origem e posto de cada um deles e que os homens sejam colocados sentados no chão sobre as mãos, costa com costa, desarmados, com apenas uma tanga. Sem calçados, perneiras ou braceletes, apenas naqueles que tiverem colares de escravos os colares permanecem. As mulheres em outro ponto e de igual maneira. Quero relatório de baixas e a situação atual e que Ieranus monte uma tenda hospital e comece a atuar nos casos mais graves imediatamente, seus dois assistentes podem coordenar os demais atendimentos.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Yolker, que a tenda de comando e de alimentos sejam novamente erguidas e mande um grupo de Falcões cavalgar em direção ao nosso pessoal e traze-los aqui imediatamente.
 -Conquistadora.
 -Salina, quando a tenda do segundo em comando estiver em condições leve as amazonas cativas para lá e por enquanto providencie algo de alimento, água e forneça roupas para que elas se cubram se desejarem e fique com elas. Que a metade das escravas sobreviventes atendam-nas com a devida atenção ou irão se juntar aos seus senhores no tablado e talvez tenhamos aquela festa apesar de tudo.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Ephiny alguma baixa entre as amazonas?
 -Não majestade.
 -Então vá com Tarsila e o restante de suas amazonas para o extremo sul do acampamento e monte um local adequado para interrogatório junto ao lago, longe o suficiente para que os gritos não cheguem aqui. Um tripé, duas fogueiras, um poste vertical e um poste horizontal deverão servir. Levem Novaes, Gaius e Dietar porque eles tem prática nisso e mais um pelotão para fazer o trabalho pesado.
 -Palaemon, que os feridos de ambas as forças sejam atendidos com igual cuidado e os mortos colocados no extremo noroeste do acampamento. Selecione um pelotão para cuidar das fogueiras funerais.
 Passadas duas marcas o campo havia sido capturado em sua totalidade e adequadamente habitável. Xena já havia esvaído sua ira e sua luxuria de batalha fazendo uso de três escravas disponíveis, tomado um banho e vestia um himation limpo encontrado na barraca do comando, enquanto sua armadura e couros eram limpos e polidos. Uma refeição estava em ordem e ela agora tomava um vinho enquanto aguardava a chegada de Gabrielle. Na terceira marca de vela Xena reuniu seus oficiais.
 -Relatório.
 -Tivemos cinco baixas e vinte e dois feridos com oito graves. Eles tiveram sessenta e três baixas, noventa e quatro feridos, sendo vinte e quatro graves e destes talvez cinco não passem desta noite.
 -Aceitável.
 -O campo de interrogatório está montado e as fogueiras ainda estão sendo construídas. As armas estão sendo contadas e os mantimentos organizados.
 -Façam cinco fogueiras para os nossos e distribuam os deles em nove com três andares cada. Se estes cinco morrerem construam mais uma. Iremos nos despedir de nossos guerreiros amanhã quando surgir o carro de Apolo, logo após o desjejum.
 -O que deseja que façamos com os prisioneiros senhora?
 -Quantos aos prisioneiros, eles não devem receber água, comida ou proteção. Que os arqueiros os vigiem e acertem mortalmente qualquer um que levantar. Avise- os em todas as línguas que tivermos acesso.
 -Perfeitamente.
 -Ephiny use a barraca do subcomandante para você e a seguinte para as amazonas, procure acalmar seus temores quanto a nós e cuide delas. Que durmam. Leve estas escravas com você, pois não tenho mais uso para elas no momento e use as seis como desejar.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Palaemon deixe estes imbecis no tablado sentirem a mordida de um açoite de três caudas, que fiquem nus e vendados. Amordace-os após meia marca. Coloque sentinelas arqueiros no solo e alguns nas árvores, se dormirem cairão.
 – Ao seu comando Conquistadora .
 -Cadmo, você, Ademon e Yolker organizem para que todos se alimentem adequadamente. Gaius você e Novaes assumirão a sentinela na entrada de minha barraca e assim que os outros chegarem Gabrielle deverá entrar imediatamente e digam para as três pequenas que estão com ela irem até a tenda de alimentos, comer algo e assumir o outro lado da sentinela revezando-se no papel de ronda e Cora deve procurar o seu marido sem mais questões.
 -Vamos descansar senhores. Dispensados.
 -Conquistadora.
 Uma marca de vela mais tarde Gabrielle chegou com as amazonas, o restante dos Falcões, os prisioneiros e os cavalos. Prisioneiros e cavalos foram colocados com seus iguais e os Falcões procuraram seus respectivos pelotões. Gabrielle e suas amazonas dirigiram-se para a tenda de comando onde Gaius transmitiu as ordens que recebera e Gabrielle entra procurando localizar Xena. Encontrou-a sentada nas almofadas da cama montada à direita da tenda, ao fundo e Xena começou a falar de maneira contida para evitar ser ouvida pelas sentinelas, sendo copiada pela princesa das amazonas.
 -Você demorou.
 -Tive um contratempo com Brisa, parece que machucou sua pata dianteira. Amanhã Cora dará uma olhada mais a fundo. Como foi a batalha? Seus homens estão bem? E as minhas irmãs?
 -Perdemos cinco e muitos se feriram. Eles tiveram sessenta e três mortos. Suas irmãs estão salvas e Ephiny não perdeu nenhuma das que vieram com ela. Salina e Kleith estão bem.
 -Que roupas são estas?
 -Estavam por aí quando cheguei. Eu realmente não trouxe minha bagagem de festa e não quis ficar desconfortável enquanto limpavam meus couros.
 -Por que eles tinham este tipo de roupa aqui? Quero dizer com certeza não é um traje amazônico.
 -Havia seis escravas com eles, que no momento estão servindo suas irmãs e até que eu determine qual a real situação delas serão tratadas como escravas totalmente descartáveis. Comportaram-se como animais bem treinados, mas já vi assassinas com este disfarce bem preparado, então não se apegue, poderão ser executadas antes do almoço amanhã.
 -Você fez o quê?
 -Eu as testei Gabrielle e ao mesmo tempo reforcei a imagem pública. Preciso de informações e os gritos delas vão ajudar muito a soltar línguas.
 -Não acredito! Você sabe o que eu penso sobre isso.
 -E você sabe o que é necessário! Não se trata de você ou eu, o que gostamos, acreditamos ou desejamos. Trata-se de salvar seu povo Gabrielle ! Não quero perder meus homens sem necessidade, então se provocar algo de dor em seis escravas desconhecidas vai evitar que bons homens morram eu farei sem pestanejar!
 -Você deitou com elas?
 -Entre outras coisas, sim. Ficaria estranho se a Conquistadora não aproveitasse esta situação e para seu conhecimento está estabelecido um espaço de interrogatório na extremidade sul do campo e muitos serão executados amanhã. Meus amigos morreram e eu quero saber quem me trouxe e a razão de eu estar aqui.
 -Eu não vou autorizar tortura Xena.
 -Não estou pedindo sua autorização. Somente posso planejar nossa ação com um mínimo de perda se eu tiver informações, então desculpe se vou ferir sua sensibilidade princesa das amazonas, mas eu farei tudo que puder para evitar mais mortes entre meu povo! E se tiver de pagar por isso eu pagarei, mas vou descobrir o que preciso saber.
 -Vou ver minhas irmãs.
 -Não, você não vai sair daqui. Ficará estranho Gabrielle se você sair agora! Você deve me servir esta noite e todos devem pensar que eu sou uma cadela sanguinária e sem escrúpulos ou muitos mais vão morrer. O medo que sentem ao ouvir meu nome ou estar na minha presença vai fazer com que pensem duas vezes antes de atacar e que talvez a rendição seja um caminho menos doloroso do que derrota. É a guerra Gabrielle.
 A lógica irrefutável dos argumentos de Xena foi construindo em Gabrielle sentimentos de impotência e raiva que evoluíram rapidamente para ira. Xena já esperava esta reação e rapidamente colocou um kione na boca e segurou seu posicionamento. Gabrielle sabia que estava sendo irracional, no entanto o ciúme estava levando a melhor sobre ela.
 -Eu disse que você não deveria sequer pensar em deitar com outra, parece que não levou muito a sério meu aviso. Droga Xena!
 -Xena lançou-se de costas nas almofadas e apenas ficou esperando que a onda violenta de dor que vinha desta indignação passasse e Gabrielle percebesse que foi apenas atitude mais adequada para a situação e não uma busca de prazer. Em instantes a princesa amazona não suportou mais ver a dor que atingia a Destruidora de Nações e abraçou-a com carinho.
 -Perdão amor, mas só de imaginar você com outra eu fico sem rumo. Sei que você fez o que achava certo e seguirá fazendo, eu apenas não consigo me controlar. Shhh… já vai passar amor.
 A medida que o coração da princesa amazona se acalmava a dor da Conquistadora ficava mais suportável e ela tentou novamente racionalizar com aquela que detinha sua alma e seu coração.
 -Gabrielle, o que eles iam fazer com suas irmãs é cruel demais e mesmo que eu partilhe da ideia de escravas para o prazer, nunca usei desta maneira. Vai além do simples estupro que por si é crime no Império, o uso contínuo por seis pelotões é uma forma de tortura que ultrapassa inclusive o uso de acahitis.
 -Imagino que destrua a pessoa enquanto avilta o corpo e a alma.
 -Talvez eu dê a este comandante uma prova de seu próprio remédio e use seus homens para isso. Você deveria tomar suas amazonas e fazer um passeio amanhã pela manhã porque aqui não será agradável.
 -Não Xena. Se a Conquistadora for ordenar tal punição é direito de minhas irmãs assistirem e minha obrigação como sua princesa dar todo o apoio que puder. A guerra não é para ser agradável.
 -Desculpe-me Gabrielle, eu realmente não queria deitar com elas, como eu não queria te bater mais cedo.
 -Eu entendo amor, mas isso não significa que eu tenho que gostar. Agora, o que há para comer?
 -Frutas, carne, pão, tubérculos e peixe. É só escolher.
 Os ouvidos de Xena captaram movimentação na entrada da tenda e ela fez sinal para Gabrielle continuar comendo.
 -Então coma um de cada item da tábua Gabrielle e me deixe saber se te sentires diferente.
 -Sim minha senhora.
 -O que é Novaes?
 -A Major Ephiny está aqui e pede para vê-la majestade.
 -Que entre.
 -Conquistadora.
 -Seja breve Major. O que é?
 -Encontramos isso no refeitório e talvez seja de seu interesse majestade.
 -E o que é isso?
 -A lista dos homens que se inscreveram para ter momentos com nossas irmãs no tablado.
 -Continue comendo amazona. Obrigada Ephiny , esta informação será muito útil. Boa noite.
 -Boa noite majestade. Alteza.
 -Quer mais alguma coisa amor?
 -Não. Obrigada Xena, verdadeiramente neste momento estou apenas precisando dormir.
 Então vamos dormir amor e eu velarei teu sono para que Morfeu te visite gentilmente, mas amanhã a Conquistadora caminhará entre eles e muitos morrerão de forma violenta.
 -Eu sei.
 Na manhã seguinte Yolker entrou na tenda da Conquistadora com o desjejum e surpreendeu-se de ver Gabrielle deitada tranquilamente enquanto Xena já estava vestida estudando os mapas da região e alguns documentos apreendidos.
 -Algum problema na forma que eu trato meu animalzinho Yolker?
 -Não majestade apenas me surpreendeu ela estar deitada, não quis ofender Conquistadora.
 -Não me ofende Yolker, mas para algumas tarefas estar em pé não é fundamental, não concorda Gabrielle?
 Gabrielle enrubesce rapidamente e apenas tem tempo de concordar antes de Xena e Yolker abrirem um sorriso de compreensão.
 -Agora chame os comandantes para uma reunião daqui a uma marca de vela, após todos terem tomado o desjejum e diga para Novaes e Gaius que devem ser substituídos na função. As amazonas permanecem.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Xena, por que estás forçando as pequenas? Elas não resistirão outra noite assim.
 -Meus homens estão esperando por isso Gabrielle e se eu não surgisse com algum tipo de punição seria muito suspeito e poderiam pensar que eu estou sensível ou algo do gênero. Foi o menos cruel que eu pude pensar, desculpe minha senhora.
 -Não fale comigo assim, alguém pode ouvir. Está certo, mas, por favor, permita que se alimentem e bebam água.
 -Concedido e não se toca mais neste assunto. Preciso que você confie em mim e se ouvir algo que pareça traição, lembra que te amo, sempre atuarei em teu melhor interesse e impeça Ephiny e as outras de fazer algo impensado. Agora quero que você vá até a barraca das amazonas, envie as seis escravas pra cá e faça um conselho com Ephiny e as outras, mas principalmente com Ephiny . Qual a punição pela tentativa de estupro que elas sugerem e diga-lhes que estou inclinada a conceder ao comandante substituir suas irmãs no cavalete. Observe a reação delas e depois venha me dizer antes que eu fale com os meus oficiais a respeito. Os funerais serão depois da reunião com os oficiais e quero você vestida formalmente. Boa sorte amor.
 Gabrielle vestiu-se adequadamente para ir visitar suas irmãs e compreendeu que durante este dia a realeza amazona iria andar no acampamento. Conforme havia sido combinado com Xena saiu em busca de Ephiny e o resultado de um Conselho amazona e embora entendesse a necessidade da Conquistadora em buscar um castigo que tenha sido previamente acordado pelas amazonas, ela queria separar justiça de vingança, mesmo em tempos de guerra. Chegando na barraca de Ephiny , Gabrielle manda alguém buscar Cora ao mesmo tempo em que envia as seis escravas para a barraca da Conquistadora.
 Sendo apresentadas a todas, das onze amazonas capturadas, oito eram totalmente a favor de fazer o comandante passar pela tortura que havia planejado para elas e destas, cinco queriam estender aos oficiais a gentileza. A discussão era além dos sentimentos pessoais, era uma questão legal, pois o estupro é terminantemente proibido nas leis da Nação, independente da tribo e o que se discutia era se o conceito se aplicaria a homens. Timidamente a mais jovem das amazonas resgatadas levanta a mão.
 -Pois não Samira?
 -Alteza, eu tive muito medo e me senti impotente, indefesa e fracassada. O tempo que fiquei presa naquele tablado imaginando o que seria feito, pois nunca assisti algo assim embora as histórias sejam cheias de relatos, fiquei também pensando que eu deveria ter feito outra ação, escolhido outro momento ou outro caminho, como se a culpa de estar naquela posição fosse minha e não dos homens que me colocaram ali. O estupro tem mais a ver com obrigar contra a vontade do que com o modo que será feito e eu não desejo aquela sensação no desespero nem para meu pior inimigo. Eles receberam ordens alteza e por mais cruéis que sejam, em um exército as ordens devem ser cumpridas ou a cadeia se desfaz. Alguns iam se comprazer em obedecer, outros não. Senti raiva, ódio e um desejo de vingança que ia além da retribuição para aqueles homens. No entanto percebo que se fizermos para eles o que programaram para nós não seremos melhores que eles, nem iguais, mas piores porque infringiríamos nossas próprias leis. A dor como sentença ou recurso de interrogatório é um contexto que nossas leis contemplam, mas em vingança não há nenhum sentido. Creio que nossa decisão não tem nada a ver com eles ou suas ações alteza, mas com as leis de Artemis.
 -Quantos verões você tem Samira?
 -Dezessete, alteza.
 -Quais suas Elídias?
 -Eu sou uma escoteira e presto serviço junto ao templo e o tribunal princesa.
 -Acredito que Solari vai te perder. Tens grande sabedoria que te ultrapassa os verões e eu concordo inteiramente contigo. Ephiny ?
 -Como guerreira gostaria de vê-los sofrer Gabrielle, mas a jovem tem razão. Concordo contigo. Vingança não é justiça. Eu não gostaria de entrega-los à justiça da Conquistadora, pois todas sabemos o quão misericordiosa ela é com aqueles que realizam atos de agressão às leis do Império, se for autorizado devemos realizar um julgamento amazona.
 -Senhoras este Conselho é composto por quinze votos e eu não votarei, apenas devo levar a decisão do Conselho para a Senhora do Mundo. Aquelas que são favoráveis que eles assumam o cavalete no tablado ergam a mão direita.
 Quatro mãos foram erguidas
 -Aquelas favoráveis que eles sejam julgados pela lei amazona ergam a mão direita.
 Onze mãos se ergueram.
 -Esta é a decisão do Conselho, resta saber a decisão da Senhora da Terra. Agora temos uma reunião de oficiais para a qual Ephiny e Cora estão convocadas, as demais se recomponham e vistam-se adequadamente para assistir ao funeral e honrar os que morreram ajudando nosso povo. Depois empacotem seus pertences e busquem um campo para treino, realizando a seguir meia marca de natação no lago. Salina você está no comando até a volta de Ephiny .
 -Sim alteza.
 Antes da reunião com os oficiais Gabrielle foi ter com Xena para comunicar a decisão do Conselho, infelizmente apenas a Conquistadora foi encontrada e já estava acompanhada de Cadmo e Palaemon, enquanto aguardava os demais oficiais dos pelotões.
 -Então Gabrielle, qual foi a decisão das amazonas quanto aos oficiais capturados?
 -Nós não gostaríamos de ver o cavalete ser utilizado majestade e respeitosamente, solicito que eles possam ser julgados segundo a lei amazônica.
 -Negado. No entanto vou ceder ao seu Conselho em parte. Por mais que eu acredite numa justiça poética e gostaria de assistir eles receberem o que haviam programado, vou abrir mão deste castigo.
 -Felipe você assumirá o campo de interrogatórios ao sul, leve Dietar. Pegue entre os prisioneiros feridos quatro de maior classificação em estado menos grave grave e uma das mulheres que pegaram em armas, porém deixe ela por último, porque estamos em terras amazonas e se não for necessário não quero machucar uma mulher.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Palaemon após o funeral traga todos os prisioneiros que estão vivos e podem ser movidos para frente do tablado, mesmo os feridos, porque quero que assistam o que acontecerá aos seus oficiais, Ademon já deve estar com um campo preparado para receber os valorosos imediatamente após o julgamento.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Cadmo, quando eu terminar no palanque, que todos os prisioneiros em condições físicas de fazê-lo cavem duas covas com a profundidade de três vezes a altura de um homem, uma em dimensão suficiente para que eles fiquem todos dentro um ao lado do outro e outra para acomodarem as mulheres em dimensão adequada ao número. Os que se negarem flechem imediatamente abaixo dos joelhos e arrastem amarrados para perto das fogueiras onde não deverão receber medicamento, alimentos, água ou sombra e servirão de alvos para treinamento a cada três marcas até que Celesta venha busca-los. Quem não trabalha não come e que eles saibam disso antes de decidirem colaborar ou não, as mulheres farão a mesma atividade.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 As fogueiras foram acessas e a alma dos guerreiros libertadas na fumaça que sobe. Na boca de cada um, mesmo dos inimigos caídos um óbolo sob a língua para pagar Caronte , a própria Conquistadora cantou e muitos prisioneiros ficaram admirados com o respeito devotado aos seus camaradas mortos, que tiveram seus corpos lavados de qualquer vestígio de sangue ou poeira antes da incineração como era o costume.
 -Palaemon corte a mordaça e providencie mais folga às correntes para que se levantem e retire os cavaletes daqui, não quero ficar conversando com suas nucas.
 -Sim Conquistadora.
 -Senhores, vocês cometeram graves erros no campo, bons soldados morreram nesta pequena batalha e a situação exige uma reparação. Então vou perguntar apenas uma vez e não terei muito tempo de espera. Vocês sabem quem eu sou? Por que eu tive de sair de Corinto e ver pessoalmente um acampamento em local tão deprimente? Nenhum dos oficiais disse coisa alguma e o comandante cuspiu aos pés de Xena.
 -Quem é você?
 -Eu sou Milcíades e farei você sentir minha espada em suas entranhas vagabunda! Entregue minha espada que mostrarei a todos que você é apenas mais uma cadela arrogante que não sabe seu lugar!
 -Realmente? Parece que sua espada ficou perto de suas calças, perdida em meio as almofadas de seda, embaixo das mulheres que você estava usando. Um guerreiro não abandona suas armas ou suas calças.
 Os homens de Xena caíram na gargalhada e mesmo a contragosto até os soldados derrotados acharam graça da situação.
 -Eu admiro a coragem em um guerreiro, mas o desrespeito e a tolice não são admiráveis. Yolker! Traga vinho e duas taças e ofereça uma taça de vinho ao comandante Milcíades, talvez isso abra sua boca e nos forneça melhores respostas do que esta bravata ou o silêncio assustado.
 O orgulhoso comandante dos prisioneiros aceitou a taça observando que lhe deixavam esperar que a Conquistadora bebesse primeiro. Isso indicava que não estava envenenado. Sorveu-a lentamente com um sorriso de triunfo nos lábios, bebendo com a conquistadora. Após umas batidas os efeitos do vinho se fizeram sentir causando algum desconforto.
 -Prestem bastante atenção no que está por vir e aprendam como seu comandante aprenderá que é importante ter respeito com a Conquistadora! A floresta é algo forte e um sistema naturalmente poderoso onde existem plantas como a grande Suora, uma árvore conhecida dos antigos Arcans que produziam bastões que poderiam ser mais fortes que o aço, plantas mais delicadas como a artemísia que proporciona momentos de prazer e ainda há uma planta cujo extrato adicionado ao vinho, mesmo em pequena quantidade produz dores indescritíveis. Infelizmente parece que muitas gotas caíram em sua taça hoje pela manhã comandante. Fique a vontade para gritar, eu realmente sei como se sente, é desesperador.
 A hacahitis rapidamente começou demonstrar seu forte efeito e neste momento se fazia sentir em todo seu poder. Por cem batidas de coração o homem se contorceu e gritou desesperado.
 -É claro que eu tenho o antídoto, mas não gosto de compartilha-lo com quem não partilha comigo. Você gostaria de ser um homem razoável, educado e ter uma conversa amigável? Vamos comandante, peça educadamente pelo antídoto.
 No desespero o homem foi para seus joelhos, tentando que a dor diminuísse, mas ela somente aumentava de intensidade.
 -Por favor Conquistadora, eu imploro! Direi tudo que desejar saber, o antídoto por favor!
 -Não é suficiente. Você foi desrespeitoso comigo e isso é algo que merece punição exemplar para que não volte a ocorrer. Eu poderia ter simplesmente enviado todos para a tortura, mas fui educada com você e fui misericordiosa em permitir respondesse sem sofrer. O que você fez? Cuspiu em minhas boas intenções, então acho que sua súplica não foi sincera o suficiente comandante!
 O espetáculo era pavoroso. Gabrielle simplesmente baixou os olhos para não ver aquele homem se contorcendo, pois sabia o efeito que a acahitis produzia. Mesmo sabendo que ele era responsável pela morte de uma irmã e dos soldados de Xena, ela não conseguia evitar ter compaixão daquele homem desesperado.
 -Por favor! Eu imploro perdão pelo meu comportamento! O antídoto, por favor!
 -Ieranus entregue-lhe o antídoto e recoloque a mordaça, seus gritos estão começando a parecer um porco a ser sangrado. Levante o homem para que todos vejam seu corajoso comandante, que valentemente traz seis escravas para a tenda de comando e bebe a ponto de não participar da própria batalha, fornicando enredado em suas sedas enquanto seus homens morrem de espada na mão.
 O homem tinha se sujado todo e chorava como uma criança perdida da mãe.
 -Você não duraria uma noite em meu exército com este comportamento de trazer distrações para um posto de comando. Considere-se devidamente punido por este seu erro e de seus valorosos oficiais que demonstraram ter força e coragem apenas com as mulheres sob seu domínio. Agora pare de chorar e responda minhas perguntas educadamente e eu providenciarei que mantenha sua comissão de comando ou providenciarei uma dose maior para você e seus homens e desta vez sem antídotos! Retire a mordaça Palaemon.
 -Você sabe quem sou?
 -Sim.
 -Diga comandante, quem sou eu?
 -Você é a Conquistadora, Senhora do Mundo, Governante do Império.
 -Esclareça o que vocês faziam aqui.
 -Nossa missão era impedir qualquer prostituta de deixar o território e fugir.
 -Certo, mas não esqueça que você deve ser um colaborador educado. Vocês tem os nomes dos soldados engajados a força, os traidores do Império?
 -Sim, eles formam o grupo auxiliar de cada pelotão, os oficiais sabem exatamente quais são.
 -Vocês estão lutando contra mim por algum motivo especial ou apenas estavam entediados?
 -Recebemos uma parte dos saques e cinco minas por lua para os soldados. Os oficiais recebem um talento de prata e os comandantes de setor cinco talentos de prata, mais trinta por cento do saque que caberá à unidade. Por cada amazona capturada receberíamos dois talentos de prata e teríamos liberdade total com as mulheres nas vilas que atacássemos.
 -A que distância, qual o tamanho e em qual direção está seu grupo mais próximo?
 -Nós somos o grupo mais ao oeste e temos um destacamento avançado de homens bloqueando mais ao norte a doze marcas de cavalgada daqui. O próximo grupo está um dia de cavalgada para o leste, com patrulhas em ambas as direções e possui o dobro de efetivo.
 -Agora o mais importante e você deve pensar bem antes de responder Milcíades: quem contratou vocês?
 -Eu não sei. Me encontrei com intermediários em algumas tavernas de Abdera e me alistei recebendo comissão de comando e duas luas de pagamento adiantado. Os meus oficiais e alguns homens serviram comigo quando atuamos nas estepes do leste da mesma forma.
 -Entendo. Seus homens tem mais coragem e honra em um dedo do que seus companheiros de armas, oficiais superiores no corpo todo apenas contra mulheres acorrentadas. Então basicamente entraram nisso por dinheiro?
 -Sim Conquistadora. Isso e todas as amazonas e mulheres que quisermos usar nos ataques que realizássemos.
 Algum de vocês quer acrescentar alguma informação que valha a pena? Não?
 -Ouçamtodosvocês! Ninguémpegaemarmascontrao Impérioeprincipalmente ninguém levanta armas contra mim e sai ileso e este covarde oculto que teve a ousadia de tentar tomar a vida das amazonas vai pagar caro. É meu Império e ninguém ataca as amazonas sem eu estar junto! Este território é meu privilégio, meu campo de caça pessoal. A dor de seu comandante foi para lembra-lo do respeito devido ao falar com a Senhora do Mundo, algo prontamente corrigido. Eu entendo que vocês foram enganados rapazes, no entanto vou recompensar seus esforços como é devido e não com promessas vazias como este comandante oculto fez.
 -Cadmo!
 -Conquistadora.
 -Traga os homens daquela lista para a frente do tablado, vamos contemplar o rosto de tão corajosos homens que não se furtaram de desempenhar este trabalho e se inscreveram para torturar estas mulheres que acreditam serem guerreiras. Uma guerreira se forja na batalha, no exército e com disciplina e não sobre as árvores ou vivendo na floresta escondidas como se fossem animais. Chame os nomes desta lista e todos os que desejarem se juntar a eles para ensinar como um homem vencedor deve tratar as prisioneiras. Os que realizaram estupros nas vilas que atacaram também estão convidados a partilhar a honra com seus oficiais.
 -Ao seu comando!
 -Gabrielle aproxime-se. Quero você e suas irmãs aqui em cima na primeira fila para que possam ser vistas por Milcíades e todos os seus camaradas e observem com atenção a face de todos eles quando receberem sua merecida recompensa, pois são uma casta especial de guerreiros, uma que eu quero ter sempre ao alcance das mãos.
 -Sim minha senhora.
 Esta mulher, senhores, é a princesa das amazonas trácias, cujas irmãs vocês tem a missão de capturar. Ela pertence a mim, como toda a terra. Não é verdade Gabrielle? Curve-se como é devido e tuas irmãs também. Agora!
 -Sim minha senhora.
 Gabrielle curvou-se sendo seguida por todas as amazonas da tribo.
 -Você compreende que este é o verdadeiro poder Milcíades? Sem cavaletes com amarras, correntes, açoites, promessas ou ameaças. Apenas meu desejo.
 -Sim Conquistadora!
 Abram espaço para seus comandantes! Que este verdadeiro pelotão de bravos possam seguir seu destino e como não quero ser injusta e estão sem insígnias, os oficiais devem ficar mais na frente e os soldados mais atrás para que saibamos a composição que restou. Solte as correntes das pernas Palaemon e ajude-os a descerem para junto de seus homens.
 Ao seu comando Conquistadora.
 -Foram recebidos pelos homens com demonstrações de alegria e incentivo, pois o grupo entendia ter sido valorizado pela Senhora do Mundo e todo o grupo entrou em formação com os oficiais à frente e os soldados atrás .Assim que o último deles estava com os homens a Conquistadora determinou que a princesa amazona tomasse posição para o que seguiria.
 -Palaemon, recoloque os cavaletes e vamos fazer a minha festa agora. Gabrielle, você e suas irmãs assumam posição e apoiem-se nos cavaletes, mas não se curvem em demasiado, ainda quero vocês olhando-os nos olhos.
 -Gabrielle ficou surpresa com a ordem mas algo no olhar da Conquistadora deixou claro para ela que não corria perigo a menos que e hesitasse em obedecer. Então, sem dizer uma palavra curvou-se e tomou seu lugar como era devido e esperado, sendo seguida por todas, embora assustadas.A esta ação os homens reunidos aplaudiram, riram, assoviaram e soltaram brados ovacionando a Conquistadora.
 -Yokler!
 -Conquistadora.
 -Traga o grande baú e coloque dentro dele ouro e prata no valor que cada um deles pagou para usar estas mulheres e os vinte e dois talentos de prata correspondente ao que ganhariam por cada amazona capturada. Felipe fará a contagem de quantos mais desejam se juntar a eles. Coloque vinte e dois talentos para cada oficial e um talento para cada soldado que estão neste espaço e providenciarei que fiquem acima de todos os outros. Juro por Palas Atena !
 Na frente do tablado mais homens reuniram-se aos que constavam na lista de inscritos, mesmo os feridos graves, outros que desejavam se inscrever e não tiveram tempo, assim como os guerreiros que tinham o hábito de estuprar nas vilas e não se acusaram antes, esperando o que aconteceria e outros que não sendo nada disso, apenas desejavam participar deste verdadeiro prêmio que agora a Conquistadora ofertava.
 -Faça a relação correta Cadmo e que para cada um no espaço à frente corresponda as moedas que Yolker colocará no baú. Senhores o baú está cheio e o valor contado. Mais algum dos senhores quer se qualificar? Mais alguém possui esta qualidade selvagem que estou procurando entre vocês?
 Ninguém mais se movia, então a Conquistadora deu a ordem que seus oficiais estavam esperando ouvir desde que os gritos de Milcíades começaram.
 -Cadmo, o local deste grupo já está definido no campo?
 -Sim Conquistadora! Tudo está preparado para recebe-los, conforme suas ordens!
 -Felipe!
 -Conquistadora.
 -Você e Ademon usem o primeiro pelotão e conduzam todos para que abracem seu destino e recebam sua merecida recompensa.
 -Ao seu comando, Conquistadora!
 -Crucifiquem todos ! Milcíades gritou desesperado.
 -Você jurou por Palas Atena !
 -Jurei que vocês receberiam o merecido e seriam elevados acima de todos os outros. Elevem-nos bem alto e acertem com tiro de besta os joelhos dos que resistirem e arrastem-nos até as cruzes, mas antes descubra o nome dos traidores engajados a força, os que cederam às ameaças e tomaram armas contra mim para se preservarem ao invés de agir como súditos leais. Quebre as pernas dos que forem corretos em suas indicações após comprova-las ao menos duas vezes para que sofram menos tempo por sua sinceridade.
 Xena encarou os demais derrotados sobreviventes do exército invasor.
 -Que todos vocês saibam de hoje e para sempre que estupro é crime não admitido no Império e tomar armas contra mim é traição! Estes homens estão além de qualquer remissão, pois seu comportamento é indigno e não são confiáveis. Vocês serão julgados a seu tempo e individualmente e os que forem merecedores de misericórdia a receberão. Agradeçam a Atena por isso. Você tem suas ordens Cadmo. Adiante!
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Vamos caminhar Gabrielle, suas irmãs estão convidadas para almoçarem comigo porque quero discutir algumas questões de topografia.
 -Sim senhora. Ephiny , por favor, explique as regras para nossas irmãs e que em nenhum momento devem interferir entre eu e a Conquistadora.
 -Certo Gabrielle, estaremos lá. Vamos em frente amazonas que temos atividades para fazer.
 -Apertando o passo, Gabrielle alcança Xena e cuida para andar na direita, três passos atrás dela como era de esperar. Andaram na direção norte, contornando o lago e sentaram sobre as pedras na beira do lago. Para um observador externo a Conquistadora estava tendo um tempo de divertimento com a amazona que sentou na sua frente de costas pro lago.
 -Minha senhora.
 -O que você quer Gabrielle?
 -Eu gostaria de sua permissão para fazer um pedido.
 -Estamos sozinhas Gabrielle, não há necessidade deste comportamento, pois mesmo sendo a Conquistadora ainda pertenço a você.
 -Xena o que você fez no tablado foi horrível!
 Gabrielle tremia com a visão de Milcíades gritando e se contorcendo e por instantes teve lembrança nítida de sua própria dor.
 -Vem, deita aqui amor.
 -Mas o que vão pensar?
 -Depois do que viram hoje, tentarão não pensar em nada que possa me aborrecer.
 Faço o que desejar com quem quiser e todos entenderam isso de forma definitiva, não se preocupe. Deite e acalme-se. Fiz apenas o que devia fazer amor. Em campanha eu sou a Conquistadora e não posso ser menos se desejamos salvar suas irmãs. Este exército está em número muito maior do que supúnhamos, é organizado, bem pago e com uma estratégia muito boa Gabrielle . Se continuarem assim as vilas ao redor vão inverter a lógica e culpar as amazonas pela presença deles, desejando que teu povo desapareça, vendo-as como causa e os invasores como consequência. Eu sei porque já usei estratégia assim e até os pais entregavam os filhos à minha mercê Gabrielle, porque o medo é algo terrível. Então preciso de cada vantagem que a presença da Conquistadora pode dar.
 -Eu entendo mas meu pedido é quanto às pequenas de sentinela. Você poderia desloca-las para almoçar conosco, por favor? Elas já foram bem castigadas!
 -Está bem, mas se uma delas abrir a boca fora do protocolo eu atuarei com mais rigor. Eu chamei você porque desejo saber como você está com estas execuções e preparar você sobre as mulheres da tenda de Milcíade.
 -Coitadas Xena, é aterrador ser usada desta maneira.
 -Algo não está batendo sobre elas e acredito que foram enviadas para se infiltrarem na Nação com algum objetivo escuso, pelo menos algumas apresentam musculatura desenvolvida por atividades que em nada tem a ver com a servidão e suspeito que três possuem calos do manuseio de armas. Não posso arriscar você.
 -O que quer dizer com isso?
 -Que tenho de determinar a identidade real e os objetivos de cada uma delas.
 -E como você vai fazer isso?
 -Talvez com a ajuda de Ephiny e um pouco de Acahitis.
 -Você não está pretendendo que ela tome isso né?
 -Não, mas quero que você diga a ela que já tomou e farei com que você tome novamente apenas por diversão. Ela recordará da caixa que levou aos teus aposentos e da dor que tiveste aquela manhã antes de nossa partida. Certamente se oferecerá para tomar no teu lugar, pois é assim que ela é, espero que ela tenha a atuação de sua vida, digna dos palcos atenienses. Quero que elas tenham medo de mim e aos poucos conseguirei ir separando a verdade da mentira porque o medo atrapalha consideravelmente a capacidade de manter a mente focada.
 -Talvez Lara seja uma escolha melhor que Ephiny , afinal ainda devemos aos seus homens e minhas irmãs a visão de uma punição exemplar, ela é muito boa atriz.
 -Deixarei isso ao teu critério, mas seja qual for a escolhida as outras não podem saber da farsa, porque a reação delas tornará tudo mais real
 -Karin pode reagir mal e as outras irão te odiar.
 -Se eu não conseguir discriminar quais são, mandarei executar todas
 -Não! Seria assassinato.
 -Se pretendes dar às mulheres alguma chance esta é a maneira, caso contrário mando executa-las agora mesmo. Não vou correr nenhum risco com tua segurança Gabrielle. Tantos morreram esta noite, mais seis não seria um absurdo.
 -Foi em batalha, lutavam defendendo algo. Eu não permitirei assassinato em meu nome, Xena.
 -Seria uma execução Gabrielle, não assassinato. Eu sou a Conquistadora e minha palavra é a lei!
 -Não mais, não aqui Xena. São minhas terras, minha vida e minhas leis. Não vou tolerar morte de mulheres inocentes ordenada em nome de minha segurança e não me desafie Conquistadora, porque você não suportaria o resultado.
 Subitamente o cansaço, a tensão e a tristeza invadem Gabrielle que chora convulsivamente e fecha seus olhos como que adormecendo.
 Agora em território amazona a luz do sol bateu diretamente sobre os cabelos de Gabrielle e por instantes as melenas avermelhadas de Artemis pareceram se sobrepor e Xena teve a certeza que a Caçadora estava presente. Mentalmente Xena buscou abrir seu coração para a filha de Leto.
 – “Artemis , juro que estou fazendo tudo o que sei para salvar teu povo e tento fazê-lo respeitando-te o melhor que consigo, mas preciso ter liberdade para agir. Peço em nome de Atena que me permita atuar no melhor interesse de tua Nação, mesmo que pareça contraditório. Auxilia-me Caçadora a manter tua Escolhida a salvo, mesmo que ela não goste do método, pois estou realmente tentando salvar teu povo e tenho cumprido em tudo minha palavra, por favor confie em mim.”
 A resposta surge imediatamente em seus pensamentos e Xena não pode evitar um arrepio ao ouvir a voz Deusa do arco de prata.
 “Como Cyane confiou assassina? Você não é ninguém para falar de confiança, não tem este direito! No entanto aceitarei teu pedido com uma condição. ”
 -Acato!
 -“Ouça primeiro assassina, pode não ser tão simples.”
 -Se vai permitir que eu atue da melhor maneira para manter Gabrielle segura, aceito caçadora. Juro!
 “Está bem, então ouça com atenção animal: até agora você tem se beneficiado com a compaixão de minha escolhida que propositalmente recua em sua ira para que não sofra como merece. Vamos mudar isso e a chave será o momento, o quando acontece. Concedo que não mais sinta dor quando Gabrielle estiver irada, no entanto esta dor será guardada para ti e assim que ela estiver no reino de Hipsos, nos braços de Morfeu e não puder ver seu sofrimento receberá toda a dor acumulada em seu nome durante o dia. Está em ti aceitar ou recusar. Se aceitar, farei minha Escolhida saber que você tem minha permissão e minha benção para atuar conforme parecer mais adequado e você dirá a verdade, que não mais sentirá dor quando ela estiver irada, mas ocultará dela que o fará depois. Decida assassina!”
 -Já dei minha palavra Caçadora. Aceito e tudo farei conforme determinas.
 -Assim seja.
 -Pouco tempo havia se passado e Xena percebe que Gabrielle não estava dormindo, mas apenas silenciosa.
 -Eu impedirei que possam te ferir Gabrielle, mas é sua a decisão. Faremos nosso pequeno drama ou elas sucumbirão antes da noite e só posso prometer que não sentirão muita dor, será uma espada descendo rente ao pescoço até o coração. Uma execução rápida à moda romana.
 -Xena, onde estão sendo crucificados aqueles homens?
 -O local fica na parte sul do lago, além do campo de interrogatórios.
 -Ainda é necessário estes interrogatórios? A demonstração de acahitis não bastou? E se os infelizes escolhidos por Felipe forem bons homens engajados a força, apenas cumprindo ordens para sobreviver?
 -Farei o possível para evitar isso, mas é a guerra Gabrielle e agora não se trata do que eles vão revelar, mas daquilo que os restantes saberão que ainda os aguarda se não cooperarem. Isto é a guerra na sua face mais terrível: a minha face. Vamos voltar porque suas irmãs nos esperam e no momento que eu falar em acahitis chama aquela que escolheste para atuar e conduzirei as coisas de forma adequada à tua decisão.
 Xena manda um grupo de Falcões substituir todas as sentinelas de sua tenda e libera Gabrielle para ir ter com as amazonas enquanto Yolker providencia que um almoço seja servido para a Conquistadora e suas dezenove convidadas da tribo de Melosa e as seis escravas do campo.
 Tudo transcorreu conforme era esperado com os Falcões sendo eficientes ao fazer a sentinela da tenda enquanto Ephiny , seu grupo e outras onze amazonas forneciam informações sobre esta parte do território, discutindo a melhor maneira de chegarem à vila sem serem detectados pelos invasores. Perguntas e respostas foram trocadas na maior tranquilidade com as amazonas salvas, Ephiny , Kleith,Cora e Salina fornecendo informações sobre esta parte do território e a melhor maneira de chegarem à vila sem serem detectados , enquanto as escravas do campo cortavam a carne, ofereciam as frutas e serviam o vinho do almoço, vestindo apenas um peplos e descalças, sem apodeseme sustentando os seios e sem triângulos tapando o pubis. Xena exigiu assim para que não tivessem onde esconder substâncias ou armas.
 -Conquistadora, Milcíades disse que eles eram o grupo mais a oeste, logo, se formos para o norte e dominarmos o destacamento deles, ao avançarmos dentro do território mais um dia ao norte encontraremos o primeiro posto avançado regular, dali seguindo para o leste estaremos evitando os demais grupos invasores e na alvorada do quarto dia entraremos na vila pela norte da trilha de Inélia, nos arredores do templo, seis milhas a noroeste da vila.
 -Isso é impossível Salina, homens não são permitidos no território, na vila e muito menos nos terrenos sagrados do templo, seria um sacrilégio!
 -Nós temos autorização da Casa Real para isso Cora.
 Hetania, uma amazona de média estatura e cabelos pretos encaracolados que estava entre as onze resgatadas alterou-se com a proposta de Salina.
 -É um absurdo Alteza! A senhora sabe que todo este campo a oeste do templo, num raio de uma milha é dedicado à princesa Terreis, que ela reivindicou como seu espaço privado em homenagem ao seu suaguini, então nós teríamos que dar a volta acima ou abaixo dele se conseguíssemos chegar tão longe.
 Ephiny respondeu por Gabrielle, um tanto emocionada ao lembrar Terreis.
 -O que você pretende dizer com isso Hetania?
 -O primeiro e o segundo posto de observação está cheio de armadilhas e o grupo de Beatriz é que faz a cobertura aérea, capitã.
 -Ela não ousaria contrariar os desejos de Gabrielle! É obtusa, mas não uma traidora.
 Gabrielle apenas ouvia não se envolvendo na discussão.
 -Responda esta acusação princesa. Meus homens precisam temer por suas vidas ao aceitarem lutar como aliados de Melosa?
 -Acredito que não majestade. Beatriz sempre foi muito radical quando em patrulha sendo extremamente exigente com suas comandadas, muitas vezes raiando a crueldade e com certeza possui uma raiva imensa quando o assunto é homens e prisioneiros, mas a comandante tem razão: ela não é uma traidora.
 -Perdão alteza, mas o que ficou delineado após sua saída é que a cada doze milhas de distância seria estabelecido um posto de observação no perímetro mais externo com as patrulhas avançadas se comunicando. Se Beatriz está no comando do primeiro e do segundo posto não há maneira dos homens não serem fulminados ao se aproximarem no alcance do arco antes que ela possa identifica-la. Talvez fosse interessante um grupo avançado que leve as ordens para ela desativar as sentinelas e permitir a passagem livre aos homens da Conquistadora.
 -Bem lembrado Samira, mas Beatriz somente aceitaria isso vindo de alguém em posição maior que a sua. Você a conhece Ephiny , ela argumentará que é um truque, que a princesa é refém, etc.
 -Concordo com Salina, você deveria ir Ephiny . Hetânia tem razão, Beatriz não aceitará isso de nenhuma de nós.
 -Não vou deixar Gabrielle sem sua guarda Cora.
 -Você deveria ir com elas Capitã e garantir que Hetania acate as ordens como é devido.
 -Eu já disse que não Kleith. Beatriz aceitará uma ordem real e é impensável que seja de outra maneira. A trial de Karin acompanhará Hetania e seu grupo, voltando a nós com sua posição. Poderemos avançar ao norte sem problemas, pois pelo visto Milcíades tem se comunicado com seu destacamento, o que significa rota livre de amazonas ou ele não saberia a situação atual.
 O almoço seguiu normalmente com uma discussão franca sobre as possibilidades e Xena foi sondando o pensamento de cada amazona do grupo assim como a estratégia que usariam para avançar na jornada. Gabrielle respirou aliviada quando todas foram dispensadas, tendo as amazonas conduzidas por Cora para o campo de treinamento e as seis mulheres enviadas para a barraca com Ephiny para limpar, organizar e responder algumas perguntas.
 -O que você achou da discussão?
 -Elas têm razão Xena, Beatriz é obstinada e a menos que me veja com seus próprios olhos seremos atacados por ela em cada milha do trajeto no máximo de sua capacidade. E ela é muito eficiente.
 -Decidi deixar nossa farsa em suspenso e vamos lidar com estas mulheres de outra maneira, orientei Ephiny a supervisiona-las enquanto trabalham nas barracas e interroga-las sobre suas origens e como vieram parar aqui. Vamos ver que resultados advirão. Há outra coisa que preciso lhe dizer: Artemis suspendeu nosso acordo e não sentirei mais dor alguma quando você ficar irada.
 -O que aconteceu?
 -Eu orei para ela implorando que ajudasse você a entender que preciso de liberdade de ação para libertar seu povo desta ameaça Gabrielle. Ela atendeu meu chamado e disse que eu estaria livre da dor quando surgisse tua ira e terei tua cooperação para total liberdade de decisão.
 -Isso é maravilhoso amor, mas não gosto da crueldade com ou sem a Conquistadora agindo Xena. O que você pretende fazer para o avançar dos homens?
 -Estes imbecis entraram mais no território, então devemos encontra-los neste ponto aqui ao norte e depois seguiremos mais um dia ao norte e então para leste. Vamos avançar e domina-los enquanto Karin conduz esta escoteira obstinada à sua presença Gabrielle, neste mesmo ponto. Deixarei as questões sobre entrarmos ou não na vila através da área do templo contigo. Volair e os mil e setecentos homens restantes devem chegar até a noite de amanhã, então reunirei os oficiais. Os vinte e dois feridos ficarão sob cuidados dos sanadores e deixarei cento e cinquenta homens neste campo para controlar este acesso e manter os prisioneiros.
 -E nós?
 -Vocês e os Falcões irão comigo para o norte e Volair vai se dirigir com um contingente de homens para o leste diretamente sobre o próximo grupo, que Milcíades indicou estar a um dia daqui. Descendo um dia para o sudeste antes de ir ao oeste novamente, Ademon passará ao largo desta primeira batalha, caindo sobre o terceiro grupo. Eles coordenarão para que ocorram ao mesmo tempo de maneira que não haja chance de reforços e realizarão incursões até o norte sem adentrarem na zona protegida pelas amazonas, para deter os destacamentos avançados, se houverem, formando um campo considerável com suas duas forças reunidas na marca do terceiro grupo de invasores, sendo fundamental que mantenham controle sobre as comunicações. Os prisioneiros serão trazidos para cá e nós cavalgaremos através do seio do território amazona o mais rapidamente possível para fazermos uma frente junto com Melosa. Esta é a ideia principal.
 -Por que eles fazem isso? Não seria mais vantajoso ficarem concentrados e invadirem num mesmo lugar?
 -A função destes grupos é dividir a atenção de Melosa e com o cerco impedir reposição de suprimentos em geral, enfraquecendo as amazonas Gabrielle. Agora me diga como você pretende fazer para Hetania e seu grupo atender Ephiny e trazer Beatriz até o ponto de encontro?
 -Eu enviarei uma ordem selada e ela não terá outra saída além de comparecer incontinenti.
 -Vai tornar questão de zorah?
 -Sim. O que vai fazer com os engajados a força, Xena?
 -Separa-los dos outros e julga-los individualmente por suas ações após um inquérito que será levado a termo por Felipe enquanto nós vamos adiante. Agora quero que te apresentes no campo de treino, jogue um pouco com tuas irmãs e leve as três escravas maiores contigo para lutarem e receberem lições. Você deve pedir a Cora e Ephiny que as testem e observem no manuseio de armas, pois elas saberão leva-las a se denunciarem hábeis. Eu levarei as outras três ao campo de interrogatório e crucificações.
 -Por quê?
 -Há uma imagem a manter viva. Faça a trial de Karin se recolher à barraca de Ephiny e dormir até o por do sol, após comer algo e assuma tua realeza no máximo de formalidade que conseguir. Quero que Hetania e principalmente as escravas fiquem confusas quanto ao grau de liberdade que você tem e suas obrigações aqui.
 -Certo, então até mais a noite amor e não encoste nelas. Conquistadora ou não, você é minha!
 -Tem minha palavra Gabrielle, não tocarei em nenhuma das escravas.
 O resto do dia transcorreu com a rotina se estabelecendo e um Falcão havia sido enviado no final da tarde para determinar que Cora, Ephiny e Salina estivessem prontas para conduzirem as pequenas escravas até o lago e lavarem-nas completamente levando-as para descasarem na barraca de Ephiny onde deveriam ficar sentadas até o dia seguinte assim que chegassem, também levou ordens para um banho quente estar esperando por Xena quando retornasse.
 As escravas que estavam com Gabrielle deveriam realizar esta tarefa e após banharem-se serem colocadas em pé junto à Ephiny para passar a noite. Na barraca das amazonas um cobertor foi colocado ao fundo, no canto esquerdo onde três das escravas deveriam sentar para passar a noite e as outras três deveriam permanecer em pé ao fundo para atender qualquer solicitação que fosse feita por qualquer amazona. Por ordem da Conquistadora elas não seriam autorizadas a deitarem.
 Os prisioneiros já estavam com ambas as covas abertas em toda a área demarcada numa profundidade que ia até a altura de sua cintura e foram ali mesmo colocados para passar a noite.
 Xena foi retornando para sua barraca com a lua já alta no céu, seu banho estava preparado na tenda da cozinha, aguardando apenas seu retorno para a banheira ser preenchida como ordenado. Gabrielle estava com seu vinho e algo de carne e queijo preparados, esperando-a.
 -Seu vinho, Conquistadora.
 O ir e vir das três escravas não passou despercebido por Xena que baixando o tom de sua voz fez todas, inclusive Gabrielle, se encolher e tremer.
 -Por que estes animais sujos estão dentro de minha barraca?
 -Recebemos ordens de que elas deveriam providenciar seu banho Conquistadora e estão sujas devido ao trabalho realizado com a lenha, o fogo e mesmo buscar a água, após a tarde de treinamento.
 -Daqui pra frente Gabrielle, exceto meus homens, se alguém sujo assim entrar em minha barraca, você também será punida. Quem me serve deve estar limpo e não me importam suas desculpas vazias. Elas deveriam se banhar após seu treinamento ou ao menos terem trocado de roupa. Amanhã providencie trajes novos brancos e instrumentos de banhos para todas ou tirarei a sujeira junto com suas peles. Que elas saiam e procurem Ephiny para serem banhadas junto com as outras no lago assim que terminarem sua função.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Gaius!
 -Conquistadora.
 -Procure Palaemon e diga que o Falcão que trouxe as ordens sobre meu banho deverá ficar de sentinela até amanhã de manhã junto aos cavalos e está transferido para este posto até que eu diga diferente.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 As escravas ao terminarem de preencher a banheira se retiram buscando o lago e encontrar Ephiny o mais rapidamente possível. Suas companheiras de infortúnio estavam completamente salpicadas de sangue totalmente mudas de medo e neste quesito elas não ficavam atrás. Ephiny as recebeu e rapidamente todas foram lavadas, vestidas e encaminhadas para a barraca onde ocupariam seus lugares não recebendo nem água nem comida por ordem da Conquistadora.
 -Xena, por que está sendo tão cruel com elas ou com seu falcão que em tudo executaram conforme tuas ordens?
 -No campo sul ele cometeu um erro que eu puniria com a morte imediata Gabrielle e neste momento da campanha não é aceitável este tipo de engano. Fazer sua punição ser ligada ao castigo delas, apenas serve para deixa-las mais assustadas ao mesmo tempo em que proporciono a ele uma chance de compensar o que fez.
 -O que ele fez?
 -Ele usou sua mão com um movimento errado de pulso e cortou um vaso que não poderia ser cortado, levando o prisioneiro interrogado a correr risco de morte mais rapidamente do que o previsto. Eu dei uma chance para ele viver mandando-o aqui com um recado e ele estraga tudo não sendo claro. Quero-as sem resistência e com o equilíbrio em tiras quando for interroga-las, porque algo está errado com elas e vou descobrir o que é. Eu te disse antes, não vou tomar facilidades com tua segurança e tu não deves ficar sozinha com nenhuma delas por nenhum motivo. Eu quero sempre uma das tuas guardas contigo e me refiro às que vieram contigo à Corinto e a trial de Karin, não deixo por menos.
 -Xena eu conheço Hetania desde que estou na Nação e ela é tão confiável quanto Solari e as outras.
 -Não estou dando margens para argumentos Gabrielle. Será como eu digo!
 -Sim Conquistadora, ao seu comando!
 -Gabrielle entenda de uma vez que há motivos para minhas decisões. Quero deixar estas seis sem saber realmente qual teu lugar e isso só será possível se estiverem em dúvida quanto a função de Ephiny ser para tua proteção ou tua vigilância. Não é que não confie em Hetania, mas elas estavam presas aqui então não poderiam fazer parte do meu exército e estar te vigiando por minha ordem.
 -Está certo, não vou discutir com você, mas você sabe que é quase impossível vestir branco, trabalhar e não se sujar por aqui né.
 -Sei e conto com isso. Agora venha aqui e vamos dormir que precisamos descansar e levantar antes do sol, pois quero que o campo inteiro veja você treinar comigo amanhã na alvorada. Boa noite amor.
 -Boa noite Xena.
 


  
    Capítulo 46 – A IRA DE ARTEMIS
 Na manhã seguinte o campo acordou com as pancadas dos bastões no espaço de prática e surpreenderam-se da pequena amazona durar tanto tempo nas mãos da Conquistadora. Por quase uma marca de vela ela fora ao chão apenas seis vezes e sem nenhum ferimento grave, embora não tenha conseguido atingir a Conquistadora em nenhum momento, esteve muito perto disso algumas vezes.
 -Basta! Vá se banhar Gabrielle e providencie meu desjejum na barraca de comando. Cadmo!
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Vamos treinar um pouco e depois você pode colocar Felipe e Palaemon na ordem do dia. Os bastões estão em pauta e depois uma marca de espadas para os três.
 -Sim, majestade.
 Por mais uma marca Xena treinou com Cadmo e depois ficou com os homens e se colocou a observar o capitão de sua guarda a desenvolver um intricado padrão de movimentos com o bastão, que não era comum entre os Falcões. Dirigiu-se à barraca de comando saudando as duas sentinelas e sendo recebida por Gabrielle na entrada.
 -Seu desjejum a aguarda minha senhora.
 -Eu sei Gabrielle, vou ao lago nadar um pouco, faça as seis virem para cá e aguardarem seu destino. Que Ephiny , Cora e Salina também venham.
 -Sim minha senhora.
 Algum tempo depois Xena estava comendo, olhando para as seis escravas encontradas com o inimigo quando assaltaram o campo.
 -Gabrielle, sente-se e coma comigo.
 -Majestade?
 -Eu não repito ordens amazona. Faça o que foi dito, agora!
 Gabrielle senta e começa a comer, aparentando um nervosismo que não sentia, pois sabia que esta era a forma de Xena não permitir que passasse fome desnecessariamente.
 -Bom, os Falcões estão treinando adequadamente e talvez vocês sirvam como um prêmio interessante e também temos teu povo que tem realizado as tarefas a contendo Ephiny. A tarefa noturna no lago em lavar estes animaizinhos te lembrou Esdel?
 -Sim majestade, foi muito semelhante.
 -Vocês estavam no outro extremo da corrente, por assim dizer.
 -Sim Conquistadora.
 -Agora vocês seis. Eu não estou convencida de que vocês são apenas o que fazem aparentar e sei que entre vocês existem aquelas que possuem conhecimento de armas e estão apenas aguardando uma oportunidade para penetrar na vila amazônica e cumprir as ordens recebidas. O que faremos a seguir será definidor do destino de cada uma e será sensato. Desejo saber exatamente quem são e quais foram estas ordens, não punindo de nenhuma maneira aquelas que estiverem disfarçadas na escravidão aguardando para executar suas ordens, no entanto, quem que não puder comprovar ser útil, não puder comprovar ser uma alistada e realmente for uma escrava deverá beber uma taça de vinho comigo e vocês viram no tablado o prazer que minhas taças
 podem ocasionar. Gabrielle sirva aquelas seis taças de vinho com o conteúdo desta jarra, por favor. Então quem de vocês quer ser a primeira?
 -É certo que não seremos punidas minha senhora?
 -Contanto que não tenham levantado armas contra meus homens, receberão um convite para se alistarem junto ao meu exército, um treinamento e uma chance de saírem vivas desta embrulhada que se meteram. As que não comprovarem esta situação, que realmente forem apenas escravas de Milcíades beberão das taças.
 Quatro se adiantaram e duas caíram para seus joelhos em desespero.
 -Vocês tem consciência que não devem jamais, em situação alguma mentir para mim?
 -Sim Conquistadora.
 -Então acompanhem o Falcão até o comandante e entreguem a ele suas explicações e provas. Serão testadas no campo de treino hoje a tarde. Milenti!
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Leve estas quatro até o comandante Cadmo para que comprovem sua proficiência em armas, outros conhecimentos na arte da guerra, assim como um relatório detalhado de suas ordens. Gabrielle ofereça uma taça para cada uma das restantes, pega uma para ti e outra para cada amazona.
 -Ao seu comando minha senhora.
 -Agora bebam e recebam meus agradecimentos pelos momentos de prazer que tem me proporcionado.
 -Conquistadora?
 -Ephiny , não incomode nossa senhora com evasivas. Amazonas! Se a Conquistadora quer ver nós bebermos, nós bebemos. Simples assim. Então bebam comigo.
 Gabrielle esvazia sua taça completamente e exige que as amazonas sigam seu exemplo. Então as duas infelizes ficam resignadas ao seu destino e bebem de suas taças. Por quase uma eternidade ninguém diz coisa alguma e Xena se ergue tocando no rosto das duas escravas ajoelhadas a seus pés.
 -Este é um dos melhores vinhos de meus suprimentos e espero que apreciem.
 Como se chamam?
 -Eu sou Maepe e esta Ormina, majestade.
 -A partir deste momento, vocês são mulheres livres e assim andarão entre meus homens sendo respeitadas por cada um deles. Será armada uma barraca para utilizarem e haverá duas amazonas sentinelas na entrada ou acompanhando-as para atender qualquer solicitação capaz de ser atendida que tenham. O que Milcíades fez não está correto e não é postura de um guerreiro agir desta maneira. Como Escolhida de Atena dou a cada uma o direito de fazer uma solicitação que será atendida, menos quanto a vida das amazonas ou meus homens. Deixo vocês com Gabrielle que tem
 ordens de responder a qualquer questão e providenciar para que possam descansar devidamente. Yolker!
 -Conquistadora.
 -Mande armar uma tenda ao lado da tenda das amazonas.
 -Ao seu comando.
 Gabrielle, fique com elas e duas amazonas para atender suas dúvidas e necessidades. Creio que Samira e Dieynisa servirão. Descubra qual é o desejo de seus corações e prepare-se, pois tenho coisas a providenciar e quando voltar fará um relatório completo. Ephiny um giro completo de treino para as amazonas menos Gabrielle e estas duas.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -Novamente o carro de Apolo fez sua trajetória completa e o tempo passou sem grandes alterações na rotina, sendo que as covas dos prisioneiros já apresentavam uma profundidade maior que a altura de um homem nos ombros de outro. Gabrielle descobriu que ambas as mulheres eram aparentadas, com suas mães sendo primas. Ambas foram capturadas advindas de uma vila próxima a fronteira do território amazona na direção de Isbar e haviam sido enviadas para este campo como um incentivo para Milcídades que pessoalmente as escolhera após o saque. Elas e outras foram colocadas em carroças e distribuídas pelos campos, lembrando-se de terem feito várias paradas antes de chegarem, mas não sabiam precisar quantas. O desejo de ambas era o mesmo: que duas guerreiras, se ainda estiverem vivas, sejam crucificadas sem que a misericórdia de terem suas pernas quebradas fosse oferecida.
 -Por quê?
 -“ Quando o exército invadiu nossa aldeia, os velhos, as mulheres e as crianças foram reunidos em um cercado, quando estas duas chegaram sobre seus cavalos e escolheram nossas crianças, era real que não sabíamos o que aconteceria , mas tínhamos certeza que nossos filhos seriam mortos. Suplicamos, imploramos e até oferecemos para trocar de lugar com eles, porém nada adiantou.
 Dois dias depois o menino foi devolvido ao cercado e por horas não disse nada, somente chorava e quando finalmente falou, contou-nos que fizeram que afiasse suas facas e amarraram-no para que assistisse enquanto abusavam de sua irmã antes de colocarem-na como alvo em algum jogo doentio de arremesso de punhais e depois esfolaram suas duas primas menores para testar o fio das facas em uma aposta sobre quanto de pele seria retirada, quanto esfolariam antes que morressem, com os homens na volta gritando apostas e eles riam a cada choro, a cada grito de dor. Defloraram ambas ao mesmo tempo, esfolando-as vivas como se fossem caça mortas e nós apenas ouvíamos os gritos de dor, medo e desespero das crianças e a euforia dos homens!
 Disseram que as escolheram para o jogo ser justo, visto serem gêmeas idênticas. Meu menino se culpou por não ter feito nada para impedir, mas ele nada poderia
 fazer amarrado como estava e o que faria uma criança desarmada contra estas bestas? Bateram nele e devolveram-no pra nós com muitas dores, quase morrendo e ele morreu chorando de dor e culpa em meus braços na manhã seguinte por algo ter rompido dentro com a surra, então com todo o respeito princesa, este é nosso pedido: queremos ver estas bestas sofrerem.”
 -Certamente a vingança não é o caminho, mas compreendo sua dor e repassarei seu pedido à Conquistadora. O mal que descreveram e a dor que provocou devem ser punidos com rigor e pela primeira vez eu gostaria de ver as maneiras antigas serem empregadas. Estão convidadas para encontrarem lugar dentro da Nação se desejarem, onde espero que consigam reencontrar o equilíbrio e a paz, no entanto independente do que decidirem serão atendidas por duas amazonas designadas para servirem-nas em tudo que necessitarem. Lara e Samira estarão ao seu dispor daqui pra frente até que nossa senhora Conquistadora determine diferente. O que vocês gostariam de fazer?
 -Com sua permissão, gostaríamos de andar no campo e verificar se encontramos estes dois animais ainda respirando.
 -Certo. Lara, Samira, acompanhem ambas em seu passeio, apenas não digam nada a ninguém sobre isso e se as encontrarem apontem-nas para as amazonas que criarão uma forma de não se perder de vista o seu paradeiro e ações dali pra frente, mas por favor, agora são livres e não sou ninguém para dar permissões às senhoras. A permissão é de nossa senhora Conquistadora.
 -Ainda assim princesa, obrigada.
 Conforme Xena havia previsto Volair, os Falcões e a infantaria chegaram antes do final da tarde e o campo os recebeu com a alimentação já estabelecida aguardando- os com um merecido descanso organizado para após banharem-se nas águas do lago. Uma reunião de comando foi convocada para a manhã seguinte onde Xena iria expor seu plano aos comandantes e dar início à marcha para o norte com seus Falcões.
 As duas acusadas por Maepe e Ormina foram reconhecidas entre as prisioneiras e o assunto foi levado ao conhecimento de Gabrielle que no início da noite, assim que Xena voltou para a barraca deu ciência à Conquistadora de toda a questão.
 -O que você acha que seria correto fazer Gabrielle?
 -O que elas relataram foi tanta crueldade! Isso é possível Xena?
 -Pensa que elas estavam mentindo? Exagerando?
 -Não, mas é inacreditável que haja no mundo tanto mal. Por que duas mulheres fariam um jogo assim tão sádico?
 -É possível sim Gabrielle e muitos podem ser os motivos. Em um mundo de lobos você tem que se tornar um deles ou é devorada e uma mulher em um exército deve provar ter habilidade em dobro, crueldade, inteligência e sagacidade em dobro. Deve sempre andar passos na frente e se tornar algo que seus próprios companheiros de armas temam ou será engolida. O medo faz com que seja respeitada e o respeito é sua única chance de sobreviver.
 -Você nunca faria algo assim!
 -Eu fiz pior Gabrielle. É a lei da sobrevivência do mais forte.
 -Mas não tem honra em torturar crianças ou mulheres indefesas. Você é uma guerreira de honra Xena, a Escolhida de Atena !
 -Agora, mas quando eu fui a Escolhida de Ares eram outros os parâmetros.
 Ares é reverenciado com o caos, sangue, medo e dor Gabrielle.
 -Não acredito em você.
 -Você não quer acreditar, mas tanto quanto eu lamento e me arrependo, é verdade, embora mais ao final eu tenha estabelecido limites e prejudicar mulheres ou crianças estavam fora deles. O que eu fiz para Cyane e as amazonas do norte, Cirra ou Selenik é uma pequena e mais suave parte do que eu fui Gabrielle. Seria uma injusta ironia eu ditar a sentença destas duas e como me lembraste na lagoa é o teu território e tuas leis.
 -Como assim?
 -Mandarei chama-las para uma conversa e entre eu e Ephiny às interrogaremos juntas, depois você decidirá conforme melhor parecer e eu acatarei sua decisão se devemos ou não conceder este desejo às duas Gabrielle.
 -Elas estarão presentes?
 -À punição, se houver? Sim. No interrogatório acredito ser melhor que elas não estejam para que possamos jogar com a situação de várias formas conforme nos parecer melhor. É importante que tenhamos certeza de que os relatos são verdadeiros, elas culpadas e principalmente que Maepe e Ormina são o que dizem ser e não outro disfarce para entrar na vila amazônica.
 -Elas iam beber acahitis Xena, não é possível se fingir algo assim.
 -Podia ser uma estratégia contando com um blefe, um teste, tua intervenção, uma inspiração divina ou um ataque súbito de bondade. Já vi assassinos treinados fazerem coisas impensáveis para chegar junto das suas vítimas e outros objetivos Gabrielle, dependendo muito de seu senso de honra ou do medo que tenham de seus senhores.
 -Por que você acha que elas se revelariam para Ephiny ou a Conquistadora?
 -Elas não têm certeza se Ephiny está do lado de Melosa e eu sou a Conquistadora, Destruidora de Nações e não me chamam de Legendária apenas por meus belos olhos. Seja o que for que elas fizeram não irá me assustar ou sensibilizar Gabrielle, sendo muito provável que falem seus feitos mais violentos tentando me impressionar e um obter lugar entre meus homens. Como te disse antes, para andar em meio a lobos tem que ser um deles e a Conquistadora é o pior de todos. É melhor você não estar presente amor, talvez a história da Conquistadora seja cruel em demasia e honestamente eu não gostaria que você me assistisse neste comportamento primário, mesmo que seja apenas fingimento.
 -Eu conheço suas histórias Xena, já estive em dor para tua diversão, vi a ação em teus aposentos quando uma ordem não foi devidamente obedecida, soube das ações contra Hutanis e vi o que fizeste no tablado. Se eu for decidir devo ouvir para avaliar adequadamente.
 -Está certo, mas peço o perdão da Escolhida de Artemis para o que ouvirá e o que terá de ser feito.
 -Você tem. Eu te amo e nada do que assistir irá modificar isso, pois sei do seu arrependimento e do quanto sofre a alma com a consciência da dor que causou. Como fará para Ephiny ir junto? Não é próprio ela ser cruel, aprovar ou colaborar livremente com tortura.
 -Direi a verdade sobre as acusações levantadas contra as duas e que é meu desejo comprova-las. Isso permitirá uma maior certeza sobre Maepe e Ormina, mas é claro que minha ênfase será no fato de estar procurando a verdade sobre o que aconteceu nesta vila do Império. A capitã da guarda real leva muito a sério sua segurança princesa, fará qualquer coisa para investigar profundamente e garanti-la, inclusive jogar a amazona que gosta das antigas maneiras do norte. No jantar veremos quão alto uivam e se são lobas ou simples cadelas sem consequência.
 Caminhando no perímetro da cova menor Ephiny , Cora e Palaemon vão trocando ideias sobre quais seriam adequadas aos planos que a Conquistadora tinha em mente. As prisioneiras percebiam aqueles três a observa-las e apontar para uma ou outra e fragmentos da conversa chegava até elas até que Palaemon fala algo com mais ênfase e Ephiny abertamente toma uma decisão, indicando as duas acusadas por Maepe e Ormina como escolhidas para jantar com a Conquistadora. As prisioneiras foram banhadas e adequadamente vestidas compareceram à tenda de comando.
 -Então estas duas foram a escolha de vocês para meu projeto Ephiny ?
 -Sim majestade, tanto Cora quanto o capitão Palaemon concordaram que estas apresentam melhor as qualificações desejadas.
 -Tenho um projeto em mente no qual quero utilizar mulheres e de uma maneira criteriosa vocês foram selecionadas como adequadas. Estão interessadas?
 -Sim majestade.
 -Então vamos comer e conversaremos para saber mais de vocês.
 Conformeojantariaprogredindoelas,XenaeEphiny conversavamanimadamente sobre as últimas experiências com Hutanis e os homens que ameaçaram Cyrene. Gabrielle finalmente sabia em detalhes tudo que havia acontecido com cada um daqueles homens e ficou impressionada com a ferocidade que Xena demonstrava quando o assunto era a estalajadeira de Amphipolis. Se não conhecesse tão bem a capitã da guarda real, juraria que ela realmente teve prazer com cada ação realizada naqueles infelizes, de tão bom que era o desenvolver de Ephiny na conversa.
 Entre uma boa comida, bom vinho e muitas gargalhadas as quatro guerreiras trocaram histórias com feitos de horror e habilmente Xena conduziu a conversa para a dificuldade de encontrar um grupo parelho de vítimas que proporcionasse uma competição adequada na habilidade com a faca, pois sempre havia a discussão sobre se teria sido uma melhor habilidade, maior resistência ou tamanho da vítima que proporcionou a vitória do guerreiro vencedor, relatando situações em que tal dúvida quase estragou o jogo.
 -Por mais que os escolhidos fossem de compleição física semelhante sempre há um argumento por parte de quem perde e muitas vezes temos de escolher outros e fazer uma nova rodada para desempate.
 -Nós tivemos muita sorte na última aldeia que atacamos Conquistadora. Enquanto os homens se divertiam com a colheita de escravas em geral e seus prazeres, nós recebemos permissão para estabelecer um jogo de habilidade. Ao arrebanhar mulheres e crianças, reparei que havia um casal que não se soltava e junto a eles estava uma dupla em tudo semelhantes.
 -Imagine majestade a sorte que tivemos de encontrar gêmeas. Fizemos uma verdadeira fortuna naquela noite durante a festa da vitória afinal! Milcíades nos destinou dois por cento do valor e algumas escravas pra nossa diversão de tão bom que foi o arrecadado.
 De maneira gráfica e com requintes detalharam cada movimento, cada decisão, se vangloriando de suas técnicas e do quanto conseguiram manter o jogo em funcionamento. Gabrielle começou a passar mal e saindo rapidamente da barraca verteu todo conteúdo de seu estômago do lado de fora, sendo amparada por Dieynisa que estava de sentinela enquanto Karin ia rapidamente até a tenda cozinha buscar uma nova jarra de vinho resfriado. Dentro da barraca as risadas aumentaram e algumas sugestões foram dadas para ensinar uma escrava a desenvolver estômago mais forte.
 -Gabrielle! Mais vinho!
 -Talvez a princesa não consiga escutar majestade.
 -Ela vai se arrepender se não entrar por aquela porta antes que eu termine minha taça major. Gabrielle! Mais vinho!
 Alguns instantes mais Gabrielle surgia na entrada da tenda com uma jarra de vinho na mão.
 -Peço seu perdão majestade, mas o vinho que restava na jarra não estava resfriado a seu gosto e fui buscar mais na tenda cozinha.
 -Cale-se e sirva! Falarei com você depois.
 Gabrielle serviu todas novamente e o vinho estava ao gosto de Xena que elogiou o profissionalismo de Parcicles e a forma como dirige a equipe responsável por alimentar a todos adequadamente, sendo acompanhada neste parecer por suas convidadas.
 -Vocês duas ficarão vigiando a cova das prisioneiras esta noite e talvez tenha um trabalho para vocês realizarem no campo de interrogatório amanhã pela manhã, certifique-se de ter pelo menos três amazonas fazendo companhia para elas Ephiny
 , para que os homens não se confundam com seus objetivos. Boa noite senhoras.
 -Boa noite majestade.
 Enquanto se afastavam, ouviram a voz da Senhora do Mundo falar de maneira clara: agora vamos conversar sobre saídas repentinas amazona!
 Ephiny estavapreocupada, masnadapoderiafazerparaimpedira Conquistadora de tomar pedágio sobre sua princesa, porque era direito dela fazer o que desejasse e pelo que ouvira, a noite de Gabrielle apenas estava começando. A Conquistadora afastou as sentinelas e isso significava que não desejava ser ouvida ou interrompida e todos sabiam onde terminaria.
 -Você está bem amor?
 -Xena! Diga que foi tudo uma atuação, que não fez nada daquilo!
 Xena não falava nada, apenas baixou os olhos e foi tomada por uma vergonha, um sentimento de culpa desmedido.
 -Xena, fala alguma coisa.
 -Eu disse que você não deveria assistir. Cada palavra foi verdadeira Gabrielle, realmente eu fiz aquelas coisas e pior, sentia enorme prazer por cada uma daquelas ações e o medo nos olhos de quem eu subjugava, pois significavam que eu era forte e o poder era completamente meu. Eu sinto muito, mas há um fardo a carregar por ser Escolhida de Ares.
 -Como você pode?!
 -É algo que vem com uma luxúria ao vencer a batalha, de entregar-se ao prazer, sentir-se viva após a luta e um comemorar estar viva garantindo que sua vontade prevaleça. As pequenas ações de súplica e as contrariedades assumem a dimensão de grandes desafios. Um líder não pode nem deve ser desafiado criando uma visão que qualquer ponderar, ceder, mostrar misericórdia é demonstrar fraqueza e quem leva o exército não pode fazer isso Gabrielle, tem de ser o mais forte. Então agir com extrema crueldade garante que não haverá mais resistência e a dominação se torna mais fácil e completa. Tudo parece ser lógico e correto naquele exato momento. Ares faz que seja assim.
 -Você não é mais a Escolhida de Ares.
 -Não, não sou agora, mas já fui e realmente fiz aquilo e muito pior. Eu sinto muito por tudo isso, mas parecia necessário e prazeroso no momento.
 -É terrível!
 -Sim, é.
 -Sagrada Artemis abençoe que você não é mais assim e principalmente agora luta pelo bem do povo e não apenas neste massacre e busca de poder.
 -Artemis me tem em sua mercê Gabrielle e Atena é minha testemunha que mesmo quando tenho de agir duramente como a Conquistadora não sinto mais o prazer no terror que causo, que aquela busca de poder exercia.
 -Eu sei amor, mas este é um mundo que ainda precisa da Conquistadora. Só posso agradecer a Artemis por sua misericórdia e estabelecer uma possibilidade de perdão para teus erros do passado.
 -Eu também. Que decisão a princesa das amazonas tem sobre o pedido de Maepe e Ormina?
 -Ainda não sei Xena, quero dizer elas são culpadas daquilo que foram acusadas e muito mais, mas eu jamais me pronunciei com sentença de morte, menos ainda uma nestes termos.
 -Posso decidir por você se achar melhor Gabrielle.
 -Não. Eu farei isso, porque você tem razão. Foi um crime segundo nossas leis e a filha de Leto não perdoaria jamais quem o cometeu, abusando de mulheres e crianças, buscando invadir nossas terras.
 -E eu amor? Como a escolhida de Artemis pode me perdoar?
 -Eu te amo e você me ama Xena, nosso amor é forte e imenso, onde até a Caçadora faz concessões. Quanto às duas suplicantes, você concedeu um pedido e ele foi feito, estando comprovadas as alegações elas merecem ter seu pedido atendido. Que as duas acusadas sintam tudo que fizeram a estas crianças, mas antes deverão beber acahitis em pequenas doses para que dure pouco tempo com breve intervalo de descanso e consciência do que virá e dar a estas mães a satisfação de verem seu sofrimento. Depois o ciclo será reiniciado com acahitis novamente e por fim, após receberem o castigo merecido por um tempo considerado suficiente pelas denunciantes sejam crucificadas. Que a habilidade dos executores seja tal, que o jogo se prolongue pelo maior tempo possível conforme elas próprias disseram durante o jantar, ser este o ideal em tempo de execução.
 Xena ficou surpresa de tal crueldade surgir na fala de Gabrielle, pois embora concorde plenamente e isto ser algo que estabeleceria, esta seria uma sentença que a Conquistadora emitiria e não a princesa das amazonas da Trácia. Ao observar atentamente, Gabrielle estava irradiando uma fúria vingadora e percebeu que a filha de Leto estava ali, influenciando naquela decisão e não seria ela a demover Gabrielle de sua decisão, apenas mentalmente e em silêncio pediu a Artemis que sua amada não sofresse com o remorso e a dor de causar semelhante sofrimento.
 -Quem você tem em mente para tal tarefa, onde e como você pretende que seja feito?
 -Acredito que você deverá chamar as duas suplicantes Xena. Comunicar-lhes a decisão, uma vez que a duração do castigo será decisão de ambas. A cova das prisioneiras será o lugar ideal para que todas assistam o que acontece com quem tenta fugir à sua justiça. Elas cometeram estupros e tentaram se ocultar de tua ira no fato de serem mulheres, embora o campo de interrogatório fosse um lugar satisfatório para não criar constrangimentos entre seus homens, acredito que eles devem estar acostumados com tais procedimentos.
 -Não há problemas quanto aos Falcões e homens do exército.
 -É tempo de eu fazer o que não fiz com o povo de Hutanis: aprender as maneiras antigas. Ephiny me acompanharia e você pode fazer parecer ser um jogo designando dois Falcões, assim manteria a imagem da Conquistadora, o que por si aterrorizaria os prisioneiros e também deixaria claro para seus homens que as amazonas não são apenas caçadoras. Só desejo que as jovens amazonas não assistam isso, elas devem ir numa competição de caça com dez Falcões e retornar apenas amanhã no meio da tarde. A lua cheia guiará seus caminhos no território.
 -Quando deseja que seja feito?
 -Imediatamente. Não quero que aquelas duas mães passem mais uma marca sem saber que suas preces foram atendidas.
 -Você nunca fez algo assim Gabrielle e se deseja executores com habilidade, não poderá ser você a desempenhar a tarefa. Eu tenho homens habilidosos pra isso e você não precisa ver nem suas irmãs participarem. Por favor, vá com o grupo de caça ou ao menos deixe isso ser feito no campo de interrogatório e fique aqui com elas. Prometo que sofrerão conforme tua decisão.
 -Não Xena. Foi em nossas terras e vi pessoalmente o prazer nos olhos delas enquanto relatavam este caso e outros. Elas vitimavam sempre mulheres e crianças e Artemis, a Caçadora exige que eu aja pessoalmente em seu nome.
 -Ao seu comando alteza.
 -Não fala assim comigo amor, não precisa usar este título, você não é de meu povo. Eu vou estar bem, ela saberá guiar minha mão para que eu não cometa erros e ainda Ephiny estará comigo, colaborando neste sentido. Apenas faça como se fosse tua a decisão.
 -Sim minha senhora. É disso que se trata Gabrielle, da Caçadora fazendo lembrar minha posição perante Sua Escolhida. Será conforme determina e se depois esta ação tomar pedágio em seu coração, lembra que nada que fizer vai mudar meu amor por você. Eliano!
 -Conquistadora.
 -Traz as duas que estão na tenda ao lado das amazonas, fazendo comparecer Palaemon e a major Ephiny também imediatamente. Na cova das prisioneiras existem três amazonas de guarda e outras duas prisioneiras que estão em observação buscando um lugar entre os nossos. Diga ao comandante Volair que iremos fazer uma pequena sessão de prática com estas prisioneiras, que elas apenas saibam que sua coragem e habilidades serão testadas.
 -Sim Conquistadora.
 -Os homens devem cravar dois postes e elas dois cavaletes no centro da vala com os pés voltados para o norte, providenciar tochas em todo o círculo para que fique claro como o dia e nenhum detalhe se perca. Levem ao local todos os instrumentos de interrogatório incluindo braseiros, fogueiras, água e óleo fervente, cordas, correntes, estacas de empalar e afastadores. Quero-as participando ativamente, afiando as facas, aquecendo a água e mantendo a lenha e o fogo disponíveis. Avise-o que os homens estão liberados para assistir e apostar na habilidade dos executores onde haverá um jogo entre as amazonas e dois dos nossos. Creio que Felipe e Dietar irão cumprir bem. Dispensado.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Gabrielle, como você é em lançamento de punhais?
 -Bem. Ephiny poderá fazer uma avaliação melhor, mas como não tenho o treinamento de verões que minhas irmãs têm, Melosa determinou a Eponin que encontrasse uma maneira de eu conseguir me defender a uma distância segura, sem ser tocada pelo oponente assim que assumi minhas novas funções. O punhal foi a arma escolhida pela mestre de armas e tenho treinado com ele no mínimo duas marcas por dia desde a determinação da rainha, exceto o tempo que estive em sua barraca em Esdel.
 -Mesmo no palácio?
 -Você me concedeu um aposento privativo onde nossas leis e costumes governariam, então, sim Xena, mesmo no palácio.
 -Você nunca me disse! Era um risco e tanto Gabrielle. Uma escrava pega com armas está condenada. Se Elthor ou Palaemon tivessem pego você em minha ausência eu não poderia protegê-la!
 -É para isso que tenho sentinelas em meus aposentos Xena. Por que a pergunta?
 -Vamos iniciar com lançamentos de punhais nas mãos abertas. Vence quem crava-los sem tirar sangue do alvo, serve para testar a coragem do alvo e a confiança do atirador.
 -Como o jogo de uvas?
 -Sim, como o jogo de uvas. Depois vocês seis comemorarão com vinho e o delas estará com acahitis e este será o início de tudo. Enquanto elas estiverem se contorcendo serão presas no cavalete para que tu possas trabalhar em todo o corpo e a posição faça a hemorragia não ser fatal.
 Neste momento chegam Palaemon e Ephiny .
 -Conquistadora.
 -Palaemon, selecione um grupo de sete falcões para saírem em expedição de caça com as amazonas. Faremos uma pequena competição, mas ela será limpa o que significa que o transporte até aqui será cooperativo e vencerá o que trouxer a maior quantidade de carne, independente do animal caçado. Parcicles fará o julgamento e o grupo vencedor receberá oito minas e um garanhão totalmente equipado para cada elemento. As amazonas selecionadas são: Dieynisa, Lara, Karin, Chelian, Samira, Alcina, Gladis. Devem estar de volta apenas no meio da tarde de amanhã e nem um minuto antes.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Ephiny vamos proporcionar às duas que jantaram conosco a chance de reviver a proeza que fizeram com as gêmeas. Estabelecerei um jogo na vala das prisioneiras e Gabrielle irá finalmente aprender a maneiras antigas do norte. Ela irá competir com Dietar e você com Felipe nos mesmos termos que aquelas duas contaram e veremos quanto tempo duram estes jogos. Se a sua morrer rapidamente por um erro no manuseio da faca, Gabrielle ocupará o lugar dela e o jogo continuará. Esta campanha está ficando tediosa então jogaremos para nos divertir e já que elas cometeram o crime de estupro e tentaram oculta-lo de mim, elas estão condenadas a morte por tortura e que vejam o sol nascer ainda vivas, fui clara amazona?
 -Sim majestade.
 -Já comuniquei à sua princesa que me informou ter alguma habilidade com punhais e facas. Ela fará bom uso desta habilidade esta noite. Dispensada.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 Ficando sozinha com Xena, Gabrielle abraça a Senhora do Mundo e chora copiosamente.
 -É cruel Xena! Como poderei matar outro ser humano desta maneira?
 -Eu pensava apenas no poder e o quanto o ser na minha mercê teve a ousadia de tentar interferir. Você deve pensar na lei da Caçadora e o quanto elas fizeram para aquelas crianças Gabrielle. Não pense nelas, pense nas crianças e suas mães, pense na justiça da Caçadora.
 Dienysa e Samira entram com as duas mães que estavam completamente assustadas. Fazendo uma reverência, ambas aguardavam a palavra da Senhora do Mundo.
 -Vou lembrar-lhes que mentir pra mim é crime. Minha escrava disse que vocês buscam vingança contra duas guerreiras que violaram e torturaram seus filhos. Quanto disso é verdade e quanto é apenas raiva de ter sido capturada e usada? Respondam!
 -Atena seja nossa testemunha e Artemis abençoe sua escrava Conquistadora e infelizmente tudo que contamos é a mais pura verdade. A Senhora do Mundo nos concedeu um desejo e buscamos justiça senhora.
 “-Daqui a pouco tempo vocês receberão a justiça que pediram. Ficou decidido que elas sofrerão como suas crianças sofreram, no mesmo tipo de jogo e a própria princesa amazona será um de seus executores. A tortura durará até que vocês duas estejam satisfeitas ou cheguem ao limite para que possam ser crucificadas. Elas beberão acahitis, a substância que Milcíades bebeu, no entanto não haverá antídoto para elas e quando o efeito começar a ceder, elas serão esfoladas vivas e receberão água e óleo fervente em algumas partes do corpo. Meu médico pessoal irá atendê- las para que não morram rapidamente. Se até o sol iniciar sua ascensão vocês ainda não estiverem satisfeitas, elas deverão ir ao campo das cruzes e serão crucificadas com Milcíades e seu grupo e lá vocês poderão decidir pessoalmente o que mais desejam que sofram e será feito por meus homens. Assim é a justiça de Artemis e será conduzida pela Escolhida de Artemis em pessoa.”
 Ambas caem para seus joelhos.
 -Abençoada seja a Escolhida de Atena que em tudo cumpre com sua palavra e traz a justiça à terra. Não poderemos jamais retribuir este gesto majestade, mas saiba que tem em nós suas mais humildes e devotadas súditas.
 -Que seja. Agora um estrado está sendo montado no alto do campo, para que eu possa assistir e avaliar o cumprimento de minhas ordens e seus desejos. Estão convidadas a ocuparem esta tribuna juntamente com meus oficiais e participarem do espetáculo.
 Em meia marca de vela tudo estava pronto para o espetáculo de habilidade e Xena chegando à beira da cova das mulheres esclarece aos Falcões o que será assistido.
 -Meus amigos, estas duas desejam demonstrar sua coragem ao manter sua mão como alvo para a pontaria de nossos atiradores. Hoje no jantar, relataram muitos feitos onde a habilidade com a faca foi devidamente testada em prisioneiros, inclusive deflorando, espancando e esfolando vivas duas gêmeas irmãs na ultima aldeia.
 Um murmúrio começa a elevar-se entre os homens e a um sinal de Xena o silêncio volta a reinar.
 -Vocês sabem como eu valorizo quem faz este tipo de ação. Os Falcões Felipe e Dietar, irão competir com a major Ephiny e minha escrava pessoal, princesa Gabrielle das amazonas Trácias na habilidade de lançamento de punhal e outras. Depois duas prisioneiras sentenciadas a morte por seus crimes contra as leis do Império serão usadas em um jogo de habilidade que conferirá aos vencedores um garanhão e quatro minas para cada um. Yolker coordenará as apostas de praxe. Que comecem os jogos!
 Cada uma das prisioneiras calmamente se colocam ao lado do poste, estendendo a mão de maneira confiante, pois sabiam de suas habilidades. Não se deram conta de que não estavam disputando o prêmio, mas fazendo parte do jogo. Os tiros de punhal foram extremamente precisos dando vitória aos Falcões por uma pequena margem, pois Gabrielle acertou um dedo de seu alvo levemente, quase um raspão. Cora passou entre os competidores oferecendo vinho para comemorar a vitória dos Falcões e Yolker fez o mesmo com as duas pretendentes que serviram de alvo junto ao grupo. Repentinamente elas perceberam que algo não estava certo e a dor foi sobrepujando a anterior de tal maneira que ambas uivavam e rastejavam tentando encontrar uma posição que diminuísse tal dor. Ambos os Falcões arrastaram uma depois da outra ao cavalete, firmando completamente seu corpo para o que seguiria. Passados novecentas batidas, um quarto de marca os efeitos da acahitis foi diminuindo, assim como os gritos, ficando apenas pequenos gemidos.
 -Estas mulheres infringiram a lei, torturaram crianças e estupraram ao seu bel prazer. Esta noite, em seu jantar comigo se vangloriaram de seus feitos e se regozijaram com o grito de suas vítimas e desespero de suas mães. Contaram com requintes como realizaram suas ações e esfolaram crianças vivas para um jogo de Milcíades e seus oficiais, assim como de alguns companheiros. Apostaram sobre tudo que fosse possível. Sobre a quantidade de pele retirada antes que morressem, sobre qual gritaria mais alto, qual sangraria mais ao ser deflorada e tudo mais que sua mente criminosa pudesse imaginar. Eu disse antes: estupro é crime não admitido no Império. Agora elas experimentarão seu próprio remédio. Felipe!
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Você e Dietar representarão os Falcões e a Major Ephiny e a princesa Gabrielle representarão as amazonas. Usem suas melhores técnicas de esfolar a caça e Parcicles irá determinar quem retirou mais pele. Se o animal sangrar tocando o músculo, esta porção está descartada e a quantidade retirada será invalidada. Comecem!
 Por grande parte da noite tudo que se ouvia eram os gritos e o choro de duas criminosas sendo justiçadas. Ao final da primeira meia marca Xena suspendeu o jogo para que conferissem as apostas e Ieranus fizesse uma avaliação. Um copo de água foi oferecido aos participantes e às duas condenadas também, com uma porção de acahitis e todo o ciclo recomeçou. Óleo fervente foi derramado em seus pés e água quente em suas gargantas, como elas relataram terem feito à irmã daquele menino. O castigo continuou por mais uma marca quando as retiraram dos cavaletes e amarraram nos postes de maneira invertida para sentirem o látego que mantinha a regra de não quebrar a pele e as empalaram. Ao meio da quarta marca Maepe e Ormina se deram por satisfeitas, solicitando que fossem crucificadas.
 -Que sejam repartidas as apostas e fiquem cientes que a lei do Império será aplicada a todos. Parcicles, qual foi o grupo vencedor? Os Falcões retiraram mais pele majestade, mas a qualidade do trabalho das amazonas foi insuperável! Elas não feriram a carne em nenhum de seus módulos. Então o prêmio vai para as amazonas.
 -Dispensados.
 Um banho quente estava esperando Ephiny em sua barraca quando chegou e o mesmo aconteceu com Gabrielle na barraca da Conquistadora .
 -Como você está amor?
 -Eu estou bem Xena. Cada vez que meu coração queria sofrer por elas a imagem delas fazendo o mesmo com as crianças inundava meu coração e minha mente ficava vazia de compaixão e apenas a ira preenchia minha alma. Como elas puderam fazer aquilo com crianças Xena?
 -Eu sei amor. É cruel e desumano. Nada que você tenha feito com estes animais foi maldade, mas a ira da Caçadora em seu efeito mais terrível. Artemis não é de ser tomada leve quando está defendendo os seus ou vingando uma crueldade Gabrielle. Você é a Escolhida de Artemis , não faria menos.
 -Como será que Ephiny está?
 -Ela está bem Gabrielle. Dei a ela um incentivo que colocou sua mente fora da tarefa em mãos e com a certeza de que não podia falhar.
 -O que você fez?!
 -Disse que se ela ou você falhasse, fazendo o animal morrer rapidamente, você ocuparia o lugar do animal a ser esfolado. Ela deve ter redobrado os cuidados e posto na mente que estava protegendo você. Isso a preservou do remorso. Agora se prepare para dormir que eu ainda tenho coisas a resolver no campo e virei assim que possível. Quer que eu chame Cora ou Salina para lhe fazer companhia?
 -Não. Deixe Cora com o marido e Salina fazendo companhia a Ephiny . O Grupo de Hetania deverá fazer a sentinela hoje. Boa noite Xena.
 -Boa noite minha senhora. Boa noite amor.
 Xena não perdeu tempo. Seguindo a margem do lago foi em direção norte onde ficaria sozinha sem nenhum dos seus guardas. Estava preocupada com Gabrielle e ia ordenando seus pensamentos, elevando uma prece à Caçadora para que protegesse sua amada e a Atena que permitisse que a justiça se cumprisse integralmente e aqueles animais demorassem para morrer e descansar. Espero que o tártaro seja equivalente ao mal que fizeram.
 “O mesmo deve valer pra você assassina!”
 Imediatamente Xena foi para baixo, em seus joelhos e suas mãos.
 -Como for seu desejo, Caçadora!
 -“Vejo que não esqueceu sua posição assassina. Você foi muito inteligente ao preencher o coração de Minha Escolhida com imagens das crianças quando a ira bloqueou o remorso. Então, a Conquistadora não tem nada a dizer? Diga animal, enxergou-se nelas? Vislumbrou um pouco do mal que você espalhou?”
 -Sim Artemis. Eu me vi nelas, embora minha mente argumentasse que era para estruturar um governo que traria a paz para o povo da Grécia, eu vi minha crueldade refletida. Mas isso foi quando eu pertencia a Ares. Agora com Atena guiando meus passos tenho moderado a crueldade e utilizado outros métodos.
 -“Não vim aqui para argumentar assassina. Vim para assistir. No dia de hoje, Gabrielle foi tomada pela ira em três momentos distintos e cada um deles numa intensidade violenta. Você lembra de nosso acordo?”
 -Sim caçadora. Eu lembro.
 -“Procure um lugar mais abrigado assassina, pois você irá ter uma experiência para a qual não tem parâmetros.”
 -Obrigada Artemis .
 -“Você sofrerá Xena. Tanto ou mais que aquelas duas na cova. Por que o agradecimento?”
 -Agradeço por manter Gabrielle a salvo da violência e protege-la da dor do remorso.
 -“É Minha Escolhida e eu não faria menos . Agonize assassina, é teu merecimento.”
 Artemis desaparece e Xena pega o kiones que trouxera consigo e coloca na boca, deitando-se aguardando a dor que chegaria. Ela agoniza por quase uma marca e meia e quando consegue finalmente respirar com alguma regularidade e sentir seu pulso voltando ao normal percebe uma sombra encostada em uma árvore, observando.
 -Aproxime-se!
 -Conquistadora.
 -O que você faz aqui major?
 -Eu saí para caminhar um pouco e tirar a tortura da mente quando mudei de direção e resolvi vir ao norte, pois o sul já tinha suas próprias fontes de dor. Eu precisava aliviar a tensão e encontrei-a agonizando em dor com um kione na boca. Resolvi ficar de sentinela para impedir qualquer outra pessoa de vê-la desta maneira.
 -Eu ia passar por isso e não desejo que Gabrielle tome conhecimento do fato, ainda mais depois da experiência desta noite. Este deverá ser nosso segredo Ephiny
 , então jure pelo arco prateado da Caçadora que não revelará nada disso à Gabrielle, nem sob zorah.
 -Eu não posso fazer isso Conquistadora. Uma questão de zorah é insuperável.
 -Sabemos que a capitã da guarda real pode ignorar uma zorah. Gabrielle não deve tomar conhecimento disso de maneira alguma, faça uma promessa capitã ou terei que mata-la.
 -Posso fornecer o punhal, majestade, mas não farei tal promessa.
 -E se for uma ordem da própria Artemis?
 -Eu estou ligada a Casa Real e por juramento ao vosso Império majestade, mas a escolhida de Atena não teria tal poder nas terras das amazonas.
 Mentalmente Xena suplica à Caçadora sua intervenção.
 -“Artemis , por favor, eu imploro, faz com que Gabrielle fique a salvo de tal conhecimento, por favor! A capitã de Gabrielle está aqui e ameaça contar a ela e não quero matar uma amiga de Gabrielle, ela não suportaria a dor. Por favor, Artemis ela iria tentar se controlar a cada marca do dia e ela não merece passar por isso.”
 Artemis surge à sua frente e Xena não espera uma batida de coração para ir aos seus joelhos frente a Deusa.
 “Pelo visto você não consegue fazer um simples castigo de forma eficaz assassina.” Xena não diz nada e a Deusa protetora das crianças, das mulheres, do parto,
 da caça e da lua decidiu tornar sua condição visível e real para a capitã da guarda de Gabrielle. Ephiny cai a seus joelhos, ciente de estar na frente da patrona das amazonas de quem até aquele momento apenas tivera vislumbres em sensação quando Gabrielle assumia sua realeza em ira. Em seus sonhos a Deusa da caça era bela, mas não estava preparada para tamanha beleza e magnificência à sua frente.
 -Minha Deusa!
 -“A filha de Eucádia pode fazer melhor do que mirar minhas sandálias. Olhe nos meus olhos capitã e levante-se. A Conquistadora e eu temos assuntos inacabados e vez por outra ela sentirá minha ira desta maneira, no entanto é importante que isso fique em segredo para que Minha Escolhida não se angustie. Também retirei um pouco do que ela fez esta noite de seu coração. Ela lembrará, mas a dor será menor e cada vez que pensar em suas ações irá recordar as mulheres relatando com prazer a dor que causaram. Eu poderia fazê-la esquecer do que viu capitã, mas seria melhor que soubesse e ajudasse a manter o segredo, em ficar de guarda para evitar outros de conhecê-lo como fez hoje, mas será sua a decisão. Manterá o segredo ou prefere que eu faça sumir de sua lembrança?”
 -Farei como ordenar Caçadora, mas prefiro ser útil e garantir a segurança da Imperatriz enquanto sua ira se manifesta.
 -“Assim seja e você Conquistadora teve muita sorte em ser Ephiny que a encontrou e não um de seus homens. Talvez agora fique mais fácil proteger Minha Escolhida deste conhecimento. O que aquelas duas fizeram é imperdoável e eu pessoalmente falarei com meu tio para que elas tenham sofrimento eterno no Tártaro. Minha Escolhida desempenhou com perfeição seu papel e agora todos sabem que a Casa de Artemis não é para ser tida levianamente e embora Gabrielle seja a gentileza encarnada, sabe ocupar com honra seu lugar na Nação. Por hoje você agiu corretamente em tudo, motivo pelo qual abreviei em meia marca teu sofrimento. Tem cuidado com tuas ações, palavras e pensamentos em meus territórios.”
 Artemis desaparece e uma Xena cansada lentamente se ergue e encara Ephiny com curiosidade.
 -Não vais perguntar nada?
 -Não me cabe perguntar ou julgar imperatriz. Seja o que for, é entre a senhora e Artemis e eu devo apenas colaborar no que for possível.
 -Certo. Sente-se capitã.
 Ephiny senta sem saber ao certo o que virá.
 “-Há muitos verões atrás, quando eu ainda estava buscando o poder, cometi um crime impensável e imperdoável em terras amazonas. Após ter vivido entre elas e sido recebida como uma amiga e aliada, ter sido treinada em muitas de suas técnicas e conhecido alguns de seus segredos, eu assassinei a rainha Cyane e várias líderes da tribo do norte em território sagrado. Assim, após todos estes verões Artemis está cobrando pedágio sobre mim e eu estou pagando de bom grado. Esta é sua mais recente sentença: sentirei pela noite a dor de acahitis equivalente à ira de Gabrielle naquele dia, após ela ter adormecido profundamente.
 Nós duas sabemos quanto irada ela estava ao ouvir o relato das mães, depois durante nosso jantar e nem consigo imaginar o que sentiu enquanto executava sua tarefa na cova. Este foi o motivo que me fez procurar um sitio afastado, pois não é aceitável que meus homens me vejam em tal estado de fragilidade. Isso poderia colocar minha autoridade em risco e com ela a chance de salvar seu povo Ephiny . Agora você sabe que a Caçadora colocou sua mão sobre a Senhora do Mundo, embora na prática isso não mude nada quanto a minha autoridade sobre o exército, o Império ou Gabrielle. Vamos voltar porque tenho coisas a fazer e você não dirá nenhuma palavra disso a ninguém Ephiny ou Gabrielle sentirá minha ira, isso não
 mudou.”
 -Tem minha palavra Conquistadora.
 Retornando para a barraca Xena toma um banho e se deita sabendo que em breve o sol retornaria e teria uma campanha para decidir.
 Na manhã seguinte Xena acorda primeiro que Gabrielle.
 -Yolker!
 -Sim Conquistadora.
 -Traga porção dupla e faça a comandante amazona saber que desejo sua companhia para o desjejum.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Amor. Gabrielle…
 -Xena? Já amanheceu?
 -Quase. Daqui a pouco Yolker estará aqui com o desjejum e Ephiny também.
 Como queres lidar com eles, minha senhora?
 -Xena o que está havendo? Você não fala assim comigo a menos que algo esteja acontecendo.
 -Eu gostaria de saber como você está e como pretende lidar com Ephiny depois de ontem à noite, com as maneiras antigas e tudo o mais.
 -Até o final desta campanha e que meu povo esteja a salvo vamos manter esta situação de você Senhora do Mundo e eu sua escrava pessoal, porque não podemos arriscar uma mudança na maneira de seu exército entender sua função. Depois nós veremos. O importante é não desagradarmos Artemis e tenho certeza que ontem a noite agimos em tudo conforme a vontade da Caçadora.
 -Mas como você está amor?
 -Eu estou bem Xena. A sensação que eu tinha era que estava assistindo outra pessoa realizar aquelas coisas. Foi cruel, mas foi justo e Artemis estava comigo a cada passo. Quanto à campanha talvez fosse interessante designar amazonas para cada grupo, uma vez que conhecem a região e poderão guiar seus homens por entre as dificuldades do terreno e possíveis antigas armadilhas.
 -Não quero deixa-la sem o apoio das suas irmãs que já se acostumaram com a rotina e estão bem inseridas entre meus homens, então proponho que o grupo de Hetania seja dividido para acompanhar Volair e Ademon enquanto as demais vão conosco em busca da vila de Melosa, supondo que nem todas vão em busca desta Beatriz.
 -Creio que posso designar uma para Volair e outra para Ademon sem problemas.
 -Prefiro duas. Eles podem necessitar enviar grupos de reconhecimento diferenciados e seria interessante contar com quem conhecesse a área.
 -Vou ver com Ephiny quantas conhecem esta área e aí decidimos, porém há outro assunto que gostaria de abordar com você amor.
 -Claro.
 -Os prisioneiros estão enfraquecendo com todo o trabalho que estão realizando nas covas e não é humano Xena. Ephiny me disse que eles recebem comida apenas a noite depois que todos já comeram e somente o que sobrar é dividido entre eles.
 -É uma maneira de controlar tantos prisioneiros Gabrielle. Nós os colocamos para trabalhar e os alimentamos apenas o suficiente para que não morram. Isso evita que pensem em fuga ou outra ação que poderia levar meus homens a morte ou saírem feridos e eu não vou arriscar a saúde de meus homens para que eles fiquem mais confortáveis.
 -Eles devem receber comida ao amanhecer, no meio do dia e pela noite Xena e o ritmo do trabalho deve diminuir um pouco. Sei que é uma tática de guerra, mas eles já perderam a batalha e não há risco para ninguém. As covas já estão profundas o suficiente para que não possam escalar e arqueiros bem posicionados dariam conta de qualquer tentativa de fuga.
 -Eles sitiaram e mataram suas irmãs, levantaram em armas contra o Império, contra mim e mataram cinco de meus homens. Não vou me preocupar com sua saúde.
 -Não vamos trata-los pior do que animais. Eles comerão sempre que nós comermos, mesmo que em quantidade diminuta, eles serão alimentados ou nós seremos piores do que Milcíades e os que contrataram estes homens.
 -Não vou desperdiçar provisões com eles Gabrielle. Devem se dar por felizes que ainda estão vivos.
 -Depois de ontem não tenho dúvidas de que a Conquistadora sabe exatamente o que faz para intimidar prisioneiros e dificilmente algum deles vai arriscar algo e ser pego em território amazona incorrendo em tua ira ou na minha. Eles têm suas provisões que trouxeram e não seria um risco tão grande assim. Por favor, amor, eu não gostaria de ter isso na consciência.
 -Não. Prisioneiros não devem ser tratados com bondade Gabrielle, mas sentir o peso de seu erro até o último dos ossos.
 -Eu sei, passei fome em Esdel e muitas vezes no palácio de Corinto. Não verei a tortura da fome ser usada em terras amazonas e você vai fazer o que estou dizendo Xena.
 Ouvindo que passos se aproximavam, Xena rapidamente tomou sua decisão beijando a testa de Gabrielle .
 -Sim minha senhora.
 Esta foi a visão que Ephiny e Yolker tiveram ao entrar na barraca: Gabrielle deitada e Xena debruçada sobre ela. Obviamente tiraram todas as conclusões erradas que poderiam.
 -Yolker, avise Parcicles que a partir de agora os prisioneiros receberão ração extra e serão alimentados toda vez que as refeições forem previstas para nossos homens. Poucas e consistentes durante o dia, que Palaemon e Felipe organizem a guarda e o trabalho dos prisioneiros. Quero a cova na profundidade adequada até o nascer do sol de amanhã, então eles devem trabalhar toda a noite se for necessário. Dispensado.
 -Ao seu comando.
 -Venha major, há suficiente alimento para nós duas e talvez nós três se você não se importa do meu animalzinho comer conosco.
 -Eu não me importo majestade. Obrigada.
 -Daqui a pouco terei uma reunião com todos os oficiais no comando desta campanha e quero deixar claro o que espero de suas amazonas daqui pra frente. Gabrielle, venha para cá e por instantes assuma a representação da Caçadora.
 -Conquistadora.
 -Meus homens serão divididos em dois grupos além do nosso e quero amazonas acompanhando-os para que não caiam nas armadilhas que certamente estão distribuídas no terreno. Também será função delas agir como batedoras e averiguar o que está esperando-os, usando as habilidades de arvorismo tão caras ao teu povo. Vocês compreendem isso?
 -Sim majestade. Perfeitamente.
 -Bom. Entregarei a cada uma delas a comissão de tenente entre meus homens e serão respeitadas e obedecidas em suas decisões, reportando-se apenas aos comandantes de suas unidades que serão respectivamente Volair e Ademon. Se meus homens arriscarão suas vidas para salvar teu povo o mínimo que se espera é total cooperação em todos os sentidos, deverão obedece-los como se fosse a própria Gabrielle. Você concorda com estes termos princesa? Sinta-se totalmente livre para responder conforme desejar e juro por Atena que não haverá nenhum tipo de represália independente da resposta.
 -Eu concordo plenamente Conquistadora. Ephiny , selecione no mínimo duas para cada comandante e que tenham conhecimento da área em que atuarão as demais irão conosco.
 -Algo a acrescentar major?
 -Chelian, Alcina, Felícia e Gladis são grandes conhecedoras desta área mais periférica, elas realmente sabem o que fazem, então recomendo uma seleção de seus melhores rastreadores para compor grupos de batedores sob suas ordens.
 -Se fossem tão boas, não teriam sido pegas.
 -Muitas vezes não interessa quão boa se é majestade, os números sobrepujam qualquer possibilidade de sucesso, mesmo assim, Karin chegou a Corinto e sua Trial também.
 -A rede mais a sudoeste não estava tão fechada.
 -Seus homens não terão problemas em seguir mulheres ou guerreiras tão jovens?
 -Meus homens não são idiotas ou não estariam no meu exército e muito menos vivos.
 -Não quis ofender majestade.
 -Nenhuma ofensa tomada major, mas não fale assim na frente deles. Eles poderiam se ofender mortalmente se imaginasse que uma amazona desconfia de sua honra.
 -Sim majestade.
 -Vamos nos preparar para a reunião e você Gabrielle organize com Patricles algo não alcoólico para meus oficiais beberem durante a reunião. Ele providenciará homens para servir com você.
 -Ao seu comando minha senhora.
 -Os oficiais das mais diferentes especificações estavam chegando na barraca de comando e bancos foram providenciados em um círculo da área de reuniões. Todos estavam ansiosos para saber que rumo a campanha tomaria e quais seriam suas ordens. Um grande mapa já havia sido desenhado no tecido e estava demarcado com a área de batalha.
 -Senhores, espero que tenham apreciado o espetáculo da noite e descansado da viagem. Vamos estruturar nossas ações para que possamos ter o resultado esperado o mais rapidamente possível.
 -Felipe, você tomará conta deste campo fazendo-o funcional e aguardando novos hóspedes. Qual a profundidade atual das covas?
 -Estão com a altura de três homens conforme suas ordens majestade.
 -Que eles comecem a cavar outras duas, amplas. Não haverá novas acomodações para mulheres.
 -Ao seu comando, Conquistadora.
 -“ Ademon, você descerá para sudoeste por um dia e então irá para leste mais um dia antes de subir novamente ao norte aqui. Deverá encontrar o terceiro grupo, pois Milcíades disse estarem distanciados um dia de marcha entre si. Coordene com Volair para que caiam sobre eles ao mesmo tempo, impedindo que haja reforços. Volair vai avançar diretamente para o leste, sobre o próximo grupo.
 Eles mantém patrulhas para ambos os acampamentos, entretanto duvido que esperem algo vindo do sul, então um pequeno desvio poderá ser recomendável e eu deixarei com vocês esta decisão como e se irão atacar possíveis destacamentos que tenham penetrado mais ao norte no território amazona. Se e quando houver prisioneiros, devem ser trazidos para cá onde Felipe irá mantê-los, fazer a devida triagem de informações, investigações estabelecendo um inquérito. Nós avançaremos para o norte até este ponto aqui, onde este campo deve ter um destacamento avançado e depois mais um dia para encontrarmos o primeiro posto de vigilância amazona que será previamente alertado de nossa presença, daí iremos em linha reta pelo território até a vila e formaremos com a Nação uma força para repelir ataques do centro para a periferia, caindo sobre eles descendo do norte. Manteremos a ideia de fechar a mandíbula sobre este pretenso exército neste ponto, onde Dionir e a sexta agirão desde sua posição a nordeste, leste e sudeste, com base em Hatel. De Isbar garantirá que não haja fugas nesta direção, assim como parte dos homens de Gylmnir executará o fechamento do sul. Alguma sugestão?”
 -Conquistadora, não poderíamos ir todos diretamente sobre este segundo posto e depois arrasarmos o terceiro ao invés desta divisão de forças?
 “-Poderíamos Ademon, mas daria tempo para um aviso e talvez precipitar um ataque às amazonas sitiadas e isso é algo que devemos evitar que ocorra enquanto não estivermos em posição. Inclusive quero que teus homens avancem mais para o leste possível, atacando-os tanto do sudoeste, como do sul e do sudeste. Quero-os cercados e incomunicáveis. Adicles irá montar uma equipe de batedores que irão desempenhar esta função avançada, impedindo qualquer comunicação com os grupos mais a leste. Cada grupo receberá duas amazonas para orientar o avanço no território evitando armadilhas e fazendo o reconhecimento aéreo por sobre as árvores. Estou dando a elas a comissão de tenentes e deverão ser respeitadas, reconhecidas e obedecidas como
 tal, reportando-se apenas ao comandante de batalha.”
 A cozinha providenciou um suco de frutas refrescado e enquanto as bebidas eram servidas Xena percebeu que todos argumentavam, discutindo entre si. Gabrielle e Ephiny aproveitaram para conversar disfarçadamente, enquanto Volair tentava saber qual seria o passo seguinte.
 -Onde vamos reagrupar e como avançaremos?
 -Vamos tomar este acampamento como o primeiro, Volair atacará o segundo e Ademon o terceiro. Assim que o segundo estiver desmantelado você avançará suas forças até o terceiro e lá farão quartel. Todos os prisioneiros capazes de deslocamentoserão enviados para cá.
 -E os outros majestade?
 -Não haverá outros Ephiny , andam por suas próprias pernas ou não andarão mais. Serão montadas barracas para atendimento pelos sanadores apenas para nossos homens e assim que possível serão removidos para cá também.
 -Conquistadora, respeitosamente eu discordo. Pode haver entre eles homens ou mulheres engajados a força e neste caso haveria atenuantes na responsabilidade criminal. Peço que reveja este critério e conceda a todos um julgamento justo após ouvir seu caso e não desta forma massificada.
 -Vocês os fulminariam apenas por entrar em seu território Ephiny !
 -Mesmo assim. A senhora estabeleceu livre fórum nesta reunião e apenas estou expondo um ponto de vista. A possibilidade de receber o perdão de soldados, majestade. Eles não merecem menos do que aquilo que está sendo oferecido aos deste primeiro campo.
 -Está certo. Que sejam atendidos, estabilizados e transportados até este campo todos os prisioneiros, incluindo os feridos. Dois dias de descanso e dependendo o que conseguirem extrair de informações organizem ataque ao quarto grupo, que provavelmente estarão a três dias de distância. Não se dispersem e aí sua ideia de atacar em bloco estará na ordem do dia Ademon, façam uma varredura completa. Mais algum posicionamento?
 Vários oficiais ofereceram sugestões, inclusive de estabelecer outro campo de prisioneiros no quarto acampamento aos moldes deste dirigido por Felipe e por mais duas marcas avançaram na direção dos planos, ficando acertado que na manhã seguinte iniciariam a marcha.
 -Senhores, este pretenso exército cometeu um grave erro em agredir ao Império! A Grécia não é um campo para colheita de qualquer grupo que tome em armas e resolvendo marchar por nossas terras possa pilhar e massacrar nosso povo. As vilas na periferia do território amazona merecem e receberão nosso apoio e nossa defesa e vamos ensinar a eles qual o material que constrói nossa coragem! Ao Império! Em nome de Atena !
 -Ao Império! Em nome de Atena ! Conquistadora!
 E algo que não acontecia em muitos verões ocorreu. Um grito cadenciado iniciou na barraca de comando, sendo seguido por cada soldado que batia no peito com seu punho, no escudo com sua espada ou simplesmente no chão com seus pés enquanto se elevava no ar qual um trovão por cinco batidas de coração o mesmo som: Xena! Xena! Xena! Xena! Xena!
 A Conquistadora saudou seus homens erguendo seu chakram, reconhecendo a união da tropa e o silêncio voltou imediatamente à barraca e aos poucos ao campo.
 -Dispensados.
 Xena entregou a Palaemon a organização dos Falcões e Ephiny ficou com as amazonas, distribuindo as sentinelas para mais distante possível sem comprometer a segurança, ficou sozinha com sua escrava pessoal.
 -Obrigada por voltar atrás quanto aos prisioneiros amor.
 -No inicio pensei em fazer Ephiny voar com um golpe bem aplicado, mas consegui segurar a reação ao me lembrar de ter visto vocês duas conversando. Era uma decisão tua me questionar daquela forma, não dela, então eu não tinha escolha a não ser voltar atrás. Ela é muito corajosa e leal a ti.
 -É sim.
 -Quero ficar contigo hoje, pois esta será nossa última calmaria. Quando iniciarmos nosso avanço não terá mais oportunidade de ficarmos assim. Eu estarei no meu auto mais indisponível tanto frente aos falcões quanto para suas amazonas e terei de colocar você num isolamento quase total. Suas irmãs terão afazeres e não poderão lhe fazer companhia amor.
 -Será difícil ficarmos tão perto e tão afastados.
 -Sim, mas lembra de que sempre colocaremos teu povo em mente que agora é mais importante que as estratégias montadas consigam o resultado esperado. Almoçaremos juntas e logo mais a noite haverá um grande jantar de comemoração com a caça que a equipe trará e aí enfrentaremos um problema.
 -O que é?
 -É esperado que aconteça um jantar muito semelhante ao banquete da vitória em Esdel ou aquele em Micenas.
 -Qual é o problema?
 -OdivertimentoGabrielle.Seiquetunãoconcordascomotipodeentretenimento fornecido, mas faz parte do ritual antes da batalha. Os homens estranhariam se eu não proporcionasse algo assim ou não participasse.
 -Você não está pretendendo colocar as Falcões ou as amazonas nesta posição, está?
 -Não, claro que não. Nem irei obrigar nenhuma mulher a se submeter a isso. O que farei é oferecer uma recompensa para as que se propuserem a atuar completamente disponíveis para qualquer atividade solicitada e as que aceitarem este contrato não poderão voltar atrás sob pena de morte.
 -Mas por que pena de morte?
 -Depois de firmar um contrato com a Conquistadora não se pode desistir Gabrielle. Serão livres para aderir, mas não poderão mudar de ideia.
 -E quem serão as felizardas?
 -Haverá espaço para as prisioneiras e os prisioneiros também, afinal existem Falcões e oficiais com todos os gostos, merecem seu divertimento.
 -E o que tens em mente como prêmio?
 -Bom, poderão comer do mesmo alimento que nos será servido, eles receberão uma atenção especial em seu julgamento e três moedas de estater ou tetradracma para os que não forem condenadas a morte. Se for este o caso o dinheiro será entregue às suas famílias que Yolker se encarregará de identificar. É o que regularmente eu uso pagar para as mulheres livres que contrato para os oficiais, sendo comum que muitas acompanhem o exército ou visitem os acampamentos quando permitido. As que realmente agradarem aos oficiais superiores receberão garantia de vida, dou a cada um deles o direito de estender para quem desejar esta garantia.
 -Qual a taxa por atender a Conquistadora?
 -Eu nunca paguei para ter companhia Gabrielle. Sempre havia interessadas em comprazer a Senhora do Mundo, mesmo nobres ou mulheres de família nas pequenas vilas. Muitas vezes eu apenas oferecia garantia de vida para aquelas que realmente fossem de meu agrado.
 -E quantas eram?
 -Normalmente nenhuma era boa o suficiente para remover uma sentença.
 -Você jogava com o desespero delas!
 -Sim, eu fazia isso.
 -Faça o que precisar amor, mas lembre de que você pertence a mim e eu não divido.
 -Certamente minha senhora, eu terei seu melhor interesse em mente.
 O jantar com a Conquistadora fluiu normalmente e o vinho correu com moderação para não atrapalhar as manobras no dia seguinte. A conquistadora reservou para si as atenções da princesa amazona que estava surpresa com o número de mulheres e homens dispostos a tudo para melhorar suas chances no julgamento da Conquistadora, não havendo abusos com requintes de crueldade apenas um divertimento mais picante e intenso. Xena ia aumentando o tom da exaltação à coragem, bravura e lealdade de seus homens, tratando a todos como camaradas de armas e exercendo a coordenação dos jogos pela noite.
 Gabrielle pode ver então a verdadeira adoração que sua amada despertava entre aqueles homens brutos e violentos, mas ao mesmo tempo capazes de atos de lealdade extremos e como a comissão de tenente já havia sido distribuída, as amazonas estavam participando do jantar e aos poucos alguns falcões convidaram Karin e Lara para um jogo de lançamentos.
 -Vamos pequeninas! Uma rodada apenas!
 -Obrigada, mas não podemos entrar em disputas tenente. Há uma regra estrita sobre isso entre nós e não podemos acatar desafios, mas agradecemos o convite.
 -Vamos pequena, certamente você não está com medo.
 -Não é o medo que faz declinar seu convite senhor, mas ordens recebidas a muito tempo e todos sabemos a importância de obedecer ordens.
 -Algum problema Lara?
 -Não comandante. Estes senhores apenas desejavam uma competição de lançamentos e Karin estava explicando que está vedada a nós.
 -Ambas são muito eficientes e eficazes em lançamentos tenente e acredito que o senhor não está duvidando de minha palavra.
 -Claro que não major, apenas gostaríamos de ver esta façanha, uma vez que estamos em clima de confraternização, pois em Esdel poucos de nós vislumbramos a ação, vimos apenas os resultados.
 -Xena chega por trás da capitã da guarda e percebendo a agitação entre seus homens resolve intervir.
 -Qual é o caso Ephiny ?
 -O tenente gostaria de ver Lara e Karin em um jogo de lançamentos majestade .
 -É verdade isso tenente?
 -Sim majestade. A precisão das amazonas é lendária e como a jovem diz que não pode aceitar o convite para uma competição amigável eu estava tentando com a major uma autorização.
 -Realmente ela não pode competir, mas vou providenciar uma demonstração.
 Venha cá Gabrielle e me traga duas maçãs.
 -O quanto você confia na pontaria destas duas Ephiny ?
 -Com a minha vida majestade.
 Gabrielle vinha chegando e não sabia do assunto, mas percebeu que algo havia acontecido com as jovens amazonas.
 -E você Gabrielle? O quanto confia na pontaria destas duas?
 -Com a minha vida, senhora.
 -Muito bem. Entregue-me as maçãs e fique aqui junto a eles Gabrielle, não se mova.
 Vocês duas terão uma oportunidade de mostrar o quanto realmente merecem a fama que possuem.
 Colocando as maçãs equilibradas na palma das mãos Xena fica de perfil para as amazonas, próxima da sustentação da barraca de comando.
 -Vou lançar estas maçãs e devem crava-las no poste antes que caiam no chão. As amazonas puxaram seus punhais e quando Xena lançou ambas as frutas o próximo que se percebeu foram duas maçãs cravadas uma acima da outra no poste
 próximo, com uma distância de um palmo entre elas.
 -Vamos tentar diferente. Vocês já jogaram o jogo das uvas?
 -Uma vez, majestade.
 -Então estão com sorte, pois agora terão a segunda chance. Venha aqui e segure esta uva major.
 Da mesma maneira as uvas foram arrancadas da mão de Ephiny .
 -Acredito que as amazonas provaram seu ponto tentente.
 -Com certeza majestade! Poucas vezes eu vi perícia igual. Meus parabéns e um brinde a isso!
 Houve um verdadeiro troar de concordância com corajoso guerreiro que teve a ousadia de solicitar uma alteração de procedimento e a pontaria das jovens amazonas foi assunto para muito tempo entre os falcões. Mais tarde, já recolhidas ao leito, uma princesa questionava a Senhora do Mundo sobre a necessidade daquela demonstração.
 -É bom para eles que confiem nas tuas amazonas Gabrielle e eu não corri nenhum risco, nem Ephiny . Eu sabia da pontaria das jovens a muito tempo. Tenho acompanhado os treinamentos que realizavam e mesmo aqui elas são realmente excepcionais para a idade. Vamos dormir que a jornada será dura. Boa noite amor.
 -Boa noite Xena.
 Na manhã seguinte Galoparam com velocidade moderada, montando acampamento a céu aberto para o descanso de homens e animais, faltando quatro marcas de vela para chegar ao destacamento inimigo enviando batedoras à frente, enquanto Parcicles organizava a refeição e Hetania e a trial de Karin voltaram com informações.
 -Conquistadora.
 -Relatório.
 “-O destacamento está acampado sem muita preocupação em estabelecer sentinelas cobrindo o sul, mas espaçadas de maneira uniforme formam uma linha que cobre facilmente a passagem de qualquer amazona que se aventure a sair do território. Estão dispostos em duplas, atentos aos movimentos e sons da floresta, enquanto seus companheiros se restabelecem do turno de vigilância dormindo nas barracas e outros treinam em um campo improvisado na clareira aberta com a derrubada de algumas árvores do outro lado do pequeno curso d’água que garante o abastecimento e de maneira correta a cozinha foi instalada próximo a ele, no extremo mais ao norte. Embora não haja uma tenda de comando identificada por pavilhão, pela movimentação ficou claro que o comandante deste destacamento está na barraca mais próxima do centro do campo, um tanto isolada entre duas fogueiras maiores.
 Na extremidade oeste há uma pilha considerável de seixos que estão sendo transformados em flechas e os produtos que vimos são habilmente manipulados por cinco homens enquanto em numa forja, metal era derretido e moldado para formar as pontas com uma e outra espada sendo modeladas, assim como ferraduras. Os cavalos ficam também próximos a água, do outro lado, mais abaixo da cozinha e eram trabalhados em uma outra clareira produzida pelos homens abaixo do campo de treino. Este destacamento está posto em um acampamento padrão e se não fosse pela atenta linha estendida de vigias poderia passar por um campo de treino de qualquer exército bem organizado.
 A formação do campo indica que conhecem bem a estrutura militar de disposição, usando inclusive uma organização semelhante a utilizada pelo seu exército. Havia aproximadamente vinte e cinco barracas e considerando uma média de cinco homens por barraca, menos a principal e de alguns oficiais é um efetivo de cento e vinte homens. Contamos apenas sessenta cavalos e as sentinelas utilizam o arco como arma principal.”
 -Yolker!
 -Conquistadora.
 -Convoque Palaemom, Ephiny e os oficiais para uma reunião agora.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 Quando todos já estavam reunidos estruturaram seu plano de ação.
 -Repitam a situação do campo inimigo.
 Hetania repetiu o relatório prestado e Xena coordenou a reunião de maneira diferente da anterior, resolveu perguntar primeiro e decidir depois.
 -Alguma sugestão? Ephiny ?
 -As amazonas avançarão pelas árvores ultrapassando o acampamento por cima e formarão uma linha de arqueiras visando as sentinelas, cobrindo rapidamente o lado norte do campo alvejando qualquer um que se mova para o norte e dando cobertura as nossos homens, majestade. É rápido e poderão coordenar para todos os ataques acontecerem no mesmo momento, talvez uma flecha incendiária.
 -Palaemon?
 -Nós poderíamos fazer como no de Milcíades, comigo avançando e circulando o campo atacando pelo segundo quadrante com um pelotão ao mesmo tempo que vocês fizessem a invasão pelo sul.
 -Poderia funcionar. Cadmo, acredito que você e outros dois pelotões cruzando curso d’água aqui controlarão os cavalos deles e os dominarão totalmente da margem, com os arcos fazendo sua parte na batalha no lado leste do campo. Preferencialmente incapacitem sua atuação e formem algumas fogueiras protegidos para não serem vistos. Utilizando setas incendiárias para destruírem suas barracas, o fogo levará pânico, descontrole e dificultará sua visão do todo. Lembrem-se, cada flecha um alvo. Alguma outra ideia Cadmo?
 -Creio que poderíamos dar o sinal principal e como antes fazermos algumas ondas de ataque pelo ar antes da invasão.
 -Concordo. Eu levarei o restante invadindo pelo sul, com uma carga rápida de lanceiros a cavalo iniciando o combate corpo a corpo. Cinquenta ficarão aqui e guardarão nosso campo sob comando de Sirlak enquanto Cora, Karin e Lara atuarão na guarda de Gabrielle até eu voltar. Alguma pergunta? Não? Então avançaremos uma marca depois do almoço de amanhã e ao entardecer, com todos posicionados atacaremos. Utilizaremos este tempo para descanso e confeccionarmos mais setas.
  Todos que não estiverem lidando com a manutenção do campo ou os animais deverão se dar a esta tarefa. Estejam preparados. Dispensados.
 -Conquistadora!
 -Gabrielle, venha!
 Dirigindo-se para a periferia do acampamento Xena se posicionou sobre um plano mais elevado e ficou observando o seus homens e as amazonas organizando-se para cumprir suas ordens.
 -Gabrielle, a parte mais arriscada será de tuas amazonas, pois se forem detectadas serão rapidamente abatidas. Há alguma entre elas que não seja boa em arvorismo silencioso? Não gostaria que por orgulho ou algum sentimento de lealdade equivocado, alguma delas seja colocada em uma situação para a qual não está devidamente preparada e haja mortes desnecessárias.
 -Eu não sei, mas se perguntar a Ephiny ela te responderá com a verdade.
 -Temo que não Gabrielle. Isso passa pelo seu orgulho como Nação e a capitã não iria abrir para a Conquistadora o que consideraria uma falha na formação de uma irmã, no entanto uma pergunta direta daquela que representa Artemis seria imediatamente respondida com a verdade.
 -Xena, o que sei é que tanto Cora quanto Lara e Karin são extremamente competentes em arvorismo, arco e mover-se silenciosamente pela floresta. Talvez uma troca nas minhas guardas fosse indicada.
 -Com exceção de Cora, elas nunca estiveram em uma batalha real Gabrielle é muito difícil o que estou propondo.
 -Elas darão conta.
 -Façamos o seguinte: você chamará Ephiny e perguntará diretamente a ela quais não tem a habilidade silenciosa que precisamos e eu ordenarei a troca de tua guarda.
 -Amor, eu sei que és a Conquistadora e uma guerreira insuperável, mas mesmo você não pode parar uma flecha disparada de longe. Prometa-me que terá cuidado.
 -Prometo, mas fique tranquila que eu pegarei ou desviarei qualquer seta disparada contra mim.
 -Quando eu lembro do Vale da Paz fico apavorada.
 -Eu estava distraída e embalada pela segurança dos Falcões. É diferente em uma batalha. Vamos voltar e você resolva com Ephiny esta questão enquanto comemos algo.
 Voltando para onde estavam em suas peles junto a uma das fogueiras no centro do campo, novamente entram em seus respectivos papéis e Gabrielle convoca Ephiny à sua presença.
 -Ephiny a Conquistadora me fez uma pergunta e eu preciso de informações.
 Qual de nossas irmãs não é silenciosa e hábil no arvorismo?
 -As amazonas passam por todas as Elídias Gabrielle e todas as escoteiras são hábeis em arvorismo.
 -Não foi o que eu perguntei capitã. Quais as que não são silenciosas?
 -Hetania poderia informar melhor do que eu Gabrielle sobre as habilidades desenvolvidas desde minha partida para Corinto .
 -Pare de desviar a resposta Ephiny ! Quais as que não são silenciosas?
 -Peço para Hetania confirmar a informação Gabrielle, mas pelo que lembro Felícia, Yone e Silica são as menos silenciosas entre as que ficaram conosco.
 -Providencie que minha guarda no campo seja trocada e elas ficarão aqui enquanto Cora, Lara e Karin irão contigo. A Conquistadora exige as melhores para o trabalho.
 -Elas poderão não tomar isso muito bem Gabrielle.
 -Se garantir a segurança pessoal da princesa das amazonas da Trácia é considerado por elas como um trabalho menor, as amazonas mudaram muito nestes verões todos. Talvez a capitã da guarda real acredite que você não vale o esforço princesa.
 -Não foi o que eu quis dizer Conquistadora.
 -Não me importa o que você quis dizer ou o que elas preferem major e muito menos como todas se sentirão a respeito das ordens dadas. Minha palavra é lei e será executada nem que eu tenha de pessoalmente ensinar as consequências de não serem suficientemente adequadas às necessidades da campanha. Isso não é um debate e se eu ouvir a menor reclamação sobre minhas decisões sua princesa vai descobrir em primeiro batimento cardíaco o custo por insubordinação nas fileiras. Você tem suas ordens Ephiny . Dispensada.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Gabrielle, você deve cuidar de Brisa e também de suas armas. Estou determinando que após nossa partida você permaneça armada com seu punhal, uma espada curta e passe a realizar exercícios com ambos, o arco e luta de mão no mínimo cinco marcas por dia. Utilize estas inúteis que ficarão contigo e treina como é devido a tua posição.
 -Ao seu comando minha senhora.
 -Vamos dormir.
  



  
    Capítulo 47 –  PERDAS E GANHOS
 O exército inimigo se estendia por toda a floresta que fazia frente ao portão oeste, com seu grupo de comando e um contingente de seis mil homens posicionado no portão sul da principal vila amazônica, seis mil agrupados ao leste e o restante entre eles. Eram quase vinte e oito mil homens posicionados de maneira a fechar uma rede pela qual nenhuma amazona conseguiria passar e mais os distribuídos por toda a fronteira em campos, mas mesmo assim não estavam preparados para o que seguiria. O Império e as amazonas caíram sobre eles como um enxame e de maneira incansável dominaram o espaço a cada avanço, estádio por estádio, seguindo a estratégia organizada a doze luas atrás.
 Dezenove dias após chegarem à vila amazônica e montarem acampamento algo antes do campo consagrado à Terreis, a Conquistadora e as amazonas atacariam o contingente de cinco mil homens que formavam o ponto de comando invasor, ao mesmo tempo que um grupo de amazonas comandado pela própria rainha Melosa atacavam o segundo campo de comando dominando seis mil homens.
 Os homens do general Dionir fecharam vindos do nordeste e por trás , deixando os invasores presos entre as duas forças e com as unidades que formavam um contingente de quinze mil homens distribuídas a leste da vila totalmente dominadas. As demais corporações inimigas num total de quinze mil homens espalhadas de maneira a fechar a fronteira sul e oeste pouco puderam fazer contra o avançar dos esforços coordenados de Ademon e Volair, cada vez mais sistemáticos e violentos reforçados pelo restante dos trinta mil homens da Divisão de Isbar.
 Após dez dias de combate interruptos os principais comandantes foram capturados e o exército invasor se rendeu no princípio da tarde, formando um contingente de pouco mais de trinta e dois mil e quinhentos homens prisioneiros. Os combates foram sistemáticos por parte da Conquistadora e das Guerreiras de Artemis, descritos nos anais do Império da mesma maneira que nos pergaminhos da Nação.
 “Defendendo a área ao sul da paliçada principal os falcões deixavam claro o motivo de terem a fama que receberam como sendo a força imparável dos guerreiros da Escolhida de Atena . De forma sistemática , em ondas muito bem coordenadas foram fazendo os inimigos repensarem da sabedoria deste ataque.
 Enquanto as amazonas executavam um ataque do alto e parte do seu contingente cercava pelas montanhas protegendo ainda o acesso à caverna que levava ao campo interior. Os falcões se lançavam na direção da batalha numa linha infindável e sistemática, lanças unidas por correntes eram arremessadas ao mesmo tempo visando as longas lanças inimigas ou as pernas dos homens em formação abrindo um espaço por onde a cavalaria penetrava arrasando os inimigos a esmo e em ambas as direções.
 A Conquistadora, Palaemon, um grupo de falcões com Solari e Beatriz, saíram pelo portão sul e costeando a paliçada posicionaram-se entre o grupo do comando principal de ataque e o restante das forças invasoras, onde Xena e Solari buscaram a tenda do comandante. Infelizmente ela estava completamente vazia, mas conseguiram visualizar um mapa com os diversos núcleos espalhados, fechando completamente toda fronteira amazona.
 A Rainha Melosa e Ephiny atacaram pela paliçada leste com o restante de
 seu povo, utilizando-se de aberturas na estrutura e os homens do general Dionir chegando do nordeste, leste e sudeste empurraram os invasores na direção da paliçada onde as amazonas fizeram jus à pontaria que as consagrou na história do Império beirando as lendas imortais. As flechas voavam da paliçada incapacitando os homens e a infantaria criava o maior estrago possível com o manuseio das lanças, bastões e espadas curtas ou longas, enquanto o general Gylmnir vindo do sul sistematicamente ia destruindo os acampamentos e reforços dos inimigos e as duas legiões da Ambrásia faziam o rescaldo e se posicionava dominando os campos.
 Neste último dia de batalha os homens descobriram do que era feita a lenda das amazonas e quando tudo terminou os sobreviventes não sabiam se deviam agradecer ou lamentar sua sorte. Os oficiais foram colocados em um grupo separado dos demais membros do exército e alguns foram encontrados durante o rescaldo da batalha escondendo-se sob os cadáveres para fugir da justiça.
 Na periferia interna da paliçada a uns quatro estádios havia um grande fosso natural onde os oficiais foram lançados e os soldados comuns ficaram sentados em um campo totalmente cercado numa depressão do terreno, vigiados de cima pelos homens da Primeira Divisão .
 Rapidamente organizou-se partidas de caça e a Conquistadora manteve um fornecimento constante de suprimento adequado aos seus homens e contribuiu para o reestabelecimento do almoxarifado das amazonas, tanto com alimentos quanto no fornecimento de medicamentos e armas.”
 Assim dizem as escrituras e assim fique registrado que se portaram os homens do Império e as mulheres da Nação.
 -Gaius!!
 -Conquistadora.
 -Você e Milenti apresentem-se à major Ephiny e transmitam que ela deve designar quatro amazonas para uma varredura. Selecionem entre os prisioneiros quatro oficiais e quatro soldados comuns de cada facção aleatoriamente e montem um campo de interrogatório adequado. Digam a ela que recomendo Eponin acompanha- los e auxiliar na seleção utilizando seus conhecimentos de treinamento e que o comandante Volair estará aguardando seu chamado e decisão de que tudo está em ordem para efetivar a busca de informações, ele terá total liberdade de ação, mas desejo todas as informações possíveis até o cair da lua após o jantar. Quero saber tudo sobre estes ataques : quem contratou, motivo, quanto cada um receberia por sua participação e todas as liberdades conferidas a eles, datas e próximos movimentos assim como aliados espalhados pelo Império e quero isso hoje.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Yolker!
 -Conquistadora.
 -Que Parcicles organize um jantar comemorativo e coloque um espaço na mesa principal para a realeza amazônica, contando que Gabrielle assumirá o lado direito da Rainha.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Palaemon.
 -Senhora.
 -Chama Cora e comunica que se ela for autorizada pela rainha Melosa ela é esperada ao seu lado no jantar.
 -Ao seu comando.
 Ephiny chega rapidamente após ter efetuado os procedimentos e organizado tudo conforme as instruções recebidas, tendo a certeza de que tudo estava conforme solicitado.
 -Conquistadora.
 -Major estou retirando sua comissão e desligando oficialmente as amazonas do exército imperial, mas para isso desejo todas as engajadas na tenda de comando em meia marca e que a princesa Gabrielle esteja ladeada pela guarda real. A princesa Gabrielle é esperada na festa desta noite ao lado de sua irmã, peça à rainha Melosa que me conceda uma entrevista privada para decidirmos a sorte dos prisioneiros, diga-lhe que desejo conversar com a Representante de Artemis em sua casa.
 -Ao seu comando.
 Tudo estava feito. Xena tinha certeza de que Gabrielle estava satisfeita e que cumprira integralmente com o ciclo de intensões da Virgem Caçadora. As notícias recebidas de Elthor davam conta que nas terras centauras tudo correra dentro do previsto e a rebelião estava controlada também no oeste. Era tempo de entregar à Melosa o destino dos que atentaram contra a Nação e talvez o seu próprio se este for o desejo de Gabrielle, porém neste momento tinha obrigações a cumprir.
 Rapidamente Xena se desloca até as tendas armadas para atender os feridos e leva conforto e algo de conhecimento à tenda hospital. Sua técnica de pontos de pressão ajudou a muitos de seus homens, inclusive algumas amazonas, também feridas na batalha e ela circulou entre eles como uma camarada de armas até duas marcas de vela depois.
 Xena chega à tenda de comando onde Gabrielle aguardava, juntamente com Ephiny e amazonas recrutadas para agir nas fileiras junto aos falcões e de maneira concisa libera a todas do vínculo com o exército imperial, no entanto restava lidar com uma princesa amazona formalmente vestida ladeada da pela guarda real.
 -Gabrielle, venha aqui!
 -Minha senhora.
 -Como suas irmãs você está livre do serviço ao Império e é considerado suficiente o tempo em que serviu. Anote-se revogada tua sentença em nome de Atena e que seja
 dito em todo Império que a princesa das amazonas da Trácia nada deve ao Império em tudo sendo livre para glória de Artemis Caçadora e da Nação. Comunicarei esta liberação formalmente à rainha Melosa ainda hoje.
 -Obrigada Conquistadora.
 -Meu prazer amazona. Agora se dirijam para sua vila e atendam as necessidades da Rainha e de seu povo. Dispensadas.
 -Conquistadora.
 Em uma marca de vela Ephiny solicita uma audiência privada na tenda de comando.
 -Conquistadora.
 -Por favor, aguarde um momento capitã.
 -Palaemon faça uma triagem entre os oficiais e passe a palavra de que talvez eu estenda o perdão de soldado para os que não cometeram atrocidades e se propuserem a ingressar nas fileiras. Os demais serão entregues à justiça amazona.
 -Ao seu comando.
 Voltando-se para Ephiny, Xena questiona sobre a decisão de Melosa.
 -Devo escolta-la imediatamente majestade. Tomando sua capa Xena se dirige para a saída.
 -Vamos.
 Do lado de fora da tenda seis amazonas fortemente armadas aguardavam e sem uma palavra proferida dirigiram-se para a cabana da rainha. Yolker chega a fazer um movimento de acompanhar a Senhora do Mundo, mas a Conquistadora sinaliza sua estada no local em que se encontra.
 -Que Volair assuma o Campo até minha volta.
 -Ao seu comando majestade.
 Melosa aguardava em pé na entrada de sua cabana, ladeada pela guarda real e com Gabrielle em seu traje real.
 Antes de subir as escadas Xena virou-se para Ephiny e entregou seu chakram e sua espada, sabedora que este simples gesto significava o reconhecimento da realeza amazona e a Nação como aliada do Império, pois a Conquistadora se colocava em total e completa mercê da Guia da Nação.Virando-se para a Casa Real Xena reconhece sua posição completa e publicamente, curvando-se levemente.
 -Respeitosamente rainha Melosa, eu solicito uma audiência privada para tratarmos de assuntos do interesse do Império e da Nação.
 -Seja benvinda Conquistadora, Senhora do Mundo e Imperatriz da terra. Amigos não devem estar desarmados, por favor, retome suas armas e venha ter conosco quando a Virgem Caçadora fará saber seus desejos e a Escolhida de Atena será reconhecida em seu valor.
 Xena recebeu de volta suas armas e subiu os pequenos degraus, entrando na
 cabana real. Melosa imediatamente dispensa a guarda real ficando apenas com Xena e Gabrielle, servindo-se de uma uva pede a Gabrielle que sirva o vinho para todas e senta-se confortavelmente.
 -No que posso ser útil à Conquistadora?
 -Após o jantar teremos respostas para a origem deste ataque e suas motivações, mas fica claro que Ares está atrás disso. Gostaria de sua permissão para oferecer o perdão de soldado para os que declinarem de sua posição agressiva contra a Nação e o Império.
 -Desde quando a Senhora do Mundo pede permissão? O que está acontecendo Conquistadora?
 Xena olha firmemente para Gabrielle buscando transmitir toda confiança e amor antes de responder com o que esperava fosse contentar a Rainha das Amazonas da Trácia e à Escolhida de Artemis.
 -Estes homens atacaram por todo o Império, mas visavam seu povo, sendo meu costume segurar o comandante, o oficial ou a realeza responsável pelo rompimento da ordem e contra estes emitir a sentença reparadora, porém este caso é especial, pois avançaram sobre suas terras e conhecendo a lei amazona sei que esta agressão é punível com a morte. Vou entrega-los à justiça amazona pedindo apenas a concessão desta misericórdia por parte da Casa Real . A decisão é livre daquela que representa a Caçadora e o Império acatará plenamente sua vontade.
 -Você viveu no palácio Gabrielle. O que pensa minha irmã?
 -Acredito que muitos homens foram enganados em seus motivos ou obrigados pelas circunstancias minha rainha. Creio que o pedido da Conquistadora pode ser honrado, pois a Escolhida de Atena é correta eu sua ponderação, mas no entanto existem aqueles que foram extremamente cruéis e executaram sua atividade com o prazer de sobrepujar e massacrar. Estes não merecem o perdão de um soldado por que não são nem foram soldados e sim miseráveis exploradores e assassinos. Que separem o joio do trigo e sejam castigados aqueles que agiram como animais violentos a serviço de Ares e do Caos, sejam punidos conforme os ditames de Artemis .
 -Concordo. Se estiver adequado para a Conquistadora os criminosos serão julgados e os demais entregues à justiça do Império.
 -Obrigada Melosa. Hoje após as honras fúnebres faremos um banquete em homenagem aos mortos e em honra a Nike. Se for do seu agrado, gostaria da sua presença, da princesa e da Nação para valorizar o evento e depois de amanhã acontecerão os jogos em honra aos que pereceram.
 -Isso me agrada Conquistadora, então saudaremos nossas irmãs que tombaram em batalha esta noite entregando-as para a Deusa da lua e depois de amanhã participaremos dos jogos que mais do que competição, irá homenagear os que se sacrificaram para a defesa da Nação.
 Xena se preparava para acatar a vingança de Artemis que certamente Melosa desencadearia impiedosamente, mas Melosa deliberadamente deu as costas para ela que olhou para Gabrielle e curvou-se saudando-a, porém ambas sabiam o que este gesto significava e Gabrielle lhe fez claramente sinal negativo. Não iriam dar a conhecer à rainha das amazonas trácias a verdadeira situação de Xena perante a Casa Real .
 -Imperatriz, eu gostaria de agradecer o esforço para com a Nação e as vilas vizinhas e neste tempo que estive em seu serviço foi muito importante para ter uma visão mais apurada do governo. Muito obrigada Conquistadora e saiba que a Escolhida de Atena sempre será reverenciada por esta atitude e seus ensinamentos.
 -Rainha Melosa, a princesa Gabrielle está livre de seu compromisso com o Império , assim como as demais amazonas. Você é bem vinda em Corinto a qualquer tempo princesa.
 -Faço minhas as palavras de Gabrielle Conquistadora e certamente estaremos no jantar e participaremos dos jogos e eu pessoalmente agradeço a liberação de minha irmã em sua sentença com a certeza que a Escolhida de Atena saberá receber minha gratidão por aquilo que é: a manifesta alegria de uma mulher em ter sua amada irmã de volta.
 -Certamente majestade. Os falcões farão a triagem e os criminosos serão entregues à justiça da caçadora logo que possível.
 -É desejo da caçadora que todo aquele com dívida para com a nação seja entregue para julgamento pela Casa Real , sem exceção alguma.
 Novamente Xena demonstra desejar revelar a situação e outra vez é barrada por Gabrielle.
 -Sendo assim devo me retirar e organizar o acampamento. Até mais princesa.
 Rainha Melosa.
 -Conquistadora.
 Xena se afasta da cabana real tomando o caminho para o acampamento e a tenda de comando com o olhar atento em todas as direções, observando todo o espaço visível procurando encontrar o povo amazona e seus visitantes. Chegando à sua tenda observa que Yolker já havia preparado sua roupa e um banho quente a aguardava .
 Xena, a Senhora do Mundo, pela primeira vez chorou em terras amazonas, mas agora reconhecia que eram lágrimas de alívio, pois havia feito tudo que se propusera e seu filho estava a salvo. Palaemom já havia feito uma triagem inicial juntamente com algumas amazonas destacadas como Bethania e Solari. Desta ação dois mil quatrocentos e trinta e dois homens e mulheres foram selecionados como inaptos para fazer parte do exército da Conquistadora e devedores da Nação, número que deveria aumentar após os interrogatórios até o final da noite.
 Gabrielle retoma suas funções junto à tribo e busca a cabana de retiro após
 as cavernas para entreter as crianças e conversar com as anciãs da tribo. Crianças humanas e centauras estão reunidas em um círculo ouvindo histórias dos Deuses por uma marca de vela quando uma delas pede a história sobre a Imperatriz e começa uma grande discussão a respeito das características e qualidades de Xena.
 -Ela é uma bacante que se instalou disfarçada de humana e se os Deuses fossem mais justos ela teria morrido mil mortes há muito tempo.
 -Ela não é assim, pelo menos não mais. Talvez tenha sido necessário agir desta maneira para conseguir a paz que temos agora.
 -Que paz? Estamos nos preparando pra reconstruir após uma guerra e vilas inteiras foram atacadas por estes animais e ela e seu Império não fez nada para impedir. Onde ela estava quando aqueles homens nos atacaram na Colina das Oliveiras?
 -Ela não sabia Solan, mas foram suas oficiais que ajudaram a impedir aqueles homens, pois Ephiny e as demais eram do exército dela naquele tempo.
 -Ela é uma bacante, isso sim.
 -Você não deve falar assim dela Solan, pois ela é uma aliada dos centauros e amazonas. Neste momento é o seu exército que está colocando estes invasores de volta no lugar deles inclusive no oeste. Você não está sendo justo Solan. Agora mesmo os soldados do Império estão sendo orientados para auxiliarem na reconstrução das vilas e irão colaborar na captura daqueles que orquestraram a morte de amazonas e centauros por anos.
 -Você pode pensar o que quiser princesa, mas nada do que ocorrer agora vai modificar o que ela fez ao meu povo quando resolveu conquistar Corinto. As ações da Conquistadora quando estruturou o Império são próprias dela princesa e eu vou odiar esta harpia para sempre.
 -Você é o filho de Kaleipus e um príncipe entre seu povo Solan e terá que aprender a separar os sentimentos pessoais das atitudes que forem mais adequadas para o bem de seu povo. Não podemos permitir que nossa ira interfira atrapalhando as possibilidades de benefício para todos.
 -Sou um príncipe e sei o que digo. Ela jamais será ou deveria ser perdoada.
 Pode ter sido o brilho nos olhos ou o sorriso leve de quem sabe um secreto por trás das palavras, mas por um instante Solan lembrou Xena em todas as suas características e Gabrielle finalmente entendeu o desespero de Xena para que a ira da Caçadora caísse apenas sobre ela e não sobre toda sua casa. Solan era filho de Xena. Não dava pra saber, pois seu cabelo era claro, mas seus olhos azuis e a forma que faiscavam quando contrariado não mentiam a ascendência.
 -Bom, vou deixar você com suas ideias, mas peço que mantenha sua mente aberta para todas as possibilidades Solan dos Centauros.
 -Agora vamos voltar ao tempo em que os homens sem lei invadiam as vilas destruindo tudo e capturando os jovens para a venda em mercados como Morgador,
 Abdera ou Atenas, reis faziam guerra para aumentar sua riqueza e seu poder, quando a terra clamava por liberdade e justiça, clamava por uma heroína.
 Gabrielle começou a contar como a idéia de unir todas as cidades em um mesmo governo visava a paz e prosperidade do povo. Como foi criada uma rede de sanadores e juízes para atender as demandas por todo o Império, estruturadas leis que permitiram a muitos jovens estudarem as expensas do Estado, inclusive a história da academia Unedor. Falou dos hospitais e da casa de passagem para que as pessoas ilegalmente capturadas tivessem uma chance de serem encaminhadas para as suas famílias ao invés de serem vendidas como botim. Depois contou a história de Terreis, a princesa amazona filósofa da Trácia com suas crenças na convivência pacífica entre as raças e por fim a história de Quiron, o grande centauro filho do Titã.
 O Carro de Apolo avançou para o oeste e Gabrielle foi chamada à Casa Real, se direcionando para junto da rainha Melosa, esperando que não fosse nada grave.
 


  
    Capítulo 48 – O Passado Agora-  DECISÕES REAIS
 Melosa estava em sua poltrona preferida, simplesmente vestida com um peplos branco relaxando após o banho enquanto aguardava a princesa que fora chamada. Selecionava uvas em uma bandeja e quando Gabrielle entra pela porta faz um sinal à sua guarda para que ficassem a sós na cabana e a guarda montasse um perímetro de isolamento de oito pés distantes. Ninguém entraria neste anel.
 -Queria me ver majestade?
 -Sim Gabrielle. Como está?
 -Estou bem e feliz minha rainha, embora ainda não saiba como lidar com minha recente liberdade.
 -Acredito que retomar aos poucos tuas funções como barda é um bom começo. Nestes tempos uma barda junto às crianças será benvinda, mesmo que por período limitado.
 -No que posso servi-la minha rainha?
 -Gabrielle, responda-me com a verdade minha irmã.
 -Certamente.
 -O que há entre você e a Conquistadora?
 -Não há nada além de um respeito mútuo.
 – Refarei a pergunta: o que você gostaria que houvesse entre você e a Conquistadora? A forma como olha pra ela é evidente e a adoração nos olhos dela quando acredita que ninguém esta observando é mais que gritante. Surpreende que ninguém tenha percebido e manifestado tal atitude como estranha.
 -Realmente não há nada majestade.
 -Farei a pergunta pela última vez Gabrielle e agora é uma questão de zorah. O que você gostaria que houvesse entre vocês, minha irmã?
 -Minha rainha eu aprendi a ver a mulher atrás da governante. Ela é justa, sábia, mas muito só e carrega uma dor profunda e enorme que não se vislumbra.
 -Gabrielle nem você ou a Conquistadora registram, mas seu olhar modifica e você realmente parece ver o que ninguém mais percebe. A Escolhida de Atena se mostra luminosa quando está ao seu lado e teu olhar não fica longe. Talvez você deva repensar sua resposta Gabrielle. O que você realmente gostaria que houvesse entre vocês duas?
 Um tanto encabulada, vermelha até a raiz, Gabrielle olha para sua irmã e começa a explicar da melhor maneira que consegue e tomando um folego desaba toda a verdade contida.
 -Gostaria de sentir seu toque e que ela desejasse estar comigo. Partilhar as estrelas e desvendar seus desígnios, que ela soubesse a ansiedade em meu olhar que toma conta de todo meu ser e os sonhos onde ela povoa totalmente a cada momento.
 -Você gostaria de ter a Conquistadora como parceira em seu Suaguini?
 -Ela não é amazona majestade, não creio que seria aprovado.
 -Se for teu desejo a autorização está concedida.
 – Mas como falarei com ela? Quero dizer… Ela é a Senhora do Mundo e eu não posso simplesmente convida-la ou exigir! Isso deve ser de espontânea vontade minha rainha e ela pode se sentir coagida, ofendida ou pior, que venha a aceitar como uma função de Estado. Eu gosto muito dela minha rainha, mas desejo que ela também queira estar comigo de seu coração e não de sua cabeça.
 -Fique tranquila Gabrielle. Ninguém força a Conquistadora a fazer coisa alguma que não queira e Suaguini é livremente dado e concedido pelas partes envolvidas sem desonra na recusa ou aceitação por ambas. Irei convida-la a participar das festividades e ver se ela está aberta a abordagens, no entanto, de minha parte acredito que não haveria escolha melhor para você, pois a Conquistadora além de ser uma mulher belíssima e com muita experiência certamente possui um olhar sobre você que é quase uma aura protetora e seria uma dupla honra que o seu Suaguini fosse desenvolvido pela Senhora do Mundo.
 -Obrigada minha rainha. Eu irei me preparar para realizar o convite e se Afrodite permitir, talvez a Senhora da Terra me observe com outros olhos.
 Gabrielle se direcionou para a piscina na cabana real pensando em Xena e na Caçadora.
 “Artemis , Caçadora filha dileta de Zeus, protetora das crianças, das mulheres, do parto e das amazonas, minha Deusa amada. Ouve minha súplica!!! Sei que Xena cometeu crimes inomináveis e imploro que tenha em consideração o esforço realizado de livre arbítrio e o empenho posto em novamente colocar as coisas em seu devido acerto. É certo que por sua ordem se colocou aos pés da Casa Real em troca de vossa ira cair apenas sobre ela, porém imploro sua benção para minha escolha na realização de Suaguini posto que Atena é testemunha que fiz meu melhor para atender o juramento realizado em Esdel e neste esforço vislumbrei a verdadeira mulher por trás do mito, da governante e do poder, contra tudo que seria esperado vislumbrei o amor e Afrodite é testemunha disso. Abençoa-me Caçadora para que minhas palavras encontrem eco no coração daquela que escolhi e mais que as bênçãos de Afrodite que governa o amor, preciso da vossa que governa meu povo. Artemis Caçadora, protetora e guia das amazonas, peço tua benção e tua permissão para fazer tal convite e tua força para com dignidade receber de livre decisão a resposta que será dada. É a ela que amo, mas antes e primeiro que tudo, sou uma princesa amazona.”
 Uma voz se faz sentir na mente de Gabrielle e naquelas águas sagradas ela tinha certeza de ser Artemis a responder seu chamado.
 “Suaguini é de livre escolha Gabrielle e se Xena é tua escolha tens minha benção e minha permissão para tal ato. Segue sempre teu coração e embora eu desgoste das atitudes dela no passado, ela tem demonstrado o devido respeito dentro do território amazona e em tudo agido conforme as leis. Eu estarei abençoando tuas decisões quando referires com tua alma e colocares a Nação em primeiro lugar. Seja feliz Gabrielle.”
 A Conquistadora executou o canto fúnebre e saudou seus homens tombados assim como as guerreiras, não havendo discriminação entre os quartéis. No primeiro quarto da noite iniciou-se o jantar oficial e era um jantar em nada semelhante aos outros presenciados durante a campanha e como estavam em terras amazonas os tradicionais divertimentos foram trocados para amigáveis competições de entornar cerveja, vinho ou lançamento de punhais.
 As amazonas que desejassem foram autorizadas a estarem com os falcões para outros divertimentos mais pessoais na noite e muitos estavam mais que curiosos sobre esta experiência de diversão em estar com tais guerreiras, enquanto algumas amazonas pretendiam adquirir o momento da maternidade. A princesa amazona estava de espirito leve conversando com suas irmãs e além de um brilho novo nos olhos havia uma aura que energia pulsante e por tudo ou em tudo e perceber isso fez Xena sentir-se feliz de ter tomado a iniciativa de publicamente liberta-la na presença da rainha e ainda no convívio da Nação. No entanto havia algo que sangrava a alma da Conquistadora: ainda não tinha vislumbrado crianças na aldeia e não sabia como abordar o assunto com Melosa sem levantar suspeitas enquanto juntamente com a rainha das amazonas trácias observava a luta entre uma falcão e uma amazona utilizando chobos como arma.
 Gabrielle assistia a mesma luta, mas seu olhar estava vazio sem prestar muita atenção no que se desenrolava à sua frente, pois os acontecimentos que antecederam ao jantar estavam vívidos em sua mente, assim como a conversa com Melosa e a voz de Artemis em seu banho.
 Xena dirige-se à Gabrielle em meio à conversa geral e ninguém imaginaria o sentido da conversa entre elas, mantido propositalmente formal para conceber ouvidos estranhos.
 -O vinho está do seu agrado, princesa?
 -Eu não bebo majestade, mas ouvi dizer que é uma safra muito boa.
 -Certamente. Seu povo está cada vez mais insuperável no quesito conservação e maturação da vinha.
 -Obrigada majestade. A senhora sabe o quanto a comemoração da vida é importante para nós.
 -Sim, realmente comemorar a vida é algo importante, principalmente após uma batalha como esta.
 -A rainha Melosa autorizou a interação das amazonas com os falcões e membros do seu exército de livre aproximação e aceitação.
 -Eu sei, inclusive aceitei participar das festividades reservando para mim apenas o direito de recusar.
 -Eu soube. E como uma amazona deverá se dirigir à Senhora do Mundo para conseguir atenção?
 -Creio que a verdade em seu coração será suficientemente atrativa Gabrielle.
 Eu saberei distinguir uma verdadeira intenção de interesses escusos.
 Gabrielle baixa a voz e fala quase murmurando, sabendo que o incrível senso de audição da imperatriz capturaria cada palavra dita quase como uma leve respiração.
 -A verdade em meu coração gostaria de estar com a Imperatriz da Grécia, Senhora do Mundo, Escolhida de Atena mas acima de tudo com Xena. Gostaria de sua companhia até a primeira luz do carro de Apolo e a vida diurna se estenderem pelos bosques da caçadora.
 Indiferente a quem pudesse observar Xena puxa a cabeça de Gabrielle e ambas ficam frente a frente ignorando o mundo ao redor e compartilhando o mesmo ar, a mesma respiração, travando com os olhos o mesmo diálogo que suas bocas estabeleciam.
 -Gabrielle…
 -A rainha permitiu que eu participasse da comemoração e escolhesse livremente quem me acompanhará em Suaguini e peço que aceite meu convite.
 -Gabrielle…
 -É nosso momento Xena, mas desejo que seja especial também pra você, então somente aceite se for de livre arbítrio e nada será segurado contra você se declinar do convite.
 -Gabrielle…
 -Seremos apenas nós duas no reino de Afrodite sem outras questões que não seja o amor, sem títulos de princesa ou imperatriz, senhora ou escrava, Escolhida de Artemis ou Atena .
 -Gabrielle! Calma… Respira amor. Eu quero estar contigo e desejo saber fazer teu prazer e paixão com meu amor em cada toque , cada respiração, cada movimento.
 -Rezo para que não te decepciones comigo.
 -Impossível você me decepcionar seja como for. Como deseja proceder?
 -Aguardarei você no campo consagrado à Terreis, no lado oeste do templo.
 Agora devo me retirar Conquistadora. Aguardarei por você.
 Gabrielle afastou-se três passos e curvou-se quase formalmente para ambas soberanas, saindo do recinto sem olhar pra trás e Xena ficou fitando o vazio por alguns batimentos e a rainha Melosa que estava propositalmente mais afastada aproximou-se pelo lado, oferecendo-lhe uma taça de vinho.
 -Parece que finalmente minha irmã deixou seu coração falar. Fico feliz que ela o tenha feito, mesmo com seu primeiro rechaço, ela irá superar e seguirá a vida sabendo que pode dar este passo. Agradeço sua compreensão Conquistadora.
 Xena olhou para Melosa medindo a sinceridade de sua observação.
 -Eu não rechaçaria Gabrielle, Melosa. De todas as amazonas ela é de longe a mais verdadeira em seus sentimentos e tal pureza é rara e por isso valiosa.
 Mesmo surpresa com tal consideração, Melosa encontra palavras para procurar que esta noite seja de felicidade para Gabrielle.
 -Espero que a Conquistadora do mundo saiba ter a paciência necessária ao aguardar o amadurecer de sua doçura para colher a flor delicada.
 -Eu não magoaria Gabrielle. O convite dela é recebido como uma honra e buscarei deixar isso claro para ela em cada marca de vela. Fique tranquila. Agora temos coisas a tratar, você e eu. Volair já deve ter algumas respostas sobre estes ataques por agora.
 -Se você não se importar eu gostaria de rever estas informações com o Conselho antes de tomar qualquer decisão. Proponho que a imperatriz se recolha e descanse e façamos este levantamento com mais tempo amanhã no meio da tarde, quando voltaríamos a nos reunir duas marcas de vela após o almoço e assim estabeleceríamos a próxima linha de ação. A cabana real estará a sua disposição com a piscina natural, óleos para massagens e leito para relaxamento. Se desejar determinarei massagistas para seu banho.
 -Não será preciso, obrigada. Aceito o oferecimento das acomodações e a proposta de adiamento. Que Ephiny assuma com Volair o campo de interrogatórios juntamente com Eponin e, por favor, comunique a ele que desejo o relatório para logo após o almoço.
 Quase uma marca de vela depois uma Conquistadora penetrava no terreno consagrado à princesa Terreis em homenagem ao seu Suaguini. Um dais havia sido montado, com um agradável leito de peles e toda área ao redor havia sido varrida e iluminada com velas aromáticas especiais, que não apagariam com o vento. Alguns braseiros estrategicamente colocados faziam subir incensos dos mais variados aromas e o lago refletia a lua cheia em suas águas, ladeado por uma pequena piscina de águas termais, formando um ambiente acolhedor emoldurado por vasos com flores que as tochas faziam brilhar e refletir colorindo fugazmente o entorno. Uma mesa com frutas, vinho, água, flores e alguns doces faziam a mata tornar-se um quarto aconchegante e uma suave música de flautas chegavam sinuante.
 Seguindo pela trilha, Xena penetrou neste ambiente calmo através de um portão emoldurado por passifloras frutadas e floridas. Suas flores brancas e avermelhadas contrastavam com os frutos amarelos e sob este caramanchão estava Gabrielle em seu garbo real a espera da Senhora do Mundo.
 -Oi.
 -Oi.
 -Você está radiante!
 -Senti sua falta.
 -Eu também senti a sua.
 -Sente comigo aqui. Minhas irmãs organizaram o ambiente para nós e posicionaram a guarda com camadas, a partir de quatro estádios, fornecendo segurança e privacidade.
 Erguendo seu braço, Gabrielle insta Xena a tomar sua mão e sentar a seu lado. Abraçando-a com carinho, encosta a cabeça em seu peito ouvindo o bater do coração. Ficaram assim várias batidas e Xena de maneira quase tímida massageava em ritmo constante e traçado circular as costas da princesa amazona, com o queixo levemente apoiado no alto da cabeça de sua amada. Fechando os olhos eleva uma prece a Atena agradecendo seu apoio e reverentemente transmite à Artemis sua gratidão por permitir este momento.
 Lentamente Xena se afasta e seu olhar demoradamente busca a face de Gabrielle, marcando em sua memória cada nuance. Sua mão se eleva e com as costas dos dedos faz o contorno do rosto da pequena loira quando uma silenciosa lágrima desliza pelo canto do olho, contornando a face interna da maçã, perdendo-se no canto dos lábios, sendo colhida pela imperatriz do mundo.
 -Você é linda Gabrielle…
 -Xena… eu não sei o que fazer.
 -Não há nada que se deva saber ou fazer Gabrielle. Podemos passar a noite conversando se desejarmos e como você disse antes é nossa noite.
 -Mas… suaguini…
 -Suaguini diz respeito à primeira noite de uma amazona e aquilo que a torna mulher. Se for para ser esta noite um maior conhecimento das sensações de toques íntimos será assim, mas isso vai depender de nossa vontade e não de um ritual que deveria ser cumprido e executado. Você não gostou de ficar abraçada em mim? Sentir meu coração?
 -Sim. Era como se ele estivesse compassadamente emitindo palavras em minha mente, separando cada sílaba.
 -Isso é suaguini Gabrielle. Duas pessoas compassadamente falando com o coração. Não se preocupe que tudo acontecerá em seu próprio tempo no ritmo do teu desejo.
 -Você havia dito antes, lá em Esdel que eu iria vir a ti por meu próprio desejo.
 Eu não pensei que seria assim. E você?
 -Também não, mas fico feliz que seja desta maneira, com a benção de Melosa. Eu não suportaria enfrentar a ira de Artemis por outra rainha amazona antes de ter iniciado a atender a primeira cobrança.
 -Melosa foi positiva quanto a minha escolha. Parece que entende que a Senhora do Mundo seria uma boa forma de iniciar minhas experiências nesta área da vida.
 -Espero não te decepcionar. Vem, vamos deitar quero te mostrar algo.
 Ambas vão até o dais e deitam nas peles olhando para o céu que naquele ponto da clareira mostrava as estrelas limpidamente.
 -Observe o contorno que se forma se unirmos os pontos de estrela em estrela.
 Ali, ali e ali. O que você vê?
 -Uma grande concha.
 -Olhe novamente, encurtando o cabo e não considerando aquela, que une as duas pontas.
 -Uma Gama (Y)!!!!!!!!!!!!!!
 -Isto mesmo. Esta parte do céu pertence a você Gabrielle. Como eu.
 -Combinamos que não haveria títulos entre nós esta noite.
 -Mas isso é um fato, não um título.
 Lentamente Xena se aproxima e beija o rosto de Gabrielle ternamente. Eleva- se sobre um cotovelo para enxergar melhor sua amada e novamente seus lábios encontram o rosto de Gabrielle e suavemente seus lábios. A armadura pressiona o corpo de Gabrielle.
 -Xena! Talvez fosse mais confortável se esta armadura não estivesse entre nós e não é como se fosse acontecer um ataque aqui amor. Temos três camadas de guardas reais no perímetro juntamente com as flautistas e ninguém penetra neste bosque sem permissão. As arqueiras receberam expressas e inequívocas ordens para acertar as pernas de qualquer um.
 -Mesmo Melosa?
 -Ela não né, mas ela não viria.
 -Certo.
 Xena tira sua armadura rapidamente, seus braceletes e perneiras, ficando apenas com um pequeno vestido que usava por baixo da armadura, um aspodeme e um pequeno triângulo ateniense. O olhar de Gabrielle para o corpo de Xena lembrava em muito o de um pássaro hipnotizado por uma serpente e ao perceber isso a Senhora do Mundo retirou o vestido ficando com a faixa larga nos seios e aquele pequeno triangulo que tapava o púbis, seguro por cordões tão caro às atenienses.
 Repentinamente Xena percebeu a mudança no olhar de Gabrielle e de pássaro ela se transformou em uma loba faminta da qual a Conquistadora não conseguiria nem desejava se afastar. De maneira lenta e calculada Gabrielle foi erguendo-se fazendo com que as costas da Conquistadora ficassem totalmente apoiadas nas peles e sua boca buscou os olhos que se fecharam para receber aquela benção disfarçada. Suas mãos percorreram o corpo escultural e beijou suavemente a Senhora do Mundo. Desceu pelo pescoço, respirando em sua orelha e qual um falcão atraído por uma pedra brilhante no solo sua boca encontrou os seios da Conquistadora que rapidamente foram libertados de sua prisão para deliciar a princesa amazona que brincava com o outro seio enquanto sugava com sofreguidão de um sedento. Xena não se movia com medo de acordar deste sonho doce e Gabrielle subiu novamente para encontrar uma boca receptiva.
 Xena abraçou sua amada e num giro rápido colocou-se sobre Gabrielle dando atenção a todas as partes de seu corpo. O beijo jamais interrompido foi sendo transferido para uma atenção para cada seio de tal maneira que Gabrielle não percebeu quando a mão direita de Xena baixou para seu centro e suavemente uma massagem começou a ser feita de maneira rítmica e ascendente, crescente em intensidade e velocidade. Quando Gabrielle não se continha mais em sua necessidade gritava em sussurros aquele desejo de estar parado e correr ao mesmo tempo, consumida por um fogo que afogava e trancava a respiração enquanto ia acelerando ao mesmo tempo a busca por ar. Xena penetrou no centro de Gabrielle, ao mesmo tempo em que um beijo profundo e doce selava qualquer protesto e novamente as atenções da boca de Xena alternavam entre os seios, o pescoço, os ouvidos e os lábios de Gabrielle enquanto suas mãos pareciam estar em toda parte fazendo com que a princesa amazona não conseguisse definir se era seu centro ou seu seio o que mais lhe dava prazer.
 Quando finalmente Xena parou e olhou para dentro daquele mar verde o que viu foi um sorriso satisfeito de quem sonhava acordado e não pretendia parar. Gabrielle foi descobrindo cada ponto de acesso e sensível no corpo de Xena, deixando claro que naquele jogo ela não seria facilmente superada e Xena teve pela primeira vez a sensação de estar entregue completamente ao desejo de outra pessoa. Cada toque da princesa amazona a fazia delirar e ela se permitiu sentir todos eles.
 Depois de uma dupla rodada de satisfação mútua Xena se ergue e serve uma taça para cada uma, brindando à Afrodite. O centro de Gabrielle é lavado e qualquer resquício de sangue é removido e este foi o momento em que a imperatriz da Grécia suavemente realiza com sua língua o que seus dedos não poderiam fazer, levando Gabrielle a um patamar mais alto do prazer.
 Dormiram abraçadas após este primeiro momento e o raiar do sol foi encontra-las nos braços uma da outra, com Gabrielle confortavelmente instalada sobre a Senhora da Terra.
 Xena almoçou com seus oficiais e as amazona na aldeia logo depois de receber relatório dos campos de interrogatório sobre esta ação de guerra contra ambas as Nações e o Império. Pela tarde acertaram o destino dos derrotados e como seriam as relações entre o Império e a Nação. Surpreendentemente Melosa designou Gabrielle como Embaixadora em Corinto e a Conquistadora foi convidada a pernoitar na cabana da princesa como sua hóspede, o que foi aceito sem delongas.
 Era tradicional que se o Suaguini fosse satisfatório o membro da Casa Real poderia manter o convite pelo tempo que desejasse, intercalando ou não os eventos. No jantar íntimo em sua cabana, Gabrielle questionava sobre os planos para o futuro.
 -Amanhã teremos os jogos em homenagem aos caídos em batalha que irá durar até o surgir da lua. Ao amanhecer vamos por terras amazonas para oeste, pois desejo reafirmar a aliança com Kaleipus. Dali chegaremos a Luna onde embarcaremos diretamente pra Amphipolis e dali iremos a Corinto . Já despachei ordens para que os homens derrotados nesta campanha, desde o primero embate sejam conduzidos para cá em dois grupos separados: os que irão para Isbar, onde Dionir fará deles novos homens e os que serão entregues a Melosa.
 -E os feridos Xena?
 -Os que puderem caminhar virão no comboio e os outros ficarão onde estão até que possam ser removidos.
 – O que a rainha disse sobre o caçador de amazonas em Éfeso? Eponin reconheceu o homem do barco, mas e os outros?
 -As ordens já foram expedidas e todos serão levados a Corinto onde serão organizados em grupos para julgamento. Uma vez que atentaram também contra os centauros, a rainha concorda em deixar aos cuidados do Império e eu espero fazer frente às expectativas de justiça de teu povo e do povo de Kaleipus.
 -Creio que a justiça será feita e acredito em teu melhor julgamento Xena.
 -Por todo Império os generais estão recebendo ordens de apreensão e captura e a rebelião que estava sendo fomentada será debelada e morta. Não haverá guerra civil no Império!! Os nobres descontentes com as reformas que melhoram a vida do povo devem procurar outra paragem por que não permitirei seus lucros basearem-se nos miseráveis da terra!!!!
 -Xena!! Mantenha a calma amor. As reformas estão funcionando e aos poucos o povo perceberá que teu governo é para exaltar Atena e não Ares.
 -Eu sei, mas é tanto esforço, tanta luta. E sempre existem aqueles que desejam mais e mais. Os nobres do antigo Império romano, viúvas de Cesar não se conformam e procuram minar as reformas e por todo Império há grupos que gostariam de mais poder e privilégios.
 -As mudanças assustam Xena e você tem que ter paciência, mas não modificar seu planejamento, no entanto talvez adaptar aqui e ali.
 -Eles verão paciência na ponta de minha espada ou do alto de uma cruz Gabrielle.
 – Xena!!!! Não deves falar assim! Nem todos são mal intencionados amor, podem apenas serem equivocados.
 -Vou reorienta-los rapidamente.
 -Xena… há uma questão que gostaria de analisar contigo e é de fundamental importância que você me escute.
 -O que é Gabrielle?
 -É sobre a escravidão. O quanto iria afetar o Império se fosse estabelecido alguns critérios mais rígidos para a escravidão ser impingida?
 -Depende no que você está pensando com isso Gabrielle.
 – A escravidão dos filhos como garantia pelas dívidas dos pais é extremamente injusto Xena. Deveria haver outra maneira.
 -Mas Gabrielle, se os pais não saldarem suas dívidas e não produzirem, toda a família irá sair perdendo. Da maneira atual além de proporcionar uma forma de a propriedade sobreviver e continuar rendendo sustento, aquele que foi posto em garantia terá alimentos, vestes e um teto sobre sua cabeça.
 -Mas não terá liberdade Xena. Estará reduzido a um estado semelhante ao gado e seu corpo não será mais seu e sequer sua vida.
 -Se a miséria chegar até sua casa, o corpo de todos estará reduzido à miséria e talvez pior. Vou tentar pensar em algo, mas isso é uma parte importante da economia do reino e não posso desprezar. Você pode elaborar alguns tópicos com as legisladoras amazonas que serão analisados em Corinto e veremos as reformas possíveis nesse caso.
 -Xena, tu disseste que iríamos para Amphipolis. O que faremos lá?
 – Vou inspecionar a guarnição em que coloquei Xilant e Dínia a cargo e gostaria de aproximar estes dois das coisas que fomos descobrindo nesta campanha. Sempre me foram leais e tenho certeza de que não há nada que desabone sua conduta. Por agora já devem ter uma ideia de quem é quem na população e o domínio total do porto deverá estar efetuado. Por que?
 -É que toda vez que Cirene, a taverneira, entrou em nossas conversas a tua reação não foi nada tranquila. Xena, ela é realmente muito importante para mim e peço tua permissão para visita-la sem problemas.
 -Não me pertences mais Gabrielle. És uma mulher livre por teu próprio direito e se Melosa permitir que voltes a Corinto como Embaixadora de teu povo e membro da Casa Real tens todo o poder que necessitas para autodeterminação. Eu irei para Amphipolis e cumprirei a promessa que te fiz de unir Cirene com sua filha. Não tenho certeza se o resultado deste encontro será o que tu imaginas, mas não irei voltar atrás na minha palavra.
 -Por favor Xena, deixe Cirene em paz. Ela me apoiou num momento muito difícil comprando as dívidas de meu pai em regime de ozilkos quando eu estava indo para o tablado de Abdera. Heródoto não conseguiu ou não quis resgatar a dívida no prazo de dois verões e passei a pertencer a ela conforme a lei. Neste tempo todo Cirene tratou-me como alguém da família e assim que tomou posse libertou-me. Por favor, Xena, ela me deu a liberdade e dracmas suficientes para iniciar a vida! Tenha consideração com ela como teria com minha própria mãe, por favor!
 -Gabrielle. Não sei se teria alguma consideração por uma mãe que coloca a filha em um tablado, mas talvez tenha sido algo da vida, porém é um prazer ser ou tentar ser agradável com aquele que te é caro. Se não fosse por outro motivo que não o te querer bem, ao menos seria porque mereces. Esqueces que eu pertenço a ti e é minha obrigação obedecer-te?
 -Não fala assim amor. Peço paciência e consideração com quem sempre me tratou com dignidade. Eu não te daria uma ordem sobre isso. Jamais! Não há isso de ordens entre nós meu coração. Não mais. Combinamos que seria apenas eu e tu e nada mais, sem títulos entre nós ou papéis que não o de amantes. Quando se fizer necessário e nossas posições na vida exigirem, aí sim agiremos de acordo.
 -Está certo Gabrielle. Prometo que terei o máximo de paciência que eu conseguir com Cirene e Amphipolis, está bem assim?
 -Obrigada amor.
 


  
    Capítulo 49 – AMPHIPOLIS
 Os soldados do Império marcharam metodicamente esparramando-se pelas ruas de Amphipolis e tomando posições sobre telhados, dentro de celeiros, currais e junto aos poços. Por ordem da Conquistadora andavam em trios ou no mínimo duplas com comando de auxiliarem a população no que fosse necessário ao mesmo tempo em que patrulhavam as ruas, resultando em falcões carregando baldes, cortando lenha, pregando tábuas o manejando forjas e malhos .O controle do porto foi reforçado e quando a Conquistadora desembarcou no meio da manhã, Amphipolis estava dominada.
 A taverna de Cirene estava tomada por amazonas devidamente sentadas aguardando o serviço para o almoço enquanto bebiam cerveja. Elas se revezavam no contribuir com a limpeza e auxiliar na manutenção da propriedade em itens como cuidar de cercas, pomares, criações e mesmo a horta ou o herbário.
 Xena dirigiu-se com Gabrielle à propriedade de Xilant e resolveu dar uma inspeção no arsenal, na guarnição e observar o treinamento com o oficialato. No quinto dia Gabrielle, Ephiny, Eponin, Solari e a Trial de Karin cavalgavam para o centro da cidade num passo lendo e cadenciado contribuindo para o emocional da princesa amazona ser posto no lugar certo. Estavam sendo aguardadas na taverna e todas as amazonas levavam um jogo completo de armas e como sua princesa estavam mascaradas.
 Cirene e seus funcionários se desdobravam para atender seus clientes que haviam pagado regiamente para terem exclusividade nas acomodações em todos os quartos da pousada e inclusive trouxeram caça em grande quantidade. Normalmente ela não aceitaria que clientes fornecessem mantimentos ou auxiliassem na confecção dos pratos, mas a taverna estava completamente lotada, lembrando os tempos em que Gabrielle atuava no pequeno palco ao fundo da sala principal. Nestas noites ela de antemão providenciava cedo a preparação dos alimentos para guarnecer a audição dos contos. Agora ela abriu uma exceção vista a argumentação de uma jovem arqueira que salientou a presença em breve de sua princesa, aguardada para o dia seguinte com objetivo de estabelecer tratados de comércio e possível protetorado à taverna, oferecido pelas amazonas alegando a existência de uma divida de vida. Assoyde não deixaria por menos o cumprimento das ordens reais.
 As amazonas chegaram com caça, frutas , peixes e frutos do mar. Cirene aceitou hospedar as guerreiras na pousada e as demais no celeiro ou estábulo e preparou seu melhor quarto para a tal princesa, mas exigiu que um grupo de mesas ficasse livre para seus clientes tradicionais e que eles estivessem com livre transito pelo estabelecimento. Ela não iria deixar seus amigos e clientes sem acolhida em função de uma estrangeira. Acertado isso, Cirene ficou cuidando da função na cozinha com sua rotina habitual, deixando para as amazonas apenas a tarefa de preparar as caças na mesa auxiliar do pátio interno perto do forno, cortar lenha, buscar água ou eviscerar o pescado, porém ninguém a não ser ela e suas serviçais tocariam no forno, fogo ou panelas.
 Desde o início daquela quinta manhã os soldados da guarnição que se espalharam pela cidade dobraram seus esforços para que o povo fosse bem atendido e o templo de Atena guarnecido de operários para sua manutenção, com uma importante participação dos militares no organização do espaço externo. Supreendentemente nas
 últimas quarenta e oito marcas de vela nenhum se aproximou da taverna de Cirene . Uma jovem amazona de cabelos negros curtos e outra com longos cabelos loiros presos chegaram apressadas dando conta de que a princesa estava a um quarto de marca da taverna. Ambas extremamente jovens, mas com aquela argúcia no olhar que caracterizava as guerreiras precoces. A arqueira que negociara com Cirene passou a palavra de que a Casa Real estava chegando e em pouco tempo as amazonas reforçaram as posições de vigilância, arrumação do quarto, do banho, dos estábulos,
 dos trajes e armaduras colocadas a prumo.
 Acostumada a hospedar nobres, Cirene não se deixa intimidar por esta situação tratando de não alterar seu proceder e estava decidida a tratar tudo com natural normalidade embora as amazonas fossem bem vistas aos seus olhos pela independência, traziam em seu modo guerreiro lembranças que ela preferia esquecer. Enquanto avançavam em direção à cidade, memórias intensas vão tomando conta de Gabrielle e pela primeira vez ela faz um balanço de tudo que acontecera, percebendo repentinamente sua vida com a mente barda e tecendo peça completa de sua própria história. Lembrando com carinho de sua atuação junto ao sanador de Amphipolis, pastoreando no campo, cuidando do pomar, de seu trabalho na limpeza da pousada ou nas mesas da taverna e no palco como contadora, não esqueceu as noites de tristeza e melancolia pela ausência de notícias de sua casa e gostava de pensar que foi falta de condições que afastou sua família dela e não de interesse.
 Pouco a pouco a caravana se aproxima da taverna e a emoção ia tomando conta cada vez mais de Gabrielle, intensificando nos dois últimos estádios percorridos não apenas com o que seria o resultado das negociações, mas o que Cirene pensaria de revê-la ou perceberia sua posição na Nação e como receberia a real possibilidade de reencontrar sua filha. Xena havia prometido que faria tal encontro acontecer e nunca viu a Imperatriz voltar atrás em sua palavra ou fracassar em um empreendimento. Gabrielle foi recordando a despedida na aldeia, quando as ordens de Melosa foram explicitas.
 “Amphipolis deve conhecer e respeitar a Nação como aliada e perceber a disciplina e honra do nosso povo. A guarda real viajará em regime de Zorah de forma inalienável, estando suspensa a condição da capitã em negar provimento a qualquer determinação da princesa. O entendimento será de total formalidade e em estado de guerra. Você minha irmã segue como Embaixadora e leva todo poder e autoridade para abrir e fechar negociações em meu nome e da Nação, devendo estabelecer o que sua mente e seu coração comandar, resgatando também uma parcela de nossa dívida de vida com a taverneira. Transmita a Cirene que terá sempre em nós amizade e todos os recursos de que necessitar para sempre.”
 Uma voz firme e compassada tira Gabrielle de suas recordações, trazendo-a de volta para a situação em mãos e ela dá toda sua atenção para a amazona ao seu lado.
 – Como desejas proceder alteza?
 – Por favor, entre nós e sem observadores chama-me por meu nome Ephiny e deixes as formalidades para quando forem necessárias. Vamos nos instalar na pousada com toda a ritualística para que Amphipolis nos conheça e depois faça Cirene saber que solicito sua presença em meus aposentos em uma marca de vela. Preciso de um tempo para colocar os pensamentos em ordem e um banho quente ajudará nisso.
 – Certo. Mais alguma coisa?
 – Faça estabelecerem Brisa no estábulo e que seja lavada, escovada e alimentada. Sejamos um exemplo de eficiência. Organize uma reunião como governo local e a liga de comerciantes para o meio da tarde e mande escoteiras visitarem os agricultores mais afastados ao norte, próximos da montanha e encomende cinco cestos de maça, três barris de retsina e quatro carneiros para o jantar desta noite. Montem fossas no pátio e comecem os assados assim que chegarem. Diga a Karin que vá a loja de Climenia no lado sul da Ágora e traga velas de canela, cravo e jasmim. Seis de cada.
 – Sem problemas. Nieira mais quatro farão isso e certamente Eponin conseguirá uma carroça com a dona da taverna.
 – Vamos entrar e que Artemis me ajude fazendo com que tudo corra bem. Tenho medo de não conseguir manter a formalidade que Melosa determinou. Por favor, assuma as formalidades nas apresentações Capitã.
 -Sim Alteza.
 Gabrielle desmonta e todas fazem o mesmo, com Ephiny se adiantando para o alpendre da taverna e encarando todo o entorno, aguardando o que sabia que iria seguir, esperando para ver qual seria a reação de Gabrielle e como poderia auxilia-la para a formalidade ordenada ser atingida.
 Todas as amazonas colocam o punho sobre o peito em saudação e Gabrielle se vira e repete o gesto, saudando todas que estavam à vista, seguindo Ephiny que estava na taverna, após ter determinado as diretrizes para as acompanhantes propositalmente alto o suficiente para ser ouvida por quem estivesse interessado, sendo seguida pela guarda real.
 As amazonas presentes na grande sala se levantaram e colocaram um joelho ao solo, enquanto a guarda real que havia chegado com a princesa se espalhava pelo salão em atenção completa.
 Cirene aguardava dentro de seu estabelecimento que a realeza amazona chegasse, pois tinha muito o que fazer e não iria ficar parada esperando. O silêncio repentino no ambiente faz com que ela entrasse vinda da cozinha. Por mais acostumada que estivesse com as formalidades e protocolos para com autoridades ou nobres ficou surpresa com a aura de poder que emanava das figuras mascaradas à sua frente e a emoção foi tão forte que Gabrielle segurou-se na mesa ao seu lado, quando Ephiny não perdeu tempo, agindo prontamente.
 Erguendo a máscara, Ephiny faz um sinal discreto para Assoyde apresentar a Taverneira.
 – Capitã, esta é Cirene.
 – Eu sou Ephiny, capitã da guarda real. Permita que eu apresente nossa princesa. Princesa, esta é Cirene de Amphipolis, nossa anfitriã. Cirene , esta é a princesa das amazonas trácias, Embaixadora da Nação junto ao Império.
 – Seja benvinda alteza. Faremos o possível para sua estada ser a mais agradável possível. Não posso falar pelos comerciantes ou o governo local, mas meu estabelecimento está à sua disposição.
 Ephiny responde por Gabrielle, dando a entender ser este o protocolo da Nação.
 – Nós agradecemos Cirene e a princesa gostaria de se recolher por algum tempo.
 – O banho já está preparado e o almoço será servido em uma marca de vela após o Carro de Apolo estar no seu ponto mais alto. Suas amazonas são extremamente eficientes capitã e fizeram questão de participar embora eu tenha deixado claro não ser necessário.
 – Obrigada Cirene . Taíra, por favor siga na frente e mostre o aposento para a princesa. Solari averigue o perímetro e estruture as patrulhas enquanto Eponin determina a equipe que ira buscar alguns itens. Você poderia nos ceder uma carroça Cirene ? Pagaríamos é claro.
 – Não há necessidade de maiores pagamentos capitã. Fale com uma das moças da cozinha no pátio interno que concederá o que precisar. Agora com sua licença tenho que organizar o almoço. Capitã, Princesa.
 Gabrielle segue Taíra para o aposento que sabia ser o principal da pousada.
 – Seu banho está preparado na sala ao lado e ser precisar de alguma coisa, estarei à porta princesa.
 – Obrigada Taíra .
 O quarto era como recordava, com uma sala de banho adjacente, uma grande cama confortável com dossel, duas cadeiras e uma mesa, um pequeno banco, uma pequena bacia com água sob da janela e uma pequena varanda com vista para o nascente. Abaixo ficava o quarto lacrado onde somente Cirene podia entrar. Gabrielle sabia que pertencera à filha perdida e enquanto mergulhava seu corpo nas águas quentes perfumadas, fechando os olhos, sorria pensando na felicidade que proporcionaria. Deixou o momento de ansiedade acalmar e após o banho deitou-se na cama, adormecendo com um sorriso nos lábios. Uma marca de vela depois Taíra acordava Gabrielle com muito cuidado, pois podia ser ouvida no corredor e não desejava que a taverneira soubesse algo indevido por um erro seu.
 – Princesa… princesa… a senhora desejava ser acordada alteza. A taverneira está no corredor para lhe falar. Princesa…
 Gabrielle abre os olhos observando o entorno e ao ver Taíra toma ciência da situação com mais agilidade. Ergue-se e busca sua máscara, fazendo sinal para abrir a porta.
 – A princesa a aguarda senhora, entre por favor.
 – Taíra , por favor providencie uma cidra refrescada para nós e bloqueie o corredor. Minha conversa com Cirene deve ser privada e ninguém deve passar, nem Ephiny.
 – As suas ordens alteza.
 Em poucas batidas de coração Taíra está de volta com uma jarra de cidra e duas taças, serve ambas e sai discretamente para impedir qualquer acesso ao piso superior.
 – A senhora desejava me ver princesa?
 – Sim, tenho ordens e mensagens de nossa rainha para você Cirene. A rainha Melosa solicita que lhe entregue esta bolsa contendo ouro para pagar auxiliar em qualquer dificuldade que tenha tido , lembrando-a de uma dívida de vida que temos com você ao ajudar uma de nossas irmãs e junto trago a garantia de que qualquer coisa que venha a precisar, a qualquer tempo sempre terá acolhida na Nação. Estamos em dívida eterna com você, Cirene de Amphipolis.
 – A amazona que fez a negociação das acomodações também mencionou esta dívida e sinceramente eu não tenho nada a cobrar de seu povo. São muito benvindas em minha casa e nada me devem princesa. Existe mais alguma coisa que gostaria? Posso ser útil de alguma outra forma?
 -Agradeço suas palavras, mas as ordens da rainha foram inequívocas. Seria de grande ajuda para mim se você aceitasse Cirene , pois não nos é permitida desobediência. Talvez possa usar para ajudar outra pessoa perdida e tenho certeza de que os recursos serão bem empregados.
 -Como disse antes, não é necessário que me paguem nada e se por ventura eu auxiliei uma de vocês, foi apenas por que era a coisa certa a fazer e não visando uma recompensa posterior, no entanto não quero criar problemas e aceitarei este gesto de sua rainha, pois sei o quanto aos governantes é dado serem obedecidos. O almoço será servido em breve princesa. A senhora gostaria de algo em especial para beber? Decidindo que já havia cumprido com todas as formalidades exigidas pelo protocolo e determinadas por Melosa, Gabrielle dá vasão ao seu coração e retira a
 máscara para poder novamente ser a barda que Cirene conhecia e acolheu.
 -Apenas a cidra que sempre tomamos antes de servir o almoço e nos dava certo conforto para as marcas que permaneceríamos em trabalho sem paradas até o meio da tarde Cirene .
 – Gabrielle!!! Mas como… quero dizer… é você mesmo?? Como ? Uma amazona!!!
 Sagrada Atena !!!
 -Espero não estar decepcionada comigo. Muito aconteceu… Venha sentar comigo. Tenho tanto que contar a você.
 – Claro. Mas espere, isso merece uma comemoração.
 Cirene vai até a porta e chama Taíra , que vem correndo preocupada que algo tenha acontecido com Gabrielle, mas apenas consegue colocar um pé dentro do aposento e perceber que sua princesa está bem e sorridente.
 -Você deve descer a cozinha e diga para Kasha que envie imediatamente meu vinho especial, guardado onde ela sabe estar.
 Taíra olha para Gabrielle que faz sinal afirmativo e sai em disparada escadas abaixo para cumprir o determinado.
 – Você não mudou nada, ainda tem este tom de comando que faz todos se moverem conforme seu desejo.
 -E você não perde este sorriso ao ver todos agir desta forma. Mas me conte como tudo isso veio a acontecer!
 Uma discussão se ouviu no corredor, mas foi perdendo a força. Gabrielle ia começar seu relato quando Taíra entrou correndo com o vinho solicitado.
 – Que altercação foi esta?
 – Peço seu perdão se interferi com sua conversa alteza, mas uma serva da pousada chamada Zulkar ficou alterada quando eu disse que ela não poderia entrar no corredor alteza, insistia em visita-la pessoalmente com a encomenda. Algo sobre ter sido prometido que poderia assistir a senhora em sua máscara junto à Cirene neste primeiro momento, pois não conseguiu estar presente no salão onde entramos porque providenciava a arrumação da cozinha com Cirene .
 -Realmente eu prometi a ela Gabrielle, mas não imaginava que seria você nem que seria em privado.
 – Não podemos deixar que você passe por mentirosa. Taíra chame Zulkar e diga que ela tem minha autorização para entrar e beber uma taça de vinho conosco. Depois ela voltará aos seus afazeres e continuaremos nossos assuntos.
 Gabrielle volta a recolocar a máscara e aguarda junto a Cirene .
 -Ela e sua irmã chegaram aqui pouco tempo depois de você ter partido Gabrielle e ambas tem me ajudado na taverna e na pousada. Inclusive um ano atrás tive alguns contratempos com rufiões e Kasha interferiu prontamente. Você vai gostar delas.
 -Se foram úteis a você, já gosto.
 Taíra entrou com a acompanhante e um tanto desgostosa novamente assumiu sua posição no início do corredor.
 – Soube que queria me ver pessoalmente. No que posso ser útil a você?
 – Apenas queria vê-la pessoalmente alteza e saber que não é um sonho.
 Realmente aquela que representa Artemis está aqui e Cirene está feliz.
 Uma desconfiança foi se formando no espírito de Gabrielle. Que esta jovem e sua irmã não eram uma coincidência, mas a providencia de uma rainha que honra suas dívidas de vida.
 – Como vocês vieram parar aqui na taverna de Cirene Zulkar ?
 -Precisávamos de um lugar para morar princesa e Cirene precisava de ajuda na taverna. Foi uma troca justa.
 -Realmente elas são muito trabalhadoras e dignas da confiança que depositei nelas Gabrielle.
 -Espero que sua confiança não se abale ao saber que são amazonas. Vocês são amazonas de que tribo Zulkar ?
 Sabendo que seu disfarce havia sido descoberto, Zulkar coloca um joelho ao solo e saúda sua princesa como é devido.
 – Da sua alteza, da tribo da rainha Melosa. Assim que ficou sabido da importância que Cirene teve em sua vida a rainha solicitou voluntárias para a missão de proteger e servir em Amphipolis. Muitas se voluntariaram, mas a honra foi concedida a nós, pela graça de Artemis .
 -Eu não aceitarei isso Gabrielle. Isso é quase escravidão e vocês não me devem nada. Diga a esta Melosa que não quero este tipo de agradecimento! Eu não negocio vidas humanas. O que ela está pensando que é?!Já não bastasse uma Imperatriz, agora outra soberana resolve que pode ditar como viverei minha vida!
 – Com sua permissão alteza, eu gostaria de explicar a Cirene .
 -Cirene , por favor acalme-se. Ninguém quis ofender ou ditar sua vida. Por favor, ouça o que Zulkar tem a dizer. E você levante-se! Não gosto de pessoas ajoelhadas aos meus pés mais do que o necessário para cumprir as formalidades. Vamos tomar nossa taça de vinho e talvez nossa história possa começar pelo relato de Zulkar .
 -Está certo, mas eu e você vamos colocar um termo nisso de servidão em minha casa ou dívidas.
 -Certo. Explique sua presença nesta casa Zulkar .
 -Quando as cinzas de Terreis chegaram na aldeia e a rainha tomou conhecimento de sua posição e todo o acontecido ela recebeu da capitã a noção da dívida que tínhamos com Cirene . Foi colocado em assembleia que Amphipolis seria espaço adequado para aprendizado. Muitas se inscreveram, mas nós duas fomos a escolha da Casa Real . Eu estava em treinamento de caça com minha trial e por isso eu não a conhecia ainda princesa, mas minha irmã nos inscreveu e foi aceita.
 -Por que você não recusou?
 – Era uma oportunidade rara alteza, ter a permissão de viver no mundo dos homens e aprender seus costumes, permanecendo amazona e com a benção da Casa Real . Com todo o respeito, eu não perderia esta chance por nada e nós mantivemos nossas habilidades de caça e lutas exercitando na floresta, conseguindo bons jogos para servir na taverna.
 -Mas como aceitam vir para cá? Abandonar sua família, seus amigos e trabalhar pesado pra mim todos os dias?? Eu não entendo.
 -Nossa educação nos forma em vários conhecimentos Cirene , mas em nossa Elídia temos pouco contato com o resto do mundo. Encaramos como uma forma de escola e posso garantir princesa, que Cirene é uma ótima mestre.
 – Sim, ela é em todos os sentidos. Vocês fizeram um ótimo trabalho Zulkar e estou lisonjeada com sua eficiência. Agora, por favor, deixe-nos e transmita a sua irmã meus respeitos, diga-lhe que gostaria de conhecê-la pessoalmente mais tarde.
 -Certamente. Alteza, Cirene .
 Zulkar desce as escadas feliz, sabendo que viu a representante de Artemis e falou com ela, tendo sido elogiada por seu desempenho junto a Cirene .
 – O que ela quis dizer com Elidia?
 -É a forma como nossa sociedade se organiza pelas funções na tribo. Mas me diga como você está? Não houve um dia que não tenha pensado em você.
 – Eu estou bem Gabrielle. Pensei muito em ti e sempre tenho colocado seu bem estar em minhas orações , minha filha.
 – Cirene eu preciso falar contigo sobre sua filha, a sua verdadeira filha.
 -O que tem ela?
 -Você havia me dito que ela tinha sido perdida. Encontrei-a. Bom na verdade, a Conquistadora a encontrou e vai trazê-la aqui em breve.
 -Como assim? O que esta mulher vem fazer aqui Gabrielle? Ela tinha dito que jamais voltaria a Amphipolis! Bem que eu devia ter desconfiado quando aquele oficial se hospedou aqui e montaram uma guarnição, eu sabia que ela logo iria inventar alguma inspeção para se aproximar. Ela não é benvinda nesta casa Gabrielle!
 -Por favor, Cirene ! Eu fiz com que ela realizasse uma busca e encontrasse sua filha com a promessa de trazê-la novamente aqui. Ao menos a receba e escute o que ela tem a dizer. Não sei o que aconteceu entre vocês, mas seja o que for, tudo pode ser perdoado. A própria Conquistadora cometeu crimes impensáveis contra as amazonas e a Deusa Artemis em pessoa cobrou o preço. A Imperatriz fez o impossível para que este preço fosse cobrado apenas sobre ela e não sobre toda sua família como reza a lei. Sua filha não pode ter feito algo pior, por favor, apenas escute-a, dê uma chance!
 – A Conquistadora lhe disse isso? O que vou dizer agora deve se manter entre nós Gabrielle pois se ela souber, apenas desconfiar, Amphipolis estará condenada e ela assistirá das colinas a fumaça erguer e os gritos desesperados de dor. Ela pessoalmente me prometeu isso e eu acredito nesta promessa. Ela é mentirosa e manipuladora Gabrielle. Seja o for que tenha dito é grande a chance de ser mentira e ínfima a chance de ser verdade. A Deusa Artemis não falaria com tal criatura!
 – Cirene , a Conquistadora é cruel, mas nunca mentiu pra mim. Eu pessoalmente vi a ira de Artemis e te digo que foi real a cobrança e o preço. Acredite em mim.
 – Minha filha não existe mais Gabrielle e foi a Conquistadora que a destruiu quando tomou o caminho da conquista, da vingança e do poder. Agora você quer
 me convencer que esta harpia irá trazer minha menina de volta? Eu confio em você Gabrielle e apenas por você vou permitir a entrada deste animal em minha casa. Ela sabe que não é benvinda e acredito que apenas você a faria cruzar novamente aquela porta.
 -Eu fui escrava dela Cirene e sei do que é capaz, talvez mais que qualquer pessoa, no entanto te garanto, dou minha palavra de que ela irá trazer tua filha. Juro por Artemis e que Atena seja minha testemunha.
 – Não deves fazer juramentos tão sagrados contando com aquela Besta, pois as Deusas não serão fáceis se não cumprires o que dizes minha filha. Eu acredito em você e na sua intenção, no entanto temo que seja impossível a Conquistadora trazer aquela que amei de volta a vida.
 – Cirene , eu não tenho ideia como a Imperatriz encontrou sua filha, mas como uma filha que não vê sua mãe a muitos verões te peço que a receba e escute. Seja o que for que ela tenha feito de errado deve ter tido suas razões. Fazer a coisa errada pelo motivo certo é tão cruel quanto fazer a coisa certa pelo motivo errado Cirene .
 -O que ela fez é imperdoável Gabrielle. Muitos jovens da cidade perderam a vida em virtude de suas atitudes, inclusive o meu amado filho mais novo. É preciso ser uma mãe para compreender este tipo de perda Gabrielle.
 -Eu não sei da perda das mães Cirene , mas posso te falar da perda das filhas. Meus pais me lançaram para o tablado e eu aceitei porque acreditei que seria a coisa certa a fazer e no processo, de alguma maneira acabei perdendo minha irmã e morri pra eles, pois nunca me procuraram aqui e não carrego mais a esperança que venham a querer saber de meu destino. Fui apenas um acordo para mais luas de refeição na mesa, como algum gado ou outro item de criação. Dê uma segunda chance Cirene
 , pelo menos a receba e tente entender o que aconteceu pelos olhos dela. Nem tudo é o que parece.
 -Não te prometo nada minha filha. A Conquistadora sabe de nossos sentimentos e sempre evitou Amphipolis, assim como nós evitamos chamar o Império aqui , mas sempre pagamos os impostos e tudo mais que é solicitado como mantimentos ou efetivo para que a harpia do tártaro não tenha que dar o ar da graça.
 – Eu fiz uma barganha Cirene e ela terá de vir com sua filha. Ela não tem escolha quanto a isso, pois juramentos sagrados foram feitos.
 -Parece que eu também não tenho escolha Gabrielle. A Conquistadora prometeu a você que traria a minha menina de volta. Se aquele animal disse que viria não há nada que possamos fazer para evitar sua presença indesejável, mas não vamos mais perder tempo com isso agora. O que está feito está feito minha filha e devemos realizar as primeiras coisas primeiro. Me conte isso de você ser uma princesa amazona e o que é esta dívida de vida que todas falam.
 – Bom, você lembra do meu sonho e de minha viagem para Éfeso no dia que
 você me libertou?
 -Claro!
 -Eu dividi a cabine com outras cinco mulheres que iam para o mesmo destino e na viagem houve um acidente na tempestade e uma delas que foi levada ao mar pelo cordame. Eu mergulhei para salvar Terreis e consegui coloca-la em uma balsa improvisada para chegarmos à praia. Atendi a moça o melhor que pude, mas ela não resistiu aos ferimentos e eu acho que algo havia rompido dentro.
 -Elas eram amazonas?
 -Sim e a jovem era uma princesa, que antes de morrer me passou seu título, direitos e posições em algo que chamam Direito de Casta. De lá pra cá tenho vivido entre elas e procurado ajudar em tudo que posso.
 -Você princesa poderia me dizer o que é a tal dívida de vida? Já estou começando a ficar constrangida com isso.
 -É um costume da Nação, quando alguém faz algo que é realmente significativo estabelecemos isso. Realmente quer dizer que você pode contar conosco para qualquer coisa que precisar de nós.
 -Quando eu fiz algo pelas amazonas?
 -Eu não sei Cirene , mas suspeito ter algo a ver com você me ajudar quando precisei, a maneira que me libertou e possibilitou minha ida a Éfeso e tudo o mais.
 – Como você pretende levar as coisas aqui em Amphipolis? O governador e a liga de comerciantes estão com os pelos em pé na possibilidade de um acordo com a Nação Amazona. Tome cuidado com Antinelus ele ainda é o guacil e a mesma raposa para negócios de sempre, mas tenho certeza que você conseguirá acordos justos e os metais que sua Nação pode fornecer são os itens mais interessantes para ele. Use isto, minha filha.
 – Como você disse, as negociações devem ser produtivas para ambos os lados. Pretendo firmar uma boa safra de trigo e outros grãos em troca de algum minério e proteção. Sei que Amphipolis possui uma boa milícia e com um destacamento do Império aqui são remotas as chances de ataque, mas não podemos esquecer que a Tracia e a Macedonia são o caminho natural para quem pretenda invadir a Atica por terra. Sempre poderemos ser a primeira defesa de Amphipolis se necessário.
 -O que teremos pra almoço?
 -Eu fiz pão de nozes, frango, tubérculos e algo de cenouras cruas. Está bom para a princesa ou agora necessitas de algo especial?
 -Está ótimo. Posso ajudar na cozinha enquanto você me conta as novidades da cidade e eu te conto o que mais andei fazendo.
 -E estas mulheres? Elas estavam que pareciam enlouquecidas com tua presença.
 A pousada está mais limpa agora do que quando eu a construí!
 -É da natureza do encargo delas, mas elas não te incomodarão mais. Mandei
 buscar alguns animais e preparar o jantar no pátio, mas fique tranquila que nenhuma tocará em tuas panelas ou no teu forno. Isso é sagrado. Há algo que você precise e ainda não foi providenciado? Aproveite que estamos por aqui, pois terei de partir em algumas noites para atender negócios da Nação em Corinto .-Já que você mencionou
 ! Existe o bosque ao sul que seria interessante ter algumas árvores derrubadas para secarem e serem úteis como lenha em uma lua ou duas.
 -Temos um sistema na Nação que é plantarmos duas árvores cada vez que derrubamos uma, assim sempre haverá um bosque.
 -Ótima ideia! Façam isso então e podem cortar algumas tábuas também que ficariam prontas para uso em pouco tempo.
 -Certo. Será providenciado. Vamos?
 -Vamos. Mas você vai deixar esta máscara aqui porque ela irá ficar suja na cozinha.
 -Sem problemas, eu só a uso em cerimoniais e atividades diplomáticas.
 -E desde quando ocupar uma pousada é atividade diplomática?
 -Desde que eu estava cumprindo uma função de mensageira da rainha. Agora que está tudo certo eu adoraria estar novamente na cozinha com você.
 Cirene e Gabrielle surgiram no alto da escada abraçadas e Taíra imediatamente tomou seu lugar na entrada do quarto principal, afinal a máscara da princesa não poderia ficar sem vigilância e os aposentos da realeza sempre deveriam ter um membro da guarda real para impedir a entrada de estranhos e elas estavam ali para garantir o conforto e a segurança de Gabrielle e assim que a princesa dobrou na curva da escada Salina assomou para lhe fazer companhia. Este era o protocolo de guerra e assim seria feito.
 Quando Gabrielle adentrou na sala principal todas as amazonas pararam em suas conversas e levantaram ao mesmo tempo.
 -Sem exageros vocês. Quem está na responsabilidade da organização da pousada?
 -Sou eu princesa.
 -Então Assoyde organize as mesas na forma que usamos no Conselho e formem duas crescentes frontais entre si, com a parte côncava se tocando deixando depois do almoço cadeiras apenas no lado convexo e providencie bebidas refrescadas. Acredito que sidra irá servir bem. Todas vocês almocem e ocupem seus quartos se quiserem afiar suas armas porque não quero nenhuma ostentação de hostilidade durante a reunião com a liga de comerciantes e o governante local. Alguém localize Ephiny e diga que ela se apresente a mim o mais rápido possível.
 -Ao seu comando alteza.
 -Cirene , podemos utilizar seu cercado para prática do grupo? Ele está vazio?
 -Você pode usar o que quiser Gabrielle, os cavalos estão soltos no campo e
 somente voltarão para passar a noite .
 -Eponin o cercado que guarda os cavalos deve estar vazio no momento. Se você quiser poderá repassar a prática de armas ali. Gostaria que limitasse as armas ao bastão e mais alguma na sua escolha, mas sem nada que possa ultrapassar o cercado e acidentalmente ferir algum cidadão.
 -Será feito alteza.
 


  
    Capítulo 50 – A PRINCESA DAS AMAZONAS
-Eu sou a Princesa das Amazonas Trácias. Sejam benvindos senhor Antinelus e senhores da Liga de Comerciantes, estou aqui por ordem da Rainha Melosa, governante das amazonas Trácias e Aquela que Representa Artemis para estabelecer relações diplomáticas e comerciais com Amphipolis. Tenho certeza que chegaremos a um acordo que seja benéfico para todas as partes envolvidas.
 -Pelo visto a princesa nos conhece, mas devo dizer que não estamos acostumados a sentar em mesa de negociações com tantas guardas armados ao redor. Se não fosse impossível tal acontecer na taverna de Cirene eu acreditaria que estão aqui para sermos intimidados.
 -De maneira alguma. Elas estão aqui por uma questão de protocolo e a capitã da minha guarda real seria capaz de parir um centauro se eu não permitisse a presença delas na sala. Não as considerem presentes, pensem nelas como parte do mobiliário.
 -Desculpe princesa, mas mobílias não portam espadas nem andam mascaradas.
 -Isto é somente protocolo amazona senhor Antinelus e a máscara se manterá no lugar enquanto estivermos negociando. O senhor tem minha palavra que serão retiradas assim que encerrarmos as negociações sejam quais forem os resultados. Mas o senhor tem razão que é um número demasiado. Por favor sentem-se. Assoyde, sirva cidra para as pessoas na mesa. Nossos convidados e suas irmãs farão bom uso de uma bebida refrescante.
 -Ao seu comando alteza.
 -Ephiny retire a guarda real para um cuidado externo, reduziremos a presença da guarda pela metade para não criar desconforto em nossos convidados e ao mesmo tempo manter o protocolo. Que você, Kleith, Cora e Eponin sentem comigo.
 -Princesa?
 -Eu não vou repetir capitã e apenas eu permanecerei mascarada na mesa, nossos amigos se sentirão mais a vontade assim.
 -Sim princesa.
 -Isto resolvido, formemos a melhor das alianças senhores e que nossos povos possam crescer e se auxiliar mutuamente. Trago saudações de Melosa e o Conselho da Amazonia Nação tem grande interesse em negociar grãos com Amphipolis a um acordo justo então. Podemos oferecer proteção e realizar uma troca interessante pelos alimentos e conhecimentos de seu povo.
 -Ouvimos falar da grande força que invadiu o norte da Trácia, acima de Isbar. Ficamos felizes que conseguiram conter estes homens, contudo parece que seu povo não está mais tão forte princesa e nossas madeiras , lãs e grãos são de primeira grandeza sendo aceitos nos mercados de Roma e por toda Ática e Peloponeso, então apenas a promessa de uma possível segurança maior não bastará. Nós queremos um aporte considerável de metais e pagamento em ouro, prata ou pedras.
 -Os metais e pedras que refere são negociados pelos Landins em acordo comercial e ponderemos que se estes homens tivessem ultrapassado nossas terras as madeiras que tanto orgulham vocês não seriam mais que escombros. A Imperatriz uniu-se à Nação quando juntos impedimos o avanço deles e acredite senhor Antinelus quando digo que a milícia de Amphipolis não resistiria às três primeiras noites de combate franco ou às várias investidas de assalto que estes homens sistematicamente fizeram por luas.
 -Agora temos uma guarnição do Império e não duvido princesa que a Conquistadora seria eficiente em estabelecer as defesas, por isso insistimos no pagamento em pedras e num abastecimento de metais e em troca poderíamos dar preferência às amazonas nas escolhas do tablado, forneceremos os cereais que precisarem e nossos navios poderão fazer o transporte das mercadorias da Nação por todo o Império e além.
 -Podemos incluir Amphipolis no uso do acordo e nos benefícios que Landin estende aos nossos aliados, mas o que você oferece é pobre em comparação com nossas vinhas, olivais , cutelaria e principalmente séculos de experiência guerreira na defesa da Nação.
 -Estou oferecendo tecidos, alimentos , ervas medicinais e uma escola que ensinaria a usa-las, lã e transporte! Nosso porto é um dos mais importantes da região e é garantida tanto a lã quanto a safra de grãos, ervas e frutas!
 -Está oferecendo o excedente da colheita que de outra forma os senhores teriam que usar para alimentar os animais ou deixar apodrecer nos campos ou pomares e a lã que não conseguiram colocar em outros mercados e estará em pouco tempo apodrecendo nos armazéns. Não está tratando com uma pessoa ignorante senhor Antinelus e o senhor está querendo receber os bônus de uma escola formada em honra a Atena e um porto amplo e seguro que somente é assim devido ao investimento que o Império tem feito em Amphipolis. Talvez fosse mais adequado eu fazer tais negociações com o Império que realmente mantém a escola, o templo, o porto e a segurança do mesmo.
 -A senhora tem que entender princesa que nós precisamos fazer um aporte de valores para adquirirmos as mercadorias que nos fazem falta ou para quando a colheita não for boa, importar alimentos e os escravos que descem dos navios são de boa qualidade sendo muitas mulheres jovens, assim como aquelas que são vendidas em troca de dívidas. Informaram que as amazonas tem interesse na escravidão.
 Ephiny faz menção de levantar da mesa e a mão de Gabrielle a mantém no lugar .
 -Poderia me buscar um copo com água capitã? Eu gostaria de experimentar a água do poço do pátio interno da pousada, por favor.
 Uma das amazonas postadas na parede atrás de Gabrielle ouve o pedido e se aproxima da mesa buscando pegar a taça que estava vazia na frente da princesa amazona, mas ela rapidamente levanta a taça na direção de Ephiny.
 -Pessoalmente capitã e demore seu tempo, voltando aqui apenas após quinhentas batidas.
 -Sim alteza.
 -Então o senhor afirma que o abastecimento de grãos não é tão garantido assim não lhe parece? Façamos o seguinte senhor Antinelus: Eu lhe pagarei as duas primeiras remessas de grãos e as outras mercadorias em talentos de ouro do Império e as demais remessas vamos fazendo um balanço pelo valor do mercado de Corinto , tanto de seu lado como do nosso. Vou lhe pagar adiantado para que o senhor possa adquirir sementes, forragens e o que mais for necessário, ficando para Amphipolis apenas os encargos com a mão de obra e o uso da terra na próxima remessa, mas exigimos grãos de primeira qualidade e da colheita no tempo e não o que sobrar da comercialização com outros negociantes . A Nação se compromete em auxiliar Amphipolis em caso de necessidade militar e em contrapartida Amphipolis se compromete a receber nossas jovens e auxilia-las em tudo que for necessário para a aquisição de conhecimentos junto ao Templo de Atena . Parece justo pro senhor? Quantos talentos o senhor acredita que seriam necessários?
 -A senhora propõe pagar antes que nós colhamos?
 -Sim, porque tenho certeza que o senhor sabe as consequências de não cumprir um acordo com meu povo. Eu disse antes senhor Antinelus que a milícia de Amphipolis não sustentaria um embate com os invasores, certamente não o fará com quem venceu tais homens.
 -Isto é uma ameaça?
 -Que absurdo! Claro que não! Os senhores são livres para decidir negociar conosco ou não, mas sua negativa fará com que meu povo se volte para outros mercados e nunca mais olhe para Amphipolis de forma amistosa no sentido comercial e protetor. Significa apenas que não faríamos mais negócios com esta cidade ou nos ocuparíamos de seus problemas até o final dos tempos. Assim ficará registrado em pedra nos anais da Nação.
 -Eu sou Bisênico e não posso falar quanto ao aceitarmos a proteção do povo amazona do ponto de vista militar mas posso garantir alteza que seus termos de comércio são aceitáveis para nós e sua proposta de pagar antecipadamente, participando do investimento inicial é benvinda. As manufaturas são um ponto delicado e o que necessitamos em metalurgia podemos fornecer em ânforas e tecidos de algodão e lã. Certamente haverá quem negocie caso a caso e o fato de utilizarmos o preço estipulado em Corinto é bem visto uma vez que nenhum de nós terá influência no mercado do centro do Império . No entanto eu proponho que a senhora estipule o valor que desejar entregar pela segunda remessa e ele ficaria como um saldo positivo a ser abatido conforme uma média obtida entre o mercado de Corinto, de Atenas e o de Amphipolis pois temos de considerar que estamos afeitos às condições climáticas daqui e não da capital.
 -Concordo. Então deixaremos a questão de proteção militar fora de nosso acordo e entregarei a você vinte talentos de ouro por navio para o envio imediato de quatro navios de grãos da primeira ou segunda seleção e para que na próxima colheita mais quatro barcos com grãos e outros itens, sendo que a mercadoria deverá ser entregue e descarregada nas carroças que aguardarão no porto de Luna. Minhas irmãs virão sistematicamente buscar conhecimentos sobre as ervas, pois entendo que o ensino está ligado à importação das mesmas. Minha intendente o procurará e acertará os detalhes. Eponin, chame Ephiny e diga para trazerem cento e sessenta talentos de ouro agora!
 -Ao seu comando alteza.
 -Quanto aos escravos no porto, a senhora gostaria de escolher?
 -Estão dentro do acordo senhor Bisênico, como o restante da mercadoria. Tudo será minuciosamente delineado por minha intendente junto ao senhor amanhã ou depois, dentro deste valor acordado. Ela terá as diretrizes e saberá o que fazer. Estamos feitos com o tratado?
 -De minha parte sim alteza.
 -Senhor Antinelus?
 -Creio que sim, mas não teremos o apoio de suas guerreiras então?
 -Entendi que o senhor se opunha a esta parte do acordo, então retirei esta proposta inicial e ficamos na venda simples destas duas remessas e na troca de mercadorias pelo valor médio dos mercados de Corinto , Atenas e Amphipolis para as demais. Está certo para o senhor um acordo inicial de quatro anos?
 -Em nome de Atena ! Sim princesa, está certo se os cento e sessenta talentos forem pagos hoje.
 -Eles serão pagos agora. Ephiny !
 Ephiny e Eponin chegam com um baú cheio de moedas de ouro.
 -Infelizmente apenas a metade estará em talentos de ouro, o restante estará em minas e o senhor pode contar as moedas senhor Antinelus , entretanto tenho certeza que estará completo até o último grama, pois seria um crime contra minha honra se faltasse alguma moeda e minhas acompanhantes devem ter verificado quatro vezes no mínimo.
 -Sem ofensas alteza, eu contarei, pois foi pra isso que Hades criou o dinheiro e Hermes o comércio.
 -Nenhuma ofensa tomada. Fique a vontade. Ephiny, coloque o baú sobre a mesa do senhor Antinelus por favor e deixe que ele conte.
 -Sim princesa.
 -Eu vou me retirar agora senhores, mas os senhores e suas famílias serão benvindos no jantar de comemoração do acordo entre nossos povos.
 -Princesa !
 -Sim senhor Bisênico?
 -Como a senhora sabia que iríamos fechar um acordo?
 -Os senhores são homens inteligentes e eu tinha certeza que fariam o que fosse melhor para Amphipolis. Até a noite senhor Bisênico.
 -Até a noite alteza.
 -Ephiny, estarei em meu quarto. Peça para Karin levar algo de frutas e cidra aos meus aposentos.
 -Sim alteza.
 Gabrielle sobe as escadas pensando em quanto conseguiu avançar naquilo que era proposto. Com o cerco dos invasores a Nação ficou desabastecida e seus armazéns estavam com os estoques baixos. Através de Cirene ela sabia que Amphipolis tinha como fornecer quatro navios imediatamente e não poderia deixar passar essa oportunidade. Agora o alimento estava garantido e não foi necessário penhorar o sangue ou a honra de suas irmãs nem das gerações futuras.
 -Boa tarde Taíra, Salina.
 -Boa tarde alteza.
 -Estou aguardando Karin e depois que ela entrar ninguém mais sobe estas escadas sob nenhum motivo, nem mesmo a Conquistadora e vocês, por favor, montem guarda nos primeiros degraus inferiores.
 -Sim alteza.
 Taíra e Salina descem e se posicionam no primeiro degrau da escada, obstinadas a não permitir a passagem de ninguém que não fosse Karin.
 Gabrielle sabia o que devia fazer e tinha certeza que ali seria o local mais indicado.
 Entrou observando o banho que Taíra deixou preparado e rapidamente fez uso das águas para tirar o peso da reunião e formular a melhor estratégia para sua decisão e deitada nas águas a princesa das amazonas fecha seus olhos e respira calmamente, sentindo a presença de Artemis em cada pedaço de ar, eleva seu pensamento buscando aquela que representa na terra.
 “-Sagrada Artemis , ouve minha súplica! Sobrevivemos ao que estava estipulado como uma dura prova de coragem, força e união e minha irmãzinha poderia ter morrido. Orienta-me Caçadora para que eu possa ser digna da confiança e sentimentos que Karin demonstrou em nossa viagem e de alguma maneira retribuir toda dedicação e fé de minha pequena irmã. Artemis guia minhas palavras e que possam Afrodite e Atena estar comigo neste momento.”
 -“Segue teu coração Gabrielle e tenha tranquilidade e com certeza saberá o que fazer. Mais que a busca do prazer de cada movimento, cada ação, tua irmã busca saber-se digna de tua atenção. Ela se entregará a ti como uma oferenda, não um sacrifício. O fará como algo único, pessoal, revestido de emoção e honra, pois definiu em sua alma que por ti vale a pena morrer. Cada ação, cada som dela será uma oração. Que cada gesto teu seja uma esperança e uma certeza de que aos teus olhos ela é neste momento uma manifestação de tudo que a Nação representa e ela é alguém por quem vale a pena viver.”
 Acostumada a servir as oficiais em viagem, Karin apenas entra e coloca a sidra e as frutas sobre a mesa guardando silêncio e esperando até que Gabrielle manifeste mais algum desejo, sem interromper os pensamentos aparentemente profundos de sua princesa que sentindo a presença de outra pessoa, sabia de antemão quem era.
 -Como você está Karin? Não tivemos muito tempo para trocarmos ideias ultimamente. Como você se saiu na batalha?
 -Eu estou bem princesa. Entrei em alguns combates, muito mais em situações de defesa que de ataque, atuando no ataque somente quando fui instada a subir nas arvores e fazer uso do arco longo, então no todo eu estou bem.
 -Comovocêsesentiu? Asaçõestomadassobreoshomens, açõesdeinterrogatórios te afetaram?
 -Me envergonho de dizer que eu tive pesadelos alteza e ao que parece não sou uma guerreira tão forte quanto deveria mas espero que com o tempo isso melhore.
 -Que Artemis nos proteja e você nunca seja colocada em situações semelhantes novamente para se acostumar com a tortura e causar dor em outro ser humano Karin. Uma coisa é na batalha, quando estamos nos defendendo ou defendendo os nossos e outra bem diferente é tratar uma pessoa como se fosse caça ou um borrego
 . Você não é menos guerreira apenas por ter sentimentos Karin, ao menos eu espero e desejo que não .
 -Perdoe-me alteza. As vezes eu fico confusa sobre como deve se comportar uma guerreira são tantas a observar como a comandante Solari sempre calma e eficiente, sabendo exatamente o que fazer mas ao mesmo tempo perdeu seu temperamento com Leah em Esdel, ou a mestre de armas que consegue ficar marcas e marcas de vela se dedicando a encordoar um punhal para que ele tenha a empunhadura perfeita ou fazendo esculturas incríveis nas bainhas das espadas e as manuseia com perfeição ou a mestre Assoyde que domina o arco em qualquer lugar ou clima.
 -Você não pensa em Ephiny?
 -A capitã da guarda tem uma energia pulsante e está atenta a todos os detalhes da sua segurança alteza, perdoe a sinceridade princesa mas a senhora não é o ser mais cordato de se proteger , e ela consegue equilibrar entre a obediência e fazer o que é necessário. Nunca a vi reclamar de nada e está sempre pronta quando o assunto é a senhora ou as leis da Nação.
 -Mas sabemos como ela fica insuportável quando não dorme por muito tempo né. Heheheheehehe.
 -Não posso dizer isso alteza, seria um desrespeito, mas a senhora tem razão.
 Ela não é fácil de lidar quando o sono cobra seu pedágio.
 -O importante é seguir seu coração Karin que aos poucos irá se estruturar e sua própria forma de ser irá surgindo. Você já tem uma personalidade muito forte.
 -Apenas tenho certeza que o principal é proteger a casa real e defender minhas irmãs.
 -Então sabes o principal minha irmã.
 -Precisa de mais alguma coisa alteza?
 -Sim, venha aqui por favor.
 -Ao seu comando alteza.
 -Não, sem comandos Karin, eu apenas gostaria de conhecer você melhor. Por favor, deixe suas armas sobre a mesa e tire suas botas.
 Sem falar mais nenhuma palavra Karin vai mecanicamente retirando as armas e colocando-as sobre a mesa, a seguir foi até a porta e desamarrou as botas, tendo que apoiar-se na parede para conseguir retira-las. O protocolo de guerra ditava que nenhuma amazona ficaria sem armas, ainda mais na presença da realeza e Karin teve de fazer um enorme esforço para não replicar, então considerou que as armas estava a mão, perto o suficiente.
 -Deixe suas botas atrás da porta, lave suas mãos na bacia ao lado e venha aqui, por favor.
 Sem entender muito onde a princesa iria chegar a jovem amazona lava suas mãos na pequena bacia e segue a princesa até os banhos. A sala estava totalmente iluminada por velas aromáticas e o vapor da água quente formava um quadro de sonhos para a pequena amazona e Karin estende as mãos que a princesa sentada em uma cadeira no centro da sala tomou nas suas e levou aos lábios.
 Passando levemente os lábios nas palmas das mãos de Karin, Gabrielle foi sentindo as calosidades formadas pelas infindáveis horas de treinamento com armas e de forma muito lenta foi girando a cabeça para sentir as mãos de Karin também com a pele do rosto. Sua língua ia fazendo o contorno dos dedos, conhecendo cada calosidade.
 -Espada, punhal e arco são notáveis em tuas mãos, mas o que são estas marcas aqui na lateral da palma??
 Vermelha pelo grau de observação de sua princesa, Karin responde quase numa respiração.
 -“São das rédeas dos cavalos alteza, eu tenho atuado domando os animais selvagens”.
 -Entendo o que quer dizer, as vezes eu faço isso também, mas em outro sentido. Por favor Karin, retira teu top e tua saia. Eu gostaria de ver teu corpo e descobrir se tens outras marcas ou cicatrizes da batalha. Tens?
 -Realmente apenas uma nas costas, mas foi apenas um raspão alteza.
 -Como aconteceu?
 -Lara e eu fomos cercadas quando íamos para uma posição mais à frente e não havia caminho por sobre as árvores, então descemos para subir na aponia mais adiantada. Fizemos o que nos foi ensinado, mas eles eram três e um conseguiu ficar na minha retaguarda. Eu teria sido fatiada em duas se Lara não tivesse gritado para me afastar princesa, então eu saltei de lado e fiz o giro para impedir o outro atacante de pegar Lara pelo flanco direito. Tudo que sei é que este grandalhão conseguiu raspar a ponta de sua espada em minhas costas antes de ter sua garganta cortada por aquela arma redonda que a Imperatriz usa.
 -A Imperatriz salvou você?
 -Sim princesa, eu não sei como ela conseguiu ouvir o grito de Lara no meio de todo alvoroço mas ela recolheu sua arma que sempre volta pra ela e me fez um cumprimento de cabeça antes de seguir na batalha. Acho que ela gostou de nosso desempenho.
 -Tenho certeza que sim Karin. Venha aqui, deixe-me ver.
 Karin se aproxima de Gabrielle e seu corpo se arrepia todo quando a fina linha vermelha é traçada pelos dedos da princesa amazona. Virando novamente Karin para olha-la nos olhos, Gabrielle faz o contorno dos lábios da jovem de pele bronzeada.
 -Taíra deixou um banho preparado pra meu uso. Gostaria que você entrasse na banheira Karin. Há algo que eu desejo experimentar fazer.
 -Princesa?
 -Quando retornei de Corinto na primeira vez, naquela visita que trouxe você e nossas irmãs de volta pra casa a rainha Melosa recebeu-me na cabana real e com um banho nas águas sagradas muito me foi revelado. Eu gostaria de banhar você.
 Sem mais nenhuma palavra Karin retirou o triângulo que usava e olhando para Gabrielle entrou nas águas quentes e perfumadas da banheira . Vagarosamente a princesa se aproxima da banheira e ficando de frente para a pequena guerreira começa a despir-se de seu traje e de joelhos ao lado de Karin toma de um pano e um pequeno sabão perfumado e começa a esfregar o corpo da amazona iniciando pelo rosto, descendo para o pescoço com movimentos extremamente lentos e longos demorando-se nos seios e nas coxas da jovem em suas mãos, passando a dar atenção especial aos cabelos curtos e negros , massageando cada ponto como fora ensinada a fazer para a Conquistadora.
 Tomando de uma jarra busca água morna em um balde colocado ali para este fim e fazendo uso de um pequeno banquinho para atingir a altura certa lançando água nos cabelos de Karin, Gabrielle retira toda a espuma dos cabelos e ela propõe- se a fazer o mesmo no resto do corpo.
 -Por favor, erga-se Karin.
 A princesa das amazonas trácias lança água limpa sobre o corpo da jovem com algumas viagens às águas mornas do balde, até que não reste mais nenhum resquício de sabão, deixa a jarra junto ao balde e pegando uma grande toalha branca em suas mãos convida Karin a chegar aos seus braços.
 -Venha.
 Karin não falava palavra alguma, totalmente hipnotizada pela visão à sua frente sequer protestou por um membro da casa real estar agindo como uma serva, numa total inversão de papéis. Gabrielle secou rapidamente os cabelos e o corpo e lançando a toalha a um canto da sala sem uma palavra volta ao quarto parando no tapete ao lado da cama.
 -Karin!
 Karin consegue sair de seu estupor ao ouvir a voz de Gabrielle e rapidamente adentra ao quarto parando a três passos de Gabrielle. Ela não conseguia imaginar que problemas teriam ultrapassado a todo contingente amazona na pousada, nem suas irmãs nas escadas.
 -Sim princesa?
 Gabrielle estava em um peplos branco com um recorte na altura do pescoço que formava uma gama “Y” terminando três dedos abaixo da linha dos seios, exatamente entre eles. Realmente ela encontrou problemas mas não do tipo que imaginou, pois em uma voz baixa, suave e melodiosa Gabrielle faz saber seu pensamento.
 -Eu ficaria muito honrada em ser tua parceira de Suaguini, mas entenderei perfeitamente se você não desejar mais ou achar que não é o momento e nada será segurado contra ti. Se você ainda desejar, mas não agora, prometo que o repetirei em outra ocasião. É meu o convite e tua a decisão.
 -Pelo Arco Sagrado de Artemis , sim alteza. Por favor, sim!
 Gabrielle silencia a guerreira colocando seus dedos nos lábios e passa por trás de Karin com seus dedos fazendo o contorno do rosto enquanto levemente, como uma brisa beija a nuca da amazona sussurrando uma ordem suave aos ouvidos daquela que aceitou –a como parceira nesta viagem.
 -Deite-se na cama Karin e relaxe. Em nome da Caçadora, principalmente desejo honrar a ti.
 Gabrielle traçou com sua língua e seus lábios cada linha de cicatrizes antigas no corpo da bela morena e sugou as gotas d’água que teimavam em permanecer na pele agora quente . Karin fechou os olhos orando agradecimentos à Caçadora por seu oferecimento ter sido aceito e tremia a cada novo toque da princesa amazona.
 Gabrielle deita a seu lado e com muito carinho fita o rosto da jovem, beijando os lábios e com a língua suavemente penetra a boca da amazona enquanto sua mão manipula o seio de Karin que sem perceber tem a princesa beijando seus ouvidos, mordendo levemente e acompanhando a linha de seu pescoço com a boca, terminando por fazer ninho nos seios da morena que não tinha mais noção onde estava. A mão de Gabrielle se desloca para o centro de prazer de sua companheira, manipulando o clitóris enquanto sua boca se tornava presente nos seios e nos ouvidos ao mesmo tempo e depois invertendo os papéis, ambas as mãos jogavam com os mamilos da morena de cabelos curtos enquanto a princesa amazona se posicionava entre as coxas de Karin, suavemente lambendo e sugando, beijando o corpo da escoteira.
 Deslizando até os pés de Karin, Gabrielle foi lambendo a pele enquanto suas mãos faziam massagens por todo o membro inferior, partindo da fenda de sensações, não parou um instante de ministrar atenções à jovem buscando intensificar o prazer desta como a Conquistadora fizera durante o Suaguini e nas noites que seguiram.
 Ajoelhando na cama instou sua companheira a fazer o mesmo beijando-a de forma ardente que se transformou em algo singelo, meigo e quase inocente. Sentou- se escorada nas almofadas e travesseiros na cabeceira da cama e apoiando as costas de Karin em seu peito ia servindo-lhe uvas enquanto conversavam.
 -Você está bem?
 -Sim alteza.
 Uma pequena lágrima insistiu em descer pelo lado do olho, sendo colhida pela princesa em sua trajetória.
 -Eu machuquei você? Por favor, Karin me perdoe ! Eu não tive intenção e é tudo tão novo pra mim também!
 -Não princesa, a senhora não me machucou. Somente agora eu compreendo o sentido de chorar de felicidade e eu me senti completa e aceita. Muito obrigada alteza. Foi mágico!
 -Fico feliz que você tenha gostado Karin, apenas peço que isto fique entre eu e você.
 -Sim alteza, como deve ser.
 Olhando pela janela Karin percebe que o Carro de Apolo está fazendo seu trajeto descendente e quase chegando ao final de sua jornada, percebe que seu tempo com a princesa está terminando.
 -Daqui a pouco tempo o jantar estará no seu rumo final de preparação. Talvez fosse melhor eu descer e ver no que Solari estaria precisando de um par de mãos ou olhos.
 -Talvez. Tome um banho antes de descer Karin e diga a Taíra e Salina que me despertem em duas marcas de vela. As ordens de isolar o andar superior continuam.
 -Sim alteza.
 Mais tarde, mesmo se colocada sob coação, Karin não saberia dizer como a princesa conseguia estar em todos os lugares e ao mesmo tempo e levada ao clímax por duas vezes seguida não poderia precisar o momento em que Gabrielle colheu aquilo que para ela fora guardado.
 


  
    Capítulo 51 – O JANTAR
 O jantar comemorativo já havia começado com uma mesa de honra colocada para a Realeza amazônica e seus convidados nomeados. O restante dos convivas serviam-se à sua vontade nos pratos expostos em travessas e pequenos recipientes fundos para os molhos, sobre as mesas distribuídas em toda extensão das paredes.
 A pedido de Gabrielle a parte frontal ao pequeno palco não havia sido obstruída e dali poderia divisar toda grande sala.
 Como sempre Cirene primava pelo atendimento e com suas duas ajudantes e mais a trial de Karin a servir não houve momento em que os convidados tivessem ficados insatisfeitos.
 -Então alteza, este é um banquete amazônico autêntico! Meus parabéns às suas cozinheiras!
 -Eu agradeço senhor Bisênico, mas muito do que o senhor está vendo é esforço de Cirene e ela nunca deixou a desejar. Nós apenas conseguimos emprestar a ela mais algumas mãos para o trabalho pesado e servir na festa.
 -A senhora havia prometido que na festa desta noite não usaria a máscara princesa, o que à fez mudar de ideia?
 -Eu não mudei de idéia senhor Antinelus, apenas desejo retirar a máscara no momento certo. Fico feliz que tenha aceito meu convite Dena e sua mãe tenha vindo lhe fazer companhia neste tempo tão auspicioso para nós ambas.
 -Eu não consigo vislumbrar o motivo de ter sido agraciada com tamanha distinção princesa, mas agradecemos tudo que a senhora tem feito para nossa família desde que chegou. Dena e eu ficamos em grandes dificuldades depois que um incêndio destruiu nossa casa com a pequena loja e suas amazonas juntamente com alguns Falcões de sua majestade reconstruírem tudo nestes dias, é muita bondade que não imagino como pagarei.
 -Vocês não devem nada à Nação e todo material empregado assim como o serviço
 de construção já está mais do que pago mil vezes por sua bondade e pela amizade desinteressada que sua filha sempre demonstrou. Cirene, acredito que é hora de uma barda subir ao palco ! Com sua licença, vou lhes contar uma história.
 Erguendo-se da mesa Gabrielle se encaminhou para o palco que tão bem conhecia, com as amazonas fazendo um corredor pelo qual sua princesa pudesse facilmente atingir seu objetivo e entregando sua máscara a Ephiny assumiu seu lugar. Manifestações de surpresa e de afeto eram projetadas no ar com grande parte do público reconhecendo nela a serviçal de muitos verões atrás e outros apenas a assistente do sanador que ajudara nas horas de dificuldade e todos sem exceção manifestaram alegria em ter novamente entre eles a barda das noites relaxantes após um dia cansativo de trabalho duro, quando a princesa das amazonas começou uma história de amor e solidariedade…
 “-Eu canto a história de uma família desesperada pelos frutos negados da terra e um pai que acumulou dívidas impagáveis para manter o meio de sustento. O último recurso, sugerido pela filha mais velha, seria colocar esta filha sobre o tablado em Abdera, o que saldaria os compromissos mantendo o meio de sustento de todos e garantiria alguns verões de fôlego e que mesmo por este ato estaria garantido para essa jovem mulher um teto sobre sua cabeça, roupas contra o frio e alimentos diários. Perderia a liberdade mas manteria a vida. Ao saber disso no entreposto da principal cidade da região, onde estava a maior dívida da família, uma alma bondosa e em tudo dedicada a Atena interviu fazendo cumprir o destino.
 Este pai teve suas dívidas saldadas e ao invés de ser colocada no tablado de Abdera a jovem foi posta como uma serva e seu pai teria dois verões para resgatar a dívida ou ela passaria para propriedade definitiva da senhora, assim como dizia a lei sobre o sistema de olzikos. Passado o prazo não se deu o resgate e então a jovem mulher passou a ser uma escrava, sendo o ato lavrado pelo escriba conforme as leis do Império, no dia seguinte, através do termo de propriedade.
 Porém misteriosos são os caminhos de Atena e a senhora libertou a jovem no mesmo instante, dando-lhe a liberdade, a emancipação e os meios para buscar a solução para um enigma que somente o oráculo do Templo de Artemis em Éfeso poderia fornecer.”
 Gabrielle narrou seu sonho, o encontro com as amazonas, como assumiu seu lugar na Nação, como involuntariamente descumpriu a lei do Império e a justiça da Conquistadora se fez presente. Contou como a Conquistadora começou a expandir escolas, tribunais, hospitais e por fim a grande batalha para proteger os povoados atingidos por este exército invasor e desta forma proteger o povo de Amphipolis de agressão igual, garantir as leis do Império e salvaguardar duas raças presentes na Grécia desde tempos imemoriais como garantia de que ninguém invade e massacra os povos do Império impunemente.
 “Eu canto uma soberana que não mede esforços e consequências quando se trata de arriscar sua própria vida para o bem de seu povo independente de qual Nação se origine, a Conquistadora sempre estará pronta a ser a primeira na frente de batalha para proteger os seus.”
 Obviamente a barda saltou as partes extremamente pessoais ou cruentas das atitudes de Xena, mas ela estava disposta a mostrar ao povo de Amphipolis que a Conquistadora era como uma fera defendendo seus filhotes de qualquer perigo.
 Por muitas contagens tudo que se ouvia era o silêncio e repentinamente há um troar de aplausos sobre aplausos e quando Gabrielle desceu do palco falou algo no ouvido de Ephiny que fez um sinal para as amazonas e de forma inesperada o publico teve acesso à barda e puderam conversar com ela sobre o tempo que passou.
 Voltando para sua mesa foi cumprimentada com carinho por Dena e sua mãe e ouviu uma leve repreensão de Antinelus.
 -Por isso você sabia tanto sobre nós e nossa forma de comercio!
 -Eu lhe disse antes senhor Antinelus que não estava lidando com uma pessoa ignorante. Eu sabia sobre o que estávamos falando e tinha certeza que vocês procurariam fazer o que fosse melhor para a cidade.
 O jantar avançou até duas marcas depois que a lua começou seu declínio, e pela primeira vez na pousada a princesa das amazonas teve a sensação que tudo já estava desenhado quando há verões atrás desceu do navio com seu pai para que ele acertasse o prazo final com o senhor do entreposto, apresentando-a como garantia de que o pagamento seria feito assim que o barco retornasse de Abdera e Cirene interferiu adiantando ao senhor Glacínio o total da dívida de Heródoto.
 Gabrielle adormeceu com um sorriso no rosto e duas palavras nos lábios. “Obrigada Artemis .”
 


  
    Capítulo 52 – AMPHIPOLIS CONQUISTADA
 No dia seguinte era quase final de tarde quando Karin rapidamente avisara Solari que a Conquistadora estava a caminho .
 A conquistadora avançava pelas ruas de Amphipolis lentamente com recordações assaltando-a em cada passo de Giltar que andava com uma tranquilidade pouco usual nos cavalos de guerra de sua estirpe, e Xena seguia sem reparar que os olhares que recebia não era de medo nem de asco, mas de alguma admiração. A população não se escondia ou fechava as janelas e alguns até se curvavam respeitosamente ou lançavam gritos de apoio e manifestação de alegria por sua presença, o que não foi perdido para Dínia, Xilant ou Palaemon.
 As poucas vezes que Xena estivera na cidade depois de criar o Império foi para punir quem teve a ousadia de agir contra Amphipolis, mesmo antes de se tornar a Destruidora de Nações quando a Conquistadora fez algumas tentativas de reconciliação com a cidade e principalmente com a taverneira, se fez conhecer como a Libertadora da Grécia.
 Sua ação tinha o objetivo de deixar Amphipolis mais forte, mas cada gesto reconciliatório seu mostrou-se inútil e somente a intervenção de Atena impediu que ela deixasse um rastro de exemplos indicativos que as coisas tinham mudado, fazendo Amphipolis ultrapassar Cirra.
 Cirra havia sido um erro de seus homens, pois gente morta não paga tributos nem rende em Abdera ou Morgador e Selenik foi um erro dos imbecis que dirigiam a cidade, já Amphipolis era um caso especial que provocou a cólera da Conquistadora em seu grau mais alto, quando na sua última tentativa de conciliação a dona da taverna lançou palavras duras e não soube ler ou não quis tomar conhecimento dos sinais de grande perigo, com o ódio e a ira tomando o olhar da Senhora do Mundo. Quando Xena estava sendo impedida de entrar na cripta da propriedade foi o momento crucial e dando ordens para os Falcões impedirem qualquer pessoa de sair da sala, invadir o corredor de acesso ou mesmo as escadas para a sala ao lado da adega com uma ordem em tom baixo que seria ouvida apenas por elas duas, bruscamente sem olhar pra trás desce as escadas em direção à cripta onde estava Liceus de Amphipolis.
 – Você descerá atrás de mim ou não haverá mais alma viva em Amphipolis para lamentar sua decisão.
 A taverneira acompanhou a Imperatriz até a cripta ainda sem perceber o monstro que despertara e o grave perigo que rondava o ambiente, contudo como sempre fez enfrentou aquilo que enxergava como um problema de cabeça erguida e com certo desafio na linguagem corporal, falando quase que vomitando cada palavra.
 – O que você deseja de mim Conquistadora?
 – Você não dirá mais nenhuma palavra em minha presença, guardará silêncio e manterá os olhos baixos se quiser permanecer viva e estes simulacros de seres humanos a quem chama de amigos, ou se deseja seus filhos, suas casas, colheitas e animais inteiros. Eu prometo que não restará nem um inseto vivo se você desobedecer a isto.
 Quando ia determinar uma sentença que satisfizesse sua ira, Atena em pessoa surge na sala, visível apenas para ela.
 “ Mantenha sua ira guardada Xena. Que a sentença de Orestes não recaia sobre ti e as Fúrias não venham a repeti-la contigo. Antes da Conquistadora, a Libertadora da Grécia surgiu para proteger Amphipolis e deves manter este propósito vivo, onde mesmo a Destruidora de Nações teve seus fundamentos na preservação daqueles que te são caros. Encontra um termo para que Amphipolis possa viver na paz e prosperidade honrando a memória dos que pereceram aqui, na tua primeira batalha contra Corteze e principalmente o menino que muito amavas.” Cirene não temia por sua vida, mas por seu povo. Era assustador! Interpretando o imenso silêncio na sala como demonstração de prenúncio de grande mal, ela rezava para Atena auxilia-la e ao povo de Amphipolis, implorando que ela não tenha ido longe demais em sua indignação e despertado a ira de Xena, pois ela sabia o grau de violência que a Conquistadora poderia desencadear e alcançar. Quando Atena desapareceu, Xena tomou uma respiração profunda e formou sua decisão.
 -“ Nunca mais irá se referir a mim de maneira desrespeitosa e Amphipolis guardará suas obrigações para com o Império em toda extensão decretada, sendo protegida pelo Império como uma cidade aliada e súditos leais. Não removerei aquele que me é caro deste lugar sagrado, mas quando e se vier a visitar este sitio novamente, me será dada a devida honra de Chefe de Estado. Não vou tomar conhecimento de nada ou ninguém neste lugar, mas meus homens serão recebidos com a cortesia devida a quem arrisca sua vida para proteger os semelhantes e guardando as leis da terra, Amphipolis nada terá a temer de mim ou do Império.
 Os cidadãos de Amphipolis seguirão com suas vidas normalmente e o Templo de Atena na colina deverá ser mantido com dois por cento do imposto devido a ser enviado para Corinto. Deste momento em diante não irá se referir a mim de maneira íntima e desta vez relevarei seu rompante, mas que Atena ajude você se passar novamente dos limites taverneira. Agora suba e cuide para que meu nome não escape mais da barreira dos dentes.”
 Estas e outras lembranças assaltavam a Conquistadora, pois sua alma estava permeada pelos caminhos de Amphipolis e em muito habitava cada recanto. Xena estava acostumada a ser acusada e culpada por todo o mal na terra que governa. Se o gado não engorda, o leite escasseia, a lã é ruim ou as aves não colocam ovos a culpa é da Senhora do Mundo. A última que tinha escutado era que Hades solicitara que interviesse no acordo feito com Demeter, através da ajuda de Héracles, sobre a permanência de Perséfone no submundo. O desgosto da Deusa com este novo acordo resultou em uma maior escassez de chuva que afetou a colheita do trigo, da vinha e o sabor das olivas.
 Suas reminiscências foram interrompidas por Palaemon que buscava indicações de como deveria agir a guarda imperial.
 – A senhora deseja que façamos uma maior inserção na cidade majestade?
 -Abram a segurança em círculos concêntricos e distribuam vinte discretos de Elthor entre a população, preferencialmente aqueles do grupo avançado com mais de duas luas na cidade e evitem se aproximar. Apenas eu, você, Xilant, Dínia e o grupo de Dietar iremos entrar neste primeiro círculo de três estádios quando faltar uma marca para o Carro de Apolo iniciar seu recolhimento e vocês deverão aguardar no exterior da taverna.
 -Ao seu comando.
 Ordens foram dadas e os Falcões se dispersaram montando os círculos determinados e um vão de três estádios da pousada ficou fechado para movimentação popular e ali apenas transitava amazonas, a Conquistadora, os três oficiais e os Falcões.
 -Fiquem na varanda e garantam que ninguém entre até que recebam palavra minha a respeito.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 Xena entrou encontrando a princesa amazona ladeada por Ephiny e todas saudaram a Senhora da Terra colocando joelho direito em terra e o punho no peito e curvando levemente a cabeça. Gabrielle optou por usar a mesma saudação, porém centrando seu olhar no azul mais profundo e luminoso que capturou sua atenção imediatamente.
 -Seja benvinda majestade
 -Levante-se Gabrielle e diga para suas amazonas evacuarem a pousada. Sua guarda pode fazer companhia a Palaemon e Xilant na varanda. Desejo ficar a sós com você.
 Gabrielle levantou-se e fez sinal à Ephiny que atendesse de imediato as determinações, sendo a missão da guarda real relativamente fácil, pois quando chegou a palavra da presença da Conquistadora em breve, a pousada esvaziou-se rapidamente. Na sala principal Xena para no umbral da porta observando toda a taverna.
 As mesas que viram sua infância e o poste que tinha as marcações de altura ainda estavam ali depois de todos estes anos. A Conquistadora tocou os seus dedos na última marcação de Liceus.
 Karin chega ao ouvido de Ephiny que se aproxima de Gabrielle.
 -Algum problema Gabrielle?
 -A taverneira, Cirene se nega a deixar a pousada majestade. Apenas isso.
 -O que ela disse exatamente capitã?
 -Que somente a força ela sairia da cozinha com tanto para ser feito. Eu vim perguntar à princesa se devemos fazer uso da força ou teria alguma sugestão.
 -Eu quero as palavras exatas capitã! Apenas o silêncio seguiu esta afirmação.
 -Ephiny, você ouviu a Conquistadora . Repita as palavras exatas de Cirene !
 -A Conquistadora nunca exigiu que eu saísse de minha casa e não iria começar agora. Se as amazonas desejam privacidade que sigam para suas florestas e montanhas na Trácia.
 -A guarda real mudou muito nestes anos. Há um tempo atrás esta taverneira já teria sido arrancada da cozinha e amarrada no poste central do pátio interno sem um segundo pensamento.
 -Este era um tempo que não estavam a meu serviço majestade. Eu jamais agrediria quem detém uma dívida de vida da Nação, mas principalmente uma pessoa em sua própria casa e certamente não uma que me ajudou a sobreviver com dignidade e na escravidão me concedeu a liberdade.
 -Como foi a sua recepção em Amphipolis Gabrielle?
 -Boa, muito boa majestade. Consegui firmar acordos bons para todos os envolvidos.
 -Estão esperando o quê para desaparecerem e nos deixarem a sós? Fora!
 Gabrielle discretamente faz um sinal a Ephiny e todas as amazonas abandonam a taverna, deixando apenas três pessoas dentro do prédio e Xena displicentemente se aproxima de Gabrielle abraçando-a como se não a visse a luas.
 -E a taverneira? Aceitou bem sua posição na Nação e ter amazonas trabalhando pra ela?
 -Como você?! Como soube?
 -Eu sou a Conquistadora Gabrielle. Eu sei tudo que se passa e me interessa saber, mas neste caso eu vi na fonte do templo de Afrodite. Então?
 -Ela inicialmente se ofendeu imaginando que se tratava de algo semelhante a escravidão mas logo tudo foi explicado e ela aceitou bem. Você encontrou a menina?
 -Que menina?
 -A filha dela? Ela veio com você?
 -Não sei Gabrielle, vai depender muito do comportamento da taverneira e de como as coisas vão se desenrolar. Eu te disse que não seria tão simples e que poderias te decepcionar com o resultado do encontro. O que ela disse sobre ver novamente sua filha?
 -Que você destruiu a filha dela e seria quase impossível você trazer de volta à vida aquela que ela amou. Ela tá exagerando, você não matou a menina, eu sei que não . Ela ainda está aí . Diga que ela está aí Xena.
 -Não é tão fácil assim de dizer Gabrielle, talvez seja necessário saber se tal mãe deseja ver a filha. Vá até a cozinha e traga a taverneira até aqui, ou melhor leve-a até seu quarto. Lá teremos mais privacidade e não ficaremos tão expostas.
 -Certo. Obrigada amor.
 Xena sobe as escadas e entrando no quarto de Gabrielle deposita suas armas na mesa, deslocando a mesa para mais perto da sala de banhos, deixando-as relativamente longe de suas mãos e colocando a cadeira no centro da sala despe a armadura, braceletes, botas e ombreiras, ficando apenas com o vestido leve que usa por baixo do couro, finalizando por servir três taças de vinho sobre a mesa e observando o trabalho de escultura do dossel da cama resolve por sentar-se na cadeira como se estivesse na sala do trono.
 -Com licença Conquistadora.
 -Entrem.
 Depois de tantos verões sem pisar novamente em Amphipolis para não arriscar cumprir a promessa de destruir a cidade ela estaria novamente frente à taverneira . Gabrielle entrou primeiro e começou a procurar com o olhar a filha de Cirene em todos os lugares e não encontrando-a optou por dar espaço para que sua acompanhante entrasse mais perto de Xena.
 -Esta é Cirene majestade. Cirene é a mulher que me amparou e protegeu quando os Fates traçaram caminhos tortuosos pra mim Conquistadora. Cirene , esta é a senhora Conquistadora, Imperatriz e Senhora da Terra.
 Cirene não levanta os olhos do chão sob seus pés e procura respirar o mais despercebidamente possível e Xena bebeu na aura da mulher à sua frente e mesmo a contragosto lembrou de todos os bons momentos que viveram juntas, sendo repentinamente afogada pelas lembranças mais recentes.
 -Cirene não irá levantar os olhos do chão nem falar na minha presença Gabrielle. Ela devia ter alertado você disso. Você não disse a ela Cirene? Que não emitirá nenhum som em minha presença? Você sabe por que estamos aqui? Gabrielle foi minha escrava e quando nesta condição salvou minha vida de um atentado, como uma forma de reverenciar Atena e solicitar que Gabrielle não recebesse a visita de Celesta eu prometi à Atena Higeia que daria a Gabrielle qualquer coisa que ela pedisse, menos meu reino, minha vida ou a vida de meus homens. Depois de um tempo, quando já estava curada, transmiti a ela esta promessa e o direito que teria, quando para minha surpresa ela pediu apenas uma coisa singela, que ela imaginava simples, mas nós duas sabemos não ser assim, não é mesmo taverneira? Ela solicitou que eu proporcionasse a você encontrar sua filha perdida. Como pode ver apesar do que você sempre pensou, eu sou uma mulher de honra e cumpro meus juramentos e minhas promessas. Oque você prometeu a ela Gabrielle?
 -Nada majestade, eu apenas pedi que ela escutasse sua filha e disse que fosse qual fosse o erro cometido poderia ser reparado.
 -Por que você é tão rápida em imaginar que foi a jovem quem cometeu o erro Gabrielle? Ela lhe disse o que aconteceu, o que ela fez? Por que a sua filha saiu desta casa? Como você pretendia fazer esta reunião princesa? Ela é sempre tão pronta em culpar os outros pela dor que sente que sequer repara ou se importa com a dor dos outros ou na dor que causa, não escutará a razão! Não é Cirene ?
 Gabrielle olhava para Cirene que continuava calada fitando o chão.
 -Cirene diga alguma coisa?
 -Ela não vai falar Gabrielle, sequer erguerá os olhos. Ela sabe o que acontecerá com a cidade se ela o fizer.
 -Por favor majestade, dê uma chance para ela encontrar sua filha! Ela ouvirá e somente assim poderemos chegar a algum lugar. Por favor eu lhe peço em nome da Caçadora! Cirene vai ouvir. Você vai ouvir, me prometa que vai ouvir tudo que ela desejar dizer Cirene . Prometa!
 -Responda para a princesa taverneira! Você vai ouvir tudo que sua filha desejar dizer?
 -Eu ouvirei! Eu prometo.
 -Talvez você deseje sair Gabrielle.
 -Não, obrigada Conquistadora . Eu ficarei e testemunharei este encontro como disse que faria. Onde está a filha perdida de Cirene ?
 -Eu não sei Gabrielle, mas talvez esteja perdida para sempre ou talvez a encontremos para que eu a destrua definitivamente. Tudo vai depender das respostas desta mulher. Você quer sua filha de volta? Fale mulher!
 -Sim Conquistadora. Eu juro por Atena .
 Elas ficam se olhando por muitas contagens, o silêncio se torna denso, constrangedor e Gabrielle não sabia muito bem o que estava acontecendo, mas resolveu que precisava falar alguma coisa.
 -Onde está a jovem Conquistadora? Por favor!
 -Não está nesta sala e você pode me chamar por meu nome indicado Gabrielle, Cirene o conhece muito bem.
 -Xena, dê uma chance a elas, por favor! Cirene está decidida a ouvir e ao menos ver sua filha novamente, por favor Xena!
 -Isso é verdade mulher? Responda!
 -Sim Conquistadora.
 -Gabrielle, você permanecerá em silêncio até que Cirene tenha terminado de falar, depois poderá se manifestar. Nós vamos fazer isso ser muito sensato taverneira, você me olhará de frente, nos olhos e ouvirá tudo que eu tiver pra dizer e somente então, talvez poderá falar.
 “Prometi reunir você e sua filha e farei isso se ela quiser voltar agora. Você me pede para traze-la de volta, mas o que ela faria aqui? Você a expulsou como se ela tivesse causado o ataque e tudo que ela fez foi arriscar a vida para que mais não morressem. Eu conheci Corteze e centenas como ele e lhe digo que ele pegaria o que quisesse, mataria quem desejasse, usaria as mulheres e as venderia no mercado mais próximo e depois queimaria toda a cidade apenas por diversão. Ele não estava interessado no bem da Grécia ou em proteger o povo, proporcionar melhores condições de vida e prosperidade. Corteze queria apenas poder, prazer e riquezas para se engrandecer perante seus iguais. Você e estes como você não perceberam o que aquela menina com dezesseis verões percebeu, não perceberam que não haveria solução pacífica com aquele homem e mesmo após a injustiça de vocês ela moveu-se para proteger Amphipolis da melhor maneira que conseguiu e também para honrar a memória do irmão .
 Diferente de Corteze montou um exército calcado na fidelidade e não na cobiça, onde o engajamento era voluntário e ainda assim ao cercar uma vila ou povoado seu exército dava um aviso e permitia que se rendessem sem lutar. Jamais atacou mulheres e crianças, mas apenas aqueles que pegassem em armas contra ela e seus homens. Você nunca ao menos lhe deu a menor chance de se explicar ou a apoiou em sua dor e tudo que ela queria era seu amor e dizer, como fez junto a cripta de Liceus, que arriscara para a liberdade de vocês e continuava fazendo. Dizer que lamentava e sentia muito a falta de seu amado irmão”.
 Neste momento a raiva e a decepção estavam estampadas no rosto de Xena e Cirene desviou o olhar.
 – Olhe pra mim! Quantas vezes ela tentou voltar e tudo que você e os seus faziam era novamente manifestar o desagrado por sua presença e mesmo lamentar seu nascimento! Mesmo que ela conquistasse o mundo e mantivesse vocês seguros, você não aceitaria a reconciliação que ela propunha. Então me diga agora taverneira por que eu deveria traze-la aqui?
 -O medo faz coisas estranhas Conquistadora e fez com que todos nós imaginássemos que aquele homem nos deixaria viver se conseguisse levar tudo que tínhamos, mas ela viu que apenas a resistência daria alguma chance aos que sobrevivessem. Minha filha se foi a muitos verões senhora Conquistadora.
 -Ela não se foi, você a expulsou! Você a expulsou e depois a culpou pelas coisas que teve que fazer pra se manter viva e continuar buscando a segurança de Amphipolis! Você tem ideia das coisas que ela teve que aprender e realizar para continuar viva, sozinha num mundo de homens? O que acontece a uma mulher sem casa? Ter o respeito e comando de guerreiros? Você a julgou por matar e agir como uma comandante deve agir, sem ao menos pensar que foi sua ação que criou isso. Responda!
 -Eu estava tão cega pela dor da perda de meu pequeno menino que não consegui amparar minha adorada filha em seu luto e inescrupulosamente, como todos em Amphipolis, culpei-a pela perda de vidas que ocorreu naquele ataque de Corteze ha tantos verões atrás, majestade. Se houvesse alguma maneira de tê-la novamente comigo eu juro por Atena que não deixaria esta chance se perder e faria tudo ao meu alcance para que ela me perdoasse, olharia a luz dos olhos de minha menina e imploraria seu perdão. Eu pediria perdão a ela todos os dias se a tivesse novamente em minha vida, Conquistadora .
 -Faça isso taverneira. Peça perdão a sua filha e talvez ela permita que você entre novamente em sua vida.
 Chorando e caindo para seus joelhos, Cirene beija os pés de Xena depositando sua culpa e seu orgulho ali e sinceramente desejando que tivesse uma segunda chance.
 -Me perdoe Conquistadora! Em nome de Atena , eu peço que me perdoe e traga minha menina de volta. Eu imploro, permita que novamente eu possa abraçar minha filha!
 -Levante e fite em meus olhos Cirene !
 Cirene se ergue e mira Xena diretamente nos olhos.
 -Eu proponho que nunca mais falemos nisso. Você errou e eu cometi muitos erros como guerreira, tendo em minhas mãos tanto sangue que jamais será lavado. Em uma etapa de minha vida, apenas a crueldade garantia a minha sobrevivência e mais que isso a paz e sobrevivência dos povos da Grécia. Se você puder me aceitar novamente, eu trarei sua filha de volta Cirene de Amphipolis.
 Cirene apenas olha para Xena que a acolhe entre seus braços e Gabrielle estava calada e com os olhos arregalados, quando percebeu o que realmente presenciara.
 -Xena?!
 -Era isso que você queria assistir Gabrielle? O encontro de Cirene com sua filha? Eu sou Xena de Amphipolis e esta é Cirene , minha mãe. Venha, vamos comemorar!
 Xena entrega a cada uma a taça de vinho que havia previamente servido elevando seu pensamento para a sua protetora.
 “Obrigada Atena , louvado seja seu nome para toda a eternidade!”
 A noite deu entrada e elas ficaram conversando até que a lua cheia estivesse a duas marcas de seu ponto mais alto.
 -Xena! As amazonas!
 -O que foi Gabrielle?
 -As amazonas Xena, seus homens e os clientes de Cirene ! O jantar não foi servido!
 -Não se preocupe com isso. Dei ordens que ninguém se aproximasse a três estádios, mas na Ágora está havendo atividades com Patricles comandando sua equipe e uma festa foi montada. Tomei a liberdade de pegar seu vinho e sua cerveja mãe, obviamente o Império pagará por tudo.
 -Obviamente. Não quero este dinheiro manchado aqui Xena!
 -Não está manchado mãe. É de acordos comerciais entre os reinos do Império. Quando finquei os limites do Império e todos estavam sob a mesma lei básica no seu aspecto geral e sob a proteção de minha bandeira, com o povo tendo prosperidade, atenção e proteção, o imposto foi direcionado para manutenção da ordem, proteção das fronteiras, escolas, hospitais, atendimento de contingencias e comércio com Nações aliadas. O tempo do sangue passou a muitos anos.
 -Então eu aceito.
 -Onde está Toris?
 -Foi à Cirra levar alguns animais. Voltará em quatro noites.
 -Sempre fugindo dos problemas. Se aquele covarde tivesse ficado conosco talvez Liceus estivesse vivo!
 Algo totalmente inesperado aconteceu. Cirene deu um tapa em Xena que ficou algumas contagens sem reação.
 -Eu não vou permitir que você faça com seu irmão o mesmo erro que fiz com você Xena! Eu sou sua mãe e não vou ficar parada e permitir você se afundar na mesma lama que me engoliu e se você pretende agir como a Conquistadora e tomar satisfações por isso, faça-o e cobre seu pedágio, mas não vou ficar parada e ver tudo iniciar novamente. Cada um fez o que achou certo e seu irmão acreditou que ir com os anciãos e crianças para um lugar seguro era melhor e nós vamos respeita-lo por isso!
 Gabrielle temia pelo pior e preparou-se para intervir, mas a Conquistadora não estava mais na sala e a filha de Cirene apenas sorriu levando a mão ao rosto.
 -Eu tinha esquecido que sua mão era pesada e veloz mãe, e você tem razão. Acredito que é hora de nos juntarmos aos nossos, que já devem estar preocupados. Como queres proceder Gabrielle?
 -Vamos manter as coisas como estão e Cirene vai ocupar seu lugar de uma amiga muito amada da princesa das amazonas e a Conquistadora respeitará isso.
 Com o clarão da lua cheia Xena teve vislumbres de Artemis caçadora naquela que amava, soube que junto a Atena, a Deusa das amazonas atuou para que este momento mágico ocorresse e pela primeira vez a gratidão preencheu o coração da Conquistadora e a Senhora do Mundo sorvendo sua bebida fechou os olhos e agradeceu com a força da alma. “Obrigada Atena por sua proteção e obrigada Artemis por sua misericórdia” .
 -Certo. Vamos?
 -Onde você quer dormir Xena? Eu tenho mantido seu quarto exatamente como você deixou. Acho que uma parte de mim rezava, acreditava e esperava que você um dia voltasse.
 -No momento acho melhor não mãe, ao menos até que eu resolva as coisas em Corinto e outras cidades, dormirei com Gabrielle. Isso tem sido assim ao longo da viagem e ninguém estranhará, mas gostarei de visitar meu quarto. Obrigada.
 O restante da noite foi de festa, com o povo de Amphipolis tendo uma visão de Xena que não sonhavam há muito tempo ser possível e olhando para Gabrielle em meio ao povo que a abrigou e protegeu, teve a convicção que certa barda andou fazendo sua arte, contando histórias sobre hospitais, escolas e proteção ao povo da Grécia por parte de uma Conquistadora forte e soberana.
 No início da segunda manhã com todo seu grupo embarcado a Conquistadora partia rumo a Corinto onde Terquiem aguardava ansioso para prestar relatório e uma reunião com os generais de Divisão estava marcada para o terceiro dia da lua nova para serem implementadas as decisões que garantiriam não ocorrer nunca mais situações como esta, pelo menos assim pensava a senhora do mundo observando as águas tranquilas do Mediterrâneo na coberta do navio.
 -Uma dracma por seus pensamentos.
 -Como chegaremos a Corinto Gabrielle?
 -Chegaremos de navio, me parece…
 -Gabrielle, estou falando sério! O que a caçadora exigirá de mim agora?
 -Eu não sei amor, Artemis não revelou nenhuma diretriz , no entanto se posso ser guiada pelo meu coração, gostaria de ter você em até uma marca de vela na nossa cabine, venha assim que achar possível.
 Os pensamentos de preocupação poderiam esperar, e um sorriso surge nos olhos daquela que governava o mundo.
 


  
    Capítulo 53 – Justiça Poética – CORINTO
 Alguns dias depois Xena e seus oficiais entravam na sala do tribunal seguidos de Gabrielle e Ephiny, enquanto Assoyde e a trial de Karin cuidava de sua equipagem e o restante das amazonas iam com o ordenança de Palaemon para os quartéis, onde um Leoni estava com um espaço reservado às amazonas para seu alojamento no tempo que permaneceriam em Corinto , pois os aposentos no palácio seria utilizado apenas por Ephiny, Solari e Assoyde.
 Elthor já havia dominado o oeste, chegando na capital do Império com uma recomendação de Kaleipus sobre as terras centauras e uma nova relação com o Império. Seu embaixador, Tildus propunha que a cada dois verões houvessem nas Colinas das Oliveiras uma reunião dos povos ameaçados nesta empreitada para que pudessem conversar entre si e diminuírem suas diferenças buscando protegerem-se mutuamente e que Jogos em honra a Atena fossem instituídos para honrar os que caíram em batalha.
 A sugestão trazia junto a certeza que os filhos de Kaleipus acompanhariam o pai nestes jogos.
 O general da Primeira Divisão e principais oficiais estavam reunidos na sala do tribunal, se algum deles estranhou a presença de Gabrielle e suas guerreiras no Conselho não foi tolo em mencionar e Terquien saudou a Senhora do mundo.
 -Benvinda ao lar majestade, Corinto e o Império respiram mais aliviados com sua presença.
 -Obrigada general. Senhores é importante organizarmos nossas informações agora e no terceiro dia da lua nova decidirmos com os generais de Divisão as diretrizes para todo Império. Os Sátrapas receberão o decreto com estas diretrizes, devendo recorrer às Divisões e informar qualquer movimentação suspeita, para que tais coisas não aconteçam novamente. Já despachei ordens para todos os magistrados do Império analisarem os casos de ofensa a ordem e potencialmente nocivos ao povo, sendo trazidos a Corinto apenas os nobres que agiram traindo a confiança neles depositada e alguém irá pagar caro pelo sangue de bons homens e mulheres derramado no solo e a morte de nossa gente, mas as primeiras coisas primeiro. Relatório Terquien.
 -O romano Shumedes estava realmente com uma milícia organizada e periodicamente eram realizadas reuniões em sua casa. Jamais foi falado abertamente contra o Império majestade, mas fomentava o descontentamento entre os comerciantes e produtores. Uma movimentação sem justificativa de homens e materiais foi detectada embora ele utilizasse várias rotas alternativas pelo noroeste, abordando através da Ilíria e descobrimos que estava financiando grupos oriundos de Éfeso e nas duas cidades ao norte das terras amazonas e centauras.
 -E como isso não foi detectado a tempo?
 -Não conseguimos definir majestade, quando soubemos desta confluência de forças e situações, já estava em andamento. Foi mais rápido do que poderia ser feito por meios normais.
 -Elthor.
 -Existem boatos que poderia haver Deuses envolvidos majestade, mas também uma grande estratégia pois estes homens se moveram lentamente e em pequenas quantidades inicialmente e repentinamente eram tantos.
 -E as investigações sobre as jovens roubadas de suas famílias em plena Lacônia?
 Elthor olha para seu segundo em comando nos invisíveis e deixa que ele explique para a Conquistadora. Maphias, relatório!
 -As investigações em Tiontes e região dão conta que realmente as meninas foram abduzidas por algumas mulheres com a tal tatuagem que nós constatamos, como a senhora identificou majestade, serem do grupo de Tarsus de Ciros. Diligências entre os invisíveis de Elthor, inclusive com dois infiltrados, identificaram quinze meninas com as características da irmã do comandante Marcel em sua fortaleza na ilha de Mikonos.
 Xena percebe uma movimentação entre Ephiny e Gabrielle e decide que é hora de seus homens saberem que as coisas tinham definitivamente mudado.
 -Qual sua opinião a respeito princesa?
 -Acredito que estas jovens devem ser resgatadas majestade, antes que sejam vendidas para outros lugares e seu rastro perdido.
 -Quem são estes homens?
 -Ólen de Micenas e Philemon de Amphis.
 -Quero que os retirem imediatamente de suas posições e os reintegrem à Corinto
 . Enviem Kahina e Gwynteir para compra-las todas, como uma aquisição para mim. Gwyn pode usar sua posição entre seu povo para se fazer entender, pois certamente Tarsus respeitara uma Celta acompanhada de uma escrava como Kahina. Ela saberá o que exigir e poderá levantar as festas da vitória em que ele forneceu o entretenimento a três verões atrás.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Thoez você deverá invadir a ilha e assumir a fortificação depois que todos os nossos estiverem fora dali. Os homens capturados que não pegaram em armas devem ser encaminhados imediatamente para as minas de sal e as mulheres entregues como escravas para os Espartanos. Eles saberão o que fazer com elas, mas não tomem facilidades pois não tenho nenhum interesse em fazer prisioneiros. Matem todos se for necessário.
 -Ao seu comando Conquistadora.
 -Crucifiquem na praia todos os que lutarem contra o Império, trazendo Tarsus juntamente com seus oficiais para serem julgados, condenados e executados em Corinto . Faça!
 -Sim Conquistadora.
 -Talvez a praia seja pequena majestade.
 -Terquien, não me interessa se terão que circundar duas vezes o perímetro. Que sejam eficientes e o façam de maneira exemplar, mas não haverá perdão de um soldado para esses animais. Não são guerreiros, eles são uma doença, uma peste, parasitas covardes e serão tratados como tal.
 -Imperatriz.
 -Sim Gabrielle?
 -Devemos devastar a floresta pra fabrica-las?
 -Não se podem realizar crucificações sem cruzes princesa.
 -E as crianças? Poderia vossa majestade considerar o perdão para as outras cativas, para os inocentes? Que o castigo caia apenas entre os que eram do bando e que os pegaram em armas, mas não entre os escravos ou aprisionados destes homens? Não estando acostumada a ter suas sentenças contrariadas Xena olha pra Gabrielle com fúria, tendo seu olhar sustentado pela princesa amazona, vai rapidamente relaxando de forma imperceptível pelos membros na sala exceto àquela
 que causou a fúria.
 -Muito bem princesa, sua sugestão está considerada. Se houverem, serão deportadas para a amazônia e Melosa que decida o que fará com elas. Os meninos serão enviados para Kaleipus com o mesmo significado.
 -O que pode ser identificado na região de Pisatis? Novidades Télio? Fabíola?
 -Um armador do porto de Patra, que serve a Abelar, tentou fugir para Morgador com sua carga e seus quatro navios pereceram em Caribdes quando passava pela Sicilia. Berseker pereceu entre eles e ao que se sabe foi o instigador dos esquemas em toda a região. Deixamos os Falcões cuidando da propriedade e os invisíveis estão perfeitamente imiscuídos nas cidades da região. Em pouco tempo teremos a lista de todos os envolvidos, pois eles estão mais que dispostos a colocar a mão em nossa vasta fortuna majestade.
 -Vocês tem agido bem Télio, vamos manter este posto avançado, mas cuide para não esquecer quem são. E você Fabíola não vá lutar com qualquer um por desporto, utilize-se dos Falcões para treinar.
 -Perfeitamente majestade.
 -Senhores, vamos levar estas atitudes à frente no primeiro dia da lua cheia , que Atena nos ajude a manter a paz e a prosperidade no Império e façamos um brinde à glória de Atena .
 -Ao Império! Glória de Atena !
 -Dispensados.
 -Conquistadora.
 


  
    Capítulo 54 – ARTEMIS E A SITUAÇÃO DE XENA
 Durante todo o dia a Imperatriz esteve em reunião com seus generais e a Embaixadora das amazonas, onde tudo ficou definido e várias posições foram explanadas. Marcel pediu desculpas à Nação por ter julgado tão apressadamente sem buscar ouvir o povo amazona quanto ao rapto de sua irmã , tendo Télio e Fabíola solicitado permissão para casarem-se, sendo este pedido acolhido de bom grado pela Imperatriz que entregou a propriedade como presente e votos de felicidade nesta união. Após o jantar em que como sempre Akiba, Cassandra e Siana foram eficientíssimos, assistir a menina Alênia com sua família nas boas graças da Imperatriz era algo imperdível. O congraçamento de Ephiny com o filho do embaixador centauro era evidente e de mesma maneira uma pequena família na ala oeste do salão não perdia um momento de conversar e sorrir, pois a permissão de viverem na propriedade de verão da Senhora da Terra em Megara era os Campos Elíseos para quem ficou tanto tempo separados. Ólen não parava de sorrir para sua filha, agora uma linda mulher que ele deixara há tanto tempo, embora as atenções de Yolker para com a moça não tenha feito seu coração sossegado em dividi-la tão cedo.
 A princesa amazona e a Imperatriz do mundo se recolhem aos aposentos enquanto a confraternização continuava no salão principal do palácio .
 -Nem que o palácio tenha um incêndio alguém toca nesta porta antes do almoço
 de amanhã Kahina, e você também Deian !
 -Ao seu comando Conquistadora.
 Nos aposentos imperiais o reino de Afrodite se faz presente na terra por algumas horas. Após um banho e um vinho refrescantes elas ficam na cama entre mantas e almofadas, conversando sobre o que sentiam com a situação atual e o rumo que dariam ao Império e suas vidas, com a brisa da noite entrando pela sacada e o amor palpável vibrando pelo ambiente, mas algo estava diferente no silêncio da Conquistadora, com pequenos tremores percorrendo seu corpo de quando em quando.
 -Você está tão quieta amor . Uma dracma por seus pensamentos .
 -O que faremos agora com o Império Gabrielle, o que você deseja que eu faça?
 -Como assim? Você continuará a governar e buscar o que é melhor para o povo.
 O que quer dizer?
 -Pertenço a você Gabrielle. Mesmo que eu aja como a Conquistadora eu e tu sabemos o que realmente sou. Posso estabelecer como a Senhora do Mundo, mas sei que não sou mais dona de meu destino.
 -Manteremos nossos papéis para a prosperidade do povo, todos os povos Xena e estes títulos não significam nada entre nós. Tu és a pessoa que eu amo e é somente assim que eu quero que tu me vejas.
 -Gabrielle eu sei que não poderei pagar o que fiz com Cyane. Não apenas a sua morte, mas traí sua confiança, não tendo o devido respeito com o que me foi oferecido. Hoje eu sei mais do que nesse tempo quando por duas vezes o destino colocou na minha frente à oportunidade de ser melhor, mas eu queria destruir a concorrência e ser a maior guerreira do mundo, eliminando todos os senhores da guerra. Em minha sede de poder era imparável. Pouco antes fiz exatamente a mesma coisa com outra incrível mulher que buscava o bem de seu povo.
 -Acontece na guerra e na batalha Xena. Você estava sob a influencia de Ares, de Alti.
 -Não Gabrielle, não posso apenas colocar em Alti ou Ares coisas que foram oriundas de minha própria fome de poder e egoísmo.
 -Você queria proteger Amphipolis, a Grécia e o povo, sempre dando chance de rendição Xena!
 -Somente quando comecei a estruturar o Império com a cínica visão de que mortos não pagam tributos Gabrielle. A dor e a destruição que promovia eram inebriantes e nisso eu não era diferente de outros senhores da guerra que grassavam a humanidade, mesmo os empolados e pedantes como Julio Cesar ou Marco Antonio. Eu apenas era mais eficiente.
 -Xena, não fale assim. Você fez muita coisa boa pelo povo da Grécia.
 -Cada dia que passava depois de abandonar Ares e abraçar Atena fui tendo consciência deste crime hediondo e buscando uma maneira de compensar isso ao final deste quadro de caos, estruturando o Império mais do que para dominar. Eu queria estender ao povo a tranquilidade e prosperidade, garantindo que Amphipolis e Cortese jamais seriam repetidos e nem o que eu neguei ao povo de Cyane.
 -Você nos salvou a todas, arriscou-se por nós e não é justo que seja punida por um passado tão distante que já foi sustentado por muito tempo. Talvez não houvesse mais a Nação amazona se os romanos tivessem se espalhado e estabelecido em nossa terra.
 -Talvez Cyane tivesse levado seu povo a uma grandeza maior que a minha Gabrielle. Não tente justificar minhas ações, que eu sei terem sido erradas e é mais que sincera minha fala quando digo do fundo da alma que estou em dívida eterna com seu povo.
 Passando a mão suavemente na marca que impingiu, Gabrielle deixa escapar uma lágrima.
 -Isto não está certo Xena, você não pode pagar toda vida por aquilo.
 -Pagarei de bom grado Gabrielle, pois é justo e certo. Levar a sua marca será um bem que eu terei neste universo de castigos que tenho certeza Artemis tem guardado pra mim.
 -Xena, eu sinto tanto.
 -Não sinta Gabrielle porque Artemis apenas cobra o que é devido. Eu enganei Cyane, aprendi seus modos e assassinei ela, seu Conselho e suas súditas causando uma perda irreparável para a Nação. Foi a manipulação e principalmente a traição com uma Rainha justa sem que houvesse a menor chance de defesa que ofendeu a Caçadora profundamente. Em terreno sagrado eu cometi sacrilégio, sabendo o que fazia e eu estava gostando, gozando com cada atrocidade. O crime hediondo perante Artemis não foi morte em si, mas a traição.
 -Você mudou Xena, você buscou o bem maior e nos salvou a todas. Estes invasores, de onde vieram?
 -De vários lugares, estando mancomunados com traidores do Império e também com os Persas, principalmente um clã de fanáticos religiosos ligados à Dahak, um demônio da região, mas como acontece muito entre os manipuladores, eram apenas homens que usavam a religião para atrair seguidores. O cão negro em campo vermelho que os invasores usavam na bandeira é próprio de Ares e recebi informações que na fronteira com a Persia havia movimentações de militares e fanáticos com alguns navios que estavam sendo embarcados ao sul. A grande serpente vermelha iria se unir ao cão negro.
 Repentinamente Gabrielle tem uma vertigem e seu sonho lhe vem a mente com uma nitidez impressionante, fazendo com que ela não tivesse percepção se estava ainda acordada.
 -Gabrielle! O que está acontecendo?
 -O sonho, a serpente… o Falcão! O Falcão era você!
 -Do que você está falando?
 -O sonho que me levou para Éfeso e ao encontro com Terreis! Xena, tudo já estava escrito.
 -Nós fazemos nosso próprio destino Gabrielle, mas algumas coisas estão organizadas para que possamos realiza-lo e são nossas escolhas que nos definirão.
 -Sim, mas você nos salvou. A pomba representa o povo amazona e o Falcão a Senhora da Terra, abençoada e escolhida de Atena. Eu gostaria que Artemis levantasse sua ira e estendesse seu perdão.
 -Eu apenas gostaria que não te fizesse de executora.
 Uma brisa mais forte entra pela janela e na luz da lua focada na sala e aos poucos a Caçadora vai tomando forma, com Atena e Afrodite ao seu lado. As Deusas se fazem presentes e imediatamente Xena rola sobre si mesma, lançando-se rapidamente ao solo sobre seus joelhos e Gabrielle levantando da cama enrola-se em uma manta e cumprimenta a Deusa da Lua.
 -Minha Deusa.
 -Senti tua tristeza Gabrielle e não é tolerável que tu estejas assim quando teu povo está a salvo. O que te aflige?
 -Sabes a verdade de meu coração e a reverência em minhas palavras Artemis Eu respeitosamente gostaria de pedir que consideres o bem que Xena tem feito e amenizes tua ira.
 -Ela cometeu sacrilégio e traiu Cyane para adquirir poder. Isso não será perdoado! O que a impede de trair você?
 -Ela não é mais aquela pessoa Caçadora, não trilha mais os caminhos do caos do Deus da Guerra, mas busca orientação em Atena para realizar o que é melhor para o povo . O que nos faz humanos é a capacidade de aprender com nossos erros e por tudo que é sagrado, suplico sua misericórdia caçadora.
 -Ela não sofreu nem o princípio de seu castigo Gabrielle e ainda há lições a serem ensinadas e este animal irá aprender a guardar suas garras manipuladoras e jamais colocar minha escolhida nesta posição novamente.
 Um movimento de mão e uma tigela está na frente de Xena.
 -Você deve beber esta água animal e como você mesmo disse em Esdel, é evidente porém que animais não usam as mãos para beber. Esta água deverá ser sorvida imediatamente.
 Xena não fala nem se move, cuidando para controlar o orgulho que subia e tentar impedir as Deusas na sala de lerem sua mente.
 -O que está esperando animal? Que eu entregue o líquido para Gabrielle? Não era assim que você fazia Xena? Entregava uma taça com acahitis para que escolhessem quem beberia? Você não disse a ela? Este animal não lhe falou as atrocidades que fazia Gabrielle?
 Xena imediatamente começa a sorver o líquido da tigela, lembrando serem as palavras exatas que usou com Gabrielle em Esdel e a vergonha começa a construir uma rachadura em sua máscara de Conquistadora.
 -Sei dos procedimentos da Conquistadora e não há nada que ela tenha feito que não possa ser perdoado Artemis. O falcão que salvou a Nação da serpente vermelha foi realmente terrível, mas agora é uma força ao lado do bem, em sua vida esta outra face é a dominante neste momento. Artemis, por favor, eu peço que reconsidere sua decisão e permita o passado não guiar nossa vida, mas que a ação presente determine o futuro. Xena protegeu a Nação com o mesmo ou maior empenho do que a destruiu. Que isso guie seu destino.
 Virando-se para as Deusas ao lado Gabrielle implora por apoio.
 -Afrodite, Deusa do amor. Você sabe que é verdade, que ela me ama com a mesma intensidade que eu a tenho na alma. Somos unidas pelo amor e o sofrimento de Xena é sentido por mim como se em mim ocorresse. Por tudo que há de sagrado peço tua intervenção. Atena , és a Deusa da Sabedoria e sua protetora, sabes que por muitos verões ela tem sofrido ao perceber o desperdício de vidas que causou e tem lutado e trabalhado para que o povo tivesse paz.
 Xena não se movia nem falava e a Senhora do Mundo apenas chorava, quando imagens dos jogos cruéis que fazia e o prazer que sentia com o desespero daqueles que dominava antes que Atena a orientasse. Atena fez que a justiça prevalecesse sobre a crueldade pura, e esta lembrança assaltou sua mente, com o remorso, a vergonha e tristeza sendo esmagadores.
 -O que Gabrielle diz é verdade Artemis . Xena de Amphipolis tem feito tudo ao seu alcance para compensar seus erros e proteger o povo. Talvez houvesse uma maneira de fazer a Destruidora de Nações pagar por seu crime e preservar aquela que embora use o título não usa as mesmas motivações.
 -Ela se manteve incólume por muitos anos, é o momento de receber o que é devido Atena .
 -Talvez se você desse à Gabrielle o poder de decidir seu destino com a verdade do amor houvesse uma maneira de Xena compensar o que a Destruidora de Nações causou. Quando Cyane percebeu seu potencial ela não estava errada, apenas não era o momento certo. O amor realiza milagres ao ser a força mais poderosa do universo e dou garantia a você que não há maneira alguma de Xena se voltar contra Gabrielle nem em mil vidas, pois são almas gêmeas e se pertencem.
 -Talvez você tenha razão Afrodite. Tenho também tua garantia Atena ?
 -Ela tem sido uma governante justa e protegido o povo e embora seus métodos sejam menos sutis do que poderiam, são coerentes com o propósito. Posso garantir que com o que sabe agora, Xena não teria realizado os crimes que cometeu contra teu povo.
 -Artemis por favor, levanta tua ira. Permita que o passado seja um mestre, não carrasco.
 -Ela não será poupada de pertencer a você, mas tens razão no que dizes. Sinto a mudança em seu coração e o remorso de sua alma, então serei piedosa, se como minha escolhida você executar pessoalmente seu destino. Você deve se garantir que ela nunca mais possa deixar o povo amazona. Pense nas atrocidades da Conquistadora e escolha sabiamente o que melhor servirá à justiça Gabrielle. Tens minha permissão de agir conforme teu coração e Melosa respeitará qualquer que seja tua decisão.
 – Xena, olhe pra mim amor.
 Xena ergue a cabeça e no mesmo instante o desespero e o remorso invadem ainda mais sua alma ao ver Gabrielle com o punhal sagrado em sua mão, ao entender que a sua amada seria destruída ao realizar a sentença da Deusa de olhos verdes.
 -Como representante de Artemis na terra declaro que um novo tempo começará hoje e com a água que sorveste, também colocaste dentro de ti a fé de que aquele tempo é passado e o que fazemos determina quem somos. Como Cyane antes de mim eu te convido Xena de Amphipolis a pertencer ao povo escolhido de Artemis, protetora das mulheres, das crianças, senhora da caça e do povo amazona, a Deusa da Lua. A Destruidora de Nações foi condenada à escravidão eterna e assim será, mas ela não está mais nesta sala e por sua própria ação ela deverá morrer. Que a Conquistadora morra para que Xena de Amphipolis possa viver.
 Artemis sorri ao perceber que Xena estava surpresa, pois imaginava que Gabrielle lhe tiraria a vida.
 -Erga-se Xena como uma mulher que conhece seu lugar e decida livremente se você aceita entrar para a Nação. Se o fizer, será aceitando tudo o que isso representa e com a permissão da Caçadora exijo tua resposta.
 Levantando-se com a visão focada no mar luminoso do olhar de Gabrielle Xena responde suavemente.
 -Sim, alteza eu aceito com a graça de Artemis.
 -Você deve ser humilde perante a Caçadora, fazendo um corte em seu pulso, apresentando-o para que Artemis aceite você entre nós e a filha de Cirene forme parte de seu povo.
 Gabrielle estende o punhal para Xena que olhando nos olhos da Deusa Caçadora de cabelos levemente ruivos e olhos verdes como uma floresta ao cair da noite, de uma maneira decidida coloca a lâmina na base do cabo sobre o antebraço e efetua um corte profundo do qual começa a escorrer sangue de forma constante em profusão.
 -Xena! O que você fez?! Era pra ser algo simbólico e não um ferimento desta gravidade!
 -Artemis precisa saber que eu me arrependo e desejo entregar-me à sua mercê meu amor. Agradeço por tua misericórdia, mas eu não posso viver na Nação sem o perdão da Caçadora, princesa. Eu não posso fazer parte de seu povo com esta culpa preenchendo todo meu ser, pois como amazona não conseguiria olhar nos olhos daquela que representa.
 -Artemis, por tudo que é sagrado aceite-a, eu imploro Caçadora. Eu a amo!
 O sangue continua a escorrer e Xena começa a sentir algo de tontura ficando pálida, mas não tira os olhos de Artemis que sem desviar o olhar faz um pedido para a Deusa da Sabedoria.
 -Atena, cure sua escolhida e retire também a cicatriz da marca de Gabrielle. Eu aceito você filha de Cirene e que este seja o início de um novo tempo para ti. Seja benvinda à Nação e honre-a com a mesma determinação com que amas minha escolhida, sabendo que não temos mais contas a ajustar e com a Destruidora de Nações morta pela ação de Gabrielle, não vejo motivos para você continuar a levar esta marca. Recebo-te como uma de minhas filhas muito amadas.
 -Obrigada Caçadora.
 -Quanto a você Escolhida, estás autorizada a seguir seu coração, pois como Afrodite sabiamente salientou vocês duas se pertencem e fiquem bem com a nossa benção e se desejarem considerem-se unidas nos sagrados ritos antigos. Vocês desejam esta união?
 Ao mesmo tempo ambas as mulheres respondem olhando para as Deusas à sua frente.
 -Sim!
 -Então com a força do amor, da honra, da verdade e da fé, neste tempo e para todo o sempre, vocês são agora uma só alma!
 As três Deusas erguem a mão e uma luz envolve as amazonas, suavemente e acariciando suas peles, fortalecendo a felicidade que estava irradiando de ambos os corpos e olhares. As Deusas desapareceram e a realidade acolhe a Princesa das amazonas e sua mais nova súdita.
 Estavam unidas para a eternidade.
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